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CAPITULO    cxxxr. 

Como  Albayzar  fe  prefentou  aa  raynha  de  Trácia 
e  fe  embarcou  para  Turquia* 

DIZ  a  hiftoria  que  Albayzar ,  foldã  de 
Babilónia ,  três  dias  depois  das  juf- 
tas  d^ntrelle  e  o  caualleiro  do  falua- 
je ,  tomando  licença  dei  rey  e  raynha 
d'Efpanha  ,  defpedido  das  damas  e  d^lgus  ami- 
gos  ,  fe  pos  no  caminho  de  Coítantinopla  acom- 
panhado de  dous  efcudeiros ,  que  lhe  leuaffem 
as  armas  :  tanto  andou  por  fuás  jornadas  por 
mar  e  por  terra,  qú  éXL.  dias  chegou  aa  cor- 
te, atempo,  que  oemperador  eftaua  cõ  a  em- 
peratriz  acompanhado  cTalgus  de  fua  cafa.  Al- 
bayzar ,  fegundo  fe  ja  diíTe ,  como  de  feu  na- 
tural foíTe  foberbo  e  altiuo ,  entrou  polia  mef- 
ma  cafa  acompanhado  de  fuás  moítras ,  fem  fa- 
zer cortefia  a  ningué ,  né  querer  que  lha  fizef- 
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fem.  E  pondo  os  olhos  nas  princefas  e  fenho- 
ras  ,  que  hi  eftauã  ,  bê  conheceo  pollos  finaes 
qual  era  a  raynha  de  Trácia  ,  afirmou  fe  mais 
vendoa  ygoal  no  aflento  cõ  a  princefa  Polinarda. 
Entã  ,  dobrando  algu  tanto  fua  condiçã  ,  fe  pre- 
fentou  ante  ella  cõ  híí  giolho  no  chão,  dizen- 
do. Senhora ,  aa  corte  d'Efpanha ,  eílando  eu 
de  caminho  pêra  efta  ,  chegou  hú  caualleiro 
acompanhado  de  noue  donzellas ,  ejuftou  co  os 
principaes  daquella  terra  e  venceo  a  todos.  Elle 
e  eu  nos  defafiamos  e  depois  d'auer  corrido  al- 
guas  lanças  fem  auer  vantye  de  nenhúa  parte  , 
no  fim  fiquey  vencido  dclle.  Mandoume  que 
me  prefentaffe  ante  vos  e  eftiuefle  a  ordenança 
do  que  de  mi  quifefTeys  fazer;  porque  cõ  eíta 
condiçã  fefez  ajufta,  e  vos  manda  dizer,  que 
lhe  pefa  fer  efta  a  primeira  coufa  ,  qu'é  voífo 
nome  fizera  e  na  fer  de  tamanho  preço ,  como 
lh'a  vontade  pedia.  Eu  tenho  comprido  o  que 
fiquey ,  agora ,  vos  fenhora r  vede  o  que  orde- 
nays  de  mi.  Grande  foy  oaluoroço,  que  fefez 
cõ  Albayzar  qu'era  muy  conhecido  naquella  ca- 
fa.  O  emperador  ficou  defeanfado,  que  eftaua 
receofo  de  lh'acontecer  algum  defaftre  ,  o  que 
na  quifera ,  por  nenhu  preço ,  que  defejaua  fa- 
tisfazer  Targiana  o  muito  que  lhe  deuia.  A 
raynha  de  Trácia ,  como  fofle  pouco  cuftumada 
naquellas  coufas  y  algu  tanto  corrida  de  ver  ante 
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fi  hu  tam  poderoío  príncipe  e  cõ  que  o  empe- 
rador  moftraua  tanto  contentamento ,  efteue  al- 
gu  efpaço  fem  lhe  refponder ,  depois  tornandoo 
polia  mão  o  fez  leuantar  ,  dizendo.  O  que  que- 
ro he ,  que  figais  a  vontade  do  emperador  em 
tudo  o  que  de  vos  ordenar  ,  de  que  cuydo  qú  vos 
na  pefara ,  pois  fua  tençam  he  ver  defeanfada 
Targiana  cõ  voffa  prefença.  Albayzar  lhe  teue 
e  mercê  aquella  determinaça  ,  fazendo  acata- 
mento aa  emperatriz  e  Gridonia  ,  fe  foy  ao  em- 
perador ,  que  o  leuou  nos  braços  ,  dizendo. 
Cõ  quanto  milhor  vontade ,  fenhor  Albayzar  , 
recebera  o  foldã  Olorique ,  voffo  pay,  efte  meu 
abraço  do  que  vos  fazeys.  Toda  via  fico  con- 
tente em  me  parecer  que  cumpro  cõ  minha  an- 
tigua  amizade  e  cõ  o  amor,  que  tenho  aa  fe- 
nhora  Targiana ,  cuja  efta  cafa  he ,  e  de  vos  a 
na  terdes  por  voíTa  me  pefa  ,  qúe  por  filho  de 
vofTo  pay  e  cafado  co  Targiana  quifera  ter  vos 
na  mefma  conta.  Senhor  ,  diíTe  Albayzar  ,  de 
vofla  peffoa  tudo  fe  efpera  e  tudo  fe  pode  crer , 
né  eu  tenho  ta  fraca  reza ,  que  me  na  lembre 
o  muito  que  vos  deuo.  Porem  reprefenta  me  a 
memoria  fer  vencido  em  voíTa  corte  y  a  que- 
bra ,  que  nella  recebi ,  fobre  tudo  pêra  mais  ter 
que  fentir  vi  nella  a  princefa  Targiana  furtada 
de  voíTo  neto,  o  caualleiro  dofaluaje,  que  fen- 
do cafo  tanto  pêra  caítigar ,  nunca  valeo  rezam , 
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né  juftas  amoeftações  ofrecidas  pello  turco ,  pe- 
dindo vos  que  fizeíleis  juítiça  delle ,  ou  lho  en- 
tregaffeis  pêra  fe fazer  em  fua  corte,  antes  nif- 
to  negaítes  o  dereito  ,  que  coftumais  guardar 
a  todos ,  nam  ta  fomente  defprefanclo  quê  volo 
pedia  ,  mas  ainda  ouuindo  quaíi  por  efcarnio  as 
embaixadas  ,  que  fobr'iffo  vos  dera  ,  podendo 
mais  cõ  vofco  nefta  parte  o  amor  e  parentefco , 
que  a  juítiça  e  reza  ,  coufa ,  que  nos  principes 
poderofos  he  dina  de  mayor  reprenfam  qú  é  ne- 
nhua  outra  peffoa :  porque ,  alfi  como  na  terra 
fora  eleitos  por  deos  pêra  feus  miniftros  e  pê- 
ra cõ  feu  real  poderio  manter  todos  em  ygual- 
dade ,  affi  fam  teudos  a  moftrar  efta  virtude  por 
exemplo  é  íi  mefmos,  que  quando  a  juítiça  hc 
eíTecutada  nos  eftranhos  ,  e  negada  em  favor 
dos  feus  ,  ja  vay  fora  dos  termos  e  ordenan- 
ça, que  lhe  deos  pos.  Ja  fey,  difle  o  empera- 
dor ,  que  onde  as  vontades  efta  danadas ,  pou- 
cas vezes  as  corregé  defculpas  né  rezões  ,  que 
ainda  niíTo  ,  que  dizeys ,  aueria  bé  que  refpon- 
der,  pois  efta  claro  que  a  fenhora  Targiana  veo 
por  fua  vontade  e  nam  forçada.  Cõ  tudo,  por 
vos  nam  enfadar  cõ  rezões  fobre  coufa ,  que  as 
vos  nam  quereis  receber ,  deixemos  efta  matéria 
e  repoufay  ,  daqui  por  diante  ordene  fe  voíTa 
partida,  quando  quiferdes  ;  pois  as  gales  do 
turco  ha  tempo  que  vos  efperã.  O  tempo ,  fe- 
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giindo  me  parece ,  diíTe  Albayzar ,  efta  ta  apa- 
relhado pêra  nauegar  ,  que  o  milhor  feria  na 
perder  nada  delle.  Seja  como  vos  mandardes, 
diíTe  o  emperador  ,  qu'é  tudo  fe  vos  fará  a  von- 
tade. O  embaixador  do  Turco  que  fempre  o  ef- 
perara  e  a  eftas  palauras  fora  prefente  ,  depois 
de  fazer  todas  fuás  cerimonias  e  cortefias  a  Al- 
bayzar ,  fegundo  coftume  do  grã  turco  feu  fe- 
nhor  ,  lhedifle,  que  na  mefma  ora  fe  podia  em- 
barcar ,  que  as  gales  eíhuã  aparelhadas ,  o  mar 
brando,  o  tempo  profpero  pêra  fua  viaje.  Al- 
bayzar, tomada  licença  do  emperador  e  empe- 
ratriz  >  fe  defpedio  da  outra  gente  e  acompa- 
nhado de  feus  efcudeiros ,  affi  como  entrara ,  fe 
partio,  feguindoo  o  embaixador  do  turco  cõ  os 
mais  ,  que  os  acompanhauã.  De  meftura  cõ  o  em- 
baixador por  lhe  fazer  honra ,  foram  el  rey  Po- 
lendos ,  Belcar  e  algus  outros  priíioneiros-  do 
Turco ,  que  có  elle  tinha  amizade.  Primaliã  por 
mandado  do  emperador  ,  forçando  niíTo  fua  von- 
tade ,  qu'é  nada  era  de  comprimentos  cõ  quê 
mal  os  agardecia,  o  acompanhou  te  fe  embar- 
car. Co'elle  hia  Dramufiando  y  que  naquellés 
dias  fe  achara  na  corte  ,  e  vendo  a  fequidã  e 
íoberba,  cõ  que  Albayzar  fe  defpedio  de  Pri- 
maliã ,  nam  podendo  deffimular  coufa  tam  de- 
farezoada,  lhe  diíTe.  Por  certo,  Albayzar,  to- 
da cortefia  parece  mal  empregada  em  vos,  pois 
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a  pagays  como  quê  a  na  conhece.  O  emperador 
té  toda  efta  culpa ,  que  vfando  de  fua  condiçá 
cõ  que  nam  he  merecedor  delia ,  vé  os  feus  a 
fcr  tratados  cõ  defprezo.  Be  vejo  >  diíTe  Albai- 
zar  ,  que  nenhua  coufa  minha  vos  parece  bé; 
mas  diílb  me  da  bé  pouco ,  que  ainda  que  vofla 
amizade  me  faleça  ^  alguas  acharey  cõ  que  a  ef- 
cufe.  Poré  ,  porque  me  na  julgueis  ao  reues  de 
minhas  obras  ,  ou  da  tença  ,  cõ  que  as  faço , 
digo  vos ,  que  comprimento  ou  cortefia  contra- 
feyta  he  mui  contraria  de  homés  esforçados , 
anexas  a  ânimos  fracos  e  pêra  pouco.  Eu  fam 
imigo  de  toda  efta  cafa ,  pois  por  efíe  me  pu- 
briquei  te  agora ,  nam  feria  reza  que  apregoan- 
do ódio  e  tendoo  metido  n'alma  ,  vfaíle  d'outras 
moftras.  IíTo  fique  pêra  que  nam  fe  atreue  em 
II ,  que  os  que  fam  acompanhados  de  confiança 
e  fortaleza  nam  uiué  de  cautelas.  Daqui  vé  nam 
ufar  de  tanta  cerimonia  cõ  o  fenhor  Primaliá , 
como  feu  eftado  requeria  e  fua  peíToa  merece. 
Sevosifto  na  parece  bé,  pareça  vos  quanto  mal 
quifer  ,  que  eu  do  que  de  mi  conheço ,  diífo 
me  contento,  efe  viuer,  antes  de  muitos  dias 
diante  eftes  muros  vos  moftrarey  por  obra  o  que 
n^agora  enxergays  na  vontade.  Seyvos  dizer, 
dilfe  Dramufiando ,  que  pêra  minha  condiçâ  ja 
eíTe  tempo  tarda  ,  que  defejo  achar  azo ,  que 
me  fatisfaça  do  efcudo  de  Miraguarda ,  que  me 
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furtaftes  ,  de  que  fempre  terey  magoa  ate  me 
vingar ,  que  me  na  contento  de  vingar  outrem 
a  injuria,  que  a  mi  foy  feita.  E  porque  Albay- 
zar  quifera  tornar  a  repicar ,  Primaliã ,  que  de 
feu  natural  era  afpero  nas  pai  auras  ,  por  nam 
foltar  alguas ,  fe  partio  e  leuou  Dramuliando , 
Polendos,  Belcar  etodolos  outros,  que  cõ  elle 
viera.  Chegados  ao  paço  ,  fabidas  as  rezões, 
que  Dramuíiando  paliara  cõ  Albayzar  ,  foo  ao 
emperador  nam  contentaram ,  que  fempre  que- 
ria que  feus  imigos  ficaíTem  os  culpados.  Bé 
pareceo  a  ele  e  toda  fua  corte  ,  que  ódio  ta 
arreigado  e  imizade  ta  clara  ,  como  Albayzar 
fempre  pubricaua,  que  bufcaria  modo  de  vin- 
gar fe.  As  gales  do  turco  ,  dcfuiandofe  algu 
tanto  do  porto  de  Coftantinopla  ,  largará  as 
velas  ao  vento  ,  que  como  folie  bõ  pêra  fua 
nauegaçam  ,  em  pouco  tempo  foram  em  Tur- 
quia no  porto ,  onde  o  grã  Turco  os  efperaua. 
E  como  feja  natural  as  coufas  muito  defejadas 
fere  fempre  duuidofas  ,  e  quando  fe  alcança , 
ficaré  de  mayor  preço ,  aíE  aconteceo  nefta  vin- 
da de  Albayzar,  que  o  Turco,  tendo  na  me- 
moria a  treyçã  e  vileza  ,  que  ufara  cõ  os  do 
emperador ,  quando  lhe  trouuerã  fua  filha ,  te- 
mia fe  que ,  depois  d'os  ter  entregues  ,  fizeffem 
o  mefmo  a  Albayzar.  Como  efta  maginaçã  o 
acompanhaíTe  e  fua  malícia  lha  confirmaíTe ,  ven- 
Tom.  III.  B  doo 
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do  o  é  fua  cafa ,  ficou  o  prazer  dobrado :  fayo 
o  turco  acompanhado  de  todos  feus  continos 
te  o  mar  ao  receber  cõ  moftras  e  amor  de  pay , 
fem  querer  lhe  deflem  embaixada  da  parte  do 
emperador  ,  ifto  por  atalhar  a  fe  ná  falar  em 
fuás  grandezas  e  vertudes  ,  né  no  bõ  tratamen- 
to ,  que  dera  aos  feus  :  que  quanto  mais  o  lou- 
uauã  ,  mais  crecia  a  culpa,  que  elle  cometera 
contra  Polendos  e  os  outros.  Algús  dias  efteue 
Albayzar  na  corte  efperando  pelos  principaes 
de  feu  eftado  pêra  fere  prefentes  a  feu  recebi<- 
mento,  que  fe  fez  co'as  mayores  feftas  enouas 
inuenções,  do  que  fe  naquella  terra  nunca  vira. 
Fora  prefentes  o  foldã  de  Perfia :  el  rey  de  Bi* 
tinia  ,  el  rey  de  Cafpia  ,  el  rey  de  Trapifonda  , 
co  outros  muitos  príncipes  e  caualleiros.  De 
cujo  ajuntamento  veo ,  acabadas  as  feftas  .,  tra- 
tare  a  deftruyçam  de  Coftantinopla  ,  jurando 
cada  hú  que  pêra  o  tempo  ,  que  pêra  iffo  or- 
deneua ,  acoderiã  cõ  feu  poder  todo  e  mais  aju- 
das ,  que  podeffem  de  amigos  e  parentes.  AC- 
fentada  a  determinaçam  de  tamanha  coufa  ,  fe 
fora  cada  hú  pêra  feu  reyno  ,  de  que  fe  falara 
a  leu  tempo.  Albayzar  ficou  cõTargiana,  fatif- 
fazendo  a  faudade  de  tanto  tempo  cõ  coufas, 
qu'é  pouco  enfaftiã  ?  inda  que  o  amor  as  faucH 
reça. 
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CAPITULO    CXXXIL 

Do  que  pajfou  o  caualleiro  do  tigre  na  via  de  CoJ^ 
tant  inópia  depois  que  par  tio  da  ilha  perigo/a. 

O  Caualleiro  do  tigre,  de  que  ha  muito  que 
fenam  falou,  diz  fe  delle,  que  depois  de 
embarcado  na  fufta  com  Argentao ,  governador 
da  ilha  profunda ,  que  o  tempo  lhe  na  deixou^ 
tomar  outra  terra  fe  nam  a  própria  ilha  ,  na 
qual  efteue  poucos  dias ,  que  o  defejo  de  che- 
gar a  Coftantinopla  e  a  emportunaçam  de  ne- 
gócios, que  cada  dia  fucediã  cõ  os  moradores 
da  terra  ,  lhe  fazia  muito  mais  defejar  a  parti- 
da ,  que  como  o  feu  cuydado  lhe  na  defle  li- 
cença a  ocupar  fe  em  outros  negócios  ,  traba- 
lhaua  por  fe  afaftar  delles  e  paiTar  a  vida  na- 
quelles ,  a  que  de  todo  eftaua  entregue.  Tanto 
que  o  tempo  deu  lugar  a  fe  partir ,  embarcan- 
do fe  cõ  Seluia  em  hua  galee ,  em  poucos  dias 
chegou  ahú  porto  do  reyno  d'Efcocia ,  onde, 
fayndo  em  terra  ,  armado  d'armas  de  nouo ,  que 
na  ilha  profunda  mandara  fazer  cõ  a  fua  deui- 
fa  do  Tigre ,  qu'é  toda  parte  era  ta  conhecida  > 
polas  obras  de  feu  dono  ;  ao  terceiro  dia  aa 
tarde  chegou  a  hu  valle  ,  pollo  meo  do  qual 
paffaua  hú  rio;  de  muita  agoa ,  lã  crecido  e  ai- 
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to ,  qu'é  poucas  partes  daua  vao ;  nam  andou 
muito ,  quando  aa  borda  d'agoa  da  própria  par- 
te onde  caminhaua  vio  eftar  huas  cafas  muito 
nobres  ao  parecer ,  e  feitas  de  nouo :  defronte 
delias  eítaua  hua  ponte,  que  atraveflaua  o  rio , 
guardauaa  hu  caualleiro  armado  d'armas  de  ver- 
de e  roxo  co  eftremos  d'ouro  ,  no  efeudo  em 
campo  negro  hu  touro  branco :  nefta  deuifa  co- 
nheceo  fer  Pompides  ,  feu  hirmão.  Caualgaua 
em  hú  cauallo  ruço  rodado  grande.  E  como  Pom- 
pides de  feu  natural  fofíe  bé  pofto  e  defle  gra- 
ça aas  armas  ,  os  atauios  de  fua  pelToa  o  fazia 
parecer  mais.  Da  outra  banda  da  ponte  eftaua 
outro  caualleiro ,  que  fegundo  as  moítras  nã  era 
pêra  eftimar  menos  ,  que  o  do  touro  ,  que  na 
difpofiçã  nam  lhe  devia  nada  ,  na  louçainha  e 
riqueza  d'armas  ainda  lhe  fazia  vantaje :  e  por- 
que a  ponte  ,  fegundo  a  ordenança  de  que  a 
mandaua  guardar ,  fe  nã  podia  palfar  fem  aucr 
batalha  c'o  guardador  delia ,  ou  fe  entregar  nas 
mãos  d'Àrmifia  ,  filha  delrey  dISfcocia  ,  cujo 
aquelle  aflento  era  ,  o  caualleiro  efperaua  que 
o  do  touro  feacabaíTe  de  fazer  preftes  pêra  por 
força  franquear  o  paífo ,  porque  a  outra  condi- 
çã  ,  qu'era  entregar  fe  a  Armifia ,  nam  o  fizera 
por  nenhô  preço  ,  que  fabia  que  foo  por  fua 
caufa  fe  fizera  aquellet  coftume ,  que  nunca  na- 
quella  ponte  o  ouuera  ê  nenhum  tempo,  fendo 
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a  principal  paffaje  de  todo  o  reino.  A  ponte 
era  de  tamanha  largura ,  que  fe  podia  bé  com- 
bater nela  quatro  caualleiros  :  tinha  as  bordas 
ta  altas  que  fem  receo  nenhú  entrauã  os  eaua- 
los  nella.  O  caualleiro  do  Tigre  fe  deteue ,  por 
ver  o  que  fucederia  naquella  batalha  ;  e  pon- 
do os  olhos  no  do  touro  vio  que  leuantara  a 
vife/ra  do  elmo  pêra  falar  a  huma  donzella  , 
qu^ftaua  em  huma  janela ,  que  caya  fobre  a  pon- 
te ,  entã  fe  afirmou  fer  Pompides  :  a  pratica  , 
que  teue  co'ella ,  foy  de  pequena  detença ,  e  ta 
baixas  as  palauras ,  que  as  na  ouuio.  O  do  tou- 
ro tornando  a  derribar  a  vife/ra ,  co5  a  lança  na 
mão  entrou  na  ponte.  Parece  me  ,  difle  o  ou- 
tro em  voz  alta ,  que  quereys  que  todo  fe  paífe 
em  cerimonias  ,  pois  auendo  bõ  efpaço ,  que  me 
fazeys  efperar  ,  no  fim  detendes  vos  em  falar 
amores ,  ou  em  ofrecimentos  a  cuíta  alhea.  Se 
os  eu  fiz ,  diíTe  o  do  touro  ,  eu  os  comprirey  , 
que  afli  o  coftumo  ha  dias.  Pois  eu,  refpondeo 
o  outro  ,  nam  me  prezo  fe  nam  de  quebrar 
cuftumes ,  por  iffo  olhay  por  vos.  Acabadas  ef- 
tas  palauras  ,  remetendo  hu  ao  outro  fe  encon- 
trara no  meo  da  ponte  de  toda  fua  força  onde 
rachando  as  lanças  ,  fe  topara  c'os  corpos  ta 
tefo  ,  que  quaíi  defacordados  foram  ao  chão. 
Cada  hu  fe  leuantou  o  milhor  que  pode ,  e  os 
efcudos  embraçados,  as  efpadas  nas  mãos,  co- 
me* 
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meçarã  a  batalha  tam  temerofa  e  cruel  ,   como; 
íe  nunca  alli  vira  outra ;  porque ,  ainda  que  o 
caualleiro  do  touro  auia  dous  mefes  ,  que  guar- 
daua  aquelle  paíTo  a  rogo  d'Armifia  ,    e  nelles 
fizera   muitas  obras  conformes    a  fua  peflba    e 
vencera  alguns  caualleiros  famofos ,  nunca  viera 
alli  nenhú  caualleiro ,    qu'é  fortaleza ,  animo  c 
defenuoltura  fe  igoalaffe  cogite.  O  do  Tigre  te- 
ue  efta  batalha  por  huma  das  bê  feridas  e  traua- 
das  ,    que  vira ,   receando   que  Ponpides  foíTe 
vencido  :    mas  ao  cabo ,  depois  de  maltratados 
e  as  armas  desfeitas ,    fe  começou  de  enxergar 
alguma  mais  fraqueza  no  outro ,  eodo  touro 
fe  melhorou  alguma  coufa.  Depois  na  podendo, 
fofrer  cada    hu  tamanho  trabalho  ,    fe  afaftarã 
por  defcanfar.  O  caualleiro  eftranho  fe  aífentou 
em  hú  dos  poyaes  da  ponte,  e  o  do  touro  en- 
coftado  a  huma  borda  delia ,  difle.  Senhor  caual- 
leiro ,  ja  agora  yrey  fentindo  fe  alguns  ofreci- 
mentos  fiz,  que  os  poderey  comprir.  Porê  pe- 
lo que  conheço    de  voíTas  obras  ,    folgaria  que 
fe  guardaífem  peta  outros  tempos.,  e  nam  qui- 
feífeys  confomilas  aqui.    Vos ,  em  vos  entregar 
nas  mãos  da  fenhora  Armilia ,  na  perdeys  naday 
pois  tendes  por  exemplo ,  que  outros ,    que  a 
fizeram  ,  nenhú  dano  recebera.  Leuar  a  batalha 
auantc  na  pode  fer  fem  muito  rifco  ;  e  porque 
ningué  fe  ha  de  póer  nelle  fe  na  é  coufa  onde 
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a  honra  paira  detrimento  ,  de  meu  confelho  de* 
ueys  fazer  o  que  digo.  Senhor  caualleiro,  diíTe 
o  outro  ,  o  proueito  ou  dano  ,  que  fe  me  po- 
dia feguir  de  fazer  o  que  m'a  confelhays ,  eu  o 
fey  miihor  que  vos ,  por  iflb  tornemos  a  nollà 
batalha,  a  ventura  e  ella  determine  o  que  qui- 
feré  ;  a  tudo  eftou  ofrecido.  E  fem  efperar  re- 
poíta  fe  veo  ao  caualeiro  do  touro.  Ambos  tor- 
nara a  fua  contenda  ,  mas  inda  que  deita  fegun- 
da  vez  o  caualleiro  eítranho  prouou  todas  fuás 
forças ,  fazendo  marauilhas  ,  toda  via  nam  fe 
.podendo  foíter  a  tamanhos  golpes ,  foi  ao  chão 
canfado ,  e-  quali  morto.  O  do  touro  lhe  tirou 
o  elmo  ,  dizendo.  Pois  em  tempo  que  cõ  me- 
nos rifco  de  voíTa  peíToa  vos  podereys  aprouei- 
tar  de  meu  confelho  ,  o  na  quifeftes  fazer ,  in- 
da agora  he  neceíTario  que  ou  eíteys  a  obediên- 
cia da  fenhora  Armiíia,  ou  vos  corte  a  cabeça. 
Por  certo,  fenhor  caualleiro,  diíTe  o  eítranho , 
na  fey  cõ  qual  defles  partidos  tenho  a  vida  me- 
nos certa ;  cõ  tudo  ,  porque  antes  fe  diga  que 
Voluntariamente  quis  morrer,  que  entregar  me 
<a  quem  de  mi  defeja  vingança  ,  digo  que  façais 
-o  que  quiferdes ,  e  o  que  vos  vier  a  vontade  , 
que  mais  quero  entregar  me  avos,  que  a  quem 
tfe  na  fabe  fatisfazer  cô  nenhuma  coufa :  o  do 
touro  vendoo  ta  obitinado  ,  e  na  fabendo  a  cau- 
fa  porque   o  fazia  ,   lhe  rogou  lhe  diíleíle  feu 

no- 


i6  Parte    II. 

nome.  Nem  ifíò  vos  direi ,  difíe  o  outro  ,  que 
fe  alguma  efperança  de  vida  me  fica  he  no  ven- 
cedor na  faber  quem  he  o  vencido.  Como  o 
do  touro  folie  bé  inclinado  deteuefe  ,  e  man- 
dou por  íeu  efcudeiro  dar  conta  a  Armiíia  do 
que  pagara  co'aquelle  caualleiro  ,  pedindo  lhe 
ouueíle  por  bê  de  lhe  dar  a  uida  ,  pois  nellc 
na  auia  coufa  pêra  que  a  perdefle.  Armiíia ,  que 
també  era  de  çondiçã  piadofa  nas  coufas  onde 
na  auia  ódio ,  mandou  huma  fua  donzella ,  que 
fofle  a  dizer  ao  do  touro ,  que  fabido  o  nome 
do  outro  o  deixafle.  A  donzella  chegando  a 
elles  ,  pondo  os  olhos  no  vencido  ,  conheceo 
qu'era  Adrafpe  filho  do  duque  de  Sifania  ,  que 
matara  o  príncipe  Doriel  hirmão  d'Armifia.  Lan- 
çando as  mãos  nos  toucados  cõ  gritos  ,  que 
chegauã  ao  ceo  ,  começou  tirar  os  cabellos  e 
prantear  a  morte  de  Doriel.  A  princefa  Armi- 
íia entendeo  o  cafo  ?  e  como  nas  vinganças  y 
ou  fatisfações  de  fuás  vontades  tenha  todas  pou- 
ca temperança  ,  tirada  da  janela  deceo  abaixo 
acompanhada  d'algumas  donas  e  de  muitas  la- 
grimas ,  e  começou  dizer  contra  o  caualleiro  da 
touro.  Que  fazeys ,  caualleiro ,  que  me  na  aca- 
bais de  defeanfar  do  cuydado,  que  mais  ator- 
mentada me  traz  ?  Efle ,  que  tendes  aos  pes  , 
he  o  matador  de  meu  hirmão ,  caufador  da  ve- 
lhice canfada  delrei  meu  pai  j  imigo  de  minha 
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honra.  Acabay  de  lhe  dar  fim  aa  vida  ,  pêra 
que  a  minha  fique  defcanfada  e  contente.  Por 
certo  ,  diíTe  o  caualleiro  do  Tigre  contra  Sei- 
via ,  mayor  perigo  he  a  yra  de  huma  molher , 
quando  a  pode  eíTecutar  ,  que  a  força  de  dez 
mil  homens ;  tem  máo  neíle  cauallo  ,  que  que- 
ro ver  fe  poííb  com  alguns  rogos  eftoruar  a  mor- 
te daquelle  caualleiro ,  que  luas  obras  me  poé 
efte  defejo.  Entá  entrando  na  ponte  a  pe  pedio 
ao  caualleiro  do  touro  fe  detiueffe  hu  pouco , 
e  virando  pêra  Armiíia  ,  lhe  difle.  Senhora ,  fe 
algú  ódio  antiguo  vos  faz  tanto  defejar  a  mor- 
te daquelle  caualleiro  ,  lembre  vos  que  de  tal 
pcífoa  fe  deue  efperar  perda ;  e  mais  em  tem- 
po ,  que  efta  em  volTa  mão  ufar  do  que  quifer- 
des  ,  que  na  feria  honefto  onde  deos  pos  tan- 
ta graça  e  a  natureza  també  repartio  as  fuás  , 
que  vos  có  voíTa  crueza  lhe  ponhays  alguma  nó- 
doa. AíTaz  vingança  he  do  vencedor  faber  o  ven- 
cido ,  que  de  fuás  mãos  recebeo  vida  em  tem- 
po ,  que  lhe  podia  dar  a  morte.  Se  ifto  na  baf- 
ta  >  lembre  vos,  fenhora,  que  nunca  ningué  ne- 
gou piedade ,  podendo  ufar  delia ,  que  depois 
nã  a  efperaífe  d^utré.  Eftas  palauras  e  outras 
cheas  de  reza  e  virtude  ,  diífe  o  caualleiro  do 
Tigre  por  abrandar  Armifia,  mas  que  preílã  re- 
zo es ,  onde  nã  ha  reza?  que  ale  de  lhas  nã  ou- 
uir ,  mandou  ao  do  touro  que  lhe  cortaífe  a  ca- 
Tom.  III.  C  be- 
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beça.  Na  cortara  ,  cliíTe  o  do  Tigre,  que  quan- 
do vos  ,  fenhora  ,  de  todo  quiferdes  ufar  de 
vofla  vontade,  eu  o  defenderey,  que  pêra  iffo 
trago  armas  ,  pcra  na  confentir  agrauos.  Eu, 
diíTe  o  do  touro  fempre  defejey  que  a  fenhora 
princefa  abrandaíle  de  fua  fúria,  outorgando  a 
vida  a  que  lha  na  merece  r  mas  pois  cõ  ameaços 
a  vos  quereis  defender  ,  farey  o  que  me  ella 
manda,  e  aífi  maltratado  como  me  vedes,  que- 
ro  ver  como  o  vingays.  O  do  Tigre  pofto  que 
diífeíTe  ,  que  por  força  o  defenderia  ,  na  era 
effa  fua  tença ,  que  Pompides  nã  eftaua  tal ,  que 
podeíTe  fofrer  feus  golpes  ,  mas  diíTe  o  por  ver 
fe  Armiíia  ,  cõ  receo  de  ver  o  feu  caualleiro 
em  perigo,  eftando  maltratado,  mudaria  a  von- 
tade 7  e  porê  nem  ifto  preftou ,  que  ellas  em 
leuar  a  fua  auante  té  a  conftancia  firme  e  nun- 
ca mudauel.  Porê  ,  porque  daqui  na  fucedeífe 
mais  dano ,  fez  a  fortuna  o  cafo  de  forte ,  que 
tudo  fe  acabou  ,  que  eftando  neftas  deferenças , 
o  caualleiro  rendeo  o  efprito  do  muito  fangue 
que  fe  lhe  vazou.  Ne  ifto  fatisfez  Armilia ,  que 
na  fe  contentou  d'o  ver  morto  ,  que  quifera 
que  o  fora  por  feu  mandado  ,  e  recolhendo  fe 
a  feu  apoufentamento ,  manencoria  de  Pompides 
nam  comprir  fua  tença  ,  o  deixou  na  ponte. 
Como  elle  por  eftremo  foífe  namorado  delia  , 
e  aquelle  amor    o  fizeífe  guardar  o  cuftume  da 
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ponte ,  ficou  tal  ,  que  na  fe  podendo  fofter  nos 
pes ,  fe  fentou  nos  affentos  delia,  O  do  Tigre 
vendo  o  em  tal  eítado ,  conhecendo  fua  paixã  , 
como  quem  paffaua  por  ella  ,  o  quis  confolar 
co  palauras  ,  que  o  outro  recebeo  mal ,  que  cuy- 
daua  que  delle  lhe  nacia  o  feu.  A  efte  tempo 
chegou  Seluiã  a  elles ,  que  vendo  o  que  palia- 
ua  na  ponte  ,  deixou  os  cauallos  prezos  a  híí 
freixo.  O  caualleiro  do  touro  que  o  vio  ,  bê 
conheceo  que  o  do  Tigre  era  Palmeirim.  Ch- 
efia certeza  cheo  de  aluoroço  e  contentamen*- 
to  ,  diíTe.  Ja  agora ,  na  fey  que  mal  me  poíTa 
vir,  que  co'elte  goílo  fe  nã  fatisfaça.  Palmeirim 
tirou  o  elmo  e  o  leuou  nos  braços  confolando  o 
de  fua  paixã,  que  nas  feridas  na  auia  que  fa- 
zer ,  qu'erã  pequenas.  Na  tardou  muito  que 
na  veo  huma  donzella  ,  que  por  mandado  de 
Armiíla  os  fez  recolher  ,  que  como  lhe  lembrafle 
qu'eftaua  vingada ,  e  a  paixã  deífe  lugar  a  ufar 
de  fua  comdiçã  ,  qu'era  nobre ,  arrependida  do 
que  fizera  ,  lhe  mandou  pedir  perdam  ,  e  que 
fe  recolheflem  ao  apoufento ,  onde  antes  o  ca- 
ualleiro do  touro  foia  apoufar.  E  depois  de  de- 
farinados  os  veo  vifitar ,  alegre  e  defuiada  do 
pefar,  co  que  fe  fora  da  ponte,  dizendo  con- 
tra o  do  Tigre.  Peçouos,  fenhor  caualleiro,  fe 
voíT-ís  palauras  nã  foram  recebidas  de  mi  como 
merecia,  torneis  a  culpa  aa  paixam,  que  m\icom- 
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panhaua  ,  nacida  da  caufa  ta  jufta ,  pêra  a  ter  y 
que  me  toruaua  o  juyzo  e  a  reza  ,  pêra  nam. 
ouuir  fe  nam  o  que  m'a  vontade  requeria  ,  que 
iílo  tem  as  coufas,  que  muito  doe,  quando  an- 
te íi  té  o  que  as  caufa.  E  porque  nam  fey  fe 
fabeys  a  caufa  do  ódio  ,  que  co'aquelle  caual- 
leiro  tinha ,  diruolaey  que  nam  quero  que  por 
onde  fordes  me  julgueys  mal.  Eu  fam  filha  del- 
rey  Meliade  de  Efcocia ,  cuja  he  efta  terra.  Ef- 
tando  em  fua  cafa  efle  caualleiro  morto  ,  que 
chama  Adrafpe  ,  filho  moor  do  duque  de  Sifana  , 
principal  fenhor  no  reyno  de  meu  pay  ,  fe  na- 
morou de  mi ;  e  pofto  que  nas  armas  folTe  ef- 
tremado  e  o  milhor  defta  terra ,  nas  outras  ma* 
nhãs  e  condições  tinha  tantas  tachas  ,  que  nun- 
ca quis  ouuir  falar  nelle  ,  antes  de  me  na  po- 
der defender  de  fuás  emportunações  e  foberbas  y 
queixey  me  por  vezes  ao  principe  Doriel  meu 
hirmao.  Adrafpe,  vendo  fe  desfauorecido  dele, 
auorrecido  e  pouco  amado  de  mi  ,  cuydando 
que  por  força  alcançaria  o  que  por  vontade  na 
efperaua ,  teue  maneira  como  hú  dia ,  indo  meu 
hirmao  a  caça ,  faltou  coele  ,  acompanhado  dou- 
tros conformes  a  elle  ,  e  o  matou.  Meu  pay  , 
mda  qu'efta  treyça  lhedoefíe  como  coufa  feyta 
em  fua  carne  e  em  feu  filho  ,  he  tam  velho  e 
de  tam  fraca  difpofiçam ,  que  nunca  o  pode  vin- 
gar. També  o  duque  he  tam  gram  fenhor ,  que 
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fe  na  atreueo  co'elle.  Eu  ,  lembrando  me  que 
da  morte  de  meu  hirmao  e  da  dor  de  meu  pay 
fora  principal  caufá ,  nam  achando  outro  modo 
de  vingança ,  me  vim  a  efte  meu  aílento  ^  que 
foo  a  efte  fim  mandei  fazer,  que  he  paíTajé  pê- 
ra muitas  partes ,  ordenando ,  que  qualquer  ca- 
ualleiro  y  que  guardafie  efte  paífo  e  nelle  ma- 
taffem  a  Adrafpe ,  que  eu  fabia  bé ,  que  fua  10- 
berba  o  traria  aqui ,  cafaffe  comigo ,  fendo  de 
calidade  pêra  iífo.  Alguns  guardará  efta  ponte 
por  auer  efte  premio.  E  como  eíHueflem  dias , 
elle  mefmo  fe  vinha  combater  co'elles  e  os  ma- 
taua  ou  vencia.  Efte  caualleiro  do  touro  auen- 
do  dous  mefes  ,  que  guardaua  o  mefmo  paífo , 
nunca  fe  veo  combater  co5elle  ,  parece  que  o 
temeo  ,  polo  que  ouuiria  de  fuás  obras.  Oje  , 
tendo  j a  feu  termo  comprido  ?  na  podendo  re- 
íiftir  fua  foberba  ,  veo  bufcalo ,  e  ouue  o  fim , 
que  viftes.  Eíla  era  a  reza ,  que  tiue  ,  pêra  lhe 
defejar  a  morte ,  fe  ella  abafta  pêra  me  abfol- 
uer  da  pouca  cortefia ,  que  ufey  comvofco ,  pe- 
ço vos  que  ma  leueys  em  conta.  Por  certo ,  fe- 
nhora  ,  fe  de  principio  foubera  o  que  agora 
ouço  ,  diíTe  o  do  Tigre ,  nam  ta  foomente  lhe 
na  pedira  a  vida  ,  mas  inda  dera  prefia  a  fua 
morte  ,  que  quem  he  tredor  a  feu  príncipe  e 
em  fua  própria  peflba  comete  crime ?  a  mefma 
terra  o  nã  auia  de  fofrer  y   e  quê  tal  fauorece 
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ou  ajuda  ,  fica  dino  de  caftigo :  que  affi  como 
os  príncipes  sáo  dados  por  deos  pêra  caftigo  e 
emenda  dos  outros  homens ,  aíli  o  caftigo  y  que 
merece  de  feus  erros,  lhe  na  pode  fer  dado  fe 
na  por  deos  ,  que  contra  elrey  nenhuma  peflba 
humana  com  reza  ,  nem  fem  ella  pede  come- 
ter o  que  Adrafpe  fez  contra  o  principe  Do- 
riel,  feu  fenhor  ;  que  de  tanta  qualidade  fam 
os  pecados  cometidos  contra  el  rey ,  que  noflb 
fenhor  premite ,  que  nam  ta  foomente  o  propio 
autor  delles  feja  punido  e  caftigado  ,  mas  ain- 
da fua  geraçã  o  purgue  cõ  mortes  de  peíToas , 
deftruyçã  de  fazendas  ,  affolamento  de  cafas , 
pêra  que  né  memoria  fique  de  tal  origé,  e  quan- 
do ficar  ,  feja  mayor  o  exemplo  de  caftigo  do 
que  foy  o  delito.  Vos ,  fenhora  ,  fizeftes  o  que 
deuieys  a  voífo  pay  e  a  yos  ,  fica  agora  por 
comprir  com  o  fenhor  Pompides  ,  meu  hirmão, 
que  por  calidade  na  defmerece  voífa  peflba , 
pois  he  neto  dei  rei  Fadrique  de  Inglaterra  e 
filho  de  do  Duardos  ,  meu  fenhor,  e  muito  vof- 
fo  parente.  Agora  vejo ,  diffe  Armifia ,  quanto 
deuo  a  efte  dia  ;  nelle  vi  fatisfeita  minha  von- 
tade ,  defeanfada  a  velhice  de  meu  pay ,  vin- 
gada a  morte  de  meu  hirmão  ,  e  fobre  tudo 
por  mão  de  peíFoa  ,  cõ  que  pareça  que  ganhey 
honra  e  contentamento.  D'húa  coufa  me  poflb 
queixar,  e  he,  auer  tantos  dias,  que  o  fenhor 
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Pompides  cila  nefta  terra  ,  e  nunca  querer  íbu- 
beíTe  quê  era.  De  vos  ,  fenhor  ,  queria  faber  fe 
fois  Palmeirim  ,  fe  Floriano  ,  nam  porque  a  hu 
tenha  mais  afeyça  ,  que  ao  outro,  fe  nam  pêra 
faber  cõ  que  falo.  Floriano  ,  diíle  o  caualleiro 
do  Tigre  ,  efta  ta  defuiado  deita  terra,  que 
mal  fe  poderia  agora  ver  nella ,  eu  fam  Palmei- 
rim ,  volfo  feruidor,  fe  nam  quanto  agora  por 
eítoutra  reza  me  pode  ter  por  hirmão  como  a 
Doriel  ,  fe  fora  viuo.  Grande  cortefia  e  gafa- 
lhado  lhe  fez  a  princefa  Armifia  ,  que  ale  de 
ta  grá  príncipe  ,  era  muito  parentes ,  que  feu 
pay  delia  era  hirmão  da  may  de  dó  Duardos  :  a 
morte  d'Adrafpe  fe  foube  na  corte  o  mefmo  dia. 
També  fe  foube  que  era  o  que  o  vencera ,  que 
elrei  eftaua  dalli  quatro  legoas.  Ao  outro  dia, 
metido  em  humas  andas,  acompanhado  de  mui- 
tos ,  veo  ver  Palmeirim  ,  a  que  depois  de  fa- 
zer toda  honra  e  cortefia  ,  leuou  nos  braços  a 
Pompides  ,  chamando  lhe  Doriel ,  conreflando 
que  no  mefmo  grão  o  aceitaua.  Trás  iflo ,  deu 
mil  benções  a  Armifia,  que  fora  azo -de  fua  ve- 
lhice na  morrer  defcontcnte :  e  logo  os  recebe- 
ram :  as  feitas  ,  que  fe  fizera ,  fora  que  ,  antes 
de  Pompides  lograr  alguma  coufa  d^Armifia  ,  fe 
foy  co  exercito  caminho  de  Sifania  pêra  matar 
ou  prender  o  duque  ,  no  que  ouue  pouco,  que 
fazer  ,    que  como  o  duque  folfe  informado  do 
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que  paffaua  por  fi  mefmo  fe  dcfterrou  em  Ir- 
landa ,  de  forte  que  o  eftaJo  ficou  ai  rei  ca 
outros  de  algíís  participantes  na  treyçã.  Em 
Inglaterra  fe  foube  efte  cafamento  e  ouue  mui- 
tas feitas  ,  que  Pompides  era  muy  amado ,  ale 
de  filho  ,  por  fuás  obras  ?  que  nenhú  as  pode 
ter  boas  que  na  obrigue  co'elhs. 

CAPITULO     CXXXIII. 

Como  o  caualleiro  do  tigre  Je  defpedio  de  Armi~ 

fia  e  dei  rei  feu  pay ,  e  o  que  pajjou  em 

fua  viage. 

DEpois  de  feito  o  cafamento  de  Pompides , 
o  caualleiro  do  Tigre  fe  defpedio  da  prin- 
ccfa  Armiíla  e  dei  rey  feu  pay ,  auendo  ant^elles 
muitos  comprimentos  e  fingular  amizade.  Pofto 
em  feu  caminho,  Pompides  fayo  co'elle  te  o 
embarcar  ,  que  fua  tença  era  atraueífar  dalli  o 
mar ,  defuiando  fe  de  Inglaterra ,  por  na  fe  de 
ter,  que  lho  na  confentia  feu  cuydado.  Ao  def- 
pedir ,  o  caualleiro  do  tigre  lhe  trouue  a  me- 
moria quá  grã  jugo  era  o  da  dinidade  real  e 
cõ  camanho  pefo  e  com  quantos  encarregos  fe 
auia  de  fofter  5  pedindo  lhe  ,  pois  fua  fortuna 
o  pofera  em  ta  alto  eftado  ,  vfalfe  delia  como 
de  coufa  que  nunca  faz  aífento  né  alicerce  fegu- 

ro, 
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ro  ,  antes  quando  em  mayor  cume  ou  felicida- 
de otiueífe  poíto  j  entã  arreceaíTe  mais;  porque 
os  feus  bens  fe  há  de  poffuyr  co'eíta  condiça  e 
cautela  ,  pêra  que  ne  na  bonança  delles  fe  re- 
ceba prazer  fobejo  ?  né  na  aduerfidade  defcon- 
tentamento  grande.  E  pêra  que  o  eftado  fem- 
pre  premaneça  em  feguridade  5  deueys  trabalhar 
pello  amor  dos  vaíTallos,  mantendoos  emjufti- 
ça  ygoal ,  e  acompanhada  de  bô  zelo  ,  que  fe 
riam  conuerta  em  crueza  e  faça  o  fenhorio  du- 
ro e  incomportauel ;  moderado  nos  tributos  de 
forte ,  que  antes  pareça  os  vaíTallos  fuftentar  fe 
do  fauor  de  feu  rey,  que.  na  el  rey  do  fuor  de 
feus  vaíTallos.  Deita  maneira  fereis  feruido  co 
amor  ,  e  ao  contrairo  viuireys  em  ódio  dos  vof- 
íos  j  coufa  ,  que  faz  dano  aa  fama  e  paíTa  a  vi- 
da em  receo.  E  fe  algíís  ,  que  tiueré  as  con- 
dições dadas  a  feus  reípeitos  ,  vos  defuiaré  dif- 
fo,  trabalhay  que  antes  por  bõ  fejais  tachado 
dos  mãos  ,  que  por  mao  viuays  em  ódio  c'os 
bõs.  Eu  creo  ,  fenhor irmão,  que  que  te  qui  em 
fua  vida  e  cuílumes  fez  ta  boa  efperiencia  de 
fua  vertude,  ao  diante  o  confirmara;  mas  por- 
que fey  que  as  dinidades  grandes  fam  corrom- 
pedoras  de  condjções  Angulares  e  a  liberdade 
folta  y  que  conílgo  trazé ,  defperta  muitos  ví- 
cios ,  quis  vos  fazer  efta  lembrança ,  pêra  que 
co'ella  e  co'a  terdes  do  tronco  ,  donde  vindes  y 
Tom.  III.  D  pa- 
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pareça  qu'é  tudo  o  feguis  ,  e  os  voíTos  alcance 
cm  vos  pay  e  fenhor.    Senhor ,  difle  elle  y  inda 
que  efías  palauras  pollo  frui  to  ,  que  configo  tra- 
ze  ,  feja  muito  pêra  eítimar,  o  amor,  de  que 
fey  que  vc  acompanhadas  ,    me  poé  em  mais 
obrigaçá.  Eu  as  guardarey  em  mi  e  farey  o  que 
me  mandais  ,  porque  fazendo  o  contrairo  y  nam 
careça  do  nome  de  voífo  hirmao.  Dalli  virando 
pêra  a  cidadã  ,    o  caualleiro  do  Tigre  feguio 
fua  viaje  ,  qu'ê  pouco  tempo  acabou  5  faindo  em 
terra.    Algús  dias  andou  ,    que  nam  achou  em 
que  empregar  fuás  forças  ,  e  poíto  que  pêra  fua 
eondiçã  recebeífepena,  d'outra  parte  ,  por  gaitar 
o  tempo  em  yr  falando  cõ  Seluia  em  feus  amo- 
res e  na  faudade  ,  que  lhe  delles  nacia  ,  fentia 
menos  aocioíidade,  coque  caminhaua.  Àífi  an- 
dou te  entrar  no  reyno  d'Ungria  ,  onde  ja  achou 
mais  que  fazer  ,  que ,  por  fer  pouoado  de  mui- 
tos caualleiros  ,   começou  defcobir  auenturas  e 
alguas   perigofas   e  grandes.     E   porque    antre 
muitas  j   que  paliou ,   hua  merece  fazer  fe  delia 
mençã  ,  e  he  efta.    Ao  quinto  dia ,  que  entrou 
no  reyno  ,  oras  de  vefpera ,  caminhando  por  hua 
florefta  chea  de  amores  ,  ta  baftos  e  altos  ,  que 
tirauã   os  rayos    do   foi   na  chegaíTem    a  terra  > 
nomeo  delia  antre  hus  freixos  achou  hua  fon- 
te de  muita  agoa ,  cuberta  d*aboboda  de  Angu- 
lar enuença  ;    e  porque  o  dia  era  de  calma  y  fe 
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deceo  hu  pouco  a  paíTar  a  feita  a  íbmbra  dos 
meímos  freixos  ,  Seluia  tirou  os  freos  aos  ca- 
ualos,  porque  paceíTem  da  erua.  Nam  lhe  du- 
rou muito  eíta  folga ,  que  eftando  o  caualleiro 
do  tigre  lauando  as  mãos  e  o  rofto  ,  tendo  o 
elmo  tirado  epofto  encima  de  hua  pedra,  fayo 
do  mais  efpefíb  do  mato  htía  donzella  defcabel- 
lada  ,  chea  de  lagrimas  ,  a  cor  perdida ,  as  rou- 
pas rafgadas  dos  troncos  das  amores  ,  e  che- 
gando a  ele ,  fe  lhe  deitou  aos  pes ,  onde  ,  pri- 
meiro que  foltafle  palaura,  eíleue  algú  efpaço, 
que  o  desfalecimento  d'alento  e  vigor  natural 
lhe  cerrara  o  efprito ,  que  fomente  refpirar  na 
podia.  O  caualleiro  do  Tigre  mouido  de  pieda- 
de d'a  ver  tal ,  receando  que  trás  ella  vielTe  o 
perigo ,  que  aííi  a  aíTombrara  ,  pos  o  elmo ;  mas 
primeiro  que  fe  podeífe  aperceber ,  fayo  domef- 
mo  mato  hu  gigante  a  pe  ,  armado  de  todas 
armas ,  cõ  hua  maça  na  mão  ;  e  vendo  que  a 
donzella  fe  encomendaua  ao  focorro  do  caual- 
leiro do  tigre ,  diífe  em  voz  alta.  Fraco  empa- 
ro  vos  vejo  pêra  refiítir  minha  yra ;  e  querendo 
defearregar  nela  co'a  maça ,  o  caualleiro  do  Ti- 
gre recebeo  o  golpe  no  efeudo  ,  que  foy  tal, 
que  o  fez  em  dous  ,  mas  o  retorno  fayo  de  ma- 
neira ,  que  cortando  lhas  armas  ,  lhe  entrou  tan- 
to co'a  efpada  pelo  braço  da  mefma  maça,  que 
dalli  por  diante  ná  deu  golpe,  que  fizelfe  dano. 
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A  donzella  tornada  em  feu  acordo  ,  vendo  o 
gigante,  cujas  obras  a  tinha  efpantada ,  deícon- 
fiada  do  caualleiro  do  Tigre  o  poder  íòfrer  em 
batalha ,  fe  quis  efconder  no  efpeíTo  da  florefta. 
Seluiã  a  ueteue ,  aconfelhando  a  efperafle  tee  o 
cabo  ,  que  depois  veria  o  que  auia  de  fazer. 
Ay  cícudeiro ,  nam  me  faças  tanto  mal  ,  diíTe 
ella  y  que  bê  baila  o  que  oje  he/ recebido,  nam 
queiras  que  aquelle  diabo  ,  depois  de  matar  teu 
fenhor  ,  mate  tambê  a  mi ,  que  ,  fegundo  fuás 
forças  ,  ningué  fe  lhe  pode  fofter.  Toda  via  , 
diíTe  Seluiã ,  quero  que  vejays  o  que  a  fortuna 
determina.  O  caualleiro  do  Tigre  ,  a  que  fa- 
lecia o  efcudo  pêra  fe  poder  emparar  ,  foíti- 
nha  fe  em  fua  prefteza  e  defenuoltura.  Mas  o 
gigante  ,  pofto  que  prouaíTe  fuás  forças  ,  o  mui- 
to fangue  ,  que  lhe  faya  do  braço  ,  o  pos  em 
tal  eftado  ,  que  quaíi  nã  podia  bollir  a  maça. 
Be  quifera  que  lhe  chegara  algu  focorro  ,  que 
pela  diuifa  do  Tigre  e  golpes  ,  que  recebia  , 
conheceo  feu  imigo  auia  mefter  mais  enteira  def- 
poliça  do  que  a  fua  eftaua.  Porem  aproveitan- 
do fe  de  fuás  obras  ,  paífou  a  maça  a  mão  ef- 
querda  ,  crendo  que  co'ella  poderia  fazer  mais 
dano;  e  como  a  grã  força  defacompanhada  de 
manha  per  fi  fe  desbarata  ,  o  gigante ,  que  ne- 
nhú  geito  tinha  naquella  mão ,  vendo  que  feus 
golpes  preftauã  pouco  ,   começou  de  enteru^r 
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em  empararfe.  O  dó  Tigre,  fentindo  a  fraque- 
za, deu  fe  tanta  prefla,  que  parecia  que  antre 
golpe  e  golpe  na  auia  nenhú  efpaço ;  e  como 
o  gigante  andaua  guardando  fe  de  híía  parte  a 
outra ,  e  de  feu  natural  foíTe  pefado  e  grande  , 
achou  fe  canfado  em  tal  eftremo  ,  que  pondo 
as  coitas  em  hu  freixo  fe  fentou  no  chão  aope 
delle,  donde  fez  mayor  refiítencia,  que  eftan- 
do  leuantado ;  por  que  ,  tendo  as  cofias  empe- 
radas  co'a  groífura  da  aruore ,  o  caualleiro  do 
tigre  o  na  podia  ferir  fe  na  por  diante  ,  e  nam 
oufaua  chegar  fe,  que  na  tinha  efcudo,  co  que 
feemparaíTe  aos  golpes  da  maça,  que  o  gigan- 
te tinha  cõ  ambalas  mãos  pollos  dar  mais  a  fua 
vontade.  Em  grande  confufam  eftaua  o  caual- 
leiro do  Tigre  ,  vendo  ,  que  tendo  hum  gigan- 
te vencido ,  fe  lhe  faluaua  cõ  ta  pouco  remé- 
dio. Entã ,  por  poder  també  defcanfar  algu  pou- 
co do  trabalho  ,  íe  encoítou  a  outra  aruore.  Ro- 
go te  que  me  digas ,  diíTe  o  gigante  ,  quê  eres  , 
pêra  que  poífa  faber  qual  foy  o  caualleiro ,  que 
me  em  tal  eftado  pos ,  nam  o  efperando  eu  de 
dez  os  milhores  do  mundo.  Faloey  de  boa  von- 
tade ,  diíTe  o  do  tigre ,  cõ  condiçam ,  que  me 
digas  tambê  teu  nome ,  e  que  fazes  nefta  terra 
e  porque  feguias  efta  donzella  ,  fendo  coufa , 
que  aos  esforçados  parece  tam»mal.  Tudo  fa- 
rei ;    diíTe  o  gigante ,  por  faber  o  que  defejo. 
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A  mi  chama  Vafcaliõ  de  Orranto  ,  meu  pay  cha- 
maram Lurcom  ,    foy  morto  na  cidade  de  Cof- 
tantinopla    pollo    principe  Primaliam  ,    vindoo 
meu  pay   a  defafiar    polia  morte    de  Perequim 
de  Duaços ,  porque  tinha  vontade  de  cafar  com 
a  fenhora  Gridonia  ,  filha  erdeyra  da  duqueza 
de  Ormedes  ,   cõ   quê  depois  cafou   o  próprio 
Primaliã.    Ao  tempo  que  meu  pay  morreo  ,   fi- 
quey  eu    e  outro  meu  irmão  ,    que  fe  chamou 
Darmaco ,  como  meu  auoo ,  que  hu  filho  de  do 
Duardos,  de  que  agora  fe  muito  fala,  matou, 
no  que  muito  duuidey  ,  pollo  que  de  meu  hir- 
mao   conhecia  :    e    cõ   quanto    te  agora    nunca 
a   fortuna    me   desfauoreceo    em    nenhú    a>fo, 
né  acontecimento  ,    que   m'o  tempo  moftrafTe, 
na  acabey  de    fer  fatisfeito    cõ  defejo    da  vin- 
gança da  morte  de  meu  pay  e  hirmã ;  e  porque 
em  Primaliã  fe  na  pode  tomar,  que  efta  ja  apar- 
tado dos  trabalhos  do  mundo  ,  determiney  fayr 
por  efta  terra   e  pollo  império  de  Grécia  e  fa- 
tisfazer  minha  tençam  cm  algus  inocentes  ,  pois 
no  culpado  nã  podia  ,  crendo  que  d'enuolta  po- 
derey  tambe  achar   o  matador   de  meu  irmã   e 
algú  ,    que  cõ  Primaliã   tenha  tanta  amizade  e 
pnrentefco ,  que  co'ifto  me  fatisfaça.    Oje  ,  ca- 
minhando por  efta  fiorefta  ,  encontrey  ella  don- 
zella  ,  que  me  diífe ,  que  hia  pêra  a  corte  do 
emperador  a  viíitar  a  princefa  de  Trácia  da  par- 
te 
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te  de  hua  fenhora  fua  parenta.  E  inda  que  meu 
defejo  nam  foy  nunca  fazer  agravo    a  nenhíía, 
a  vontade,  que  tenho  de  dar  defgoíto  naquella 
cafa  ,   me  forçou  a  querer  parte  co'ella.    E  ef- 
tandoa  namorando  cõ  palauras  ,    acodirã  cinco 
cauaUeiros  ,    a  que  fua  defauentura  trouue  por 
alli ,  que  híí  efcudeiro  da  donzella ,  depois  de 
fe  faluar  de  minhas  mãos ,  os  achou  e  os  trou- 
ue ,  e  porque  em  minha  companhia  vinha  dez , 
de  que  muito  confio ,  afli  polia  efperiencia  ,  que 
deles  tenho  ,   como  por  algíís  ferem  meus  pa- 
rentes ,    lhe  deixei  a  prefa  nas  mãos  ,    de  que 
agora  terã  ja  dado  boa  conta.  E  em  quanto  me 
virey  ,  pêra  ver  em  que  ponto  hia  a  batalha ,  te- 
ue  eíta  maa  lugar  de  me  fogir  ,    de  que  recebi 
tamanha  pena ,  que  ,  fem  me  poer  a  cauallo ,  a 
fegui   a  li   a  pe  te  efte  lugar  ,    onde  para  feu 
emparo  vos  achou.  Ifto  he  o  que  de  mi  podeys 
faber.    E  pois  ja  agora    me  nam  fica  mais  que 
dizer,  bõ  fera  que  cumprays  comigo  da  forte, 
que  o  fiz  cõ  vofeo.    Cree  Vafcaliõ ,  diífe  o  ca~ 
ualleiro    do  Tigre  ,   que  quê  põe  todo  feu  bê 
em  obras  viciofas,  as  mais  vezes  recebe  o  cafti- 
go  delias  ,    que  aífi  aconteceo  agora  a  ti ,  que 
nam  contente  de  faber  que  teu  pay  e  irmão  fo- 
ra mortas  en  igoal  batalha  ,   e  cõ  muito  juíta 
caufa  ,  tu ,  fenhoreado  de  tua  natural  foberba , 
queres  vingar  fua  morte    em  quê    na  tê  culpa: 
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e  riam  contente  de  moftrares  ifto  nos  que  tra- 
zé  armas,  queres  que  també  tua  crueza  fe  en- 
tenda em  fracas  donzellas ,  que  fe  na  foftem  fe 
nam  em  confiança  dos  bõs  e  esforçados  ,  que 
d'outra  maneira  o  receo  dos  mãos  as  na  deixa- 
ria caminhar.  Sabe  que  ante  ti  tens  hú  muy  che- 
gado parente  de  Primaliã ,  em  que  bê  poderias 
fatisfazer  a  morte  de  pay  e  hirmáo  ,  como  no 
próprio  matador.  À  mi  chama  Palmeirim  d'ín- 
glaterra  ,  filho  de  dõ  Duardos  e  de  Flerida, 
hirmaa  de  Primaliã;  por  iflb  olha  por  ti,  que 
foo  por  tirar  do  mundo  tençam  ta  danada  co- 
mo a  tua  ,  te  efpero  tirar  a  vida ,  que  na  he 
bem ,  que  quê  affi  a  emprega ,  lhe  dure  muito. 
Be  pefou  a  Vafcaliõ  ouuir  tamanho  nome,  que 
nam  eftaua  em  defpoliçá  pêra  lhe  refiftir  ;  mas 
como  a  virtude  e  o  esforço  as  vezes  co'a  defef- 
peraçã  faz  fentir  menos  qualquer  trabalho  ,  o 
milhor  que  pode  fe  tornou  a  leuantar  e  quis 
moftrar  qua  cara  dele  fe  auia  d^alcançar  vitoria. 
M  is  em  quanto  efteue  fentado  ,  gaitando  o  tem- 
po em  palauras  ,  vazoufelhe  tanto  o  fangue , 
que  o  enfraqueceo  em  grã  maneira.  Poré  como 
o  natural  dos  membros  he  fer  guiados  do  co- 
raçam  ,  nenhíia  fraqueza  fe  lhe  enxergaua.  Cõ 
tudo  ifto  nam  durou  muito,  que  toda  via  o  na- 
tural desfalecimento  na  fe  pode  diílimular  gran- 
de efpaço ,   e  vendo  fe  ja  maltratado  das  mãos 
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de  feu  imigo  ,  perdida  a  efperança  da  vida , 
quifera  cõ  palaurar  tornar  a  deter  a  batalha, 
crendo  que  cõ  qualquer  detença  lhe  poderia  vir 
focorro :  e  como  no  vencedor  eftaua  iflb ,  o  ca- 
ualleiro  do  tigre,  que  ja  julgaua  a  vitoria  por 
fua ,  enfaftiado  de  detenças  ,  vendo  que  co'a 
mão  efquerda  feu  contrairo  s'aproueitaua  mal  da 
maça ,  e  que  de  canfado  e  vazio  do  fangue  fe 
na  podia  foíter  ,  o  apertou  milhor  que  antes , 
cortando  lh'a  afte  junto  da  mão.  De  forte  que 
o  gigante  ,  defefperado  de  todo  remédio ,  re- 
meteo  a  elle  pollo  leuar  nos  braços  :  o  do  Ti- 
gre fe  defuiou  ,  e  tornando  pêra  elle,  o  car- 
regou de  tantas  feridas ,  que  o  eftirou  ante  li. 
Nam  contente  d'o  ver  em  tal  eftado ,  lhe  tirou 
o  elmo  e  cortou  a  cabeça ,  de  que  a  donzella 
ficou  ta  viua  e  contente  ,  como  te  li  eíliuera 
morta  e  trifte.  Senhora  ,  diíTe  o  do  tigre  ,  pelo 
que  rn^íle  gigante  cantou,  cuydo  que  os  cinco 
caualleiros ,  que  vos  focorrerã  eftã  em  afronta 
grande ;  e  porque  na  feria  bê  que  quê  aíli  ofrece 
luas  obras.,  a  mingoa  d'ajuda  podeífe  perder 
ávida,  eu  quero  yr  laa  ,  vos  vos  podeis  vir  co' 
eíTe  meu  efeudeiro  nas  ancas  do  feu  cauallo  ,  c 
em  tanto  verey  pêra  quanto  he  minha  fortuna. 
Caualgando  no  que  Seluiam  tinha  preítes ,  foy 
pêra  onde  vira  fayr  o  gigante.  Na  andou  mui- 
to, quando  ouuio  foar  golpes,  que  a  feu  pare- 
Tom.  III,  E  cer 
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cer  ou  fe  dauã  froxamente ,  ou  foauam  longe , 
q  atinando  contra  aquella  parte  y  chegou  onde 
fe  fazia  a  batalha ,  que  era  perto  j  mas  o  muito 
que  trabalhará  os  que  andauam  nela ,  os  trazia 
ta  canfados  ,  que  as  efpadas  fe  reuoluiã  nas 
mãos  e  elles  fe  na  podia  ter  em  pe.  Alli  vio 
que  d'húa  parte  eftaua  cinco  e  da  outra  feysr 
e  quatro  jazia  mortos.  Bem  conheceo  que  os 
feys  era  do  gigante  ,  que  ant^elles  auia  dous 
de  fua  eflatura  ,  que  foftinha  todo  o  pezo  da 
batalha ;  antre  os  cinco  conheceo  pela  deuifa  a 
Dramiante ,  filho  delrcy  Recindos.  E  meteo  fe 
ant^eles  ,  ferindo  a  hu  dos  dous ,  que  combatia 
cõ  mayor  esforço ,  por  cima  do  elmo  com  tanta 
força  ?  que  o  ferio  na  cabeça  e  o  fez  vir  ao  chão. 
Os  outros  ?  vendo  feu  companheiro  morto ,  o 
gigante  alongado  y  a  feus  imigos  focorro ,  co- 
meçara defmayar  de  forte ,  que  nam  ouue  mais 
antrelles  quê  entendeífe  ,  fe  nam  em  ampararfe. 
E  como  o  do  Tigre  vieííe  algu  tanto  folgado , 
e  fuás  forças  foífem  diferentes  das  dos  outros, 
cõ  ajuda  de  feus  companheiros  deu  fim  a  aquel- 
la briga  em  pouco  cfpaço ,  a  eufta  da  vida  de 
feus  contrairos ,  que  de  amor  ou  temor ,  que 
tinham  ao  gigante  ,  na  ouue  nenhu  y  que  fe  qui- 
fefle  render  aos  vencedores ,  que  iíto  té  a  ver- 
dadeira fieldade,  A  efte  tempo  chegou  a  don- 
zella  e  Seluiã,  por  que  o  caualleiro  do  Tigre 
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foy  conhecido  ,  có  que  a  vitoria  foy  tida  em 
menos  e  o  contentamento  em  mais  ;  efpecial- 
mente  depois  que  foubcrã  a  morte  do  gigante , 
porque  era  todos  feus  amigos  e  de  cafa  do  em- 
perador.  Hú  era  Dramiante  e  outro  Frilol  ,  fi- 
lho de  Drapos,  duque  de  Normandia,  e  Luy- 
mã  de  Borgonha,  Tremorã  e  Blandido.  Na  fi- 
cara os  cinco  companheiros  em  tal  eftado ,  que 
o  prazer  da  vitoria  fofíe  defeanfado ,  que  ,  ale 
de  todos  eftaré  maltratados  das  mãos  de  feus 
contrairos  ,  Blandido  e  Tremorã  eítauã  ta  ataf- 
falhados  dos  dous  fobrinhos  do  gigante  ,  que 
foy  forçado  leuarénos  em  andas,  que  feus  ef- 
cudeiros  e  Seluiã  ordenara ,  te  hua  villa  peque- 
na ,  que  dahi  perto  eftaua ,  onde  eftiuerã  mui- 
tos dias  em  farar ,  acompanhados  de  feus  ami- 
gos e  da  donzella  ,  que  te  os  ver  é  perfeita  def- 
poliçam^s  na  deixou.  O  caualieiro  do  Tigre  ef- 
teue  co'elIes  em  fua  companhia  em  quanto  a 
faude  foy  duuidofa ,  depois  de  ja  parecer  fegu- 
ra ,  fe  defpedio  delles  e  pos  em  caminho ,  que 
ocuydado,  que  trazia  d'o  acabar,  lhe  fazia  per- 
der todos  os  outros.  E  antes  que  chegaffe  a 
Coftantinopla  ,  foou  la  a  morte  de  Vafcaliam  e 
feus  companheiros  ,  que  fempre  as  nouas  de 
acontecimentos  grandes  foam  muito. 
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CAPITULO    CXXXIV. 

Como  o  cavalleiro  do  tigre  chegou  aa  corte  do  em* 
perador ,  e  de  húa  auentura  y  que  a  ella  veo* 

ACabada  efta  auentura  ,  defpedido  o  caual- 
leiro  do  Tigre  da  donzella  e  de  feus  ami- 
gos ,  andou  por  fuás  jornadas  te  entrar  no  im- 
pério de  Grécia  fem  achar  acontecimento  né 
Coufa  y  que  lhe  eftoruafle  a  viaje  ,  porque  ,  inda 
que  o  tempo  lhe  deíTe  algiía  ,  em  que  enten- 
der ,  todas  fora  de  ta  pouca  fuítancia  ,  que  fe 
nam  fez  cafo  delias.  Hua  das  razões  ,  que  mais 
o  fazia  caminhar  a  feu  faluo  ,  era  a  deuifa  do 
Tigre  ,  que  trazia  no  efcudo  ,  cujas  obras  fe 
receaua  em  toda  parte ,  e  a  fama  das  que  por 
feu  dono  paífarã  ,  criaua  temor  e  punha  medo 
em  qualquer  peífoa,  e  nos  esforçados  enueja  e 
cobiça  d  os  quererc  remedar.  Quanto  mais  o  ca- 
ualleiro  do  Tigre  fe  chegaua  aa  cidade  de  Cof- 
tantinopla  ,  mais  o  atormentaua  o  amor,  que 
como  todo  feja  compofto  de  temores  e  receos , 
e  nos  que  verdadeiramente  ama  fe  enxergue 
mais  ,  que  nas  outras  peffoas  ,  começou  fazer 
obra  nelle  ,  que  variaueis  penfamentos  o  com- 
batia e  atormentaua,  tam  entregue  era  aa  von- 
tade de  fua  fenhora  y  qu*  é  nada  oufaua  feguir  a 
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fua.  E  como  antre  algus  mouimentos  ,  em  que 
entã  achaua  embaraçada  a  fantefia  e  juizo  ,  era 
a  memoria  ,  que  lhe  reprefentaua  as  palauras  , 
có  que  a  princeza  Polinarda  o  defpedira  a  pri- 
meira vez  ,  que  fayo  de  Coftantinopla  ,  as  quaes 
lhe  dauã  pena  e  tirauá  o  atreuimento  de  pare- 
cer ante  ella,  na  lhe  lembrando  que  ja  a  fú- 
ria ,  cõ  que  lhas  diíTe  ,  era  paflada  e  eftaua  ai> 
rependida  d'as  ter  dito ,  e  que  naquelle  tempo 
fe  na  fabia  que  fofle  ,  nê  lhe  auia  vifto  obras , 
pêra  por  ellas  poder  eftimallo.  Mas  cõ  quan- 
to agora  as  tinha  de  fua  parte  tais,  tam  famo- 
mofas  e  grandes ,  e  fobrifíb  ta  poderofo  prín- 
cipe ,  o  amor  he  ta  fenhor  de  feus  vaíTallos , 
que  fempre  lhe  põe  neuoa  no  entendimento, 
pêra  que  nenhua  coufa ,  que  nelles  aja,  lhe  pa- 
reça ygoal  ao  merecimento  de  quê  ferué.  Sel- 
uiã  lhe  hia  a  mão  a  todas  eftas  vaydades  co 
rezóes  claras  e  cheas  de  amizade ,  de  forte  que 
co'elas  o  esforçaua  e  daua  oufadia  pêra  yr  por 
diante.  Aconteceo  hu  dia  de  fefta  chegar  a  vifta 
da  cidade  a  oras  de  terça  ,  e  de  hú  outeiro  a 
eftiuerã  vendo  algú  efpaço  ,  que  o  caualleiro  do 
Tigre  folgaua  de  contentar  os  olhos  e  fatisfa- 
zer  a  fantefia  nos  paços  do  emperador  e  apou- 
fentamento  de  fua  fenhora  ,  que  dalli  parecia 
muito  bê ,  paíTando  configo  alguas  maginaçóes 
namoradas ,  que  as  vezes  lhe  daua  pena  e  as  ve- 
zes 
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zcs  contentamento,  que  deitas  mudanças  c  de- 
ferenças  he  compofto  o  amor.  E  no  cabo  delas  , 
como  quê  queria  dar  cabo  a  feu  receo  ,  pois 
nam  o  podia  dar  a  feu  cuydado ,  fc  lançou  pol- 
lo  outei  ro  abaixo  ,  enlazando  o  elmo  y  toman- 
do a  lança  e  efcudo  a  Seluiã ,  o  defpedio  de  li. 
Que  como  tinha  por  certo ,  que  aquella  corte 
eftaua  fempre  acompanhada  d*auenturas  e  o  ter- 
reiro do  paço  pouoado  delas ,  quis ,  fe  em  fua 
chegada  ouuefle  algua,  paflar  por  ella  fem  fer 
conhecido  por  Seluiã ,  e  por  efta  cauía  lhe  man- 
dou que  fe  apartaffe  delle  e  o  tiueffe  em  olho , 
pêra  que  ao  tempo ,  que  defcaualgaífe ,  o  achaífe 
comíigo.  E  porque  feu  penfamento  viefle  ao  fira 
do  que  podia  defejar,  acontcceo  que  o  dia  an- 
tes chegara  aa  corte  hu  caualleiro  ,  que  na  apa- 
rência da  pelToa  e  membros  parecia  aparelhado 
a  grandes  obras  ,  acompanhado  de  dous  efcu- 
deiros  ,  que  lhe  trazia  as  armas ,  confiado  nas 
obras ,  foberbo  nas  palauras ,  fegundo  por  ellas 
moftraua.  E  chegando  ante  o  emperador  ,  em 
voz  alta ,  o  rofto  defcuberto  i  lhe  diíTe.  Alto  e 
poderofo  príncipe ,  a  mi  chamam  Arnolfo  ,  fe- 
nhor  da  ilha  Aftronica ,  meu  pay  e  o  gigante 
Brauorante  tiueram  eftreita  amizade,  porque  o 
fenhorio  dliú  confinaua  c'o  outro  ,  ambos  concer- 
tara cafar  me  có  Arlança ,  lua  filha  ,  pêra  mais 
afirmaré  o  amor  antre  fi :  depois  de  feitos  e  apro- 
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uados  os  contratos  ,  fegundo  antre  tais  pelToas 
era  neceffario  ,  fucedeo  que  dentro  no  tempo 
de  cinco  annos,  que  limitara  pêra  ma  entregar, 
por  naquelle  na  ter  hidade  pêra  confeguir  ma- 
trimonio ,  morreo  Brauorante :  Calfurnio ,  Cam- 
boldã  ,  Bracolã  ,  feus  filhos  fora  mortos  pollos 
de  dóDuardos,  e  pêra  mais  deftruiçao  da  caía 
de  Brauorante  ,  Colambrar ,  fua  molber ,  por 
confelho  de  Allernao  ,  magico  feu  criado ,  man- 
dou a  efta  terra  Arlança  ,  fua  filha  ,  e  minha 
fenhora,  para  que  cõ  fua  aftucia  leuaffe  daqui 
ao  caualleiro  do  Saluaje  ,  que  fora  o  principal 
matador  de  feus  filhos ,  pêra  nelle  vingar  a  mor- 
te delles,  ou  ao  menos  fatisfazer  alguma  par- 
te de  fua  pena  ,  de  que  fuccedeo  Alfernao  fer 
morto  ,  Colambrar  iífo  mefmo  ,  feu  fenhorio 
perdido  e  feitos  fenhores  delle  feus  imigos  :  e 
pêra  pior  Arlança  entregue  na  mão  do  mayor 
deftruydor  de  feu  fangue.  Eu ,  como  fem  ella 
na  quero  vida,  vim  a  efta  corte  cõ  tençam  de 
me  ver  c'o  caualleiro  do  faluaje,  e  per  força  der- 
mas fazer  liure  que  a  mi  me  té  catiuo.  Jaa  fey 
que  nam  efta  aqui  ,  de  que  eftou  menos  con- 
tente ,  do  que  poderá  fer ,  fe  me  vira  morto  a 
fuás  mãos ,  que  na  finto  fer  vencido  de  que  fey 
que  nunca  o  foy  de  outré ,  e  defabafaria  do  cuy- 
dado  que  me  atormenta.  Pois  elle  aqui  nam  ef- 
ta, quero  efperar  ,    e  fe  em  tanto  me  derdes 
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licença  que  pofla  fazer  armas  cõ  algíis  voflbs, 
auelo  ey  por  defeanfo,  que  ando  ta  aborreci- 
do da  vida ,  que  a  eufta  dela  queria  ver  fe  po- 
dia fatisfazer  parte  de  meu  defejo.  E  fe  aqui 
ha  algus  parentes  dos  filhos  de  do  Duardos , 
co^ftes  leuaria  mayor  goílo  ,  que  d'outré.  Vos 
cauallciro  ,  diífe  o  emperador ,  trazeis  tal  empre- 
fa ,  que  na  fey  o  que  ganhareys :  polo  que  fin- 
to de  vos,  folgaria  que  mudaíTeisatençam,  que 
milhor  defpendereys  voíTa  força  em  coufas ,  que 
fizeífem  fruito ,  qu'ê  coufas  ,  que  vos  percays.  O 
caualleiro  do  Saluaje  né  Palmeirim  ,  feu  hirmâo, 
na  fam  nefta  terra ,  de  que  me  muito  pefa ,  fe 
toda  via  os  quereys  efperar  e  feguir  voífa  ten- 
ça, eu  vos  mandarey  fegurar  o  campo  ,  onde 
entre  tanto  bé  creo  achareys  que  vos  de  que 
fazer,  que  fegundo  os  caualleiros  delia  cafa  iam 
pouco  cuftumados  a  ociofos  ,  elles  vos  yrã  viíi- 
tar.  Mb  foo  quero  ,  refpondeo  Arnolfo  ,  e  co'if- 
to  fe  deceo  ao  terreiro.  Aquelle  dia  ,  antes  que 
fe  poíTeífe  o  foi,  juftou  cõ  três  caualleiros  ef- 
tranhos  ,  que  alli  fe  achara ,  os  dous  derribou  , 
ao  terceiro  venceo  em  batalha  das  efpadas  ;  e, 
ainda  que  duraífe  pouco  ,  bé  moftrou  Arnolfo 
que  feus  golpes  e  forças  auia  meíler  dura  re- 
fiftencia.  O  fegundo  dia  ,  armado  d'armas  de  ne- 
gro ,  no  efeudo  em  campo  da  mefma  cor  humas 
chamas  ardentes,  fe  pós  no  terreiro  efperar  que 
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viefle,  que  foy  o  caualleiro  do  Tigre,  armado 
de  luas  armas  coftumadas  ,  rotas  e  desbarata* 
das ,  a  deuifa  do  efcudo  deítingida  e  desfeita 
que  quafi  fe  na  enxergaua.  PaíTando  por  baixo 
do  apoufento  da  emperatriz  ,  vio  fua  fenhora , 
de  que  teue  tamanho  fobrefalto ,  que  algú  ef- 
paço  ficou  fora  de  li ;  mas  o  esforço ,  que  neftes 
tempos  focorreo  ,  o  tornou  em  feu  acordo.  Ven- 
do Arnolfo  apercebido  de  juíla  ,  querendo  fa- 
ber  a  cauía  dillb ,  hú  dos  juyzes  lho  difíe.  En- 
tam ,  virando  os  olhos  contra  onde  lhos  guia- 
ua  o  amor  e  vontade ,  depois  que  os  fatisfez 
na  vifta  de  quê  o  mataua ,  diíTe  antre  li  :  Se- 
nhora ,  pêra  faber  que  vos  lembro  ,  queria  que 
me  viíTeys ;  que  pêra  tam  pequena  afronta  nam 
quero  voílò  fauor ,  que  nam  he  bé ,  que  cõ  ta- 
manha vantaje  fe  cometa  qualquer  imigo ,  que 
•entam  feu  vencimento  ficaria  honrado  e  o  veiir 
cedor  nam  teria  que  vos  alegar.  Feito  ifio, 
vendo  que  o  emperador  ,  Primaliã  e  toda  fua 
corte  oolhauã,  e  algíis  deziã,  efte  he  o  caual- 
leiro do  tigre  ,  que  no  efcudo  trás  a  deuifa , 
fe  virou  contra  o  outro  e  lhe  diffe.  Sabe ,  Ar- 
nolfo ,  que  ante  ti  tês  hú  parente  do  caualleiro 
do  faluaje,  por  iffo,  fe  em  fua  geraçã  defejas 
fatisfazer  tua  tença  ,  agora  tês  tempo.  A  Ar- 
nolfo nam  pefou  d'ouuir  eftas  palauras ,  que  feu 
xlefejo  era  moftrar  fuás  forças  em  home  daquel- 
-  Tom.  III.  F  la 
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la  cafta  ,  e  co5efte  defejo  ,  pondo  as  pernas  ao 
cauallo ,  remeteo  a  elle.  O  do  tigre  o  recebeo  da 
me  ima  maneira  ,  ambos  acertara  os  encontros , 
o  do  Tigre  perdeo  hu  eítribo  e  leuou  o  efcu- 
do  falfado  da  lança  de  íeu  contrairo  ,  Arnolfo 
foy  ao  chão.  Efte  encontro  deu  bé  que  cuydar 
ao  emperador  e  Primaliã ,  que  como  o  dia  an- 
tes viíTem ,  que  Arnolfo  nos  que  dera  moftra- 
ra  o  preço  de  fua  pelToa  ,  ouueram  as  forças 
de  feu  contrairo  por  grandes.  O  caualleiro  do 
Tigre  r  porque  trazia  o  cauallo  fraco  e  canfa- 
do,  fe  deceo  a  pe  e  recebeo  Arnolfo,  que  ja 
o  vinha  bufcar.  Por  certo  ,  fe  o  encontro  pa- 
receo  cfomem  esforçado  ,  os  golpes  nam  pa- 
reciam menos ,  mas  tudo  era  neceíTario  pêra  re- 
íillir  Arnolfo  ,  que  y  ale  de  bõ  caualleiro ,  a  yra 
e  manencoria ,  que  recebera  ,  de  fe  ver  derri- 
bado lhe  daua  nouas  forças,  querendo  dar  fua 
vida  pelo  maior  preço  que  podefle.  Mas  depois 
que  ouuio  dizer  ao  do  tigre ,  que  era  parente 
do  dofaluaje,  pareceo  lhe  podia  fer  o  que  ven- 
cera e  matara  o  hirmão  de  Colambrar.  Todas 
eftas  coufas  lhe  acendiam  e  dauam  mais  esfor- 
ço. Ambos  fe  andaram  ferindo  por  algum  ef- 
paço  y  fendo  tal  a  batalha  ,  que  bé  fe  podia 
poer  no  conto  das  mais  famofas  ,  que  fe  alli 
nunca  vira.  Nenhu  delles  afloxaua ,  conbatiã  cõ 
muita  braueza  e  defemioltura  ?  fem  fe  enxergar 
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nelles  algua  fraqueza.  Agora  me  parece ,  diffe 
oemperador,  que  Arnolfo  tinha  rezam  de  con- 
fiar em  íí ,  mas  també  me  parece  que  fua  fortu- 
na quis  atalhar  cedo  feu  penfamento ,    que  fe- 
gundo  as  moílras  de  feu  contrairo  mayor  reíif- 
tencia  ha  melter.    Afli  he  bé  ,   diífe  Primaliã, 
que  os  mãos  fejã  caftigados   e  punidos  ,   pêra 
que  fuás  tenções  na  aja  efeto.  Arnolfo  e  o  ca- 
ualleiro    do  Tigre  ,    depois    de  gaitarem  algu 
efpaço  em  fua  porfia,  começara  dar  final  de  fuás 
forças  nas  armas  hu  do  outro ,  efpecial  nas  d'Ar- 
nolfo,  que  por  alguas  partes  defcobriã  a  carne 
€  eftauã  enuoltas  em  fangue ,  de  que  lhe  con- 
tieo  arredar  fe  por  defcanfar ,  rogando  ao  do  ti- 
gre lhe  diíTeíTe  feu  nome.  Sabe ,  Arnolfo ,  dif- 
fe elle  ,   que  ante  ti  tês  hú  muy  chegado  pa- 
rente  do  caualleiro    do  faluaje  ,   que  te  tirara 
deftes  penfamentos  ,  em  que  andas ,  como  fez 
a  outros  qu  os  tinha  ta  mãos  com'ati.  Ora  ago- 
ra, diíTe  Arnolfo,  aconteça  o  que  quifer,  que 
ja  na  poífo  ficar  defcontente  :  fe  te  vencer  ,  cuy- 
darey  que  fiz  vingança  em  meu  imigo  ,    fe  tu 
me  venceres  ,   contentar  mey  de  vifitar  Brauo- 
rante  e  feus  filhos ,  por  iífo  faz  o  que  poderes. 
O  do  Tigre  ,  vendo  o  ta  defefperado  ,  que  igoal- 
mente  fe  contentaua  de  morrer  ou  vencer ,  co- 
meçou de  aproueitarfe    de  fua  defenuoltura  e 
força  ;   e  como  ja  o  tiueífe  ferido  por  muitos 
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lugares,  de  que  lhe  faya  muito  fangue,  o  dei- 
xou andar  vazando,  dizendo  lhe  alguas  vezes, 
fe  quifefle  render.  Mas  como  Arnolfo  nã  qui- 
feíTe,  pelejou  te  que  defemparado  das  forças  e 
cio  acordo ,  cayo  a  feus  pes.  O  do  Tigre  lhe 
tirou  o  elmo  evendoo  morto  deu  infindas  gra- 
ças a  deos  pela  vitoria.  Logo  veo  Primaliá  e 
el  rey  Polendos  e  outros  príncipes  ,  que  o  acom- 
panhara te  o  apoufento  da  emperatriz  ,  onde  tam- 
bé  eílaua  o  emperador.  Alli  c  os  giolhos  ant'ele 
tirou  o  elmo ,  que  te  entam  nunca  o  quifera  fa- 
zer ,  de  que  depois  pedio  perda  a  Primaliá.  O 
emperador,  banhado  em  lagrimas,  o  tomou  nos 
braços  e  o  apertou  comfigo  ,  que  como  ja  por 
muita  idade  a  natureza  começaíTe  de  faltar  nel- 
le ,  qualquer  alegria  ou  pefar  grande  lhas  fazia 
lançar,  qu'ifto  he  natural  dos  muito  velhos.  Aca- 
bando o  caualleiro  do  Tigre  de  lhe  beijar  as 
mãos  ,  o  fez  aa  emperatriz  e  Gridonia ,  dahi 
correndo  as  outras  princefas  ,  Lionarda  >  raynha 
de  Trácia,  o  abraçou  cõ  muito  amor,  por  as 
boas  obras,  que  delle  recebera.  Mas  chegando 
ante  fua  fenhora ,  algua  fofpeita  de  feus  amo- 
res pos  nos  olhos  dos  qi^eftaua  aa  roda  ,  qu'é 
ambos  fe  vio  toruaçam  e  mudança  ,  aíli  nas  pef- 
foas  como  nas  palauras ,  de  que  o  emperador  e 
emperatriz  recebera  contentamento ,  que  ja  al- 
guas vezes  praticaram  em  cafallos.  E  vendo  quç 
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as  vontades  feria  conformes ,  o  aífentara  de  to- 
do. Acabando  de  ter  feus  comprimentos  co' 
aquellas  fenhoras ,  Primalia  e  Polendos  co'a  ou- 
tra caualleria  o  leuarã  aa  poufada  ,  onde  antes 
coíhimaua  poufar  „  todos  muy  alegres,  que  auiã, 
que  eíhndo  alli  Palmeirim ,  eítaua  toda  a  alteza 
das  armas  :  na  poufada  achou  Seluia ,  que  lhe 
tomou  as  fuás  :  alli  repoufou  muitos  dias  cõ 
feus  amigos ,  favorecido  do  feu  cuydado ,  por- 
que o  tempo  e  a  fortuna  lhe  deu  algu  repou- 
fo ,  coufa ,  que  te  entam  lhe  nunca  dera. 

Capitulo   cxxxv. 

Ba  fala  que  Palmeirim  pajffou  co  fna  fenhora. 

ALgus  dias  efteue  Palmeirim  na  corte  ,  tam 
ocupado  de  vefítações ,  que  lhe  nam  da- 
uam  lugar  a  poder  fe  aproueitar  do  tempo  em 
jienhíía  coufa  de  feu  gofto  ;  poré  quando  fe  hiam 
acabando ,  teue  algú  efpaço  d'entcnder  no  que 
mais  trazia  a  vontade  ,  e  tanto  o  atormentaua 
o  cuydado ,  que  fempre  tiuera  ,  que  nunca  lhe 
daua  nenhú  defcanfo ,  qu'ifto  tem  os  bõs  namo- 
rados. E  porque  naquelle  tempo  auia  poucas 
feitas  e  feroes ,  qu^ra  o  tempo  ,  em  que  mais 
fem  fofpeita  podia  praticar  cõ  Dramaciana  , 
nam  achaua  nenhú  remédio ,  pêra  fe  poder  ver 
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co'el!a  e  pedir  lhe  ,  que  comprifíe  a  palaura, 
que  lhe  dera  ao  tempo  de  fua  partida.  Entarn 
falando  cõ  Seluia  ,  que  de  todos  feus  fegredos 
era  participante  ,  e  em  cafa  da  emperatriz  ti- 
nha muita  entrada,  lhe  mandou  fe  viíle  co'el- 
la  e  ambos  deíTem  ordem  pêra  lhe  elle  poder 
falar.  Iíto  fez  Seluia  como  Palmeirim  o  defe- 
jaua  ,  que  Dramaciana  era  tanto  de  fua  parte, 
que  ouue  pouco  que  fazer.  Aquella  propia  noite 
lhe  falou  por  húa  frefta  de  fua  poufada  ,  que 
caya  fobre  o  pátio  do  apoufento  das  damas  , 
qu'é  roda  era  cercado  d'arcos ,  que  fasuã  fom- 
bra  ,  e  daua  lugar  a  conhecer  que  eítiueTÍe  de- 
baixo delles.  Na  menos  aluoroço  e  contenta- 
mento recebeo  Palmeirim  de  falar  cõ  Drama- 
ciana ,  que  fe  fora  cõ  fua  fenhora ,  que  como 
quer  que  fabia  que  a  efta  defcobria  todos  feus 
fegredos  e  que  co*ella  defabafaua  de  feus  cuy- 
dados ,  parecia  lhe  que  o  verdadeiro  remédio  e 
defcanfo  de  fua  pena  eftaua  nella:  Dramaciana 
chegando  aa  frefta  e  achandoo  ja  efperando , 
diífe.  Be  podeis  crer ,  fenhor  Palmeirim  ,  que 
quê  a  ifto  s'auentura  por  vos  feruir ,  na  vos  en- 
cubrira  outro  milhor  lugír-fe  o  hi  ouuera ,  que 
a  amizade  ,  donde  minha  vontade  nace  ,  me 
fizera  fazer  tudo ,  cõ  quanto  na  fey  fe  viuo  en- 
ganada ,  ou  fe  a  emprego  pior  do  que  cuydo. 
À  que  tanto  deuo ,  diífe  elle  ,  na  he  bê  que  çô 
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palauras  lho  moftre ,    né  co'ellas  lh'agradeçá  o 
defejo,  que  me  moftra.  De  vos,  fenhora,  nam 
quererdes  que  com  obras  de  voflb  feruiço  e  con- 
tentamento volo  pague  ,  tenlio  de  que  m'agra- 
uar  ,  e  graças  ao  tempo  ,  que  fe  me  elle  durar, 
eu  me  fatisfarey  do  que  te  qui  na  fiz.  Queria , 
fenhora  ,    que  me  diífeíTeys  que  efperança  terá 
minha  vida,  pois  a  que  me  fofté  te  agora,  he 
a  em  que  me  poíeftes  vas ,  que  tã  confiado  me 
fez,   que  pude  paíTar  os  dias  e  fofterme  con- 
tra o  cuidado  ,    que  m'atormenta.    Que  també 
fabe  moftrar  o  que  quer,  diíTe  Dramaciana ,  na 
lia  de  viuer  defconfiado,   pois  voíTas  coufas  na 
fe  ha  de  tratar  cõ  efquecimento.  A  fenhora  Po- 
linarda  moftre  fe  quã  liure  quifer  ,  que  eu  que- 
ro que  me  deuays  confeffar  uos ,  que  o  na  he , 
e  que  tanta  pena  lhe  té  dado   a  faudade  ,    em 
que  te  agora  viueo  ,    como    a  vos    os  receos , 
que  dizeys  que  vos  acompanha.    Se  eu  mereço 
aluiílaras  ,   na  quero  que  mas  deys    cm  mais , 
qu'é  me  tirardes  a  faluo  do  que  por  vos  lhe  te- 
nho dito.  Que  nã  feria  reza ,  que  as  palauras , 
que  me  diíTeftes ,  que  lhe  difeíle  de  voífa  par- 
te ,  fe  converteflem  em  enganos  pêra  minha  per- 
diça  e  perder  també  a  ella.  Eu  tenho  concerta- 
do de  muitos  dias  ,  que  vos  falara  por  hua  fref- 
ta  do  tamanho  defta ,  eftreita  e  pêra  mais  eftrei- 
ta  tem  hu  ferro ,  que  a  toma  toda  d'alto  abaixo  , 
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que  eíta  em  híía  camará  deite  apoufcntamento 
que  vc  fobre  o  jardim  de  Flerida.  Digo  vos 
que  pêra  íua  condiçá  foi  aílaz  acaballo  co'ella; 
mas  ainda  que  por  iííò  me  deuays  muito  ,  ao 
amor  fe  deue  mais  quinha ,  que  elle  he  o  que; 
nifto  mais  merece.  Agora  afíentay  voffas  coufas 
de  maneira,  que  na  feja  neceflario  falar  vos  mais 
vezes ,  que  o  lugar  na  he  de  calidade ,  que  o 
conlinta  ,  né  a  fua  oufadia  tamanha ,  que  lhe 
de  efíe  atreuimento  ,  por  mais  que  lho  peça  a 
vontade.  Nunca  me  a  minha  enganou  ,  difíe  Pal- 
meirim ,  na  confiança  ,  que  tiue  de  voíTa  ami- 
zade ,  que  fempre  co'a  lembrança  delia  desba- 
ratey  todos  os  medos  ,  em  que  meu  cuydado 
fe  via.  Agora  os  perdi  de  todo,  pois  vejo  voíTo 
fauor  m'acompanha.  Mas  quefarey,  que  tenho 
por  tamanha  coufa  ouuirme  minha  fenhora  e 
poder  lhe  dizer  meus  males  ,  que  me  falece  o 
atreuimento ,  que  he  tanto  o  preço  de  fua  pef- 
foa ,  que  ant'ella  na  oufo  prefentar  meus  mere- 
cimentos ?  EUes  fam  taes  ,  diíTe  Dramaciana , 
que  fem  pejo  pode  moílrar  fe  em  toda  parte. 
E  mais,  pêra  que  he  ,  fenhor  Palmeirim",  que 
nos  perigos  da  vida  fe  moftra  ta  esforçado, 
querer  fe  fazer  medrofo  ,  onde  ella  na  corre 
nenhú  ?  Se  diflerdes  que  o  grande  bé  querer 
traz  efte  temor  comíigo  ,  fabey  que  nam  dura 
mais  que  te  o  comeqar  da  pratica  ,   que  dahi 

por 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.  39 

por  diante  elle  fe  defpedira,  e  achareys  tanto 
que  dizer ,  que  ,  ey  medo ,  que  ,  a  voltas  d'obri- 
gações  verdadeiras  ,  meftureys  algíías  ,    que  o 
nam  fejã  ,  qu'ifto  té  o  amor  depois  que  fe  def- 
peja.  Sobre  ifto  quifera  Palmeirim  queixar  fe  cõ 
Dramaciana ,  mas  porque  a  noite  era  pequena , 
c  a  pratica  fe  começara  tarde    na  quis  ell a  fa- 
zer mais  detença,   antes,   aflinalando lhe  o  lu- 
gar, onde  auia  d'hir  ,  o  dia  eoras,  fedefpedio. 
Palmeirim  fe  foy  a  fua  poufada  ,    onde  o  pou- 
co ,  que  eftaua  por  paflar  da  noite ,  gaitou  em 
contentamentos  ,  que  lhe  fizera  perder  o  fono , 
que  neftes  cafos  affi  o  tiram  os  prazeres  na  ef- 
perados,  como  a  trifteza  continua.  Chegado  o 
dia ,  que  lhe  Dramaciana  diflera ,  armado  fecre- 
tamente  e  veftido  d'atauios  a  tal  tempo  necef- 
farios ,  fe  foy  contra  o  apouíento  de  Flerida  , 
e  deixando  Seluiã    da  banda    de  fora  pêra  vi- 
giar ,   faltou  dentro.    E  certo  que  depois  qu  e 
Palmeirim  fe  vio  la ,  achando  fe  foo  ,  lembran- 
do lhe   onde  hia  ,   na  teue  efta  afronta   por  tá 
pequena  ,   que  lhe  na  parecefle  a  mayor  ,   que 
nunca  paíTara.    Que  fabia  que  tinha  contenda , 
onde  fuás  armas  e  esforço  nam  aproueitauã ,  e 
foo  cõ  feus  merecimentos  efperaua  de  fe  valer, 
e  eftes  nam  fabia  quanto  o  poderia  ajudar,  pois 
fe  auiã  deprefentar  ante  que  o  tinha  tamanho, 
que  todos  os  outros  parecia  pequenos.  Quanto 
Tom.  HL  G  mais 


5'o 

4©  Parte     II. 

mais  fe  chegaua  aa  freíh ,  mais  o  acompanhais 
eíle  receo.  Tremia  lhe  os  membros,  desfalecia 
o  alento,  o  juyzo  naquella  ora  na  era  de  tanta 
força  ,  que  foubeíTe  dar  remédio  a  tamanha  afron- 
ta. Entam  detendo  fe  hú  pouco  ,  deu  lugar  ao 
entendimento  pêra  fe  poder  aconfelhar  co'elle, 
e  algú  tanto  esforçado  de  fuás  obras  e  da  fee, 
eõ  que  feruia  ,  chegou  onde  fua  fenhora  efta- 
ua  ,  que  ja  o  efperaua  pedaço  auia  e  o  via  fa- 
zer aquellas  detenças  ;  meyo  toruado ,  efqueci- 
do  de  fazer  nenhú  comprimento  conforme  ao 
tempo  ,  começou  dizer.  Senhora ,  fe  minha  ven- 
tura no  cabo  de  tantos  males  pêra  defcanfo  del- 
les  me  teue  guardado  elte  galarda,  ja  me  nam 
fica  que  fentir,  né  menos  de  que  me  agrauar, 
pois  todas  as  coufas ,  de  que  me  antes  queixa- 
ua  ,  voffa  vifta  as  põe  em  efquecimento.  Ifto  deuo 
ao  amor,  que  fempre  ferui ,  fazer  m 'entregar 
em  parte  ,  onde  foo  o  contentamento  fe  pode 
ter  por  fatisfaça  de  quantos  trabalhes  o  tempo 
me  quis  moftrar.  Paílalos  por  vos  feruir  ,  ey 
por  tanto  preço ,  que  eu  fam  o  que  fico  deuen- 
do  ;  mas  queria  que  nc  ^fte  conhecimento  me 
fizefle  dano  ,  que  ja  fey  qu'as  coufas,  de  que  me 
mais  prezo  ,  fam  as  que  me  mais  enpecé.  A 
culpa  difto  té  voífa  condiça  fer  ta  liure  ,  que 
nenhua  coufa  lhe  fatisfaz.  Pefame  vervola  aífi , 
na  tanto  pollo  que  me  niífo  vay,  como  por  fa- 
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bcr  que  vos  pode  poer  tacha.  Ifto  he  o  que  fin- 
to ,  que  do  mais ,  ta  enlinado  ando  a  íbfrer  tu- 
do j  que  nenhu  mal  pode  vir ,  que  m'atormen- 
te ,  pois  té  pêra  feu  defconto  lembrar  me  ,  que 
vé  de  vos.  Difto  fe  preza  tanto  meu  cuydado , 
que  nas  mayores  preffas  mo  reprefenta ,  de  for- 
te que  nunca  em  mi  teue  tanta  parte  nenhu 
tormento,  que  co'eíta  lembrança  fe  na  curaíTe. 
Se  efte  fo  remédio  nam  deixareis  a  meu  mal, 
mal  o  poderá  fofrer  minha  vida ,  que  tam  def- 
uiadas  achey  fempre  todalas  outras  efperanças 
e  ta  certos  todolos  perigos ,  que  dos  primeiros 
nã  ficara  pêra  poder  efperar  outros.  Vos ,  fe- 
nhora ,  que  fabeys  qu'ifto  nam  fam  palauras  buf- 
cadas  pêra  co'ellas  obrigar  ,  pois  as  obras  ,  cõ 
que  vos  fempre  ferui  ,  me  tira  defta  fofpeita  , 
olhay  fe  no  cabo  de  tamanha  proua  ,  como  del- 
ias tendes  vifto ,  feria  bõ  algua  fatisfaçã  ,  com 
que  ao  menos  pareceíTe  que  fe  agradecia  ,  que 
pêra  cõ  vofco  fam  tá  bõ  de  contentar ,  que  nem 
oufo  pedir  nada ,  né  trago  meus  merecimentos 
â  campo  ,  por  nã  parecer  que  quero  obrigar 
co'elles,  Vos,  que  os  conheceis ,  osjulgay,  efe 
nã  ouuerdes  por  bê  igualar  ogalardã,  feja  co- 
mo volo  a  vontade  pedir;  que  nã  pode  fer  que 
algu  tanto  nã  efte  de  minha  parte.  E  quando 
afli  nã  foffe ,  nam  lhe  façays  força  ,  que  ta  con- 
forme efta  a  minha  ao  qu'ella  quifer,    que  dos 
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males  ,  que  me  ordena  ,  me  contento ,  e  tanto  me 
prezo  deiles  ,  que  fabendo  que  os  na  mereço  , 
os  náo  trocaria  por  outros  nenhus  bés.  Nam 
cuydey  ,  fenhor  Palmeirim,  refpondeo  Polinar- 
da  ,  que  pêra  me  defcobrir  eíta  vontade  me  fi- 
zefleys  aqui  vir ;  mas  duas  coufas  nfenganarã , 
a  húa  a  criaçam  e  parentefeo  ,  que  tiue  com 
vofco,  que  me  faz  defejar  vervos  e  perguntar 
vos  por  voíTas  obras  ;  a  outra  Dramaciana,  de 
quê  ja  agora  vou  crendo  ,  que  he  mais  vofla 
amiga  que  minha.  Mas  pois  a  culpa  fica  comi- 
go ,  poder  m*ei  queixar  de  mi  e  na  de  vos  ,  que 
feguis  voflb  defejo  a  eufta  de  minha  honra  ,  fem 
perigo  da  vofla  :  cuftã  vos  pouco  palauras  ,  e 
eu,  fe  me  enganar  co'elas,  ale  de  ficar  mal  jul- 
gada de  vos ,  nam  fey  o  que  poflb  ganhar :  na 
vos  nego  ,  que  conhecer  vos  efía  vontade,  me 
nam  faz  cuydar  que  vos  deuo  algiía  coufa ;  mas 
na  de  calidade  ,  que  fe  na  pofla  pagar  fem  rif- 
co  de  minha  fama.  Quererdes  que  o  trabalho 
de  voíTas  obras  fe  fatisfaça  a  minha  eufta  }  na 
me  parece  reza,  pois  ellas  fam  taes,  que  por 
íi  propias  fe  pagã  ,  que  nam  he  tam  pequeno 
o  contentamento  ,  que  vos  delias  fica  ,  que  fe 
na  pofla  tomar  por  defeonto  do  trabalho ,  que 
vos  dera.  Se  a  tença  ,  có  que  dizeys ,  que  me 
feruis ,  he  tal  como  as  paíauras  o  moftram  ,  day 
diflb  conta  ao  emperador  voflb  auoo   e  meu  e 
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a  meu  pay  ,  quelles  auerã  por  bé  cafar  nos  am- 
bos, que,  ale  depereftado  e  fenhorio  merecer- 
des fer  rogado  ,  voflas  coufas  fam  de  tamanho 
merecimento  ,  que  nada  fe  lhe  pode  negar.  De- 
pois delles  contentes  ,  perdey  os  outros  receos , 
que  que  té  vontade  de  vos  lembrar  efte  remé- 
dio ,  na  lhe  deue  faltar  pêra  vos  defcanfar  de 
todo.  Ifto  he  o  que  de  mi  podeis  alcançar,  e 
nam  no  ajays  por  pouco ,  que  eu  de  cuidar  que 
o  na  he ,  fico  defcontente ,  que  na  fey  quã  bé 
por  iffb  me  julgareis.  Ja  vejo ,  fenhora  ,  diíle 
Palmeirim,  que  na  té  minhas  obras  tanto  pre- 
ço ante  vbs  ,  quanto  me  confeíTays  ,  que  terá 
noutros  lugares  ,  pois  quereis  que  o  galardã  del- 
ias efte  em  vontades  alheas  e  de  que  o  eu  na 
quero.  Que  affaz  de  pouco  defcanfo  feria  pêra 
meu  cuydado ,  faber  que  de  quê  mo  deu  na  ey 
de  efperar  o  remédio.  Na  digo  que  do  empe- 
rador  e  do  príncipe  Primaliã  fere  contentes  me 
na  ficara  affaz  golto  ;  mas  queria  as  fuás  foífem 
as  derradeiras  vontades,  e  que  quando  fe  niíTo 
falaffe  ,  eftiueíTe  a  voffa  tanto  por  mi  ,  que  a 
fua  delles  me  na  podeíTe  fazer  dano  ,  e  foo  pê- 
ra comprimento  ,  fendo  neceffario  ,  fe  lhe  de  dif- 
fo  conta.  Bé  fey  que  peço  nifto  muito  ,  porc 
a  f e  e  amor ,  cõ  que  fcmpre  vos  ferui ,  me  faz 
atreuer  a  tudo.  Efta  própria  fee  anda  tam  011- 
fana  do  que  cuyda  qu'vos  merece ,  que  fe  nam 
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quer  contentar  de  fatisfações  dadas  por  outre. 
Alas  ,  fe  voffa  condiçã  volo  conlente ,  c  quer 
que  cõ  obras  cheas  de  efcandalo  me  pagueis  o 
que  vos  quero  ,  fazey  lhe  a  vontade  em  todo , 
porque  a  cufta  de  minha  vida  paffcys  a  vofía 
contente,  que  inda  que  o  eu  nam  feja,  iflb  me 
fatisfara  :  na  vos  temays  da  culpa  ,  que  diíto 
podeis  ter,  que  por  vos  ver  fem  ella  ,  a  que- 
ro tornar  a  mi.  Soya  fer ,  que  cuydaua  que  an- 
tre  todolos  males ,  que  o  amor  pode  ordenar , 
fer  auzente  ,  era  maior ;  agora  julgo  ao  contra- 
rio, que  vejo  que  os  cuydados  de  lonje  na  for- 
ça de  fua  pena  fempre  fantefiã  algúas  magi- 
naçôes,  cõ  que  pode  defcanfar;  o  que  na  té  os 
defenganos  dados  em  prefença  ,  que  asmoftras, 
que  coníigo  trazé  ,  tira  toda  confiança.  Ja  ao 
longe  ufa  o  amor  de  feus  enganos  ,  antre  al- 
gus  males  meftura  algúas  efperanças  ,  cõ  que 
fe  poflam  paíTar ,  que  defta  maneira  fe  fabe  elle 
feruir ,  porque  fe  em  todas  fuás  coufas  foífe  de- 
fenganado ,  ta  defeubertos  feria  feus  erros  ,  que , 
ale  de  lhe  ficar  menos ,  poderia  fer  menos  ef- 
timado.  Ao  perto  nam  pode  contrafazer  fe ,  que 
tudo  fe  enxerga  ,  né  pode  cõ  efperanças  vaãs  fof- 
ter  que  das  verdadeiras  efta  defenganado.  Ja 
que  meus  merecimentos  ante  vos  vale  tá  pou- 
co ,  tenha  algu  preço  a  tença  ,  cõ  que  fempre 
fora  guiados  ,   cafo  que  nifto  algua  coufa    vos 
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deuo ,  pois  os  perigos  qu'é  voffo  nome  cometi , 
na  vertucle  delle  os  acabey.  E  mais  vezes  al- 
cancey  vitorias  impoílueis  cõ  encomendar  me  a 
vos ,  qu'é  a  força  de  meus  braços ;  e  ainda  que 
por  iffo  eu  fique  em  obrigaçã  ,  nem  vos  ficays 
fora  delia ,  pois  a  cuíta  de  meu  fangue  mofíraf- 
tes  voflb  poder.  Mo  quifera  que  vos  lembrara ; 
mas  fe  toda  via  voíTa  ifençam  ou  minha  ventu- 
ra volo  tolhe ,  na  me  poderá  tolher  acabar  mi- 
nha vida  no  que  começou ,  e  ficar  me  em  fatis- 
faça  de  minha  pena  o  contentamento  de  faber 
donde  mevé.  Na  quifera,  diífe  Polinarda  ,  que 
minhas  palauras  tiucrã  elía  repofta  ,  que  me  pa- 
rece fica  mal  agardecidas  ,  cuydando  eu  que  por 
ellas  me  deueys  muito.  E  pois  a  vos  vos  pa- 
rece outra  coufa  ,  quero  vos  defeulpar  co'eífe 
amor ,  que  dizeis  ,  que  me  tendes ,  que  onde 
elle  eíta  ,  té  ta  cega  a  reza,  como  agora  en- 
xergo em  vos  ;  por  i/To  ficays  dino  de  menos 
culpa.  E  poré  pois  cõ  rezões  ,  que  me  nam 
agradeceftes  ,  me  comecey  penhorar ,  quero  vos 
fatisfazer  de  todo  ,  que  na  confente  a  vontade  , 
que  m'a  qui  trouue  ver  vos  yr  defeontente.  Vos 
foys  tal  príncipe  ,  tendes  tais  calidades,  que 
confiais  merecer  tudo ,  e  eu  na  quero  <\ue  cuy- 
deis  que  eífa  reza  me  vence ,  pois  ante  mi  vai 
menos ,  que  o  amor  ,  com  que  fey  me  tratays  , 
e  nelle  confio,  que  antre  voffos  defejos  omayor 
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de  todos  fera  iempre  olhar  o  que  a  minha  hon- 
ra e  peíToa  conuê  :  e  pois  pêra  efte  fim  con- 
feffays  que  me  quereis  bé  ,  falay  ao  emperador 
e  a  meu  pay,  e  feja  pêra  comprir  o/elles :  de 
minha  vontade  eftays  feguro.  Se  ifto  na  baila , 
na  fey  que  mais  vos  prometa ,  né  vos  o  deueys 
querer  de  mi.  Ja  agora  ,  diíTe  Palmeirim  ,  fe 
m'eu  diffo  defcontentaíTe,  feria  bé  mo  tornaííeys 
a  negar.  Mas  na  tenho  tã  pouco  conhecimen- 
to ,  que  nam  finta  fer  efta  o  remate  de  todalas 
minhas  boas  venturas.  Entam ,  tomando  lhe  húa 
mão ,  a  beijou  muitas  vezes ,  nam  fem  lagrimas 
de  Polinarda  ,  que  neftes  tempos  antre  as  pef- 
foas  defacoftumadas  a  iífo  o  amor  e  a  vergo- 
nha de  fe  ver  em  tal  auto  as  acarreta.  E  an- 
tre alguas  rezões,  que  paíTarã,  fe  receberam  hú 
ao  outro  ,  fendo  a  iífo  prefentes  Dramaciana 
e  a  raynha.  de  Trácia  ,  de  quê  ja  a  princefa  trou- 
uera  confelho  d'o  fazer  afli.  E  quis  que  ambas 
o  viíTem  ,  porque  de  todo  perdeífe  o  receo  e 
fofpeita  ?  que  da  raynha  tinha.  Que  de  tal  calida- 
de  he  o  grande  bé  querer  ,  que  neftes  cafos  de 
amigos  e  deimigos  feteme,  de  tudo  fe  recea, 
de  nada  fe  confia.  E  porque  ja  a  mayor  parte 
da  noite  era  gaitada  e  começaua  vir  a  menha  ,  fe 
defpedio  Palmeirim  de  fua  fenhora  e  de  fuás  ami- 
gas ,  leuando  o  cuydado  ja  brando  e  o  amor  como 
íòya ,  que  quando  elle  he  grande  cõ  nenhúa  cau- 
fa  fe  perde.  C  A- 
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CAPITULO    CXXXVL 

Em  que  fe  diz  da  vinda  d9algus  camlleiros  a  cor- 
te ,  e  das  nouas  que  vieram  da  frota  do  turco. 

P  Afiada  eita  fala  de  Palmeirim  cõ  fua  fenho- 
ra,  e  contente  do  que  nella  alcançara,  to- 
da via  nam  acabaua  de  defcanfar  de  todo ,  que 
auia  por  graue  falar  ao  emperador,  e  que  cuy- 
dafle  ,  que  por  fatisfazer  ao  defejo  ,  fe  queria  afaf- 
tar  do  trabalho  das  armas  ,  coufa  pêra  que  a  for- 
tuna e  fua  boa  ventura  o  eftremara  antre  os  ou- 
tros homés  ,  e  que  faria  gram  menoscabo  em 
fua  peíToa :  de  outra  parte  o  amor ,  que  o  ator- 
mentaua  ,  na  o  deixaua  aproueitar  fe  defta  re- 
za ;  antes  o  trazia  ta  cego  nella ,  que  co  nada 
fe  fatisfazia.  Por  derradeiro  vindo  lhe  aa  me- 
moria que  do  mal ,  de  que  fe  fempre  temera , 
eftaua  feguro,  que  era  tella  vontade  de  fua  fe- 
nhora  ganhada  ,  quis  ,  no  mais  que  ficaua  por 
fazer ,  dar  lugar  ao  tempo ,  que  fempre  coftu- 
hjou  defcobrir  algú  remédio  aos  mais  defefpe- 
rados  delle.  E  quando  per'ele  foo  faleceíTe,  en- 
tam  faria  o  <jue  agora  receaua :  aífentado  nefta 
determinaçam,  contente  do  que  alcançara,  con- 
uerfaua  os  homés  cõ  mais  gofto ,  do  que  foya, 
que  ja  o  cuidado  e  o  amor  lhe  daua  lugar  a 
Tom.  HL  H  iílb : 
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iflb  :  aíli  paflaua  o  tempo  ,  indo  muitas  vezes  a 
cafa  da  emperatriz ,  onde  podia  ver  lua  fenho- 
ra  ,  pondo  nella  os  olhos  cõ  menos  medo  que 
antes  ,  falando  muitas  vezes  co'a  raynha  de  Trá- 
cia ,  fua  amiga  ,  o  que  te  li  na  oufara  fazer; 
aíli  pelo  que  ja  co'ella  paflara  ,  como  porque 
temia  que  diílo  fe  enojaífe  fua  fenhora.  L  como 
entam  todos  eftes  receos  era  fora  ,  oufaua  con- 
uerfala  e  praticar  co5ella  fuás  coufas.  Tambe  era 
ifto  azo  de  Polinarda  lhe  poder  falar  a  elle.  E 
porque  també  a  raynha  ,  ale  de  fermofa ,  era 
difcreta  e  galante  ,  ella  mefma  bufcaua  meyos 
pêra  íe  verê  e  os  começos  da  pratica  ,  que  de 
outra  maneira  né  Palmeirim  fe  atreuia ,  né  fua 
fenhora  oufaua  ,  ou  queria  defpejar  fe.  Hu  dia 
ellando  aíTi  juntos  ,  diífe  a  raynha  contra  Pal- 
meirim. Por  certo,  fenhor  caualleiro,  fe  aofen- 
fa  ,  que  me  tendes  feita  ,  na  tiuera  por  li  ta 
boa  defculpa ,  como  he  negardes  me  por  minha 
fenhora  a  princefa  ,  que  aqui  efta  ,  em  todo  tem- 
po vos  podereis  temer  de  mi  ;  mas  agora  eu 
fam  a  que  vos  quero  defculpar ,  que  be  vejo , 
que  quê  tam  grã  coufa  acabou  ,  como  foy  meu 
encantamento,  na  o  podia  fazer,  fe  na  amando 
em  tal  lugar :  que  o  amor ,  pofto  em  outra  par- 
te ,  na  tiuera  tanta  força  ,  pois  fe  depois  de 
ganhada  tam  finalada  vitoria  ,  negareis  as  graças 
delia  a  quê  vola  fez  alcançar,  ainda  fora  maior 
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a  ingratidã,  que  o  vencimento.  Ne  quero  que 
cuyde  algué  ,  que  engeitardes  meu  eftado  e  pa- 
recer ?  foy  erro,  que  por  mayor  oouuera,  de- 
pois que  vi  a  princefa  y  contentardes  vos  cõ  ne- 
nhúa  coufa  de  quantas  o  mundo  pode  dar.  Se- 
nhora ,  refpondeo  Polinarda  y  iflb  quero  deuer 
a  eíle  amigo,  que  ter  vos  em  feu  poder  e  ca- 
iando comvofco  ,  poder  lograr  voflb  eftado  e 
peflba  ,  engeitado  por  coufa  ,  em  que  tanto  nam 
ganhaua  ,  pofme  em  tal  obrigaçam ,  que  dalii 
por  diante  achey  minha  vontade  tá  rendida , 
que  vim  ao  que  viftes.  Na  quero  ,  minha  fe- 
nhora ,  difíe  a  raynha  ,  ouuir  vos  iflb ,  pois  no 
que  cuydays  que  me  contentays  ,  me  fazeys  agra- 
uo ,  que  nam  fam  de  tam  baixo  entendimento  , 
que  nam  veja  que  por  vos  fedeue  engeitar  tu- 
do }  né  ha  no  mundo  eftado  nem  parecer ,  por- 
que fe  deua  trocar  a  menor  qualidade  voíTa. 
Por  iflb  né  eu  terey  reza  de  m'agrauar  de  que 
me  nam  quis  ,  né  vos  de  cuydardes,  que  lhe 
deueys  mais  do  que  vos  deue.  Bem  fey  eu  , 
diíTe  Palmeirim  contra  a  raynha ,  qu*eu  iam  o 
que  deuo  tudo  a  voíTa  A.  5  os  trabalhos  em  que 
me  pos ,  pois  por  deíconto  delles  fatisfez  o  con- 
tentamento ,  onde  o  fempre  vi  duuidofo  :  ao 
amor  o  gal.irdã  de  meus  merecimentos  ,  de  que 
te  qui  fuy  deíconfiado ,  eu  lhe  mereci  efta  pa- 
ga ,    que  nas  mayores  afrontas    e  defconfianças 
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lhe  dey  fempre  graças.  Nunca  me  pareceo  que 
vfaua  comigo  coula  defarrezoada  ,  que  vindo  me 
aa  memoria  afenhora  princefa,  minha  fenhora, 
auia  que  meus  males  na  era  merecedores  de  fe 
apoufentar  ta  alto ;  e  a  oufania  e  foberba  ,  que 
me  ajudaua  a  desbaratar  a  pena ,  que  me  elles 
dauã,  co'ifto  podia  viuer,  a  pefar  de  meus  cuy- 
dados.  Agora  pêra  ter  mais  que  lhe  deuer ,  ve- 
jo que  contra  feu  cuftume  me  quis  defcanfar 
de  todo ,  tendo  por  vfança  aos  mais  fieis  vaífal- 
los  defuiarlhe  o  galardã  ,  eos  que  o  menos 
eftimã ,  alcançarem  mayor  premio  ,  e  fobre  tu- 
do a  quê  mais  deuo  he  a  íenhora  princefa  ,  que 
nam  creo  que  as  forças  de  amor  tenha  tamanha 
força ,  que  o  poflam  vfar  co'ella  f  por  onde  ve- 
jo que  foo  de  fua  vontade  pende  todo  meu 
defcanfo ,  de  que  me  eu  na  poderá  contentar , 
fe  o  fentira  vir  forçado  ,  porque  o  maior  bé , 
que  pode  alcançar  que  ama  ,  he  ver  que  c'o  mef- 
mo  amor  lho  pagã  ,  que  onde  elle  he  fino ,  ne- 
nhú  outro  interefle  o  contenta ,  tudo  enjeita  por 
efte.  Parece  me  ,  diíTe  a  princefa,  que  fe  vos 
nam  atalhar  ,  direys  difíb  tanto ,  que  nam  aca- 
bareys  nunca  ;  jagora  podeis  falar  em  ai  e  day 
os  agradecimentos  de  voflb  contentamento  a 
volfas  obras  ,  que  fam  tais ,  que  vos  fizera  dino 
de  tudo  o  que  vos  a  vontade  podia  pedir  ,  e 
os  perigos  ?  que  paíTaftes  vos  chegaram  a  cilada 
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de  vos  defejaré  todos.  Querendo  a  raynha  tor- 
nar a  falar  ,  a  emperatriz  as  chamou  ,  e  co'ifto 
dera  fim  aa  pratiea  ,  de  que  pefou  a  Palmeirim  , 
que  eítando  ante  fua  fenhora  todolos  efpaços 
lhe  parecia  pequenos.  Ao  outro  dia  vieram  no- 
uas  ao  emperador  pêra  lhe  dar  em  que  cuydar, 
que  os  feros  d'Albayzar  pareciam  ja  verdade , 
porque  cõ  cartas  7  núncios  e  recados  tinha  ten- 
gida  toda  a  mourifma.  E  ifto  fe  foube  por  hrt 
embaixador  do  Soldam  Belagriz  ,  que  tambc 
foy  cometido  pêra  iflb  ,  o  qual  nam  fomente 
engeitou  tal  emprefa  ,  mas  antes  ,  ufando  de 
fua  verdadeira  amizade  ,  fe  fazia  preftes  pêra  o 
focorro  de  Coftantinopla  ,  que  bê  via  que  fua 
afronta  feria  tamanha  ,  que  toda  ajuda  lhe  fe- 
ria neceíTaria.  R  ale  d'aparelhar  todalas  coufas 
pêra  a  guerra  ,  deu  auifo  ao  emperador,  que 
també  apercebefle  feus  amigos  e  proueífe  o  em- 
paro  de  feu  eftado  e  império.  Neíle  tempo  ja 
o  emperador  era  quafi  defpefo,  foo  dojuyzo  fe 
aproueitaua ,  e  ainda  eíte  algúas  vezes  lho  va- 
riaua  paixões.  Mas  aqui  parecia  que  a  qualida- 
de do  cafo  ,  a  grandeza  do  negocio  o  ajuda- 
ua ,  que  como  antiguo  e  efprimentado  em  cou- 
fas árduas  ,  na  tinha  nada  em  pouco.  Depois 
de  refponder  ao  Solda  Belagriz  e  lhe  dar  os 
agardecimentos  d'amizade  e  auifo ,  que  lhe  de- 
ra, fez  meníTageiros  a  Arnedos  rey  de  França  , 

feu 


$z  Parte     II, 

feu  genro  ,  Recindos  rcy  d'Efpanha ,  do  Duar- 
dos  d'Inglatcrra  ,  ao  emperador  Vernao  d'Ale- 
manha  ,  Mayortes  o  gram  Cã ,  a  todolos  prín- 
cipes e  fenhores  da  Crifptandade ,  que  entam 
nam  auia  nenhu  ,  que  nefta  cafa  na  tiueife  pa- 
rentefco  ou  eítreita  amizade  ?  e  algús ,  fe  difto 
carecia,  fe  auiam  por  lançados  do  mundo  e  pef- 
foas  fem  nome  :  logo  que  lhes  dera  efte  reca- 
do ,  todos  o  vieram  vifitar  em  peffoa  ,  deixan- 
do ordenada  fua  gente  pêra  quando  compriíTe. 
E  també  tinha  feus  .filhos  criados  naquella  cor- 
te e  moradores  nella ,  ofrecidos  ao  mal  ,  que 
lhe  íucedeffe  ,  queria  os  vifitar  e  acharfe  co'el- 
les.  Como  efta  noua  fe  começou  aefpalhur,  to- 
dolos caualleiros  andantes  ,  que  andauã  efpar- 
zidos  por  muitos  lugares  ,  fe  defocupauã  dos 
outros  trabalhos  e  acodiã  a  Coílantinopla  y  on- 
de cuydauã  que  o  teriam  mayor :  de  forte  qu'é 
pouco  tempo  fe  encheo  de  muita  e  muy  nobre 
cauallaria.  E  poíto  que  depois  de  ferem  chega- 
dos,  lhe  fuccedeííem  algúas  auenturas,  que  os 
obrigauã  a  partir  fe  ,  o  emperador  os  detinha  , 
a  nenhú  daua  licença  ,  que  a  noua  da  vinda  dos 
imigos  fe  auiuaua  cada  vez  mais.  E  como  nef- 
tes  cafos  fempre  o  medo  e  fama  faz  acrecentar 
as  coufas  ,  cada  dia  foauã  efpantos  e  maraui- 
lhas  da  grande  frota  e  moniçóes  delia  ,  nomes 
de  gigantes  ,  e  ferocidades  delles.  E  ainda  que 
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folTe  muito  o  too  ,  o  temor  o  fazia  parecer 
mais.  Efte  próprio  too  ,  cafo  que  foffe  danofo 
em  ânimos  fracos ,  aproueitaua  a  ciar  preíTa  aos 
ânimos  esforçados.  Andando  eítas  coufas  aífi, 
yeo  noua  a  Palmeirim ,  que  a  ilha  perigofa  era 
tomada  por  máo  de  Trofolante  o  medroib  e 
morto  Satiafor,  guardador  delia.  Delle  Trofo- 
lante fe  faz  muitas  vezes  mençã  nefte  liuro , 
que  era  imigo  antiguo  ,  deita  cafta  de  gigan- 
tes ,  e  ele  por  íi  muy  esforçado  e  cruel ,  e  ja 
cõ  animo  danado  cõ  outros  companheiros  veo 
aa  corte  do  emperador  a  tempo ,  que  fe  fez  o 
gra  torneo  dos  noueis  contra  os  cafados  e  es- 
trangeiros em  Coftantinopla  ,  como  fe  diz  no 
principio  defte  liuro.  E  por  fe  achar  alguas  ve- 
zes vencido,  crecendolhe  o  ódio  y  trabalhaua 
por  eíTecutallo  em  cruezas  e  obras  faydas  de 
maa  tençam  y  porque  no  mefmo  torneo  o  ven- 
ceo  Florendos  ,  e  a  outro  dia  o  caualleiro  do 
faluaje  na  floreíla  da  fonte  clara  fobre  o  efeu- 
do  da  palma  5  que  a  donzella  de  Daliarte  leua- 
ua  a  corte  ,  pêra  fe  dar  ao  caualleiro  nouel , 
que  o  fizera  no  torneo  milhor.  Depois  indo  ao 
caftello  ^Almourol,  pêra  fe  combater  fobre  o 
efeudo  do  vulto  de  Miraguarda ,  tornou  a  fer 
vencido  de  Florendos,  que  o  guardaua.  Vifidfl 
de  laa  co'efte  defgofto  ,  encontrou  no  caminho 
o  caualleiro  do  faluaje  e  fuás  donzellas ,  fobre 
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lhas  querer  tomar  foy  desbaratado.  Aflí  que 
deites  vencimentos  viuia  tã  defcontente  ,  que 
co  nenhua  coufa  podia  temperar  a  paixa ,  que 
lhe  delles  nacia :  e  porque,  ale  deftas  rezões, 
era  parente  de  Calfurnio ,  Camboldã  e  feus  hir- 
mãos  ,  crecialhe  o  defejo  de  vingar  fuás  mor- 
tes ,  e  có  tença  de  mouer  algú  trato  cõ  Co- 
lambrar  foy  aa  ilha ,  onde  a  achou  ao  reues  do 
que  cuidaua  e  co'eíte  defcontentamento  fe  paliou 
aa  iJha  perigofa  ,  leuando  em  lua  companhia 
dous  caualleiros  feus  parentes  ,  conformes  na 
tença ,  onde  có  algus  enganos  e  diílimulações 
pode  entrar  na  fortaleza  ,  que  Satiafor ,  na  fe 
temendo  de  ninguém  ,  o  recolheo  dentro  ,  e 
quando  quis  fegurar  fe  de  malícia  deíTimulada , 
ja  na  pode  ,  que  Trofolante  e  feus  companhei- 
ros ,  como  folfem  valentes  e  achaffem  os  da  for- 
taleza fem  armas  ,  matara  quantos  nella  eítauá 
e  Satiafor  ayellcs.  Eíta  gloria  ou  vitoria  lhe 
durou  pouco  ,  que  Arjcntao  ,  gouernador  da 
ilha  profunda  ,  fendo  fabedor  diíTo  ,  teue  manei- 
ra como  por  manha  fem  fer  neceífaria  força  a 
tornou  a  cobrar  ,  prendendo  Trofolante  ;  e  a 
tempo  que  na  corte  fe  fazia  preítes  armada  pê- 
ra focorro  da  ilha  ,  chegou  a  ella  prefo  por 
mandado  d'Arjentao  ,  de  que  fe  rcGebeo  muito 
contentamento,  porque,  ale  de  fegurar  a  ilha  , 
daua  azo   a  fe  nã  defaíToflegar  todo  o  mundo, 

que 
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que  Palmeirim  e  feus  amigos  íe  fazia  preítcs 
ao  íbcorro.  Trofolante  foy  condenado  em  pu- 
brico  e  feito  delle  juftiça  ,  fegundo  o  mereci- 
mento de  fuás  obras ;  Arjentao  remunerado  cõ 
mercês  conformes  aa  qualidade  do  feruiço.  Aca- 
bado ifto  y  na  tardou  muitos  dias  que  chegou 
Daliarte  ,  cõ  que  fe  fez  noua  feita  e  aluoroço, 
que  fua  peíToa  ,  juntamente  co'a  neceffidade , 
que  fempre  auia  de  fuás  obras  ,  o  caufaua.  E 
como  quem  por  fua  arte  fabia  o  que  paífaua  da 
fua  ilha  ,  andou  dando  os  agardecimentos  da 
vontade  ,  cõ  que  o  fazião  a  quem  pêra  focorro 
delia  tinha  ofrecido  fua  peíToa.  Trás  elle  veo 
o  príncipe  Floramá ,  Albanis  de  Frifa  ,  Rora- 
monte  ,  Luymã  de  Borgonha  ,  Polinardo  e  ou- 
tros muitos  príncipes  e  caualleiros  ,  que ,  dei- 
xado todo  outro  penfamento ,  acudia  a  Coftan- 
tinopla  aa  fama ,  que  auia  da  vinda  dos  turcos. 
Aííi  de  dia  em  dia  fe  juntou  a  mayor  parte , 
ou  quxfi  toda  a  caualhria  do  mundo  ,  cõ  que 
a  corte  eftaua  ta  nobre  e  grande  ,  quanto  em 
nenhíi  tempo  o  fora  mais  No  mefmo  dia  veo 
noua  qi^elrey  Fadrique  dlnglaterra  dera  fim  a 
feus  dias  ,.  e  do  Duardos  tomara  o  ceptro  cõ 
muita  folemnidade  e  grande  amor  de  fçuá  vaf- 
fallos.  Algu  abalo  de  trifteza  fez  a  noua  da 
morte  dei  rey.  O  emperador  foy  o  que  o  fen- 
do mais  ,  que  como  na  hidade  foífem  confor- 
Tom.  ÍIL  I  mes, 
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mes ,  e  a  fua  folie  muita  ,  e  por  fer  ja  no  ca- 
bo^cra  atormentada  de  receos  ,  parecia  lhe  ifto 
efpias ,  ou  final  de  fua  fim.  Como  de  feu  natural 
a  maior  enfermidade,  que  a  velhice  trás  com- 
figo,  he  trazer  fempre  a  morte  diante  os  olhos, 
efte  penfamento  ou  reprefentaçam  da  memoria 
lhe  corrompe  o  juyzo  ,  e  traftorna  o  entendi- 
mento ,  cõ  que  nam  ta  fomente  fe  desbarata  a 
natureza  ,  mas  ainda  as  outras  perfeyções  fe 
corrompe  ,  e  a  reza  carece  pêra  qu'é  tudo  fi- 
que menos  que  homés ,  e  alfi  aconteceo  ao  em- 
perador  eo^efta  noua ,  que  pela  paixá ,  que  re- 
cebeo  do  falecimento  dei  rey ,  ou  por  eííoutros 
receos ,  que  diífe ,  ficou  tal ,  que  logo  fe  en- 
xergou nelle  a  mudança  ,  que  fizera  ,  que  as  pa- 
lauras  era  ditas  fem  concerto  ,  e  que  algu  ora 
pareceífe  que  o  trazia  ,  duraua  pouco  ,  como 
que  o  cuidado  repartido  noutros  medos  variaua 
o  entendimento,  Foy  folemnizada  a  morte  dei 
rey  cõ  obfequias  de  muita  memoria  ,  auendo 
nellas  jogos  funeraes  ,  fegundo  coftumc  de  Gré- 
cia. Cobrio  fe  a  corte  de  doo ,  mas  durou  pou- 
co ,  que  como  cada  dia  vinha  a  ella  príncipes 
e  pefíbas  ,  a  que  fe  deuia  fazer  recebimentos 
alegres  7  teue  poder  de  desbaratar  eftoutro  pe- 
far ,  ale  d'o  yr  gaitando  o  tempo ,  fegundo  or- 
dem de  natureza.  E  fe  affi  na  foffe ,  de  tanta 
força  he  o  fentimento  de  húa  morte ,  que  mui- 
to 
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to  doe  ,  que  mataria  quê    o  paíTa  ,   fe  durafTe 
muito. 

CAPITULO    CXXXVII. 

Da  auentura  que  nejles  dias  houue  noreyuQ  de 
França  e  do  modo  delia. 

Ainda  que  efte  liuro  e  hifioria  feja  de  Pai* 
meirim  de  Inglaterra  e  do  caualleiro  do 
Saiuaje  ,  feu  irmã  ,  como  no  tempo  que  elles 
floreciã ,  ouuefle  outros  príncipes  e  caualleiros 
quaíi  ygoaes  co'elles  em  obras  e  merecedores 
de  fe  fazer  memoria  delles  ,  quis  o  autor  na 
os  deixar  em  efquecimento ,  contando  algus  fei- 
tos feus  j  crendo  que  ná  o  fazendo  aífi  feria 
muito  de  reprender.  E  também  tiraria  feu  pre- 
ço as  damas,  pois  por  ellas  e  em  feu  nome  fc 
fizera  muitas  cauallerias  e  obras  merecedoras 
de  mulfk  lembrança  e  de  fe  faberé  em  qual- 
quer parte.  A  efta  caufa  lhe  parcceo  bé  cfcre- 
ucr  algíías  coufas  ,  que  acontecerá  naquelles 
dias  no  reyno  de  França  a  muitos  caualleiros 
andantes ,  algíías  de  gofto  e  outras  ao  contrai- 
ro  ,  fegundo  a  fortuna  ou  a  dita  de  cada  hu 
as  ordenaua.  E  diz  que  como  naquelle  tempo 
a  fama  da  fermofura  de  Polinarda  em  Grécia  , 
Miraguarda  é  Luíitania  y    Lionarda  em  Trácia 

I  ii  foaf- 
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foaíTe  tanto  ,  que  fazia  efcureccr  e  ter  em  pou- 
co todalas  princefas  e  damas  das  outras  terras: 
como  França  antre  as  da  chriítandade  feja  híía 
das  mais  notaueis  e  famofa  por  antiguedade 
d'obras  ,  algúas  damas  delia  ,  qu"é  parecer  e 
fermofura  cuydauam  preceder  todas  ,  enuejofas 
da  fama  alhea  ,  enfobrebecidas  da  fua  confian- 
ça ,  queixolas  dos  caualleiros  Francefes  ,  por 
cuja  falta  ou  fraqueza  d  amor  lhes  parecia  que 
feus  nomes  nam  foauã  por  íima  de  todos  os  ou- 
tros ,  ajuntadas  quatro  delias ,  que  neffe  tempo 
em  todo  o  reyno  e  corte  ,  onde  o  mais  do  tem- 
po era  fua  abitaçã  y>  cuydauã  que  fazia  vantaje 
as  outras ,  ordenara  antre  fihú  modo  cfauentu- 
ra ,  onde  muitos  caualleiros  andantes  vieffem  , 
e  per  combate  e  armas  fizeífem  proua  de  fuás 
peíToas  em  feu  nome  delias  r  pêra  que ,  a  cufta 
do  fangae  de  muitos  ,  fuás  -ferino furas  tiueífem 
feu  lugar  em  toda  parte.  Eílas  fenhoras  íe  cha- 
mauã  Maníl,  Telenfi  ,  Latranja ,  Toríi.  Cada 
híía  tinha  feu  caftello  dos  nomes  delas  mefmas  , 
pêra  que  por  elles  os  vieífem  bufcar  de  lonje, 
Parece  que  fora  tam  notaueis  as  obras  e  faça- 
nhas ,  que  alli  aconteceram  ,  que  de  aquella  an- 
tiguidade ficaram  te  agora  os  nomes  aos  mef- 
mos  caftellos,  que  ainda  oje  os  ha  em  França, 
Eftas  quatro  fenhoras,  fervidas  de  muitos,  na 
contentes  de  poer  o  mundo  em  reuolta  e  as  ou- 
tras 
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trás  de  feu  tempo  em  defprezo ,  cõ  enueja  húas 
de  outras  5  quiíera  també  que  delias  quatro  fe 
conheceffe  qual  percedia  todas.  Telenfi  feruia 
aa  infanta  Gratiarnar ,  filha  fegunda  ci5Arnedos  , 
rey  de  França  ,  era  em  fua  cafa  muito  altiua  e 
foberba  e  mais  valerofa  que  todas  ,  e  ta  con- 
fiada de  feu  parecer,  que  defprezaua  tudo.  Man- 
íi  ,  Latranja  e  Torfi  feruia  a  raynha ,  tocadas 
das  próprias  qualidades  de  Telenll  ,  vfauã  do 
mefmo  defprezo  ,  fc  na  quanto  Maníi  tinha  á'à& 
uantaje  fer  amada  e  feruida  dei  rey ,  cõ  que  fe 
enfoberuecia  muito.  Deitas  quatro,  fendo  cafa- 
das  as  três ,  na  por  iífo  queria  que  as  donzel- 
las  de  feu  tempo  as  precedeífem ,  pois  em  pa- 
recer e  fermofura  lhe  na  fazia  vantaje ,  em  fer 
feruidas  o  mefmo ,  coufa ,  que  fe  muito  cuftu- 
ma  e  pouco  eftranha  em  França  ;  e  na  he  mui- 
to guardar  fe  efta  regra  ,  pois  he  doença ,  que 
vé  de  ta  longe.  Toríi  ,  fendo  donzella  e  por 
cafar ,  cuydaua  qu'efta  qualidade  ,  ale  das  ou- 
tras ,  a  faria  de  mais  merecimento.  E  como  an- 
tr'ellas  a  enuvja  foíTe  grande  e  a  confiança  ygual , 
pêra  proua  do  merecimento  de  cacía  hua ,  orde- 
nara antre  íi  que  nenhua  fe  deixalfe  fervir  d'al- 
gú  caualleiro  ,  fe  nam  cogita  condiçã  :  Que 
aquele  ,  qu'é  nome  d'algua  quifefle  feguir  as 
auenturas ,  viíTe  a  todas  quatro ,  e  viftas  ,  efeo- 
lheffe  por  fenhora  aquella  y  a  que  mais  fua  von- 
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tade  s^feiçoalTe  ,  e  a  primeira  coufa ,  qu'é  feu 
feruiço  fizeffe ,  folTe  combater  fc  húporhú  con- 
tra os  feruidores  das  outras ,  os  quaes  vencen- 
do, aueria  por  garkrdã  chamar  fe  caualleiro  da- 
quella ,  por  quem  fe  combateo  ;  e  co'efte  nome 
podefle  pollo  mundo  feguir  as  auenturas ,  fican- 
do fua  fenhora  cõ  vitoria  de  mais  fermofa ,  pre- 
cedendo as  em  todolos  autos  e  cerimonias  re- 
ays ,  vaydade ,  que  antre  as  molheres  fe  mais 
eftima.  Que  como  de  fua  natureza  fejã  fober- 
bas  e  altiuas ,  podello  fer  antre  as  de  feu  tem- 
po ,  e  poder  vfar  de  defprezo ,  a  que  co'ellas 
viue  em  deferença ,  he  per'ellas  a  mayor  glo- 
ria ou  mayor  preço ,  que  nefta  vida  fe  pode  al- 
cançar. Ordenado  efte  pafto  ou  concerto  ,  cô 
que  fe  cuydou  fazer  em  França  húa  auentura 
ygual  aa  do  c^ftello  d'Almourol ,  como  os  filhos 
dei  rey ,  que  nas  armas  precediam  todolos  do 
reyno  ,  tiueflem  as  vontades  poftas  em  outra 
parte,  defpendiã  o  tempo  fora  da  corte  e  nam 
entraram  nefta  auentura.  Germá  d^rlies,  co- 
mo també  íeruiffe  Florenda  ,  filha  mayor  dei  rey , 
foy  fora  do  conto  delia.  Os  outros  caualleiros 
Francefes ,  como  de  feu  natural  o  amor  tenha 
nelles  pouca  parte ,  ouue  poucos  ,  que  quifelfem 
feguir  a  ordé ,  cõ  que  cada  hua  daquellas  qua- 
tro  fenhoras  queria  feruirfe.  Algus  ,  que  quife- 
rã  prouar  fe   nos  perigos  da  auentura  ,    vendo 
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hua daquellas  damas,  vencido  de  feus  amores, 
dezia  que  feu  nome  queria  auenturar  lua  pef- 
íòa ,  fegundo  eítilo  da  poftura ,  vendo  a  fegun- 
da ,  efquecia  lhe  o  amor  primero  ,  e  a  eíla  fa- 
zia o  ofrecimento  :  e  vendo  a  terceira  ,  efque- 
cia lhe  as  outras  duas  ,  vendo  a  quarta ,  perdia 
a  memoria  das  três ;  de  forte  que  o  temor  de 
cada  húa  os  defuiaua  da  afronta ,  dizendo  que 
tal  força  achaua  no  parecer  delias ,  que  fempie 
a  prefente  fazia  efquecer  as  outras.  Co'efte  acha- 
que ,  largados  os  amores  ,  fe  defuiaua  do  da- 
no ,  que  delles  podia  receber.  Toda  via  algus 
Portuguefes  e  Caftelhanos  ,  que  vencidos  dos 
guardadores  de  Miraguarda  pallauã  vida  defeon- 
tente  ,  quiferã  prouar  efta  auentura  ;  e  como  de 
feu  natural  tenha  a  condiça  namorada  ,  em  ef- 
pecial  os  Portuguefes  ,  hus  por  feruiço  de  húas , 
outros  d'outras  ,  ouue  que  fizeífe  batalhas  ,  mas 
na  ouue  nenhu,  que  venceífe  os  outros.  Muito 
tempo  durou  efta  deferença  ,  fem  nenhúa  das 
quatro  fenhoras  ficar  cõ  enteiro  vencimento , 
fazendo  fobr'iífo  deuações  exquifitas ,  como  que 
deos  pêra  as  tais  obras  as  permetiffe.  E  porque 
tambe  algus  caualleiros  finalados  de  cafa  do  em- 
perador  tiueram  quinhã  nos  trabalhos  defta  auen~ 
tura  ?  dirfe  ha  aqui  delles  ,  que  nam  feria  re- 
zam efeonder  as  obras  de  nenhíí ,  quando  fam 
tais  ,  que  pode   fer  exemplo   aos  que    as  nam 
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vfam.  Aífi  que,  durando  eftes  competimentos , 
a  fama  delles  fe  efpalhou  pollo  mundo  ,  que 
foy  caufa  dJulgus  desfauorecidos  em  outra  par- 
te quererem  vir  tomar  nouos  amores  e  feguir 
nouo  cuidado  ,  ganhado  ou  merecido  cõ  algú 
trabalho,  O  príncipe  Floramã  de  Cerdenha , 
que,  depois  de  morta  fua  primeira  fenhoraAl- 
tea ,  nenhua  coufa  o  mundo  lhe  moftrou ,  que 
a  tiraíle  da  memoria ,  traueííando  neftes  dias  por 
França  pêra  paffar  em  Grécia  ,  hua  tarde  ao 
poer  do  foi ,  na  entrada  d'hú  valle  cheo  d'aruo- 
redos ,  encontrou  hua  donzella  ricamente  veíti* 
da  cõ  duas  donas,  e  ao  paífar  tirou  o  rebuço , 
que  leuaua  pofto  por  fe  defender  da  calma ,  co- 
mo quê  defejou  fer  viíta  delle ,  vendo  nas  ar- 
mas e  concerto  de  fua  peífoa  ,  que  deuia  fer. 
caualleiro  de  preço  enam  natural  daquella  "ter- 
ra. Como  Floramã  naturalmente  andaua  fempre 
enleuado  no  que  perdera ,  na  deu  fee  diflb  ,  an- 
tes paliou  por  diante  ,  na  a  faluando  ,  né  fa- 
zendo a  corteíia ,  que  a  hua  dama  em  todo  lu- 
gar e  tempo  fe  deue.  Nam  andou  muito  ,  quan- 
do hua  das  donas  ,  que  vinha  co'a  donzella  ,  o 
deteue  pelas  rédeas ,  dizendo.  Senhor  cauallei- 
ro ,  queria  íaber  de  vos  fe  viftes  aquela  fenho- 
ra ,  porque  paífaftes ,  ou  que  reza  tiveftes  pêra 
lhe  na  agradecer  a  cortefia ,  cõ  que  vos  tratou. 
Se  he  d'a  na  faberdes  fentir ,  podeys  vos  yr  em- 
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bora ,  que  aflaz  defculpa  he  a  que  na  faz  o  que 
deue  ,  nam  faber  fentir  o  que  faz.  Se  por  ven- 
tura vola  faz  nam  fentir,  mao  tratamento  d'al- 
gua  dor ,  que  vos  acompanha  ,  de  que  he  aflaz 
moftra  os  meneos  ,  cõ  que  andays ,  minha  fe- 
nhora vos  pede  que  por  eíta  noite  queirays  re- 
poufar  em  há  feu  caítello  pêra  onde  vay  ,  onde 
íe  vos  fará  todo  o  feruiço  ,  que  for  poífiuel. 
Senhora ,  refpondeo  Floramã ,  fe  eu  algúa  falta 
fiz  em  nam  faluar  efla  fenhora ,  agora  a  ey  por 
mayor,  pois  foy  feita  a  que  nam  fabe  cayr  em 
nenhua.  Poré  fe  a  hú  home  ,  a  que  força  d*hú 
cuydado  té  desbaratado  o  juyzo  e  entendimen- 
to, fe  pode  receber  por  defculpa  caminhar  fem 
algúa  coufa  deftas  ,  eu  ficarey  fem  a  culpa  ,  que 
me  days.  Peço  vos,  que  co'eíta  cautela  me  pre- 
fenteys  ante  eíTa  fenhora  e  me  ajudeys  a  na  fer 
mal  julgado  delia.  Aífi  praticando  virara  as  ré- 
deas feguindo  a  fenhora  ,  que  depois  de  lhe 
mandar  o  recado  caminhou  a  pequeno  paflb  pol- 
ia alcançaré  mais  preltes.  Na  andaram  muito, 
quando  em  hu  valle  vira  hu  caítello  ,  cercado 
todo  d'agoa ,  e  leuantada  a  ponte ,  por  onde  a 
donzella  entrou  antes  que  FloramãchegaíTe.  Pe- 
ço vos  ,  fenhora  ,  diífe  elle  ,  falando  co'a  dona , 
que  me  digais  que  he  efta  donzella  e  o  nome 
deite  caítello ,  que  nie  parece  muy  bé  aflenta- 
do.  O  caítello,  difle  a  dona,  té  mais  cálida- 
Tom.  III.  K  des, 
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des  }  que  as  que  de  fora  vedes,  que,  nelle  ha 
aas  vezes  alguas  auenturas  ,  que  ,  que  a  feu  fal- 
uo  as  palia,  té  bé  de  que  fe  contentar.  Eja  me 
ami  parece  que  vos  na  pafíareys  fem  algíía, 
pois  debaixo  daquelles  aruoredos  aa  mão  ef- 
querda  vejo  três  caualleiros  ,  que  na  deuê  eílar 
fem  algu  fundamento,  Efte  fe  chama  o  caftello 
deLatranja;  a  fenhora  delle  té  o  mefmo  nome 
e  he  a  que  viftes  entrar ,  e  por  que  muitos  ca-í 
ualleiros  folga  d'efprimentar  fua  força  contra  os 
defenfores  da  fermofura  d'outras  três  damas  fuás 
competidoras ,  fem  querer  outro  galnrdã  ,  que 
nome  de  feus ,  cuydando  que  efta  fatisfaça  he 
aíTaz  premio.  Vos  a  vereys ,  e  fe  virdes  rezam 
pêra  iíTo,  defendereis  fua  fermofura,  e  fe  nam 
ouuerdes  vitoria ,  fera  por  voífa  fraqueza  e  nam 
fua  culpa.  Ja  noutro  tempo  ,  diffe  Florama , 
perdi  o  preço  d5húa  batalha ,  em  que  perdi  to- 
do meu  contentamento  ;  fe  agora  m'acontecer 
outro  tanto  ,  nam  m'efcandalizarei  da  fortuna , 
que  de  lonje  me  trás  enímado  a  fofrer  fuás  de- 
fauenturas.  Da  fenhora  Latranja  ouui  falar  ja 
muitas  vezes  ,  e  cuydo  fer  hua  das  quatro  da- 
mas deite  reyno  ,  quJ  é  fermofura  excede  toe  as 
as  de  feu  tempo.  Folgara  fer  tam  liure  d'outro 
cuydado  ,  que  feu  nome  me  obrigara  a  podela 
feruir ;  mas  o  muito  penhor ,  que  de  mi  tenho 
dado  em  outra  parte  ,  me  defende  nam  vfar  de 
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coufa  ,  que  pareça  de  home  liure.  Nifto  che- 
garam junto  do  caftello  ,  e  paíTando  por  onde 
os  três  caualleiros  eftauã  ,  fe  lhe  atraueíTarã  dian- 
te, dizendo  hu  delles.  Senhor  caualleiro,  con- 
uem  que  primeiro  que  palieis  ,  faybamos  de 
vos ,  fe  por  ventura  vos  ofreceftes  a  algúa  das 
quatro  damas  de  França  ,  porque  encontrando 
aqui  algíí  de  nos  ,  que  na  feja  feruidor  deíTa 
mefma  ,  fera  forçado  fazerdes  batalha  co'elle. 
Senhores  ,  refpondeo  Floramã  ,  inda  agora  eftou 
liure  deífe  cuidado  ,  que  te  oje  na  vi  nenhua 
delias:  outra  fenhora,.  qu'eu  ja  defefperey  de 
ver  ,  me  trás  fora  d'outros  penfamentcs ,  que 
tenho  ,  fe  nam  como  me  poderá  efquecer.  Pois 
afli  he  ,  refpondeo  elle  ,  entray  embora ,  e  de- 
pois que  virdes  a  fenhora  Latranja  ,  fe  vos  pa- 
recer como  pareceo  a  outros  ,  nam  fejais  dos 
que  fe  mudam  ,  e  efta  mudança  toma  por  ef- 
cufa  de  nam  fazer  batalha  por  nenhua  delias. 
Efte  fenhor ,  que  efta  junto  comigo ,  pondo  a 
mão  em  hú  dos  outros  ,  vio  as  damas  todas 
quatro  e  por  derradeiro  quis  que  a  fenhora  Man- 
fi  foífe  caufa  de  todos  feus  trabalhos :  eftoutro 
e  eu  ambos  temos  a  tençam  na  fenhora  Telen- 
fi ,  e  eftamos  agoardando  fe  vira  algú ,  que  fe- 
ja das  outras  bandas  ,  pêra  cada  hu ,  a  cufta  de 
feu  fangue  ,  merecer  o  galardã  ,  que  ellas  or- 
denaram  a  quê  de  todos  ouueífe  vitoria.    Flo- 
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ramam,  a  que  eftas  coufas  pouco  aluoroçauam, 
co'a  lembrança  do  que  perdera  ,  fe  recolheo  ao 
caftello  em  companhia  da  dona  ,  onde  foy  re- 
cebido co  muito  gafalhado  ;  porque  a  fenho- 
ra  ,  ale  de  com  feu  parecer  cuydar  que  obri- 
gaua  todo  mundo,  queria  cõ  boas  obras  fegu- 
rar  as  vontades  dos  que  a  yiffem.  Bê  vio  Fio- 
ramam  que  merecia  fer  feruida  ,  qu'é  eftremo 
era  fermofa  e  acompanhada  d'outras  graças, 
que  ajudauã  a  luftrar  mais  fua  fermofura ;  e  fe 
fua  liberdade  eftiuera  tanto  em  feu  lugar,  co- 
mo fora  outro  tempo ,  cõ  muita  reza  lhe  pare» 
cia ,  que  podia  defender  feu  partido.  Mas  co- 
mo de  todo  tiueífe  defpedidos  elles  penfamen- 
tos ,  pondo  a  parte  o  amor  e  afeyça  ,  com  que 
Latranja  merecia  fer  olhada  ,  começou  defcul- 
parfe  da  falta  em  que  cayra  na  florefta  ;  poré 
como  efta  defculpa  nam  fofTe  mefturada  cõ  al- 
gíís  louuores  de  fua  fermofura ,  a  que  feu  fim 
era  guiado  ,  entendeo  elle  ,  que  na  era  també 
vindo  como  lho  moílrara  no  principio.  Acaba- 
da a  pratica,  que  durou  pouco,  Florama  dor- 
mio  aquella  noite  nocaílello,  e  outro  dia,  que- 
rendo fe  defpedir  de  Latranja,  ella  o  nam  quiz 
ver  ,  cuydando  qu'o  pouco  ofrecimento  ,  que 
nelle  achara  ,  fora  por  lhe  parecer  outré  me- 
lhor que  ella  ,  coufa  ,  que  na  fabia  dellimular. 
Floramã  fe  fayo  do  caltello   e  achando    os  ca- 
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ualleiros  do  outro  dia  ,  o  que  antes  lhe  fizera 
a  pergunta ,  lhe  tornou  preguntar  como  vinha. 
Qual  entrey  ,  refpondeo  elle.  Por  certo  ,  diíie 
o  outro,  final  de  vilania  he  iflb  ;  e  que  vio  o 
que  vos  viftes  e  na  efqueceo  tudo  o  que  te 
viílo ,  na  pode  ter  coufa  de  que  deua  conten- 
tar fe.  Folgara  ter  algú  azo  de  fazer  batalha 
com  vofco  pêra  caftigar  eíTa  ingratidam.  Na 
queirays  outro ,  difle  Floramã ,  que  a  pena  ,  que 
eu  recebo  ,  de  me  conhecerdes  mal  ;  porque 
pêra  feruir  a  fenhora  Latranja  eu  preito  tanto 
como  vos ,  e  pêra  conhecer  o  qu'ella  merece , 
muito  mais  que  vos  ,  mas  pêra  fazer  batalha 
por  ella  minha  ventura  mo  tolhe  ,  que  quis, 
qu'é  coufa  defta  qualidade  fizeífe  profifíam  nou- 
tra parte.  Ja  agora ,  difle  o  outro ,  na  he  ne- 
ceflario  mais  palauras ,  pois  eíTas  merecem  caf- 
tigo:  e  abaixando  a  lança,  remetera  híí  ao  ou- 
tro ,  e  acertando  cada  hú  o  encontro  teue  tal 
dita  o  de  Floramã,  que  lançou  feu  imigo  fora 
da  fella  ?  fora  de  todo  fentido  ,  e  ele  perdeo 
os  eftribos.  Os  outros  dous  lhe  pedira  que  juf- 
taíTe  també  co'eles  ,  porque  no  defaftre  de  feu 
parceiro  tiuefíem  parte.  Pois  minha  lança  ficou 
faá,  difle  elle,  em  quanto  m'ella  durar  eu  vos 
farey  a  vontade  ,  e  defuiando  fe  o  neceíTario  re- 
meteo  ao  fegundo  ,  a  que  tratou  como  o  pri- 
meiro.   E  porque  eíte  errara  o  encontro  e  lhe 

fica- 


yS  Parte     II, 

ficara  a  lança  enteira  ,  hú  efcudeiro  de  Flora* 
ma  a  deu  a  feu  fenhor,  e  co'ela  fez  ao  tercei- 
ro vir  ao  chão  cõ  feus  aparceiros.  O  primeiro, 
defcontente  de  feu  acontecimento  ,  quis  na  ba^ 
talha  das  efpadas  fatisfazer  a  quebra  da  jufta. 
Flora  ma  fe  quifera  efcufar,  e  na  podendo  ,  co'a 
efpada  na  mão  ,  é  pouco  tempo  lhe  moftrou  que 
na  era  pêra  ganhar  honra  co'elle  ,  que  ,  a  poder 
de  muitos  golpes  ,  o  tratou  ta  mal ,  que  lhe 
conueo  arredar  fe  ,  por  dar  algum  repoufo  ao 
trabalho.  Parece  vos  ,  diíTe  Florama  ,  que  pref- 
tarey  pêra  feruir  aa  fenhora  Latranja  tanto  co- 
mo vos  ?  Na  fey ,  diíTe  o  outro  ,  mas  fey  que 
a  culpa  ,  que  tenho  de  me  parecer  outré  milhor 
qu'ella  ,  me  chega  a  eftado  de  vos  parecer  a 
vos  iflb.  EíTas  palauras  ,  diíTe  Floramã ,  me  pa- 
rece bé  de  vos  ,  mas  ouueraas  de  ouuir  vofla 
dama  pêra  volas  agardecer  ,  que  na  verdade  fam 
ditas  como  d'homé  muito  namorado:  fe  vier  a 
mão  fereys  Francês  ,  gente  em  que  o  amor  nam 
té  mais  parte  ,  qu'é  quanto  lhe  vay  bé.  Pois 
porque  dos  tais  o  mefmo  amor  fç  na  queixe, 
olhay  por  vos ,  que  como  tredor  a  elle  vos  ef- 
pero  caftigar  ,  e  fique  vos  por  contentamento , 
cuydardes  que  voíía  deslealdade  recebeo  fui 
emenda  pollo  mais  leal  feruidor ,  que  tee  gora 
o  amor  teue ,  e  o  pior  tratado  delle.  E  aper* 
tando    a  efpada  na  mão   fe  foy   ao  caualleiro , 
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que  ,  como  defefperado  da  vida ,  quis  defen- 
della  te  a  morte.  Latianja,  que  ci'antre  asameas 
os  olhaua,  riam  tanto  por  dar  vida  ao  maltra- 
tado ,  como  por  eftoruar  a  vitoria  a  quem  a  al- 
cançaua  ,  deceo  abaixo  e  pedio  a  Floramã  ,  que 
deixaffe  a  batalha  por  amor  delia  ,  o  que  elle 
fez  contra  fua  vontade  ,  que  ta  leal  era  ao  amor 
e  ao  feruiço  das  damas  ,  que  lhe  parecia  que 
por  nenhúa  reza  hú  home  deuia  ta  juftamenre 
morrer,  como  por  feguir  o  contrairo  deita  fua 
openiã.  Virando  fe  contra  Latranja ,  diíTe.  Polo 
yoifo ,  fenhora ,  quifera  eu  acabar  eíta  deferen- 
ça ,  mas  pois  vos  na  quifeítes ,  a  vos  deua  efte 
caualleiro  a  vida  ,  e  vos  a  elle  deueis  muito 
pouco,  fe  vos  lembrar  o  que  lhe  aqui  ouuiftes. 
FJla  lho  agardeceo  cõ  algúas  palauras  ,  tornan-; 
dofe  ao  caftello  ,  mais  defcontente  que  antes, 
que,  d'o  ver  tã  esforçado,  quifera  que  defen- 
dera fua  fermofura.  Floramã  pedio  ao  cauallei- 
ro vencido  lhe  diffeífe  fcu  nome.  Iflb  na  farey 
eu  ,  diíTe  elle  ,  pois  me  nam  venceítes ,  e  a  ba- 
talha fe  deixou  a  rogo  de  outré ,  na  qual  vos 
nam  ganhaftes  mais  qu'eu.  Fazeys  bé,  diíTe  Flo- 
ramã ,  que  pois  as  obras  fam  tais  ,  fe  encubra 
o  dono  delias ;  e  tomando  licença  dos  outros  , 
que  das  fuás  ficara  mais  efpantados  ,  que  con- 
tentes ,  fe  foy  feu  caminho  ,  fem  faber  quê  cri, 
né  elle  querer  fe  foubeífe  ,  que  que  de  vaaglo- 
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ria    nã  acompanha  fuás  obras ,  nã  lhe  da  nada 
que  fe  nã  fayba  feu  nome. 

CAPITULO    CXXXVIII. 

Do  que  aconteceo   a  algús  cauàlleiros   nejla  auen~ 
tuva  das  quatro  damas. 

EStando  a  corte  de  França  na  cidade  de 
Paris  quafi  todo  hum  verão,  vieram  mui- 
tos cauàlleiros  a  ella  ,  que  fe  afeiçoaram  ao 
feruiço  deitas  fenhoras  ,  fazendo  em  feu  nome 
juftas  e  batalhas  e  outras  galantarias ,  que  an- 
tre  os  namorados  a  afeyçã  e  os  ciúmes  coftu- 
mam  ordenar  ,  e  as  mais  vezes  os  menos  cul- 
pados neftas  duas  coufas  eram  Francefes  ,  que 
nã  repartio  o  amor  co'elles  tanto  de  fuás  do- 
res ,  que  faybatn  que  Goufa  he  ciúme ,  né  em 
nenhú  delles  he  a  afeyçam  tam  viua ,  que  ella 
mefma  lhos  enfine.  Mas  como  de  fora  vieífem 
muitos  y  o  amor ,  que  os  alli  guiaua ,  lhes  en- 
finaua  a  fentir  todos  feus  acidentes.  Gram  fo- 
berba  acompanhaua  aas  fenhoras ,  que  de  todas 
eftas  coufas  eram  caufa  ,  e  a  da  fenhora  Toríí 
mayor  que  todas ,  que  as  outras ,  ale  de  cõ  feu 
parecer  quererem  obrigar ,  fazia  no  cõ  bõ  trata- 
mento e  molíras  alegres  a  quê  a  feu  feruiço  fe 
ofrecia ,  qu'era  caufa  de  mais  fegurar  vontades 
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aiheas.  Toríl ,  de  mais  confiada  ou  mais  cruel , 
todo  feu  fundameuto  era  na  confiança  de  feu 
parecer  e  fermofura :  e  como  de  nenhúa  outra 
coufa  fe  quifeffe  ajudar ,  fuás  moftras  era  acom- 
panhadas de  defdem  ,  ifençam  e  altiveza  ;  e  fo- 
bre  ifto  efquecida  de  todos  os  feruiços  e  von- 
tade ,  cõ  que  lhos  faziam.  Contentaua  fe  de 
nam  fe  poder  dizer  por  ella  ,  que  cõ  modos 
apraziueis  atrazia  a  II  vontades  d^outré :  foo  na 
confiança  de  fi  mefma  era  todo  feu  fundamen- 
to. Na  verdade  ,  ainda  qu^iíto  efcandalize  a  quê 
ferue  e  ama ,  toda  via  a  dama  ,  que  por  ella 
eftrada  obriga,  deue  terfoberano  merecimento 
antre  as  outras ,  pois  catiuando  vontades  ,  a  fua 
foo  parece  que  fempre  he  liure.  Menos  ferui- 
dores  tinha  a  fenhora  Torfi ,  ao  menos  em  Fran- 
ça ,  que  querem  o  que  ella  negaua  ;  mas  d'ef- 
trangeiros  os  mais  fe  lh'afeiçoauã ,  que  nam  po- 
dia negar  merecimento  grandiílimo  ao  defprc- 
zo ,  em  que  tinha  todo  mundo ,  e  que  té  o  ef- 
prito  alto  ou  mao  de  contentar  em  cafo  tam 
duuidofo  ,  folga  de  efprimentar  fua  fortuna, 
porque  nam  ahi  vencimento  grande  ,  fe  na  on- 
de o  que  combate  fedefefpera.  Ardendo  a  cor- 
te neftas  deferenças  ,  acertou  de  vir  a  ella  Al- 
bayzar  ao  tempo  ,  que  vinha  do  cnftello  d'Al- 
mourol  e  trazia  o  efcudo  de  Miraguarda  fur- 
tado. Soos  dous  dias  fedeteue,  que  como  .fua. 
Tom.  III.  L  vou- 


82  Parte     II, 

vontade  eftiuefle  pofta  em  Tiargiana  ,  cõ  ningue 
defejaua  fazer  batalha  ,  fe  nam  contra  que  em 
feu  dcfprezo  quifeíle  louuar  outrem.  Be  vio  elle 
as  quatro  fenhoras  e  as  infantes  Florenda  e  Grar 
tiamar,  que  na  merecia  menos  que  ellas  ;  e  bê 
lhe  pareceo  que  cõ  reza  fe  deuia  mouer  o  mun- 
do polias  feruir;  e  antre  todas  Torli  foy  a  que 
o  mais  obrigou  ,  que ,  alem  de  muito  fermofa , 
a  achou  conforme  a  fua  condiçâ  ,  que  ,  como  fe 
ja  diíTe  em  outra  parte  ,  Albayzar  era  altiuo  , 
foberbo  e  defprezador  de  tudo ,  dizendo  delia 
louuores  em  toda  parte  ;  mas  como  na  corte 
na  tiueífe  que  fazer  e  defejaífe  chegar  aa  de 
Coílantinopla  ,  foy  fe  feu  caminho  e  nam  fe  ef- 
creue  delle  algúa  coufa  ,  qu'é  França  fizeíTe.  No 
mefmo  tempo  Palmeirim  e  Florendos  palfarã 
perto  da  corte  5  cada  hu  por  fua  via ,  nã  que- 
rendo entrar  nella  ,  por  feguir  a  rota  d^Albay- 
zar,  defejofo  de  fer  cada  hú  o  primeiro,  que 
ganhaíTe  o  efcudo  de  Miraguarda ,  que  auiã  por 
maior  emprefa  ,  que  quantas  entá  o  tempo  ou 
a  fortuna  poderá  ofreeer.  O  mefmo  aconteceo 
a  Dramufiando  ,  que  tendo  muito  defejo  d'hir 
ver  eftas  fenhoras ,  a  indinaça ,  cõ  que  feguia 
Albayzar  ,  venceo  eftoutra  vontade.  De  forte 
que  fe  naquelle  tempo  nã  fora  o  furto  d\Al- 
bayzar,  poderá  fer  que  na  corte  de  França  fe 
fizera  outra  auentura    ta  notauel  ,    como  fora  a 
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do  caftello  de  Dramufiando  em  Inglaterra  ,  c 
de  Miraguarda  em  Portugal.  Mas  ainda  que  na- 
quella  conjuçam  todos  feguiffem  Albayzar,  Pom- 
pides  e  Blandidô  ?  amigos  e  auidos  por  hir- 
mãos  ,  na  poderá  efcapar  a  deftinaçam  defta 
âuentura.  Tanta  força  tiuerã  as  moftras  daqucl- 
las  fenhoras ,  que  lhe  fizera  negar  o  parentefco. 
E  o  pior  de  tudo  ,  teue  tanta  força  o  ódio  e 
as  fem  rezões  do  amor,  que  fe  chegara  ao  der- 
radeiro eftremo  da  vida.  Eftes  dous  caualleiros , 
famofos  antre  os  daquele  tempo  ,  auidos  por 
-tais  ,  feguindo  ambos  juntamente  a  rota  d'Ai- 
bayzar  ,  defejarã  paflar  polia  corte  de  França 
e  ver  aquellas  fenhoras ,  de  que  tanto  fe  falaua. 
Entrando  nella  hu  dia ,  qu'el  rey  celebraua  feitas 
a  hiís  cafamentos  e  em  que  as  damas  metera 
todas  fuás  velas  r  na  ouue  neceflidade  de  per- 
guntar polias  quatro  ,  que  antre  as  outras  as 
enxergaram ,  cada  híí  pos  os  olhos  nelas  ,  mu- 
dandoos  d'hua  em  outra,  ecomo  o  repoufo  de 
Toríi  ,  juntamente  cõ  o  pouco  cafo ,  que  fez 
de  ver  que  a  olhauã,  fizeífe  neles  mayor  moíTa 
que  nenhua  das  outras  ,  ambos  s'afeiçoarã  a 
feruila.  Decraradas  as  vontades  d'hu  ao  outro  , 
tanta  força  teue  o  amor  daquellas  primeiras 
rnoftras ,  que  nenhu  quis  deixar  o  campo  a  feu 
companheiro ;  e  fendo  antes  ta  amigos  >  ta  con- 
Uerfaueis ,  que  nenhua  coufa  poderá  quebrar  a 
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fua  amizade  ;  o  ódio  e  defamor  foy  antr5elles  ta- 
manho ,  como  fe  fora  de  muito  tempo.  Muitos 
tê  que  amor  he  vertude  ,  mas  eu  na  fey  como 
fempre  fe  pode  chamar  vertude  coufa  ,  de  que 
tanto  mal  nace.  Pompides  ,  vencido  da  fermo- 
fura  de  Toril ,  depois  que  nã  pede  cem  rogos 
defuiarBlandidõ  do  próprio  cuidado,  diíTe  que 
diante  delia  era  forçado  combateré  fe  e  o  ven- 
cedor ficaífe  pêra  defender  feu  parecer.  Blan- 
didõ  ,  que  ant'ella  defejaua  moftrar  a  afeyçã  ,  que 
o  forçara  a  feruilla ,  confentio  no  combate  :  co- 
mo o  amor  ou  a  fem  reza  em  cada  hú  na  daua 
lugar  amais  repoufo,  ambos  juntos  ante  o  aca- 
tamento dei  rey  e  raynha  fe  prefentarã  ant'ella 
c'os  giolhos  no  chão  ,  dizendo  Pompides.  Se- 
nhora ,  eíle  caualleiro  e  eu,  a  que  a  natureza 
fez  muito  parentes  e  a  conuerfaça  de  muito 
tempo  muito  amigos  ,  vencidos  de  vofla  graça 
e  parecer,  cm  híi  momento  fomos  tornados  ao 
contrairo ,  efquecido  o  parentefeo  ,  amizade  e 
outras  rezões  ,  que  ahi  ha  pêra  fe  nã  quebrar, 
tudo  hc  conuertido  em  ódio  e  defejo  de  vin- 
gança ,  como  fe  ouueífe  coufa ,  de  que  cada  hu 
de  nos  a  deueífe  defejar.  Eu  vi  eftas  fenhoras 
voíTas  competidoras ,  bê  vejo  todas  merece  fer 
feruidas  ;  mas  vos  foo  foys  a  que  me  parece  , 
que  mais  tê  efte  merecimento.  Elle  tê  o  mef- 
mo  parecer  \   cada  hú  de  nos  defeja  defender 
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efta  caufa  por  vos.  Elle  por  amor  de  fni  nam 
quis  mudar  o  amor  em  outré  ,  eu  por  ningué 
nã  trocarey  quantos  males  ja  agora  efpero  de 
vos  ,  pod^  mais  o  amor  de  voíla  parte  ,  que  o 
que  tequi  nos  tiuemos  hú  a  outro,  eílamos  de- 
fafiaLios  pêra  em  voíla  prefença  e  deita  corte  fa- 
zer batalha  ,  .  na  qual  creo  eu  acabaremos  am- 
bos, e  fe  algú  ficar,  efle  vos  fervira.  Pedimos 
vos  que  de  lua  Alteza  nos  ajays  licença  e  vos 
efteys  prefente  ,  pera  que  eftando  vos  diante  , 
cada  hú  faça  o  que  deue  cõ  mais  afeiça.  Gran- 
de aluoroço  fez  eíta  auentura  em  todos  ,  e  nas 
três  fenhoras  ,  que  no  defafio  nam  entraua, 
grande  defeontentamento  ,  vendo  que  a  força 
do  parecer  d^lgúa  delias  nã  fora  tamanha  ,  que 
podefle.  obrigar  a  vontade  d'hú  daquelles  caual- 
leiros  ,  e  como  nellas  o  defgoíto  feja  mao  de 
deílimular ,  logo  fe  lhe  conheceo  no  mudar  da 
cor ,  defafíbíTego  dos  olhos ,  mudar  os  lugares  , 
pouco  repoufo  em  feus  meneos.  E  parecendo 
lhe  os  caualleiros ,  quando  alli  chegara ,  ayro- 
fos ,  bé  poftos  e  gentis  homés  ,  entã  lhe  pare- 
cia feos  em  tudo ,  porque  o  ódio  nenhua  coufa 
deixa  parecer  bé.  Torfi ,  vfando  de  fua  deffimu- 
laçã  ,  contente  da  gloria  daquelle  dia ,  alcança- 
da em  tempo  e  lugar  tãllnalado,  pos  os  olhos 
na  raynha  ,  que  lhe  mandou  que  refpondeíTe , 
e  virando  contra  Pompides   e  Blandidõ,    diíTe, 
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Bê  fc  parece ,  fenhores ,  que  a  forma  das  con- 
dições ,  cõ  que  cada  húa  deitas  fenhoras  ha 
de  fer  íeruida,  na  chegou  inda  avos,  por  iflb 
vos  quifeftes  ver  em  afronta  hu  ao  outro.  Pêra 
vos  combaterdes  ,  he  forçado  que  fejã  as  von- 
tades diferentes  ,  mas  pois  as  tendes  em  híía 
parte  ,  ha  de  defender  cada  hú  por  íl  contra  os 
que  feguiré  a  contrairá  ,  e  o  que  vencer  os  das 
outras  bandas  ,  eife  alcançara  o  premio  ,  que  fe 
ofrece  ao  vencedor  :  afíi  que  cada  hu  de  vos 
pode  perder  o  ódio  ao  outro  e  trabalhar  por 
auer  vitoria  do  que  lhe  contrariar  fua  openiã. 
Contentes  ficaram  ambos  da  repofta  da  fenhora 
Torli.  No  paço  ouue  feruidores  ,  que  fayrã  ao 
campo  y  os  primeiros  fora  Rober  Rofelim ,  ca- 
ualleiro  eftremado  ,  que  feruia  Telenfi  ,  Briciã 
de  Rocafort ,  que  feruia  Manfi  ,  o  conde  Brial- 
to  ,  feruidor  de  Latranja ,  e  cada  hum  naquel- 
le  dia  efperaua  merecer  perfeito  nome  de  fer- 
uidor daquela  ,  por  que  fe  combateíTe.  Mas 
primeiro  que  fe  podeíTe  fazer  batalha ,  antre  Pom- 
pides  e  Blandidõ  ouue  outra  noua  diferença , 
que  cada  hfi  queria  fer  o  que  entraífe  primeiro 
no  campo  contra  os  outros ,  tendo  a  vitoria  por 
certa.  Efte  debate,  porque  Torfí  nam  quis  de- 
terminar qual  foífe  ,  a  raynha  de  confentimento 
dei  rey  mandou  que  o  que  primeiro  delles  diíTcra 
ao  outro  a  fua  tença  ,   efle  prouafle  primeiro  a  x 
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fortuna  da  batalha.  Juíla  pareceo  eíta  determi- 
naçam  a  todos  ,  e  ellcs  també  a  ouueram  por 
boa.  E  porque  Blandidõ  fora  o  primeiro  ,  em 
que  cayra  a  forte,  entrou  logo  no  campo,  qu'é 
roda  eítaua  cercado  de  janelas  cheas  de  damas, 
guarnecidas  d'atauios  ricos.  As  infantas  Floren- 
da  e  Gratiamar  fe  moftrara  mais  fermofas  que 
contentes ,  que  quifera  que  també  em  feus  no- 
mes ouuera  defaftre  ;  porque  ,  ainda  que  prin- 
cefas ,  també  neíta  parte  caminha  polia  eftrada 
das  outras.  Brecia  de  Rocafort  foy  o  que  da 
outra  parte  primeiro  quis  prouar  fua  ventura , 
e  pondo  os  olhos  na  fenhora  Maníi ,  que  antre 
as  outras  lhe  parecia  merecedora  de  todalas  vi- 
torias ,  diíTe  comfigo  foo.  Pequena  emprefa  he 
efla ,  que  ante  vos  fe  me  oferece ,  pêra  cuydar 
que  faço  muito  na  vencer  ,  mas  contento  me 
que  vencendo  efte  ,  o  farey  també  aos  que  de- 
fende as  outras  partes ;  e  ja  entá  me  nam  ne- 
gareys  chamar  me  voflb ,  que  ,  cuítando  vos  ta 
pouco ,  quereys  fe  compre  ta  caro.  Blandidõ , 
qu'e  eftremo  andaua  contente  de  poder  moílrar 
fuás  obras  a  que  queria  obrigar  co*ellas  ,  con- 
tentando a  vifta  na  fenhora  Torfi  ,  diíle.  Na 
vos  peço  fauor  nem  ajuda ,  porque  tendo  a  de 
vos  nenhúa  gloria  me  ficaria  de  vencer  meus 
imigos.  Co  minhas  forças,  guiadas  do  amor, 
que  n^aqui  fez  vir  ,    quero  merecer  fer  voífo, 
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e  depois  venha  o  fauor  e  a  mercê  ,  fe  vos  qui- 
ferdes,  porque  depois  de  merecido,  fera  mais 
pêra  eítimar.  Pondo  as  pernas  ao  cauallo,  na 
achou  feu  contrafro  ta  fraco  ,  que  o  podeíTe 
mouer  da  fella ,  rompendo  a  lança  nelle.  O  ou- 
tro quebrou  també  a  fua  ,  ambos  paíTara  dian- 
te :  ao  voltar  Rocafort ,  que  na  corte  era  aui- 
do  por  hú  dos  bõs  delia ,  corrido  de  fazer  tá 
pouco  ,  lhe  pedio  que  juftaífe  outra  vez.  El- 
rey  mandou  trazer  lanças  em  abaftança.  Na  fe- 
gunda  carreira  Rocafort  perdeo  os  eftribos  e 
fe  pegou  ao  collo  do  cauallo  ,  e  Blandidõ  nã 
ficou  de  todo  enteiro  na  fella  ,  que  rccebeo  hú 
reues  grande  ,  mas  concertando  fe  cõ  muito 
acordo  ,  elle  e  feu  contrairo  paíTara  a  terceira 
carreira.  Como  ja  entã  o  merecimento  da  fe- 
nhora  Torfi  na  confentiíTe  ofenfas ,  Rocafort  e 
feu  cauallo  fora  a  terra  ,  Blandidõ  ouuera  de 
fazer  o  mefmo  ,  fe  nã  lhe  valera  feu  acordo.  E 
vendo  feu  imigo  o  vinha  bufcar  co'a  efpada  na 
mão  ,  faltando  do  cauallo  o  recebeo.  Nã  pare- 
ceo  efta  batalha  das  cuftumadas  daquella  ter- 
ra ,  que  excedia  na  braueza  e  ligeireza  quan- 
tas alli  auiã  vifto.  Rocafort  achandofe  ante  fua 
fenhora  ,  ante  feu  rey,  em  fua  terra  ,  onde  feu 
nome  era  grande,  nam  queria  ficar  menoscaba- 
do e  fem  efperança  de  poder  mais  feruir  a  fe- 
nhora Maníi.   Blandidõ  ,   vendo  ante  os  olhos 
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que  naquelle  perigo  o  pofera  ,  na  queria  por 
fua  falta  fe  perdeffe  nada;  afli  que  cada  hu  cogi- 
tas maginações  fazia  marauilhas  ,  prouauã  fuás 
forças  ,  e  na  fe  conhecia  vantaje  nenhíía.  Po- 
rem como  Blandidõ  ,  ale  de  feu  natural  esfor- 
ço ,  a  manencoria  de  parecer  que  fazia  pouco 
o  acompanhaffe ,  crecera  lhe  as  forças  dando  mo- 
res golpes  ,  de  forte  que  Rocafort  ,  defempa- 
rado  do  alento  e  defeonfiado  do  fauor  de  fua 
fenhora ,  cayo  ante  feus  pes  quaíí  morto.  Blan- 
didõ lhe  tirou  o  elmo  cõ  defejo  de  lhe  cortar 
a  cabeça,  fe  nam  confeífaíTe  a  fenhora  Toríi  fer 
mais  fermofa  que  todas ;  mas  nefte  tempo  en- 
trou no  campo  húa  dona ,  que  lho  defendeo , 
dizendo  que  as  damas  lhe  aprouauá  a  vi&oria. 
Rocafort  foy  tirado  do  campo.  Blandidõ,  por- 
que aquella  batalha  lhe  euftou  muitas  feridas, 
como  quê  a  ouuera  cõ  que  també  fe  fabia  de- 
fender, na  pode  fazellas  c'os  outros.  A  efta  cau- 
fa  ficou  co'a  vitoria  imperfeita,  qu'era  forçado 
que  de  todo  a  ouuefle  d'alcançar  em  hu  dia ,  e 
antes  de  fayr  do  campo  vencer  todos ,  e  fican- 
do tal  da  batalha  d^igú  delles  ,  que  nam  po- 
deífe  entrar  em  outra ,  ja  depois  de  são  torna- 
ria começar  de  nouo  contra  três  ,  nam  entran- 
do nefte  conto  nenhú  dos  que  vencera ,  porque 
effes  de  todo  perdia  a  auçá  de  fc  poder  com- 
bater em  nome  da  fenhora,  por  que  ja  foram 
Ttm.  HL  M  ven- 
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vencidos  ,  antes  viriam  outros   de  nouo.    Deita 
maneira  na  auia  que  podeíTe  alcançar  enteiro  ven- 
cimento, de  queBlandidõ  algu  tanto  ficou  def- 
contente  ,   que  de  muito  defejar  a  vitoria  per- 
dia a  efperança  delia.   Pompides ,  ainda  que  do 
dano  de  Blandidõ  recebeo   defgofto  ,  toda  via 
d'o  ver  fem  enteira  vitoria ,  algu  tanto  ficou  con- 
tente ,  que  neítes  cafos  te  antre  os  nobres  fem- 
pre  o  intereíTe  vence  a  amizade  ,   crendo  que 
per'elle  fe  guardaua  o  fim  delia.  Ao  outro  dia 
armado    de  todas  armas  fe  foy   ao  campo   das 
batalhas.  Elrey  e  raynha  fe  pofera  em  feus  lu- 
gares cuítumados.  As  damas  fairã  atauiadas  d'a- 
vantaje  do  dia  dantes ;  porque  os  dias  de  mais 
perigo  guardaua  e  cerimoniauá  como  feita  cele- 
brada a  ellas.  Manfi,  Latranja  ,  Telenfi,  como 
quê  com  fuás  peífoas  queria   dar  animo    a  que 
fe  por  ellas  combatia  ,  fayrá  por  eítremo  eufto- 
fas  e  galantes.    Be  que  pêra  tal  eítremo  de  fer- 
mofura  nenhú  arreo  era  neceífario  ,  mas  que  he 
ta  confiado  no  que  lhe  a  natureza  deu,  que  atfiffp 
fe  contente?  Na  efteue  muito  efpaço  Pompides 
no  campo  ,    quando  veo  Ruber  Rofelim  ,  que 
feruia  Telenfi,  armado  d'armas  d'ouro  e  negro, 
no  efeudo  em  campo  d'argentaria  o  deos  Mars 
cercado  de  vitorias  de  outros  deofes :  vinha  nu 
cauallo  ruço  ,  rodado  cõ  remendos  azuis  ,  que 
lhe  daua  muito  luítro ;  entrou  ayrofo  e  bé  pof- 
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to;  emais  lhe  parecco  qu'oficaua,  depois  que, 
virando  os  olhos   contra  as  janelas ,    vio  nelas 
Telenfl ,  que  a  fcu  parecer  tiraua  o  luftro  a  to- 
das as  que  eftaua  em  torno  delia.    E  cõ  pala- 
uras  namoradas  dezia  antre  íi.  Como  pode  fer, 
que  tendo  vos  diante  algué  me  poffa  fazer  da- 
no ,  fe  na  o  bé  que  vos  quero ,  que  em  galardá 
d'algu ,   fc  volo  eu  mereço ,  me  traz  mil  ma- 
les ,  a  que  na  fey  achar  remédio  ?  vos ,  que  o 
podeys  dar ,  negay  lo  ou  efcondey  lo  ,  porque 
tenha  mais  que  fentir ,  ou  porque  cuydays  ,  que 
he  aíTaz  remédio  a  meus  males ,  cuydar  que  os 
paíTo  por  vos  ;   e  eu  diílo  me  contentaria  ,  fe 
tiuefle  certo  que  efta  era  voífa  tença.    Eíte  ca- 
ualleiro  ,  que  aqui  veo  ofender  voíla  fermoíura , 
pêra  que  íeja  exempro  a  outro,    eu  farey  que 
cedo  efte  tam  arrependido ,  como  elle  agora  ef- 
ta confiado  da  vitoria.    Bé  entendeo  Pompides 
na  detença   de  Rober  Rofelim    quantas  vayda- 
des  eftaria  compondo ,  qu'efte  he  o  natural  ofi- 
cio de  namorados  ,    quando  defuiado  o  penfa- 
mento  de  toda  outra  coufa  ,    o  tem  naquella  , 
<pe  ama  ;  e  na  verdade  també  elle  de  fua  par- 
te compôs  algus  caflellos  fundados  fobre  bé  pe- 
queno   alicece.    E  como  te  entam    a  fua  TorlI 
nam  viera  ver  fua  batalha  ,  eílaua  meyo  defef- 
perado ,    crendo  que  né  cõ  mollras  né  palauras 
o  defejaua  fauorecer.  Ja  enfadado  de  lua  tardan- 
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ça  e  das  compoíições  do  outro ,  difle  em  vos 
alta.  Caualleiro  ,  lembrevos  que  ahi  mais  que 
fazer  que  gafíar  tempo  em  contemplações.  Vos  , 
refpondeo  elle  ,  de  nam  terdes  que  ver  né  quê 
vos  queira  ver,  quereys  dar  preífa  aavida,  co- 
mo quê  fe  enfada  delia.  Pefa  me  que  me  to- 
mays  cõ  armas  d'auentaje ,  que  tenho  os  olhos, 
contentes  ,  o  coraça  fatisfeito  de  ver  por  que 
padeço,  e  vos  tudo  ao  reues,  que  a  quê  de-. 
fejays  feruir,  nam  fe  vos  quis  moítrar,  cuyda 
que  defconfiou  de  vos,  e  vos,  fe  vier  a  mão, 
direis  que  o  ordenou  aíE  pêra  merecerdes  mais  f 
que  efte  he  couto,  a  que  muitos  defefperados 
fe  acolhe.  Eítays  ta  cheo  d'arengas ,  diíle  Pom^ 
pides  ,  que  ,  fe  vos  na  atalharé  ,  gaftareys  o  dia 
nellas.  E  enreílando  a  lança ,  fem  efperar  outra 
repofta  ,  remeteo  a  elle.  Mas  o  outro  ,  que  cõ 
contrairás  condições  orecebeo,  que  eram  con- 
tentamento e  confiança,  deu  feu  encontro  em 
cheo  no  efcudo  de  Pompides ,  e  rachando  a  lan- 
ça na  fortaleza  delle ,  lhe  fez  perder  hu  eflribo* 
Pompides  fez  menos  cõ  o  feu ,  que  ,  tomando 
hú  pouco  em  foslayo  o  efcudo  de  feu  contrair 
ro  ,  barafuftou  a  lança  e  paífou  fem  fazer  ne- 
nhu  dano.  Rofelim  pedio  outra  ,  e  na  fegunda 
volta  Pompides -o  acertou  milhor  ,  tomandoo  de 
tanta  força,  que  o  arrancou  da  fella  ,  e  ao  paf- 
£ar  o  feu  cauallo  tropeçou  no  outro  e  como  era 
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mais  fraco  veo  ao  chão  ,  leuando  a  Pompides 
húa  perna  debaixo.  Ré  cuydou  Ruber  Rofelim 
de  fe  aproueitar  alli  delle  ;  mas  como  em  Pom- 
pides ouuelfe  mayor  defenuoltura  e  forças  ,  do 
que  feu  imigo  cuydaua  ,  defembaraçou  fe  ta 
preftes ,  que  quando  feu  contrairo  chegou  a  elle , 
ja  o  achou  em  pe,  que  como  do  encontro  ef- 
tiueffe  corrido  ,  queria  na  batalha  das  efpadas 
ganhar  o  que  perdera  na  juíta.  Pompides  ano- 
jado da  fenhora  Torfí  moftrar  que  fe  conten- 
taua  pouco  de  feu  ferviço  5  pois  nam  quifera 
moftrar  fe  aquelle  dia  ,  vingaua  fe  em  que  lhe 
tinha  menos  culpa  ,  qu'era  Ruber  Rofelim  ,  a 
quê  feus  golpes  em  pequeno  efpaço  começara 
enccitar  a  carne  e  armas  por  muitas  partes.  Mas 
como  ele  fe  foftiueífe  no  contentamento  de  ter 
fua  fenhora  prefente ,  né  fentia  as  feridas ,  nê 
deminuiçá  do  fangue  ,  cõ  que  algu  tanto  as  for- 
ças enfraquecia.  Né  Pompides  tinha  muito  ,  de 
que  fe  contentar,  que  fuás  armas  també  eftauã 
rotas  e  a  efpada  de  feu  contrairo  tinha  de  feu 
fangue.  Toda  via ,  como  foíTe  muito  esforçado 
e  d'efprito  incanfauel  ,  nenhua  moílra  de  fra- 
queza auia  nelle  ,  o  que  na  era  no  outro ,  que 
de  canfado  rodeaua.  o  campo  y  apreíTaua  menos, 
os  golpes  ,  foftinhafe  mal  nos  pes  ,  e  na  poden- 
do ja  deílimulàr  fua  falta  ,  pedio  a  Pompides. 
.^uifeiTe  repoufar  hú  pouco.  Sou  contente ,  dif- 
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fe  elle ,  e  façoo  porque  torneys  de  vcfíò  vagar 
olhar  a  fenhora  Telenfi ,  ccó  o  contentamento 
d'a  terdes  vifta  reítaureys  o  fangue ,  que  tendes 
perdido,   e  por  derradeiro  vos  moftrarey  que> 
eíquecido    e  mal  olhado    de  que  me  chegou  a 
efte  termo ,  e  fem  nenhú  focorro  feu  vos  ey  de 
vencer.    Be  fey  ,    difle  o  outro ,  que  combater 
contra  o  defeíperado  he  perigo  dobrado;   po- 
ré  quando  é  tal  parte  fe  alcança  vitoria  he  ma- 
yor  honra  ,    por  iflb  da  qu'eu  alcançar  de  vos 
terey  louuor  dobrado,  No  fim  deitas  rezões  fe 
tornara  a  juntar ,  Pompides  acompanhado  d'y- 
ra ,  Ruber  Rofelim  de  nouo  esforço  e  conten- 
tamento.   Como    eftas  coufas   as  vezes    fe  eon- 
uerté  em  agoa  ,  quando  as  forças  as  defemparã , 
Pompides  o  cargou  de  tantos  e  ta  pefados  gol- 
pes ,  que  o  começou  trazer  de  todo  a  fua  von- 
tade. Al  rey   pefou  velo  em  tal  eftado  5  que  era 
bê  quiílo  delle  ,    mas  como  nifto  lhe  na  podia 
valer  mais   que  có  lhe  pefar,  deixou  chegar  a 
batalha  ao  cabo.  Pompides  també  tinha  muito 
fangue  perdido  ,    e  temendo  fe ,  que  fe  a  ba^ 
talha  duraíTe  muito ,  nã  ficaria  tal ,  que  podcíTo 
fazer  outras  ,   cerrou  a  braços  cõ  Ruber ,  no  que 
nã  ganhou  nada  ,   que  como  o  outro  ainda  nã 
eftiueffe  tanto  no  cabo  de  fe  render,  co'a  for- 
ça ,  que  pos  ,  rebentara  lhe  as  feridas  ,  foltarã  fe 
lhes  veas  ,    e  fayo  o  fangue  é  mais  cantidade. 
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Àfli  que  ao  tempo  que  deu  c5o  feu  imigo  no 
chão,  ouue  quali  mefter  que  lh'acodiífe.  Mas  , 
porque  a  vitoria  naficafle  cõ  duuida,  quis  cor- 
tar lhe  a  cabeça,  e  o  fizera  ,  fe  das  fenhoras  na 
lhe  fora  defefo.  Ruber  Rofclim  foy  tirado  do 
campo  fem  acordo ,  e  Pompides  em  companhia 
dalguns ,  que  lhe  quifera  fazer  honra ,  leuado 
aa  camará  de  Blandidõ,  onde  ygoalmente  fora 
tratados ,  e  ta  amigos  como  antes  ,  porque  tam- 
bé  no  modo  da  vitoria  delles,  na  ouue  de  que 
algú  podefle  ter  enueja  ao  outro ,  e  nas  mof- 
trás  ou  fauores  da  fenhora  Torfi  muito  menos , 
afli  qu'é  tudo  eftaua  ygoaes.  El  rey  os  foy  vi- 
fitar,  e  depois  d^s  conhecer  ,  anojado  ou  def- 
contente  de  fe  lhe  encobriré  ,  quando  chegará 
a  fua  corte  ,  teue  co'elles  muitas  palauras  de 
queixumes  ,  e  a  raynha  muitas  mais  ,  que  na 
podia  fofrer  vir  a  fua  cafa  coufa  de  do  Duar- 
dos  e  encobrir  fe.  Ambos  fe  defculpauá  co'a 
caufa  ,  que  os  alli  trouuera ,  que  fora  o  feruiço 
das  damas ,  que  depois  d'as  veré  os  poferã  em 
mayor  obrigaçã  d^encubrir  os  nomes.  Afli  que 
co'eíta  defculpa  curara  todalas  queixas  e  eftiue- 
rã  naquella  cafa ,  curados  cô  muito  refguardo , 
os  dias  ,  que  fuás  feridas  os  detiuerã ,  no  fim 
dos  quaes  defpedidos  dei  rey ,  raynha  e  da  fe- 
nhora Toríi ,  a  que  nenhua  faudade  ficou  dei- 
les  ,   qu'é  França  na  fe  cuftuma  ,   fe  partiram 

da 
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da  corte  ,  Blandidó  a  via  de  Conftantinopla , 
Pompides  amefmavia;  mas  auenturas  eftranhas 
o  defuiaram  tanto  ,  que  o  leuarã  ao  reyno  d'Ef- 
cocia  ,  onde  paffou  o  que  nefte  liuro  atras  fe 
moftra :  aíE  que ,  pelas  rezões  ja  ditas  do  fur- 
to do  efcudo  de  Miraguarda  ,  a  auentura  das 
quatro  fenhoras  eftcue  muitos  dias  em  calma  , 
mas  depois  do  efcudo  tornado  a  feu  lugar  ,  vin- 
do o  caualleiro  do  faluaje  d'Efpanha  ,  acom- 
panhado d'Arlança  e  fuás  donzelas,  atraueíTou 
França  ,  e  foy  o  primeiro  que  pode  desbaratar 
a  ordem  defta  auentura,  fegundo  nos  capítulos 
adiante  fe  moftra ,  de  que  muitos  tiueram  en- 
ueja  ,  e  elle  contente  de  lha  terem  ,  que  eftas 
fam  as  coufas ,  de  que  a  ninguém  deue  querer 
ter  ,  e  de  que  deuem  querer  que  lha  tenham 
muitos, 

CAPITULO     CXXXIX. 

Do  que  aconteceo  ao  caualleiro  do  Sahtaje  na  auen- 
tura das  quatro  damas  ,  pajjando  por  França. 

NA  crónica  geeral  dos  feitos  antigos  e  obras 
notaueis  dos  Francefes  fe  achou  efcrito  bé 
largamente  o  modo  defta  auentura ,  que  ainda 
nam  parece  ,  que  foffe  de  todo  recontada  na 
verdade  ,    porque,  como  efta  naçam  de  gente 
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fobre  todo  los  outros  fejã  muy  alabanciofos  de 
fi  mefmos  ,  todas  fuás  efcrituras  vã  fempre  cheas 
de  feus  louuores  ,  e  os  alheos  os  gaitam  e  con- 
fumé  quanto  pode.  Por  efta  reza  inda  que  mui- 
tos caualleiros  eftranhos  a  cufta  de  fi  mefmos 
ganhaífem  muita  honra  co'eles  ,  nas  crónicas 
nam  fizera  inteira  relaçã  de  fuás  obras ,  ou  ao 
menos  efconderam  muita  parte  delias ,  por  ti- 
rar merecimento  a  muitos.  A  efta  caufa  creo  eu 
que  todos  os  acontecimentos ,  que  ouue  antre 
os  que  feguira  efta  auentura ,  nam  foram  poftos 
cm  crónica ,  nem  em  lembrança ,  pêra  adiante 
fe  faber  o  merecimento  ou  defmerecimento  de 
cada  hú.  Poré  do  caualleiro  doSaluaje,  que  na- 
quelle  tempo  florecia,  achey  efcrito  hú  pouco, 
de  que  quis  fazer  menção  ,  pois  de  reza  fuás 
obras  nam  deué  fer  efcondidas.  Efcreue  fe  dei- 
le  ,  que  depois  de  faido  de  Efpanha  e  paliar 
por  Nauarra,  onde  deixou  cafado  Dragonalte, 
canfado  ou  enfadado  da  conuerfaçam  dos  dias 
paliados ,  foo  co  Arlança  e  fuás  criadas,  deter- 
minou feguir  feu  dereito  caminho  a  Coftanti- 
nopla  e  yr  ver  fua  fenhora  Lionarda  ,  raynha 
de  Trácia,  a  que  o  amor  cõ  mais  rezam  ver- 
dadeira o  hia  afeyçoando.  Mas  como  entraíTe 
no  reyno.de  França  e  ouuiífe  falar  da  auentura 
das  quatro  damas  e  do  pouco  que  muitos  aca- 
bauá  nella,  nam  podendo  negar  a  fua  inclinaçã, 
Tom.  IIL  N  de^ 
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defçjou  d'as  yr  ver  e  oferecer  fe  a  qualquer  tra- 
balho ou  defauentura  ,  que  lhe  a  fortuna  orde- 
naífe.  Acendeo  fe  lhe  muito  mais  odefejo,  de- 
pois que  foube  fere  ta  fermofas ,  que  efte  nome 
he  coufa ,  que  muito  incita  os  mancebos  ,  em 
efpeciai  os  que  té  por  natureza  ferem  dados  ao 
feruiço    das  damas.  Defuiando  fe  do  caminho  , 
que  leuaua  >    feguio  o  da  corte ,  que  naquelles 
dias  eftaua  em  Borgonha.  Alguas  auenturas  achou 
antes  que  la  chegaffe  ,  que  palfou  a  fua  honra  > 
que  j  como  na  foflem  de  muito  preço  par'elle  , 
nam  fe  faz  memoria  delias.    Hu  dia  y    eftando 
três  legoas    da  cidade    de  Sónia  ,    que  chama 
agora  Dijo  ?  onde  a  corte  eftaua  ,  entrou  em  hu 
valle  a  oras   de  vefpora  ,   no  qual  eftaua  edefi- 
cado  hu  rnoefteiro    de  monjas  y   cafa    de  muita 
autoridade ,    cercado  d'aruores  ,  que  fazia  fom- 
bra  ,  que  como  foífe  o  dia  de  calma ,  dauã  mui- 
ta graça.  Por  baixo  delles  corria  hú  ribeiro  de 
pouca  agoa  crara  e  cõ  pouco  aluoroço ,  que  tam- 
be  ajudaua  a  fazer  o  lugar  mais  apraziuel :  ao 
longo  do  ribeiro  vio  tendas  armadas,  e  a  fom- 
bra  dos  -aruoredos  damas  brincando  ,   colhendo 
flores    e  fazendo  capellas  delias.    Nos  troncos 
das  amores   efeudos   pendurados    e  dentro  nas 
tendas  caualleiros  ,  que  os  guardaua.  Pareceme  9 
diffe  o  do  Saluaje  contra  Arlança  ,    que  ainda 
que  o  dia  e  o  lugar  era  pêra  defejar  ter  a  fef- 
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ta  ,  que  ja  na  fera  cõ  tanto  rcpoufo  ,  como  a 
calma  pede  ,  pois  vejo  caualleiros  armados ,  que 
cuydo  que  o  defendera.  Paífando  por  junto  dele 
hu  home  velho  encima  d^hu  rocim  magro  cõ 
hu  corno  lançado  ao  collo ,  perguntou  lhe  que 
companha  era  aquella.  A  raynha  de  França ,  ref- 
pondeo  elle ,  £  fuás  filhas  e  damas ,  que  viera 
oje  co*  el  rey  montear  a  eíta  floreíta ,  e  porque 
a  calma  era  grande  a  paíTam  aa  fombra  deites 
aruoredos ,  e  el  rey  montea  contra  aquelle  ou- 
teiro ,  que  la  vedes  ,  trabalhando  por  trazer  a 
caça  onde  elas  eíta  ,  pêra  mais  defenfadamen- 
to.  Peço  vos  me  digays ,  diiTe  o  do  Saluaje ,  fe 
fua  vinda  he  a  folgar  pêra  que  ferué  cauallei- 
ros armados?  eífes^diíTe  elle,  fam  feruidores  das 
quatro  damas  ,  e  vé  pêra  lhes  dar  algú  conten- 
tamento e  combateré  fe  por  ellas  ,  fe  de  fora 
vier  algué ,  cõ  que  o  deuam  fazer.  Eu  vou  hu 
pouco  de  preíTa  ,  e  voíTas  importunações  fam 
hu  pouco  compridas ,  perdoay  me  que  na  poflb 
mais  determe.  Bê  vio  o  caualleiro  do  Saluaje 
■que  fe  lhe  chegaua  a  ora;  e  mandando  cobrir 
o  efcudo  cõ  húa  funda  de  couro,'  por  na  fer 
conhecido  ,  tomou  a  rédea  ao  cauallo  ,  a  que 
achou  é  bõ  ponto.  Depois  lançando  fe  a  hua 
ilharga ,  como  que  queria  moftrar  que  na  hia  de 
todo  c'ojuyzo  perdido,  caminhou  por  diante, 
praticando   cõ  Arlança  propoíkos  defacoftuma- 
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dos  ,    ta  namorado    nas   moftras  ,    quã    pouco 
o  era  na  vontade.    As  damas  ,  que  de  lonje  o 
vira  ,    vendo    em  fua  companhia  hua  donzella 
aííi  moítruofa  na  grandeza  do  corpo  e  fea  ao  pa- 
recer ,  começara  rir  as  huas  co'as  outras  d'o  ver 
ta  entregue,  ou  ao  menos  d'o  parecer.    O  cio 
Saluaje  ?  que  te  li  fe  viera  afeyçoando  a  cor  das 
roupas ,  enxergando  a  perfeyçã  de  quê  as  veftia , 
efqueceo  lhe  o  que  praticaua  cõ  Arlança :    ella 
íentio  bê  que  o  prepofito  era  mudado.    Vrio  tan- 
tas  damas  ta  galantes  e  tam  fermofas ,  que  co- 
meçou defejar  feruir   a  todas  ,    que  cõ   menos 
na  fe  contentara.  Hua  fenhora  daquella  compa- 
nha ,  que  ja  n'outro  tempo  fora  feruida  de  mui- 
tos ,   por  rogo  das  outras  fe  adiantou  do  tro- 
pel delias  e  veo  a  elle ,  dizendo.  Bê  fe   pare- 
ce ,  caualleiro ,  que  de  muito  afeyçoado  a  eífas 
fenhoras,  com  que  vindes,  paíTays  polo  que  vos 
mais  deue  lembrar,    que  fam  aquelles  efcudos 
e  os  fenhorcs  delles  ,  que  vos  defenderam  o  paf- 
fo  ,  fe  co'as  condições  cõ  que  o  guardam  o  qui- 
ferdes  cfprimentar.  Peço  vos,  fenhora  y  d  ifle  el- 
le ,  ja  que  efla  vifta  fe  ha  de  merecer  cõ  tra- 
balho y  me  digays  que  condições  fam  as  co  que 
feguarda  o  vale,  e  pode  fer  que  fe  foré  macis 
de  fofrer,  que  aja  pormílhor  tornar  me  que  ef- 
primentalas;  porque  efta  fenhora,  cõ  que  m'a- 
cpji  vedes  5  nam  me  quer  ver  em  nenhú  peri- 
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go.  Pois  as  damas  deita  terra  ,  diíle  ella,  cõ 
outra  t£nçam  queré  que  as  ílrua  :  parece  me  que 
deueys  fer  d5algús  ociofos  ,  que  trazé  armas  pê- 
ra as  moftrar ,  ou  fe  moítrare  co^llas  ,  e  defen- 
delas  cõ  palauras ;  e  pois  nam  fabeis  o  collu- 
me  da  terra  ,  fabey  que  aqui  efta  a  raynha  de 
França  cõ  fuás  damas  ,  e  antr'ellas  quatro ,  qu'  ê 
fermofura  cuydam  que  precede  todas ,  e  defejã 
faber  qual  delias  quatro  precede  as  três  ,  ifto 
ha  de  fer  por  armas  ,  e  deita  maneira.  Todo 
aquelle  que  quifer  entrar  nefta  auentura  as  ha 
de  ver  húa  e  húa ,  depois  de  viftas ,  polia  que 
íe  afeyçoar  mais  ha  de  fazer  batalha  com  três 
caualleiros  feruidores  das  outras  ,  hu  por  hu  , 
todas  nu  dia  ,  e  vencendoos,  ale  de  lhe  ficar 
por  galardã  ogofto  da  vitoria,  poder  fe  ha  cha- 
mar caualleiro  daquella  ,  em  cujo  nome  fizer  a 
batalha ,  que  nefta  terra  na  ha  por  pequeno  pre- 
mio, fegundo  o  merecimento  de  cada  hua.  Ago- 
ra, fenhor  caualleiro ,  feco'eftas  condições  que- 
reys  efprimentar  voíTa  fortuna ,  paífay  adiante , 
velas  eys,  e  ellas  veram  o  que  ha  em  vos.  Por 
certo,  f^nhjra,  diíTe  elle ,  na  digo  por  eíTas 
quatro  ,  mas  por  quantas  m'aqui  os  olhos  mof- 
tram ,  folgaria  d^efprimentar  minha  ventura  ,  e 
que  vos  foíTeys  hua  delias  na  me  pefaria  nada. 
Mas  eífa  fatisfaçã  me  na  fatisfaz  ,  que ,  ale  de 
fçr  ganhada  a  culta  da  vida ,  na  da  defcanfo  per- 
fez 
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feito ,  pois  neíla  vida  na  ha  coufa  que  de  mais 
trabalho  ,  que  viuer  fempre  cõ  defejo.  Toda  via 
quero  me  decer,  farey  acatamento  ai  rey  e  ray- 
nha,  everey  eíTas  fenhoras,  epode  ferque  vos 
mollre  mais  de  mi  do  que  me  tee  gora  julgaf- 
tes.  Nifto  fe  pos  a  pee  e  fez  todos  feus  com- 
primentos cõ  tanta  graça  ,  que  deu  de  li  gr! 
moftra.  A  dona ,  que  lhe  primeiro  falou ,  lhe 
moftrou  as  quatro  damas  e  difle  os  nomes  del- 
ias ,  encomendando  lhe  que  depois  de  viftas  , 
viíTe  a  efcufa  que  podia  ter  pêra  na  fazer  ba- 
talha por  nenhúa.  O  do  Saluaje  pos  os  olhos  na 
primeira ,  que  foy  Maníi ,  e  eíbue  pêra  nam  ver 
mais  ,  que  lhe  pareceo  na  fe  podia  ver  outra 
com'ella ;  poré ,  pêra  guardar  a  ordé ,  vio  Te- 
leníi  ,  baciloufelhe  o  juyzo  de  forte,  que  na 
foube  o  que  efcolhefle.  Chegando  a  Latranja  ? 
deu  lhe  tanta  parte  de  íi ,  como  tinha  dado  as 
outras.  Em  Toríl  acabou  de  fe  na  faber  deter- 
minar ,  que  na  verdade  pêra  ella  fe  lhe  acen- 
deo  o  defejo  d'auantaje ;  mas  era  ta  cobiçofo, 
que  na  podia  acabar  configo  amar  a  híía  e  dei- 
xar as  outras.  Tudo  lhe  pareceo  em  tal  eftre- 
mo  7  e  aífi  fe  afeyçou  a  todas ,  que  nam  era  nel- 
le  tomar  concruíam  ;  e  creo  que  fe  a  condiça, 
cõ  que  lhe  mandara  ver  eftas  quatro ,  lhe  man- 
dará ver  todalas  outras  ,  que  por  todas  diífera 
o  mefmo.  Depois  cfeftar  algu  efpaço  fem  de- 
ter- 
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terminar  fe,  a  dona  lhe  lembrou  que  fe  gaftaua 
o  dia  ,  e  as  damas  fe  enfadauã  ,  os  caualeiros 
fe  canfauã  d'o  efperar  ,  que  acabaíTe  de  dizer 
algua  coufa  ,  cõ  que  fe  efcufaffe  e  fe  yria  em- 
bora. Senhora ,  refpondeo  elle ,  meteftes  me  em 
tal  afronta ,  que  na  me  fey  valer.  Ey  por  mais 
o  determinar  me  ,  que  combater  me  ;  cõ  tudo 
diruos  ey  minha  tença.  Polia  fenhora  Manfi  me 
quero  combater  com  três ;  fe  os  veneer ,  com- 
bater me  ey  pela  fenhora  Teleníi  cõ  outros  tan- 
tos ,  e  fe  minha  dita  ou  feu  fauor  m'ajudar, 
ainda  pola  fenhora  Latranja  farey  o  mefmo  ,  c 
fe  me  fobejaré  forças ,  fegundo  eílou  defejofo 
de  lhe  parecer  bê  ,  por  vos  fenhora  Torfi ,  en- 
dereçando as  palauras  a  cila  ,  pode  fcr  que  fa- 
rey mais  ,  que  morto  e  viuo  prouarey  minha 
ventura  contra  três  e  outros  três  e  quantos  vos 
quiferdes  ,  e  oxalá  quifeíTeys  algua  coufa  de 
mi,  em  que  vos  podeíTe  feruir  e  perder  a  vida 
nilfo ,  que ,  a!é  de  me  parecerdes  ta  fermofa  , 
como  volfas  amigas,  eftays  ta  ferena ,  que  né 
pêra  riirdes  de  quantos  feros  aqui  fiz  por  vos  , 
vos  nam  lembro  ,  e  eu  donde  vejo  condições 
ifentas  alli  me  perco  de  todo.  Grande  aluoroço 
ouue  nas  damas  de  ver  ta  largos  ofrecimcntos , 
dizendo  que  fora  o  milhor  modo  de  fe  cfcufar 
que  nunca  vira  :  nifto  chegou  el  rey  que  por  ter 
nouas  dejuítas,  deixou  a  caça,  a  que  dera  con- 
ta 
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ta  do  que  paffaua.  Gomo  Arnedos  foffe  dif- 
crcto  ,  bê  lhe  pareceo  que  o  caualleiro  teria 
que  fazer  n'outra  parte  ,  e  queria  cõ  palauras  ef- 
capar  a  obrigaçam  da  quellas  fenhoras.  O  do 
Saluaje  tornou  a  caualgar  e  chamou  a  dona ,  a 
que  diffe.  Se  toda  via  elTas  fenhoras  fe  quiferé 
feruir  de  mi  na  maneira ,  que  diffe ,  inda  me  na 
arrependo  ,  qu  eftou  namorado  de  todas  ,  por 
todas  me  combaterey  te  morrer  de  que  ficarey 
contente ,  fe  for  por  alguma  delias.  Mas  pois 
ja  me  diffeítes  a  condiçam ,  com  que  ordenara 
efta  auentura  e  o  premio,  que  auera  que  a  aca- 
bar, eu  vos  direy  cõ  que  condiçam  farei  cam- 
po cõ  feus  feruidores  ,  fera  que  fe  os  vencer 
na  ordé ,  que  diffe,  há  me  de  outorgar  hu  do  , 
que  fera,  que  queira  que  oito  dias  defenda  efte 
valle  a  quantos  por  elle  paffaré,  dous  em  no- 
me de  cada  hua  ,  e  no  fim  delles ,  fe  feu  defa- 
mor  ,  ou  minha  pouca  dita  me  nam  deixar  al- 
cançar outro  galardam  ,  que  o  que  promete, 
ellas  fe  poderá  yr  embora  e  eu  ao  reues  ?  pois 
defpendi  o  tempo  e  auenturey  a  vida  ,  onde 
mo  nam  fouberã  agradecer.  Efte  caualleiro  ,  dif- 
fe Latranja,  parece  me  que  ouuio  contar  do  do 
Saluaje  ,  que  caminhou  por  Efpanha  com  noue 
donzellas  ,  e  quer  lhe  ferguir  os  paffos.  Por  mi* 
nha  fé,  diffe  Telenfi ,  que  lhe  auiamos  de  ou- 
torgar o  do  ,   pêra  ver  fuás  obras  ;  mas  faça 
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híía  coufa ,  diffe  Manfí,  que  fe  vencer  ,  nos  vaa 
moftrar  o  ca-ftello  d7Umourol  e  fe  combata  c'o 
guardador  de  Miraguarda  em  nome  d'algúa  de* 
nos.  Na  lhe  comctays  nada ,  diíTe  Toríi ,  que 
efta  tã  liberal  no  prometer  ,  qu'ey  ríledo  que 
vos  conceda  tudo.  Folgo  ,  fenhora  ,  que  meco 
nheceys ,  diffe  elle ,  e  na  feria  reza  quererdes 
vos  nenhúa  coufa  ,  que  vola  negalfe.  Toda  via 
yr  ao  caftello  d'Almourol ,  como  a  fenhora  Man- 
fi  quer  ,  he  coufa  que  com  mais  pejo  faria, 
porque ,  ale  de  fer  jornada  comprida ,  cuftou  me 
ja  tã  caro  hu  enfadamento  ,  que  me  la  leuou , 
que  de  maa  vontade  tornaria  paíTar  por  elle. 
Pois  ja  la  eftiueftes ,  diíTe  a  dona  ,  que  primei- 
ro falara,  dirnoseys  fe  viftes  Miraguarda.  Se- 
nhora ,  íi  diíTe  elie.  Combateftes  vos  c'o  feu 
guardador  ?  Senhora  íi.  Venceftes  lo  ?  Senhora 
nã.  Pois  fe  o  na  venceftes  ,  como  vos  ofreceys 
a  vencer  tantos  ?  porque  la,  diffe  elle  ,  nam 
tinha  coufa ,  que  me  fauoreceíTe  contra  tamanho 
merecimento,  como  he  o  de  Miraguarda ,  aqui 
tenho  o  parecer  deíTas  quatro  fenhoras  e  o  amor, 
que  lhe  eu  tenho  a  todas  quatro,  que  merece 
desbaratar  todo  o  mundo  e  nã  o  desbaratar  nin- 
gué.  Gentil  amor  deue  fer  eífe  ,  difle  ella  ,  pois 
fe  pode  repartir  em  tanto  lugar :  virando  o  rof- 
to  pêra  as  damas ,  diffe  ,  que  fazeys  ?  outorgay- 
lhe  quanto  pede,  veremos  fuás  marauilhas;  ,e 
Tm.  III.  O  vof- 
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voíla  A.  y   falando  co'el  rey  o  deuia  aífi  querer. 
Que  quereys  vos  ,   refpondeo  clle  ,  que  ponha 
em  condigam    o  que  muito  eftima  ,  fem  poder 
ganhar  outro  tanto  ?  poré  fe  as  damas  fam  con- 
tentes ,  faça  o  que  quiferé.  Maníi,  que  antr'el- 
las  era  mais  fua  priuada  ,    aceitou  a  licença  e 
todas  juntamente  outorgaram  ao  caualleiro  acom- 
panhalo    os  oito  dias  ,    crendo  que  niflb    nam 
auenturauão  mais  que  prometello ,  pois  de  re- 
zam ou  de  força  auia  de  fer  vencido  d'algú  de 
tantos  y    como  fe  ofrecera  a  vencer :  ora  ,  diíTe 
a  dona  ,   falando  co'elle  ,  voíTa  tença  he  com- 
prida ,  quero  ver  fe  as  obras  e  palauras  fam  d'húa 
mefma  eftofa.    Senhora,  diífe  elle  ,  as  palauras 
fam  ainda  menos  das  qu'  eu  faberey  dizer  ,    fe 
me  elfas  fenhoras  ouuiífem ,  as  obras  vos  as  ve- 
reis ;   baile  que  fam  em  feu  nome    e  feruiço  y 
pêra  as  eítimardes  muito.  Nifto  arredando  fe  hu 
pouco  do  lugar ,  onde  eftaua  ,  fe  concertou  na 
fella  e  dilfe  a  Arlança  e  íua  companhia  ,    que 
lh'encobriífem  o  nome,  o  que  parecia  efcufado, 
pois  feus  feitos  o  auiá  de  defcobrir.  Algúa  de- 
ferença  ouue  antre  os  feruidores  das  damas  fo- 
bre  qual  yria  primeiro ,  que  como  o  do  Saluaje 
fe  ofreceo  fazer  a  batalha  por  todas ,  pareceo- 
lhes  que  fem  nenhúa  ordé  lhe  deuia  fair  ;  mas 
elle  ,  que  entendeo  a  reza  de  feu  debate ,  dilfe 
em  voz  alta.  Efta  primeira  emprefa  he  em  no- 
me 
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me  da  fenhora  Maníi  ,  polias  outras  fenhoras 
pode  vir  três  ,  e  a  fenhora  Telenfi  fera  a  fe- 
gunda  ,  Latranja  a  terceira  ,  Torli  a  quarta.  Pa- 
rece me,  diíTe  elrey,  que  ainda  o  caualleiro  fe 
na  desdiz  de  fua  palaura,  pois  vay  pollos  ter- 
mos, có  que  a  ofreceo.  Logo  fe  pos  da  outra 
parte  o  conde  Girar,  defejofo  de  moftrar  fuás 
forças  em  feruiço  da  fenhora  Maníi ,  a  que  aquel- 
le  dia  efperaua  merecer  algu  fauor  do  que  pa- 
decia por  ella ,  e  depois  d'a  olhar  contente  do 
que  vira  ,  remeteo  ao  do  Saluaje,  que  també 
contente  da  vifta  de  todas  ,  o  recebeo  cõ  hu 
encontro  ta  acertado  ,  que  Girar  foy  ao  chão 
tam  fem  acordo  ,  que  pareceo  neceírario  tira- 
ré  no  do  campo  pêra  lhe  fegurar  a  vida.  Muito 
efpanto  pos  efte  encontro  ai  rey  e  fua  corte  ,  que 
Girar  era  caualleiro  de  muita  conta  ,  e  a  mui- 
tcs  enfadou  efte  primeiro  encontro  ,  e  aa  fe- 
nhora Maníi  pos  efperança,  qu'é  feu  nome  ven- 
ceria os  primeiros  três  ,  e  que  depois  na  po- 
deria fazer  tanto  ,  que  nam  folFe  vencido  d5a)- 
gu ,  cõ  que  ella  foo  ficaife  cõ  enteiro  vencimen- 
to fobre  todas.  Tirado  o  conde  Girar  do  cam- 
po, Brialto,  que  feruia  Latranja  ena  corte  era 
muy  eftimado ,  fe  pos  da  outra  parte ,  e  pon- 
do primeiro  nela  os  olhos ,  que  a  feu  parecer 
fazia  vantaje  a  todo  mundo  ,  difle.  Seja  efte  , 
fenhora  ,  o  dia ,  em  que  vofíb  fauor  me  pague 
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todos    os  disfauores  pafíados.    A  foberba  defte 
caualleiro ,  fegundo  parece ,  mais  a  mefter  que 
minhas  forças  ,  por  iíTo ,  o  qu'ellas  nam  pode- 
rê  ,    fauorecey  vos  çõ  voíTas  lembranças  ,    que 
d'outra  maneira  por  voffa  culpa    fe  perdera  al- 
gua  coufa.de  voíTo  merecimento.    O  caualleiro 
eftranho  ,  na  contente  de  desbaratar  os  feruido- 
res ,  folgaua  també  desbaratar  as  contemplações  , 
o  deixou  deter  tqdo  o  efpaço ,  que  o  outro  quis. 
E  paliada  fua  arenga ,  remetera  ambos  e  ambos 
acertaram  os  encontros,  Brialto  quebrou  a  lan- 
ça, fem  fazer  mais .  dano  eleuou  hu  braço  que- 
brado ,   caindo  elle  e  feu  ca u alio  ,  ç  logo  foy 
tirado  do  campo  da  maneira   de  Girar.    Quem 
crera  que  a  efte  tempo  Maníl  podia  tanto  diífi- 
mular    feu  aluoroço  que  lho  nam  conheceíTem 
todos  ?    Elrey  algu  tanto  fe  lhe  enxergou   o 
pefar ,  que  ouue  da  queda  de  Brialto  ,  temen- 
do ver  fua  corte  em  algua  falta.  Logo  veo    ao 
porto  Aliar  de  Normandia,  feruidor  de  Torfi, 
ayrofo  e  muito  confiado,  cuidando  que  co'a  re?- 
zam  ,  que  tinha  de  fua  parte ,  acabaíTe  tudo.  A 
efte  nam  quis  o  caualleiro  eftranho  deixar  gaf- 
tar  o  tempo  em  contemplar  ,  que  aquelle  pen- 
famento  queria  que  foíTe  todo  feu  ;    antes  lhe 
bradou  que  fe  guardaíTe  e  ferio  ao  cauallo  das 
efporas  ;  Aliar  fez  o  mefmo ,  ambos  fe  encon- 
traram nos  efcudos,  o  do  caualleiro  eftranho  fqi 
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paíTado  da  outra  parte  e  a  lança  fe  rompeo  na 
fortaleza  das  armas  ,  Aliar  co^a  fella  antre  as 
pernas  fez  companhia  a  feus  amigos.  Como  de 
íeu  natural  foíTe  acompanhado  de  muito  acordo 
e  esforço  ,  foy  logo  em  pe  c'o  a  efpada  na  mão. 
O  caualleiro  eftranho  fe  pos  també  a  pe  ,  por 
lhe  nam  matar  o  cauallo ,  ou  pollo  nam  acabar 
de  desbaratar  de  todo  ,  que  o  fentio  algú  tan- 
to fraco ,  e  pondo  os  olhos  na  fenhora  Toríl , 
como  que  lhe  lembraua  que  daquelle  feu  caual- 
leiro recebera  mayor  ofenfa  ,  que  de  nenhu  dos 
outros  ,  diíTe.  Sempre  eu  ,  fenhora  ,  fofpeitey 
que  voifas  moftras  feriam  as  que  me  mais  em- 
peceífem.  Mas  porque  ningué  por  voífo  feruiço 
faça  mais  do  qu'eu  efpero  fazer,  eu  vos.mof- 
trarey  que  pêra  mi  foo  feguardou  fer  vencido 
de  vos  e  vencedor  de  todos  os  que  quiferé  ter 
efte  nome.  C  como  lhe  lembraíTe  que  pêra  com- 
prir  o  que  prometera  o  dia  era  pequeno  e  os 
caualleiros  muitos  ,  deu  fim  as  palauras ,  aper- 
tando de  maneira  có  Aliar,  que  a  poucos  gol- 
pes o  pos  em  tal  eftado  ,  que  quis  defuiar  fe  por 
tomar  algu  repoufo.  Mas  como  a  tençam  do  ca- 
ualleiro eftranho  foíTe  dar  preíTa  a  aquelle  ne- 
gocio ,  leuandoo  nos  braços  ,  a  pefar  de  fua 
força ,  o  eftirou  no  campo :  as  damas  ,  que  de- 
fora  ojulgauã  porafpero,  mandara  aa  dona  que 
lhe  tiralfe  das  mãos ,  outorgando  lhe  a  vistoria. 
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Bê  podereis  efcufar  effa  prefía,  diíTe  ele,  que 
pêra  lhe  na  fazer  mais  dano  bsltaua  me  faber, 
que  por  feruir  a  fenhora  Toríi  fe  ofreceo  a  re- 
cebelo.  Maa  ventura  feja  a  que  vos  aqui  trou- 
ue  ,  diíTe  a  dona  ,  que  de  principio  deites  pra- 
zer có  voflas  palauras ,  cuydando  que  nam  fof- 
fem  mais  que  palauras  ,  agora  enfaftiais  co'as 
obras ;  pois  que  feria  fe  em  voflb  nome  viffeis 
fazer  algúas  ,  refpondeo  elle  ?  mas  nam  quereis 
que  feja  aífi ,  por  me  nam  deuerdes  mais  que 
a  vontade  ,  que  tenho  de  volas  moftrar  em  al- 
gua  coufa  de  voíTo  feruiço  ,  ou  ao  menos  de 
voífo  contentamento.  Tornando  caualgar  tam  de- 
fenuolto ,  como  fe  nam  tiuera  paliado  nenhu  tra- 
balho ,  pedio  húa  lança,  que  no  campo  auia 
muitas  ,  e  indo  contra  as  damas  diíTe  em  voz 
alta.  Agora,  fenhora  Teleníi,  porque  nam  te- 
nhays  de  que  ter  enueja  ,  vedes  m'aqui  pêra 
defender  voíTa  caufa ,  ta  enteiro ,  cõ  tam  acefa 
vontade,  como  de  principio,  que  de  tal  pare- 
cer me  ve  o  nouo  esforço  pêra  vencer  todo 
mundo.  Vos,  fenhora  Maníi,  ja  me  na  negareys 
o  dom ,  que  me  prometelles ;  pois  a  obrigaçam 
cõ  que  o  auia  de  merecer  he  comprida.  De  me 
ver  é  perigo  cõ  vofco  me  guarde  deos  ,  que 
dos  que  tiuer  por  vos  nã  me  da  nada,  que  cõ 
vos  ver ,  os  desbaratarey.  Em  muito  teue  el  rey 
as  obras  deite  caualleiro,  nam  podendo  prefu- 
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mir  que  fofle  ;  porque  fer  algít  dos  filhos  de 
do  Duardos  na  podia  crer  ,  qu'é  fua  corte  fe 
quifefle  encobrir ,  né  fazer  efla  ofenfa  a  fua  tia ; 
també  fabia  que  Palmeirim  na  era  fua  arte  em- 
prefa  daquella  maneira.  Do  caualleiro  do  Sal- 
uaje  ,  de  que  fe  podia  fofpeitar,  auia  noua  que 
andaua  em  Efpanha  bé  de  vagar.  Doutra  parte 
cauallerias  ta  grandes  nam  fe  efperauam  d'ou- 
trê.  Aífi  que  de  confufo  nam  fabia  que  diflelTe. 
Eftando  nifto ,  chegou  Briam  de  Borgonha ,  que 
feruia  Maníi ,  armado  de  armas  fortes  e  lou- 
çaas ,  no  efcudo  em  campo  azul  a  efperança  co- 
roada de  flores  ,  que  os  olhos  nella  diíTe.  Nam 
ajais  por  muito  ,  fenhora  ,  efte  caualleiro  fazer 
o  que  fez ,  pois  o  fez  é  vofíb  nome  :  agora  , 
que  fe  combate  n'outro  ?  perdera  o  que  ga- 
nhou ,  e  eu  ferey  o  que  ganhe  tudo ,  fe  nam 
voífa  vontade ,  de  que  ja  defefperei.  Deita  ma- 
neira  toda  las  vitorias  fera  voífas,  e  iíTo  vos  fi- 
cara deuendo  quê  as  alcançar  por  vos.  Acabaf- 
tes  ja ,  difle  o  caualleiro  eftranho ,  fe  na  efpe- 
rarey  mais  ,  porque  vos  contenteys  nas  palauras  , 
que  quanto  as  obras  ,  pois  as  qu'  eu  agora  ey 
de  fazer  fam  em  nome  da  fenhora  Telenfi ,  na 
nvagradeçais  yrdes  pollo  caminho  de  os  outros. 
Nam  fey  como  iíTo  fera  ,  diífe  o  outro ,  mas 
fey,  que  na  vos  contentardes  co'as  vitorias  paf- 
fadas ,  he  pcra  receberdes  o  pago  de  tamanha 
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foberba.  E  apertando  a  lança  fo  o  braço  foy 
pêra  elle ,  que  fez  o  mefmo.  Mas  a  fortuna  lhe 
nam  fayo  como  cuydaua ,  que  ,  errando  o  en- 
contro o  cayalleiro  eftranho,  o  tomou  em  cheo 
do  efcudo  ,  que,  ale  de  lho  falfar  juntamente 
co'as  armas ,  o  arrancou  da  feia  ferido  nos  pei- 
tos, que  a  nam  fer  em  foslayo  o  matara,  Pofto 
que  Briã  de  Borgonha  cõ  feu  esforço  quis  def- 
íimular  feu  dano  e  fazer  batalha  das  efpad a$ , 
as  fenhoras  ,  pollo  nã  ver  morrer ,  o  na  confen- 
tira.  Tudo  ifto  ,  acendia  a  dor  nel  rey  ,  mas 
ja  que  nã  podia  ai  fazer,  quis  ver  o  fim.  Logo 
veo  ao  campo  Moníiur  d'Artues  ,  que  fcruia  La- 
tranja ,  ja  menos  confiado  e  com  menos  folia , 
que  os  outros.  Nam  querendo  gaitar  o  tempo 
em  ociofidades  ,  que  depois  fe  conuertiã  em 
vergonha ,  bradou  ao  caualleiro  eftranho ,  que 
fe  guardaíTe.  Eu  cuydey ,  refpondeo  elle ,  que 
quifeíTeys  contemplar  hú  pouco  primeiro  que 
juftaffeys  ,  por  iffo  me  detinha  :  mas  o  nã  fazer-, 
des  ,  parece  mais  defconfiar  de  vos  ,  que  da 
merecimento  da  fenhora  Latranja  ,  pois  aífi  he, 
que  vos  lançays  c'os  defefperados  ,  olhai  por 
vos.  Partidos  ambos  a  hu  tempo ,  errados  os  en- 
contros ,  fe  topará  dos  corpos  com  tanta  força , 
que  Artues  ficou  quaíi  fem  acordo.  O  cauallei- 
ro eftranho  ,  vendo  o  em  tal  eftado  ,  lançou  mão 
das  emlazaduras  do  elmo  e  tirou  tam  tefo ,  que 
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lho  arrancou  da  cabeça  ,  c  antes  d'o  ferir  co' 
elle,  pollo  ver  de  todo  defacordado  ,  chamou 
a  dona  e  diíTe.  Deite,  fenhora,  vos  faço  ferui- 
ço ,  mandayo  tirar  do  campo ,  fe  nam  fera  for- 
çado entregaruolo  em  pior  eítado.  Bê  pareceo 
eíta  cortefia  a  muitos  ;  mas  milhor  parecera  auer 
ja  algu  ,  que  a  ufafíe  co'elle.  A  dona  o  man- 
dou tirar  do  campo,  mas  ele,  que  ja  algu  tan- 
to eftaua  em  íi ,  nam  quifera  fayr  fe  fem  fazer 
batalha  :  toda  via  as  damas  o  na  confentirã  , 
né  el  rey  o  ouue  por  bê :  deita  maneira  foy  me- 
tido no  conto  dos  vencidos.  Logo  veo  Brifar 
dejencs,  que  feruiaTorfi,  armado  d'armas  luf- 
trofas ,  nam  curando  d'ofrecimentos  ,  né  d'ora- 
torias  ,  que  as  obras  de  cõ  quê  auia  de  fazer 
batalha  lhe  fizera  toruaçã  na  lingoa  e  no  juyzo 
pêra  nam  faber  defejar  mais  ,  que  faluarfe  de 
fuás  mãos  cõ  pouco  dano ,  que  cfalgu  certo  ef- 
taua. O  caualleiro  eítranho ,  que  o  vio  tam  ef- 
quecido  de  fe  querer  fauorecer  das  moítras  de 
fna  fenhora  ,  lhe  diíTe.  Se  quer  pcra  fentirdes 
menos  qualquer  mal ,  olhay  por  quê  o  recebeys , 
que  quando  fua  viíta  nam  aproueitar  pêra  vos 
faluar  delle ,  aproueitara  pêra  vos  doer  menos. 
Ja  fey ,  diíTe  elie ,  que  pêra  terdes  mais  de  que 
vos  contentar  de  voífas  vitorias  ,  quereys  que 
pafle  todos  eltes  temores.  Ora  olhay  por  vos, 
que  pode  fer  que  fem  eíTe  fauor,  de  que  que- 
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reys  ,  que  nVaproueite  ,  fatisfaça  todo  los  males, 
que  fizeftes.    Remetendo  a  elle  ,  acompanhado 
de  yra  e  dor  d'o  ver  tam  fonfarram ,  o  encon- 
trou ;  mas  fez  o  que  fizera  os  outros  ,  que  foy 
quebrar  a  lança  e  nam  o  mouer  da  fella  ,  e  elle 
veo  ao  chão  co'a  fua  en  cima  de  íi ,  e  pêra  o 
caualleiro  eltranho  o  na  matar  ,   foy  neceflario 
acorrer  a  dona  ,  que  lho  tirou  das  mãos.    Ne- 
nhíía  paciência  tinha  elrey  de  ver  vitoria  tam 
comprida  e  tanto  em  infâmia  de  fua  corte.  O 
caualleiro  eítranho  contente  e  foberbo  de  feus 
acontecimentos ,  fe  chegou  onde  eftaua  Latran- 
ja,  dizendo.  Quê  te  gora  no  nome  de  eífoutras 
fenhoras  acabou  o  que  prometeo ,  que  fará  no 
voflb ,  que  foys  ta  fermofa  compelias ,  e  em  quan- 
to vos  olho  íòo  ,    mo  pareceys  muito  mais  :  e 
ifto  m'acontece  com  cada  hua  ;    pois  na  afeyçã 
e  amor ,    que  vos  tenho ,  nenhua  me  faz  van- 
taje.    Afli  que  as  mefmas  rezões ,   que  ellas  ti- 
uerã ,  por  li  tendes  vos  por  vos ,  pêra  eu  ven- 
cer todo  mundo ;  e  quando  voflb  fauor  me  fa- 
lecer ,    fobejar  ma  o  merecimento  ,  que  tenho 
pêra  mo  fazerdes,  e  co^fte  de  minha  parte  que 
fe  irfemparara  ?  Quê  enta  vira  Maníi,  ja  a  jul- 
gara por  menos  contente  ,  que  depois  que  teue 
ygoal ,  algu  pouco  fe  entrifteceo  cõ  fua  vitoria. 
A  fenhora  Telenli  fentia  fe  nela  aluoroço  ,  como 
a  vitoria ,  que  por  ella  fe  alcançara  ,  eítiucfle  mais 
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freíca.  AíE  que  deftas  mudanças  eftauam  acom- 
panhadas húa  e  outra.  Latranja  menos  confia- 
da ,  porque  ,  inda  qu'o  caualleiro  eílranho  foíTe 
eítremado  ,  receaua  que  o  trabalho  paffado  lhe 
eftoruaria  a  vitoria  ,  como  ela  defejaua,  e  na 
era  muito  parecer  lhe  aífi ,  pois  defejaua  o  con- 
trairo. 

CAPITULO     CXL. 

Do  que  pajfou   o  caualleiro  ejlranho    nas  jujla^s  y 
que  fez  por  Latranja. 

T  Ornado  o  caualleiro  eílranho  ao  pofto , 
onde  coftumaua  fair  ,  efteue  hú  pouco 
falando  cõ  Àrlança ,  gauando  fe  a  ella  do  pou- 
co ,  que  lhe  parecia  que  aquelle  dia  tinha 
feito  ,  pêra  fatisfazer  o  merecimento  daquel- 
las  fenhoras.  O  fio  deftes  louuores  quebrou 
Gomier  de  Benoes  ,  feruidor  de  Teleníi,  di- 
zendo. Eu  fam  o  que  mais  o  deuo  fentir ,  pê- 
ra fatisfazer  eftas  fenhoras  ,  que  vos  nam  ten- 
des de  que  vos  queixar ;  e  pondo  as  pernas  ao 
cauallo ,  veo  pêra  elle ,  encontram  fe  ambos  cõ 
tanta  força ,  que  quebrará  as  lanças  ,  poré  elle 
veo  ao  chão  fem  receber  nenhú  dano  o  caual- 
leiro eftranho.  E  como  inda  ficaíTe  cõ  algú  acor- 
do ,  o  caualleiro  eftranho  fe  deceo ,  e  come- 
çara a  batalha ,  que  durou  pouco ,  que  ,  como 
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Gomier  de  Benoes  da  queda  eftiueíTe  quebran- 
tado ,  e  no  esforço  narn  folie  ygual  a  feu  con- 
trairo ,  as  damas  ,  pollo  na  ver  chegar  ao  der- 
radeiro eftremo  de  fua  fraqueza  ,  o  mandaram 
fayr  do  campo  ,  elle  moltraua  que  o  fazia  con- 
tra fua  vontade  ,  e  com  tudo  fez  o  que  lhe 
mandarõ.  A  dona ,  qu'o  foy  tirar  ,  pondo  os  olhos 
no  caualleiro  eftranho  e  vendoo  tá  viuo  ,  que 
parecia  que  nenhúa  afronta  paliara  por  elle  , 
lhe  perguntou  quando  efperaua  de  fe  achar  can- 
fado?  quando  eiTas  fenhoras ,  que  me  neftc  pe- 
rigo pofera  ,  refpondeo  elle,  ouueré  por  bé , 
que  na  paíTe  algu  polias  feruir.  Mas  em  quan- 
to ifto  aífi  nam  for  e  eu  for  ta  amiúde  vifitado 
de  vos,  que  trabalho  me  pode  vir,  que  na  fi- 
que defcanfado.  Quereys  me  dizer  que  fois  ,  dif- 
fe  ella,  pêra  tirar  elrey  d'hua  fofpeita,  em  que 
efta  ?  Meu  nome ,  fenhora ,  he  de  ta  pequeno 
preço  e  ha  tá  pouco  ,  que  cuíhimo  as  armas  , 
que  me  correria  fabello  ta  grã  príncipe  ,  antes 
de  minhas  obras  me  darem  mais  atreuimento. 
Mal  aja  voflas  obras  e  vos  co'ellas  ,  diíTe  ella, 
que  vos  aueilas  por  pequenas ,  e  aqui  efpantã 
todo  mundo:  e  tornando  fe  a  fayr,  o  cauallei- 
ro eftranho  caualgou  no  caualo  de  feu  efeudei- 
ro  ,  pollo  feu  eftar  algú  tanto  froxo.  El  rey , 
ainda  que  de  fuás  vitorias  na  era  contente,  co- 
mo foífe  de  coragam  generofo  ,   temendo  que 
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por  falta  de  cauallo  perdefe  algua  couía  de  fua 
honra  ,  mandou  que  lhe  deíTem  hú  dos  feus  , 
co  quê  fem  nenhu  receo  fe  podia  cometer  hú 
grã  feito.  O  caualleiro  eftranho  faltou  nelle  e 
fez  fua  cortefia  alrey:  depois,  virando  fe  contra 
Latranja  c'os  olhos  nella  e  o  coraçá  tambê,  ef- 
perou  que  viefle ,  e  foy  Bentejer  d'Uberlanda , 
que  feruia  Manii  e  vinha  muy  galante  ,  mas 
qualí  co'a  confiança  perdida.  Toda  via  ,  por  fe 
lhe  nam  entender  parte  de  fua  defefperaçã ,  fez 
algua  detença  em  olhala  e  fe  ofreceo  co  pala- 
uras  namoradas  a  querer  ganhar  o  que  os  ou- 
tros perdera  :  contente  d'aver  efquecido  co'- 
aquella  moftra  do  temor  que  o  acompanhaua  , 
remeteo  a  feu  contrairo  ,  qu'é  vertude  do  ca- 
uallo frefco  o  encontrou  de  maneira,  que  co'as 
pernas  pêra  o  ar  o  lançou  fora  do  feu ,  ta  de- 
facordado,  que  foy  neceíTario  tirareno  em  bra- 
ços fora  do  campo.  Ora,  diíle  elrey  eíte  foy 
o  mais  efiremado  home,  que  nunca  vi,  na  fey 
porque  quer  que  o  na  conheça  ,  que  feus  fei- 
tos nam  fam  pêra  fe  encobrir.  O  caualleiro  ef- 
tranho fe  tornou  ao  pofto,  defejofo  de  dar  fim 
a  aquella  auentura  ,  por  entrar  em  outra  de  no- 
uo ,  que  elle  mais  receaua ,  por  fer  requerimen- 
to de  mais  galardã  do  que  as  fenhoras  prome- 
tia. Eftando  nefte  penfamento ,  Arlança  o  tirou 
delle  cõ  dizer  lhe  ,   que  ja  outro  caualleiro  o 
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efperaua.    Vos  me  acodiftes  a  bõ  tempo  ,  diíTe 
elie  ,    qu'eu  eítaua  em  húa  duuida,    que  cada 
vez  que  cuydo  nella  m'atormenta.  Niílo  efque- 
cendofe  das  palauras  ,  porque  vio  que   o  outro 
nam  gaítaua  tempo  nellas ,  remeteo  a  Beltrã  de 
Beamõ  ,    feruidor  de  Torll ,  a  que  tratou  pela 
maneira    dos  outros.    E  porque    ao  tempo    do 
cayr ,  fe  lhe  defconcertou  hu  pe  c'o  pefo  das 
armas ,  a  dona  o  fez  tirar  do  campo.  Vencidos 
eftes ,  o  caualleiro  eftranho  fe  chegou  as  damas 
muy  contente  e  fatisfeito  de  11  ,  dizendo.  Aqui 
veremos ,  minhas  fenhoras  ,  de  quá  grã  mereci- 
mento he  o  bem  ,  que  vos  quero ,  que  quando 
fiz  o  campo  por  algua  de  vos  ,    venci  os  que 
erã  contra  vos ,  quando  o  fiz  centra  voflbs  fer- 
uidores  ,  venci  a  elles  ,  porque  vos  nam  querem 
tamanho  bê  como  eu ,  queira  deos  qu'efte  amor 
nam  feja  pêra  meu  dano  ,  que  ^os  vejo  ta  cof- 
tumadas  a  fentir  mal  os  males  ,  que  paíTa  quê 
vos  quereys  qu'os  paífe  por  vos  ,  qu'ey  medo  , 
que    o  galarda  feja  ygoal    a  voflas  condições, 
e  entam  ficarey    be  amado.    Virando  fe  contra 
Torfi,  diíTe.  Se  te  qui  por  feruiço  deitas  fenho- 
ras fiz    o  que  prometi  ,    por  vos  que  efperais 
que  faça,  fe  na  ale  do  que  prometi?  Venha  quê 
quifer,  veja  vos  eu  contente  dos  trabalhos,  que 
paífar  por  vos,  que  no  mais  eu  m'auirei  co'el- 
les.  Mas  como  quereys  que  cuyde  que  d'os  pa- 
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decer  vos  fica  algú  contentamento  fe  a  nada 
me  refpondeis  ?  Ditas  eftas  palauras  ,  fe'  foy  ao 
poíto  ,  e  porque  tudo  na  fejã  encontros  ,  que 
enfadam  a  que  os  ouue ,  juítou  cò  cinco  caual- 
leiros ,  que  jâ  por  canfado  cuydaram  que  algú 
o  venceíTe  ,  por  eíTa  rezam  fairam  dous  alem 
do  ordinário,  s.  Alter  de  Frifa  Dridé  de  Ber- 
deos  ,  Galter  d^rdunha  ,  Danoes  de  Picardia  , 
Ricar  de  Tolofa.  Todos  eftes  cayra  do  primei- 
ro encontro ,  fe  nam  Danoes ,  que  ao  fegundo 
cayo  quaíi  morto.  Elrey,  enfadado  de  tamanha 
vergonha,  nam  quis  que  a  contenda  fofie  mais 
por  diante  ,  auendo  aquella  por  hua  das  mais 
eftremadas  vitorias  ,  que  nunca  alcançara.  O  ca- 
ualleiro  eftranho  vendo  fua  tenqã ,  temendo  fe 
que  nas  outras  condições  lhe  faltaíTe  ,  lhe  diífe. 
V.  A.  bê  fabe  cõ  que  condiçam  entrey  na  juf- 
ta  ;  e  pois  eu  compri  o  que  prometi ,  reza  fe- 
ra que  por  eftranjeiro  me  faça  juftiça.  Mande 
as  damas ,  por  que  combati  ,  cumpra  comigo 
fegundo  a  poftura ,  có  que  me  fizera  entrar  em 
campo.  Bê  vejo,  dixe  elrey,  que  pedis  rezam  , 
ena  fey  cõ  que  fundamento  quereys  vos  acom- 
panhe molheres  ,  que  te  agora  nam  fabé  mais 
que  o  repoufo  de  minha  corte.  IíTo  ,  que  vofla 
A.  diz  j  refpondeo  elle  ,  deuera  lembrar  antes 
de  concederé  as  condições  ,  cõ  que  me  fizera 
combater.    Agora  ja  toda  efeufa  feria  maa  ^    e 
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VoíTa  A. ,  cujo  hc  o  officio  de  dar  a  cada  hu 
ofeu,  nam  deue  querer  que  cu  foo  feja  a  que 
elle  negaífejuftiça.  Rogo  vos,  difíe  el  rey ,  que 
me  digays  quê  foys  ,  que  defejo  faber  o  nome 
de  home  ta  valerofo  ;  quanto  as  damas  ,  pois 
vos  tendes  reza  no  que  pedis  ,  nam  queiro  eu 
deixar  d'a  ter  em  cumprir  cõ  vofco.  Senhor , 
diíTe  o  caualleiro ,  voíTa  A.  me  perdoe  encobrir 
me  algús  dias  ,  que  te  me  nam  vingar  d'hua 
ofenfa ,  que  me  foy  feyta  ,  eftou  determinado 
encobrir  me  ;  mas  antes  que  faya  defte  reyno  , 
voíTa  A.  fabera  quê  fam ,  porque ,  fe  minha  for- 
tuna me  na  der  lugar  a  por  mi  próprio  lhe 
tornar  leruir  e  merecer  a  mercê  e  honra  ,  cõ 
que  fuy  tratado  delle  ,  eítas  fenhoras  lhe  diram 
meu  nome ,  a  que  o  eu  o  na  queria  deixar  en- 
cuberto  ,  ao  menos  ,  porque  quando  me  a  mi 
nam  efquecer  quã  pouca  mercê  recebi  delias  , 
lhe  lembre  a  ellas  a  que  fizeram  feus  agrauos. 
Ja  vejo,  diíTe  elrey,  que  por  mais  que  o  de- 
feje ,  nam  comprirey  minha  vontade :  toda  via 
da  promeffa ,  que  me  fazeys  ,  me  contento ,  e 
bé  creo  que  a  quê  Deos  fez  tam  esforçado , 
nam  lhe  deixara  dizer  coufa  que  a  na  cumpra. 
Entã ,  porque  era  ja  quaíi  noite  ,  fe  pos  na  via 
deDijam,  crendo  que  o  caualleiro  aquella  noi- 
te quifeíTe  també  la  repoufar  ;  mas  como  fua 
tença  foffe  defuiada  defte  penfamento  ,  as  qua- 
tro 
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tro  damas  fe  defpediram  da  outra  companha. 
O  caualleiro  eftranho  ,  rodeado  delias  ,  tomou 
feu  caminho  contra  o  moefteiro  ,  defcontente 
quando  vio  apartar  fe  dclle  toda  a  outra  frota. 
Muito  efpaço,  te  que  a  perdeo  devifta,  foyc'os 
olhos  rompendo  por  antre  os  aruoredos  ,  ven- 
do as  roupas  e  cores  delias  co*  as  mais  goarni- 
ções  e  atauios  ,  tam  defejofo  de  feguir  aque- 
le exercito ,  como  que  anti^elle  eftiuera  muita 
paz  e  repoufo.  Mas  tanto  que  os  olhos  na  ti- 
uerá  que  ver,  chegou  o  efquecimento  tam  en- 
teiro,  como  fe  o  nunca  vira.  E  virando  fe  a  fua 
companha ,  que  a  feu  parecer  ficauam  mal  con- 
tentes d'o  feguiré  ,  tirou  o  elmo ,  e  como  do 
trabalho  do  dia  e  aluoroço  de  fe  ver  ant^ellas 
ficaífe  co'húa  cor  viua  no  rofto ,  nam  ouue  ne- 
nhua ,  a  quê  aquella  moftra  pareceífe  mal.  Hua 
das  grandes  afrontas ,  em  que  fe  elle  nunca  vio, 
foy  a  que  entam  paflbu  ,  que  como  todas  em 
eftremo  o  mata/Tem  d'amores  ,  nam  fabia  cõ  qual 
defpendeíTe  fuás  palauras  ,  que  fe  temia  ,  que 
dos  louuores  ,  que  ofreceiTe  aa  primeira  ,  fe 
anojaflem  as  outras,  que  iílo  he  regia  geral  an- 
tr'ellas.  Co'efta  confufam  ,  ncnhua  palaura  de- 
zia ,  que  trouueífe  concerto ,  né  có  nenhua  fe 
detinha  em  palauras  có  temor  de  perder  todas. 
Bê  fentirã  ellas  as  mudanças  ,  em  que  s'elle  via , 
ediílimulauã  pelo  atormentaré  mais:  niíto,  por- 
Tom.  IIL  Q  que 
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que  ja  era  noite  ,  as  damas  fe  recolhera  ao 
moelleiro  ,  onde  a  Abadeífa  lhe  mandou  dar 
apoufento  feparado  cõ  janelas  pêra  o  campo, 
ficando  nelle  o  caualleiro  eftranho  ,  a  que  a  noi- 
te feu  penfamento  trabalhou  tanto,  como  as  ba- 
talhas o  fizeram  de  dia. 

CAPITULO     CXLI. 

Do  que  paffou  o  caualleiro  ejlranho  nos  primeiros 
dias  de  fuás  juftas. 

COmo  o  caualleiro  dormifle  a  noite  cõ  pou- 
co repoufo  ,  porque  os  penfamentos  ,  que 
o  acompanhaua  ,  lhe  tirauam  o  fono ;  chegada 
a  menhã  na  achou  aquellas  fenhoras  ta  lembra- 
das delle  ,  que  primeiro  que  fayfíem  aa  floref- 
ta  ,  nam  foíTe  paliado  muita  parte  do  dia.  Aqui 
o  tocou  algua  defconfiança  ,  que  o  amor ,  e  afei- 
çam  ,  co  que  as  olhaua  ,  mifturado  cõ  pouco 
que  lhe  parecia ,  que  era  olhado  delias ,  o  tra- 
zia defefperado.  Acrecentaua  lho  muito  mais 
nam  fe  faber  determinar  no  modo  de  as  fcruir, 
que  fe  o  fizefíe  igualmente  a  todas  ,  nam  pa- 
recia amor,  que  o  amor  verdadeiro  nam  pode 
fer  geral,  nê  deue  obrigar  húa  parte  ,  quando 
fe  vfa  cõ  muitas  ,  e  pêra  darfe  todo  a  hua  e 
aquella  foo  fer  feruida  dele,  nam  podia  acabar 
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configo  dcfefperar  fe  das  outras.  Aífi  que  coítu- 
ínando  valer  fe  em  todalas  afrontas ,  que  o  tem- 
po e  as  armas  lhe  coftumaram  ofrecer  ,  nefta 
foo  nam  fabia  dar  remédio.  Pondo  os  olhos  em 
hua  ,  cefíauã  alli  toda  las  outras  lembranças  ,  pof- 
tos  noutra  fazia  o  mefmo  ,  os  amores  e  pala- 
uras  ,  que  paflaua  co'a  primeira  ,  dezia  a  fegun- 
da  j  da  fegunda  a  terceira  ,  da  terceira  a  quar- 
ta todo  era  hfia  coufa :  na  auia  nouidade  nem 
mudança  nellas  ,  ta  enleuado  trazia  o  penfamen- 
to  y  ta  desbaratado  o  juyzo  ,  que  de  hú  mo- 
mento a  outro  momento  fe  nã  lembraua  do  que 
tinha  dito ,  pêra  o  nam  dizer  outra  vez.  Arlan- 
ça  j  corrida  algúas  vezes  d'o  ver  tal ,  o  queria 
aconfelhar,  mas  que  prefta  o  confelho  onde  ef- 
tâ  cerrados  os  ouuidos  de  quê  o  ha  de  rece* 
ber  ?  aílí  efteue  algua  parte  do  dia  ,  fem  faber 
parte  de  li ,  e  ellas  fayrã  ao  campo  concertadas 
todas  quatro  negar  lhe  todo  fauor  pollo  defef- 
perare  mais.  Maníi ,  tomando  a  mão ,  quis  fa- 
ber delle  que  tençam  era  a  fua  pêra  co'ellas. 
Senhora,  difle  elle,  eu  fou  o  que  nam  fey  onde 
me  leua  meus  penfamentos  5  fabendo  muy  bé , 
que  eles  fam  os  que  me  fazem  mais  dano.  Atre- 
ueruoseys  ,  difle  ella  ,  leuarnos  ao  caftello 
d'Almourol  e  combatemos  c'o  guardador  delle  ? 
Na  fey  coufa  ,  que  na  fizeífe ,  fe  tiueíTe  o  qu'el- 
le  teue  de  fua  parte  ?  que  he  o  amor  de  quê 
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o  laa  lcuou.  Mas  que  quereys  que  cercado  de 
disfauor,  tratado  cõ  aborrecimento,  olhado  cõ 
defprezo ,  tenha  forças  ou  esforço  pêra  nenhú 
grá  feito  ?  Cõ  tudo,  diíTe  Latranja ,  fe  algua 
de  nos  vos  pediffe  qu'é  feu  nome  fizeffeys  ba- 
talha contra  o  parecer  de  Miraguarda  ,  por  qual 
de  nos  a  fareis  de  milhor  vontade  ?  Mayor  con- 
fufam  he  refponder  a  iíTo  ,  que  fazer  batalha 
contra  todo  mundo.  Pois  he  neceíTario  ,  diíTe 
ella  ,  que  vos  determineys  e  digays  qual  he 
mais  amada  de  vos,  pêra  as  outras  faberé  que 
lhe  na  tendes  amor.  Mal  faberey  eu  dizer  a 
qual  o  tenho  mayor  ,  que  ta  contente  fiquey 
quando  vi  todas ,  que  na  foube  diferir  qual  me 
obrigara  mais  :  pêra  todas  tenho  hú  querer  y 
híias  palauras ,  hua  vontade ,  hua  tença  ;  e  quan- 
do me  muito  atormentaíTem ,  na  faberia  dizer 
ai.  Viíles  Miraguarda  ?  diíTe  Telenfi.  Senhora 
fi,  refpondeo  elle:  que  vos  pareceo  ?  diíTe  Tor- 
fi.  Senhora,  na  me  lembra,  diíTe  elle,  porque 
vendo  vos  a  vos ,  tudo  o  que  dantes  vi  m'ef- 
quece,  tal  he  a  afeiçam ,  cõ  que  vos  olho,  que 
me  na  lembra  fe  na  o  que  tenho  diante  ,  né 
feria  rezam  que  que  vos  ve,  lhe  lembrafle  al- 
gua coufa  ,  que  tenha  viílo  ,  qu'é  vos  parece 
juílo  que  repoufem  ou  efqueçá  toda  las  outras 
lembranças.  Be  nos  days  a  entender,  diíTe  Man- 
íij  que  afenhora  Toríi  he  a  que  vos  mais  obri- 
ga* 
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ga  ,  qu'eíTas  palauras  inda  as  nam  ofreciítes  a 
outrê.  Pois  aífi  he,  que  ela  vos  parece  milhor, 
ou  he  a  que  mais  poder  tem  em  vos ,  coVjuel- 
les  dous  caualleiros  ,  que  vejo  no  fundo  deita 
floreíta  ,  me  efpero  yr ,  e  fe  vos  nã  quiíerdes , 
eu  os  conheço  por  tais ,  que  per  força  me  li- 
urarã,  e  vos  fenhoras  Latranja  e  Teleníi  deueis 
feguir  minha  companhia ,  pois  as  palauras  deite 
caualeiro  vos  moítrã  quanto  folga  co'a  noíTa. 
Qu'ifto  foííe  zombaria  e  manencoria  fingida  ,  na 
fe  reprefentou  aíli  ao  caualleiro  eítranho  ,  que 
amor  em  coufas ,  que  muito  teme  ,  nam  cuyda 
que  fam  fingidas  ,  antes  temerofo  d'as  perder , 
embaraçado  na  defculpa  ,  primeiro  que  a  defíe  , 
chegará  os  caualleiros ,  que  Manfi  diílera.  Hú 
ddles  era  Menalao  de  Claramó  ,  o  outro  Mof- 
fior  d'Arnao  ,  ambos  valentes  caualleiros  ,  co- 
nhecidos na  corte ;  e  chegando  a  cilas ,  vendo 
asem  poder  d'omé  eítranho,  quifera  ver  a  cau- 
fa.  Senhor  Claramõ,  diíTeManfí,  poisnofla  for- 
tuna vos  aqui  trouue  ,  liuraynos  deite  cauallei- 
ro, que  achando  nos  neíte  valle,  onde  vinhr.mos 
ver  alguas  amigas,  que  temos  neíte  moeíteiro, 
co  ameaços  e  per  força  nos  fez  deixar  noíTa  ro- 
maria ,  e  diz  que ,  a  pefar  de  quantos  ha  em 
França  ,  nos  leuara  em  Efp::nha  ,  onde  te  hua 
fenhora  ,  a  que  quer  que  todas  firuamos.  Eíte 
Claramõ  era  feruidor  de  Latranja  e  pouco  fa- 
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uorecido  delia  ,  e  como  cuydaífe  que  aquclla 
força  era  verdade  ,  cheo  de  yra  ,  tomando  a 
lança  ao  efeudeiro  ,  diffe  contra  o  caualleiro  ef- 
tranho.  Pois  bê,  pêra  ofender  as  damas  tomaf- 
res  a  ordé  de  cauallaria  ,  mal  aja  que  vola  deu 
e  eu  fe  nam  as  vingar  de  vos.  Eftays  bê  auia- 
do,  diffe  elle,  eu  bê  tinha  que  refponder,  mas 
como  quereys  que  desdiga  o  que  diz  a  fenhora 
Maníi  ?  Muito  folgo,  que  vejo  que  na  vos  ef- 
timá  mais  que  a  mi ,  pois  ordenando  me  a^íí 
perigo  ,  vos  nam  tiram  a  vos  delle.  Porem  fe 
vos  quifeíTeys  yr  embora  ,  pode  fer  que  na  fe- 
rieis o  que  ganhaífeys  menos.  Na  pode  Clara- 
mõ ter  tanta  paciência  ,  que  gaítaífe  o  tempo 
mais  em  palauras ,  antes  foy  pêra  elle  cõ  tanta 
prefla ,  que  o  caualleiro  eftranho  na  teue  lugar 
de  tomar  lança ,  rachando  Claramõ  a  fua ,  poré 
ao  tempo  de  paflar  o  trauou  por  hu  braço,  ti- 
rando tam  tefo  por  elle  ,  que  o  arrancou  da 
fella  quaíi  defacordado  ,  e  tomando  a  lança ,  que 
lhe  deu  feu  efeudeiro ,  remeteo  a  d'Arnao  que 
vinha  ja  contr'elle  ,  manencorio  de  ver  Claramõ 
tam  maltratado.  Efte  d'Arnao  feruia  Torfí ,  e  em 
eftar  fauofecido  delia,  eftaua  auante  de  todos, 
porque  efperaua  cafar  co'elle  ,  ou  ao  menos  o 
defejaua  :  be  lhe  pefou  a  ella  d'o  ver  em  tal 
afronta,  queixando  fe  das  graças  deManíi,  pois 
delias  vinha  dano  a  que  mais  defejaua  feruir.  O 
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do  Saluaje  ?  nam  fabendo  a  quantos  aquelle  en- 
contro  empecia  ,  encontrou  d'Àrnao  de  forte 
que  lhe  fez  ter  companhia  a  Claramõ.  E  por- 
que as  damas  viíTem  ,  que  ninguém  podia  ou 
deuia  merecer  ant'ellas  mais  que  elle  ,  faltou 
docauallo,  eco'a  efpada  namao  fefoy  aelles, 
que  corridos  defua  vergonha  o  cometeram  jun- 
tamente ,  nã  lhe  lembrando  ,  que  era  contra 
regra  e  ordé  de  cauallaria.  Mas  o  temor  ou  a 
neceífidade  quebra  toda  ley  e  bõ  coftume.  Cla- 
ramõ lembraua  lhe  que  Latranja  o  via  ,  d?Arnao 
que  o  olhaua  Toríl ;  e  a  ambos  que  afraqueza , 
o  esforço  ,  que  alli  moftraífem  ,  a  auia  de  fer 
fabido  na  corte  ,  cada  hú  trabalhaua  por  mof- 
trar  fuás  forças.  O  caualleiro  eftranho  ,  lembran- 
do lhe  tambe  que  lhe  era  neceffario  parecer  bem 
a  que  lhe  nã  queria  nenhú,  fez  tais  obras,  qu'c 
pouco  efpaço  folgará  de  tomar  repoufo ,  fe  elle 
quifera.  Maníl ,  arrependida  do  que  fizera  ?  lhe 
pedio  que  a  ouuifíe  híl  pouco  ,  e  co'iíi:o  tiuerõ 
lugar  de  cobrar  algu  alento.  Ora ,  difle  elia  , 
eu  eftou  contente  do  que  fizeftcs  na  batalha ,  na 
qual  teegora  nenhú  perdeo  nada ,  pois  eu  fuy 
a  caufa  delia ,  também  fe  me  deue  fofrer  ,  que 
por  minha  caufa  nã  va  mais  auante.  Vos  fenhor 
cfArnao  e  Claramõ  na  cuido  me  negareis  efta 
mercê.  Eíte  caualleiro  bailara  mandallo  ,  pois 
diz  que  he  meu.  Nam  pefou  aos  dous  parceiros 
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de  achar  tá  jufta  efeufa  de  deixaré  a  batalha , 
que  temiam  muito  feu  contrairo ;  mas  por  com- 
prir  co  feus  amores  ,  moítraram  que  fe  lhe  fazia 
niíTo  força.  Senhora,  diffe  o  do  Saluaje  ,  eíles  ca- 
ualleiros  na  cuida  o  que  eu  cuydo,  que  he  que 
por  doo  delles  e  por  me  deuerdes  menos  efeu- 
íais  efta  contenda.  Deixayos  acabala  epode  fer 
lhe  valereys  em  tempo ,  que  volo  agardeçã  mais. 
Sois  tam  foberbo  ,  diffe  Torfi ,  tendes  "as  pala- 
uras  ta  foi  tas ,  que  ja  nam  ferey  contente  fem 
que  algué  volas  caftigue.  Vos  eftays  ahi ,  refpon- 
de  o  elle  ,  que  coefle  parecer  o  fazeis ;  e  que 
tanto  poder  tê  em  mi,  nam  deue  querer  a  vin- 
gança d'outré.  Vos  a  podeys  dar  a  quê  vola  pe- 
dir e  nam  aefperar  de  ninguém:  mas  ey  medo, 
que  por  me  na  verdes  contente  desmaies,  que 
me  fazeys ,  me  na  façays  nenhu  e  defejais  que 
venha  d'outré,  pêra  os  paliar  fem  contentamen- 
to, o  que  nam  poderia  fer  vindo  de  vos.  Nif- 
to ,  porque  a  d'Arnao  faya  muito  fangue  de  hua 
ferida  ,  que  recebera  no  braço  efquerdo  ,  foy 
neceíTario  dcíarmaréno  epoerelhe  húa  atadura, 
que,  a  falta  de  outro  pano,  fe  fez  d'hua  man- 
ga de  camifa  de  Torfi.  Be  defejou  o  cauallei- 
ro  do  Saluaje,  que  a  ferida  fora  fua ,  fe  cõ  tal 
amor  e  tal  remédio  fofíe  prouida  :  tamanha  im- 
preíTam  fez  nclle  os  ciúmes  daquella  cura  ,  que 
tomara  de  partido  fer  elle  o  pior  tratado  :    e 

cõ 


de  Palmeirim  de  Inglàtebba.  129 

có  algílas  palauras  fe  lamentou ,  que  fora  mais 
recebidas  cõ  rifo  e  ouuidas  cõ  defamor  ,  que 
co  doo  de  que  as  dezia  ,  e  teue  mais  de  que 
fe  lamentar ,  vendo  que  ao  apertar  das  feridas  , 
porque  d'Arnao  fe  queixaua  da  dor,  a  fenhora 
Torfi  deu  moftras  de  lagrimas ,  poré  na  muitas , 
que  França  na  as  confente.  Bem  viram  as  ou- 
tras damas  os  termos ,  em  que  elle  eftaua ,  e  a 
que  eftremo  o  chegara  a  cura  de  d'Arnao  ,  e 
querendo  atormentalo  de  nouo  cõ  palauras  ,  de 
que  fe  elle  na  contentalfe  ,  chegou  ao  mefmo 
paflb  hu  caualleiro  grande  de  corpo  ,  armado 
d'ouro  e  branco ,  no  efcudo  em  campo  de  pra- 
ta húa  efpera  feita  pedaços  ,  como  que  ja  fe 
de  algua  coufa  tiuera  efperança  a  perdera  de  to- 
do :  vendo  as  damas  pos  os  olhos  em  húa  e 
outra ,  e  acabando  de  ver  todas  quatro ,  ficou , 
fegundo  o  cuftume  de  todos  ,  efpantado  do  que 
via  ,  poré  depois  de  paíTar  pela  fantefia  o  pa- 
recer de  cada  hua ,  Latranja  foy  a  que  mayor 
impreífam  fez  nelle ,  que  lhe  pareceo  em  gran- 
de eílremo  fermofa  e  defejou  moílrarHio  co  al- 
gú  feruiço  ,  afirmando  em  fi  que  aquellas  era 
as  quatro  damas  de  França  ,  de  que  fe  naquelle 
tempo  tanto  falaua.  Chegando  fe  aellas,  diífe, 
olhando  pêra  que  o  mataua  :  Senhora  7  ja  eu 
pus  a  efperança  em  algua  parte  ,  'que  me  cuf- 
tou  caro  ,  e  qual  ufella  ficou  por  derradeiro  na 
.  Tom.  III.  R  de- 
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deuifa  do  meu  efcudo  o  podeys  ver.  Na  me 
daria  nada  acontecer  me  outro  tanto  por  vos , 
que  onde  os  males  fe  recebe  cõgofto,  fam  mais 
leues  de  paliar,  ou  ao  menos  lintefe  menos  fcu 
tormento.  Pofto  que  Menalao  de  Claramõ  ef- 
tiueíTe  pêra  fazer  pouco  dano  a  outrem  pollo 
muito,  que  recebera  docauulleiro  eftranho,  co- 
mo o  amor,  cõ  que  feruia,  foffe  grande,  po- 
de mal  diflimular  a  dor  e  ciúmes  daquellas  pa- 
lauras  ,  e  diíle  contra  o  da  efpera.  Se  aífi  como 
eu  eftou  co'as  armas  rotas ,  quiferdes  a  pe  fa- 
zer batalha  comigo,  eu  vos  moftrarey ,  que  o 
feruiço  deíTa  fenhora  e  feus  males  ,  foo  pêra 
mi  fe  guardara.  Nos  males ,  ciifle  o  caualleiro 
do  Saluaje ,  algus  companheiros  achareys  ,  que 
aqui  eftou  eu  ,  que  recebo  o  mayor  quinhã  ; 
pois  ale  de  os  fentir  ,  na  vejo  nenhu  fauor  né 
efperança  delles ,  cõ  que  fe  polTam  curar ,  e  em 
vos  vi  o  contrairo.  Be  fe  parece  ,  difle  o  da 
efpera  contra  Claramõ ,  que  de  mi  nam  conhe- 
ceys  mais  do  que  vedes,  pois  queixando  vos  de 
na  ter  armas,  me  cometeis  batalha  e  eu  quife- 
ra  volas  dobradas  pêra  merecer  mais.  Cõ  tudo 
fe  efta  minha  fenhora  quifeífe ,  que  vos  co'ef- 
tas  minhas  armas  e  eu  foo  co*a  lembrança  de 
fazer  campo  por  ella  rne  combateíTe  cõ  vofco, 
falohia.  Na  ajais  qu'ifto  he  fero  ,  que  inda  me 
pareceria  me  ficauã  armas  d'auantaje ,  que  dou- 
tra 
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tra  forte  mal  me  contentaria  de  ofrecer  meus 
golpes  a  quê  nam  efta  pcr'eles.  Como  Claramõ 
toda  via  enfiftiíTe  em  fazer  batalha  ,  o  outro  na 
confentio  nella,  que  na  era  coftumado  a  con- 
tentar fe  co  pequenas  vitorias.  O  caualleiro  ef- 
tranho,  vendoo  tá  cheo  de  confiança  e  esforço, 
pofto  a  cauallo  e  hua  lança  na  mão  lhe  difle. 
Senhor  caualeiro  ,  eu  prometi  a  eítas  fenhoras 
guardar  eíle  valle  oito  dias  dous  em  feruiqo  de 
cada  hua.  Os  primeiros ,  que  fam  oje  e  a  me- 
nhã  ,  fam  da  fenhora  Maníi ,  que  he  a  que  ef- 
ta a  vofla  mão  ezquerda ,  os  outros  dous  feram 
pola  fenhora  Teleníi ,  que  he  eíToutra  ,  que  ef- 
ta junto  delia :  os  terceiros  feram  polia  fenhora 
Latranja  ,  que  he  quem  vos  mais  moftrays  que 
defejays  íeruir:  os  derradeiros  polia  fenhora  Tor- 
íi ,  de  que  ygualmente  eftou  namorado  e  mais 
defcontente  que  das  outras ,  que  lhe  vi  lançar  la- 
grimas pelos  males,  qu'eu  fiz,  nam  lançando  ne~ 
nhtías  pollos  que  m'ella  faz.  Efles  oito  dias  me 
combaterey  cõ  que  aqui  vier ,  fe  vencido  for , 
nam  perderey  muito,  pois  fegundo  vejo,  inda 
que  os  vença ,  na  efpero  ganhar  nada.  Se  vos 
quiferdes  prouar  voíTa  dita  ,  aqui  me  tendes 
co'as  armas  faãs  e  a  vontade  enteira  ,  pêra  que 
a  falta  de  qualquer  deitas  coufas  vos  mm  poífa 
efcuíar.  Senhor  caualleiro  ,  difle  o  da  efpera  , 
dias  ha,  que  me  nam  vi  em  parte,  onde  mais 
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defejaííe  moítrar  minhas  forças  ,  mas  pois  os 
dias  té  repartiça,  quero  me  guardar  pêra  os  da 
fenhora  Latranja  ,  que  na  verdade  ,  inda  que 
por  todas  fedeua  paliar  qualquer  trabalho  ,  pê- 
ra cila  tenho  eu  o  defejo.  Parece  me,  diífe  Cla- 
raroõ  ,  que  voffa  tença  he  ganhar  honra  em  pa- 
lauras  ,  pois  co'ellas  atalhays  as  obras.  Se  vos 
a  vos  iflb  parece  ,  na  ajais  por  trabalho  tornar 
aqui  a  tempo  limitado,  e  pode  fer  que  me  jul- 
gueis milhor.  E  fe  a  cólera  vos  acompanhar'  te 
entam  ,  trazey  armas  de  nouo ,  trabalhay  que 
fejam  boas  ,  qu'é  pouco  efpaço  pode  fer  que 
volo  na  pareça.  Virando  fe  contra  as  damas, 
quis  algíi  pouco  praticar  co'ellas ,  ou  ao  menos 
olhalas,  que  natural  he  de  namorados  folgaréfe 
co'a  vilta  de  quê  ama  ,  quando  o  tempo  ou  a 
efperança  d'outros  mores  fauores  lhe  he  nega- 
do. E  como  també  o  natural  delias  he  ,  quan- 
do d'outras  té  noticia  ou  enueja ,  falaré  fempre 
niífo  e  contentará  fe  fe  lhas  defdenha,  pregun- 
tarã  ao  caualleiro  fe  fe  achara  ja  no  caílelío 
d'Almourol  e  fe  vira  Miraguarda  ,  ou  fe  fe  com- 
batera c'o  guardador  ,  que  naquclle  tempo  o 
nome  de  Miraguarda  era  o  mais  enuejado  antre 
as  damas.  Algus  dias  ,  refpondeo  elle  ,  acom- 
panhey  eífe  caftello  e  vi  a  fenhora  delle  ,  e  ahi 
fe  me  rompeo  parte  da  efperança  ,  na  fey  fe 
minha  ventura  quererá  que  aqui  fe  rompa   de 
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todo.  C'o  guardador  delle  me  na  combati ,  al- 
gíías  batalhas  fiz  ,  em  que  perdi  e  ganhey  ;  e 
por  derradeiro  Albayzar  foy  caufa  de  meu  def- 
terro.  He  mais  fcrmofa  que  a  fenhora  Latran- 
ja,  diffeManíi?  Grã  confuiam  he  efía  ,  que  me 
pondes,  diffe  ele:  dizer  mal  deaufentes  he  d'a- 
nimos  fracos,  contentar  os  prcíentes  o  mefmo. 
Eu  creo  bé  que  cada  híía  fe  deue  contentar  do 
que  ha  nella  ,  e  na  deue  ter  enueja  a  outra. 
Senhora  ,  diiíe  o  caualleiro  eftranho  ,  eíte  ca- 
ualleiro  ainda  moítra  que  vé  ferido  delia,  pois 
na  conhece  a  deferença  que  ha  de  vos  a  ella: 
eu  fam  o  que  fey  que  nã  tendes  ygual  ,  mas 
pcra  meu  mal  fez  vos  decs  todas  ta  yguaes  ,  que 
na  pude  perder  me  por  húa  foo  ,  e  iam  perdi- 
do  por  todas ,  pêra  ter  mais  que  fentir  e  me- 
nos que  cfperar.  O  caualleiro  da  efpera  ,  que 
te  li  eítiuera  c*os  olhos  é  que  lhos  na  deixaua 
mudar  em  outré,  vendo  as  palauras  do  cutro  , 
pareceolhe  da  eílofa  do  caualleiro  do  Saluaje 
e  olhando  pêra  o  efeudo  e  vendo  a  deuifa  cu- 
berta  e  conhecendo  o  efeudeiro ,  que  o  tinha  , 
acabou  d5o  conhecer.  Bé  lhe  pefou  ter  deferen- 
ça co'elle  ,  pore  vencido  do  nouo  amor,  nam 
quis  defuiarfe  de  fua  promefla,  nem  fabia  que 
diíTeíTe  daquella  emprefa ,  em  que  o  achaua.  In- 
da  que  bé  entendia  que  aquella  conformaua  a 
fua  condiçã.  E  porque  fe  fazia  tarde  e  na  ti- 
nha 
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nha  onde  fe  recolher,  tomando  licença  daquel- 
las  fenhoras  ,  fe  foy  pollo  valle  abaixo  cõ  ten- 
ça de  dormir  em  húa  villa  ahi  perto ,  e  de  dia 
tornar  as  auenturas  ,  que  fucedeflem  ao  cauallei- 
ro  do  valle  ,  te  chegar  o  termo  ,  em  que  elle 
efperaua  prouar  a  fua.  Claramõ  e  dWrnao  fe 
fora  menos  contentes  do  que  alli  chegara.  As 
damas  fe  recolhera  a  íeu  apoufento  ,  como  fi- 
zera a  noite  dantes.  O  caualleiro  por  baixo 
das  amores ,  como  o  dia  paflado ,  e  por  conhe» 
cer  que  o  da  efpera  era  Dramufiando  nam  quis 
os  dias }  que  hi  eíleue  ,  que  Arlança  fayíle  fora 
d'abadia  ,  por  na  fer  conhecido  por  ella ,  e  tam- 
bé  porque  ,  como  a  guardaua  pêra  a  honrar 
co'elle  ,  nam  queria  qu'em  fua  companhia  lhe 
pareceíTe  que  perdia  algúa  coufa ,  como  fe  fem- 
pre  efpera  das  conuerfações  odiofas.  Porque 
Dramufiando  fe  moftra  auer  pouco  tempo  qu'ef- 
taua  em  Coftantinopla  ,  diz  a  hiftoria  ,  que 
depois  da  partida  d'Albayzar,  cafo  que  na  cor- 
te ouueífe  noua  de  ajuntamento  de  turcos ,  cren- 
do que  avinda  eravagarofa,  efua  condiçã  nam 
confentia  gaitar  o  tempo  em  ociofidades  ,  quis 
dar  volta  algua  parte  do  mundo  ,  pêra  nelle 
moftrar  fuás  obras.  E  como  no  primeiro  reyno, 
e  que  entrou  ,  fofle  o  de  França  ,  acertou  de  che- 
gar a  tempo  ,  que  o  caualleiro  do  Saluaje  tinha 
antre  as  mãos  aquella  emprefa ,  em  que  o  achou. 

De- 
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Depois  andando  mais  os  dias ,  auendo  por  to- 
da a  Chriftandade  chamamento  geral  do  cm- 
perador  pêra  o  focorro  de  Coftantinopla  ,  Dra- 
mullando  foy  dos  primeiros,  que  fe  laa  achara, 
como  fempre  foy  é  todo  los  perigos  c  afron- 
tas ?  que  outros  fugia. 

CAPITULO     CXLIL 

Do  que  o  caualleiro  eftranko  fez  aqiidla  noite  no 

campo. 

COmo  as  quatro  damas  tiueflem  o  aloja- 
mento feparado  das  monjas  ,  cõ  janelas  pê- 
ra o  campo  ,  e  as  noites  naquelle  tempo  foliem 
ferenas  e  claras  ,  podia  ver  algua  parte  do  valle. 
E  como  o  caualleiro  eftranho  eftiueíTc  ta  namo- 
rado quanto  o  nunca  fora  ,  nam  foy  poderofo 
o  trabalha  do  dia  de  lhe  fazer  paliar  algií  ef- 
paço  da  noite  có  fono  répoufado,  que  o  efprito 
atormentado  de  nouos  cuydados ,  na  daua  lugar 
ao  coraçam  ,  onde  fazia  aííento  ,  que  cõ  ne- 
nhua  coufa  defcanfaííe.  Aífi  que  rodeado  de  pen- 
famentos ,  que  o  defefperauã,  ja  que  na  podia 
ver  quê  lhos  caufaua  ,  fe  chegou  ao  pe  das  ja- 
nelas de  feu  apoufento  ,  porque  ao  menos  cõ 
velas  fe  contentaria:  e  lançado  ao  pe  c5hua  ar- 
uore  j   nenhú  repoufo  lhe  daua  fua  mtiginaçã  , 

an- 
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antes  voltando  íbbre  a  erua  dliua  parte  a  ou- 
tra ,  nenhú  foífego  achaua.  Ja  canfado  de  bra- 
cejar, lançado  de  bruços,  começou  dizer.  Li- 
ure  cuidey  eu  que  era  ,  diíto  me  prezey  fem- 
pre  ;  mas  ao  amor  que  lhe  poderá  fugir?  vi  as 
clamas  dlnglaterra ,  de  Grécia  ,  Efpanha  ,  Ar- 
nalta  éNauarra,  todas  defejei,  nenhua  me  for- 
çou a  me  perder  por  cila.  Vim  a  França  ,  nam 
m'aconteceo  aíli ,  o  pior  he ,  que  fam  quatro  a 
matar  me,  e  nam  fey  qual  he  a  que  me  mata 
mais ,  que  a  todas  amo  igoalmente  :  fe  ponho 
os  olhos  em  hua ,  alli  fica  o  coraçá  e  alma ,  na 
fegunda  acontece  o  mefmo ,  e  affi  d'húa  noutra 
fempre  m'efquece  o  que  vi  polo  que  tenho  pre- 
fente.  Iíto  na  verdade  nam  parece  termos  de 
bê  amar,  chame  lhe  cada  hu  oquequifer,  qu'eu 
nam  fey  o  que  he.  Sey  que  por  todas  padeço 
d'ua  maneira :  o  mal  de  cada  hua  eftimo  pollo 
mayor  be  do  mundo  e  cuido  que  te  pêra  mo 
fazere  a  nenhua  delias  lembro.  Depois  ,  ocupa- 
do de  yra ,  tornou  a  dizer.  Se  iíto  fempre  aífi 
ha  de  fer  ,  e  acabados  os  oito  dias  me  ey  d'ir 
como  vim  ,  triítes  dos  qu'é  feu  nome  fe  vieré 
combater  comigo ,  que  pode  fer  ,  que  quando 
ellas  lhe  quiferé  valer  ,  nam  querercy  eu.  E 
queixe  fe  cupido  quanto  quifer ,  que  por  derra- 
deiro ja  vou  entendendo  que  na  acertam  todos 
quantos  lhe  dá  a"~vontade.   Be  ouuira  as  damas 
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eftas  palauras,  que,  ale  delle  as  dizer  alto  fem 
cuydar  fer  ouuido ,  eftaua  como  difle  ao  pe  das 
janelas.  E  vendo  que  fayda  deu  aos  amores ,  de 
que  fe  primeiro  queixaua ,  difle  Maníí.  Efte  nof- 
fo  feruidor ,  fegundo  parece ,  nam  he  dos  que 
gaftá  a  vida  em  fofpiros  e  dizé  as  efperanças 
ha  de  fer  cumpridas  ,  que  o  ai  na  he  amor. 
D'outra  compofiçam  fam  feus  defejos.  Senho- 
ras, difle  Latranja,  quereis  que  vamos  terco'el- 
le ,  e  teremos  algú  paflatempo ,  cõ  que  a  noi- 
te nam  pareça  ta  grande.  Quê  quereys  ,  difle 
Torfí  ,  que  fe  auenture  viíitar  hu  home  ,  que 
quando  mais  enleuado  parece  ,  fe  lhe  vira  os 
amores  em  cólera  e  diz  que  matara  todo  mun- 
do ?  Nam  fejays  vos  mais  medrofa ,  difle  Te- 
lenfi,  que  ja  pode  fer,  fe  acontecer  algú  defaf- 
tre,  que  nam  feja  a  vos.  Co  eftas  graças,  pre- 
fas  polias  mãos  ,  huas  por  vontade  ,  outras  mof- 
trando  fe  forçadas ,  fayrã  ao  campo  em  atauios 
de  noite,  vafquinhas  de  feda  ,  mangas  de  ca- 
mifa ,  eubertas  cõ  pequenos  mantos  detafetaa, 
por  fe  defender  ao  fereno.  Sentadas  em  torno 
delle  ,  difle  Manfi :  agora ,  fenhor  caualleiro , 
conuem  que  nos  digays  quê  foys  e  dç  que  vos 
queixays  ,  fe  nam  fera  forçado  que  o  que  por 
armas  ganhays  cõ  outros  ,  percays  aqui  fem  el- 
las.  Pêra  que  tamanha  afronta,  refpondeo  elle, 
baftara  ,  fenhoras ,  húa  foo  pêra  me  render  e  eu 
Tom.  III.  S  fou- 
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foubcra  a  que  me  rendia.  Mas  tantas  pêra  tam 
pequena  emprefa  ,  que  gloria  e  contentamento 
lhe  pode  ficar  ?  Tendes  taes  obras,  diíTe  Te- 
lenfi ,  que  inda  afli  vos  tememos.  Minhas  obras , 
diíTe  elle ,  nam  té  mais  de  grandes  que  pare- 
cer vo  lo  e  fere  feitas  emvoíTo  nome,  que  mif- 
turado  co'a  vontade  ,  co  que  as  cometo  ,  lhe 
da  luftro :  pêra  vos ,  fenhoras ,  que  forças  que- 
reys  que  tenha  ,  fe  as  que  vedes  ,  que  me  fo- 
bejã  cõ  outré,  he  porque  vem  de  vos.  Pêra  có 
vofco  na  tenho  nenhuas ,  que  o  amor  as  desba- 
rata ,  e  oxalá  das  forças  fomente  me  achaííe 
defemparado.  Nam  he  iíTo  foo  o  que  me  fale- 
ce ,  que  juntamente  coplas  me  falta  voíTo  fa- 
uor  e  a  efperança  ci'o  alcançar ,  e  quê  diílo  efta 
defeonfiado  que  quereys  que  le  fique  de  que  fe 
contente  ?  bé  que  fe  eftas  lembranças  ou  magi- 
nações  me  da  algu  tormento  ,  té  algum  defeon- 
to  cõ  me  lembrar,  que  vende  vos,  mas  ifto  na 
he  toda  las  vezes  ,  porque  o  amor,  inda  que 
fempre  coílume  vencer ,  as  vezes  a  deíefperaçã 
o  desbarata  ,  que  geral  he  ,  quando  a  dor  he 
grande ,  ter  os  acidentes  defefperados  ,  e  onde 
eftas  moftras  falece,  a  pena  e  ocafiam ,  de  que 
ella  nace  ,  tudo  he  pequeno.  Foftes  ja  outra 
vez  namorado,  diíTe  Torfi?  Muitas,  refpondeo 
elle.  Atormentou  vos  como  agora?  Senhora  na, 
porque  enta  amaua  nu  foo  lugar,  e  nunca  tiue 
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a  efperança  tam  perdida ,  que  c'o  fauor  do  tem- 
po e  meus  merecimentos  a  nam  efperalfe  co- 
brar. Agora  amo  quatro,  todas  d'húa  maneira, 
o  que  mereço  a  todas  bailara  negar  mo  hua  pê- 
ra as  outras  fazeré  o  mefmo ,  affi.  que  nos  ou- 
tros tempos  e  nos  outros  amores  nunca  vi  a  vi- 
da tam  defefperada ,  que  efperaífe  perdela.  Ago- 
ra na  he  aífi  ,  qu'eu  mefmo  a  auorreço  e  fin- 
to trabalhos  em  foílela.  Na  vos  mateys  tanto , 
difle  Toríi ,  que  quê  he  ta  coftumado  a  paíTar 
por  efle  vao  ,  ja  fe  na  perdera  neíle,  mas  ref- 
pondeyme  a  hua  coufa  a  que  aqui  viemos.  A 
fenhora  Latranja  toda  via  quer  que  lhe  moílreis 
o  caftello  d^lmourol ,  e  por  amor  delia  ven- 
~çays  o  guardador  do  vulto  de  Miraguarda ,  ou 
bufqueys  o  caualleiro  do  Saluaje  ,  e  perforça  ga- 
nheys  as  donzellas ,  que  traz  comfigo ,  e  co'if- 
to  pode  fer  que  tereys  algú  fauor.  Aa  fenho- 
ra, diíTe  elle,  que  o  fauor  pondes  mo  em  po- 
de fer,  e  quando  for,  nam  fey  que  tal  fera,  o 
trabalho  e  o  perigo  quereys  que  elle  certo.  O 
guardador  de  Miraguarda  cuydo  que  nam  he  o 
que  foya :  em  nome  da  fenhora  Latranja  bufcar 
pequenas  emprefas  desfaz  em  feu  merecimento: 
bufcar  o  caualleiro  do  Saluaje  faria  de  milhor 
vontade  e  combater  me  co^elle  polia  feruir;  mas 
he  forçado  que  ella  me  figa  ,  e  vos  fenhoras 
nam  fiqueys ,  doutra  maneira  ,  fe  comigo  ouuer 
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d'ir  lm  foo  cuydado  e  ca  me  ficaré  outros,  natn 
me  poderey  partir.  Be  fey  eu,  diíTe  Latranja  , 
que  a  tudo  bufcais  efcufas  ,  vira  os  dias  que 
por  mi  aueys  de  guardar  eíle  valle  ,  e  pode  fer 
que  as  nam  acheys  pêra  efcufar  batalha  c'o  ca- 
ualleiro  da  efpera  ,  de  quê  tenho  confiança  me 
fatisfara  do  ódio ,  que  me  fica  ,  do  pouco  que 
fazeys  por  mi,  Vamonos,  fenhoras  ,  que  eíle 
caualleiro  nam  quer  mais  que  obrigar  cõ  pala- 
uras  :  co^fte  achaque  fe  fora  praticando  nelle , 
em  que  gaítarã  tanto  efpaço  da  noite,  te  que 
o  fono  empedio  a  pratica ,  que  foy  toda  em  feu 
louuor.  Huas  o  achaua  esforçado  :  outras  que 
tinha  graça  no  que  dezia  e  que  de  verdade  feus 
amores  na  parecia  fingidos.  Alguas  ouue  a  que 
pareceo  na  fer  reza  darélhe  fempre  defgoftos, 
aífi  começaram  moftrar  piedade ,  nacida  da  com- 
uerfaça  de  praticar  co^elle ,  donde  as  vezes  nef- 
tes  negócios  nacé  erpes.  Mas  elle  defefperado 
d'o  deixaré  fem  lh'ouuir  repoíta ,  crendo  que  a 
manencoria  na  foíTe  fingida  ,  ficou  ercje  ,  que 
cuydou  que  por  fua  culpa  perdia  podelas  con- 
uerfar  mais  efpaço.  Co'a  yra  e  indinaçam ,  que 
teue  ,  lhe  durou  efta  maginaça  toda  a  noite  , 
chegada  a  menhãa  fe  concertou  pêra  efperar  os 
que  vieíTcm ;  mas  como  fe  gaítafíc  parte  do  dia 
primeiro  que  tiueífe  algu  debate,  teue  algú  ef- 
paço de  comer  e  repoufar  :    coufa,.  a  que  feu 
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efcudeiro  o  incitaua  ,  que  doutra  maneira  ta 
cnfaftiado  andaua  ,  que  toda  las  outras  coufas 
Ih^esqueciã.  O  caualleiro  da  efpera  veo  cedo  ao 
campo  aluoroçado  pêra  ver  que  o  alli  trazia , 
mas  como  as  damas  fe  leuantaíTem  tarde  ,  fe 
deceo  e  encoftou  ao  pe  d5hú  aruore  ,  defuiado 
do  outro  pêra  que  podefle  tirar  o  elmo  e  nam 
fer  conhecido  delle.  Alli  eíteue  paflando  polia 
memoria  todolas  fortunas  ,  e  que  citando  ja  no 
cabo  delias  liure  de  muitas ,  o  amor  lhe  mof- 
trara  de  nouo  a  Latranja,  pêra  que  nouamente 
começaffe  a  entrar  noutros  cuydados  ,  de  que 
nam  podia  tirar  outro  fruito  que  tormentos  fem 
cura.  E  pêra  pior  eftar  ofrecido  a  entrar  em 
campo  c'o  caualleiro  do  Saluaje  e  filho  de  do 
Duardos  ,  tanto  feu  amigo  ,  tam  esforçado  em 
armas  y  que  co'elle  fe  nam  podia  ganhar  fe  na 
quv  bra  na  honra ,  rifco  na  vida ,  e  febre  tudo 
que  neftes  termos  o  punha  nam  quereria  cõ  al- 
gú  fauor  ou  efpercnça  dele  pagar  nenhu  quila- 
te dclles.  Eftas  magináções  o  moueram  algú 
tanto  a  yríe  e  deixar  a  emprefa  ,  que  bé  cui- 
daua  que  na  era  conhecido  de  ningué;  mas  co- 
mo o  amor  fobrepujafíe  tudo,  teue  mão  nelle, 
fazendoo  paflar  por  todalas  outras  obrigações. 
Por  onde  na  fe  deue  eftranhar  defatinos  feitos 
em  feu  nome ,  e  mais  eítranho  feria  nam  auer 
que  por  elle  os  fizeífe. 

CA- 
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CAPITULO     CXLIII. 

Do  que  pãjfou  o  caualleiro  ejlranho  o  Jegundo 

dia. 

Diz  a  hiftoría ,  que  chegando  aa  corte  o  pri- 
meiro dia  das  juftas  Claramõ  e  d'Arnao  , 
el  rey  foube  o  que  paflará  na  floreíla ,  nam  ouue 
por  muito  fere  vencidos,  nem  eles  ouuerã  fua 
quebra  por  grande,  quando  fouberã  o  vencimen- 
to de  tantos.  E  perguntando  lhe  miudamente  a 
reza  de  fua  batalha ,  elles  lha  diíferâ ,  dando  a 
culpa  a  Manfi  ,  que  a  ordenara  por  fe  defeo- 
fadar  a  fua  culta.  També  lhe  dera  conta  do  ca- 
ualleiro da  efpera  ,  que  ao  parecer  deuia  ter 
grandes  obras ,  que ,  como  namorado  ou  venci- 
do de  Latranja  ,  ficara  defafiados  pêra  os  dias 
qu'é  feu  nome  guardafle  o  valle.  EíTe  dia  que- 
ro eu  fer  prefente ,  diíTe  el  rey.  E  porque  o  ca- 
ualleiro eíiranho  nam  paíTe  as  noites  cõ  ta  mao 
gafalhado,  como  teria  efta  primeira,  quero  que 
leué  tendas  em  que  fe  recolha.  Com  el  rey 
o  afli  mandar  antes  de  meyo  dia  vieram  ao  val- 
le dous  efeudeiros  e  armaram  tendas  ao  longo 
do  ribeiro,  defronte  das  janelas  das  damas,  no 
lugar  que  o  caualleiro  fe  mais  contentou.  Em 
húa  tenda  armara  hu  leyto,  a  outra  ficou  pêra 

feu 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.  143 

feu  efcudeiro  ter  nella  feu  pouco  fato.  Gran- 
des agradecimentos  deu  o  cauaileiro  eftranho 
aos  efeudeiros  pêra  de  fua  parte  os  prefentaré 
alrey  pela  humanidade  e  mercê  ,  que  ufaua 
co'elle  ?  que  era  mayor  do  que  a  hu  pobre  ca- 
uaileiro andante  parecia  neceflaria.  Pcis  as  da- 
mas nam  efxiueram  fem  prouifam  de  todolos  mi- 
mos e  abaíhnças,  que  hú  rey  liberal  e  muito 
namorado  podia  dar.  Ale  diííb  atauios  ricos  e 
de  feíla,  como  fe  eítiuerã  em  parte  onde  as  ou- 
ueife  muy  grandes.  No  mefmo  tempo  as  mon- 
jas fora  prouidas  em  muita  abaftança  de  man- 
timentos e  peças  dadas  aa  cafa  ,  pêra  ornamen- 
to delia  e  feruiço  do  culto  diuino.  Tal  condi- 
çam  té  o  amor ,  quando  he  grande  ,  nã  conten- 
tar fe  de  feruir  que  ama ,  fenã  contentar  toda  las 
outras  coufas  cõ  que  cuyda  que  apraz  a  quê  fer- 
ue.  Nilto  nã  te  ordé  no  dar  ,  antes  podendo 
fatisfazer  cõ  pouco ,  alli  defpende  fobejo.  Creo 
eu  que  a  vida  honefta  deitas  monjas  ,  feus  f> 
crificios-,  feu  exempro  de  vertude  ,  fuás  necef- 
íidades  feria  azo  de  fere  muitas  vezes  tratadas 
cô  femelhante  vifitaçã.  Mas  també  nam  deixo 
de  crer,  que  teré  por  ofpedas  as  damas  deixaf- 
fe  de  fer  o  principal  refpeito.  De  que  a  fe- 
nhora  Atanli  nam  foy  pouco  foberba  ,  que  dos 
atauios  foy  fua  a  mor  parte  ,  e  como  íeja  feu 
natural  quereré  moítrar  que  pode  ?  que  as  ferue 
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e  obedece  o  que  de  todos  he  obedecido ,  efta 
vaagloria  as  leuanta  te  o  ceo  e  lhe  faz  ter  tu- 
do em  pouco.  Duas  oras  feria  depois  de  meo 
dia ,  e  no  vale  nam  era  entrada  coufa  pêra  que 
o  caualleiro  eílranho  ouueíTe  de  cobrir  elmo. 
Neile  tempo  as  damas  viera  e  antr'ellas  Maníi , 
como  quê  lhe  lembraua  que  o  dia  era  feu ,  ata- 
uiada  per  eftremo  ,  rica  e  muito  louçãa.  E  co- 
mo naquillo  cuydaífe  que  fazia  vantaje  ou  en- 
ueja  aas  outras  ,  fayo  diante  ,  rifonha ,  c'o  eól- 
io alçado  como  quê  triunfaua  delias.  Bê  vio  o 
caualleiro  do  valle  a  prefunçam  e  altiueza ,  co 
que  Manfí  aquelle  dia  queria  fer  vifta  ,  indo 
pêra  ella  ,  reuoluendo  a  c'os  olhos  ,  lhe  diíTe. 
Quifera,  fenhora ,  achar  algua  coufa  mal  com- 
pofta  em  vos  ,  pêra  ver  fe  co'iífo  abrandaua  a 
dor,  que  voflas  moítras  caufam  ,  tudo  vejo  pê- 
ra me  perder,  e  fobre  tudo  eííe  parecer,  que 
vos  a  natureza  deu  ,  tal ,  que  fendo  pêra  dar 
vida  a  todo  mundo  ,  ami  foo  mata.  Be  he  que 
metays  toda  las  velas  de  gentileza  e  atauios , 
pêra  que  per  cima  delles  conheçays  que  voíla 
fermofara  he  a  que  mus  fe  deue  eílimar.  Na 
foram  ta  agradecidas  eftas  palauns ,  como  elle 
cuidou,  que  de  lhe  gabar  o  parecer  muitas  ve- 
zes o  fizera,  naquclla  ora  quifera  que  os  arreos 
nam  fora  de  menos  preço.  Que  na  contente  de 
querer  que  lhe  louuaíTem  o  trajo,  quis  que  en- 
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tendelTem  que  lho  dera  ,  pêra  triunfar  de  to- 
das; e  afli  as  recebeo  cõ  defdé,  porque  nenhua 
foube  nunca  cõ  deffimulaça  perdoar  algum  def- 
goíto  ,  donde  vê  que  as  feas  fabé  que  o  fam  e 
nam  fofrê  dar  lhe  efle  defengano ,  as  fermofas 
na  contentes  do  que  fabe  ,  que  ha  nellas  ,  que- 
ré  qu'o  que  fazé,  o  que  vefté  e  dizê  ,  tudo  fe- 
ja  d'hú  toque.  Na  verdade  quê  deites  termos 
fe  na  aproueitar  na  fey  que  defeulpa  terá  por 
íi,  pois  eftaa  certo,  que  o  gabar  ou  lijonjarias 
he  o  que  aproueita  mais  ant'ellas.  Qua  certo  he 
oje  vos  cfquecer  todo  mundo,  diffe  Latranja, 
e  foo  a  fenhora  Maníl  fer  a  que  vos  da  pena, 
que  co  tal  afeiça  vos  vi  olhardes  feus  atauios  , 
como  qu  iífo  foíTe  o  que  vos  mais  deue  obrigar. 
Se  me  vos,  fenhora,  ouuireys,  diífe  elle  ,  nam 
me  julgareys  alli :  toda  via,  diífe  Latranja,  na 
me  negareys  que  fe  vos  acrecentou  oje  par'ella 
o  amor  d'auentaje  de  nos  todas.  Se  o  dia ,  que 
m'elle  fez  voíTo  efeu,  diffe  elle,  deixara  é  mi 
algua  coufa  liure  pêra  o  tornar  a  perder  de  no- 
tio  ?  podereys  ter  effa  íofpeita  ,  mas  que  quan- 
do vos  vio  perdeo  toda  a  liberdade  e  a  efpe- 
rança  d'a  tornar  a  cobrar,  que  quercys  que  lhe 
fique  pêra  poder  feruir  co'iífo  ?  Se  qucreys  fa- 
ber  de  que  condiçã  fam  as  leis  de  que  bê  ama, 
la  vé  o  caualleiro  da  efpera  ,  que  onte  ,  fe  vos 
offreceo,  perguntaylhe  co'asnouidades,  que  oje 
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vec  ,  fe  quer  mudar  a  tença.  Niílo  chegou  o  âa 
efpera  ,  ayrofo  c  bê  pofto  ,  que ,  ale  d'o  elle 
fer,  ocuydado,  que  trazia,  lhe  nadeixaua  tra- 
zer nada  mal  pofto  :  e  depois  de  faluar  a  to- 
dos, pos  os  olhos  onde  lhos  guiaua  o  cor/çã, 
e  pareceo  fe  efquecia  de  todo  o  mais.  Parece- 
me,  diffe  o  do  valle  a  Latranja  ,  que  boa  mof- 
tra  tendes  do  que  vos  diífe :  querendo  proffe- 
guir  em  diante,  da  parte  de  cima  entrara  três 
caualleiros  todos  armados  de  húa  forte ,  de  hua 
deuifa  e  cor ,  ta  conformes  no  parecer ,  como 
aquelles  que  juntamente  tinha  o  cuydado  em  hú 
foo  lugar ,  qu'era  na  fenhora  Manfi ,  hú  fe  cha- 
maua  Brauor  d'Esborque  ,  e  era  Inglês  ,  lança- 
do da  corte  por  hu  defgofto ,  quelrey  tiuera 
delle,  ofegundo  Alter  d'Amiãs,  o  terceiro  Gai- 
tar d'Ambuefa,  eram  da  caía  delrey  Arnedos, 
que  no  primeiro  dia  das  juftas  fe  nam  achara 
prefentes  e  quiferam  moftrar  fua  força  naquele, 
que  era  o  derradeiro  dos  que  fe  offrecera  a  fua 
fenhora  :  chegando  as  damas  eftaua  vendo  a  a 
ella  co  toda  fua  foberba  e  oufania,  efquecidos 
dos  ciúmes  ,  que  lh'ouuera  de  fazer  achala  guar- 
necida das  cores  de  feruidor  mais  valerofo ,  co- 
meçara louuar  a  riqueza  do  trajo  ,  a  pompa  e 
maneira  delle ,  como  fe  aquillo  fora  o  porque 
s'clles  primeiro  perdera.  O  caualleiro  da  efpe- 
ra ,  vendo  tá  baixa  ordé  de  namorados ,  tendo 
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as  moftras  de  outra  forre  ,  diífe  contra  Manfi. 
Mal  me  podereys  negar ,  fenhora ,  que  deueys 
mais  aos  poucos  dias  deite  caualleiro  ,  que  vos 
aqui  acompanha,  que  aos  muitos  anos  d'effou- 
tros,  que  vos  vê  bufcar ;  que  efquecendofe  def- 
fa  beldade,  que  a  todo  mundo  faz  perder,  vos 
eftã  louuando  a  roupa  e  o  trajo,  como  qu'ifíb 
folfe  o  principal.  Se  vos  ,  diífe  Brauor  d'Esbor- 
que ,  que  antre  os  outros  era  mais  foberuo  ,  qui- 
ferdes  que  vos  moílre  quanto  milhor  entendo 
o  que  faço  do  que  o  vos  julgays  ,  tomay  do 
campo  o  neceíTario ,  e  pode  fer  que  effas  pala- 
uras  e  foltura ,  de  que  nacê ,  caftigue  feu  dono. 
IíTo  faria  eu  de  muy  boa  vontade  ,  diífe  o  da 
efpera ,  fe  efte  caualleiro  o  ouueffe  por  bê.  Na 
fareys  ,  refpondeo  o  do  valle ,  que  a  emprefa 
he  minha  ,  fe  a  dita  me  dilTer  pior  do  que  a 
minha  afeyçá  merece ,  entã  podeys  prouar  a  vof- 
fa  ,  qu'efte  caualleiro ,  fegundo  fuás  moftras  , 
tudo  he  pouco  pêra  elle.  Nam  fcy  ,  diífe  o  ou- 
tro ,  em  que  tença  o  vos  dizeys ;  mas  bê  cuy- 
do  que  a  forma ,  em  que  oje  vi  a  fenhora  Manfi , 
me  fará  vencer  a  vos  e  caftigj<r  eflbutro.  Ora 
bê  ,  diífe  o  do  valle  ,  vos  afeycoado  ou  perdi- 
do  pollos  atauios  ,  eu  por  quê  os  trnz ,  vere- 
mos qual  merece  mais.  Acabadas  as  palauras  , 
poftos  os  olhos  ê  Manfi  ,  diífe  alto.  Pois  efte 
encontro  ha  de  fer  em  voíTo  nome  ,  bê  fora  que 
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ouuereys  doo  de  que  o  veo  bufcar  de  ta  lon- 
ge, que  eu  me  finto  pêra  fazer  mais  dano  da 
que  vofías  mofixas  fazem  a  efte  caualleiro,  e  me- 
nos do  que  voíTa  prefença  faz  a  mi.  E  inda  que 
elle  e  Esbroque  fe  encontrara  juntamente ,  muy 
deíiguaes  fora  os  encontros ,  que  Esbroque  rom- 
peo  a  lança  fomente,  e  o  do  valle  rompendo- 
lhe  o  efeudo  e  armas  lhe  paliou  també  o  cor- 
po cõ  que  logo  cayo  morto.  Grande  efpanto  fez 
cite  encontro  em  feus  companheiros  e  trifteza 
nas  damas  y  que  pofto  quera  foberbo,  a  todas 
pefou  de  leu  mal.  O  feu  efeudeiro  co'  ajuda 
dos  outros  o  tirou  do  campo,  e  leuara  ao  moef- 
teiro,  onde  foy  enterrado,  cuydo  qu'é  ta  pou- 
co tempo  efqueceo,  como  ouue  mefter  pêra  fer 
vencido  ,  qu'efte  coftume  ha  é  França.  Alter 
d'Amiás  ,  Galter  d*Ambuefa ,  pofto  qu'o  venci- 
mento do  outro  os  aíTombraífe  y  querendo  com- 
prir  cÓ  fua  detreminaçá,  prouará  fua  fortuna^ 
Galter  d'Ambuefa  foy  o  primeiro,  que  fe  pos 
no  pôfto,  dizendo  contra  fua  fenhora.  Que  me- 
nos amor  he  o  que  vos  eu  tenho ,  pêra  me  na 
dar  fauor ,  do  que  defte  caualleiro  pêra  fazer  o 
que  fez  ?  nam  confintais  que  que  por  vos  de- 
feja  perder  a  vida  ,  alcance  a  morte  por  mão 
alhea ,  antes  pêra  a  vos  poderdes  dar,  quando 
quiferdes  ,  he  neceflario  que  ora  me  fegureis. 
Como  eftas  palauras  algu  tanto  diffe  alto  o  ca- 
nal- 
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ualleiro  da  efpera  diiTe  contra  Latranja.  Pare- 
ce me ,  fenhora ,  que  o  medo  de  aquelle  home 
nam  he  pequeno  ,  pois  as  rezões  Iam  da  der- 
radeira unçã  Ambos  remetera  juntamente.  Gai- 
tei* foy  a  terra  íèm  nenhú  rifco  de  fua  pefiba , 
o  do  valle  nam  recebendo  nenhú  dano  ,  fican- 
do lhe  a  lança  faã ,  rcmeteo  a  Alter  cPAmiãs, 
que  temorizado  de  tamanhas  obr^s  ,  efquecido 
de  comprimentos  ,  pos  as  pernas  ao  cauallo, 
defejolb  de  paflar  de  prefla  pollo  bé  ou  mal , 
que  lh^uentura  ordenafle.  O  do  valle  o  recebeo 
cõ  outro  encontro  pior  acertado  qu'os  paflados  , 
a  cuja  caufa  recebeo  pequeno  dano.  Alter  d'A- 
miãs  r  jmpeo  a  lança  nelle ,  e  barafuftando  hua 
racha  polia  cabeça  do  cauallo ,  o  defatinou  de- 
maneira,  que  o  fez  fugir  pollo  campo.  O  do 
valle  venio  que  o  nam  podia  ter  lançou  fe  fora 
e  mandou  o  efeudeiro  de  trás  delle ,  que  te  a 
noite  o  na  pode  tomar.  Alter  d'Amias  defejofo 
de  fazer  batalha  fe  pes  a  pe;  mas  Gaitar  d'Am- 
buefa  tomou  a  dianteira ,  por  fer  o  que  júftara 
primeiro,  o  do  valle,  que  recebia  mal  eítima- 
rem  no  pouco ,  o  apertou  cõ  golpes  dados  com 
toda  fua  força ,  tais ,  que  o  fez  chegar  ao  ca- 
bo :  no  fLu  ,  nam  podendo  ja  fofter  fe  ,  foy  necef- 
fario  focorrelo  feu  parceiro.  Bé  fizeíles  ,  diíTe 
o  do  valle  ,  acudir  lhe  co  tempo  ;  mas  quero 
faber  de  vos  como  vos  efperais  valer,  que  me 
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lembra ,  que  eftou  fem  cauallo ,  e  pêra  me  fer- 
uir  do  voílò  ,  he  neceíTario  fazello  fem  dono. 
Co'efta  indinaçã  é  pouco  efpaço  os  tratou  de 
maneira  ,  que  o  da  efpera  mouido  de  piedade 
pedio  a  Manfi,  que  lhe  valeíTe.  Mas  primeiro 
que  o  ella  determinaiíe  ,  fe  lhe  lançaram  ambos 
aos  pes  ,  pedindo  lhe  pois  polia  íeruir  recebia 
tanto  mal ,  quifeffe  feguralhas  vidas,  pêra  ou- 
tra ora  as  tornare  perder  por  ella.  Na  vos  en- 
ganeys  ,  diíTe  o  do  valle,  que  ou  m'ella  ha  de 
prometer  hu  do ,  ou  ha  de  ver  qu'é  algua  par- 
te na  faço  o  que  me  manda.  Effe  na  prome- 
terey  eu ,  difs'ella ,  incla  que  feja  qua  leue  vos 
quiferdes  ,  por  iflb  fe  co'eífa  condiça  efpcrays 
faluarlhe  a  vida,  acabay  o  que  começaftes,  fa- 
tisfareys  voíTa  vontade  ,  e  eu  faberey  de  que 
calidade  he  o  bê ,  que  me  quereys :  de  forte  , 
fenhora  ,  diíTe  elle  ,  que  quereis  que  conheça 
que  todos  os  qu'  tos  feruê  fam  tratados  d'hua  ma- 
neira. Ja  agora  terey  menos  de  que  me  quei- 
xar ,  pois  vejo  que  nam  iam  eu  fo  o  efquecido  , 
mas  ifto  me  nam  confola,  que  nos  fauores  que- 
ria fer  foo  ,  nos  disfauores  quanto  Vos  quifer- 
des. Eftes  caualleiros  ja  vos  na  deuerã  ta  pou- 
co y  que  vos  na  deua  a  vida  5  queira  deos  que 
nam  veja  a  minha  em  termos  de  lhe  vos  valer- 
des ,  que  na  fey  qua  fegura  a  teria.  Querendo 
caualgar   no  cauallo  d'Alter    lhe  foy  mandado 
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que  o  na  fizeíTe  ,  de  forte  que  por  eíTe  dia  fi- 
cou a  pe.  Os  dous  companheiros  fe  foram  pê- 
ra a  corte  ,  onde  contaram  fua  defaucntura. 
Aquelle  dia  na  ouue  no  campo  mais  caualleiros 
né  juftas.  O  da  efpera  fe  foy  a  vila,  onde  an- 
tes dormira ,  mais  namorado  que  nunca  e  pof- 
to  em  mayor  confufam  pollo  que  efperaua  paf- 
far.  As  damas  fe  recolhera  a  feu  apoufento  ,  ca- 
da húa  efp^ntada  do  que  vira.  Manfi  contente 
do  que  fe  por  ella  fizera  ,  o  do  valle  defcon- 
tente  das  moftras  ,  co  que  o  tratara,  affi  que 
co  diferente  penfamento  cada  hu  lograua  o  gof- 
to  ou  defgcfto ,  que  tinha  ,  que  deitas  mudan- 
ças he  o  mundo  compofto. 

CAPITULO    CXLIV. 

Do  que  pajfou    o  caualleiro  do  valle   o  terceiro  e 
o  quarto  dia. 

ACabadas  as  juftas  do  fegundo  dia  ,  retrai- 
das  as  damas,  o  caualleiro  fe  recolheo  aas 
tendas  >  on de  ceou ,  do  que  lhas  monjas  man- 
daram ,  contente  algu  tanto  do  acontecimento 
de  fuás  auenturas  e  na  dos  fauores ,  de  quê  o 
fazia  paffar  por  ellas.  Como  do  trabalho  paira- 
do eftiueíTe  algu  tanto  cantado  ,  adormeceo  fe  , 
no  qual  tempo  veo  feu  efcudeiro    Co  cauallo , 
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qiTé  todo  dia  o  na  poderá  tomar,  a  que  deixou 
a  guarda  das  tendas ,  faindo  fe  ao  campo ,  como 
fizera  a  noite  dantes  ,  cuydando  fer  outra  vez 
viíítado  das  damas ,  c'o  contentamento  d'as  ver 
e  lhe  poder  contar  feus  males  ficar  fatisfeito 
dclles.  E  pêra  qu'os  fentifíe  mayores,  aquellas 
fenhoras  efquecidas  de  comprir  cõ  feu  defcjo 
dormira  toda  a  noite ,  na  auendo  nenhua ,  que 
perdeífe  o  fono  por  elle  ,  perdendo  o  elle  por 
todas.  Chegada  a  menhá ,  fayrã  ao  campo  é  léus 
palafrés.  Manll  diante  co  hua  capela  na  cabeça 
em  final  de  vitoria  do  dia  paliado  ,  trás  ella 
Telenfi ,  que  efperaua  alcançala  no  prefente  ,  na 
retagoardaLatranja  eTorfi,  todas  tã  gentis  mo- 
Iheres  ,  ta  galantes  cõ  tanta  graça ,  que  o  ca- 
ualleiro  do  valle  ,  vencido  de  nouo,  de  nouo 
lhe  pareceo  que  as  começaua  a  amar.  Àcefo  do 
que  lhe  queria  e  da  moftra ,  cõ  que  o  aflbm- 
brara ,  começou  lhe  dizer  mil  amores  dos  feus 
cuftumados ,  enuoltos  fempre  em  requerimento, 
que  pratica ,  em  que  ifto  na  entraua  parecia  lhe 
a  elle ,  que  nam  merecia  repofta.  Nam  fey  fe 
fabeys  ,  diíTe  Manfi ,  que  enfadadas  de  voflas 
importunações  nos  hiroos  caminho  da  corte,  vos 
ficareis  gardando  o  campo ,  e  do  que  ca  fizer- 
des algué  nos  dará  nouas.  Maas  fam  as  que  me 
days  de  mi  ,  difle  elle,  pois  quereis  negar  me 
ou  efeonder  voíTa  prefença  ,    com  que  coítumo 
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desbaratar  todo  los  trabalhos.  Ja  que  m'iíTo  ou- 
uera  de  dizer  algué ,  ouuera  de  fer  outré ,  pois 
ha  menos  tempo ,  que  os  paífey  em  vofíò  no- 
me ,  que  em  nenhú  de  effoutras  fenhoras.  To- 
da via ,  fe  iffo  alíi  he ,  que  vos  his ,  darm'eys 
ley ,  que  fayba  ,  que  nas  damas  de  França  o 
prometer  e  comprir  nam  he  todo  hu.  Nam  vos 
mateys  ,  difle  Torli  ,  que  inda  que  a  fenhora 
Maníi  vos  diga  iflb  por  contentar  vos ,  que  fa- 
be  que  folgareis  efcapar  aos  dias  que  eftã  por 
vir,  aqui  vos  acompanharemos  te  ver  o  fim  aos 
oito,  que  prometeítes,  fenam  vier  primeiro  al- 
guém, que  cõ  feu  esforço  e  voflb  dano  vos  fa- 
ça romper  a  promefla.  Ja  que  me  vos  fazeys 
mal,  refpondeo  elle,  nãdefejeys  que  outrc  mo 
faça ,  que  nam  poíTo  eu  perder  tanto ,  que  vos 
ganheys  algua  coufa.  Deuieys  pêra  mais  vitoria 
voíTa  defejar  que  a  alcançaffe  eu  de  todo  mun- 
do ,  e  per  derradeiro  vencido  e  maltratado  de 
voílas  moftras  alcançar  de  la  vos  de  mi  :  cuydo 
que  ,  porque  cuidais  que  també  ifto  me  feria 
vitoria  ,  nam  a  quereys  pêra  vos.  Tamanho  ódio 
nunca  vo  lo  merecera  meus  penfamentos ;  mas 
pois  voíTa  con  jiçam  fe  contenta  do  que  fazeis , 
ferei  eu  tambê  contente  porque  me  na  fique 
algua  parte  ,  em  que  cuyde  que  vos  deíTerui. 
Nifto  chegou  o  caualleiro  da  efpera  ,  que  de- 
pois de  faluar  as  damas,  diíTe  contra  Latranja, 
Tem.  III.  V  fe- 
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fenhora  nunca  vi  dias ,  que  aíli  me  parcceíTetri 
grandes  ,  como  eftes  que  a  fortuna  aqui  me  de- 
té  ,  efperando  pelo  que  m'ela  té  guardado ,  a 
que  lançando  toda  las  contas  ,  nunca  acho  em 
meu  fauor.  Que  me  lembra  qu'eíte  caualleiro, 
que  vos  ferue,  na  parece  que  fe  pode  desbara- 
tar; feeuefpero  combater  me  por  vos,  elle  faz 
o  mefmo ,  o  que  vos  eu  mereço  por  amor ,  me- 
rece ele  fegundo  fuás  moftras  ,  fe  minhas  for- 
ças me  dam  confiança  ,  as  fuás  bé  vedes  que 
tais  fam ,  aífi  que  no  combater  e  cm  tudo  me  he 
ygoal ,  e  no  merecer  vos  nam  fey  nada,  que  o 
na  conheço.  Sey  de  mi  que  fe  co'  afeyça ,  com 
que  vos  olho,  olhardes  minhas  obras  ,  ncnhfl. 
defmerecimento  terei  ante  vos.  Toda  via  d'hua 
coufa  eftou  defeontente ,  que  fe  depois  do  ven- 
cer vos  lembrar  ta  pouco  como  agora ,  na  fera 
eífa  a  primeira  ingratidã ,  que  vos  vi  ufar,  que 
nelle  meímo  tomey  a  efperiencia :  fe  me  vencer 
na  me  deue  doer  muito ,  pois  fuás  obras  na  cof- 
tumã  fer  vencidas  d^outré ;  e  també  porque  vou 
achando ,  que  vencido  ou  vencedor  pêra  cõ  vof- 
fa  condiçam  ifenta  tudo  me  fera  hu.  Na  me 
parece ,  difs'ella ,  que  fam  efías  rezões ,  cõ  que 
nvofreceftes  voílas  obras  o  dia  ,  que  aqui  che- 
gaftes  ,  quifeftes  que  entendeífe  que  por  rni  ven- 
cerieys  todo  mundo ,  agora  ,  pelo  que  vedes  , 
moftrays  defeonfiança.    Na  a  tenho  tamanha  de 
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mi  ,  diíTe  elle ,  que  me  eftorue  entrar  em  cam- 
po ,  tenho  a  de  vos ,  que  vos  quero  muyto  gran- 
de bé,  ecada  vez,  qu'os  vejo,  fe  m'acrecenta 
de  nouo  ?  e  fey  qu'os  perigos  eftã  certos  e  o  es- 
quecimento e  na  vos  dar  diílb  nada  muito  mais 
certo.  Pois  onde  iíto  ha  ,  a  defconfiança  nam 
deue  fer  longe.  O  caualleiro  do  valle  quifera 
entrar  na  pratica  ,  que  como  ouuio  falar  em  bé 
querer ,  pareceo  lhe  na  acudir  por  fi ,  era  perder 
parte  de  feu  dereito.  Mas  hua  donzella ,  que 
chegou  naquelle  tempo ,  lhe  rompeo  o  prepo- 
fito  ,  que  preguntando  qual  era  o  caualleiro , 
que  guardaua  o  valle  ,  difle.  Eu  ,  fenhor  ,  como 
na  confie  menos  de  mi  ,  que  cada  hua  deftas 
quatro  fenhoras  ,  que  vos  cuidais  que  fam  flor 
do  mundo,  quis  vir  moftralo  por  armas.  Trago 
quatro  caualleiros ,  que  fam  os  que  eftã  ao  pe 
daquelle  alemo  ,  todos  meus  feruidores  ,  e  tá 
contentes  d'o  fer ,  que  cada  hu  correra  hua  lan- 
ça cõ  vos,  fobre  moflxar  que  gaftã  milhor  feu 
tempo  comigo,  que  vos  co'ellas.  Ora  veremos 
pêra  quanto  vos  íbys.  Batalha  das  efpadas  nam 
farã  ,  que ,  ale  de  nam  teré  minha  licença  ,  os 
guardo  pêra  outra  coufa  ,  em  que  mais  vay. 
Como  o  caualleiro  do  valle  ouuifíe  as  palauras 
e  na  viíTe  o  rofto  ,  a  quê  as  dezia ,  na  foube 
determinar  mais  delia,  que  o  que  lhe  ouuio, 
e  difle.  Na  quifera  mais  pêra  vencer  quê  m'a- 
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qui  vier  bufcar,  que  fer  tratado  de  que  m'aqui 
té  da  maneira ,  que  moftrais  que  efícs  cauallei- 
rcs  o  fam  de  vos  ;  pois  os  guardays  pcra  as  cou- 
fas  de  voífo  gofto.  Folgo  que  a  fcnbora  Te- 
leníi ,  cujo  he  o  dia  ,  fique  ygoal  co'a  fenhora 
Mnnfi ,  por  que  venci  outros  tantos.  Qual  dcf- 
tas  fenhoras  he  Telenfi  ,  diíTe  ella  ?  elle  lha  mof- 
trou  ,  e  a  donzella  tornou  dizer.  Parecer  he  o 
feu  peta  favorecer  que  quifer.  Mas  ainda  eu 
creo  que  meus  caualleiros  na  terã  menos  reza 
por  li  :  efta  donzella  era  a  dona  ,  que  o  dia  ? 
que  fe  fizera  asjuílas  anteelrey,  cntraua  efaya 
no  campo  a  focorrelos  vencidos  ,  que  como  na 
corte  ouueíTe  nouas  das  marauilhas ,  que  fe  fa- 
'ziã  no  campo  ,  auendo  algús  caualleiros,  que 
ante  as  damas  o  queria  deminuir,  ella,  que  vi- 
ra mais  d'outro  que  elles  ,  por  fere  chegados  a 
corte  de  nouo  ,  pedio  aos  quatro  mais  confia- 
dos quifeíTem  por  amor  delia  yrfe  prouar  c'o 
do  vale,  que  cada  hú  fe  moítrou  contente ,  mas 
elrey,  que  conhecia  a  elles  e  ao  outro,  na  deu 
licença  mais  que  pêra  juftar.  Acabadas  as  pala* 
uras ,  hú  dos  caualleiros  ,  que  trazia  no  efeudo 
em  campo  branco  o  mundo  ,  fe  pos  no  poíto. 
O  do  valle  partio  junto  onde  Telcníi  eftaua, 
dizendo,  Senhora  fe  o  mundo  na  he  mais  que 
o  que  traz  efte  caualleiro  coníigo ,  na  he  nada 
vencclo  por  vos.    Remetendo  a  elle,.  o  enernr 
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trou  no  meyo  do  e  feudo  ,  a  que  fez  é  dous ,  e 
feu  dono  foy  ao  chão.  Que  vos  parece  ?  dilTe 
o  do  valle  contra  a  donzella ,  aqui  vereys  qua 
pouca  coufa  he  desbaratar  o  mundo  em  nome 
da  fcnhora  Telcnfi.  Agora  começays ,  difíe  ela  ? 
la  fica  quê  vingara  eíle  primero  defaftre.  Os 
outros  três  ,  defcontentes  do  que  vira  y  bê  lhes 
pareceo  que  auia  mais  que  fazer  do  que  cuida- 
vam. O  Tegundoj  defejofo  d'emmendar  a  que- 
bra do  primero  ,  foy  ao  chão  como  o  outro  , 
e  o  mefmo  aconteceo  ao  terceiro  e  quarto.  Ora  , 
difle  a  dcna  ?  ja  fey  ?  que  querer  vos  vencer, 
he  tempo  perdido,  pois  nabafta  o  trabalho  dos 
dias  paflados ,  nê  a  força  dos  homés  5  mas  a  hi 
efta  effas  fenhoras  ,  que  o  farã ;  e  vos ,  tendo 
bé  de  que  vos  agrauar  ,  nam  tereys  a  que  fe 
nam  a  elas  ,  qu'é  lugar  de  enmendar  hú  agra- 
uo  vos  faram  muitos  ;  e  pode  fer  ,  que  de  mui- 
to namorado  auereys  que  lembrardes  pêra  vos 
agrauarem  he  favor.  Acabadas  as  rezões  ,  tirou 
o  rebuço ,  e  ficou  conhecida  delle ,  a  que  lijon- 
jou  tudo  o  que  pode  ?  dizendo :  folgo ,  fenho- 
ra ,  que  tendes  vifto  que  pêra  vos  fcruir  eu  fo 
tenho  a  vontade  certa ,  e  daqui  vem  faltarem  vos 
os  outros  feruidores  ,  em  que  vos  mais  con- 
fiays  :  pouco  fe  deteue  a  dcna  co*  elle  ,  que  co- 
mo os  caualleiros  nam  quifefíem  deter  fe  muito 
em  parte  tã  vergonhofa  ?  foy  lhe  necefiario  yrera 
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fe  :  naquele  dia  nam  ouue  mais  que  fazer ,  que 
ao  valle  nam  veo  ninguê:  el  rey  teue  feram  ef- 
fa  noite  ,  e  como  na  corte  fe  foube  o  que  os 
quatro  caualleiros  paíTarõ  no  vale  ,  muitas  da- 
mas blafonaram  delles ,  eouue  alguas,  que  pe- 
diram a  feus  feruidores  ?  que  foliem  prouar  a 
auentura  ,  por  onde  tantos  paíTauam.  Muitos  fe 
efcufaró  •  outros  fe  ofreceram  ao  que  nam  ti- 
nha na  vontade.  As  damas  enuejofas  huas  dou- 
tras ,  nam  ouue  nenhua  ,  que  quifefle  moftrar, 
que  nam  tinha  que  a  feruiíTe.  E  defta  caufa  ao 
outro  dia ,  as  oras  coftumadas ,  pareceo  o  valle 
cheo  de  damas  ,  alguas  fermoías  e  todas  muito 
galantes ,  que  a  enueja  fazia  a  cada  híía  que- 
rer fobejar  a  muitas  ,  juntamente  co'elas  vieram 
muitos  caualleiros,  armados  de  ricas  armas:  fe 
nas  damas  da  corte  ouue  enueja  ,  que  crera  que 
nas  quatro  damas  a  nam  ouueíTe,  efpecialmen- 
te  as  três  de  verem  que  Teleníl  fora  caufa  de 
tamanho  ajuntamento.  Elias  fayrãao  campo  acom- 
panhadas de  feu  caualleiro  e  juntamente  co'elle 
o  da  efpcra ,  tambê  enuejofo  de  lhe  ver  tantas 
boas  venturas.  No  outro  pofto  eftauã  as  da  cor- 
te cercadas  de  feus  feruidores.  Perigofo  deba- 
te pareceo  o  daquelle  dia :  que  como  o  premio 
foíTe  querer  parecer  bê  cada  hii  a  quê  feruia, 
nã  ouue  algu ,  a  que  falecefle  força  nem  esfor- 
ço. As  damas  ,  fabendo  a  vontade  dei  rey ,  ti- 
ra- 
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rara  que  na  ouueíTe  batalhas  ,  que  par?elles  ,  in~ 
da  que  o  diffimulaua  ,  foy  algú  contentamento : 
e  as  da  corte  ,  por  daié  mais  graça  ao  dia, 
trouuera  guirnaldas  de  flores  ,  que  fizera  de- 
pois que  entrara  na  florefta  ,  prometendo  cada 
hua  a  fua  a  feu  ieruidor  em  galarda  de  venci- 
mento da  jufta,  fe  a  alcançaífe.  Baldouim  de 
Naamus  ,  ieruidor  d' Albânia  ,  dama  rauy  fermo- 
f a ,  foy  o  primeiro,  que  veo  aa  juíla  ;  e  porque 
o  caualleiro  do  valle  ,  antes  de  querer  juftar, 
pedio  que  pois  o  galarda  auia  de  fer  a  capela 
de  flores  da  dama,  por  que  juítafíe ,  que,  ven- 
cido elle ,  ouueíTe  també  o  propio  premio  ;  e 
todas  fora  contentes.  Co'efl:e  coníentimento ,  que 
delias  teue  ,  diíTe  contra  Telenfi.  Senhora  ,  por- 
que coufa  que  outré  de;xa  ,  nam  he  reza  que 
co'ella  honreys  voffa  pefiba  ,  começay  mandar 
pendurar  aquellas  capellas  neíle  alemo ,  qu^efta 
ante  vos ,  a  que  e  pequeno  efpaço  ey  de  cubrir 
delias  ,  que  pareça  hú  mayo.  Dizendo  ifto ,  en- 
controu Baldouim  de  Naamus  de  tal  forte  ,  que 
elle  e  o  cauallo  tudo  foy  por  terra.  Madama 
d'Albania  ,  tirando  acapella  da  cabeça,  a  man- 
dou ao  caualleiro  do  valle  ,  dizendo  :  a  quê 
també  a  ganhou,  nada  fe  ha  de  negar.  Elle  a 
deu  a  Telenfi  ,  dizendo.  Se  deite  defpojo  le- 
uais  contentamento,  oje  heodia,  que  por  vos 
íeruir  meteria   a  faço  todo  eíle  exercito.    Trás 
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Naamus  veo  moffior  de  Lamorã  ,  feruidor  de 
Brifaque  ,  e  també  na  primeira  jufta  perdeo  a 
capella  de  fua  fenhora  e  foy  pofta  no  tronco 
do  alemo  ,  junto  da  d'Albania.  Riem  de  Be- 
lie  ,  que  feriria  madama  deVertus,  errou  o  en- 
contro e  topando- fe  dos  corpos,  cayo  quafi  de- 
facordado.  O  quarto  foi  moííior  de  Lufinhã, 
que  feruia  madama  Xapella  ,  e  também  do  pri- 
meiro encontro  perdeo  a  emprefa.  Opropiofez 
Riés ,  que  feruia  Bias  ,  fermofa  em  eftremo , 
porem  a  fraqueza  do  feruidor  e  a  força  do  con- 
trai ro  a  fez  entrar  no  conto  das  outras.  Alfer 
de  Beona ,  que  feruia  Mauuezim  ,  alem  de  na 
fazer  dano  com  feu  encontro  ,  foy  ao  chão  ,  que- 
brada hua  perna.  Galar  deBeliers,  feruidor  de 
Monpefier,  dama  de  muito  eftado.  ForciãGra- 
noble  ,  feruidor  de  madama  Yuri ,  dama  da  íf- 
fante  Gratiamar  ,  hua  das  fermofas  da  corte, 
Xarles  de  Guima  ,  que  feruia  Poftilante.  Brifar 
de  Guilhermo  ,  que  feruia  madama  Debru  ,  hir- 
maã  de  Telenfi ,  na  openia  d'algus  tá  fermofa 
como  ella :  Graciã  de  Bles,  feruidor  de  mada- 
ma de  Luyfiõ  ,  có  outros  muitos  fora  derriba- 
dos pollo  caualleiro  do  vale ,  algus  do  primei- 
ro encontro  ,  outros  do  fegundo.  Elle  mudou 
duas  vezes  cauallo  ,  a  primeira  no  de  feu  ef- 
cudeiro,  a  fegunda  em  hú  dos  caualleiros  ven- 
cidos y  que  lho  deu  pêra  ver  derribar  outros ; 
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porque  nenhú  ficaffe  tal ,  que  fe  foíTe  louuando. 
Asguirnaldas  foram  poftas  no alemo ,  que,  por 
lullrarem  mais,  quis  elle  que  fofle  tcdo  ocupa- 
do  em  roda ,  podendo  caber  nu  foo  tronco,  de 
que  Teleníi  eftaua  chea  de  vaangloria  ,  e  fuás 
parceiras  cõ  menos  aluoroço  ,  que  Manfi  auia 
aquelle  dia  por  triunfo  em  comparaçã  do  feu. 
Latranja  e  Toríl  na  creyam  que  nos  feus  podia 
auer  vencimento  de  tanto  goíto.  Porque  nenhúa 
gloria  chega  a  alcançar  gloria  e  honra  fobre  os 
ygoais  e  que  conuerfam  e  ferué  nu  tempo ,  né 
nenhua  enueja  avela  ganhar  a  eftes  e  ficar  atras 
delles  :  efpecialmente  quando  cada  hú  julga  de 
fuás  qualidades  fer  pêra  mais  e  alcançar  me- 
nos :  e  que  efta  dor  feja  muy  geral  nos  homés  , 
nasmolheres  fazvantaje;  porque  elles  inda  fen- 
té  o  que  cõ  rezam  fe  deue  fentir  ,  as  molhe- 
res  o  contrairo ,  que  efquecidas  da  reza ,  fem- 
pre  lhe  parece  que  te  mayor  merecimento.  Àf- 
li  que  as  copanheiras  de  Tclenfi  fabia  mal  en- 
cubrir  fua  dor ,  e  ella  fe  gloriaua  có  aluoroço. 
De  forte  ,  que  cada  hua  vfaua  de  feu  natural. 
As  outras ,  como  todas  fayífem  yguays ,  poderá 
fazela  volta  cõ  muitos  brincos  e  motes  polo 
caminho.  Diíto  fe  tratou  no  paço  e  no  ferão , 
a  que  vieram  poucos,  que  o  corrimento  do  que 
lh'acontecera  de  dia,  fez  que  nam  pareceífem 
a  noite.  O  caualleiro  da  efpera,  efpantado  do 
Tom.  111.  X  que 
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que  vira  ,  fe  tornou  a  fua  poufada ,  contente 
de  ferja chegado  o  dia,  que  podia  moítrar  que 
era ;  porque  confiaua  de  fazer  grandes  coufas. 
Aquclla  noite  concertou  as  armas  ,  como  que 
as  auia  mefter  melhores  que  os  dias  pálidos. 
O  do  vallc  ,  como  naturalmente  fofíe  incanfa- 
uel  ,  e  a  defefperaçã  do  pouco  que  valia  co'a- 
quellas  fenhoras  o  tiueíTe  morto  ,  nenhú  foife- 
go  né  repoufo  tinha.  Co'eíta  imaginaça  na  lhe 
lembraua  comer,  nem  coufa  ,  que  pêra  foíten* 
tamento  da  vida  fofle  necelfario,  a  que  feu  ef- 
cudeiro  prouia  cõ  toda  diligencia ,  lembrando 
lhe  que  outro  dia  auia  de  fazer  batalha  c'o  ca- 
ualleiro  daefpera,  que  prometia  grandes  obras. 
Da  me  tu  ,  tratar  me  bé  eftas  fenhoras  ,  difs'el* 
le  ,  qu'eu  te  darei  rota  a  efpera  e  todalas  ef- 
peranças  ,  que  tu  quiferes  :  desfavorecido  e  mal- 
tratado ,  como  queres  que  faça  nada  ?  Bê  ouui- 
ra  ellas  eftas  palauras  ,  que  como  pareceíTem 
ditas  cõ  caufa  ,  a  todas  pareceo  feria  bê  daré 
lhe  algú  contentamento.  E  começando  huas  cõ 
outras  louuar  fuás  obras  ;  que  tirando  feu  me- 
recimento achauam ,  que  força  d'amor  lhas  fa- 
zia fazer.  Elle  dormio  algú  pouco  ,  mrs  nam 
foy  o  fono  de  tanto  repoufo,  que  lho  na  tiraf- 
fe  o  defejo  de  hir  ver  fe  feria  falteado  no  cam- 
po, como  ja  fora.  Na  lhe  fayo  o  penfamento 
vão,  que  as  damas,   vendo  o  fentado  onde  lhe 
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Falara  a  primeira  noite ,  defejarã  yr  gaitar  algu 
efpaço  coxeie  e  faber  que  era ,  que  o  defejauá 
em  eftremo ;  e  porque  lhe  pareceo  que  a  todas 
o  nam  diria ,  lançara  fortes  qual  delias  yria.  E 
cayo  a  forte  em  Latranja  ,  que  pollo  mais  obri- 
gar foy  no  trajo  da  primeira  noite ,  e  affi  era 
bem  que  fofle  ,  porque  tentações  na  acaba  nada 
do  que  comete  ,  fe  as  formas  ou  as  figuras  , 
em  que  vã  ,  na  apraze  ao  que  ha  de  fer  tentado. 

CAPITULO    CXLV. 

Do  que  paffou  aquella  noite  o  caualleiro  do  va- 
le,    e  o  que  paffou  na  batalha  do  cauallei- 
ro da  efpera. 

EStando  o  caualleiro  do  valle  lançado  ao  pe 
d*hfi  freixo  grande  e  de  muita  fombra, 
paflando  tempo  é  fuás  maginações,  chegou  La- 
tranja ao  próprio  lugar,  veitida  em  húa  vafqui- 
nha  de  tafetá  branco ,  broslada  de  prata  em  ro- 
da ?  atacada  nu  corpinho  de  cetim  branco  ,  guar- 
necido també  de  prata  cõ  golpes  no  peito  e 
coitas  ,  por  onde  parecia  a  camifa ,  que  daua  mui- 
ta graça  ao  trajo ;  os  braços  cubertos  fomente 
co'as  mangas  dela  ,  apertados  nos  colos  junto 
da  mão  cõ  fitas  pardas  ,  os  cabellos  foltos  e  ef- 
parzidos  polias  coitas  ,   fem    os  ocupar  cõ  ne- 
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nhua  coufa,  a  cabeça  e  o  rofco  cubcrto  cõ  hft 
pano  de  tafetá  negro,  por  fe  defender  do  fere- 
no.  Como  ifto  foíTe  em  dias  de  calma ,  a  noi- 
te quieta  ,  conformaua  o  trajo  c'o  tempo.  Sen- 
tando fe  junto  delle  ,  quis  antes  que  falafíe, 
metelo  em  confufam  de  nam  faber  quem  foíle. 
O  caualleiro  do  valle ,  como  nam  coftumaua  ef- 
pantarfe  de  biocos  ,  lançando  mão  do  tafetá, 
diífe.  Porque  eu  nam  fty  quê  foys  ,  e  que  fe 
teme  ,  de  nenhua  coufa  fe  recea  tanto  cr, mo 
d'embuçados,  na  meporeys  culpa,  que  por  fe- 
gurar  minha  vida  vos  queira  ver  o  rofto.  La- 
tranja  fe  defcubrio  rifonha  ,  dizendo.  Jagora  na 
me  negareys  o  que  quifer  faber  de  vos.  Cõ  tais 
armas  me  combateis  ,  difs'ele ,  quenamfey  quê 
fe  lhe  na  renda  ;  e  pêra  que  a  vitoria  mais  fe 
louuaífe ,  fizeíles  bê  vir  foo ,  porque  todas  con- 
tra hú  caualleiro  fraco  e  desbaratado  de  voflas 
moftras  ,  na  auia  que  vencer.  Vos  fenhor ,  diífe 
ella,  me  tendes  alguas  vezes  moftrado  o  muito, 
que  me  defejays  feruir  :  fe  ifto  nam  fam  pala- 
uras  ,  efta  he  a  ora ,  em  que  quero  ver  o  que 
fareis  por  mi.  Vi  uos  oje  fazer  tantas  maraui- 
lhas,  quedefejei  mais  que  nunca  fabervolo  no- 
me; pois  o  ja  negaftes  a  todas,  confeílando  o  a 
mi  foo ,  vede  fe  cuidarey  que  vos  fico  em  algúa 
obrigaça.  Senhora,  refpondeo  elle ,  feodia  de 
oje  ws  pareceo  bê  ,   fendo  em  feruiço  alheo , 
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que  fera  o  cfamenhã ,  que  ha  de  fer  no  voííò  ? 
Pefame  ,  que  fey  muy  bé  que  fe  rruiparelha 
a  contenda  mais  trabalhofa  ,  e  voflcs  disfavcres 
trazé  me  ta  fraco  ,  que  na  fey  fera  azo  d'algua 
falta.  Deuia  vos  lembrar,  que  inda  que  feruir 
uos  todo  mundo  feja  de  obrigaçã ,  deíefperardes 
que  vos  ferue  ,  nãdeue  caber  em  vos,  que  pois 
a  natureza  cô  vofco  repartio  mais  de  fuás  gra- 
ças ,  que  cõ  cutré  ,  també  fera  reza,  que  lh'a- 
gradeçays  o  que  lhe  deueys  ,  cõ  communicardes 
o  que  vos  deu  cõ  quê  velo  merecer.  Eftes  dias 
paliados,  porque  minha  condiçã  na  he  defeon- 
tentar  a  ningué,  confeíTey  a  todas  volTas  ami- 
gas que  ygualmente  penaua  por  cada  hua.  líto 
na  pode  fer.  Que  o  amor  na  fe  pode  repartir, 
mas  elle  que  fabe  minha  tençam  ,  por  me  pa- 
gar ou  dar  algú  defeonto  a  quantos  males  me 
té  feito  ,  quis  que  foífeis  vos  a  que  vieíTeis  fa- 
ber ,  que  he  fer  voííò  foo ;  e  que  polas  outras 
tenha  moltrado  có  armas  o  que  vifles ,  toda  via 
co  ter  vos  prefente  a  minhas  obras  pode  fer, 
que  fejã  milhores.  Vos  foys  mais  fermofa ,  que 
todas,  mais  galante,  mais  pêra  ferferuida,  eu 
contente  cõ  faber  que  vos  fabeis  que  iílo  na 
parece  lijonjaria  ,  que  vos  bé  fabeis  que  tudo 
tendes  daventaje:  dizer  vos  meu  nome  peque- 
no feruiço  vos  faço ;  mas  pêra  que  he  fabello , 
fe  ha    de  fer  pêra    me  depois  lembrar  que  fa- 
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bieys  a  que  fizeíles  mal  ?  algúa  força  tiuera  cf- 
tas  rezões  ,  pêra  fentir  em  Latnmja  que  folga- 
ra co'ellas  ,  que  as  recebeo  cõ  agradecimento ; 
e  porque  foaffem  menos  ao  longe  ,  chegou  fe 
mais  a  elle  pollo  ouuir  de  mais  perto.  O  ca- 
ualleiro  do  valle  ,  fentindo  nifto  algú  fauor, 
abaixou  avos  algú  tanto,  e deites  louuores  def- 
pendeo  tudo  o  que  lh'a  pratica  durou  :  e  ven- 
cido do  combate,  do  tempo  e  lugar,  e  de  quê 
ante  íi  tinha ,  lho  confeflbu ,  e  valeo  pouco  a  leu 
cafo ,  que  como  fua  condiçã  folie  foada  em  to- 
do mundo ,  e  ella  folie  virtuofa ,  pofto  que  el- 
le foíTe  de  tanto  preço  ,  o  deixou  cõ  a  cfpe- 
rança  de  todo  desbaratada  ;  mas  ao  partir  lhe 
prometeo ,  que  feu  nome  na  defcobriria  a  ou- 
trê.  Partida  Latranja ,  ele  tendo  ja  por  efeuía- 
do  efperar  algua  coufa  delia  ,  trubalh:ua  c'o 
penfamento  pola  lançar  de  todo  fora  ,  mas  o 
amor  na  confentia.  E  ainda  que  prouaííe  polo 
conuerter  em  ódio ,  nam  pedia  fer,  que  có  ter 
reprefentado  n'alma  as  perfeições  ,  de  quê  em 
tal  eftado  o  pofera ,  na  podia  os  agrauos  des- 
baratar feu  merecimento.  Neftas  maginações 
paliou  a  noite  velando  a  cõ  defefpersções  ,  o 
que  na  aconteceo  a  Latranja,  que  a  dormio  to- 
da, negando  porem  a  fuás  companheiras  o  que 
elle  lhe  confeflara  :  a  que  Manfi  refpondeo.  Jâ 
fey,  que  nam  tendes  palauras  pêra  coplas  ga- 
nhar 
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nhar  húa  vontade  e  fazer  confeíTar  a  hú  hcmê 
mayorcs  culpas  ,  do  que  fera  dizer  feu  nome. 
Amenhã  eu  cfaltearey,  e  vereys  quanto  milhor 
o  faço:  fe  minha  confiança  m^nganar,  yra  cf- 
tas  fenhoras  ,  cada  hua  por  íi ,  e  veremos  a  qual 
quer  mor  bé  5  que  a  eífa  fe  defcobrira  :  e  fe  na 
o  fizer  por  nenhua  ,  crede  que  na  pena  tanto 
fcjuanto  diz.  Co'efte  propoíito  deram  íim  aa  pra- 
tica ,  efperando  pelo  dia  ,  pêra  ver  as  aucntu- 
ras  ,  que  fucedeffem  ,  que  antes  de  fer  claro 
chegara  ao  valle  ,  feruidores  dei  rey  ,  que  ar- 
mara tendas  pêra  elle  e  a  raynha  as  virem  ver. 
As  quatro  damas  fe  leuantarâ  tarde  ,  por  nam 
dar  azo  a  auer  juftas  ou  batalhas ,  antes  da  vin- 
da dei  rey  ,  e  feria  dez  oras  quando  el  rey  che- 
gou ao  vale  cõ  muitas  damas  atauiadas  ricamen- 
te ,  defejofas  de  ver  nouidades  a  culta  d'outré, 
por  feguir  feu  natural :  pelo  valle  debaixo  de- 
ramadas ,  que  fe  pêra  iflb  fizera,  armara  mefas, 
cm  que  ouue  banquete  fumptuofo  de  muitas 
igoarias.  As  quatro  damss  fora  conuidadas  dei 
rey,  que  no  atauio  e  riqueza  ,  cõ  que  fayrã, 
nam  ficara  deuendo  nada  as  outras.  O  cauallei- 
ro  do  valle  ,  deixadas  as  tendas  ,  onde  antes 
eítaua  ,  por  fere  muy  chegadas  aquelle  ajunta- 
mento ,  fe  defuiou  algú  efpaço  :  ao  pe  e  fom- 
bra  dií  aruore  comeo  d^algua  coufa  ,  que  lhe 
feu  efeudeiro  deu  ?   e  na  tanto  7  como  lhe  era 
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neceífario  pêra  fuílentar  e  fauorccer  o  trabalho 
dos  dias  paliados.  Mas  o  contentamento  de  ver 
tatn  grã  frota  de  damas  ,    tanta  diuerlldade  de 
trajos  lhe  fazia  efquecer  todalas  outras  coufas. 
Acabado  o  comer,  leuantadas  asmefas,  defuia- 
do   o  trafago  e   o  tomulto  dos  fcruidores  ,   as 
quatro  damas,  fegundo  feu  coítume,  fe  poferã 
em  feus  palafrés  ,   guarnecidos   como   pêra  tal 
dia  ,  e  fe  foram  ao  caualleiro  do  valle ,    que  ja 
achara  apercebido   pêra  qualquer    afronta.    Em 
fua  companhia    viera  ter  junto    das  tendas  dei 
rey ,  trazendo  o  no  meo,  eelle  ta  contente  de 
fe  ver  rodeado  delias,    que  nenhúa  vitoria  lhe 
ygoalaua  co'aquella.    Algú  pouco   cfperou    por 
ver  fe  dos  caualleiros   da  corte  fairia  algú:  mas 
a  efperiencia  ,    do  que  ja  vira  ,   lho  eftoruou. 
Nifto  efteue  el  rey  vendo  o  alemo  das  capellas , 
que  pêra  fempre  teue  aquelle  nome ,  onde  ca- 
da dama  conhecia  a  fua  ,  e  també  conhecia  os 
feruidores  ,  por  cuja  fraqueza  as  alli  poferã  ;  de 
forte  que   cõ  praticar  fe  niífo  ,   foy  tamanho   o 
corrimento  de  muitos ,  que  o  ouuerã  por  outro 
nouo  vencimento:  nefte  tempo  aíTomou  no  fun- 
do do  vale  o  caualleiro  da  efpera ,  armado  das 
armas  dos  outros  dias  ,    cõ  outra  guirnalda  fo- 
bre  o.  elmo  de  flores   alegres ,    que  punha  mor 
duuida    de  fe  ganhar  ,    que    as  outras  paíTadas. 
Aquella  capella  queria  eu  ver ,   diífe  el  rey ,  no 
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conto  das  outras  e  acabaria  de  crer ,  que  o  que 
alli  as  pos ,  na  té  ygoal ,  que ,  fe  me  a  fante- 
fia  nam  mente ,  efte  caualleiro  da  efpcra  he  de 
muito  preço.  Nifto  chegou  elle  junto  das  ten- 
das, e  fazendo  acatamento  ai  rey  ,  fe  chegou 
a  Latranja  e  tomando  a  capella  nas  mãos  ,  lhe 
pedio  a  quifelTe  poer  na  cabeça  e  fe  a  elle 
mal  defendeíTe  ,  ouuefe  por  bé  foíTe  pofta  no 
conto  das  outras ,  e  fendo  ao  contrairo  y  ficafle 
ella  co'a  vitoria  de  todas  e  podeíTe  tornar  ca- 
da hua  a  que  alli  primeiro  a  trouuera.  Bé  pa- 
receo  a  todos  efta  tença  e  a  Latranja  muito 
milhor,  que  mouida  da  cobiça  da  honra  e  vi- 
toria de  fuás  amigas  ,  começou  defejar  qu'efte 
caualleiro  a  tiueííe ,  como  fe  na  obrigaçã  pêra 
co'ela  eftiuera  ygoal  c'o  outro ,  por  ende  fe  de^ 
ue  julgar  de  que  natureza  fam  compoftas :  ella 
tomou  a  capella,  e  pondo  a  na  cabeça  cõ  mui- 
ta graça  e  ar  ,  virando  os  olhos  contra  o  ca- 
ualleiro do  vale ,  diíTe.  Eíle  dia  he  o  em  que 
eu  quero  ver  o  que  preftã  voflas  obras.  Se  vos 
de  todas  nam  eílàys  defenganada  ,  difle  elle, 
fera  por  vofía  culpa ,  que  minha  tença  nam  vos 
té  nenhua.  Mas  qué  tam  preftes  fe  efquece  do 
paíTado,  nam  he  muito  que  defeonfie  no  qu'ef- 
ta  por  vir.  Todavia  eu  efpero  meter  eíTa  em- 
prefa  no  conto  das  outras  ,  pêra  que  faybays , 
que  pêra  feruiruos  xienhu  me  faz  vantaje  ,  fe 
Tom.  III.  Y  de- 
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depois*  me  achar  c'os  efquecidos  algué  ancr& 
que  mo  confole.  O  ca  efpera  contente  de  ver 
que~o  punha- naquclla  afronta  diíTe,  Faça  a  fer-: 
tíla-a  oquê-quifer,  minta  ou  engane  como  cof-. 
tútíiâ  ,  qiíernam  me  tinra  contentamento  da 
que  páíSi'  por  vos  :  fe  outros  efpcranças  falta-» 
rem  ,'coJeíta  lembrança  ficarey  pago.  Pondo  as 
pernas  áo '  cauallo  ,  remeteo  ao  do  valle,  que 
tan.be  naquella  ora  ciefejou  que  feu  encontro 
efpantaíTe,  Eíte  imigo  nam  era  como  os  pníTa- 
cfófc,  tinha  outra  força,  outro  animo  difílrente 
dos  que  alli  juftaró  os  dias  dantes  ;  por  efta  re- 
%ã  o  cáualleirò  do— Vallé  na  fez  o  que  defejou, 
eadahu  acertou  o  encontro ,  nenhú  ficou  tã  en- 
teiro  ,  que  deixáífe  de  perder  os  eftribos  e  ef- 
tar  é  condiça  de  cayr  :  tomadas-  outras  lanças 
correra  a  fegu-mfe  vez  ,  que  como  jà  foífe  co 
impeto  dobrado ,  depois  de  as  rachar,  fe  topa- 
ra dos  eorpos  de  forte,  que  ambos  vieram  a& 
chão.  Grande  efpanto  pos  ai  rey  a  força  do  cá- 
ualleirò da  efpera  ,  que  da  do  outro  ja  tinham 
efperiencia.  Latfanja  ,  chea  de  gloria  do  feu 
idiá  fer  de  mor  rifeo  ,'"  q[ue  os ■■'•paflados  ,  dàua 
tanta  parte  de  fi  ao  defafíbífego ,  qu'é  todolos 
meneos  fe  lhe  conhecia.  Elles  fe  leuantaram  co 
muita  prefteza  cdefenuoltúfa  ,  e  começara  a  ba- 
talha'das  efpadas  ,  perigoía  e3  cruel ,  cada  hfi 
queria  moftjfar  feu  preço  c  valia  \  e  nenhú  det 
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cobrir  fe  a  outro  ,  pêra  que  a  batalha  ceííaíTe; 
Porque  a  cobiça  da  vitoria  vencia  a  amizade  j 
c  o  amor  acrecentaua  muito  rnais  a  yra  e  a  in- 
dinaça  ,  que  onde  elie  entra ,  todalas  outras  re« 
zoes  faz  ter  em  pouco :  algú  efpaço  fe  comba* 
teram  fem  tomar  repoufo,  cortando  as  armas  ^ 
desfazendo  os  efcudos  y  ntnhu  fenthnento  de 
trabalho  parecia  que  auia  neles.  O  caualleiío 
do  valle ,  como  lhe  lembraííe  quJera  neceflario 
efeapar  daquelle  dia  ,  pcra  fofrer  a  batalha  dos 
outros  ,  ajudauafe  tanto  de  fua  defenuoltura , 
como  de  fua  força.  O  da  efpera,  querendo  pa- 
recer  bem  a  Latranja  e  ganhar  honra  ,  onde  a 
vira  perder  a  muitos  ,  fazia  milagres ,  alli  que 
de  cada  parte  auia  bé  que  olhar:  por  coufa  mui- 
to fora  d'ordé  teue  el  rey  efta  batalha ,  que  lhe 
pareceo  ygoal  aas  que  no  tempo  de  fua  prifam 
fizera  no  caftello  de  Dramufiando  elle  e  os  feus 
gigantes  c'os  filhos  de  do  Duardos  Pefaua  lhe 
ver  tamanho  defaftre  por  tam  pequena  coufa  ; 
mas  aos  namorados  que  coufa  fe  lhe  pode  re- 
prefentar  mayor  que  as  que  nacé  do  amor?  A 
efta  ora  jaa  oefeudo  da  efpera  cftaua  todo  des- 
feito a  força  de  golpes  ,  eodocauslleiro  do  val- 
le algú  tanto  mais  inteiro,  polia  ligeireza,  cõ 
que  fe  guardaua.  Como  o  trabalho  e  o  canfaço 
os  afrontaífe ,  arredarõ  fe  por  cobrar  alento.  Be 
vio    o  caualleiro  da  efpera  fuás  armas  em  maa 
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defpoiíçam ;  mas  vendo  também  quê  era  a  cau- 
fa  difíb,  parecia  lhe  que  tudo  tinha  de  fwbejo. 
Co'efte  contentamento  ?  efquecido  de  todo  pe- 
rigo ,  dezia  antre  íi  :  que  mayor  bé  me  pode 
fazer  meu  mal ,  que  cuydar  que  o  paflb  pelo 
que  vos  quero  ?  Efpere  que  quifer  por  outras 
fatisfações,  que  pêra  mi  eíta  foo  bafta.  Nefte 
efpaço,  que  fe  afli  detiuerã,  a  dona,  que  cof* 
tumaua  entrar  no  campo ,  fe  chegou  ao  do  val^ 
le,  dizendo.  Agora,  fenhor  eaualleiro,  quero 
ver  a  quanto  chegam  voíTas  promefías  ,  que  ef* 
te  da  efpera  ,  fegundo  vejo  ,  quer  vender  aas 
damas  aa  eufta  de  voffa  vida,  e  ellas  pella  of- 
fenfa,  que  té  recebida  de  vos,  eftamlhe  defe- 
jando  a  vitoria.  Dias  ha ,  fenhora  ,  refpondeo 
elle  ,  que  vejo  que  voflbs  disfavores  me  empe- 
ce :  agora  que  o  na  cuydey  pola  afronta  ,  em 
que  me  vedes  ,  moftray  me  quanto  folgais  co 
meu  dano :  das  damas  o  defejaré  nam  me  ef- 
panto,  que  eíTa  he  fua  paga  ,  que  dam  a  quê 
as  ferue.  Mas  porque  vejays  ,  que  esforço  nace 
d'húa  vifta ,  como  a  voffa,  fauoreceyme  co^l- 
la  ,  e  a  fenhora  Latranja  fauoreça  que  quifer* 
Acabado  ifto,  fe  tornará  ajuntar  com  mais  Ím- 
peto que  antes.  Bõ  fora ,  que  tal  amizade  e  de 
tanto  tempo  tiuera  algu  modo  d'a  na  quebrar 
por  tá  leue  inconueniente ,  mas  que  forçara  ao 
amor ;  pois  fua  força  vence  tudo?  Muito  efpa- 
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ço  fe  combatera  ambos  ,  e  como  fentiíTem  des  • 
fazer  as  armas ,  e  padecer  fuás  carnes ,  defejo- 
fo  cada  hum  de  nam  moftrar  todo  feu  poder, 
fe  tornaram  a  defuiar  hu  pouco.  El  rey  quifera 
qu'eíla  batalha  nam  ouuera  fim  ,  pelo  que  re- 
ceaua  ,  que  como  de  feu  natural  foíTe  piado- 
fo  ,  podia  mal  fofrer  grandes  defauenturas  na- 
cidas  de  pequenas  ocafiões  ,  poré  ,  como  na 
achaffc  algu  meo  onefto  ,  cõ  que  os  apartar, 
•ficaualhe  foo  o  defejo  e  o  pefar  de  nam  poder 
comprir  fua  vontade.  O  caualleiro  do  valle , 
poftos  os  olhos  em  Latranja  ,  ainda  que  a  viíla 
fermofa  no  eftremo  ,  em  que  o  ella  era ,  polo 
defdem ,  coque  o  tratara ,  teue  menos  contem- 
plações ,  e  nam  defejaua  tanto  aquella  vitoria  , 
pola  contentar  a  ella ,  como  por  ficar  pêra  po- 
der ganhar  outras  nos  dias  por  vir.  O  da  ef- 
pera  ,  vencido  de  fua  moftra  e  do  bé  que  lhe 
queria ,  defejofo  d5a  namorar  cõ  obras ,  pefaua 
lhe  ter  tam  gram  contradiçã  e  dezia  configo 
mefmo,  Jaa  que  minha  ventura  quis  que  vos 
vifle ,  ouuera  també  de  querer  que  fora  em  tem- 
po ,  que  c'o  preço  de  meus  feruiços  vos  pode- 
rá contentar,  pois  coa tiles  vos  na  poflb  mere- 
cer. Mas  parece  que  inda  aqui  aeftrella  de  meus 
fados  me  perfegue  ,  que  nam  contente  dos  ma- 
les ,  que  a  afeiça ,  cõ  que  vos  olho ,  m 'ordena  , 
querê  que  na  primeira  coufa ,  em  que  vos  come- 
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cey  feruir  ,  desfaleça  minhas  forças.  Eíta  culpa 
tendes  vos ,  que  as  nam  fauoreceys  ,  e  eu  mui- 
to mais  ,  pois  tendo  vos  prefente  ç  querendo 
vos  contentar  ,  fam  pêra  ta  pouco  ,  que  nam 
desbarato  todo  mundo.  Co  acendimento  deitas 
palauras  e  da  afeyçam  ,  cõ  que  lhe  faya  d' ai* 
ma,  tornou  a  fua  contenda.  O  do  valle  o  re- 
cebeo  cõ  feus  golpes  coftumados.  Deita  tercei^ 
ravez,  fe  a  batalha  durara  muito,  poderá  cada 
hu  ter  de  que  fe  defeontentar ,  que  cemo  fof- 
fem  eítremados  nas  armas  e  tiueífem  propofito 
leuar  a  batalha  ao  cabo  ,  na  fe  podia  julgar 
qual  delles  leuaria  omilhor,  né  quê  tinha  ávi- 
da mais  fegura  :  mas  como  cada  hum  tiueffe  in- 
da  a  vida  mais  comprida ,  no  propio  irritante , 
andando  ambos  cõ  fúria  e  defejo  de  vitoria , 
entrou  no  valle  hua  donzella  nu  palafré  bran- 
co ,  os  cabellos  foltos ,  roupas  rafgadas ,  cuber- 
ta  de  lagrimas  ,  que  cõ  gritos  enchia  toda  a- 
floreíta.  Muito  efpanto  fez  a  todos  a  vinda  def- 
ta  donzella  y  e  os  dous  caualleiros  fe  afaftara  , 
pêra  ver  o  que  era.  A  donzella  ,  como  vinha 
enfinada  do  que  auia  de  fazer  5  fem  fazer  me- 
fura  ai  rey  ,  fe  chegou  as  quatro  damas  ,  pre- 
guntando  qual  era  por  que  fe  fazia  aquella  ba- 
talha. Manli  lhe  moitrou  Latrrnja  ,  a  quê  fez 
a  donzella  todo  acatamento  eco  palauras  cheas 
de  dor  e  triíteza  lhe  dilíe.    Senhora  ,  fe  a  vida 
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e  honra  fam  irais  de  efíimar  que  outros  peque- 
nos apetitos,  peçoves,  per  quefoys,  que  quei- 
rais íbcorrer  duas  danzèilas  ,  qu'eftií  perto  de 
perder  cftas  duas  coufas,  cõ  largr.rme  hú  cef- 
tes  caualleiros  ,  que  aqui  combate,  que  pêra 
afronta,  em.  que  eítou,  cõ  nonhú  cutro  me  cen- 
temaria :  ambos  fe  combate  por  vos  fcruir ,  ca- 
da hu  vos  quererá  contentar  ,  na  falece  mais 
<jue  queierdes  vos.  Trás  eftas  razoes  lançou 
tantas  lagrimas  ,  que  foy  forçado  a  LatTanja  rom- 
per lua  tença ,  qu'era  ver  o  fim  da  batalha.  El 
rey  mouido  de  piedade  cas  lagrimas  da  don- 
zella e  do  defejo  que  tinha  de  nam  ver  mor- 
rer tais  hemês  ,  acabou  eõ  fua  autoridade  de 
írtouer  Latranja  a  focerrer  a  donzella  ,  a  que 
cifle.  Eu  na  fey  o  que  eíles  caualleiros  quere- 
ram  fazer  por  mi  ;  mas  fey  que  no  que  poder 
enxergareys  o  que  faço  por  vos.  Preguntando 
íhe  qual  delles  folgaria  mais  que  a  feguiífe  ,  a 
donzella  ,  depois  de  fe  omilhar  a  ella  ,  ciíTe: 
Ambos  i  fenhora  ,  fam  de  tanto  preço  ,  que  f  w 
feerey  mal  eícolher  j  pore  eíte  ,  que  traz  a  de- 
mík  do  eícudo  cuberta  ,  me  vira  mais  a  pro- 
'pofito ,  porque  eítou  tro  daefpera  he  ta  temido 
*pela  deuifa  ,  qu'  ey  medo  que  onde  o  vire  lhe 
cerre  os  pálios ,  onde  me  a  de  aproueitar.  La- 
tranja fe  meteo  antre  os  combatentes,  e  cr.n- 
do  que  o  do  vale  em  nada  lhe  perderia  o  aca- 
ta- 
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tamento ,  lhe  diíTe.  Senhor  caualleiro ,  pois  as 
armas  faõ  pêra  focorro  dos  trifies  ,  e  por  iflb 
fe  íbfre  o  trabalho  delias;  peço  vos  que  as  la- 
grimas deita  donzella  eobrigaçam,  em  que  di- 
zeys  ,  que  me  eitays ,  vos  moua  deixardes  eíla 
batalha  e  acompanhala  nefta  afronta,  pêra  que 
diz,  que  vos  ha  melter.  Lembre  vos  que,  ale 
deitas  rezões ,  a  confiança ,  que  pos  em  vos  ,  lhe 
deue  també  aproueitar.  Senhora,  difs'elle  ,  fe 
eu  nam  tiuera  mais  que  fazer,  leue  coufa  f>ra 
pêra  mi  fazer  o  que  mandays  ,  mas  como  as  cou- 
ías  ,  que  fe  promete ,  fejam  de  mais  obrig.çá 
que  todas ,  he  neceflario  que  o  dia  d'oje  e  de 
menhã  faça  o  que  vos  mandardes  ,  mas  es  ou* 
tros  fam  da  fenhora  Torfí,  e  ey  os  de  defen- 
der como  feus.  Na  feja  efle  o  inconueniente  , 
que  eítorue  eíte  focorro,  diíTe  TorlI  ,  que  os 
que  goardays  pêra  meu  feruiço  ,  niflb  quero 
que  os  defpendays.  Sifarey,  diíTe  elle,  mas  fe- 
ra fe  vos  fordes  prefente  ,  que  co'cíta  condiçã 
aceitey  a  goarda  deite  valle.  Senhora  ,  diíTe  a 
donzella  contra  Latranja ,  eíte  caualleiro  na  me 
parece  tam  obediente  ao  amor ,  como  elle  diz , 
pois  eftima  mais  as  coufas  defeu  goíto,  que  as 
de  voíTa  vontade.  Manday  eítoutro ,  pode  fer 
que  lhe  acheys  outra  lealdade,  outra  f e  ,  outra 
tença  mais  verdadeira  de  vos  querer  contentar. 
Latranja,  virando  contra  o  da  efpera,  lhe  ro- 
gou 
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gou  ,  que  pola  feruir  quifefíe  aceitar  aquella  em- 
prefa  e  deixar  a  batalha,  pois  pêra  o  fazer  ti- 
nha menos  obrigações ,  que  o  outro ,  e  menos 
reza  pêra  fe  efcufar.  Senhora ,  refpondeo  elle , 
em  deixar  a  batalha  mm  cuycio  que  perco  na- 
da ,  pois  a  faço ,  cõ  que  vos  vedes ,  poré  auen- 
turo  poder  fe  dizer  que  por  eíTa  reza  a  deixey ; 
poré  tal  heoamor,  que  mefezvoffo,  que  m'en- 
fina  fofrer  todalas  fofpeitas  por  fazer  o  que  man- 
dais. No  perigo ,  de  que  me  tirays ,  voíTa  vifta 
me  trazia  ta  contente  ,  que  co'ella  m'atreuia 
paíTallo :  em  eíloutro  ,  a  que  quereys  que  va , 
nam  falecera  algíía  defauentura  ,  fegundo  eíla 
donzella  o  encarece,  falecer  m^a  ver  vos,  pêra 
a  paliar  a  meu  contentamento.  Voltando  as  pa- 
lauras  a  feu  contrairo  ,  diíTe.  Peço  vos  ,  que  , 
inda  que  da  vitoria  cuydafleys  que  eftauades 
certo,  ajays  por  mais  certo  o  defgofto  ,  que  o 
fim  deita  batalha  poderá  dar  a  cada  hú  de  nos. 
Be  vejo ,  diíTe  o  do  valle  ,  que  alcançar  honra 
cõ  vofco  na  fera  fem  muito  dano ;  de  deixar  a 
batalha  eu  fam  o  que  ganho ;  mas  ,  como  defta 
auentura  tenha  algus  dias  por  cumprir ,  he  for- 
çido  comprir  a  minha  obrigaçã  primero  ,  que 
efte  fegundo  mandamento.  A  donzella  vay  tam- 
bé  guiada  pêra  valer  a  fua  fortuna ,  qu'ifíb  me 
faz  nam  fentir  muito  nam  fer  eu  o  que  a  acom- 
panhe. Folgara  faber  vos  o  nome ,  pêra  faber  a 
Tom.  III.  Z  que 
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quê  deuia  aspalauras  ,  que  achey  aqui  em  vosj 
e  a  fenhora  Latranja,  a  que  ficaua  na  obriga- 
çã,  em  que  vos  elia  deue  ficar,  fe  nam  quiílr 
vfar  de  fua  ifençam.  El  rey ,  que  també  eíLua 
dtfejofo  do  faber,  lhe  pedio  fe  na  quifefle  ne- 
gar a  elle.  Dramuíiando  tirou  o  elmo ,  queren- 
do lhe  beijar  a  mão,  elrey  o  leuou  nos  braços 
cheo  de  contentamento  ,  pefando  lhe  nam  po- 
der cletello  algus  dias  ,  pêra  lhe  fazer  honra  e 
gafalhado ,  que  merecia.  Mofirando  o  a  raynha  e 
damas,  lhe  diíTe  que  era,  contando  dellemara- 
uilhas  ,  ficando  depois  d'o  conhecer  cõ  muito 
defejo  de  conhecer  o  outro.  Senhor  ,  diíTe  Dra- 
muíiando ,  deixayo  acabar  fua  auentura  ,  qu'eu 
creo  ,  que  quando  fe  for  na  quererá  deixar  vos 
confie  defejo ,  que  fe  elle  he  que  eu  fofpeito , 
elle  fe  vos  defcubrira.  E  porque  a  donzela  da- 
na preíTa ,  fe  partio ,  tomando  primeiro  licença 
de  Latranja  ,  qu'em  eftremo  eftaua  foberba  de 
poder  cõ  feu  parecer  vencer  animo  tam  robuf» 
to.  Elrey,  por  fer  quafi  noite,  fe  tornou  aa  ci- 
dade ,  eftimando  cada  vez  mais  o  caualleiro  do 
valle.  As  damas  antes  de  fe  partiré  tomara  as  guir- 
naldas,  que  no  dia  dantes  feus  feruidores  perde- 
ra ,  a  que  o  guardador  do  valle  nam  oufou  reíiftir. 
AntrVllas  ouue  alguas  ,  que  ao  tempo  de  tom  alias, 
moftrarã  rebolarias  pêra  lhe  ferem  defendidas, 
e  na  ouue  que  fe  atreueíTe  a  lhe  refiítir. 

CA- 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.         179 

CAPITULO    CXLVI. 

Do  mais  qiie  o  caualleiro  pãjfou  na  guarda  do  valle. 

PArtido  el  rey  ,  as  quatro  damas  fe  recolhe- 
ra a  fua  poufada  e  o  caualleiro  do  valle 
afua  tenda,  onde  repoufou  alguefpaço:  depois 
faindo  fe  ao  paflb  ,  onde  coítumaua ,  e  alli  ma- 
ginando  em  fuás  coufas,  as  fenhor.s,  que  de- 
fejauã  faber  que  era ,  quiferá  comprir  cem  fua 
emprefa.  Maníi,  cujo  era  o  dia,  ofalteou,  que 
como  fofle  chea  de  mais  foberba  e  prefumpçáo  , 
que  as  outras ,  fayo  com  mais  aparato  ,  que  , 
ale  de  galante,  veo  rica  e  euftofa.  Be  poderá 
pêra  tempo  ,  que  a  calma  pedia  pouca  roupa , 
vir  conforme  a  elle.  Mas  qual  delias  quis  nun- 
ca moftrar  menos  do  que  pode  por  mais  rezóes, 
que  tiuefle  pêra  o  encobrir  ?  Trazia  fobre  a  ca- 
mifa  hua  vafquinha  de  tafetá  azul  ,  recamado 
de  ouro  de  mil  laçcs  e  galantarias,  muito  pê- 
ra ver  de  dia  e  nam  pêra  auorrecer  de  noite  , 
encima  hií  roupam  de  tela  ci'ouro  forrado  de 
cetim  azul ,  coufa  de  maa  conuerfaçam  pêra  tam 
perto  da  carne  ,  de  que  os  bocais  ,  roda  e  dian- 
teira vinha  guarnecidos  a  duas  ordens  de  perlas 
de  muito  preço  ,  os  cabellos  enroladcs  na  ca- 
beça, feitos  em  trança  cõ  voltas  de  muita  gra- 

Z  ii  ça, 


i8o  Parte     II. 

ça,  encima  hú  chapeo  de  feda  de  guedelha  azul; 
cõ  híía  pruina  d'ouro  e  negro  que  o  fazia  mais 
galante.  Deita  maneira  fe  fentou  junto  delle  , 
e  porque  nam  eftiueffe  é  duuida  quê  feria,  ti- 
rou o  chapeo  ficando  c'o  roíto  ao  fereno  ,  que 
por  parecer  bé  ,  inda  eíle  he  pequeno  tormen- 
to. Na  fey ,  diíTe  ella  ,  de  que  vos  queixareys 
ja  agora ,  pois  me  na  podeys  negar  que  có  vi- 
íitaça  feita  a  tais  oras  fe  pode  efquecer  todos 
os  agrauos  e  ficaré  pagos  todolos  íeruiços.  Tá 
aluoroçado  e  ta  contente  fe  achou  elle  defte 
fobrefalto ,  que  hu  pequeno  efpaço  efteue  fem 
refponder ,  que  o  coraçam  ,  vencido  do  conten- 
tamento de  tamanha  moítra  ,  efqueceo  fe  das  pa- 
lauras  ,  cõ  que  a  auia  de  receber.  Mas  coma 
nelle  efte  efquecimento  nam  foíTe  de  muita  du- 
ra, depois  d'a  tratar  co' a  cortefia  e  cerimonia  , 
que  lhe  pareceo  neceflaria ,  lhe  difle.  Senhora  , 
ja  fey  que  cõ  volTa  prefença  fe  pagã  todolos 
agrauos  :  que  iíto  na  conhece  ,  vir  lha  de  nam  fer 
pêra  tamanho  bé  como  telos  de  vos  ,  que  tan- 
to merecimento  té  voíTa  fermofura  e  parecer, 
que  deixarlo  foomente  ver  he  aíTaz  galardã  de 
todolos  trabalhos  ,  que  fe  por  elle  paífam.  Se 
vos  cuydais  que  niíto  tendes  ygoal ,  errais  con- 
tra o  que  mereceys  ,  e  feria  negar  ou  defagra- 
decer  a  natureza  a  parte  ,  que  vos  deu.  Sey 
cu   de  mi  ,   que  nunca  confeífarey  efta  culpa, 

que 
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que  cada  vez  que  ^os  vejo  ,  vejo  muito  be  que 
fe  nam  pode  ver  outra  coufa  que  i;os  faça  efque- 
cer  :  e  daqui  vé  outros  males  ,  que  mata  tan- 
to ,  como  querer  vos  bé  ,  que  he  depois  d'apar- 
tado  de  vos  5  fer  atormentado  de  amor  e  fauda- 
dc  e  defefperar  do  remédio  ,  pois  efta  foo  em 
voffa  prefença  :  e  na  fey  porque  vos  ccntentareys 
que  quem  pena  por  vos  feruir  ,  tenha  a  vida 
neftes  termos,  podendo  cõ  algú  fauor  acrecen- 
tala  ,  e  quando  o  fizefllys  ,  enxergareys  o  que  po- 
deis 5  porque  inda  que  o  matar  feja  moftra  de 
grã  poder  ,  toda  via  pêra  dar  vida  falece  po- 
der a  todos.  Peço  vos  ,  difs'ella  ,  que  antes  que 
vos  diga  ao  que  venho  ,  me  digays  fe  ofrecef- 
tes  eftas  palauras  a  Latranja  :  merece  ella  tan- 
to ,  diíTe  elle  ,  que  nenhua  ,  qu'eu  diíTeíTe  ,  feria 
de  fobejo,  poré  quando  a  vontade  eíla  noutra 
parte  as  palauras  efquecé.  Cõ  vofco  nã  pode 
ifto  fer,  que  fo  avos  tenho  a  minha  entregue; 
que  as  vezes  me  ouçays  dizer  ifto  por  todas , 
na  meculpeys,  que  tenho  por  coufa  torpe  que- 
rer defeontentar  algué.  Vos  fabeys  muy  bem 
que  o  amor  nam  fe  deixa  efpedaçar ,  que  fe  af- 
fi  foífe ,  ninguém  oeílimaria  e  perderia  o  nome 
de  deuino ,  de  que  dizem  muitos  que  he  a  m- 
pofto ;  e  pois  fe  aíTi  he ,  que  onde  quer  qu'elle 
efta ,  ha  d'eftar  enteiro ,  julgay  vos  a  qual  de 
todas  quatro  deuo  eu  amar  mais  verdadeiramen- 
te, 
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te  ,  e  viftas  as  perfeyçóes  de  cada  hua ,  na  po- 
dereis negar  que  a  vos.  S'ellas  tê  por  fi  fere 
fermofas ,  galantes  e  grande  eftado ,  vos  o  ten- 
des c'auantaje  :  ale  diflb,  huamoítra  neíle  roíto 
e  neíTes  olhos,  a  que  nã  fey  o  nome,  que  que 
vos  vee  fica  co'a  liberdade  perdida  e  tam  con- 
tente d'a  perder,  como  fe  nã  perdera  a  coufa , 
que  mais  deue  efíimar.  Nam  pode  a  defcriçam 
de  Maníi  temperar  tanto  fua  vaydade  ,  que  fq 
lhe  nam  enxergafle  aluoroço  e  defafloíTego ,  que 
auia  por  foberana  vitoria  cuydar  que  precedia 
fuás  amigas,  nã  lhe  lembrando,  que  a  honra, 
que  lhe  dera  ,  podia  ja  ter  ofrecida  a  Latranja ; 
antes  fatisfeita  de  feus  louuores  ,  pondo  lhe  a 
mão  f,;bre  hú  ombro,  lhe  difle.  Se  o  amor  he 
o  que  vos  dizeys  ,  perto  eftou  de  conhecer  a 
qual  de  nos  o  tendes  mais  certo ,  porque  a  ef- 
fa  nam  fabereys  ou  nam  podereis  negar  o  que 
quifer  faber  de  vos.  Voilas  obras  na  acaba  de 
contentar  a  que  as  vee  ,  em  quanto  nem  fabé 
quê  as  faz.  Quero  que  me  digays  que  foys  ,  e 
pode  fer,  que  cõ  mo  diàet  n^obrigareys  a  cuy- 
dar qu'ê  todo  o  ai  me  dizeys  verdade.  Peque- 
na fatisfaçã  he  eíTa ,  refpondeo  elle ,  pois  co'e- 
la  me  moftrays  que  inda  minhas  palauras  fam 
mal  cridas  de  vos:  como  dizendo  iílo  lhe  to- 
maíTe  a  mão,  que  lhe  tinha  fobre  o  ombro  e 
ella  o  fofrefíc ,  fem  nenhu  efcandalo,  tomou  atre- 
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uimento  pêra  lhe  dizer  feu  nome.  Más  como 
eftes  primeiros  toques  íejã  liberaes  em  França, 
cuidando  o  caualleiro  do  valle  que  aquele  fa- 
uor  nacia  cuimor  e  nam  do  ccítume  geral  , 
quifera  fcguir  vitoria,  que  fe  lhe  conuerteo  em 
ar,  que  Manfi  fe  foy  e  o  deixou  defcontente 
do  fim  de  fua  efperança  ,  e  ella  contente  do  que 
fez  por  ella.  O  caualleiro  do  valle ,  atormenta- 
do do  que  lhe  queria  e  do  defprezo  ,  cõ  que 
o  tratauam ,  culpaua  fua  ligereza  ,  depois  tor- 
naua  fe  a  defculpar  co'as  moftras  de  quê  o  en- 
ganara. Affi  que ,  mal  contente  de  feus  aconte- 
cimentos ,  na  mayor  força  de  feus  dcfgoftos  os 
curaua  co'a  lembrança  de  que  lhos  ordenaua.  Ao 
outro  dia,  fayndo  o  foi  ,  fe  pos  a  cauallo  cõ 
detreminaça  de  vingar  fuás  injurias  em  que  lhe 
nã  tinha  culpa  :  mas  como  ja  nam  ouueffe  cõ 
que  fazer  batalha ,  ou  que  a  quifeííe  fazer  co"el- 
le  ,  nam  veo  ningué  ,  em  que  moftraíTe  feu  def- 
contentamento,  qu^elle  trabalhaua  por  encubrir 
aas  damas.  Mas  como  feja  natural  as  moftras  fe- 
rem inclicios  cos  acontecimentos  ,  cõ  toJalas 
deífimulações  moftraua  algus  finaes  de  como  fo- 
ra tratado.  E  como  de  feu  natural  era  belico- 
fo,  na  fe  contentaua  de  conhecer  o  que  tinha 
em  íi  ,  mas  queria  que  todos  o  conheceíTem. 
Inda  que  o  que  fizera  os  dias  pafiados  o  pode- 
rá fatisfazer  ,    folgaua    de  gaitar    o  tempo  nas 
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coufas  de  fua  inclinaçã.  Quando  lhe  eítas  fale- 
cia ,  atormentaua  o  mais  a  ocioíidade  e  repou- 
fb,  que  todolos  outros  trabalhos.  A  Latranja 
nam  pefou  de  nam  auer  juftas  ,  porque  ainda 
que  do  feu  feruidor  tiueíTe  vifto  tamanhas  mof- 
tras ,  receaua  c'o  trabalho  dos  dias  paliados  fof- 
fe  azo  do  vencer  algué ,  o  que  ella  nam  quife- 
ra  por  nenhú  preço  ,  porque  nam  ficaflem  fuás 
amigas  cõ  mais  vitoria  que  ella.  Da  auentura 
de  Dramufíando  c  do  que  lhe  aconteceo  co'a 
donzella  ,  na  diz  nada  a  hiíloria ;  porque  como 
fua  dor  foífe  fingida  e  ella  enuiada  polo  fabio 
Daliarte,  que  queria  guardar  a  vida  daquelles 
homês  pêra  outro  tempo  de  mais  necefíidadc, 
o  leuou  quatro  jornadas ,  no  fim  delias  fendo  bê 
defuiado  da  corte ,  o  deixou  ,  dizendo  lhe  que 
fe  foffe  a  Coftantinopla  ,  onde  acharia  cõ  quê 
moftrar  fuás  forças  e  na  cõ  feus  amigos  ,  e  em 
parte  ta  perigofa  pêra  cada  hu  delles.  Ainda 
que  o  amor  de  Latranja  o  atormentaíTe ,  e  lhe 
fofle  caro  apartar  fe  tanto  delia  ,  fazendo  o 
tempo  feu  oficio ,  em  poucos  dias  pos  tudo  em 
efquecimentos.  PaíTados  os  dias  da  goarda  do 
vale  ,  que  fora  ofrecidos  a  Manli ,  Latranja  ,  Te- 
leníi  ,  chegara  os  de  Madama  Torfí,  onde  cõ 
mais  acefa  vontade  o  guardador  delle  defejaua 
moftrar  fuás  obras  ,  que  como  co  mais  afeyçã 
3  amafTe,  defejaua  que  fe  lfrofreceíTem  grandes 
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acontecimentos  ,  cõ  que  a  podeffe  contentar. 
No  primeiro  dia  nenhu  caualleiro  veo  ao  valle , 
de  que  ficou  efla  noite  defeontente.  E  co'eífe 
defgoíto  fe  foy  lançar  no  feu  lugar  coítumado  , 
por  ver  fe  viria  algué  ,  que  lhe  fizeíTe  efque- 
cer  aquele  defgofto ;  nam  tardou  muito  Telen- 
ÍI,  que  como  a  forte  folie  fua  quis  ver  fe  vale- 
ria tanto  co'elle,  que  defcobriífe  a  ella  o  que 
cuydaua  que  negara  as  outras.  Na  trouue  ata- 
mos de  tanto  preço  como  Maníi,  né  veo  pêra 
engeitar  ;  que ,  alem  de  muito  fermofa  ,  confor- 
mou fe  c'o  tempo.  Vafquinha  de  tafetá  pardo 
atorcelada  d*ouro  de  galante  inuençã,  o  corpi- 
nho e  mangas  do  mefmo  tafetá  fem  nenhú  for- 
ro ,  cortado  todo  de  muitos  cortes  ,  por  onde 
fayã  os  tufos  da  camifa :  os  cabellos  fometidos 
por  dentro  a  maneira  dome  cõ  gorra  parda  lan- 
çada a  hua  parte  ,  e  húa  pruma  d'ouro  e  pardo  , 
que  lhe  daua  muito  ar,  fem  nenhua  cobertura, 
né  coufa  que  a  emparaíTe  ao  fere  no  ,  que  ode- 
fejo  de  fer  bê  viíta  lhe  fazia  ter  em  pouco  os 
outros  defenliuos.  Sentada  junto  delle ,  quis  fa- 
lar na  quillo  pêra  que  alli  viera  ,  qu'era  pregun- 
tarlhe  o  feu  nome.  Senhora,  diíTe  elle ;  ifto 
deuo  ao  amor,  enfinar  me  fofrer  todolos  males, 
que  ordena  :  ainda  que  d'outra  parte  na  cuydo 
que  feja  fua  tença  fazer  me  fauor  ,  fallo  a  II  mef- 
mo ,  que  quer  cõ  algus  bés ,  que  lhe  cuítã  pou- 
Tom.  IIL  Aa  co , 
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co ,  temperar  os  males  ,  ou  foftcr  as  vidas  de 
que  fe  eípera  feruir.  A  vontade,  que  me  a  mi 
fez  voííb  ,  ria  vos  merece  tá  pouco,  que  memof- 
tre  que  todo  o  fim  de  voíFa  vifituçam  feja  fa- 
ber  meu  nome,  ena  pêra  m'ofrecer  algú  remé- 
dio ,  fe  meuâ  males  té  dele  neceflídade.  Pêra 
mos  fazerdes  baila  voffas  moftras ,  pêra  me  va- 
ler nam  volo  fofre  a  condiça.  Afli  que  antre  ef- 
tes  eítremos  quer  o  amor  ,  que  fe  na  acabe  a 
vida  ,  fendo  a  morte  mais  certo  remédio,  ou 
ao  menos  mais  defejado  ,  que  me  elle  podia 
dar.  Se  eftas  palauras  fim  fingidas  vos  o  de-. 
ueys  fentir  ,  pois  vedes  que  a  tença ,  que  me 
primeiro  fez  voííb ,  cuftando  me  tanto  ,  nam  té 
moítrado  ncnhu  final  de  arrependimento ,  e  que 
que/rays  deftruyr  ou  defprezar  tamanha  fe  ,  cô 
dizer  qu'aofreci  també  aoutré,  lembre  vos  que 
os  dias,  que  em  voííb  nome  defendi  eíle  valle, 
fora  de  tamanha  moítra  ,  que  nam  fe  contentará 
de  fazer  claro  o  amor,  cõ  que  ^os  firno  ,  mas 
criara  enueja  naquellas  ,  que  vos  vira  triunfar  de 
fi.  Efta  dor,  fe  vos  ellas  té  ccnhccé  ,  de  mais 
longe  a  deué  ter  ,  qu"e  tal  eftrcmo  a  natureza 
fe  eftnerou  em  vos  ,  que  as  muy  confiadas  jun- 
to cõvofco  terá  mal  de  que  fe  contentar.  Mas 
que  defculpa  terey  antre  tantas  perfeyções,  fer- 
des  ingrata  a  quê  volas  ordenou  ?  na  fe  fofre, 
que  fermofura  eítremada  fe  apouíente  cõ  eftret 
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iftada  crueza  ,  que  entam  a  imperfeyçam  dliua 
danaria  a  vertude  aa  outra ,  e  auer  em  vos  al- 
gua  tacha  feria  azo  de  dar  gloria  aas  que  de 
voíTas  obras  fam  vencidas.  Os  dias  ,  que  ha  que 
vos  fíruo  ,  juntamente  c'o  que  yos  quero  ,  algu 
galardã  merece.  Se  o  aífim  nam  crerdes ,  ou  me 
éftimays  ta  pouco  ,  que  vos  nam  lembro  pêra 
mo  dar,  contentay  me  cõ  algus  enganos ,  coque 
ftie  polia  fofter  ,  os  defenganos  guardayos  pêra 
que  vos  nam  quifer  tamanho  bé  ,  que  onde  o 
amor  he  pequeno  tudo  pode  íbffrer.  Senhor, 
refpondeo  ella  ,  he  coufa  tam  coftumada  quei- 
xumes de  feruidores,  que  o  que  p  r  eles  fe  en- 
gana ,  té  maa  defeulpa  por  fi.  Voflas  palauras  , 
ainda  que  fejã  fengidas  ,  algú  agradecimento 
merece;  nam  me  defagradeçays  confeíTarvos  if- 
to",  pois  as  verdadeiras  com  agradecer  fe  fe  pa- 
ga:  a  que  as  compra  mais  caro  ,  virlh^a  de  nam 
fentir  o  que  niííò  auentura.  Bécreo  eu  que  def- 
tes  louuores ,  em  que  comigo  cíHueftes  liberal, 
vos  na  achara  efcaííb  Lnrnja  e  Maníi  ,  toda 
via,  fe  me  confeífays  o  que  lhe  negaftes,  logo 
Creria  que  m'eftimaueis  por  cima  delias.  Dizer 
tios  quê  fam  he  ta  pequeno  feruiço  ,  refpond  o 
elle,  que  volo  na  diífera  ,  fe  o  ja  tiuera  con- 
feflado  a  outré  ,  que  entã  nam  ficaria  em  que 
enxergaífeys  a  deferença ,  que  faço  de  vos  aas 
outras.    Chama  me  o  cauallciro  do  Saluaje  ,    e 
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cito  ha  muito  tempo  :  fe  agora  quifelTcys  que 
fe  trocaffc  ,  e  me  chamaffe  voííb ,  nele  rcpoufa- 
riã  todos  meus  males  ;  mas  auia  de  fer  cõ  al- 
gua  mercê,  que  me  confirmafie ,  que  defta  mu- 
dança ficaueis  contente.  Senhor  Floriano,  diíTc 
Telenfi,  hú  dos  finais  de  me  quererdes  peque- 
no bê  ,  he  dizerdes  me  quê  foys  ;  porque  inda 
que  voíTa  peflba  tenha  em  li  tamanho  mereci- 
mento, vofla  fé,  vofías  obras  pêra  co'as  dornas 
té  tam  pouco  ,  que  que  de  voflas  rezões  fe  dei- 
xa vencer,  nam  fey  coque  fedefeulpara,  Con- 
feífovos  que  voífo  nome  me  fez  tamanho  ef- 
panto,  que  cõ  faber  que  foys  vos,  me  acho  ta 
vencida  de  temor  e  medo,  que  ir^aueis  de  per- 
doar nã  me  deter  mais.  Cogitas  palauras  fele- 
uantou  efe  foy ,  prometendo  d'o  nã  defcobrir, 
que  ele  ,  ja  que  fe  via  defefperado  da  que  ti- 
nha prefente  y  pedia  lhe  que  lh'encubriífem  o 
nome ,  crendo  que  na  que  vieíTe  fe  lhe  troca- 
ria a  ventura.  Mas  como  fua  condiçã  nam  fou- 
befíe  deffimular  aquella  dor  ,  n  m  fabia  encu- 
brir  fua  pena.  Affi  palTou  a  noite  atormentado 
mais  que  antes  ,  quafi  corrido  de  lhe  parecer 
todas  o  tratauã  cõ  defdé,  pois  depois  de  faber 
quê  era  o  eftimaua  menos.  Mas  a  cobiça  ou  de- 
fejo  de  vencer  algúa ,  o  fazia  paífar  por  todas 
eftas  coufas  ,  que  a  feu  parecer  era  defonras  y 
fe  o  amor  confentilfe  ,    que  os  males  ,   qu'ellc 
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ordena,  podeffem  ter  eíle  nome.  Ao  outro  dia, 
que  era  o  derradeiro  da  fenhora  Torfí,  fe  ar- 
mou efayo  ao  campo  mais  cedo  que  os  outros 
dias,  defejofo  d\)  gaitar  em  ccmbates  ,  por- 
que, ja  que  daili  nam  efperaua  ncnhú  bem,  fi- 
caflem  elas  crendo  que  lho  merecera.  Telenfi, 
fegundo  o  eftilo  das  outras  ,  negou  o  que  lhe 
confeíTara,  confefíando  mil  tentações,  que  lhe 
ízera ,  a  que  ela  fe  faluara  ,  porque  na  mayor 
força  de  léus  queixumes  julgaua  tuco  por  palauras, 

CAPITULO      CXLVII. 

Do  que  pajfou    o  caualleiro  ejlranho  o  derradeiro 
dia  da  guarda  de  Torji  ?  e  do  que  mais  pajfou. 

JA  feria  hu  ora  depois  de  meo  dia,  que  ao 
valle  na  viera  auentura  nenhua  ,  as  damas 
cria  que  ja  na  aucria  nenhua  batalha  ,  porque 
o  temor  ,  que  tinham  das  obras  de  feu  guar- 
dador, defuiaua  os  auentureiros  e  os  feruido- 
jres  delia  ,  que  era  alTaz  proua  de  fer  mayor  o 
receo,  que  o  amor.  Cc/efta  certeza  de  nam  vir 
ninguê,  fairã  ao  campo  em  feus  palafrés,  on- 
de algú  efpaço  cíliucrã  motejando  coxeie  ,  que 
eó  menos  amores,  que  antes  ,  as  conuerfaua, 
porque  o  efcandalo  algu  tanto  desbarata  a  afey- 
çam.  A  eíle  tempo  entraram  no  valle  três  ca- 
ualleiros  ;  armados  de  branco  e  negro  ,  parti- 
das 


190  Parts     II. 

das  as  cores  cõ  eftremos  de  amarello  ,  nos  eft 
cudos  em  campo  negro  cifnes  brancos  ,  todos 
de  hú  jaez  ,  porque  todos  trazia  húa  tença» 
Deftes  três  era  dous  Italianos  e  outro  Alemã , 
cada  hú  confiaua  de  li  acabar  hú  grã  feito  O 
Alemã  chamauã  Lambor  de  Xafonia  ,  pa fiando 
por  Ungria,  feguindo  a  via  de  Conftantinopla  , 
onde  todos  os  esforçados  queria  dar  toque  afua9 
obras,  encontrou  c'os  outros  deus,  que  vinha 
de  laa  ,  e  lhe  deram  nouas  das  poucas  auentu- 
ras,  que  entam  auia  na  corte  ,  dizendo  que  que- 
riam yr  ver  o  caftello  d'Almourol ,  onde  naquel- 
le  tempo  floreciam.  O  Alemã  r  cobiçofo  ce  fe 
ver  naquella  parte,  lhe  pedio  quifeflem  que  os 
acomp:nhafle  em  fua  jornada  ,  einda  que  as  na- 
ções foíTem  diferentes,  conformes  emhua  von- 
tade ,  todos  feguiram  feu  caminho.  Entrados 
em  França,  tendo  enf  rmaçam  da  auentura  das 
quatro  damas  e  ca  defauentura  de  muitos  fer- 
uidores  feus  ,  enuejofos  da  gloria  de  quem  os 
de-b;.ntaua  ,  quifera  verfe  n.iquella  afronta  1 
Confiando  cada  hú  d^cabar  aquillo ,  onde  tant  s 
fallecera.  Co'efta  è<  nformidade  fe  arrn  ram  c^huas 
armas,  d'húa  deuifa,  e  por  ventura  d'húa  ten- 
çam  e  d'húa  confiança.  E  ainda  que  no  cami- 
nho dera  prelfa  ,  chegaram  ao  vallc  o  derradei- 
ro dia  da  guarda  delle.  O  caunllciro  do  Saluaje 
diífe  contra  Torfi:  nam  quis  eíle  dia  deixar  me 
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cõ  tamanho  defgoíio ,  como  era  yr  me  fem  fa- 
z  r  algúa  moftra  do  que  vos  quero.  Eíles  ca- 
ualJeiros,  fegundo  feu  parecer  ,  queré  vingar 
a  ofenfa  feita  a  outros  ;  mas  o  meu  he  ao  re- 
ties  ,  que  cuido  ,  que  combatendo  me  por  vos 
e  tendo  vos  prefente  ,  ningué  fe  me  enparara. 
A  elte  tempo  chegara  os  três  cautlleircs  ,  que 
como  ja  vieíTem  informados  do  modo  da  auen- 
tura  5  peitos  os  olhos  nasfenhoras,  fouberã  mal 
determinar  fe  qual  fazia  vant je,  pofto  que  por 
derradeiro  lie  rã  encontrados  no  parecer.  Os  dous 
Italianos  chamados  Brucio  Verona ,  Trulio  Be- 
rofo  s^feyçoarã  a  Latranja  :  o  Alemã  a  Maníi. 
Aos  Italianos  nã  faltara  palauras ,  que  como  na- 
turalmente fejã  facundos  e  abaítados  delias  ?  ma- 
nifeftarã  na  lua  própria  lingoa  mais  queixas  , 
do  que  o  aferir  podia  ordenar  em  ta  pouco  ef- 
paço.  O  Alemam  tambe  repreícntou  fua  dor  , 
mais  cõ  moftras  e  finais  de  namorado  ,  que  cõ 
rezões  e  exclamações  fingidas.  Ccntentes  fica- 
ram as  damas  de  ver  gente  eílrangeira  em  feu 
feruiço  ,  a  que  receberam  cõ  mais  gafalhado , 
do  que  coííumaua  aos  naturais.  Mas  o  do  val- 
le,  de  lhe  ver  tratar  mi!hor  quê  nunca  vira,  do 
que  fizeram  a  elle ,  antes  e  depois  d'o  conhece- 
ré  ,  cuydou  qu?era  efpecie  de  vingança  ceifar 
dos  ofrecimentos  coftumadof  ;  allique  fem  mais 
detença   fe  pos    no  poíto  apercebido    de  jufta. 
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Brucio  Verona ,  de  confentimcnto  de  feus  com- 
panheiros ,  foy  o  que  fayo  primeiro  a  ele.  Ef- 
timadasera  fuás  obras  em  toda  parte,  e  na  quel- 
la  cuidou  que  nam  perdeíTe  nada  de  feu  cre- 
dito, porem  como  a  fortaleza  do  caualleiro  do 
valle  dcsbarataua  todos  eftes  penfamentos  e  con- 
fianças ,  do  primeiro  encontro  deu  cc^elle  em 
terra.  Trulio  Berofo  vendo  o  quaíi  fem  acordo  , 
temendo  que  o  do  valle  quifeífe  executar  fua 
yra  em  matalo  ,  lhe  bradou  que  fe  guardafíe. 
Algu  tanto  pareceo  ifto  coufa  defirrezoada  ,  mas 
como  o  caualleiro  ,  cõ  que  Truíío  queria  vfar 
deita  cautela ,  nam  fe  temeíTe  de  nenhúa  ,  to- 
mando de  nouo  outra  lança  ,  remeteo  pêra  el- 
le  ,  a  que  també  do  primeiro  encontro  eítirou 
no  campo,  perdendo  elle  oseftribos,  que  o  en- 
contro que  recebeo  foy  de  qualidade  pêra  iíTo. 
Lambor  de  Xafonia ,  o  Alemã  ,  defcontente  de 
ver  tamanhas  obras  em  home,  que  viera  bufcar 
de  ta  longe  ,  focorrendofe  aas  moítras  da  fe- 
nhora  Maníi ,  quis  co'aquelle  contentamento  fa- 
uorecer  feu  encontro,  Lite  Lambor  era  home 
de  muita  força  e  esforço ,  poré  algu  tanto  de- 
facompanhado  de  manha.  Ambos  fe  encontr  rã 
co  tanta  força ,  que  Lambor  rebentadas  as  ci- 
lhas  co'a  fella  antre  as  pernas  foy  ao  chão  ,  o 
caualleiro  do  vale  perdeo  os  eftribos  e  fe  pe- 
gou ao  collo  do  cauallo,  de  que  fe  lançou  fo- 
ra, 
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ra  ,  que  vio  que  o  Alemam  ,  pofto  a  pee  ,  a  ef- 
pada  na  mão ,  pedia  batalha.  Os  Italianos ,  que 
ja  eítauã  em  feu  acordo  ,  quiferam  primeiro  pro- 
uar  fua  ventura  ,  e  como  antrelles  e  o  outro 
ibbrtíb  ouueíTe  deferença  ,  determinaram  as  da* 
mas  que  Brucio  Verona  precedefle  na  porfia. 
O  do  valle  ,  porque  em  toda  parte  íbaffé  fuás 
obras ,  quis  co'eftes  ,  que  por  fua  natureza  fabê 
milhor  reprefentar  quaefquer  façanhas ,  que  ne- 
nhua  outra  naçam  ,  fazer  marauilhas.  Co'efta 
determinaçam  em  pequeno  efpaço  o  pos  em  tal 
eftado ,  que  Trufio  Berofo  foy  neceífario  focor- 
relo.  Vileza  pareceo  ifto  pêra  homens,  que  na 
moftra  das  armas  dauam  de  fi  outro  luftro  ;  e 
parece  que  a  neceífidade  ou  o  receo  de  fe  ver 
vencidos  ,  foy  caufa  de  quebrarem  fua  coftume. 
O  do  valle  ,  que  naquelle  dia  defejaua  que  a 
fenhora  Torfi  fe  contentafle  de  feus  trabalhos, 
folgou  de  fe  lhe  acrecentar  o  perigo  ,  que  pê- 
ra os  paflar  em  feu  nome  ,  recebia  pena  fere 
pequenos;  cogite  contentamento  apreífando  os 
golpes  ,  aproueitandofe  de  fua  deftreza  ,  fez 
tanto  em  armas  ,  que  Brucio  Verona  cayo  a 
feus  pes.  Trufio  Berofo  defconfiado  da  vida  e 
por  ventura  da  piedade  do  vencedor,  fegundo 
o  via  furiofo  ,  mudada  a  efperança  das  armas 
em  defefperaçam  de  poder  valer  fe,  fe  focorreo 
aas  damas,  que  ,  vencidas  de  piedade  ?  lhe  va- 
Tom.  III.  Bb  le- 
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leram.  O  Alemã  ,  que  de  fua  força  e  valentia- 
fe  confiaua  ,  cuydcndo  vingar  a  perda  dos  ou- 
tros 7  co'a  efpada  na  mão  ,  o  efcudo  embraça- 
do  ,  começou  a  batalha.  Algua  deferença  fcntio 
o  caualleiro  do  valle  das  forças  deite  home  aas 
dos  paíTados ;  mas  como  fentifle  que  pêra  coxe- 
ie lhe  era  neceíTario  aproueitar  fe  de  manha  e 
defenuoltura ,  ajudaua  fe  tanto  deftas  duas  cou- 
ías,  que  lhe  fazia  perder  feus  golpes,  dando 
os  feus  atábõ  tempo,  que  antes  do  foi  polto 
o  pos  no  eftremo  de  feus  companheiros.  Bê  vio 
o  Alemã  fua  deftruyçã,  mas  de  tal  animo  era 
acompanhado  ,  que  quis  antes  acabar  nas  mãos 
de  feu  imigo  ,  que  fegurar  a  vida  cõ  pedir  fo- 
eorro  aas  damas.  Porê  elhs  ,  que  enfadadas  de 
ver  tantos  males ,  nacidos  de  fua  caufa  ,  nam 
queriam  ver  outros  de  nouo  lhe  focorrera. 
Lambort  de  Xafonia  ,  inda  qu'eíte  focorro  lhe 
alegrou  a  alma,  por  nam  moftrar  fraqueza,  fez 
que  fe  agrauaua.  O  do  valle,  contente  de  ver 
acabado  o  prazo  ,  que  fe  ofrecera  goardar  aque- 
le paífo,  quis  cõ  palauras  moftrar  aas  damas  quã 
pequeno  lhe  parecera ,  pois  era  dar  fim  a  pode- 
las  feruir.  Mas  como  jafoíTe  noite  ,  quiferã  elas 
gaftar  pouca  pratica  co'elle  ,  antes  recolhendo  fe 
a  feu  apoufento  ,  o  deixara  tam  pouco  conten- 
te ,  como  dantes  coftumaua  :  aos  outros  defpe- 
diram  cõ  mais  comprimentos,  dcuendolhe  me- 
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nos ,  que  eíta  he  a  reza  de  que  fuás  couías  fam 
guiadas.  EJles  fe  foram  a  hua  villa ,  e  ao  outro 
dia,  onde  os  leuou  fua  ventura,  que  o  defgof- 
to  e  a  vergonha,  que  paliaram ,  lhe  tirou  a  von- 
tade de  hir  aa  corte,  nê  de  tornar  a  ver  aquel- 
las  fenhoras ,  donde  todo  feu  mal  nacera.  O  do 
valle  lembrando  lhe  que  aquella  noite  era  a  der- 
radeira efperança ,  que  lhe  ficaua ,  de  poder  al- 
cançar algua  coufa  ,  nam  pode  tanto  o  canfa~ 
ço  ,  né  trabalho  do  dia ,  que  5  chegada  a  ora 
coftumada ,  na  fofle  efperar  fua  fortuna  no  paífo 
das  auenturas  ,  onde  mais  certa  achaua  fua  de- 
fauentura  qu'em  nenhú  outro.  Mas  o  defejo, 
que  tinha  de  vencer  algú  combate  daquelles , 
lhe  fazia  fofrer  tantos  defgoftos  e  confeffar  feu 
nome ,  crendo  que  o  merecimento  delle  o  aju- 
daífe  a  alcançar  algú  fauor,  e  de  ver  que  aquil- 
lo  era  o  que  odanaua,  determinaua  encubrilo  : 
tanta  força  tinha  o  parecer  de  cada  hua  ,  que 
desbarataua  fua  determinaçã  de  forte ,  que ,  fe 
ale  do  nome ,  quiferã  íaber  fua  vida  e  aconte- 
cimentos ,  tudo  lhe  diíTera.  Nam  tardou  muita 
a  fenhora  Torfi ,  que  veo  ao  mefmo  lugar  ,  con- 
forme na  tença  ce  fuás  amigas  e  muito  dife- 
rente no  trajo  delias.  Que  como  fua  condiçã 
tiueffe  pequenos  aluoroços  e  lhe  lembraífe  pou- 
co querer  ganhar  lh'a  vontade  co  galantarias  j 
íayo  da  maneira  que  coftumuua  tratar  fe  em  ca- 
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fa.  Hua  vafquinha  de  tafetá  preto  ,  trocelaiía 
em  roda  largura  de  quatro  de  os  u'hu  torçal 
de  feda  prera,  có  enuenções  e  laços  tá  fotis  r 
que  fe  poderá  prender  co'elles  quem  de  todo 
eftiuera  libre.  Cobria  hu roupa  develu.'o  pardo 
veílidas  as  mangss  ,  tjmbcm  goain  c  do  cm  ro- 
da bocais  e  dianteira  da  mefma  enuençam  de 
torçal  ,  fe  nam  quanto  tinha  d'avantaje  abotoar 
fe  por  diante  cõ  aLmares  de  feda  parda  e  os 
botões  delle^fouro  e  preto.  Na  cabeça  hu  pa- 
no rodilhado  ,  a  maneira  d^Efpanhol ,  es  cabei- 
los  metidos  dentro,  algus  fe  ficaua  fera  foltos 
ao  vento,  que  ,  meneados  do  aar  juntamente 
co'abelleza  delles  ,  fazia  co'aquella  moílra  tá 
grani  impreflam  em  que  os  via,  que  nã  conten- 
tes c'e  deftruyr  a  vida,  atormentsuã  a  alma; 
cobria  fe  por  cima  hu  pano  de  tafetá  pardo  goar- 
necido  das  galantarias  do  outro  trajo.  Cõ  mais* 
foberba  e  menos  gafalhado  do  que  as  outras  fi- 
zera ,  fe  fentou  junto  delle.  Como  o  caualleiro 
do  valle  aamaffe  comais  afeyçã,  que  anuihú;1^ 
a  temia  e  receaua  mais  que  a  todas.  Efle  amor 
ou  temor ,  que  lhe  delia  nacia  ,  lh'empedia  a  pra- 
tica ,  agoardando  que  ella  fofle  a  que  primeiro 
começafle.  Nam  cuydey,  difle  Torfi ,  que  vifí- 
taçã  feita  a  tal  tempo  mereceffe  rã  pouco ,  que 
lhe  negafleys  as  graças  delia,  né  quifera  ver  ta- 
manha proua   ao  contrairo    de  yoíLs  palauras, 
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porque  ,  inda  que  tegora  nam  feja  enganada 
delias,  ficar  nVha  pefarme  de  cuidar  que  o  fe- 
ra outré.  Ora,  refpc  ndeo  cl'e  ,  he  tamanha  cou- 
fa  ver  vos ,  que  bê  fe  falua  que  co  enmucecer 
fcomente  paíTa  ,  pois  o  contentamento  de  vofia 
vifta  desbarata  todos  os  outros  penfamentos :  e 
a  quê  iílo  nam  acontece  de  muito  liure  lhe  vê. 
Vos  julgays  me  ao  reues  ,  e  por  iíTo  me  con- 
den  ys  nas  caufas,  co  que  eu  cuido  que  mere- 
ço. Culpais  me  de  nam  falar,  e  nam  vos  lem- 
bra que  tudo  o  que  pofíb  dizer  fera  queixas.  E 
eu  temo  vos  t  nto  ,  que  ante  vos  na  fey  vfar 
delias.  Se  tenho  de  que  as  ter  ,  vos  lo  faberey^. 
Ja  fey,  diíTe  cila,  que  ningué  fe  quis  aprouei- 
tar  de  defeulpas  ,  que  lhe  faleceflem.  Dizeis  me 
que  me  feruis ,  e  nam  qucrcys  que  fayba  o  no- 
me a  que  me  ferue.  Quereis  que  vos  diga  pa- 
Luras  ditas  a  voífa  vontade  e  que  vos  nam 
culpe  polas  que  ofende  sa  minha  ,  e  feruiços 
ofrecidos  cô  eng:no  bé  fentircys  vos  fe  mere- 
ce agradecer  fe.  Os  palfos  ,  que  me  aqui  trou- 
uera  ,  nam  deué  ter  o  merecimento  ta  baixo  , 
que  fe  lhe  negue  o  que  tanto  defejo  fab:r, 
pois  voíTas  obras  o  fazé  tanto  defejar.  Senhora , 
difíe  o  do  valle ,  nam  fey  qual  he  pior ,  fe  def- 
cebrirvos  meu  nome  e  ficar  co'a  dor  de  faber- 
des  a  quê  empecera  volTas  obras,  fe  ence  bril- 
lo  e  ficar  me  mayor  pena  de  deixar  vos  defeon- 
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tente.    Defles  eftremos  quero  feguir  o  que  me 
pode  fazer  mais  dano,  pois  he  o  que  vos  me- 
nos pode  defcontentar.    Em  muitas  partes    me 
chama  o  caualíeiro  do  faluaje  j  em  nenhua  meu 
feruiço  teue  tam  pouco  preço ,  como  nefta  ,  on- 
de   eu    cõ  mílhor  vontade    m'ofreci.    Sey  muy 
bê  ,  que  agora  ,  que  íobeys  que  fam  ,  querercys 
me  queixe  cõ  mais  caufa  ;    mas   fe  he  verdade 
que  o  amor    a  medida    do  dano    coftuma    cLlo 
fofrimento  ,    iffo  me  fobejara:  quero  v<s  tama- 
nho bem  ,   que  defejo  a  vida  por  na  perder  os 
males,  que  ma  tira;  evos  trabalhais  tirar  ma, 
por  me  defuiar  efte  contentamento.  CVifto  me 
trazeys  tal  ,   que  fe  algú  defcanfo  me  da  voffa, 
vifta  ,    ta  quebrantado  me  trazê  vofíòs  disfauo- 
res,    que  mo  nam  deixam  fentir  ,    e  entam  de 
defefperado  ,  nenhua  coufa  receo ;  mas  a  alma, 
donde  tudo  vay  ter ,  de  muito  efcandalizada  dos 
males  ,  que  me  fazeis,  algií  arrependimento  lhe 
chega  do  grande  bé,  que  vos  quer,  poíé  logo 
fe  muda  a  efte  penfamento  ,    que  tam  caro  me 
tem  cuftado  efte  arrepender  me  ,  que  de   efcar- 
mentado  ja    na  cayrey    nefte  erro.    Neftas  mu- 
danças   anda  minha  vida  variando  d'hií   em  ou- 
tro penfamento  ,    e    em  nenhú  acha  defcanfo : 
quando  cuydo    obrigar  uos  ,    c'o  que    mereço, 
acho   que  foo  ver  uos   paga  torolos  merecimen- 
tos '7  mas  o  mal  he ,   que  ainda  que  efta  rezam 
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me  fatisfaça ,  nam  poíTo  cc/ella  temperar  minha 
dor:  na  íey  como  pode  fer  fere  voflas  mofíras 
oculiam  de  meu  mal  e  voíía  viíta  repoufo  de  to- 
dos elles,  epelo  mclmo  modo  do  que  vos  que* 
ro,  nacer  minha  pena,  e  deite  memo  querer 
nacer  defcanfo  ,  ou  ao  menos  contentamento  ; 
mas  efte  remédio,  de  que  foya  aproueitar  me , 
ja  perdeo  íua  vertude  ,  aproueita  fomente  aos 
males,  que  atormenta  pouco:  os  que  agora  m'a- 
companha  de  tal  qualidade  fam  ,  que  foo  o  re- 
ceo  dos  que  eftã  por  vir  es  faz  parecer  meno- 
res :  affi  que  cõ  temor  ,  que  tenho  por  paliar , 
acho  algú  aliuio  nos  prefentes :  olhai  de  quan- 
tos remédios  minha  vida  lança  mão.  Padecer  c 
amar  grandes  contrairos  parece;  mas  em  mi  to- 
do efta  nu  fugeito  e  todo  pêra  mais  mal.  Dif- 
to  tendes  vos  a  culpa,  que  íois  a  caufa  delle; 
e  eu  tenho  mais  culpa  em  fofrer  ao  penfamen- 
to,  que  vola  va  defeubrir.  Guardar  mia  eu  def- 
tes  azos,  fedo  amor  fe  podeííè  algué  guardar, 
mas  porque  ifto  na  poíTa  fer,  muda  afigura  em 
tantas  formas  ,  que  me  embaraça  ço'ellas.  Amea- 
ça cõ  hú  mal,  nam  fendo  aquelle  oco  que  ma- 
ta, efpanta  hu  tormento  có  outro,  porque  def- 
ta  maneira  fe  poífam  paífar  muitos  ,  e  antre  cf- 
tas  aflições  reprefenta  alguas  efperanç^s  peque- 
nas,  que  fazé  fofrer  grandes  defauenturas ,  or- 
denando as  de  maneira ,  que  o  mal  prefente  faz 
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defejar  outro,  por  perder  aquelle  ,  e  chegada 
o  fegundo ,  logo  traz  outro  nouo  defejo  confia 
go :  e  como  a  dor  efta  em  vfo  ,  dizé  algús  que 
cõ  menos  dor  fe  pafla  :  inda  qu^fto  feja  regra 
de  muitos  ,  fera  quando  a  pena  nacer  d^outré 
e  na  de  vos  ,  que  contra  tal  aduerfario  quem 
fe  poderá  valer  ?  Nam  fey ,  fenhora  ,  que  fim 
efperays  a  tantos  defeoncertos  ,  como  tenho  di- 
tos ,  fe  meus  defuarios  vos  fatisfazé  por  ferdes 
cauía  delles  ,  tornarey  a  dizer  outros ,  que  na 
té  o  fundamento  ta  defarrezoado  ,  que  fe  poíTam 
acabar  tam  preftes.  Senhor,  diffe  ella ;  fe  pala-» 
uras  m^ouueíTem  d'enganar ,  tais  fam  as  voífas , 
que  o  poderiam  fazer;  mas  quê  ja  feruio  Tar- 
giana  e  Arnalta  e  as  deixou  agrauadas ,  bõ  fe- 
ra que  s'agraue  d'algué.  VoíTos  cuydados  vos 
acompanhe ,  qu'eu  na  me  poífo  mais  deter :  lo- 
go fe  foy ,  quaíi  receofa  que  lança íTe  mão  del- 
ia, que  defua  fama  nacia  efte  receo.  Tal  ficou 
elle,  que  cõ  nenhú  confelho  fabia  valcrfe ,  quei- 
xando fe  de  fi  e  de  fua  fortuna  ,  e  como  fe  a 
tiuera  prefente  tornou  dizer.  Trazer  vos  na  me- 
moria ,  ajudaria  paíTala  dor,  fe  a  lembrança  de 
voffas  obras  nam  caufaífe  defefperaçá :  tal  força 
té  voífa  prefença  ,  que  alegra  os  olhos  e  a  al- 
ma e  fatisfaz  todolos  agrauos ;  cuydo  que  por- 
que os  fentiíTe  mayores  qúifcftes  efeonder  ma. 
Co'eíta  derradeira  tença  fe  confolou  hu  pouco ; 
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mas  como  nelle  .fizefíe  pouca  moíTa  lembranças 
de  coufa  aufente  y  cõ  algus  pafíbs  ,  que  deu  po- 
k  floreíta  ,  tocado  tambê  de  defefperaçã  5  que 
no  eítremo  dos  males  he  algu  remédio  ,  ficou 
mais  brando.  E  determinado  em  efquecer  feus 
agrauos ,  pode  dormir  te  outro  dia.  Depois , 
armando  fe  ,  fez  vir  Arlança  e  fua  companha , 
que  te  li  eftiuera  em  guarda  das  monjas ,  a  que 
deu  agardecimento  do  gafalhado  ,  que  lhe  fi- 
zera. Pofto  a  cauallo  co'a  deuifa  do  Saluaje  def- 
cuberta  quis  defpedir  fe  dasfenhoras,  que  tam- 
bé  em  feus  palafrés  fayram  ao  campo ,  conten- 
tes de  poderé  dizer  feu  nome  alrey  e  muito 
mais  contentes  de  fuás  vitorias.  Alguas  impor- 
tunações ouue  cõ  que  cuidara  leuallo  configo, 
e  alguas  graças  d'o  ver  tal  ,  mal  bediente  a 
feus  rogos  ;  mas  depois  que  defefperarã  diífo, 
vendo  o  tá  enteiro  é  fua  atençam  ,  pêra  mais 
zombar ,  diíTe  forfí.  Vejo  tos  partir  e  que  o  fa- 
zeys  fem  lagrimas.  De  tal  qualidade  he  o  fo- 
go ,  que  o  amor  e  o  que  vos  quero  acenderá 
em  mi ,  refpondeo  elle ,  que  com  agoa  nam  fe 
apaga ;  mas  antes  todolos  remédios  ,  que  pera 
o  apagar  fe  ordenara,  fam  caufa  demayor  acen- 
dimento :  vos  ,  que  o  podeis  dar ,  negaftes  mo. 
E  como  de  vos  nam  vejo  antre  a  dor  e  a  def- 
confiança  bufear  repoufo ,  parece  fe  na  deue  achar. 
Sey  que  ,  quando  vos  vejo ,  nenhua  coufa  fey 
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defejar  ,  fe  na  ver  uos  ?  e  ante  vos  o  medo  me 
trafpafla  :  olhay  que  contrariedades  pcra  poder 
viuer.  Ifto ,  que  conheço ,  me  faz  defprezar  o 
amor  ,  que  de  tudo  he  caufa.  Daqui  por  dian- 
te onde  for  tomarey  outro  cuydado  ,  fe  fe  me 
der  ta  mal  como  os  paífados ,  nam  pode  fer  que 
o  efcandalo  me  nam  enfme  afofrelo  leuemcnte: 
co'ifto  fe  defpedio  delias  ,  mas  no  mefmo  inf- 
tante ,  foy  falteado  dei  rey  e  o  recebeo  co  mui- 
ta fefta  e  o  deteue  trçs  dias  ,  honrando  o  gran* 
demente  elle  e  a  raynria ,  eílimado  das  dam^s  e 
nam  pêra  lhe  fazer  fauor  fora  do  ordinário.  No 
fim  delles  fe  partio  menos  contente  do  que  cuydou, 
poré  eíte  defgofto  fe  lhe  paliou  preftes,  como  foya* 

CAPITULO    CXLVIIL 

Em  que  da  conta  tfhua  atientura  ,   que  paffou    ff 

cauallelro  do  Saluaje  antes  de  chegar  a 

Cojíantinopla. 

A  Corte  cada  dia  crecía  em  nobreza  deca- 
ualleiros ,  que  a  fama  da  guerra  dos  tur- 
cos lhe  fazia  deixar  as  outras  auenturas  ,  por 
acodir  a  ta  finalada  afronta.  O  caualleiro  do  Sal- 
uaje ,  como  iíto  chegafle  a  feusouuidos  ,  defem- 
baraçado  de  toda  outra  couía  ,  fabendo  que  def- 
ta  reuolta  era  o  principal  fundamento  y  a  mujr 
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grande  preíTa  fe  pos  no  caminho  de  Coftanti- 
nopla  ,  na  deixando  Arlança  e  fuás  donzellas, 
que  a  obrigaçam  ,  que  lhe  tinha ,  nã  confentia 
deixalla ;  e  efta  lembrança  ha  foo  nos  vertuofos 
e  nobres ,  que  os  que  o  nam  fam ,  nenhú  ref- 
peito  té  ,  fe  nam  a  feu  intereíTe  e  a  utilidade 
de  li  mefmos.  Três  dias  antes  que  chegaíTe  aa 
cidade,  atraueílando  hua  florefta  ,  junto  onde 
corria  hu  ribeiro  de  pouca  agoa  ,  fe  deceo  cô 
tençam  de  paíTala  feita ,  que  o  dia  era  de  cal- 
ma. Na  tardou  muito  que  polia  mefma  eftrada 
paíTou  hu  donzel  encima  d^hú  palafre  ,  co'as 
mãos  atadas  atras  chorando  ,  e  a  que  dous  ho- 
més  de  pe  acompanhauã  ou  goardauã.  O  caual- 
leiro  do  Saluaje  lhe  fayo  adiante  todo  arma- 
do ,  e  fem  elmo.  Tomando  o  pola  rédea  pêra 
lhe  perguntar  reza  de  fua  trifteza ,  os  piões  lhe 
quiferadar  a  repoíla  cõ  huas  alabardas  ,  que  tra- 
zia; mas  elle  fe  foube  aflí  auir  co'elles,  que  co 
morte  d'ambos  fe  faluou  de  fuás  mãos  ,  e  tor- 
nando ao  donzel ,  lhe  diífe.  Senhor  ?  pois  em  vos 
ha  tanta  vertude  e  esforço  ,  como  voífas  obras 
moftra  ,  peço  vos  que  no  gafteys  o  tempo  co- 
migo. Socorrey  a  húa  donzella  de  grã  preço  e 
fermofura ,  que  três  caualleiros  leuã  prefa  pêra 
entregar  a  hu  feu  imigo  :  fe  vos  detendes  ,  vof- 
fo  focorro  lhe  na  poderá  aproueitar ,  qu'elles  a 
leuã  por  outra  eftrada ,  que  pafla  perto  de  aquel- 
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les  carualhos  altos,  acenando  lhe  c*o  dedo  por 
onde  dezia ,  e  oje  ha  de  fer  entregue  nas  mãos 
de  quê  co'ella  na  ha  de  vfar  nenhúa  piedade. 
Ouuidas  eftas  palauras ,  como  a  gloria  dos  vir- 
tuofos  confiftefoo  nas  obras,  efquecido  dapref- 
fa  ,  com  que  caminhaua  e  da  parte  pêra  onde 
fazia  feu  caminho  ,  tomando  o  elmo  fe  pos  a 
cauallo ,  pedindo  a  Arlança ,  que  na  quelle  mef~ 
mo  lugar  o  efperafle ;  e  fe  foíTe  cafo ,  que  a  noi- 
te a  tomaffe  alli,  antes  que  elle  vieííè  ,  fe  re- 
colhefíe  a  hua  villa  ,  que  dahi  perto  eílaua  a 
vifta  delles ,  porque  ficando  elle  tal  da  batalha  , 
que  podefíc  tornar  abufcalla,  preftes  feria  co'- 
ela.  Como  os  corações  coftumados  a  defauentu- 
ras  qualquer  coufa  lhe  faz  medo  ,  tamanho  foy 
o  receo  em  Arlança  de  fe  ver  ficar  fem  feu 
guardador  e  em  terra  eftranha,  que  quaíi  fem 
acordo  fe  fentou  no  chão  ,  torcendo  as  mãos 
hua  co'  outra,  dizendo.  Mal  compris,  fenhor 
caualleiro  ,  as  promeflas  ,  que  me  fizeftes  todo 
efte  tempo ,  afirmando  me  fempre  ,  que  nenhua 
afronta  vos  podia  fuceder  ,  que  tos  fizeíTe  dei- 
xar me ,  te  que  de  todo  me  tiuefleys  em  enter- 
ro repoufo.  Efte  he  o  qu  eu  deuera  efperar  de 
vos  ,  fe  me  quifera  lembrar  da  morte  de  meus 
irmãos ,  mas  quê  pos  feu  amor  no  matador  del- 
les ,  jufto  galardã  do  que  merece  he  o  que  lh'- 
agora  days.  Vos  ys  vos ,  fe  a  fortuna  na  difpofer 

ou 


de  Palmeirim  de  InglATekka.  105 

ou  ordenar  de  vos ,  fegundo  fempre  fez ,  que 
minha  defauentura  mo  diz  ,  eu  aqui  na  fam  co- 
nhecida ,  e  fe  o  for ,  fera  pêra  mais  dano ,  que 
na  fey  onde  húa  filha  de  Brauorante  e  Colam- 
brar  poífa  defcobrir  fua  linagé ,  que  lhe  nã  feja 
moor  perigo.  E  pois  voíTa  condiçã  pode  acabar 
cõ  vofco  deixar  me  cercada  de  tantos  males  j 
matay  me  primeiro  ,  ficareys  defapreffado  de  mi , 
e  eu  ficarey  també  fatisfeyta ,  que  que  té  a  vi- 
da defefperada  ,  cõ  tela  morte  contente  fe  fa- 
tisfaz.  Minha  fenhora  ,  difs'elle ,  como  confia- 
reys  de  mi ,  que  vfarcy  cõ  vofco  o  que  deuo  , 
fe  em  voíTa  prefença  virdes  ,  que  nam  acudo  a 
húa  donzella  forçada  e  que  pede  meu  focorro? 
Eu  efpero  a  maldade  de  feus  imigos  feja  em 
meu  fauor  e  com  vitoria  vos  torne  a  bufcar, 
por  iíTo  defcanfay  ?  que  quando  m'eíta  confian- 
ça fallecefle  ,  minha  alma  vos  acompanhara  e 
vira  defculpar  o  corpo ,  fe  os  defaltres  ou  a  de- 
fauentura fe  ouueré  por  feruidos  delle.  Acaban- 
do eílas  palauras ,  vio  que  pola  eftrada ,  que  o 
donzel  dezia,  paíTaua  os  caualleiros  e  a  donzel- 
la. Pondo  as  pernas  ao  cauallo  os  feguio  ,  mas 
o  efpaço  era  ta  largo  ,  que  primeiro  que  che- 
gaíTe  a  elles  trafpoferam  hú  e  outro  oiteiro ,  e 
a  decida  d'ú  vale  fe  achou  diante;  e  antes  de 
chegaré  a  elle  ,  teue  tempo  de  defcanfar  hu  pou- 
co e  dar  repoufo  ao  cauallo.   Ja  que  os  caual- 
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leiros  chegauam  mais  perto,  vio  que  adonzeU 
la,  canfada  de  chorar,  maldezia  fua  vida  e  hú 
delles  a  ameaçam  cõ  maas  palauras.  Como  ef- 
te  trouucíTe  o  rofto  defcubcrto,  a  vifera  leuan- 
tada  e  o  tiuefle  feroz  e  foííe  grande  e  mem- 
brudo ,  parecia  home  de  grandes  obras,  que 
natural  coufa  he  roítos  robuítos  fere  indicios  de 
corações  esforçados.  Mas  como  no  caualleiro  do 
Saluaje  aquelas  aparências  nam  fizelfcm  impref- 
fam ,  apercebido  dejuíta,  lhe  difle  em  voz  al- 
ta. Pois  te  qui  Azeites  força  a  que  na  pode  de- 
fender fe;  agora  conué  a  façays  a  mi,  pêra  paf- 
far  diante.  Parece  me,  diíTe  hum  delles,  que 
algú  ódio  ou  auorrecimento  tendes  aa  vida, 
pois  a  auenturays  onde  ta  certo  eíla  perdela. 
Acabadas  eftas  rezões,  remeteo  a  elle  ;  mas  a 
ventura  deite ,  como  tiueíTe  acabada  fua  vida  , 
foy  tal ,  que  do  primeiro  encontro  cayo  morto 
có  hú  troço  de  lança  metido  poios  peitos.  O 
que  vinha  ameaçando  adonzella,  como  dos  três 
foífe  o  mais  principal  ,  diíTe  ao  outro.  Tende 
tento  neíta ,  na  fe  va  ,  que  eu  vos  darey  vingan- 
ça deífe  malauenturado.  Mas  a  fúria ,  que  leua- 
ua ,  lhe  fez  errar  o  encontro  ,  e  ao  tempo  d'o 
parlar  teue  lugar  o  do  Saluaje  de  lançar  mão 
das  cnlazaduras  do  elmo  y  efoy  cõ  tanta  força, 
que  o  fez  vir  ao  chão  ,  ficando  lhe  o  elmo  na 
mão ,  e  antes  que  o  outro  fe  defembaraffe ,  co* 
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mo  tiueíTe  a  cabeça  defcuberta,  lhe/áeu  tal  gol- 
pe por  cima  delia ,  que  lha  fendeo  tee  os  miol- 
los.  O  terceiro  ,  deix;ndo  a  guarda  da  don-* 
zclla  ,  remeteo  a  elle  co'a  lança  baixa  5  fem  fa- 
zer mais  dano  que  quebrala.  O  do  Saluaje  lhe 
deu  tal  golpe  por  cima  do  elmo  ,  em  paliando  , 
que  o  fez  vir  ao  chão  ,  e  faltando  fobr^elle  ,  pri- 
meiro que  tornafle  em  feu  acordo ,  lho  deíenla- 
zou  e  cortou  a  cabeça ,  ficando  contente  de  tam 
leue  vitoria  ,  aíTi  por  fe  ver  fora  do  perigo ,  co- 
mo por  parecer  bé  aa  donzela  ,  que  lhe  pare- 
ceo  fermofa  no  pouco  que  delia  vira.  Metendo 
a  efpada  na  baynha  ,  fe  foy  a  ella ,  dizendo.  Se- 
nhora ,  pois  a  fortuna  deíles  homes  lhe  deu  feu 
merecimento  ;  deueys  perder  o  medo  e  dar  al- 
gú  repoufo  ao  coraçá  ao  pe  daquelle  freixo  , 
te  o  voífo  donzel  vir  e  hirmos  onde  mandar- 
des :  mas  o  donzel  efíaua  bé  defuiado  ,  que  ) 
deíconfiado  do  caualleiro  vencer  os  três ,  vendo 
fe  foIto?  o  deixou  por  lcuar  anoua  a  hu  caíle!- 
lo  dalli  três  legoas  ?  que  era  d5híí  tio  da  don- 
zella.  Ádonzella,  que  cftaua  turuada  do  medo  > 
eíteue  hú  pouco  fem  refponder,  ea  brando  mais 
álgú  alento  ,  lhe  diíTe.  Dcuo  vos  tanto ,  fenhor 
caualleiro ,  no  emparo  de  minha  vida  ,  que  na 
cuido  que  na  honra  tenhais  menos  cuidado  de 
mi:  vamos  onde  mandardes,  quô  por  agora  na 
ífey  em  que  me  determine,    Elle   a  tomou  pola 
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rédea  e  leuando  a  ao  lugar  ,  que  lhe  diflera  r 
que  era  muy  apraziuel  ,  achara  hua  fonte  d'a- 
goa ,  onde  o  do  Saluaje ,  depois  de  tomar  o  pa- 
lafré  aa  donzélla  e  defenfrear  o  caualo,  tiran- 
do o  elmo  ,  fe  lauou  do  fuor  e  poo  ,  depois 
pondo  os  olhos  nella  ,  que  ja  tinha  milhor  cor  , 
que  cõ  perder  o  medo  lhe  tornara  a  feu  lugar, 
ficou  mais  namorado  e  mais  entregue  do  que 
fe  vira  nunca ,  qu'é  eftremo  era  fermufa :  e  lei- 
xando  de  gaitar  o  tempo  em  faber  a  caufa  de 
fua  prifam  ,  quis  logo  defpendello  no  que  lhe 
lembraua  mais  ,  dizendo.  Senhora ,  tendes  tan- 
ta força  nefle  parecer ,  que  desbarata  todo  mun- 
do ,  que  na  fey  quê  poíTa  fer  tá  liure ,  que  vos 
pofla  refíftir.  Aquelles  caualleiros  ,  em  cujo  po- 
der vinheys  prefa,  ou  he  que  vos  na  vira,  ou 
fe  vos  vira,  nam  quis  fua  ventura,  que  vosfou- 
beíTem  conhecer  pêra  mayor  dita  minha  ;  mas 
que  preíta  minha  diligencia ,  ou  focorro  ,  que 
fiz,  a  vontade  cõ  que  me  a  iflb  ofreci ,  fe  no 
cabo  ey  de  ver  a  vos  folta  e  a  mi  prefo;  avos 
liure  ,  a  mi  entregue  e  pêra  ter  a  efperança 
mais  perdida  me  lembra,  que  foo  no  vencedor 
efta  o  remédio  de  minha  vida ,  que  minha  pri- 
fam na  he  tal ,  que  por  armas  fe  poíTa  libertar. 
Na  vos  lembre  minhas  obras ,  nem  o  que  vos 
mereço  por  ellas  ;  lembre  vos  o  amor  ,  que  me 
eftas  palauras  faz  foltarj    por  elle  me  julgay  e 
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conforme  a  elle  me  fauorecey,  que  na  feria  re- 
zam ,  que  a  que  a  natureza  tantas  graças  repar- 
tio,  lhe  ficaíle  por  defconto  fer  ingrata  ,  que 
he  tacha  ,  que  todalas  virtudes  desbarata.  Se- 
nhor caualleiro  ,  diífe  a  donzella  ;  ja  fey  que 
antre  os  mortaes  nenhua  coufa  he  perfeita ,  e  jul- 
go o  por  vos  ,  que  fendo  ta  eftremado  nas  ar- 
mas ,  tanto  pêra  merecerdes  tudo  por  ellas  , 
quereys  cõ  outros  apetites  vãos  efcurecer  voífa 
bondade.  Que  gloria  vos  pode  ficar  do  muito , 
que  oje  fizeftes,  fe  logo  quereys  turuar  o  me- 
recimento de  tamanha  obra  cõ  fazer  forças  a 
húa  fraca  donzella  ,  deftruyrlhe  fua  honra,  rou- 
bar lhe  fua  fama ,  coufa  qu'é  pequeno  momento 
podeys  deílruyr  e  depois  em  largo  tempo  lhe 
na  podeys  tornar  ?  Certo  vos  ,  que  as  defendeys 
dos  outros ,  as  deuieys  guardar  de  vos  ,  pêra 
que  voffas  coufas  tiuelTem  louuor  no  mundo  e 
merecimento  antedcos.  Senhora,  difíe  odoSal- 
uaje  ,  fe  vos  vos  viíTeys ,  vos  me  defculparieys ; 
de  vos  nã  verdes  ,  vos  nace  cuydardes  que  te- 
nho culpa ,  que  efles  olhos  na  fe  pode  põer  em 
parte  7  que  nam  roube  vida  e  alma.  Soys  mui- 
to fermofa  ,  e  de  meftura  co'ifto  vejo  vos  outras 
graças  ,  cõ  que  roubaftes  minha  liberdade  ifen- 
ta  ,  e  nam  quereys  que  me  queixe  ?  Chamais  for- 
ça pedir  vos  que  tenhays  dor  de  mi ,  enãachays 
que  he  força  terdes  me  prefa  a  vontade  pêra  nã 
Tom.  III.  Dd  po- 
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poder  vfar  delia,  fe  nam  no  que  a  voíTa  quifer  ? 
Se  eítas  rezões  me  na  vale,  ou  ante  vos  na  té 
algu  merecimento  pêra  remédio  de  meu  mal , 
vfay  de  voíTa  condiçã ,  matay  me  ,  e  cuidarey 
que  he  fauor  ,  ja  que  os  outros  me  falece.  Pe- 
ço vos  ,  caualleiro,  diíTe  a  donzella  ,  que  me  dei- 
xeys  cuydar  que  efcapey  de  hú  perigo  e  na 
entre  logo  n'outro  ,  que  em  quanto  tiuer  o  pen- 
famento  occupado  niílb,  na  poflbviuer  conten- 
te; voflas  rezões  ja  fey  que  as  largays  ,  como 
que  na  perde  niflb  nada  ;  e  que  as  voflas  fora 
deitas ,  né  por  iflb  m'obrigaram  ,  que  affaz  fra- 
ca he  a  vertude  ,  que  por  ellas  fe  vence  ,  ou 
co'ellas  fe  desbarata.  Na  me  canfeis  ,  nê  empor- 
tuneis ,  que  days  trabalho  a  vos  ,  matays  a  mi , 
e  por  derradeiro  cada  vez  achareys  a  vontade 
menos  fatisfeita  co'a  repoíta  ,  que  efpcrardes. 
Ora,  fenhora,  diíTe  o  do  Saluaje ,  ja  que  mi- 
nha mofina  vos  fez  mais  dura  que  as  outras  , 
na  gaitemos  mais  tempo ,  tornemos  a  caualgar 
e  vamonos ,  que  me  na  fofre  o  coraçã  citar  em 
parte ,  onde  cõ  tais  defprezos  me  trata.  Ja  fe 
fôreis  fea,  poderão  fofrer  milhor  ,  que  vosdif- 
fera  mil  mentiras,  e  na  me  dera  nada,  que  as 
enjeitareis  ;  mas  foftes  fer  anjo  no  parecer  e  nas 
obras  o  contrairo  :  ora  vede  a  vida  que  terei 
em  quanto  m'ifto  lembrar  ?  A  donzella  fe  pos  a 
caualo  j    enfadada  de  tanta  parola  ,   que  coma 
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era  vertuofa,  c  a  vertude  em  íi  feja  confiante  5 
teue  fuás  coufas  é  nada;  eque  cuidaffe  feu  pa- 
recer merecia  verdade  nas  palauras ,  né  por  if- 
fo  cuidou  que  lhe  deuia  nada ,  que  ainda ,  que 
o  amor  ,  cõ  que  lhas  dezia  5  merecefíe  algúa 
paga  ,  tornaua  a  defmerecer  cõ  fer  guiado  a 
querer  defonefto  :  afli  caminhando  contra  onde 
Ãrlança  ficara,  o  caualleiro  do  Saluaje  afoy  na- 
morando co  todalas  coufas  ,  que  o  defejo  lhe 
podia  eníinar  ,  palauras  trafportadas  ,  como  d'o- 
méj  que  de  muito  namorado  nam  íentia  o  que 
dezia ,  e  algúas  em  louuor  delia  ,  crendo  que 
a  vaydade  das  molheres  co'iílo  mais  que  cõ  ou- 
tra coufa  fe  obriga :  compunha  fe  na  fella ,  to* 
maua  a  rédea  ao  cauallo  polo  aluoroçar  e  leuar 
algú  tanto  fonfarrõ  ,  crendo  que  també  eftas 
coufas  pêra  co^ellas  fam  hu  pequeno  poftigo , 
de  que  fe  as  vezes  ferué.  Finalmente  trabalha- 
ua  por  dar  graça  as  armas  e  ao  que  veftia  ,  o 
rofto  alegre  ,  as  moftras  namoradas  e  entregues , 
tudo  na  aproueitaua ,  que  a  deferiçã  ,  cõ  que 
o  cila  fentia  ,  era  ta  acompanhada  de  bondade  , 
que  o  fazia  ter  em  defprezo  y  de  que  hia  de- 
fefperado,  que  nunca  odefejo  lhe  moftrara  cou- 
fa ,  que  oafli  obrigaíTe  ,  julgando  a  por  molher 
feyta  de  pedra  ,  que ,  ale  de  fempre  lhe  achar 
as  palauras  d^úa  maneira ,  as  moftras  era  con- 
formes a  elas.  Ja  que  chegauã  perto  donde  Ar- 
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lança  eftaua  ,  vendo  que  o  tempo  fe  lhe  incur- 
taua  pêra  mais  arenga  ,  auendo  que  aquelle 
defprezo  era  conforme  ao  que  lhe  as  damas  de 
França  fizera ,  lhe  diffe.  Senhora  ,  pois  minha 
defaucntura  quis  que  o  que  tanto  defejey  me  ne- 
gaíTeys  ,  dizcy  me  que  quereys  fazer  de  vos  ,  que 
eu  né  vos  quero  faber  o  nome  ,  né  donde  vindes , 
né  pêra  onde  ydes  ,  por  nam  conhecer  que  tanta 
vitoria  alcançou  de  mi.  Poervosey  em  porto  fe- 
guro  ,  depois  faça  vos  deos  mercê  ,  que  eu  ja  a 
nam  efpero  em  quanto  m'efta  lembrança  durar. 
Senhor  ,  refpondeo  ella ,  lembrar  ma  a  mi  logo , 
cm  quanto  viuer  ,  o  muito  ,  que  tos  deuo ,  pe  a, 
volo  pagar  e  feruir  em  coufas  defuiadas  das  que 
pedis.  Fera  ifto  queria  voílò  nome ,.  ja  que  o  meu 
nam  quereys  íaber  de  mi  ,  e  ponde  me  na  quella 
villa ,  que  daqui  parece  ,  que  alli  cuidarey  que 
fico  fegura.  Nifto  chegarõ  a  Arlança ,  que  os  rece- 
beo  co  muita  alegria.  O  caualleiro  a  fez  caualgar , 
efepoferam  emíeu  caminho,  fem  querer  dizer 
aa  donzella  feu  nome,  que  defcontente  delia, 
determinou  negar  lhe  as  coufas  defua  vontade. 
Chegando  aa  viila ,  a  donzella  ficou  em  cafa  d'híla 
íua  tia  ,  e  elle  cõ  Arlança  paliou  ale  :  effa  noite 
paílaram  no  campo  ,  onde  o  caualleiro  do  Sal- 
uaje  nam  pode  dormir. 
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CAPITULO      CXLIX. 

Como   ao  outro  dia    o  do  Saluaje  chegou    a  corte 
e  veo  Dragonalte  e  Amália  rey  de  Nauarra. 

Ainda  o  dia  nam  era  de  todo  claro,  quan- 
do o  caualleiro  do  Saluaje  fez  caualgar 
Arlança  cõ  ília  companha  ,  que  o  defgofío  do 
que  paliara  co'a  donzela  o  nam  deixou  repou- 
lar  toda  a  noite.  Pondo fe  no  caminho,  prati- 
caua  menos  do  que  foya  ,  que  a  maginaçam  , 
do  que  perdera ,  o  defprezo  ,  cõ  que  o  trata- 
ra ,  o  leuaua  ta  foturno  ,  que  parecia  nam  fer 
aquelle ;  que  ,  como  de  feu  natural  foffe  alegre 
e  a  praziuel ,  fe  enxergaua  que  força  de  grã  pe- 
far  ou  de  coufa ,  que  muito  fentia ,  lhe  forçaua 
a  condiça.  A1H  caminhou  tee  oras  de  vefpora , 
que  chegou  a  hua  florefta  pegada  nos  muros  da 
cidade ,  onde  vio  foma  de  caualíeiros  e  antr'el- 
les  donas  e  donzellas  ,  que  andaua  caçando  cõ 
falcões.  Be  lhe  pareceo ,  que  deuia  fer  o  empe- 
rador,  e  era  aífi,  que  aquelle  dia,  por  dar  algu 
aliuio  a  fua  velhice ,  quis  contentala  co'as  cou- 
fas  pêra  que  ja  nam  era ,  por  fatisfazer  fua  na- 
tureza ,  que ,  forçada  da  faudade  do  que  per- 
dera co'a  mudança  do  tempo,  defejaua  fayr.  ao 
campo  e  ver  o  que  lhe  a  hidade  negaua.  Me- 
ti- 
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tido  em  Imas  andas  em  companhia  da  empera- 
triz  e  das  princefas  ,  que  entam  auia  em  fua 
cafa ,  e  fayo  fora  com  muito  aluoroço  e  conten- 
tamento dos  caualleiros  e  fenhores  de  fua  cor- 
te ,  que  hus  delles  a  fuás  damas  e  outros  aas 
alheas  ?  todos  e  cada  hú  trabalhaua  por  parecer 
bé :  vendo  de  lonje  vir  o  caualleiro  do  Saluaje 
em  companhia  de  cinco  donzellas  logo  o  co- 
nhecerá ,  aífi  pela  deuifa  do  efcudo  ,  como  pola 
grandeza  d'Arlança ,  que  fabiã  que  vinha  co'el- 
le  ,  e  donde  dantes  fe  fazia  algus  preftes  pêra 
juftar  e  ganhar  as  donzellas,  eíía  confiança  per- 
dida ,  todos  juntamente  o  fora  receber  e  abra- 
çar. Vendo  o  do  Saluaje  tã  nobre  cauallaria  , 
tantos  feus  amigos  e  antr^elles  Palmeirim  d'In- 
glaterra  ,  feu  hirmão ,  defpedida  toda  triíleza 
e  maginaçã  ,  que  antes  o  acompanhaua  ,  pofto 
ape  e  Arlança  pola  rédea ,  chegou  onde  o  em- 
perador  em  fuás  andas  eftaua.  Alli  lhe  beijou  a 
mão  e  pedio  que  a  Arlança  fizefle  tanta  mercê 
c  honra ,  como  a  peflba  que  fe  deuia  o  empa- 
ro  de  fua  vida.  Arlança  ,  decida  do  palafré, 
acompanhada  de  fuás  donzellas  ,  fe  chegou  aas 
damas  e  era  tamanha ,  que  co'a  cabeça  ygoalaua 
cJo  alto  delias  :  o  emperador  a  abraçou  cõ  mui- 
to gafalhado  e  amor  ,  ofrecendo  lhe  palauras  , 
que  a  muito  contentara  e  depois  fe  comprirã 
em  obras  de  fua  honra  e  acrecentamento.  A  em- 
pe- 
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peratriz  eGridonia  lhe  fizera  o  mefmo  gafalha- 
do,  crendo  que  com  iflb  fatisfaziã  ao  cauallei- 
ro  do  Saluaje.  A  princefa  Polinarda  a  tratou  có 
moores  comprimentos ,  que  todas  ,  ofrecendo  lhe 
íua  amizade  ,  nam  com  palauras  fengidas  ,  fe 
nam  muy  certas  e  verdadeiras  ,  caufadas  ou  na- 
cidas  do  defejo,  que  tinha,  de  querer  conten- 
tar o  caualleiro  do  Saluaje.  Lionarda,  princefa 
de  Trácia  ,  como  alhea  de  aquella  cala ,  teue 
menos  comprimentos  cõ  Arlança  ,  e  nam  por 
falta  de  vont.de  de  os  fazer  ,  como  quê  cuy- 
daua,  que  porella  o  caualleiro  do  Saluaje  tinha 
vida.  Ao  caualleiro  do  Saluaje  fe  fizerão  todolos 
mimos  e  gafalhado ,  que  fuás  obras  ,  fauoreci- 
das  de  tam  verdadeiro  amor ,  merecia  :  mas  co- 
mo antre  eftes  goftos  lhe  deífem  noua  da  mor- 
te delrey  Fadrique ,  feu  auoo  e  feufenhor,  te- 
ue tanta  força  opefar,  que  desbaratou  todolos 
outros  prazeres  :  que ,  ale  de  tam  junto  paren- 
tefeo  ,  tanto  amor,  tanta  reza,  acriaçim  de  fua 
cafa  lhe  dobraua  a  dor.  Logo  fe  deípedio  do 
emperador,  recolhendo  fe  aa  cidade  ,  onde  eíte- 
ue  algus  dias  viíitado  de  feus  amigos  ,  te  que 
o  tempo  e  ufança  deites  negócios  confomio  a  pai- 
xam  ,  ou  parte  delia  e  lhe  deu  lugar  tornaífe 
conuerfar  e  vifitar  que  deuia ,  e  pêra  algúa  cou- 
fa  achou  que  lhe  aproueitou  a  trifteza ,  que  foy 
mandallo  vifitar  a  fenhora  Lionarda  cõ  palauras  y 
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em  que  moftraua  fentir  fua  pena.  O  emperador 
fez  caualgar  a  Arlança  e  fuás  donzellas  ,  que 
de  todos  era  olhada  por  eílremo  ,  que  pofto  que 
nam  foífe  fermofa  ,  tinha  o  rofto  alegre  e  guar- 
necido d^neftidade  graciofa  ,  cõ  que  atrahia  aíli 
qualquer  coraçã  ou  vontade  alhea.  Mas  em  que 
ifto  fez  moor  molía  foy  Dramufiando  ,  que  auia 
três  dias ,  que  chegara  a  corte ,  que  como  fua 
natureza  lhe  pediífe  coufas  conformes  a  ella  , 
vendo  Arlança ,  ficou  tam  entregue  a  feruila  e 
amala ,  que  des  aquella  ora  te  a  ultima  de  feus 
dias  nunca  o  amor  lhe  deu  lugar  a  poer  o  pen- 
famento  noutra  parte  ,  e  cego  ou  atormentado 
deite  nouo  cuidado,  efquecido  das  lembranças 
de  Latranja  ,  olhaua  cô  tamanho  cuydado  do 
que  lhe  queria  e  efquecimento  d'outras  coufas , 
que  lhe  antes  foyam  lembrar,  que  todos  aquel- 
les  príncipes  efenhores,  raynhas  e  princefas  ca- 
da hú  conhecia  nelle  efta  noua  mudança.  Co- 
meçando o  emperador  a  caminhar  pêra  a  cida- 
de ,  vio  entrar  por  hua  ilharga  da  florefta  com- 
panhia de  donas  e  donzellas  e  algus  caualciros 
armados  ,  que  trazia  pêra  goarda.  Antes  que  fe 
foubeífe  que  era  ,  algus  dos  do  emperador ,  por 
parecer  bé  a  quem  feruiã ,  fe  aperceberam  de 
juíta.  Os  outros  ,  pofto  que  feu  propoíko  era 
vir  de  paz,  hu  delles  o  mais  principal,  defe- 
jofo  de  fe  efprimentar  em  tal  parte  ,    pedio  a 
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lança  e  enlazando  o  elmo ,  primeiro  que  reme» 
tefíe,  fe  virou  contra  hua  dona,  que  da  quella 
companha  era  fenhora  ,  e  contente  das  palauras 
que  lhe  diíTera ,  ou  das  que  ella  lhe  refponde- 
ra  ,  pos  as  pernas  ao  cauallo  e  achou  tal  fauor 
no  encontro  ,  que  lançou  por  cima  das  ancas  do 
feu  Belifarte ,  caualleiro  eftimado  na  corte,  fem 
receber  nenhú  defaar.  Tomando  a  lança  a  hum 
dos  caualleiros  de  fua  companha  ,  que  era  três, 
os  que  vinhão  armados  ,  derribou  Auftriano. 
Defta  maneira  empregou  as  dos  outros  dous  der- 
ribando de  quatro  encontros  quatro  caualleiros ; 
e  pofto  que  nenhú  deftes  fofle  dos  famofos  da 
corte  ,  toda  via  julgauã  que  os  derribara  por 
home  muito  pêra  o  recearem.  O  emperador  con- 
tente d'o  ver  també  romper  fuás  lanças  ,  man- 
dou bufcar  outras ,  mas  a  efte  tempo  veo  a  elle 
hua  donzella  da  parte  do  caualleiro  ,  que  lhe 
diíTe.  Senhor,  Dragonalte  rey  deNauarra,  que 
he  o  que  juftou  c'os  voílbs  ,  diz  que  ,  por  na 
faber  que  vofla.  A.  né  a  emperatriz  eftauã  nefta 
companha  ,  cayo  naquella  falta  e  defacatamen- 
to ,  e  també  por  parecer  bê  a  Arnalta  fua  mo- 
lher  :  e  agora  por  nam  perder  o  ganhado  na 
quer  mais  juftar.  Pede  a  vofla.  M.  lhe  receba 
fua  defculpa  ,  pêra  que  cõ  mayor  defpejo  lhe 
poíTa  beijar  as  mãos ,  pois  vê  de  ta  longe  co^ef- 
ta  tença.  Grande  contentamento  recebeo  defta 
Tom.  III.  Ee  em- 
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embaixada  o  emperador  e  a  emperatriz  ,  que 
Dragonalte  ,  ale  de  por  fer  filho  de  fcu  pay  e 
neto  delrey  Frifol  merecer  fer  tratado  e  rece- 
bido cõ  muito  amor  ,  por  fer  rey  e  cafado  cõ 
Arnalta  era  neceffario  recebelos  cõ  feitas ,  por- 
que Arnalta  na  perdefle  ponto  de  fua  vaydade; 
e  fem  dar  outra  repofta  os  forão  receber.  Dra- 
gonalte ,  vendo  os  vir ,  fe  pos  apee  co'a  ray- 
nha  pela  mão  ,  em  final  de  mayor  veneraçá  e 
acatamento  ao  emperador  e  emperatriz.  A  em- 
peratriz lhe  pagou  efta  cortefia ,  que ,  efqueci- 
da  de  fua  dinidade,  feu  eftado,  e  hidade ,  íe  de- 
ceo  do  palafré  e  co^lla  Gridonia  ,  Polinarda  T 
Lionarda  e  todas  fuás  damas;  e  afli  a  receberá 
cõ  muito  prazer ,  dizendo  que  cõ  fua  vinda  re- 
cebia a  corte  e  coroa  real  honra  e  acrecenta- 
mento.  O  emperador  lhe  falou  das  andas ,  por 
fua  maa  defpofiçã ;  e  todo  o  tempo  que  *\rnal- 
ta  efteue  ape  ,  teue  o  barrete  na  mão  ,  e  na 
aproueitarã  rogos  delia ,  nem  queixumes  e  agra- 
iios  de  Dragonalte  lhe  fazere  cobrir  a  cabeça. 
Acabados  feus  abraços  e  comprimentos ,  torna- 
ram a  caualgar.  E  porque  nenhua  cerimonia  fí- 
caffe  por  fazer,  aa  entrada  da  cidade  Palmeirim 
fe  deceo  e  leuou  Arnalta  pola  rédea  tee  o  pa- 
ço ,  de  que  a  princefa  Polinarda  algu  tanto  fe 
moftrou  defcontente ,  que  o  amor ,  por  mais  pe- 
nhores que  tenha  de  que  ama  y    nunca  viue  ta 
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fcguro  ,  ou  ta  fora  de  fofpeita,  que  qualquer 
receo  lhe  nam  caufe  algua  dor.  Arnalta,  ven- 
do a  veneraçá  cõ  que  a  tratauã  ,  hia  ta  fober- 
ba  ,  que  te  os  que  fabiã  pouco  delia  lho  enxer- 
gauá ;  poré ,  ainda  que  defora  moftrafle  pompa 
e  aparato  ,  algíís  defcontos  de  trifteza  achaua , 
que  lhe  confomiã  efte  prazer,  dever  junto  con- 
figo  a  princefa  Polinarda  e  a  raynha  de  Trácia  y 
que  cõ  íua  fermofura  e  parecer  lhe  desfazia  to- 
da fua  oufania.  Bê  fe  lembrou  naquella  ora 
qua  injufta  emprefa  feguiã  os  que  defendiam  em 
Efpanha  fer  ella  a  mais  fermofa  dama  do  mun- 
do e  a  mais  dina  de  fer  feruida.  Mas  cõ  quan- 
to eftas  duas  lhe  fazia  vantaje,  nê  por  iífo  dei- 
xaua  entã  de  fer  a  terceira  naquella  corte  ,  e  de- 
pois que  veo  Miraguarda ,  ficou  a  quarta.  Fo- 
ra apoufentados  na  paço  junto  do  apoufento 
da  emperatriz.  Arlança  e  fuás  donzelas  fora  da- 
das por  ofpedas  aa  duquefa  de  Tubaya ,  cama- 
reira moor  da  emperatriz.  E  por  celebrarem 
mais  a  vinda  d'Arnalta ,  quis  o  emperador  ou- 
ueiTe  feftas  e  torneos  e  feraos  no  paço  ,  a  que 
eftaua  prefente  Dramufiando  ,  ta  dado  a  feus 
amores  nouos,  que  nenhu  repoufo  nê  dcfcanfo 
lhe  daua.  Palmeirim  ,  inda  que  do  receo  que  o 
mais  atormentaua  eftiueíTe  defcanfado ,  né  co5if- 
fo  veuia  tã  liure,  que  o  eftiueíTe  de  todo,  que 
o  amor ,  onde  he  grande ,  em  quanto  nam  efta 
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fatisfeito  de  todos  feus  defejos,  fcmpre  té  de 
que  fe  tema  ,  e  pcra  poder  ver  lua  fenhora  e 
lograr  aquele  contentamento,  em  quanto  os  ou- 
tros lhe  faleciam  ,  tomaua  lugar  no  ferão  junto 
co'a  raynha  de  Trácia,  que  o  ja  efperaua  ,  co- 
mo fauorecedora  de  feus  amores.  Durando  al- 
gus  dias  a  feita,  veo  Pompides,  rey  d'Efcocia 
aa  corte,  trazendo  coníigo  aa  raynha  fua  mo- 
Iher  :  ,  e  porque  fua  vinda  foy  por  mar,  ouue 
menos  aparelho  de  recebimentos  fumptuofos  e 
grandes.  Sendo  agafalhado  como  peflba  de  cafa 
co  mais  amor  e  menos  faufto ,  que  Arnalta.  Pri- 
maliã ,  por  pagar  a  do  Duardos  algúas  diuidas 
de  fua  amizade  antiga  ,  trouue  a  raynha  ,  fua 
nora ,  pola  rédea  da  ribeira  te  o  paço ,  a  pefar 
delia  e  de  Pompides  ,  que  cõ  muita  inftanpa 
lhe  rogaram  ,  que  o  nam  fizeíTe.  A  raynha  foy 
apoufentada  co'a  princefa  Polinarda  ,  que  fol- 
gou muito  co'ella  por  fer  tá  chegada  a  Palmei- 
rim. Pompides  cõ  elle  e  c5o  caualleiro  do  Sal- 
uaje  ,  que  a  efte  recebimento  foy  a  primeira  vez  , 
que  favo  ,  depois  da  morte  dei  rey  dlnglaterra , 
feu  auoo.  AíTi  fe  hia  enchendo  cada  dia  a  corte 
de  príncipes  ,  reys  ,  raynhas ,  de  que  o  emperador 
eftaua  muy  contente ,  que  folgaua  muito  co'aquel- 
las  coufas ,  nam  refpeitando  os  gaftos  de  fua  fa- 
zenda, coufa,  que  nos  reys  nadeue  fer  lembra- 
da, quando  é  coufas  defta  calidade  fe  defpendé. 
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Como  a  rogo    do  emperador  'viera    a  corte  Ami- 
dos j  rey  de  França  ,  e  Recindos ,  rey  de  Efpa- 
nha  e  Juas  molheres  y  e  Recindos  trouue  confi- 
go  Mir  aguar  da  e  o  gigante  Almourol. 

COmo  nelte  tempo  o  emperador  foíTc  muy 
velho  5  fegundo  ja  fe  diífe  ,  e  eíliueíTe  re- 
ceofo  de  fua  fim  fer  cedo  5  defejaua  pêra  fua 
confolaçam  deixar  feus  netos  cafados ,  e  aíli  os 
príncipes  e  peíToas  principaes  ,  qu'é  fua  corte 
fe  criara  ,  e  fer  prefente  as  feftas ,  que  a  ilíò 
fe  fizeíTem  ?  crendo  que  feria  remate  das  qu'é 
feu  tempo  ja  podia  acontecer.  Pêra  mayor  eíTe- 
cuçã  deita  vontade  o  praticou  co'a  emperatriz 
e  Primaliã,  co  cujo  confelho  e  determinaçã  ef- 
creueo  a  Arnedos ,  rey  de  França  ,  feu  genro  ? 
que  co'a  raynha  fua  molher  o  viefle  ver  ,  que 
como  fua  hidade  o  ameaçaíTe  cada  dia ,  defeja- 
ua defpedirfe  delles.  Aífi  efereueo  a  dõ  Duar- 
dos  e  Flerida  fua  filha  ?  reys  dMnglaterra ,  e  a  Re- 
cindos de  Efpanha  ,  a  que  encomendou  muito 
quifeíTe  trazer  Miraguarda  em  companhia  da 
raynha.  Ale  deitas  cartas  ,  fez  também  meífajei- 
ro  ao  emperador  Vernao  ,  feu  genro ,  a  Tarnaes  , 
rey  de  Lacedemonia,  que  trouue  configo  Side- 
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la ,  fua  filha ,  qifé  fermofura  e  parecer  na  deuia 
nada  a  muitas  daquelle  tempo.  També  fe  te- 
ue o  mefmo  comprimento  c'o  foldã  Belagriz  c 
Mayortes  o  grã  cã  :  e  como  o  emperador  fofle 
de  todos  geralmente  acatado  ,  como  fenhor, 
amado  como  pay ,  tanto  que  tiueram  feu  reca- 
do, nã  ouue  nenhu,  que  c'o  mais  aluoroço  do 
mundo  fe  nam  fizeífe  preíles.  Os  primeiros  que 
chegara  a  Coítantinopla  fora  o  emperador  Ver- 
nao  e  do  Duardos  ,  a  que  fe  fez  recebimento 
de  muito  amor  e  pouco  faufto  ,  que  como  dó 
Duardos  e  Flerida  ainda  naquelles  dias  trou- 
ueíTem  doo  pola  morte  dei  rey  feu  pay  ,  nã  qui- 
fera  confentir  nenhú  aparato  ,  né  menos  fe  fez 
aa  emperatriz  Vafilia,  por  vire  todos  juntamen- 
te. Foy  dó  Duardos  e  Flerida  apoufentados  no 
próprio  apoufento  ?  que  ainda  tinha  o  feu  lia- 
me ,  e  aa  princefa  Polinarda  e  fuás  ofpedas  da- 
do outro  junto  co'elle.  Querer  dizer  o  conten- 
tamento ,  que  co'eftas  princefas  fe  teue  naquel- 
la  cafa ,  feria  efcufado  ?  fintao  que  teue  filhos  , 
a  que  muito  amaffe  ,  e  a  que  em  cabo  de  fcus 
dias  vifle  grandes  eftados  e  honras  ,  poflbidas 
cô  defcanfo :  nã  tardou  muito ,  que  veo  o  fol- 
dã Belagriz  e  fora  recebidos  cõ  grã  fefta  ,  e 
apoufentados  na  cidade  em  paços  conuenien- 
tes  a  tais  peííbas.  Veo  mais  el  rey  Tarnaes  co'a 
raynha  e  Sidella  fua  filha  ,    e  a  ifiante  Paudri- 
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cia ,  a  que  també  fizera  nobres  feitas.  Paudri- 
cia ,  por  fer  dona  defuiada  dos  aluoroças  e  ale- 
grias das  outras  ,  a  tomou  a  emperatriz  por 
ofpeda  ,  agafalhandoa  configo  a  pedimento  cio 
emperador.  E  deita  maneira  acodiã  hús  trás  ou- 
tros, co  que  a  corte  e  cidade  eítaua  ta  nobreci- 
da e  chea  ,  quanto  o  nunca  fora  em  nenhú  tem- 
po. Nam  tardou  muito  que  ao  porto  chegou  a 
frota  delrey  Arnedos  e  Recindos  de  França  e 
Efpanha,  que  como,  ale  do  parentefeo  ta  jun- 
to, que  antr'elles  auia,  e  eltreita  amizade,  que 
fempre  tiuerã ,  Recindos  veo  por  terra  te  Fran- 
ça ,  onde  embarcou  na  frota ,  que  Arnedos  pê- 
ra ambos  tinha  aparelhada  ,  qu'era  grande  e 
guarnecida  de  muitos  atauios  pêra  peíToas  reaes. 
Chegara  ao  porto  é  hu  dia  fereno  e  alegre ,  que 
deu  muito  luítro  a  armada ,  que  parecia  coalhar 
o  mar ;  contentaua  os  amigos ,  aííòmbraua  o  po- 
uo  e  a  terra  cô  tiros  d'artilharia ,  trombetas  e 
charemelas  e  outros  inltrumentos  conformes  ao 
lugar  e  ao  aparato  da  frota.  As  nãos  principaes 
vinha  cubertas  de  toldos  ricos  de  panos  de  fe- 
da e  ouro  e  as  de  menos  qualidade  doutros  pa- 
nos de  cores  broslados  e  cortados  de  muitos 
laços  e  galantarias  ,  cõ  que  ficauã  ta  louçãos , 
que  parecia  competiré  c'os  brocados  e  purpuras  , 
de  que  os  mais  nobres  fe  atauiauã.  Arnedos  , 
rey  de  França,  veo  em  hua  nao  co'a  raynha  e 
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Florenda  eGratiamar,  fuás  filhas,  cõ  algus  ca- 
ualleiros  pêra  fua  goarda.  Em  outra  Recindos 
e  a  raynha  ,  també  cõ  fua  guarda.  Em  hum  ga- 
leã ,  que  antre  a  frota  fazia  mayor  foma  e  tnayor 
rebolaria ,  veo  a  bella  Miraguarda  e  nelle  o  gi- 
gante Almourol  e  Floreados  ,  cõ  algús  caual- 
leiros  velhos  pêra  fua  defenfa,  que  como  Re* 
cindos  tiuelTe,  por  certo,  que  a  tença  do  em- 
perador  era  oa  falia  co  Florendos ,  feu  neto  er- 
deiro  do  império,  quis  fazer  delia  tamanho  ca- 
io ,  que ,  cõ  confentimento  de  Arnedos  ,  ou- 
uerã  a  fua  nao  por  capitana ,  e  nella  foo  fe  pos 
bandeira  na  gauia,  forol  na  popa,  como  amais 
principal ;  e  feguirã  te  o  porto  de  Coftantino- 
pla.  Os  nauios ,  em  que  viera  algús  caualleiros 
andantes  e  pobres ,  que  os  nam  podia  guarnecer 
d'atauios  ricos  ,  vinha  cubertos  de  ramos  verdes 
e  alegres  ,  que  aquelle  dia  mandará  bufear  a 
terra  em  bateis  :  nam  auia  em  toda  a  frota  cou- 
fa  trifte ,  tudo  fe  reuoluia  em  prazer  e  conten- 
tamento. O  emperador  de  contente  e  aluoroça- 
do  parecia  que  reuerdecia  é  fua  hidade  ,  e 
nam  querendo  andas ,  fe  mandou  leuar  em  húa 
cadeyra  aa  praya ,  onde  defembarcauã.  Ahi  veo 
a  emperatriz  cõ  todas  as  raynhas ,  princefas  e 
damas  de  fua  cafa ,  foo  Paudricia  nam  quis  fer 
prefente  em  fefta  e  alegria  tá  geral.  Sairá  em 
paiafrés   guarnecidos   por  milagre  ,   mandando 
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trazer  outros ,  em  que  foflem  as  raynhas  e  prin- 
cefas,  ta  ricamente  concertados,  que  parecia  fa- 
zer vantaje  aos  feus.  O  emperador  fe  íentou  a 
borda  d'agoa  e  junto  delle  Primaliã  em  pe.  Do 
Duardos ,  o  emperador  Vernao,  o  foldam  Be- 
lagriz  ,  o  Grã  Ca ,  el  rey  Tarnaes  de  Lacede- 
monia,  Polendos,  Eftrellante,  Pompides,  Dra- 
gonalte ,  todos  reys  ,  e  outra  muy  nobre  caual- 
laria  de  principes ,  iíFantes  e  famofos  cauallei- 
ros  ,  que  co'aquelle  modo  d'acatamento  e  cor- 
tefia  autorizauam  mais  a  peflba  real,  e  perfile 
parecia  a  honra  deite  dia  o  mayor  triunfo ,  que 
nunca  alcançara  ,  que  fe  via  venerado  tã  alta- 
mente dos  mayores  principes  do  mundo  e  aca- 
tado e  cerimoniado  delles  ,  como  fenhor  natu- 
ral. Pofto  que  a  gloria  de  tamanha  coufa  o  ti- 
ueífe  contente,  toruaualhe  a  lembrança,  que  ti* 
nha  de  cuydar  que  auia  de  fer  tá  breue.  Arne- 
dos  ,  Recindos ,  Florendos  chegando  a  terra  lhe 
quiferã  beijar  a  mão,  elle  os  abraçou  cõ  muito 
amor,  dando  a  foo  a  Florendos,  o  meímo  fez; 
aa  raynha  d'Efpanha  e  de  França  ,  fua  filha , 
trás  ella  recebeo  Miraguarda  e  fuás  netas  todas 
ygoalmente  ,  dizendo  contra  Miraguarda.  Fol- 
go ,  fenhora ,  qu'eftays  em  terra  ,  onde  vos  fa- 
berey  feruir  a  mercê,  que  me  fizeftes  na  deten- 
ça d'Albayzar  pêra  fegurança  dos  meus.  Mira- 
guarda lhe  fez  muito  grande  acatamento  ,  por 
Tom.  III.  Ff  tã 
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ta  íinaladas  palauras  ,  fem.  dar  nenhiía  repoíta. 
Seria  gram  trabalho  querer  contar  em  particu- 
lar os  comprimentos  ,  cerimonias  e  cortefias  , 
que  ouue  antre  eftas  fenhoras  e  as  da  cidade 
em  feu  recebimento,  que  por  me  efcufar  delle 
o  na  faço ,  tambe  porque  ey  medo  danar  có  pa- 
lauras o  que  cõ  nenhuas  fe  pode  contar.  Mas 
nã  fe  pode  deixar  de  dizer  o  efpanto ,  que  Mi- 
raguarda  antre  as  outras  fermoías  fez  cõ  fua 
prefença.  Sayo  Almourol  junto  delia  ,  que  ain- 
da por  fua  fealdade  lhe  daua  mayor  lufíro.  A 
princefa  Polinarda,  depois  de  a  ver  e  abraçar, 
fe  chegou  a  feu  hirmão  Florendos  ,  dizendo. 
Agora ,  fenhor ,  julgo  por  bé  empregado  o  tor- 
mento ,  que  vos  voíTo  cuydado  deu.  O  galar- 
dã  ,  fenhora  ,  queria  eu  foffe  ygual  a  elle,  dif- 
fc  Florendos,  pêra  que  minha  vida  podeíTe  ef- 
tar  fegura.  Jagora  em  parte  eftamos ,  diífe  Po- 
linarda ,  que  todos  nos  entenderemos ;  nam  eíla 
aqui  o  caftello  d'Almourol ,  inda  que  efte  o  fe- 
nhor delle  ,  pêra  que  aas  portas  cerradas  vos 
faça  guerra.  Aífi  fe  motejaua,  ofrecendolhe  fua 
ajuda  e  fauor  da  raynha  de  Trácia,  que  eftauíi 
prefente ,  pêra  remédio  de  feu  defcanfo.  Acaba- 
dos os  comprimentos  dos  hus  có  os  outros , 
que  durara  grande  efpaço  ,  quis  o  emperador  , 
que  fe  recolhelfem  a  paço.  Primaliã  leuou  de 
rédea  a  raynha  d'£fpanha ,  a  pefar  dei  rey  Re- 
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cindos  ,  que  o  nam  quifera  confentir ,  el  rey  Po- 
lendos  aa  raynha  de  França,  fua  hirmãa,  Pal- 
meirim cTInglaterra  aa  infanta  Florenda  ,  o  ca- 
ualleiro  do  faluaje  aa  infanta  Gratiamar  ,  do 
Duardos  a  Miraguarda ,  por  dar  mayor  conten- 
tamento ao  emperador  e  a  Florendos  ,  como 
quê  fabia  a  quanto  chega  ou  quanto  cufta  que- 
rer bé  em  eftremo.  PeJlo  confeguinte  todolos 
outros  príncipes  e  caualleiros  foram  a  pe  ,  fe 
nam  o  emperador,  que  hia  em  hua  cadeira  em 
collos  d'omés,  praticando  co  Miraguarda ,  con- 
tente de  quã  bé  Florendos  feu  neto  defpende- 
ra  feu  tempo.  Defta  maneira  cada  hú  acompa- 
nhaua  fua  dama ,  ou  a  que  fe  lhe  mais  inclina- 
ua  o  defejo,  te  chegarê  ao  paço,  onde  aquellas 
fenhoras  fora  apoufentadas  ,  fegundo  de  dias 
era  ordenado.  O  gigante  Dramufiando  teue  por 
hofpede  a  Almourol ,  que  deu  azo  ao  eftimare 
em  muito ,  que  como  Dramufiando  naquella  ca- 
fa  e  corte  foíTe  venerado  de  todos  ,  vendo  a 
conta,  que  fazia  d'Almourol,  deu  caufa  ao  tra- 
taré  da  propia  forte  :  aquella  noite  nam  ouue 
fera,  por  darê  algu.  aliuio  ao  trabalho  do  mar 
e  do  caminho  ;  a  cidade  ardia  em  feitas  e  al- 
uoroço,  ordenadas  pollopouo,  que  cada  vez  pa- 
recia que  creciã ,  qu'ifto  té  as  coufas  feitas  com 
amor ,  na  canfaré  quê  nas  faz. 
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CAPITULO      CLI. 

Da  fala,  que  o  emperador  fez  a  todos  efles  prin* 
cipes ,  e  de  como  fe  ordenara  os  caf amentos. 

P  Afiados  algus  dias  depois  da  chegada  def- 
tes  príncipes ,  os  quais  fe  gaitaram  em  fef- 
tas  e  alegrias  ,  o  emperador  defejofo  de  def- 
çanfur  algus  delles  ,  por  leuar  aquelle  conten-; 
tamento  configo  ,  quando  morreífe  ,  falou  co' 
el  rey  Arnedos  e  Recindos  ,  Primaliã  ,  o  foldã 
Belagriz  e  outros ,  com  que  fobre  efte  cafo  fe 
deuia  falar  ,  dizendo  lhe  fua  tençam  ,  e  quam 
gram  contentamento  e  defeanfo  feria  pêra  fua 
velhice  ver  comprida  fua  vontade  ,  qu'era  ver 
cafados  feus  netos  e  os  príncipes  ,  qi^em  fua 
corte  fe  criara ,  tratando  das  calidades  de  cada 
hú ,  dezia  o  que  lhe  parecia ,  cõ  que  fatisfaria 
feu  merecimento  :  os  que  fabia  fere  namorados 
e  quaes  era  as  damas  delles,  auia  por  coufa  juf- 
ta  cafalos,  refpeitando  qu'é  tal  tempo  mais  fe 
deuia  fatisfazer  ao  defejo  de  cada  hu  ,  que  olhar 
algua  defigualdade  de  peíToas  ?  fe  antr'elles  a 
ouuelTe  ;  cõ  tanto  que  fempre  a  donzella  foífe 
a  que  ganhaíTe  ,  quç  d'ourra  maneira  feria  fa- 
zer lhe  íem  reza;  o  que  neftes  cafos  fe  nam  fo- 
fre  por  mais  agrauos  y  que  faça  a  que  os  ferue. 
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AfTentado  cõ  todos  o  que  fe  deu  ia  fazer,  pêra 
o  domingo  logo  feguinte  mandou  fazer  hu  fum- 
ptuofo  banquete  na  orta  de  Flerida  ,  que  eííe 
era  o  lugar  mais  venerado  daquela  cafa ,  e  pêra 
onde  fe  guardauã  todos  os  autos  ou  cerimonias 
grandes,  que  nella  fe  auiã  de  fazer.  Grandeza  > 
muito  pêra  ver  ,  fora  as  mefas  daquelle  dia , 
que  o  conuite  foy  geral  ,  em  efpecial  a  mefa 
das  princeías  ,  que  como  neila  fe  juntaíTe  a  flor 
do  mundo ,  quê  nella  punha  os  olhos ,  alli  ti- 
nha tanto,  de  que  fe  fofter,  que  podia  efcu- 
far  bê  as  outras  iguarias  :  na  auia  que  foubeíTe 
dar  vantaje  conhecida  a  nenhíía,  fena  os  afey- 
çoados ,  que  Palmeirim  nam  confeffara  que  nin- 
gué  ygoalaífe  cõ  fua  fenhora ;  Florendos  juiga- 
ua  o  mefmo  em  fauor  de  Miraguarda  :  o  ca- 
ualleiro  do  Saluaje  fobre  foíler  efta  reza  por 
parte  da  fua  fenhora  fe  combatera  com  todos 
elles;  Platir  por  Sidella^  filha  delrey  Tarnaes, 
fizera  o  mefmo ;  aííi  que  cada  hu  cuidaua  que 
tinha  a  reza  por  fi,,  Antre  as  mais  antiguas  , 
quera  Gri  lonia  ,  Flerida  ,  Francelina  ,  Vafília  , 
eítaua  ta  fermofa  Flerida ,  que  a  nenhíía  tinha 
enueja.  Acabado  o  comer,  que  durou  muito, 
leuantadas  as  mefas  ,  fentados  todos  por  ordê 
e  em  íilencio  ,  o  emperador  lhe  quifera  fazer 
hua  fala  ;  mas  como  tiueffe  ja  a  voz  fraca  ,  e 
era  neceflario  foar  ao  lonje  pêra  fer  bê  ouuido 
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dos  quVftaua  a  roda ,  rogou  a  do  Duardos  qu'é 
feu  nome  a  fizeíTe  conforme  ao  que  lhe  tinha 
dito.  Do  Duardos,  erguendo fe em  pe ,  c'o  bar- 
rete na  mão,  lhe  quifera  beijar  as  fuás  por  aquel- 
la  honra  e  mercê.  Depois  difto ,  virado  contra 
todos ,  pondo  as  coitas  no  tronco  d'hú  acipref- 
te ,  porque  encoftado  podeffe  milhor  fauorecer 
a  fala ,  começou  dizer.  Muito  alta  e  poderofa 
emperatriz  ,  aquê  os  mais  dos  que  eftá  aqui 
por  amor  e  verdadeira  obrigaça  deué  ter  por 
natural  fenhora  ,  pois  luís  de  criaçam  ,  outros 
por  parentefco  lhe  deué  a  obediência  defte  no- 
me :  o  emperador,  noíTo  fenhor,  depois  que 
fua  cafa  fam  juntos  efíes  príncipes  e  fenhores , 
que  nella  eftam ,  confultando  co'elles  coufas  con- 
formes a  fua  fingular  inclinaçã ,  bé  e  proueito 
da  chrifptandade  ,  cõ  confelho  e  parecer ,  de  to- 
dos, fe  tomou  a  concrufam ,  que  ora  direy:  e 
porque  fica  d'aqui  faber  fe  voíla  A.  e  cftas  fe- 
nhoras  raynhas  e  princefas  ,  a  que  toca  ,  fam 
contentes  ,  quis  que  depreça  em  prefença  de 
todos  fe  diga ,  que  a  cada  hua  em  particular  fe- 
ria grá  tardança. 

Ordena  fua  mageítade,  que  cada  hu  deites 
caualleiros  mancebos  per  cafamento  aja  o  ga- 
lardã  e  premio  de  feus  trabalhos,  pêra  que  com 
algú  defcanfo  poffam  lograr  e  poíTuyr  o  que  lhe 
tanto  cuydado  té  dado.  Aos  que  nam  fabe  em 
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que  parte  té  ília  afeyçam ,  lhe  bufcou  feu  igoal 
merecimento ,  pêra  que  nenhú  de  tal  repartiçam 
fe  podeíle  agrauar.  E.  como  aqui  fe  detiuefie 
hu  pouco  ,  por  cobrar  alento ,  ou  por  cuydar 
çõ  que  palauras  faria  fua  arenga  ,  de  que  to- 
dos fofiem  contentes  ,  nam  ouue  nenhú  em  to- 
do aquelle  ajuntamento  ,  que  neile  efpaço  vi- 
ueíTe  fem  receo  ,  né  tinham  tal  feguridade  no 
rofto  ,  que  na  mudança  delle  fe  lhe  na  enxer- 
gaffe  os  mouimentos  ,  qu'é  feu  penfamento  ti- 
nha. Que  como  o  amor  de  feu  natural  he  cheo 
de  fofpeitas  e  receos  ,  cada  hú  cuydaua  que 
aquella  repartiçam  na  feria  ta  juíta  eygoal,  que 
lhe  ficalTe  o  verdadeiro  defeonto  de  feu  defejo , 
por  feu  trabalho.  As  damas  era  em  que  ifto 
mais  fe  fentia  5  que  como  iam  de  compreifiam 
mais  delicada  ,  mais  afinha  fe  enxerga  nellas 
qualquer  mudança  ou  deferença.  Polinarda  cõ 
os  olhos  em  Palmeirim  eftaua  trifte  ,  trafpaífada 
de  medo  e  vergonha  ,  que  na  fabia  fe  feu  auoo 
a  ofreceria  a  outré,  cõ  que  lhe  folfe  neceflario 
defeubrir  o  que  tinha  feito.  Por  certo,  Palmei- 
rim ,  cafo  que  muitas  vezes  paífaíTe  por  tá  gran- 
des afrontas  ,  eíla  era  a  que  lhe  meor  cuyda* 
do  deu.  Com  tanta  força  o  combateo  eíle  pen- 
famento ,  que  fe  na  pofera  as  coitas  no  aruore , 
cayra  no  chão  :  mas  antes  que  o  amor  ou  te- 
mor fizeíTe  mais  abalo ,  dom  Duardos  tornou  a 
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íua  pratica ,  dizendo.  À  vos  esforçado  e  exce- 
lente príncipe  do  Florendos  có  parecer  delrejr 
Recindos  quer  íua  mageítade  ?  que  ajaes  por 
molher  a  fenhora  Miraguarda ,  crendo  que  cila 
cõ  toda  íua  iíençá  na  fera  difto  defcontente, 
e  vos  ficareys  coa  vontade  fatisfeita  e  o  cui- 
dado ,  que  neíle  cafo  vos  té  dado  tantos ,  fica- 
ra defcanfado  e  contente.  Que  no  fim  deftas  pa- 
lauras  pos  os  olhos  em  ambos  ,  bé  enxergou 
em  Florendos  fe  aquella  noua  o  fez  mais  ledo 
que  alcançar  o  mayor  fenhorio  do  mundo  :  de 
Miraguarda  na  auia  que  enxergar ,  que  cõ  tal 
ferenidade  ficou  no  rofto ,  que  fe  na  podia  deter- 
minar fe  lhe  ficaua  aluoroço  ou  defcontentamen- 
to.  Ati  j  meu  filho  Palmeirim ,  diíTe  dó  Duar- 
dos  ,  em  final  do  amor,  que  neíta  cafa  te  té,  e 
por  fazer  mercê  a  mi ,  quer  o  emperador  e  o 
fenhor  Primalia  darte  por  molher  a  fenhora  Po- 
linarda  ,  onde  cuydã  que  tuas  obras  fica  fatis- 
feytas.  Certo  outro  aluoroço  ,  outro  defaíToíTe- 
go  fe  fentio  em  Polinarda  d'ouuir  eftas  pala- 
uras  ,  diferente  do  de  Miraguarda :  parece  que 
o  amor  era  mayor,  enam  pode  encobrilo  ,  Pal- 
meirim cobrou  outra  cor  e  outro  esforço  ,  ven- 
do feu  receo  perdido  e  fua  vontade  confirma- 
da. Indo  mais  por  diante  ,  diffe  do  Duardos : 
A  vos ,  fenhor  Graciano  ,  principe  de  França  , 
crendo  que  niflb  fevos  fatisfaz  o  defejo,  quer 
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cafeys  co'a  fenhora  Clariíia  ,  fua  neta  ,  filha  del- 
rey  Polendos.  A  vos  ,  esforçado  Beroldo  ,  prín- 
cipe de  Efpanha  ,  co'a  fenhora  Oniftalda  ,  filha 
do  duque  Drapos  de  Normandia  ,  neta  do  fa- 
ínofo  rey  Frifol ,  de  que  el  rey  voflb  pay  rece- 
be muito  contentamento  ,  polo  que  finte  que 
daqui  vos  pode  ficar.  A  vos,  príncipe  Francia, 
cõ  Bernarda  ,  filha  de  Belcar.  A  vos  ,  nobre 
Platir ,  co'a  princefa  Sidela,  filha  dei  rey  Tar- 
naes.  A  vos  ,  do  Rofuel ,  erdeiro  do  eftado  de 
Belcar  ,  voífo  pay  ,  co'a  fenhora  Dramaciana , 
filha  do  duque  Tirendos  :  Belifarte ,  voflb  hir- 
mão ,  co'a  fenhora  Dionifia  ,  filha  dei  rey  d'Ef- 
perte.  A  vos  ,  Dramiante  ,  co'a  fenhora  Clariana , 
filha  de  Ditreo ,  príncipe  d'Ungria.  A  vos  Fri- 
fol ,  erdeiro  do  ducado  de  voífo  pay,  co'a  fe- 
nhora Leonida  ,  filha  do  duque  de  Pêra.  E  por- 
que efta  repartíçã  fe  fez  conforme  ao  que  fin- 
tia  de  cada  hu ,  deixou  fua  Mageftade  os  mais 
pêra  fuás  coufas  fe  fazeré  com  confelho  e  apra- 
zimento  de  todos.  Poré  porque  na  pareça  que 
de  vos  ,  fenhor  Dramufíando  ,  fe  na  faz  memo- 
ria em  tal  tempo  e  em  tal  auto  ,  efta  aífenta- 
do  cafardes  co'a  fenhora  Arlança  ;  affi  porque  fe 
cree  que  vos  fereys  contente  ,  como  por  lhe  pa- 
gar a  ella  o  muito,  que  lhe  deué ,  por  desfazer 
a  treyçá  d'Alfernao  ;  e  damos  ha  em  dote  a 
ilha ,  que  ficou  de  feu  pay ,  que  creo  que  pêra 
-  Tom.  III.  Gg  illb 
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iffb  a  té  guardada  o  caualleiro  do  Saluaje ,  vof- 
fo  amigo.  Nam  teue  Drarnufiando  tanto  fofri- 
mento ,  que  efperaíTe  o  fim  da  pratica  ,  antes , 
lançando  fe  aos  pes  do  emperador  ?  lhos  quifera 
beijar  ,  que  o  amor  de  Arlança  o  trazia  muy 
atormentado.  Do  Duardos  o  leuantou,  pedin- 
do lhe  que  fe  fofreffe  hu  pouco.  E  endereçan- 
do as  palauras  aa  raynha  de  Trácia  ,  diffe.  Vos , 
excelente  princefa  e  fenhora  ,  cõ  que  a  natu- 
reza repartio  muita  parte  de  fermofura  e  bés 
temporaes,  como  fe  na  fayba  a  que  parte  voíTa 
inclinaça  efte  guiada  ,  julgando  fegundo  o  me- 
recimento de  vofías  qualidades  ,  pareceo  bé  ao 
emperador  e  a  eftes  reys  e  fenhores ,  que  ou- 
uefíedes  por  marido  meu  filho,  o  caualleiro  do 
Saluaje  ,  fe  diíTo  fordes  contente  vos ,  e  Pal- 
meirim, a  cuja  ordenança  dizé  que  ficaftes,  fe- 
gundo o  teftamento  delrey  Sardamente  voíTo 
auoo.  Palmeirim,  que  te  li  eftiuera  emfilencio, 
pedindo  a  do  Duardos  feu  pay  y  que  fe  deti- 
ueffe  hum  pouco  ,  fe  chegou  aa  raynha  de  Trá- 
cia e  c'os  giolhos  no  chão  y  lhe  diíTe.  Eu ,  pol- 
lo  muito  parentefco ,  que  tenho  co  o  cauallei- 
ro do  Saluaje  7  na  oufei  ofrcceruolo  a  primei- 
ra vez ,  que  vos  vi ,  temendo  que  nifto  cuydaf- 
feys  ,  que  refpeitaua  mais  feu  proueito  ,  que 
voíTa  honra,  querendo  queviífeys  primeiro  fuás 
obras  pêra  que  contente  delias ,  me  ficaíTe  mais 
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defpejo  de  volo  ofrecer  por  marido:  antes  que 
volo  diíTeíTe ,  o  ordenara  eltes  fenhores.  Peço  vos 
o  ajays  aíli  por  bé  ,  pois  parece  que  de  deos 
he  ordenado.  Senhor  Palmeirim  ?  diffe  ella  eu 
a  voíTa  ordenança  eftou  ,  nam  tenho  que  efco- 
lher,  né  que  querer,  fe  nam  o  que  vos  quifer- 
des ,  e  fazendo  o  contrario  ,  parece  me  que  des- 
mereceria alcançar  a  bença  dei  rey  meu  auoo , 
e  meus  vaffallos  na  fey  fe  fe  contentaram  de 
fazer  outra  coufa :  por  iflb  o  que  determinardes 
fe  faça.  Palmeirim  fe  leuantou  contente  da  re- 
pofta  :  do  Duardos  muito  mais  contente  tornou 
a  fua  pratica ,  dizendo.  Agora ,  que  cada  híi  de 
vos  ,  íenhor ,  ouuio  o  que  delle  efta  determi- 
nado, pode  os  homes  ao  emperador,  as  prin- 
cefas  c  damas  aa  emperatriz  dizer  quam  con- 
tentes ou  defcontentes  difto  fera ,  pêra  que  ne» 
nhúa  coufa  fe  trate  eõ  defprazer  das  partes : 
mas  como  a  ordenança  deites  cafamentos  pare- 
ceífe  fer  dada  por  deos  e  que  vinha  do  ceo, 
em  nada  defcrcpou  da  vontade  de  cada  hú ,  e 
na  aguardara  pêra  mais  longe  ,  que  logo  qui- 
feram  fe  foubeíTe  todos  fer  contentes.  Affi  que 
cada  hú  por  íí  foy  beijar  a  mão  ao  emperador 
e  emperatriz  co  palauras  d'agradecimento  ,  ten- 
do tumbé  o  mefmo  comprimento  c6  Gridonia, 
c'o  emperadpr  Vernao,  emperatriz  Vafilia  e  os 
outros  reys  e  raynhas*    O  emperador  os  abra- 
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çou  todos  e  chegando  a  Palmeirim  ,  o  deteue 
antre  os  braços  y  dizendo.  Filho  ,  gerado  em 
minha  vontade  ,  tanto  cuydado  me  té  dado  o 
amor  ,  que  vos  tenho  ,  e  o  contentamento  de 
voflas  obras ,  que  nam  achaua  em  mi  nenhii  re- 
poufo,  porque  na  via  onde  as  fatisfizeffe.  Ago- 
ra cuydo  que'  fatisfez  ami  e  a  vos  em  dar  vos 
a  coufa ,  que  neíta  vida  mais  eítimo ,  que  he  a 
princefa  Polinarda  ,  minha  neta:  quererá  dcQs 
que  o  deícaníb ,  que  me  fempre  deu  efte  nome 
co'a  emperatriz  voíTa  auoo  ,  vos  ficara  a  vos , 
pêra  qu'é  tudo  fejamos  conformes.  Na  cuydey 
eu  ,  refpondeo  elle  ,  que  minhas  obras  podia 
merecer  tamanha  fatisfaça  ;  mas  a  nobreza  de 
voffa.  A.  o  faz,  qu'é  tudo  fobrepuja  o  mereci- 
mento alheo.  Primaliã  e  Gridonia  lhe  moftra- 
ram  o  mefmo  amor,  o  mefmo  contentamento  e 
afeyçã,  como  quê  de  dias  em  fua  vontade  tra- 
zia praticado  aquelle  cafamento.  Paliadas  eftas 
coufas  ,  o  emperador ,  por  que  nada  ficafle  por 
fazer  aquelle  dia  ,  aa  noite  recolhido  a  confe- 
lho  cõ  Primaliã ,  do  Duardos  e  Vernao  e  outros 
reys  tratara  no  que  conuinha  aa  ifanta  Paudri- 
cia,  pêra  o  que  foy  chamado  o  folda  Belagriz  , 
e  em  prefença  de  dom  Duardos  lhe  propôs  e 
trouue  aa  memoria  as  coufas  paliadas  e  o  que 
delias  fuecedera  \  que  era  Blandidõ  ,  cauallei- 
ro  ta  fingular  e  ta  dino  do  eítimaré.  Como  ja  o 
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foluã  andaífe  combatido  do  erro  de  fua  ley, 
que  pola  muita  comunicaçã  ,  que  tiuera  antre 
chrifcãos  ,  eítaua  certificado  da  verdade  delia, 
do  amor  de  Blandidõ  feu  filho ,  do  doo  e  com- 
paixam  ,  que  recebia ,  da  vida  de  Paudricia :  e 
fobre  tudo  defejoíb  de  nam  perder  a  amizade 
de  aquelles  principes  ,  confentio  no  que  queria  , 
renunciou  fua  ley  ,  cafou  cô  Paudricia  ;  e  na  ou- 
ue  muito  que  fazer  em  conuerter  algíis  de  feus 
principes ,  que  co'ele  viera  ,  que  o  amor ,  que 
lhe  tinha ,  e  o  conhecimento  do  erro ,  em  que 
viuiã  ,  lho  fez  fazer ,  de  que  o  emperador  re- 
cebeo  muita  alegria,  que  a  qualidade  do  nego- 
cio o  merecia.  Sahidos  do  confelho  ,  o  empe- 
rador por  na  dar  lugar  a  Belagriz  ,  que  acon- 
felhado  dos  feus  fe  arrependeíle ,  fe  foy  a  cafa 
da  emperatriz  ,  leuando  do  Duardos  configo  , 
onde  todos  três  co'a  iffante  Paudricia  prefente , 
do  Duardos  lhe  confeíTou  tudo  o  que  antre  ela 
e  o  folda  era  paíTado ,  defenganandoa  da  tença 
cõ  que  fempre  viuera  ella  e Blandidõ  feu  filho, 
dando  lhe  conta  de  quanto  fe  trabalhara  de  mui- 
to tempo  atras  c'o  foldam ,  que  renunciando  fua 
ley  ,  a  quifeíTe  receber  per  molher ,  e  que  apo- 
rá ja  efptrado  por  deos  o  confentira.  E  pois 
noíTo  fenhor  no  fim  de  tantos  dias  e  de  tantas 
paixões  fuás  dera  ta  bó  defeonto  a  feu  erro  e 
ta  bõ  remédio  a  fua  pena ,  que  foífe  diiTo  con- 
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tente  ,   pois  ale  de  cafar  ta  altamente  ,  alcan- 
çar ta  grande  eftado    e  fenhorio  ,    cobraua  bõ 
marido  e  daua  tal  pay  a  fcu  filho  ,   de  que  fe 
muito  deuia  prezar.  Paudricia,  poftos  os  olhos 
no  ceo,  efteue  hu  pouco  fem  falar,  que  a  tor- 
uaçam  de  tamanha  coufa  a  teue  confufa ,  e  tor- 
nando os  a  póer  em  do  Duardos ,  diífe.  Quan- 
tas coufas  me  minha  defuentura  encobrio  pêra 
que  podelTe  viuer ,  que  fe  aífi  na  fora ,  e  o  que 
me  agora  dizeys  íbubera,  cõ  minha  vida  paga- 
ra a  ignorância  de  meu  erro;  mas  em  tal  tem- 
po o  foube,  que  o  amor  de  meu  filho  e  a  fal- 
uaçã  deíTe  home  cõ  a  d'outros  muitos  ,  que  fe 
niífo  auentura ,  me  fará  fazer  tudo  C  mais ,  pois 
me  dizeys  que  força  d'amor ,  que  me  teue  ,  o 
defculpa  de  feu  erro.  O  emperador  lho  teue  em 
mercê  ;    a  emperatriz  a  abraçou  muitas  vezes  , 
contente  de  ver  tã  bõ  fim  em  coufa  ,  que  pare- 
cia ,   que  tã  defuiado  o  tinha.    Logo  chamado 
Blandidõ  o  defenganarã  do  que  paflaua ;  e  pof- 
to  que  lhe  pefaíTe  de  perder  dõ  Duardos ,  a  ef- 
perança  do  eftado ,  que  alcançaua  ,  o  fez  efque- 
cer  do  mais  e  contentar  fe  do  que  fe  lh'ofrecia, 
que  ifto  té  os  eftados ,    fazeré  efquecer  as  ou- 
tras coufas  poios  alcançar. 
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CAPITULO    CLII. 

Como  fe  fez  cloriftao    o  foi  dam  Belagriz   e  fe  fi- 
zeram os  recebimentos  de  lie  e  dos  outros 
príncipes. 

ORdenadas  eítas  coufas  ,  nam  quis  o  em- 
perador  que  a  tardança  podefíe  fazer  al- 
gu  inconueniente ,  como  muitas  vezes  aconte- 
ce aos  remiflbs  e  defcuydados  no  que  lhe  mui- 
to vay,  elogo  ao  outro  dia  mandou  fazer  prek 
tes  pêra  o  recebimento  daquelles  principes ,  or- 
denando que  íe  fizeffe  nos  paços ,  que  fe  con- 
certaram pêra  iííb  fobcranamente,  DiíTe  mifla 
o  arcebifpo  de  Coíbntinopla ,  patriarcha  de  to- 
do o  império  ,  peflba  de  muita  autoridade,  guar- 
necido de  letras  e  virtude  :  e  elle  mefmo  fez 
o  fermam ,  endereçado  todo  em  louuor  do  foi- 
dam  Belagriz  ,  por  onde  claramente  fe  foube 
fua  tença  tam  faníra  e  boa  e  a  rezam ,  que  auia 
antr'elle  e  a  iffante  Paudricia  ,  coufa ,  que  te 
entam  nunca  cuydara  ningué,  Acabada  a  mifla , 
foy  feito  chriílao  pelo  mefmo  arcebifpo  ,  teue 
por  padrinhos  o  emperador  e  do  Duardos  e  am- 
bas as  emperatrizes  may  e  filha ,  de  Grécia  e 
de  Alemanha :  pêra  mais  honra  fua  foy  o  pri- 
meiro ,  a  que  fe  deu  a  ordé  de  matrimonio.  O 
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qual  auto  acabado ,  Blandidõ  fe  lhe  lançou  aos 
pes  em  final  cfamor  e obediência:  elle  o  leuan- 
tou  ,  dando  lhe  a  mão  e  a  bençam  ,  contente 
do  frui  to  ,  que  de  feu  furto  fe  gerara ,  e  mui- 
to mais  contente  de  cuydar,  que  nele  deixaria 
dino  fenhor  a  feus  vaífallos  ,  o  que  muito  de- 
ué  olhar  os  reys  na  criaçam  e  coitume  de  feus 
filhos ,  tendo  tal  vigilância  nelles  ,  que  faibam 
que  fam  exercitados  em  obras  vertuofas  ,  pêra 
que  depois  ao  tempo  do  defpedir  vam  deican- 
fados  có  cuydar  ,  que  deixam  a  feus  fubditos 
rey  e  fenhor  amigo  deles  e  nam  diílipador  de 
feus  pouos ,  como  alguas  vezes  acontece  a  reys 
nouos  ,  a  que  o  efquecimento  de  feus  pays  , 
deixou  criar  em  viços  ou  em  conuerfaçam  d'o- 
mes  viçofos ,  que  ,  exercitando  feus  cuftumes  7 
vfam  pior  delles ,  quando  o  tempo  e  a  fortuna 
lhe  da  poder,  cô  que  o  polPam  fazer.  Veo  a 
iffante  Paudricia  ao  recebimento  acompanhada 
das  emperatrizes ,  aíli  como  o  fora  feu  marido 
no  facramento  do  baptifmo  :  trás  ella  quis  o 
emperador  que  o  primeiro  ,  que  fe  recebeíTe 
foffe  Florendos ,  por  honrar  mais  Miraguarda , 
que  veo  ta  foberba ,  ta  altiua  ,  cõ  tamanha  con- 
fiança ,  como  fe  naquelle  auto  ella  fora  a  que 
menos  ganhara.  E  no  dia  dantes,  dando  todas 
as  outras  princefas  agradecimentos  ao  empera- 
dor e  emperatriz,  do  que  delias  ordenara,  foo 
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Miraguarda  ficou  fem  ter  eíle  comprimento  ,  cõ 
que  inda  deu  maa  noite  a  Florendos  ,  fazen- 
do o  cuidar  que  na  fe  contentaria  d'o  ter  por 
marido,  de  que  tinha  mil  imaginações 5  ora  cuy- 
daua  que  algu  defeito  ,  que  nelle  ouueífe  y  o 
caufaua  ,  ou  que  teria  outré  na  vontade ,  que 
lhe  mais  lembraíTe  ,  ifbo  era  o  que  mor  impref- 
fam  fazia  nelle.  Recebido  Florendos  cõ  Mira- 
guarda ,  feguro  de  feus  receos  ,  fatisfeito  de 
feus  trabalhos  ,  tomando  a  pella  mão  ,  que  lhe 
parecia  que  era  o  mayor  grão ,  que  fe  podia  al- 
cançar ,  Flerida  e  a  raynha  d'Efpanha ,  que  an- 
tre  fi  trouuerã  a  Miraguarda ,  fe  tornara  a  feu 
aífento  ,  deixando  os  ambos  contentes  e  namo- 
rados. Por  certo  naquele  auto  ,  ainda  que  ou- 
ueíTe tantas  fermofas  ,  na  foy  menos  olhada  e 
louuada  Flerida  ,  que  todas  ellas ,  pofto  que  a 
hidade  e  feus  trabalhos  tiueíTem  gaitado  muita 
parte  de  fua  fermofura  e  parecer.  Logo  veo  a 
bella  princefa  Polinarda ,  cujo  era  aquelle  dia , 
a  qual  traziam  no  meo  a  raynha  de  França  e  a 
emperatriz  d'Alemanha  ,  fuás  tias.  Palmeirim 
acompanhado  do  emperador  Vernao  eelreyTar- 
naes  :  e  logo  trás  ella  a  raynha  de  Trácia  acom- 
panhada da  raynha  Francelina  de  Tefalia  e  de 
Flerida  ,  que  naquelle  dia  quis  guiar  muitas, 
por  fer  pêra  iíTo  requerida  de  todas.  Foy  rece- 
bida c'o  caualleiro  do  Saluaje ,  que  ?  fe  te  en- 
Tom.  III.  Hh  tam 
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tara  viueo  ifento  ,    dalli  por  diante  de  muito 
namorado  delia  ficou  tam  entregue,  que  parecia 
nam  fer  elle.  Diíto  fe  nam  efpante  ningué,  que 
a  hidade  e  o  cafamento  tem  por  natureza  mu- 
dar as  condições  ,  e  quê  cõ  qualquer  deitas  a 
nam  muda ,  ja  a  terá  tee  a  morte.  Por  efta  or- 
dé  fe  recebeo  o  principc  Beroldo  ,    Graciano , 
Platir  e  .os  outros  príncipes  e  caualleiros  co'as 
princefas  e  fenhoras  ,   que  neíle  capitulo  atras 
fe  diz  ,    vindo  cada    hu  acompanhado    de  quê 
queria  ou  mayor  afeyçã  tinha.  No  cabo  de  tu- 
do ,  a  raynha  de  Trácia  e  a  princefa  Polinarda , 
por  dar  mayor  contentamento  ao  caualleiro  do 
Saluaje,  tomara  antre  ÍIArlança,  que  foy  mui- 
to coufa  pêra  ver ,    que  como  na  defigualdade 
do  corpo  foíTe  tamanha  ,  que  dos  peitos  acima 
fobejaua  a  todas  e  tiueííe  os  membros  groífos, 
as  feições  do  rofto  da  mefma  proporça  ,   e  el- 
las  foliem  delicadas  e  bellas,  fazia  a  mais  dis- 
forme compoftura  ,  que  fe  podia  dizer ,  de  que 
a  ellas  nacia  pareceré  mais  fermofas  ,    e  Arlan- 
ça  perdia  algú  luftro  ,    fe  lho  a  natureza  dera. 
Veo  Dramufiando  acompanhado   de  Primaliã   e 
do  Duardos  ,   fora  recebidos  cõ  ygoal  conten- 
tamento d'hu    e  outro  ,    que  Dramufiando    de 
namorado  delia  ,    ella  ?    vencida  de  fua  valia  e 
fama  ,    ficara  conformes   no  defejo    e  vontade. 
Acabado  eíte  recebimento  ,    que  parecia  fer  o 
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derradeiro  ,  Miraguarda  pedio  ao  emperador, 
que  quiíefle  dar  por  molher  ao  gigante  Almou- 
rol  Gardiga  ,  filha  do  gigante  Bataru  ,  qu'é 
ília  cafa  andaua ,  que  fabia  que  cada  hu  o  de- 
fejaua ,  e  pois  aquelle  dia  fe  ordenara  pêra  con- 
formar vontades ,  nã  ficaflem  as  delles  fora  def- 
te  conto.  Como  a  emperatriz  diflefle  que  tinha 
o  confentimento  de  Cardiga  ,  foy  feyto  o  re- 
cebimento com  tanta  folemnidade ,  como  os  ou- 
tros. Deita  Cardiga  fe  conta  no  fegundo  liuro 
deita  hiítoria ,  chamado  do  Duardos  de  Berta- 
nha ,  que  o  gigante  Almourol ,  ale  deite  caítel- 
lo ,  onde  fempre  eftaua ,  que  pos  o  feu  próprio 
nome,  tinha  outro  pollo  Tejo  abaixo  dahi  húa 
legoa  ,  que  fizera  feu  pay  ,  a  que  chamauã  a 
torre  bella ,  a  eite  caítello  quis  Almourol ,  de- 
pois de  cafado  cõ  Cardiga  ,  que  tiueíTe  o  no- 
me delia  e  lho  deu  em  arras ,  onde  ella  ,  de- 
pois delle  morto ,  gaitou  fua  vida  ,  criando  hu 
filho  ,  que  ficara  d'ambos  ,  a  que  chamara  como 
feu  pay.  Afli  que  nã  he  falfo  em  outro  tempo 
Almourol  e  Cardiga  ferem  marido  e  molher,  e 
do  nome  delles  o  tomaré  os  caítellos ,  onde  vi- 
uerã  e  lhes  durar  oje  em  dia.  Algus  croniítas 
dizé  que  o  filho  ,  que  dantr'ambos  naceo ,  fe 
chamaua  Tranconio  ,  e  que  hú  dia,  atraueíTan- 
do  o  Tejo  abaixo  do  caítello  d'Almourol  ,  fe 
afogou.  De  onde  aquelle  paífo  fe  chamou  algíí 
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tempo  o  pego  de  Tranconio :  depois  ?  corrom- 
pendo fe  o  vocábulo  ,  fe  mudou  em  pego  de 
Tancos  :  daqui  vco  chamar  fe  afU  a  pouoaçã  , 
qu'é  noffos  dias  fe  fez  aborda  do  mefmo  pego. 
Outros  dize  que  fe  chamou  Almourol  ,  como 
feu  pay ,  e  em  dõ  Duardos  aííi  fe  efereue  ,  re- 
contando delle  muitas  obras  notaueis  e  Lnga 
vida.  E  porque  ifto  nam  faz  a  noífa  hiftoria , 
deixemos  difeordancias  d'efcriptores ,  por  tor- 
nar ao  que  a  ella  toca.  Acabado  eftes  cafamen- 
tos  e  dada  a  bençS  a  todos  pelo  arcebifpo  ,  fe 
recolhera  aa  orta  de  Flerida,  onde  eftaua  orde- 
nado o  comer.  Quê  quifeífe  dizer  os  atauios  e 
inuenções ,  com  que  aquelle  dia  fayrã  aquellas 
princefas  e  fenhoras  ,  teria  bé  em  que  gaitar 
papel:  e  ainda  que  algus  quifeífem  arguyr,  que 
na  podia  fer  muitos  polia  breuidade  do  tempo, 
refponder  Ihiamos  ,  que  ja  cõ  efperança  de  tal 
cerimonia  eftauam  prouidas  de  lonje.  Híla  foo 
coufa  pareceo  de  defeontentamento  antre  tan- 
tos contentamentos ,  que  he  as  iffantes  Floren- 
da  e  Gratiamar  ficaré  fora  da  ordé  das  outras : 
deu  caufa  a  ifto  algús  feus  iguais  ,  fe  os  alli 
auia ,  terê  o  cuydado  entregue  ou  pofto  em  ou- 
tra parte  ,  de  onde  fe  nam  queria  afaftar.  E 
Germã  d'Orliés  ,  que  fabiam  fer  feruidor  de 
Florenda  ,  parecia  deílgoal  em  eftado ,  ale  de 
vaífallo  delrey  Arnedos  feu  pay  dela.  Mas  co- 
mo 
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fíio  o  emperaclor  praticaífe  co^elle  e  o  achaífe 
tarn  fatisfeito  das  obras  e  manhas  de  Geriria 
cTOrliés  ,  que  lhe  nam  pefaria  ver  cafada  fua 
filha  cõ  tam  vaierofo  vaíTallo ,  erdeiro  de  tama- 
nha cafa  e  fucceííbr  da  fua,  quando  outro  le- 
gitimo nam  ouueíle,  informado  també  da  iffan- 
te  Florenda  ,  que  feria  contente ,  deu  azo  co- 
mo no  mefmo  dia  fora  recebidos.  Gratiamar, 
fendo  mais  altiua  e  pior  de  contentar ,  ficou  fo- 
ra do  conto  das  cafadas  naquella  confufam.  Que 
o  dia  dantes  vio  as  mefas  ,  ainda  que  lhe  pare- 
ceife  coufa  muito  pêra  olhar  ,  mais  teue  que 
ver  neífoutro,  qu'  era  guiadas  por  outra  orde- 
nança diferente.  Que  no  banquete  páífado  eítí- 
uerã  as  damas  e  princefas  apartadas  fobre  íi , 
os  caualleiros  a  outra  parte :  agora  era  ao  con- 
trairo  ,  que  tudo  era  miíturado:  quê  dilfera  a 
Florendos  dous  dias  atras,  que  naquelle  come- 
ria a  hu  prato  co'a  fermofa  Miraguarda  ,  Pal- 
meirim cõ  Polinarda,  Platir  co  Sidella  ,  e  aílí 
pelo  confeguinte  os  outros  ,  cada  hu  cõ  que 
lhe  pedia  a  vontade  ?  Grandes  mudanças  té  o 
tempo  e  a  ventura  :  e  pois  elles  cõ  fuás  obras 
nos  eníina  a  ferinos  confiados  ,  finta  cada  htí 
que  na  força  de  mayores  defauenturas  deuemos 
ter  efperança  d'algu  bé  ,  pêra  nam  cayrmos  em 
tal  defefoeraçam  ,  que ,  alem  de  perecer  o  cor- 
po, percamos  a  alma,  que  deos  criou  pêra  ou- 
tro 
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tro  fim  :  por  toda  a  cidade  fc  fazia  feftas  de 
muitas  inuençoes  e  galantarias  inuentadas  de 
pouo  contente  e  amigo  de  feu  rey,  que  quan- 
do aíli  he  ,  he  incanfauel  nas  coufas  de  feu  gof- 
to.  No  banquete  ouue  tantas  iguarias  de  pra- 
zer e  contentamento  ,  que  fazia  ter  em  menos 
as  outras  ,  que  foram  muitas  ,  onde  o  gofto  de 
cada  hu  fez  nam  lembrar  que  o  príncipe  Flo- 
ramã  carecia  d'o  ter.  O  emperador  foy  o  pri- 
meiro ,  que  cayo  nefta  conta  ,  que  vendo  qu* 
em  nenhúa  das  mefas  eftaua  ,  preguntando  por 
elle ,  hú  dos  feruidores  lhe  diffe  que  no  cabo 
da  orta  ao  pe  d'hua  aruore  jazia  lançado.  Flo- 
rendos,  feu  amigo,  foy  por  elle,  que  bê  vira 
todos ,  que  por  fugir  aos  tempos  alegres  fe  def- 
uiaua  do  lugar ,  onde  podia  ter  algu  gofto.  De- 
pois de  lhe  falar  e  querer  trazello  confígo ,  ref- 
pondeo  Floramã.  Pêra  que  quereys  ,  fenhor  Flo- 
rendos  ,  que  veja  contentamentos  alheos  quê 
de  todo  tem  perdido  o  feu  ?  minha  amizade  na 
merece  dar  lhe  eíTe  tormento.  Deixayme  cõ  meu 
cuydado  L  minha  trifteza  me  bafta ,  nam  queirais 
veja  coufas,  que  ma  dobre  ou  me  traga  a  me- 
moria o  que  perdi  co  ver  o  qu'  os  outros  ga- 
nhara. Lograi  voífos  bés ,  pois  fe  guardara  pê- 
ra vos ,  deixav  a  mi  os  males  e  o  contentamen- 
to  delles ,  que  te  que  m'acabé ,  os  ey  d'acompa- 
nhar ,  e  primeiro  me  deixara ,  que  eu  deixe  o 
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cuydado  donde  me  nacem.  Alguas  rezões  deu 
Florendos  por  lhe  desfazer  eíta  tença ,  e  como 
nam  podeííe  mouelo  de  feu  prepoíito  ,  o  dei- 
xou, pedindo  ao  emperador  ,  que  o  quifera  yr 
bufcar,  que  o  nam  fizefle,  que,  ale  de  lhe  dar 
niflb  tormento,  daria  defgofto  a  todos  cõ  ver 
o  defcontentamento  de  Florama.  A  muitos  pa- 
receo  bê  eíte  confelho  .,  ao  emperador  també , 
e  por  iflb  o  deixou  cõ  aíTaz  pena  fua  e  de  feu$ 
amigos  ,  que  como  Florama  folie  grã  fenhor  , 
de  boa  conuerfaçã  ,  difcreto  ,  manhofo  ,  bé  quif- 
to  ,  nã  auia  quê  em  fua  dor  tiuefle  pequeno 
quinhã  ,  e  auUm  por  grá  perda  faltar  onde  fe- 
ouueffe  de  fazer  algíía  alegria  ou  feita.  O  pior 
de  tudo  era  faber  certo  y  que  nenhúa  amoeftaça 
ou  confelho  ,  que  nefte  cafo  lhe  deífem  ,  apro- 
ueitaua  ,  tã  endurecido  o  trazia  feu  mal ,  que 
nam  queria  ver  coufa  ,  que  lhe  fizeífe  faudade 
do  que  perdera.  Acabado  o  comer,  que  durou 
muita  parte  do  dia,  o  mais,  que  delle  ficaua  , 
fe  gaitou  ê  danças  aguifa  de  Grécia  ,  de  ma- 
neira que  tudo  fe  paíTou  em  ferão ,  onde  dan- 
çaram os  noiuos ,  e  algús ,  ou  quaíl  todos  me- 
nos airofos  ,  que  contentes.  Dahi  fe  recolhera 
aas  poufadas ,  que  pêra  cada  hú  eftauã  ordena- 
das :  e  que  efta  noite  primeira  fofíe  geral  no 
contentamento  e  aluoroço  a  todos ,  o  cauallei- 
ro   do  Saluaje  foy    o  que  milhor  feltejou.    Aq 

ou- 
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outro  dia  as  damas  corridas  e  pejadas  d'as  olha- 
ré  ,  elles  contentes  e  cÕ  mais  defpejo  ,  viera 
dar  graças  ao  emperador  e  emperatriz  ,  fegun- 
do  o  coftume  dos  qu'  é  fua  cafa  cafauã.  Os  ca- 
ualleiros  ,  que  ficara  fora  do  conto  dos  caia- 
dos ,  por  diflimular  fua  pena  y  ou  por  dar  pra- 
zer a  feus  amigos,  ordenara  juítas  e  torneos , 
que  durará  tantos  dias  ,  te  que  outras  nouas 
de  trifteza  os  desfizera ,  que  aíli  he  compofto  o 
mundo ,  nunca  fer  tá  confiante  em  feus  bens , 
que  trás  elles  na  traga  algus  males ;  e  no  fim 
algú  defconto  de  bé  :  e  doutra  maneira  na  fe 
poderia  fofter  fem  efta  efperança. 

CAPITULO    CLIIL 

Das  fejlas  ,  que  em  Cojlant inópia  fe  fazia  $  e  co- 
mo   no  fim    delias   a  raynha  de  Trácia  foy 
leuada  por  bua  grande  auentura. 

COmo  os  caualleiros  cafados  ,  depois  de 
ter  é  feu  poder  o  premio  e  galardam  de 
feus  trabalhos  e  de  feu  cuydado,  quifeíTem  cô 
repoufo  paíTar  algus  dias  y  fatisfazendo  feu  de- 
fejo  cõ  coufas  de  que  algíí  ora  tiueram  perdi- 
da a  efperança  ,  os  outros,  que  ainda  era  foi- 
teiros  e  ficauã  fora  defte  conto ,  por  dar  con- 
tentamento a  feus  amigos  ?  ou  por  diflimular  e 
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encobrir  a  dor  e  enueja ,  que  os  atormentaua, 
ordenará  juítas ,  feitas ,  torneos  e  outras  inuen- 
çoes  ,  em  que  fc  gaitou  e  defpendeo  muito 
tempo  j  a  que  vieram  caualleiros  eítranhos  ,  euf- 
tofos  e  louçáos ,  pêra  moítrar  fuás  obras  e  o  pre- 
ço de  fuás  peííbas.  Nos  derradeiros  dias  favo 
hu  caualleiro  dermas  negras  ,  no  efeudo  cm 
campo  negro  a  efperança  morta  :  a  fobreviíta  e 
deuifa  5  que  antre  outros  fempre  coítuma  fer  de 
cores  alegres  ,  també  era  negra  ,  por  final  de 
mais  triíteza  ,  o  cauallo  murzello  ,  a  lança  e 
ferro  delia  guarnecida  daquella  triíte  cor,  e  to- 
das fuás  moítras  e  veítidos  moítrauã  ,  que  fua 
pena  e  a  lembrança  ,  donde  nacia  ,  na  fe  curaua 
cõ  ver  alegrias  alheas :  mas  antes  ,  d'as  ver  em 
outro  ,  fe  lhe  geraua  mayor  dor  ou  mayor  fau- 
dade  do  que  perdera.  Eíte  juítou  três  dias  , 
em  todos  andou  tá  grande ,  tam  finalado ,  que 
alcançou  vitoria  de  quantos  fe  co'elle  combate- 
ra ,  e  porque  nunca  os  juyzes  do  campo  pode- 
rá faber  feu  nome ,  fez  que  o  caualleiro  do  Sal- 
uaje  e  Florendos  fe  armara  pêra  fe  combater 
co'elle.  Dramufiando  o  eítoruou ,  que  conheceo 
fer  o  príncipe  Floramã  ,  a  que  do  Duardos  e 
Primaliã  trouuera  ante  o  emperador  ,  que  cõ 
amoeítaçõcs  quifera  confolalo  ,  defuiandoo  de 
ta  incurauel  penfamento  ,  dizendo  ?  que  por  cou- 
fa  que  jaa  nam  tinha  cura  ne  remédio  ,  na  fe 
Tom.  III.  li  auia 
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auiã  de  fazer  eftremos  ,  pois  co'elles  mataua  a 
íi  mefmo  ,  trazia  defcontentes  fcus  amigos ,  que 
pollo  amor  e  afeyqam  ,  que  lhe  tinha ,  na  auia 
algu  ,  que  em  fua  dor  tiueffe  pequena  parte.  Pe- 
dindo lhe  em  fua  cafa  ou  fora  dela  ,  em  qualquer 
reyno  ou  prouincia  da  chriftande  ouueíTe  cou- 
fa ,  cõ  que  podefíe  efquecer  ou  apartar  fe  do  cuy- 
dado  e  lembrança ,  que  tã  atormentado  o  tra- 
zia ,  lho  diflefle  ;  que  pois  ali  eftauã  os  mayo- 
res  príncipes  delia  ,  elles  compririã  fua  vonta- 
de. Senhores ,  diífe  Floramã ,  bé  vejo  que  ta- 
manha mercê  e  a  tençam  ,  donde  nace  ,  né  fe 
pode  merecer  cõ  palauras  ,  né  pagar  cõ  obras ; 
mas  a  f e ,  cõ  que  de  principio  começey  feruir 
a  fenhora  Altea,  nam  he  de  tã  pequena  força, 
que  me  deixe  mudar  o  penfamento.  Sey  certo 
que  he  morta,  que  minha  defuentura  o  caufou, 
e  cõ  nenhua  coufa  né  eftremo  ,  que  faça  ,  lhe 
poífo  dar  vida,  que  fe  iíto  poderá,  ja  me  fica- 
ra deuendo  menos  ;  porque  entã  penara  por 
meu  intereífe  e  nam  per  feu  merecimento.  Fol- 
go cõ  meu  mal ,  porque  o  paífo  por  ella ;  e  fe 
la ,  onde  eíla ,  ha  algú  fentimento  do  que  paf- 
fa  ,  ja  fabera  que  fe  algua  ora  minha  fanteíia 
me  traz  aa  memoria,  que  peno  em  vão ,  que  a 
ey  por  desleal  e  a  lanço  de  mi ,  na  me  feruin- 
do  dela  ,  fe  na  nos  tempos  ,  em  que  a  vejo 
contente  dos  males ,  que  padeço.  Que  o  amor 

dos 
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dos  que  verdadeiramente  ama,  fem  nenhíia  cau- 
tela a  de  fer :  onde  hua  vez  fe  contenta ,  allí 
ha  de  fenecer  ,  que  doutra  forte  feria  mudauei 
e  merecia  pouco.  Contento  me  de  meu  tormen- 
to ,  ha  tantos  dias  que  o  conuerfo ,  que  ja  na 
faberia  viuer  fem  elle  :  que  cuyda  que  cõ  que- 
rer me  apartar  defte  propofito  me  da  vida  ou 
contentamento  ,  erra  contra  mi  ,  que  o  na  me- 
reço aningué.  VoíTaA.  ,'fe  quer  fazer  me  mer- 
cê ,  deixe  me  cõ  meu  cuidado  pêra  poder  vi- 
uer; pois  nefta  vida  na  ha  outro,  que  me  poíTa 
eftoruar.  I  ã  endurecido  o  vira  nefta  tençam  , 
que  ouuerã  por  perdidas  todalas  palauras  ,  que 
co'elle  defpendeíTem  :  e  cõ  algúas  ,  que  mais 
pairara ,  fe  defpedio  e  foy  a  fua  poufada ,  acom- 
panhado de  Primaliã  e  dó  Duardos.  A  vida  def- 
te príncipe  e  o  modo  de  feus  amores  daua  aíTaz 
cuydado  e  pena  a  feus  amigos  ,  qu*  era  muy 
amado  de  todos  :  antre  as  damas  tinha  muito 
preço,  que  viam  nelle  mayor  fe  e  amor,  qu'  é 
outros  homés.  Algus ,  que  delle  fabiam  pouco, 
julgauã  as  vezes  fuás  coufas  por  moftras  fingi- 
das ,  afirmando  que  o  de  dentro  na  era  tam  in- 
teiro como  de  fora  moftraua.  Iíto  nam  era  aíli, 
que  verdadeiramente  era  ta  namorado ,  tam  en- 
tregue a  feu  cuydado  ,  como  o  poderia  fer  no 
tempo  ,  em  que  Altea  viuia-  Na  conueríaçam  dos 
homés,  ainda  que  algús  oras  pareceífe  alegre, 
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ou  menos  trifte  ,  fe  lhe  chegaua  a  lembrança 
do  que  perdera  ,  logo  fe  lhe  enxergaua ,  que 
fupitamente  perdia  a  memoria  do  que  pratica- 
ria ,  deíconcertando  as  palauras  ,  como  que  nam 
tinha  o  penfamento  polto  nellas ,  fe  na  na  cou- 
fa ,  que  lhe  mais  doya.  Se  no  campo  ou  em  fua 
cafa  paffaua  algu  momento  ociofo,  defpendia  o 
em  penfamentos  de  amor  ,  efquecido  de  algué  o 
poder  ouuir  ,  praticaua  cõ  fua  fenhora  ,  como 
fe  a  tiuefle  prefente  ,  te  que  canfaua  :  outras 
vezes  ,  eftando  foo  de  noite  ,  compunha  vilance- 
tes,  fazia  trouas  ,  cartas  de  amores,  como  fe 
tiueíTe ,  a  que  as  mandar.  Depois  ,  tornando  em 
fi ,  as  rompia  ,  receando  que  fe  viíTem  feus  de- 
fatinos.  E  porque  ,  antre  alguas  que  rompia  , 
foy  achada  é  pedaços  hua  dentro  nu  jardim  ao 
pe  d'hua  janela,  onde  poufaua,  pareceo  bé  ao 
cronifta  d'Inglaterra ,  que  efta  crónica  compôs, 
efcreuella  aqui ,  a  que  fe  na  deue  póer  tacha  , 
fe  lhe  acharé  algúa ,  pois  d'omé  trafportado  e 
efquecido  de  fi  mefmo ,  na  fe  deue  efperar  cou- 
fa  muito  concertada,  pofto  que  elle  em  íi  foíTe 
ta  difereto  e  galante,  como  neíle  liuro  muitas 
vezes  faz  mençam» 
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Carta    de    Flora  ma  m. 

QUê  recear  voflbs  males,  vir  lha  a  de  na  fer 
pêra  tanto  bem ,   como  he  tellos  de  vos  j 

pois  o  contentamento  de  os  padecer  por 
YOÍTa  caufa  ,  faz  ter  é  pouco  algu  dano ,  fe  del- 
les  vé.  Mas  a  quê  faleceo  a  efperança  ,  que 
lhos  ajudaua  a  paliar  ,  que  lhe  ficara  pêra  po- 
der viuer  ,  fe  na  o  goílo  de  perder  tudo  por 
vos.  Efte  foo  remédio  me  deixou  minha  ven- 
tura ,  pêra  poder  fofter  minha  pena ,  que  fe  o 
na  tiuera ,  mal  fe  poderá  paliar»  Se  la  onde  vos 
eftays  ,  fe  coftuma  agradecer  fe  eíta  fee  ,  mof- 
trayo  em  fauorecer  minhas  obras  ,  quando  em 
voÃb  feruiço  as  virdes  ;  qu'eu ,  de  defefpera- 
do  doutra  fatisfaçã  ,  defta  foo  me  contento ;  ou 
day  fim  a  minha  vida ,  pêra  poder  yr  onde  co 
vos  ver  ,  defeanfe  do  cuydado  y  que  voífa  lem- 
brança me  deixou. 

Deixando  de  falar  em  Floramam  ,  como 
as  feftas  fe  continuaffem  cada  dia  ,  hiâ  ja  en- 
fraquecendo na  cidade ,  que  deu  azo  alguas  ve- 
zes ao  emperador  em  andas ,  acompanhado  de 
toda  a  nobreza  de  fua  corte  ,  fayr  ao  campo 
caçar  cõ  falcões ,  efmerilhões  e  outras  aues  def- 
ta calidade.  Aconteceo  que  hu  domingo  na  flo- 
refta  da  fonte  clara,  onde  o  emperador  fora  jan- 
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tar  j  em  dia  claro  e  alegre  ,  fendo  os  cauallei- 
ros  repartidos  pola  florefta  a  caçar  ,  ficando  a 
cmperatriz  e  o  emperador  co'as  outras  prince- 
ias  e  damas  em  companhia  cfalgus  poucos ,  an- 
dando a  princefa  Polinarda,  a  raynha  de  Trá- 
cia ,  Miraguarda ,  Sidela  e  a  raynha  Arnalta  fol- 
gando por  baixo  dos  aruoredos  daquella  terra 
e  a  fombra  delles  ,  fupitamente  fe  efcureceo  o 
dia  ,  e  deceo  húa  nuuê  ,  que  as  cobrio ,  que 
tornada  logo  aleuantar,  fe  desfez,  vendo  no  ar 
dous  grifos  de  marauilhofa  grandeza  ,  que  fo- 
bre  fuás  afãs  leuauã  a  raynha  de  Trácia  ,  dei- 
xando as  outras  princefas  ,  como  dantes  anda- 
uam.  A  raynha  ,  rotos  feus  toucados  ,  efpedaçan- 
do  feus  fermofos  cabellos,  a  vifta  de  todos  hia 
coalhando  o  ar  cõ  gritos  ,  e  aíli  paífou  por  ci- 
ma dos  qu'eftauã  monteando  ,  fendo  conhecida 
delles.  Grande  efpanto  fez  efta  vifam  no  empe- 
rador e  nos  que  hi  eftauã.  Os  príncipes  e  ca- 
ualleiros  ,  deixada  fua  montaria ,  acudira  aa  flo- 
refta j  onde  achara  choro  e  defcontentamento , 
vendo  que  era  fobre  coufa  ,  a  que  nam  íabiã  dar 
remédio  né  confeiho ,  fizera  recolher  o  empera- 
dor ,  com  tença  de  logo  outro  dia  yr  em  buf- 
ca  da  raynha  e  tornar  aos  trabalhos  paíTados. 
Mas  o  fabio  Daliarte  o  eftoruou ,  dizendo  que 
aquella  emprefa  foo  ao  caualleiro  do  Saluaje 
conuinha  ?  que  repoufaffem  os  outros  ,  que  ou- 
tra 
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tra  afronta  mayor  lhe'  eíbua  aparelhada.  Be  pa- 
receo  fere  verdadeiras  fuás  palauras  ,  que  aos 
dous  dias  chegou  noua  que  a  frota  de  Albay- 
zar  e  dos  turcos  era  partida  pêra  Coltantino- 
pla  ,  que  foy  caufa  de  fe  deterê  todolos  prín- 
cipes e  reys ,  eftando  ja  de  caminho  pêra  fuás 
cafas ,  que  na  quiferá  defemparar  o  emperador 
nefta  afronta  ;  aíli  que  efta  determinaçã  defuiou 
feu  propoíito.  O  caualleiro  do  Saluaje  ?  como 
eftiueffe  prefo  do  amor  da  raynha,  fua  molher, 
efquecido  de  toda  eítoutra  noua  ,  como  fe  lhe 
na  fora  niífo  nada  ,  armado  das  fuás  armas  e 
deuifa  ,  amanheceo  fora  da  cidade ,  defeonten- 
te  daquelle  acontecimento  y  na  fabendo  o  fim 
que  poderia  ter. 

CAPITULO     CLIV. 

Do  que  o  caualleiro  do  Saluaje  pajjòu  na  auentura 
da  raynha  de  Trácia  fua  molher. 

COnta  a  hiítoria  ,  que  canfado  o  caualleiro 
do  Saluaje  de  correr  todo  o  império  a  hua 
e  outra  parte  ,  em  que  defpendeo  efpaço  de 
tempo ;  e  cafi  defefperado  de  na  poder  fatisfa- 
zer  ocuydado,  trazia  os  efpritos  ta  mortos  ,  a 
vontade  ta  defeontente,  que  a  feu  parecer  qual- 
quer pequena  afronta  baftaua  pêra  o  desbaratar. 

Co- 


i$6  Parte     II. 

Como  quer  que  a  defefperaça  o  tocaífe ,  cami- 
nhando fem  nenhua  efperança  ,  íoltaua  muitas 
palauras  namoradas ,  que  parecia  bé  fora  de  fua 
arte  e  d'omé,  que  tam  liure  tiuera  a  condiçam 
o  mayor  efpaço  da  fua  vida.  Mas  como  a  for- 
tuna eftiuefíe  ja  canfada  d'o  atormentar  ,  con- 
fentio  que  podefle  defeubrir  ou  achar  o  lugar , 
onde  fua  fenhora  eftaua ,  pêra  depois  cõ  algúa 
mais  certeza  poder  fofrer  o  trabalho,  que  ain- 
da tinha  por  paliar.  Caminhando  hu  dia  quaíi 
tarde  por  aquella  parte  do  império  ,  onde  fe 
deuidé  os  termos  delle  co  os  do  reyuo  de  Ma- 
cedónia ,  polo  pe  d'húa  fragofa  e  alta  ferra  fe 
lhe  tomou  a  claridade  do  foi  cõ  tamanha  cer- 
raçã ,  como  fe  verdadeiramente  fora  noite.  So- 
bre ifto  veo  tanta  agoa  e  chuiua  ,  que  temeo 
perder  fe  de  tudo  ;  que  dalli  muy  lonje  nam 
auia  pouoado  ,  e  elle  né  feu  efeudeiro  nam  co- 
nhecia a  terra  ,  affi  que  carecia  de  todo  remé- 
dio. A  efte  tempo  ouuiram  foar  gritos  de  mo- 
lher  ,  cujas  vozes  parecia  que  vinham  rompen- 
do por  antre  a  efeuridam  c'os  ares  ,  enuoltas 
cõ  algas  gemidos  ,  como  de  peífoa,  a  que  fe 
fazia  algú  agrauo  ,  ou  a  dcfefperaçã  do  tempo 
e  lugar  lho  fazia.  Ainda  que  a  preffa,  em  que 
fe  entam  via ,  foíTe  tamanha ,  que  pêra  fe  fal- 
uar  a  íi  mefmo  auia  miíler  todo  feu  esforço, 
era  tá  afeiçoado  a  na  ver  nenhua  afronta ,  fem 
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Ih'acudir  ,  mormente  a  molheres,  que  efqueci- 
do  do  trabalho  feu  ,  virou  as  rédeas  ao  cauallo 
contra  onde  lhe  pareceo  ,  que  foaua  os  gritos, 
qu'era  mais  apegado  ao  alto  da  ferra ,  onde  fe 
fazia  hua  rocha  de  altura  innumerauel  ,  com- 
poíta  de  penedia  ta  afpera ,  quanto  no  mundo 
fe  pode  dizer.  Chegando  ao  perto ,  pareceo  lhe 
na  mefma  rocha  foauã  os  gritos  ,  que  ouuia  : 
afirmou  fe  mais  cõ  ver  que  nella  cítaua  hua  bo- 
ca ,  cafi  a  maneira  de  portai ,  cortada  na  pedra 
pela  qual  foltamente  poderia  caber  hum  home 
acauallo.  Cafo  que  deita  rocha  e  deite  portal  * 
pelo  que  dentro  auia ,  era  neceífario  fazer  mais 
mençam  ,  natn  fe  efpanté  os  le&ores ,  que  co- 
mo ja  de  lonje  foífe  apoufentamento  d'encan- 
tadores  famofos  ,  que  hús  focediam  a  outros  , 
do  qual  foy  fundadora  aquella  grande  magica 
iffante  Melia ,  e  neíte  tempo  eítaua  nele  Drufía 
Velona  ,  de  que  no  capitulo  adiante  fe  falara  , 
os  mefmos ,  que  o  poffuyam  y  tiueram  maneira 
d'o  encobrir  e  guardar ,  pêra  que  a  ninguê  fofle 
manifeíto  ,  fe  nam  a  quem  elles  mefmos  qui- 
feíTem  :  també  nam  pareça  mal  a  ningué  dizer 
que  o  fundou  Melia ,  pois  em  outra  parte  diz 
neíte  liuro  qu'  em  Inglaterra  tinha  outro  lugar, 
como  efte  ,  em  que  fe  recolhia  :  que  eíta  iíFan- 
te  ,  como  em  fua  arte  fofle  a  mais  eítremada  , 
qu'  em  feu  tempo  nunca  ouue ,  nem  antes  nem 
Tom.  Ill  Kk  de- 
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depois,  e  naquelles  dias  feu  hirmíío  elrey  Ar- 
mão de  Períia  tiueffe  por  itnigos  capitães  a  Ef- 
plandiam,  emperador  de  Coftantinopl* ,  e  Ama- 
dis  ,  rey  da  Gram  Bretanha  ;  em  todas  citas  par- 
tes bufeou  os  mais  aparelhados  lugares  ,  que 
lhe  feu  engenho  foube  defeubrir  ,  pêra  nelies 
fazer  fua  abitaçam  mais  encubertumente  ,  pêra 
quando  algum  ora  lhe  foíTe  neceffario  vir  a  eles 
pêra  obrar  fuás  coufas.  Por  eíla  rezam  tinha  hu 
em  Inglaterra ,  de  que  fe  menos  feriria;  e  aíli 
també  era  de  menos  obra.  Tinha  efeoutro  en 
Grécia  muito  mais  excelente  na  compofiçã  e 
maneira  delle;  porque  aqui  defpendeo  gram  par- 
te de  fua  vida.  O  outro,  a  que  mais  afeyçoada 
era  ,  e  onde  fempre  fazia  fua  principal  habita- 
çã  ,  eítaua  em  Períia  ,  onde  era  fua  natureza  , 
o  qual  em  obras,  grandeza  e  arteficio  excedia 
todos.  Se  efta  iífante  fora  namorada ,  como  foy 
Urganda ,  bé  poderá  fer  qu^fte  feu  principal  af- 
fento  precedera  em  galantarias  e  coufas  pêra 
deleytar  os  olhos,  ao  que  Urganda  fez  na  fua 
ilha,  que  ora  era  de  Daliarte :  mas  como  a  in- 
clinaçam  de  Melia  foíf:  muy  defuiada  de  amo- 
res ,  també  fuás  obras  era  doutra  qualidade. 
Pois  tornando  aopropofito,  de  que  me  arredey 
hu  pouco,  o  doSaluaje,  como  em  feu  animo  fe 
nunca  apoufentafle  algu  medo,  que  lhe  impe- 
dilfe  ufar  de  feu  esforço,  determinou  entrar  na 
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coua  ,  e  virando  fe  cõ  tença  de  deixar  o  caual- 
lo  a  feu  efeudeiro  e  mandar  lhe  que  o  aguar- 
daíTe  naquele  lugar,  onam  vio.  Achando  o  me- 
nos, pareceolhe  que  a  efeorida  e  tormenta  os 
apartara.  Iíto  nam  era  aíE,  fe  na  obras  de  Da- 
liarte  ,  que  queria  que  aquelle  lugar  lhe  nam 
foffe  manifeíto  :  e  ainda  que  d'o  perder  fentio 
pefar ,  por  nam  faber  o  que  feria  delle ,  entrou 
pela  coua ,  e  quanto  mais  andaua  mais  lhe  pa- 
recia ,  que  ouuia  os  gritos  ao  perto.  E  nam 
querendo  o  cauallo  paííar  auante ,  efpantado  do 
lugar  ou  da  efeorida  ,  faltando  fora  delle ,  ca- 
minhou a  pe  co'a  efpada  na  mão.  Na  andou  mui- 
to ,  quando  deixará  de  foar  as  vozes,  que  dan- 
tes ouuira  ,  de  que  lhe  pefou  muito,  que  lhe 
pareceo  que  a  peífoa ,  que  as  daua ,  feria  mor- 
ta ,  ou  teria  ja  recebida  a  afronta  ,  que  a  fazia 
queixar.  ApreíTando  algíí  tanto  mais  opaífo,  em 
pouco  efpaço  fe  achou  da  outra  banda  da  ferra, 
em  híí  campo  grande  e  coadrado ,  cercado  de 
todas  partes  d'outras  rochas  conformes  a  aquel- 
las  ,  por  donde  entrara  ,  que  da  parte  de  fora 
eram  cam  fragofas  ,  compoftas  de  tamanha  afpe- 
reza,  que  inda  que  por  arte  nam  foram  encu- 
bertas  a  todos ,  foo  pola  compofiçam  de  que  a 
natureza  as  ornara,  fora  impoffiuel  nenhua  pef- 
foa  humana  fobir  por  algúa  parte  delas  pêra 
dar  fe  do  que  da  outra  hia.  O  campo  de  feu 
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natural  era  cuberto  eferuas  graciofas  de  cores 
diuerfascó  algíís  aruoredos  e  fontes  de  agoa 
clara  :  as  rochas  por  todas  as  coadras  eítauam. 
ocas  de  dentro,  tendo  fomente  portais  de  par- 
te de  fora  ,  cortados  na  propia  pedra  ,  laura- 
dos  por  excelência  ,  por  onde  fe  entraua  aos 
apoufentos  de  Melia.  Que  inda  que  nam  foffem 
laurados  d'ouro  né  doutra  galantaria  coftumada  , 
a  fua  compoliçam ,  pêra  que  o  foubefíe  fentir , 
era  de  grande  admiraçam  :  que  auendo  nelles 
cafas  e  falas  grandes  ,  corredores  de  toda  ma- 
neira ,  eftauã  cortadas  na  mefma  pedra  por  ta 
ygoal  compaíTo ,  que  parecia  ,  qu'é  nenhú  lugar 
faya  delle.  O  que  mais  era  de  notar  foy  a  gran- 
de altura  das  cafas,  que  na  daua  lugar  aojuizo 
de  ningué  poder  crer  ,  que  ta  grande  obra  e 
ta  fingular  fe  podefe  fazer  cõ  forças  né  faber 
d'omés.  Ao  caualleiro  do  Saluaje  lhe  pareceo 
efte  aífento  a  coufa  mais  notauel,  que  a  natu- 
reza nê  o  tempo  lhe  poderá  defcobrir,  eftiman- 
do  muito  obra  ta  niarauilhofa  nam  fer  mais  no- 
meada polo  mundo ,  né  fe  falar  delia.  Entran- 
do polas  cafas  ,  correo  todalas  coadras ,  que 
em  cada  hiía  auia  aífaz  que  ver  ,  a  claridade 
delias  decia  por  huas  luminárias ,  que  eítaua  na 
mayor  altura  da  rocha  ,  cortadas  na  afpereza 
delia ,  cõ  que  abaixo  fe  alumiaua.  Todalas  ca- 
fas fc  corria  huas  por  outras  :   em  jienhú   dos 
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portaes  achou  porta,  que  empediíie  a  entrada: 
hua  foo  cafa  vio  ,  que  a  tinha  ,  qu'eíLua  apar- 
tada daquella  ordê  :  eíta  era  fechada  co  duas 
fechaduras  groífas  e  fortes,  a  porta  também  de 
ferro  fem  outra  compoíiça;  poré  laurada  no  mef- 
mo  ferro  d'obra  fingular  e  miúda  de  hiftorias 
antiguas ,  que  o  caualleiro  doSaiuaje  na  enten- 
dco  ,  nem  ta  pouco  fe  deteue  muito  em  traba- 
lhar por  entrar  dentro  ,  que  vio  que  fua  for- 
taleza lho  empedia.  Hindo  mais  por  diante  ,  no 
cabo  da  derradeira  coadra  entrou  em  hua  fala, 
que  a  feu  parecer  em  grandeza ,  altura  e  arte- 
ficio  fazia  vantaje  a  tcdalas  outras  cafas  daquel- 
les  apoufentos ,  onde  vio  no  topo  da  outra  pa- 
rede hua  eftatua  de  molher  encayxada  ,  a  feu 
parecer ,  velha  e  antigua ,  que  moftraua  fer  fun- 
dadora daquella  cafa*  Em  torno  delia  auia  al- 
guas  eftatuas  de  marmor ,  de  que  nam  ioube 
fentir  a  hiíloria,  e  també  deteuefe  pouco  nif- 
fo,  por  ver  outra  coufa,  que  mais  o  efpantou. 
E  era  que  no  meo  da  cafa  eftaua  hua  ferpente 
de  metal  de  fingular  arteíicio ,  tam  grande  que 
quaíi  ocupaua  toda  a  largura  da  fala.  Eflaua  le- 
uantada  fobre  os  pes  ,  o  collo  alto,  a  compo- 
fiça  do  rofto  ta  viuo  ,  a  catadura  ta  efpantofa 
e  medonha,  que  conhecendo  a  por  obra  artefí- 
cial,  criaua  temor  em  que  a  via.  O  caualleiro 
doSaiuaje  fe  chegou  pêra  ella  e  a  eíteue  olhan- 
do 
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do  em  roda :  na  dianteira  fe  deteue  algú  efpa- 
ço  ,  porque  auia  alli  mais  que  ver.  Violhe  pen- 
durado do  collo  hua  chaue  d'ouro  per  hú  cor- 
da delgado  també  d'ouro ,  c  a  chaue  ta  peque- 
na, que  quafl  fe  na  podia  enxergar.  Tirando  a 
fora  ,  bê  conheceo  que  pêra  algua  coufa  auia 
de  preííar  ,  mis  em  toda  a  caía,  né  nas  outras 
por  onde  paíTara  ,  na  vio  lugar  em  que  podeíTe 
aproueitar.  Depois,  tornando  a  olhar  a  ferpe 
mais  miudamente ,  por  ver  fe  nella  achaua  al- 
gu  indicio  ,  em  que  ta  pequena  chaue  feruiíTe  , 
enxergou  em  hua  ylharga  por  baixo  das  con- 
chas ,  de  que  era  compofta  ,  hua  abertura  pe- 
quena ,  que  lhe  deu  eíperança  de  poder  apro- 
ueitar.  Prouando nella  a  chaue,  achou  que aquel- 
le  era  o  lugar  pêra  que  fora  feita  ,  e  dando 
volta  ,  ao  tempo  que  a  quis  tirar  fe  abrio  co'- 
ella  hu  pequeno  poftigo  do  tamanho  de  hua 
mão  ,  por  onde  cõ  os  olhos  fe  podia  enxergar 
tudo  o  que  dentro  na  ferpente  auia.  Por  certo 
pequenas  lhe  parecera  todals  outras  coufas  ,  que 
te  li  tinha  vifto  ,  a  comparaçam  do  que  cntã 
vio,  que  dentro  na  ferpe  eftauam  quatro  cirios 
verdes,  poftos  em  caftiçaes  d'ouro,  que  ardiam 
fem  confomir ,  os  dous  contra  poente ,  os  ou- 
tros ao  ocidente  ,  e  anti^elles  fobre  alcatifas 
ricas  e  hil  coxim  de  feda  verde  aa  cabecei- 
ra a  fermofa  Lionarda  ;  raynha  de  Trácia  ,  fua 
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molher,  emtodafua  perfeyçá  e  parecer  ,  fe  n:.m 
quanto  affcoricá  do  lugar  e  claridade  rio  lume 
a  fazia  algiía  coufa  defcoraéa.  O  càualleiro  do 
Saluaje  eíteue  algu  efpaçó  c'o  juyzo  turuadò , 
porque  em  caio  tamanho  na  fabia  fe  o  crefle. 
Afirmando  mais  os  olhos  nella  e  defempeç^nco 
a  fantalia  da  toruaçam  ,  crn  que  eflaua  ,  a  co- 
nheceo  verdadeiramente ,  e  acabou  íe  de  afirmar, 
vendo  lhe  ainda  veftidos  feus  propios  veftidos  , 
cõ  que  fora  tomada  na  florefta  o  dia  de  fua  per*- 
diçam.  Co'efta  certeza  bradando  lhe  que  llracu- 
diífe  ,  nam  foram  fuás  vozes  de  tanto  mereci- 
mento ,  que  podeffem  quebrar  a  ordé  daquele 
fono:  entam  tocac.o  da  defefperaçam ,  acefo  no 
amor,  que  lhe  tinha ,  dezia.  Senhora,  que  glo- 
ria ,  que  contentamento  me  pode  dar  minhas 
vitorias  paliadas  ,  meus  grandes  acontecimentos  , 
todalas  venturas ,  porque  paífey  acabadas  a  mi- 
nha honra ,  fe  nefta  ,  em  que  me  vay  a  vida  , 
me  defempara  a  ventura  ?  depois  que  minha  def- 
uentura  ou  mofina  vos  quis  afaftar  de  mi,  cor- 
ri muitas  terras  pêra  ves  achar  ;  ja  defeonfiado 
de  poder  fer  ,  vim  a  efta  terra  ,  onde  ves  vi 
pêra  mais  meu  dano  ,  que  vos  vejo  de  manei- 
ra-, que  vos  nam  pofíb  lograr  ;  e  fe  algua  ef- 
perança  me  fica  he  clemayor  cefeontentamento , 
que  o  amor  e  o  tempo  me  trazem  efle  receo. 
Que  vos  queira  demandar  fecerro  ou  ajuda  pê- 
ra 
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ra  tamanha  afronta,  vejo  que  me  nam  ouuis  e 
que  minhas  palauras  fam  ofrecidas  ao  vento , 
por  iíTo  defefpero  de  tudo  ,  que  aqui  fe  fe  pe- 
dir a  outré  quê  madara  ,  que  pêra  tal  neceiíi- 
dade  foo  em  voíTo  fauor  confíaua ,  todolos  ou- 
tros ey  por  ta  pequenos  ,  que  de  defconíiado 
delles ,  os  nam  quero :  entã  virando  o  amor  em 
yra  por  ver  que  tã  pequeno  impedimento  lhe 
tolhia  na  poder  tocar  ília  fenhora  ,  arrancou 
da  efpada  e  c'o  punho  delia  começou  dar  na 
ferpente  ,  crendo  que  a  força  de  golpes  a  des- 
faria ,  todo  era  em  vão  ,  que  a  compoíiçã  ciei- 
la  na  era  deffa  qualidade.  Antes  abrafando  fe  em 
viuas  chamas  fe  fez  perder  de  vifta.  O  caual- 
leiro  do  Saluaje  temendo  que  aquelle  fogo  fi- 
zeffe  algú  dano  a  fua  fenhora  ,  ceifou  do  que 
começara  ,  cõ  que  o  fogo  fe  desfez :  depois  de- 
fefperado  de  todolos  remédios  ,  canfado  de  bra- 
cejar e  muito  mais  canfado  de  maginações,  que 
o  atormentauã ,  fe  lançou  no  chão  c5o  rofto  em 
terra,  dizendo  mal  a  fua  ventura,  pois  em  to- 
dos os  cafos  graues  ,  que  lhe  ja  ofrecera  ,  lhe 
moítrara  algú  caminho  pêra  fayr  delles  por  for- 
ça ,  manha ,  ou  fauor  alheo ;  e  neíle ,  que  lhe 
mais  doya  ,  lhe  cerraua  e  efeondia  todolos  re- 
médios ,  deixando  o  na  derradeira  eefefperaçã, 
pêra  que  de  nenhua  parte  lhe  ficaíle  algua  ef- 
perança  vaã  ou  verdadeira  >   em  que  fe  podeíTe 
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fofter.  Como  oshomes  ,  que  fempre  fora  liures, 
fe  fe  vé  a  entregar  ,  fam  mais  entregues  ,  que 
os  outros  5  que  o  coítumã  fer,  aíli  eíte  cauallei- 
ro ,  que  fempre  viuera  ifento  ,  depois  que  fe 
entregou  ,  foy  tanto  ,  que  nenhú  confelho  tinha 
pêra  fe  poder  valer,  antes  aífi  fe  lhe  cerrou  o 
juyzo  e  defemparou  a  reza  ,  que  determinou 
viuer  naquella  cafa  junto  cõ  fua  fenhora  ,  nam 
lhe  lembrando  ,  que  nenhú  outro  mantimento 
auia  alli  ,  de  que  fe  podeífe  foíler  ,  fe  na  fua 
imaginaçã  ,  que  mais  preftes  o  ajudaria  a  ma- 
tar. Mas  a  eíte  tempo  entrou  na  mefma  cafa 
feu  verdadeiro  amigo  Daliarte  ,  qu'é  tamanha 
afronta  o  nam  quis  defemparar  ,  vinha  veftido 
a  modo  ingres  ,  gentilhomé  fem  armas  ,  que  a 
preífa ,  cõ  que  veo  ,  lhe  na  deu  lugar  a  veftil- 
las ,  vinha  dizendo.  Be  parece  ,  fenhor  cauallei- 
ro ,  que  ja  vos  na  lembro ,  pois  no  tempo  def- 
tes  perigos  ,  defconfiays  de  meus  feruiços  ,  fen- 
do aqui  mais  neceflarios  ,  que  em  outra  parte. 
O  caualleiro  do  Saluaje  fe  leuantou  e  o  leuou 
nos  braços ,  tendo  aqueDe  focorro  por  coufa  di- 
urna ,  dizendo.  Senhor  hirmao  ,  crede  que  hu 
tormento  grande  desbarata  qualquer  juyzo  hu- 
mano, por  iíTo  na  me  ponhaes  culpa  da  pouca 
lembrança  ,  que  de  vos  tiue  nefte  cafo;  ja  cui- 
do qu'  a  fortuna  fera  pouco  poderofa  pêra  me  fa- 
zer mais  dano  ,  pois  vos  tenho  junto  comigo. 
Tom.  III.  LI  Ro- 
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R  go  vos  que  afli  com;)  frntis  minha  pena ,  af- 
íi  me  acorrais  nela.  Senhor,  diffirDaliarte  ,  cf- 
te  acontecimento  da  fenhora  Liooarda  quê  o 
fez,  nam  quis  que  ta  prcit.es  fe  podeiTe  reme- 
diar ,  mas  a  fortuna ,  que  pêra  grandes  coufas 
vos  tê  guardado,  nam  confentio  que  a  tençam 
de  quem  iíto  fez  ,  podefíe  yr  auante  ;  antes  quis 
que  eu  por  minha  arte  e  letras  achafle  o  fim 
deite  encantamento.  Toda  via  ,  porque  meti  en- 
tendimento nam  harta  pêra  de  todo  o  desfazer, 
voíib  esforço  e  minha  feiencia  fe  ha  mcíter.  ln- 
tá  mandando  lhe  que  cerrando  o  poli  go  ,  tor- 
na ffe  a  chaue  ao  collo  da  ferpe,  donde  a  dan- 
tes tirara ,  eítiuerã  algú  pouco  olhando  a  com- 
pofiçam  de  dentro  e  o  modo  como  eftaua  Lio- 
narda.  O  caualleiro  doSaluaje  quifera  com  algu 
engenho  apagar  o  lume  dos  cirios,  na  podendo  fo- 
frer  ,  que  fua  fenhora  tiueífe  junto  conligo  coufa  , 
que  lhe  fizeffe  perder  parte  de  fua  fermofura  e 
cor  natural.  Be  fe  parece ,  diffe  Daliarte ,  que 
deftescafos  fe  vos  entende  menos  que  a  que  os  or- 
denou ,  que  na  força  daquelle  lume  fe  íoíté  ávi- 
da de  Lionarda  ,  por  iíTo  arde  fem  confomir, 
que  fe  aífi  nam  foíTe  ,  acabado  de  deminuir  a 
matéria  ou  fuftancia  ,  de  que  f  m  compofbs, 
acabaria  ella  feus  dias.  Logo  fe  fayrá  da  caza  ao 
campo,  efupitamente  fe  cerrou  o  ar  eturucu  a 
claridade  do  dia  3  e  nada  fe  enxergaua.  Acaba- 
da 
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da  â  cerraça ,  que  durou  pouco ,  tornou  o  dia 
claro  efereno,  eocaualleiro  doSaluaje  fe  achou 
foo  defacompanhado  dofauor  e  ajuda  do  fabio 
Daliarte,  junto  configo  hu  touro  de  marauilho- 
fa  grandeza  e  afpeito  feroz  ,  que  remetendo  a 
elle ,  fe  lhe  figurou  que  o  lançaua  ta  alto  ,  que 
chegaua  a  mayor  altura  da  rocha ,  e  tornando  a 
decer  cayo  no  pefcoço  do  mefmo  touro  y  e  aíE 
entrou  co'elle  per  hua  coua  efeura  e  medonha  , 
no  fim  da  qual  eltaua  hua  çotea  grande  e  bê 
obrada ,  onde  o  deixou  e  delapareceo.  O  caual- 
leiro  doSaluaje,  cafo  queaquella  vifam  oator- 
mentaífe  5  temeo  pouco  quantas  lhe  podelTem 
vir,  que  bé  via  que  era  fantafticas  evaãs.  Pon- 
do os  olhos  em  roda  pola  cafa  ,  a  vio  chea  d'- 
eftatuas  d 'ornes  famofos  ,  que  concurriam  no  tem- 
po de  Amadis  e  Efplandiá  antre  os  mouros ;  e 
folgou  de  ver  tã  fingular  antigualha  e  notauel 
memoria  :  no  lugar  de  mais  autoridade  eftaua 
el  rey  Arma  to  de  Perfia  com  coroa  na  cubeça 
e  letras  d'ouro  na  coxa  efquerda ,  que  declara- 
uá  feu  nome.  Eíhndo  alfi  ocupando  a  vifta  mis 
obras  daquelía  cafa  ,  entrou  pella  porta  hm 
velha  t.im  fraca  e  arrugada  ,  que  parecia  na  po- 
der fe  foíler  c'os  pes ,  fengindo  que  fe  efpanta- 
ua  d'o  achar  alli  ,  enchej  a  fala  de  gritos  tam 
terriueis  e  efpantofos  ,  como  fe  fora  cfhíia  cou- 
ía  muito  forço fa,  pedindo  ajuda  efocorro  a  aque- 
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las  eftatuas  contra  aquelle  violador  de  fcu  pa- 
ço: aos  quacs  gritos  pareceo  que  íe  boliiá  to- 
dos co'as  efpadas  leuantadas  :  mas  como  o  do 
Saluaje  fe  pofeffe  em  ordé  de  fe  defender ,  tor- 
nará a  põer  fe  na  mefma  ordenança  ,  que  dan- 
tes eftaua ,  e  a  velha  defaparecco.  O  caualleiro 
do  Saluaje  tornando  a  entrar  na  coadra ,  onde 
antes  eftaua  a  ílrpente,  vio  a  mefma  velha  pe- 
gada na  fechadura  da  porta ,  como  quê  cõ  fua 
força  a  queria  defender ,  donde  o  caualleiro  do 
Saluaje  conheceo  que  aquela  cafa  deuia  eftar  o 
remédio  de  fua  pena  :  c  nam  oufando  cometer 
a  velha  ,  por  nam  poer  as  mãos  em  molher  , 
efteue  algú  efpaço  fem  faberfe  detreminar.  A 
velha ?  como  quê  moftraua  que  c'o  temor,  que 
delle  recebia  ,  na  oufaua  efperalo  ,  pos  os  om- 
bros aa  porta ,  tirando  ta  tefo ,  que  deu  co'el- 
la  dentro  ,  e  tornou  logo  a  cerralla  fobre  li, 
quebrando  as  fechaduras ,  como  fe  fora  de  ce-  * 
ra  ,  de  que  o  caualleiro  do  Saluaje  fe  ficou  rin- 
do, vendo  a  fraqueza  da  velha,  que  parecendo 
auia  mefter  quê  a  ajudaífe  a  fofter,  no  que  fa- 
zia ou  dezia,  moftraua  a  mayor  força  do  mun- 
do ,  auendo  as  obras  d'encantamento  por  coufa 
de  graça.  Entá  chegando  aa  porta  pos  as  mãos 
nella,  e  pareceo  lhe  que  outrê  de  dentro  afof- 
tinha  ;  mas  como  porfiaíTe  a  abrilla  ,  a  velha 
deixou  d'a  fofter  e  orecebeo,  acompanhada  de 
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tro  cauallein  s  armados  de  luílrofas  armas  ,  quei- 
xando fe  delle  a  elles  ,  que  queria  deítruyr  o 
feu  fundamento  de  tanto  tempo.  Como  eftes 
fizeflem  moftras  d'o  querer  ferir  cada  hum  cõ 
fua  maça  ,  que  trazia  na  mão  ,  e  o  do  Saluaje 
os  refeltiife,  coníbmirã fe  em  ar  e  també  a  ve- 
lha. Elle  vendo  fe  defembaraçado  deites  empe- 
dimentos  ,  eíleue  olhando  aquela  cafa  ,  que  a 
feu  juyzo  era  muito  pêra  iíTo  :  eltaua  no  meo 
delia  fobre  húa  columna  de  metal  hú  caftiçal 
d'ouro  cõ  hua  candea  de  cera  branca  acefa  ,  ta 
fotil  e  delgada  ,  que  fem  a  claridade  do  lume 
fe  na  poderá  enxergar:  logo  lhe  parecco ,  que 
algum  miíterio  auia  nella  e  na  fabia  que  confe- 
lho  feguiffe  ,  pois  na  via  nenhú  caminho  pêra 
poder  tirar  fua  fenhora  do  lugar,  onde  eftaua. 
Andando  vendo  a  cafa  em  roda  ,  que  era  cer- 
cada d'alm:,rios  de  paolaurados  por  milagre  com 
fechaduras  e  as  chaues  metidas  neles  ,  nalgus 
achou  parte  da  liuraria  da  iífante  Melia  ,  nou- 
tros veílidos  e  toucados  ricos ,  guarnecidos  de 
pedraria  fem  preço ,  e  todos  de  molher.  E  di- 
zê  que  a  iffante  Melia  os  fez  pêra  fua  fobri- 
nha  ,  filha  dei  rey  Armato,  que  faleceo  eílan- 
do  concertado  cafalh ;  e  era  ao  modo  daquel- 
le  tempo.  Soube  fe  tudo  ifto,  porque  fe  achou 
poílo  em  hú  liuro  ,  que  trataua  de  fua  vida , 
que  na  propia  liuraria  eftaua,    e  cõ  fentimento 
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da  morte  de  ília  fobrinha  ,  quis  que  o  que  per 
ela  e  em  feu  nome  fe  fizera ,  na  lograffe  outré 
em  quanto  o  mundo  durafle  :  e  co'èfta  tença 
encerrou  naquella  cafa  hú  notauel  tefouro  de 
pedraria  ,  de  que  eftauã  goarnecidus ,  e  touca- 
dos e  trajos  de  ta  longo  tempo.  Tudo  ifío , 
que  o  caualleiro  do  Saluaje  achou  ,  ainda  que 
foffe  pêra  contentar  qualquer  cobiçofo  ,  o  nam 
deícanfaua  cõ  ver  ,  que  o  principal  telouro  , 
que  defejaua  tirar  ,  eftaua  como  dantes ,  e  ele 
deíefperado  d'o  poder  auer  aa  mão.  Eftando 
nefte  penfamento,  atormentado  delle  e  da  def- 
confiança,  em  que  viuia  ,  tornou  vifitallo  o  grã 
f  bio  Daliarte  ,  dizendo  cõ  roíto  alegre.  Ago- 
ra, fenhor  caualleiro  ,  que  de  vofla  parte  efta 
feito  tudo  o  que  a  vos  conuinha  ,  deixay  a  mi 
o  remate  de  voífo  deícanfo ,  que  a  pefar  de  quê 
volo  quis  cftrouar,  fereys  tornado  a  elle.  Be  ley 
eu,  diflc  o  do  Saluaje,  que  vos  foo  podeys  re- 
mediar meu  mal ,  e  pois  aqui  eltays ,  ja  cuydo 
que  eftou  liure ,  e  fe  outra  couía  cuydaffe  ?  fe- 
ria grande  engano. 


CA* 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.         271 

CAPITULO     CLV. 

Como  com  ajuda  de  Daliarte  o  caualkiro  do  Sal- 
uaje  cobrou  a  raynhà  de  Trácia  fua  mulher. 

Ofubio  Daliaite ,  primeiro  que  entende íTc  no 
defencantamento  de  Lionarda  ,  quis  ver 
aquella  cafa  ;  e  ainda  que  o  tefo&ro  deila  fofíe 
muito  pêra  eftimar  ,  a  liuraria  lhe  pareceo  cíe 
muito  mayor  preço ,  e  cõ  confentimento  do  ca- 
ualleiro  do  Saluaje  e  cõ  íua  arte  a  mandou  aa 
ilha  perigofa  ,  onde  tinha  toda  a  que  Urgida 
deixara,  como  fe  diffe ,  ficando  as  outras  coufs 
ao  caualleiro  do  Saluaje  ,  como  a  que  por  íeu 
trabalho  as  ganhara  e  merecia.  Feita  antre  cl- 
les  efta  repartiçã  trm  jufta  e  cõ  tamanha  reza, 
como  antre  hirmãos ,  Daliarte  tirou  da  c .lum- 
na  a  candea  ,  que  ardia  no  caftiçal  d'ouro ,  e 
depois  d*a  ter  na  mão  ,  difle  contra  o  caualki- 
ro do  Saluaje*  Nefta  pequena  íufrancia  cílaua 
toda  a  vida  da  fenhora  Lionarda  ,  e  em  qiun- 
to  anã  poderamos  auer,  podereys  fer  mal  cef- 
canfado  :  j a  agora  né  o  poder  de  TVgiana  ,  que 
ifto  ordenou  ,  nem  o  faber  da  grã  Drufia  Ve- 
lona,  que  o  fez,  efloruar  a  fazer fe  tudo  a  nof* 
fa  vontade  ,  e  defconfareys  do  trabalho  ,  que 
te  agora  paffafies.  Entã  ?  íaindo  fe  da  cala ,  tor- 
na- 
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narã  aa  própria  ,  onde  eftaua  a  ferpente.  Da- 
liane  trazia  cm  húa  mão  a  candea  ,  na  outra 
hú  pequeno  liuro  forrado  de  couro  preto,  que 
achara  fobre  a  columna  debaixo  do  caftiçal,  on- 
de eftaua  a  cnndea:  depois,  mandando  lhe  cibrir 
o  poftigo  da  ferpente  co'a  chaue  ,  que  tinha 
lança Ja  ao  colo,  e  lendo  hú  pouco  no  meímo 
liuro  cõ  força  d'efciamações  ,  que  nelle  auia  , 
fe  apagou  o  lume  dos  cirios  ,  que  na  ferpe  efta- 
ua, na  todos  juntamente,  fe  na  cõ  algú  efpaço 
antre  hú  e  outro  ,  que  fe  juntamente  s'apaga- 
rã  ,  efpirara  a  raynha  ,  que  de  tal  compofiçã 
era  o  fogo  delles  ,  que  a  foftinha  no  próprio 
fer ,  em  que  alli  entrara  ,  fem  fe  corromper  ne- 
nhúa  coufa  de  fua  natureza.  Aíli  como  fe  apa- 
gaua  qualquer  dos  cirios,  tornaua  acendelo  c'o 
lume  da  candea ,  que  tinha  a  qualidade  diferen- 
te em  algua  parte  ,  que  ale  de  conferuar  a  vi- 
da ,  quebraua  a  ordé  do  fono :  de  forte  que  de- 
pois cPapagados  os  cirios  ,  e  tornados  acender , 
a  raynha  acordou  e  tornou  em  íi  cõ  rã  pouco 
efpanto  ,  como  quê  na  fabia  o  lugar,  cm  que 
eftaua :  antes  cuydava  que  acordaua  d'algú  fono 
coftumado  ;  poré  vendo  fe  encerrada  em  tá  pe- 
queno lugar  ,  cõ  taes  ínfimas  junto  configo,  e 
o  feu  caualleiro  do  faluaje,  que  por  tã  pequeno 
poftigo  a  olhaua,  e  com  lagrimas  de  contenta- 
mento lhe  dezia  algúas  palauras ,  como  d'omé , 
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que  a  nam  vira  ,  auia  muitos  dias  ,  teue  mais 
em  que  cuydar  e  de  que  fe  efpantar ,  cuydando 
fe  o  que  via  ,  poderia  ler  fono ,  que  nam  lhe 
lembraua  como  fora  tomada  nafíorefta  da  fonte 
clara ,  porque  logo  que  a  tomaram  ,  naquelle  mef- 
mo  inftante  a  tiraram  de  feu  juyzo  pêra  fe  nam 
poder  lembrar  de  nada.  Daliarte  ,  que  avio  nef- 
te  penfamento,  deu  lhe  conta  de  todo  feu  acon- 
tecimento ,  do  tempo ,  que  auia ,  que  fora  tra- 
zida e  tirada  dantre  a  conuerfaçá  de  fuás  ami- 
gas, que  paffaua  de  meyo  ano,  damuyta  tris- 
teza ,  que  na  corte  de  Coftantinopla  auia  por 
fua  perda  e  do  caualleiro  do  Saluaje  ,  de  que 
també  fe  na  fabia  parte  ,  porque  no  mefmo  dia 
fe  fayra  em  bufea  delia.  Quanto  mais  difto  a 
raynha  ouuia ,  mayor  efpanto  e  medo  a  comba- 
tia ,  que  cuidaua  ,  que  que  tal  afronta  lh'orde- 
nara ,  nam  feria  pêra  a  deixar  fayr  delia  ta  ce- 
do. O  do  Saluaje  nam  podendo  fofrer  ver  a  fua 
fenhora  tanto  efpaço  dentro  na  ferpente,  pedio 
a  Daliarte  quifeíTe  acabar  d'o  defeanfar  e  a  ela 
tirar  de  maginaçoes.  Ja  fey  ,  diíTe  Daliarte, 
que  voífo  coraçã  inuenciuel  nã  pode  ou  nam  fe 
atreue  cõ  efta  detença  :  eu  quifera  ,  primeiro  que 
chegáramos  a  concrufam  âo  que  pedis  ,  esfor- 
çar co  palauras  a  fenhora  raynha  pêra  paífar  mi- 
lhor  o  medo ,  que  fe  lhfofrece ,  que  pêra  vos  , 
bé  fey  que  fera  pequeno.  Sé  agoardar  mais,. 
Tom.  III.  Mm  me- 
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meteo  acandea,  que  tinha  na  mão,  porhuadas 
ventas  da  ferpe.  Tal  obra  fez  nella  ,  que ,  lan- 
çando chamas  acefas  pola  boca  e  olhos  ,  íe  le- 
uantou  de  todo  é  pe  ,  dando  três  ou  quatro 
faltos  pola  cafa  tais  ,  que  ao  mouimento  de 
cada  hú  ,  parecia  que  todo  aquele  apoufento 
fe  abalaua.  A  raynha  trefpafíada  do  temor,  fi- 
cou outra  vez  fem  acordo.  O  caualleiro  do  Sal- 
uaje  atormentado  de  receo  do  que  podia  fer , 
abraçaua  fe  cõ  Daliarte  ,  que  lha  íocorrefie.  Da- 
liartc  chegando  aa  ferpente ,  metendo  polo  pof- 
tigo  a  mão  apagou  os  cirios  ,  e  a  ferpente  fe 
abrio  fupitamente  por  hua  ilharga ,  que  a  con- 
pofiçã  delia  na  força  do  fogo  fe  fofiinha.  Quan- 
do o  caualleiro  do  Saluaje  vio  ceifados  todolos 
medos  ,  que  o  atormeiítaua ,  e  fua  fenhora  fem 
nenhíí  fentido  ,  fe  tornou  focorrer  a  Daliarte , 
que  folgaua  d'o  ver  ta  namorado  ,  que  cô  ne- 
nhua  coufa  defcanfaua  ,  fendo  antes  ta  ifento, 
que  de  todalas  paixões  ,  que  podia  nacer  de 
íriolheres ,  zombaua  e  auia  por  de  fraco  esforço 
que  a  ellas  fe  entregaua.  Antes  defprezaua  o 
amor  ,  agora  como  vaífallo  o  feruia  em  tudo , 
confeífando  que  fora  de  feu  jugo  nam  podia 
viver  fe  na  os  ignorantes.  Daliarte,  auendo  doo 
delle,  tornou  a  abrir  o  liuro ,  por  onde  dan- 
tes lera,  e  em  pequeno  cfpaço  a  raynha  tornou 
em  íi,    que  vendo  fe  ja  em  parte  ?    que  podia 
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lançar  mão  docaualleiro  do  Saluaje,  lhe  lançou 
os  braços  no  pefcoço ,  apertando  fe  co'elle ,  por 
fe  fegurar  de  feus  receos  e  do  medo  ,  em  que 
fe  vira.  O  do  Saluaje  ,  tanto  que  a  teue  em 
feu  poder ,  bé  lhe  pareceo  que  a  defenderia  a 
todo  mundo  e  que  ja  na  auéria  força  né  faber 
humano  ,  que  lha  podeíTe  tornar  a  roubar.  Co* 
efta  confiança  cítaua  tam  alegre  e  contente  ,  que 
julgaua  todo  feu  mal  por  paífado.  Daliarte  e 
elle  andaram  moftrando  aLionarda  as  obras  da- 
quella  cafa ,  que  ella  mal  fofria  ,  que  o  feu  co* 
raçam  nam  era  pêra  tanto  ;  e  como  entraíTe 
na  cafa ,  em  que  eftaua  a  coluna  e  a  liuraria  de 
Melia ,  achou  tais  peças ,  de  tá  íingular  inuen- 
ça  ,  de  tanto  preço  e  riqueza  ,  que  lhe  pareceo 
que  co'ellas  fatisfazia  o  dano  ,  que  recebera, 
defejando  atauiar  fe  d'algíías  pêra  fe  moftrar  a 
fuás  amigas.  Eíte  aluoroço  lhe  fazia  defejarfe 
mais  antr'ellas ,  que  a  faudade  ,  cõ  que  veuia , 
ainda  que  foífe  grande.  E  nam  era  muito  fer 
aíli  ,  que  o  natural  das  molheres  he  fere  com- 
poílas  de  tanta  vaydade ,  que  dará  vida  e  alma 
por  cobrar  coufa ,  com  que  a  outras  poíTam  fa- 
zer enueja  :  efte  apetite  he  antr'ellas  de  tanta 
força  ,  que  nã  o  quebraram  por  outra  nenhua 
coufa.  Nefta  raynha  fe  moftrou  bem  fer  aflí; 
porque  fendo  compoíla  de  toda  oneftidade,  re- 
pouío  e  afloíTego  y  vendo  ante  II  joyas  e  peças 
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e  veílidos  de  tanto  preço  ,  quanto  nunra  em 
fua  vida  vira  ,  defejou  logo  veítirfe  delles  e 
tanto  co'  tença  de  fazer  vantajé  as  outras  prin- 
cefas  de  feu  tempo ,  como  de  parecer  bé  cond- 
ias. Daliarte  lhe  diíFe  que ,  pois  o  que  alli  via 
na  podia  leuar  conligo  ,  fe  veílifle  do  que  lhe 
inilhor  parecefle,  que  as  outras  peças  ja  anaffl 
feruiriã  ,  que  o  tempo  na  daria  a  iffo  lugar ; 
mas  que  delia  naceria  que  é  fermofura  e  pare- 
cer paíFaffe  todalas  de  fua  idade,  eefta  as  logra- 
ria cõ  foberano  contentamento  e  mayor  alteza 
de  fenhorio  ,  que  nenhua  que  enta  ouuelfe.  Bé 
pefou  ao  caualleiro  do  Saluaje  ouuir  eftas  pa- 
lauras  ,  que  como  tiueífe  todalas  fuás  por  cer- 
tas,  julgaua  que  poderia  poucos  dias  lograr  o 
feu  cuydado  ,  na  fe  confolando  co'as  efperanças 
de  fua  foceíTam.  Daliarte  ,  paliadas  eftas  cou- 
fas,  fe  defpedio  delles ,  dizendo,  que  pois  fuás 
jornadas  auiã  de  fer  mais  devagar  ,  fe  queria 
logo  partir  pêra  Coftantinopla  ,  onde  fabia , 
que  naquelles  dias  fazia  grã  falta  fua  peíToa  , 
pêra  remédio  d'algus  cafos  ,  que  fe  na  podia 
curar  cõ  armas.  Encomendando  ao  do  Saluaje , 
que  fizefle  pouca  detença ,  afli  por  tirar  o  em- 
perador  de  cuidado  de  nam  faber  parte  delle  , 
como  por  acodir  a  feus  amigos  na  afronta ,  em 
que  eftauam.  Primeiro  que  Daliarte  partifle  , 
por  fua  arte  fez  leuar  todalas  peças  daquela  ca- 
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fa  aa  fua  ilha  ,  que  feruirâ  no  tempo ,  qu'elle 
profetizou  :  e  porque  do  que  a  raynha  leuaua 
veítido  fe  clara  conta  em  outra  parte  ,  na  fe 
diz  aqui  ,  e  torna  a  chr  rezam  de  feu  encan- 
tamento, e  que  foy  a  caufa  delle.  Nas  crónicas 
do  grã  turco  íe  achou  eícrito ,  que  a  princcfa 
Targiana  ,  pofto  que  neíle  tempo  foffe  cafada 
cõ  Albayzar,  Solda  de  Babilónia,  e  fe  vilTe  fe- 
nhora  de  todo  feu  eftado ,  e  por  cima  de  tudo 
fenhora  delle  mefrno  ,  qu'iílo  té  as  molheres, 
qu'em  eftremo  iam  amadas  de  feus  maridos , 
de  que  as  vezes  nace  foltura  demafiada  aas  que 
ofam,  por  onde  algus  deué  ter  mão  na  rédea, 
pois  do  amor  fobejo  nace  Ima  ifençam  folta, 
que  depois  d^coftumada  na  fe  cura  có  nenhú 
contrairo.  Na  baftou  todo  feu  fenhorio  e  a  ef- 
perança  tam  chegada  de  cada  dia  erdar  o  de 
feu  pay,  pêra  lhe  tirar  da  memoria  a  lembran- 
ça do  caualleiro  doSaluaje,  pêra  lhe  bufcar  to- 
do o  mal,  que  podefle  ,  que  o  ódio  que  lhe 
tinha,  nam  lhe  daua  nenhíl  repoufo ,  e  delle  na- 
cia  elte  defejo  ,  dobrando  fe  lhe  muito  mais, 
quando  ouuio  dizer  que  era  rey  de  Trácia , 
cafado  cõLionarda,  que  eftado  e  fermofura  nã 
deuia  nada  a  qualquer  princefa  de  feu  tempo. 
E  porque  nas  molheres  o  defejo  de  vingança  he 
fempre  mais  viuo,  qu'é  nenhú  outro  género  de 
peíToa  j   depois  que  por  armas  defefperou    de 
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achar  algué  que  a  fatisfizeíTe  ,  quis  ver  fe  po£ 
outra  algua  via  podia  contentar  fua  vontade. 
Sendo  informada  que  no  fim  do  fenhorio  do 
Solda  de  Períia  auia  hua  magica  grande  ,  d'ori- 
gé  dos  propios  foldães,  que  auia  nome  Drufía 
Velona  ,  quis  ver  fe  co^lla  :  e  andando  neíta 
maginaçã,  na  fabendo  que  remédio  podeíTe  ter 
pêra  iffo  ,  a  mefma  magica  ,  que  cõ  fua  arte 
alcançou  tudo ,  a  tirou  defte  peníamento ,  vin- 
do a  ter  co'ella ;  entrando  polo  alto  d'hua  tor- 
re ,  onde  Targiana  pela  feita  fe  eftaua  banhan- 
do. Pofto  que  tamanho  fobrefalto  a  efpantaíTe , 
e  quifeíTe  com  brados  chamar  fuás  damas ,  Dru- 
íia  Velona  proueo  co  feu  faber  de  forte  7  que 
ale  d'a  aifegurar,  fe  lhe  deu  a  conhecer.  Tanto 
foy  o  contentamento  de  Targiana  ,  vendo  fa- 
tisfeito  feu  defejo  y  que  o  manifeftou  cõ  pala- 
uras  ecortefias  defneceíTarias  a  Velona,  tendo  a 
configo  feílejada  algus  dias  co  todalas  coufas 
de  feu  gofto,  e  lhe  deu  conta  de  fua  paixa  e 
de  quã  atormentada  veuia ,  que  lhe  pedia  que 
a  ifib  lhe  deífe  algú  remédio.  Velona  lhe  diífe 
taes  rezões ,  prometendo  lhe  que  ella  a  vinga- 
ria ,  que  todo  o  fabia  ,  e  a  ella  nada  era  en* 
cuberto.  Sey  vos  dizer,  que  pêra  tomardes  vin- 
gança do  caualleiro  do  Saluaje  fora  pequena 
coufa  ,  íenã  tiuera  o  fabioDaliarte  por  li,  que 
por  fua  arte  o  defendera  de  mi  ;    mas  ao  pre- 
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fente  eu  fey  co  que  lhe  podeys  fazer  dano ,  e 
cm  que  Daliarte  na  traz  o  cuidado.  A  qual 
doera  mais  ao  do  Saluaje  que  todalas  ofenfas 
qu'ê  fua  peííoa  lhe  poíTam  fer  feitas.  De  qual- 
quer maneira  que  por  minha  parte  fe  lhe  poíTa 
fazer  afronta ,  difle  Targiana ,  feria  eu  conten- 
te. Pois ,  fenhora  ,  difle  Velona ,  fabey  que  cõ 
quanto  fua  condiça  foy  fempre  liure  ,  he  agora 
por  eftremo  afeiçoado  a  raynha  fua  molher.  Eu 
tenho  ordenado  hú  lugar  oculto,  donde  a  me- 
ta ,  que  foo  pêra  o  deícobrire  ou  acharé  auera 
mefter  tempo  :  e  poíto  que  Daliarte  o  poíTa 
achar,  na  vos  depena,  que  antes  que  a  raynha 
fava  delle ,  fe  perdera  o  império ,  a  que  o  ca- 
ualleiro  doSaluaje  quererá  acudir,  e  alli  fereys 
fatisfeita.  Grande  contentamento  ouue  Targia- 
na ,  tendo  eftas  palauras  por  certas :  e  queren- 
do lho  agradecer  có  outras  ,  Velona  lhe  foi  aa 
mão.  Depois  de  ter  encantada  a  raynha  ,  como 
atras  fe  diíTe,  tornou  ver  Targiana,  a  que  por 
fua  arte  leuou  onde  eftaua  Lionarda  encantada 
e  lha  moílrou.  Como  ja  Targiana  eftiueíTe  cof- 
tumada  as  obras  de  Drufia  Velona  ,  pode  co  co- 
raçam  repoufado  olhar  a  fua  vontade  as  miude- 
zas daquella  cafa  ,  poré  quando  vio  a  beleza 
eftremada  da  raynha  ,  bé  conheceo  que  qué^a. 
amaua  teria  pouco  repoufo  fem  cila.  E  porque 
a  voltas  do  contentamento  d'a  ver  alli  encerra- 
da y 
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da,  recebia  pena  da  auantaje,  que  lhe  ícntia, 
pedio  a  Velona  ,  que  toriiaffe  a  cerrar  feu  en- 
cantamento e  o  poftigo  da  ferpente  por  onde 
a  eítiuera  vendo :  Druíia  o  fez  e  a  chaue  ,  co  que 
fe  cerraua  o  poítigo ,  lançou  no  collo  da  ferpen- 
te :  depois  tornando  a  pòer  Targiana  em  fua 
cafa  fe  defpedio  delia  e  fe  tornou  a  Perlia ,  nam 
tam  confiada  deLionarda  nam  fayr  de  fua  pri- 
fam  como  lhe  diíTera  :  né  ta  defconfiada ,  que  na 
cuydalfe  que  o  faber  de  Daliarte  teria  bé  que 
fazer  é  fentir  o  modo  daquelle  encantamento. 
Affi  ficou  a  raynha  de  Trácia  encantada  tanto 
tempo,  te  que  o  caualleiro  do  Saluaje  por  feu 
esforço  e  faber  de  Daliarte  a  tirou ,  como  no 
cap.  atras  fe  conta.  Aqui  deixa  de  fallar  nelles 
te  feu  tempo  e  diz  oeftado  em  qu'eftaua  a  cor- 
te,  e  o  groíTo  exercito  de  imigos  que  veo  fo- 
bre  Coítantinopla ,  a  que  inda  o  do  Saluaje  aco- 
dio  ,  pêra  que  era  bé  neceíTario. 
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CAPITULO    CLVI. 

Do  que  fe  fez  em  Cqftantinopla ,  e  como  Targia- 
na  auifou  da  vinda  dos  imigos. 

DIzfe  nas  crónicas  do  emperador  Palmei- 
rim ,  que  começando  ja  a  ceifar  as  feitas, 
algus  deites  fenhores  mais  antiguos  determina- 
ra yr  fc  a  fuás  cafas  ,  porque  a  idade ,  depois 
que  paífa  o  termo  da  mancebia,  cõ  nenhua  cou» 
fa  repoufa  fe  na  co'aquellas  ,  é  que  ja  fez  af- 
fento.  Por  eíta  reza ,  inda  que  dó  Duardos  e 
Recindos  e  Arnedos  e  Tarnaes  ,  Polendos  e 
Belcar  fofle  cerimoniados  por  marauilha ,  e  nel- 
la  gaitara  o  milhor  de  fua  vida  ,  como  no  li- 
uro  de  Primaliá  fe  diz  ;  agora  ja  começando 
carregar  ahidade,  ocupados  em  cuidado  dego- 
uernar  feus  reynos ,  paífauã  cõ  menos  goíto  os 
dias  que  os  mancebos ,  a  que  o  tempo  e  as  no* 
uidades  delle  fauorecia.  E  poreíta  caufa  deter- 
minando partir  fe,  quifera  dar  eflecuçã  aa  von- 
tade, fe  afortuna  ,  que  pêra  outro  fim  os  tra- 
zia goardados  ,  cõ  feus  azos  lho  nam  empedi- 
ra  :  que  neltes  mefmos  dias  por  hua  donzella 
de  Targiana ,  que  a  iífo  foi  enuiada ,  fe  mani- 
feítou  na  corte  a  innumerauel  frota  de  nãos ,  o 
grã  poder  de  gente  e  temerofos  gigantes  e 
Tom,  IU.  Nn  fa- 
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famofos  caualieiros ,  que  pêra  deftruyça  de  Cof- 
tantinopla  e  feus  de  fen  fores  erã  juntos  no  por- 
to d' Arminda.  Eítaua  a  armada  ta  apique,  que 
fo  o' vento  os  detinha.  E  aíilda  que  nella  vief- 
fem  muy  grandes  príncipes  ,  Albayzar  de  con- 
fentimento  de  todos  era  capitã  geral  có  fobe- 
rana  poteftade  ,  como  aquelle  ,  qu'é  fenhorio  e  ar- 
mas fazia  vantaje  a  todos  enp  ódio  pêra  feguir 
a  guerra  tinha  mais  caufa  que  todos.  Tanto  que 
efta  noua  foy  rota  pola  cidade ,  grandes  mudan- 
ças e  alterações  fe  conhecera  em  muitos  ,  que 
os  mancebos  defejoíbs  de  gloria  cõ  muito  con- 
tentamento e  aluoroço  a  recebia  ;  os  velhos , 
que  jacuydauã  que  co'a  fama  ,  qu'é  fua  juuentud 
ganhara,  poderia  efcufar  meter  fe  é  trabalhos  de 
nouo ,  pefaua  lhe  auer  coufa  ,  que  os  tirafle  de 
feu  repoufo.  Confiderando  també  o  pefo  de  ta 
grã  negocio ,  de  ta  notauel  armada ,  cõ  quanto 
dano  e  mortes  fe  auia  de  reíiftir.  No  pouo  auia 
temor  e  medo,  como  que  efperaua  pola  aíTola- 
çam  de  fuás  cafas  e  fazendas  ,  fe  algú  tanto  fof- 
fe  a  fortuna  aduerfa.  O  emperador  ,  em  cuja 
boa  ventura  fempre  feus  naturaes  confiara  ,  nef- 
te  tempo  era  ja  ta  desfalecido  da  natureza  , 
que  tolhido  de  todolos  membros  corporaes, 
eftaua  de  todo  entreuado  ,  e  na  fe  leuantaua 
d^húa  cama ,  foo  o  juyzo  tinha  inda  algú  tanto 
liure   e  eftteird    pêra  poder  aconfelhar   os  feus. 
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Primaliã  era  de  feu  propio  natural  belicofo  e 
esforçado  efua  defpoliçã  lhe  fauorecia  efta  von- 
tade, nam  lhe  pefaua  fuceder  ifto  em  tal  tem- 
po ,  pola  nobre  companhia  ,  que  tinha  junta, 
qu'é  outro  tempo  lhe  fora  maa  de  juntar.  E  vian- 
do de  muita  prouidencia ,  começou  de  entender 
no  repairo  da  cidade ,  chamaua  feus  vaffallos , 
pêra  que  como  caualleiro  e  capitão  o  achaílem 
prouido.  O  aluoroço  era  ta  geral  ,  que  nenhua 
peffoa  eftaua  fem  elle  :  hús  concertauã  armas, 
outros  fobreuiftas  e  galantarias  ,  cada  hú  fegun- 
do  lua  hidade  ou  a  condiçã  lho  pedia.  Os  reys 
e  príncipes,  que  fe  na  corte  achara,  defpedirã 
correos  pêra  feus  reynos ,  mandando  a  feus  go- 
uernadores ,  que  fizeíTem  a  mais  gente  e  a  mi- 
lhor,  que  pcdeffem ,  perafocorro  de  tanta  pref- 
fa.  Por  certo,  que  depois  de  dados  feus  reca- 
dos nenhua  prouincia  de  toda  a  Chriftandade 
fe  achou  tã  defuiada  defte  negocio,  que  naquel- 
le  tempo  nam  tiueíTe  feu  rey  ,  ou  príncipe  er- 
deiro  metido  no  mais  ardente  delle ;  porque  na- 
quelles  dias  todos  rcíldiã  em  Coftantinopla ,  e 
o  que  fe  achaua  alongado  delia ,  nam  lhe  pare- 
cia que  tinha  nome.  Aíli  que  por  efta  reza  to- 
do o  mundo  era  reuolto  é  armas.  Quanto  mais 
a  fama  do  grandiffimo  ajuntamento  de  imigos 
foaua  ,  tanto  mais  diligencia  fazia  em  todas 
partes    pêra  o  fccorro  delia. .  E  porque   auante 

Nn  ii  fe 


284  Parte     II. 

fe  dirá  o  cõ  que  cada  hú  veo ;  torna  ao  em-' 
perador  ,  que  vindo  lhe  a  noticia  o  que  pafla- 
ua  y  oúuindo  o  rumor  do  pouo  ,  inda  acompa- 
nhado de  feu  animo  e  de  lua  íingular  beniuo- 
lencia  ,  quis  qu'é  huas  andas  defcubertas  em  co- 
los d'omés  o  tiraffem  fora  do  paço,  difcorren- 
do  por  todalas  ruas  e  lugares  pubricos  ,  acom- 
panhado dos  reys  e  príncipes  ,  qu'é  fua  corte 
eítaua ,  vifitaua  e  proueya  toda  coula  ,  em  que 
auia  neceflidade.  Como  ja  da  barba  e  cabeça 
foíTe  muy  aluo  pola  hidade  e  tiuefle  a  prefen- 
ça  e  mageftade  delia  muy  autorizada  e  apra^ 
ziuel,  baítaua  co'aquellas  moílras  fazer  perdelo 
medo  aos  que  o  entã  tinha.  Sobre  tudo,  como 
geralmente  foíTe  amado,  e  o  pouo  ouueífe  mui- 
tos dias  ,  que  o  nam  vira ,  nam  ouue  nenhu , 
que  ante  elle  na  viefle ,  lançando  lhe  benções  , 
meíturadas  cõ  lagrimas  dro  ver  ta  desfalecido 
das  forças :  na  auendo  entam  nenhfi  ta  amigo  de 
li  mefmo,  ou  táauarento  da  vida  ,  que  naquel- 
la  ora  nam  dera  a  mor  parte  delia  por  lha  po- 
der empreitar  a  elle  ,  qu'eíte  he  o  bé  ,  que  té 
os  príncipes  beniuolos  e  humanos  ,  defejarélhe 
o  que  fe  na  pode  defejar  aos  qu*eítas  qualida- 
des na  té.  As  andas  eram  acompanhadas  em  ro- 
da de  príncipes ,  reys  e  caualleiros  ,  que  aíli  a 
pe  o  feguiã.  E  deita  maneira  fora  pela  cidade , 
yifitando  os  muros  e  torres ,  prouendo  onde  pa- 
re- 
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recia  mais  neceffidade.  Por  certo  efte  dia  fov 
tam  honrado  per'elle ,  que  parecia  que  nelle  fe 
acabauã  de  coníbmir  todas  fuás  honras  e  vito- 
rias pagadas.  Ao  outro  dia  fez  vir  ante  li  feu 
filho  Primaliam  ,  e  em  prefença  de  todos  lhe 
fez  efta  fala.  Nunca  o  meu  defejo  antre  toda- 
las  boas  venturas  ,  que  me  a  fortuna  em  meu 
tempo  ofreceo  ,  acabou  de  fatisfazer  ,  eftando 
incerto  que  tal  teria  o  fim  delias  ,  porque  lbo 
nefte  fe  encerra  o  verdadeiro  contentamento  de 
todalas  coufas ,  quando  elle  he  bõ  e  conforme 
ao  paflado  :  agora  vejo  o  que  por  ifto  deuo  a 
noíTo  fenhor,  pois  no  derradeiro  termo  de  mi- 
nha hidade  ,  em  tempo  que  as  forças  me  de- 
fempararã,  vendo  Coftantinopla  cercada,  todo 
meu  eftado  em  perigo  ,  vejo  pêra  feu  emparo 
e  ajuda  minha  cafa  pouoada  de  tantos  prínci- 
pes ,  de  muitos  caualleiros  notaueis ,  em  quem 
todo  o  esforço  fe  encerra  ,  efprimentados  por 
fuás  obras  ,  conhecidos  e  temidos  por  ellas , 
cujos  nomes  de  força  ha  de  criar  temor  e  me- 
do nos  ânimos  de  feus  imigos  ;  e  por  capitã  a 
ti ,  meu  filho  Primaliã  ,  a  quê  o  cuydado  defta 
emprcfa  mais  verdadeiramente  pertence  polo 
muito  que  te  nifto  vay  e  polo  real  fenhorio  ,  que 
nefta  terra  tês  e  efperas  fuceder :  a  quê  efta  opref- 
fam  toma  no  milhor  da  tua  hidade ,  pêra  jun- 
tamente do  esforço  e  confelho  te  poderes  aprouei- 
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tar  :  pois  minha  ajuda  nefte  cafo  na  pode  fer 
boa  ,  mais  que  pêra  te  aconfelhar.  Encomendo 
te  que  aas  vezes  ,  fe  o  animo ,  que  a  nature- 
za te  quis  empreitar,  robuíto  e  feroz  ,  vfando 
de  feu  natural  esforço ,  quifer  fayr  dos  termos 
do  que  a  reza  neítes  cafos  requere  ,  o  enfrees 
cõ  o  parecer  deites  fenhores  teus  amigos  e  pa- 
rentes ,  e  co  o  meu  ,  que  como  pay  o  ey  d'o- 
Ihar  ,  e  como  mais  efprimentado  te  ey  de  di- 
zer o  certo:  que  os  imigos  mais  vezes  por  bõ 
confeiho  ,  que  por  armas  fe  desbarata ;  e  que- 
rer põer  tudo  nelas  ,  alguas  oras  he  danofo ; 
porque  affi  como  os  corações  animofos  fam  ne- 
ceflarios  pêra  efperar  os  perigos  ,  affi  as  vezes 
lhe  faz  dano  cometellos  fem  tempo  ,  e  as  cou- 
fas  em  que  muito  vã  ,  ham  fe  de  fazer  tanto 
por  ordé  ,  que  nenhua  defordé  lhe  faça  dano : 
na  fam  eítes  os  cafos,  que  por  apetite  fe  ham 
de  feguir ;  pois  niíTo  eítaria  a  perda  certa  e  o 
remédio  ao  contrai ro.  Vosoutros  ,  fenhores ,  a 
que  voffas  obras  té  enfinado  a  perder  o  medo 
a  cafos  de  toda  qualidade  ;  peço  vos  que  eíta 
afronta  eítimeis  no  grão  ,  que  ella  merece ,  que 
me  temo  ,  que  de  muy  esforçados  ,  tenhays  o 
perigo  em  pouco  >  de  que  recreça  alga  dano. 
ífto  foo  he  do  que  tenho  receo  ,  que  do  mais , 
ta  feguro  viuo  ,  que  na  curo  de  vos  lembrar 
que  fejays  animofos  ,    pois  tanto  por  natural  o 
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tendes ,  que  na  ha  que  vos  pedir,  ne  quero  gaf- 
tar  rezões  ,  que  feria  erro  em  matéria  ta  eícu- 
fada.  Tá  contentes  e  fatisfeitos  ficara  aquelles 
íenhores  defta  exortaçã ,  dita  por  tam  fingular 
príncipe  e  em  tal  hidade  ,  que  inda  que  a  na- 
tureza os  fizera  fracos  ,  foo  a  prefença  e  auto- 
ridade ,  cõ  que  reprefentaua  fuás  rezões  ,  lhe 
poderá  preftar  animo  ,  e  quanto  mais  tendo  o 
táfobejo.  Primaliã  lhe  beijou  a  mão  por  aquel- 
la  lembrança  ;  e  trás  elle  a  deu  a  Arnedos  e 
do  Duardos  feus  genros  e  a  Polendos  feu  fi- 
lho ,  lançando  lhes  fua  bençam  enuolta  em  la- 
grimas. A  todolos  outros  abraçou  ,  e  nam  ou- 
ue  nenhú  ,  que  eftiueíTe  fem  ellas  ,  fentindo  em 
eftremo  fua  fraca  difpoliçam  ,  qu'é  tal  tempo 
fora  bem  necefiaria  ao  reues.  Dalli  fe  fora  ca- 
da hu  a  fua  poufada  ,  a  fazer  preftes  armas  e 
atauios  y  aluoroçados  pêra  tamanha  emprefa. 

CAPITULO     CLVIL 

Do  que  o  emperador  fazia  pêra  guarda  de 
fua  terra. 

P  Afiados  algusdias,  que  fegaftauã  em  con- 
felhos  e  determinações  do  que  fe  em  tal 
cafo  deuia  fazer ,  fe  defpedio  da  corte  a  don- 
zclla  da  princefa  Targiana ,  porque  fe  todo  fou- 
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bera,  a  que  a  empcratriz,  Gridonia  c  Polinar- 
da  fizera  mercê  e  dera  joyas  e  peças  de  muita 
valia ,  pêra  que  parecefle  que  co'ellas  lhe  fatis- 
faziã  parte  da  vontade  ,  que  ali  a  trouuera.  Aa 
princefa  Targiana  mandaram  os  agradecimentos 
de  tamanha  obra  como  tinha  feita.  Por  certo 
o  emperador  era  tam  affeiçoado  aa  virtude  e 
nobreza  de  Targiana  ,  pelo  conhecimento,  que 
lhe  ficara  do  feruiço ,  que  é  fua  cafa  fe  lhe  fi- 
zera ,  que  húa  das  coufas  >  que  mais  encomen- 
dou a  feu  filho  e  aos  outros  principes ,  foi ,  que 
fe  algú  ora  o  tempo  lt^ofrecefíe  em  que  lhe 
podeíTem  merecer  tamanha  vontade  ,  na  foflem 
ingratos  nella.  Partida  a  donzella ,  na  fe  paira- 
ra muitos  dias  ,  que  algus  moradores  da  coita 
dera  noua  da  frota  ,  que  ao  longe  parecia.  A 
qual ,  ale  de  parecer  grande  ,  o  temor  lha  fa- 
zia parecer  tanto  mayor,  que  afirmauam  que  o 
mar  era  ta  coalhado  de  nãos  e  gales  ,  qu'é  to- 
do elle  na  auia  cofa  defeuberta.  Trás  eftes  co- 
meçara entrar  no  porto  nauios  da  terra ,  barcas 
de  pefeadores  ,  que  temorizados  de  tamanha 
frota  e  de  coufa  tam  efpantofa  ,  fe  recolhia  a 
elle ,  crendo  ,  que  alli  mais  qu'é  outra  nenhua 
parte  eftaua  fua  faluaçã.  Eftes  ,  como  teítemu- 
nhas  de  vifta ,  podia  mais  afirmar  o  certo,  afir- 
mauã  autre  outras  coufas  ,  que  foo  a  diuerfida- 
dç  de  inftrumentos  parecia  em  tanta  cantidader 
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como  fe  toda  a  vniuerfidade  do  mundo  fofle 
junta.  E  affi  como  no  tocar  hus  trás  outros  , 
e  também  na  inuençam  delles  parecia  diuerfos , 
moftrauam  auer  ahi  diuerfos  príncipes  e  diuer- 
fos capitães.  Ale  difto  as  galees,  que  da  outra 
frota  vinha  feparadas,  fazia  tanto  aparato  e  fo- 
ma  ,  que  criauao  muyto  mayor  efpanto  ,  que 
como  o  mar  andalfe  quieto  e  manfo  ,  vinha  a 
remos  tendidas  por  ordé  ,  veftidos  os  gouerna- 
dores  e  príncipes  delias  d'armas  luítrofas  e  ata- 
uios  ricos  de  feda  eouro,  que  luftrauã  ao  lon- 
ge. Por  antr'elles  foauã  anafis ,  atambores  ;  e  a 
feu  tempo ,  ou  quando  era  neceflario ,  os  api- 
tos dos  meftres  ,  que  tudo  ajudaua  a  parecer 
coufa  grande.  Tam  cortados  do  medo  entrauã 
no  porto  os  que  eftas  nouas  traziam  ,  que  ne- 
nhuas  fabiá  dar  por  ordé ,  antes  todos  as  con- 
tauá  diferentes  ,  na  auendo  nenhu ,  a  que  o  ca- 
fo  pareceífe  pequeno.  Cada  hu  o  acrecentaua, 
fegundo  o  temor  lho  fazia  parecer ,  e  que  mais 
ab-iftado  era  de  palauras ,  mayores  façanhas  re- 
prefentaua.  Eftas  nouas  fizera  ta  grande  abalo 
em  Primaliã  e  em  todos ,  que  fayam  pola  cida- 
de a  animar  o  pouo,  a  que  o  medo  de  deftrui- 
çam  ta  chegada  tinha  cortado  o  juyzo  e  esfor- 
ço. No  mefmo  dia  entrou  no  porto  húa  galee 
dos  imigos  co  húa  bandeira  branca  por  proa  em 
Tom.  III.  Oo  fi- 
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final  de  paz  e  feguro.  Chegando  junto  cò  ter- 
ra ,  fayo  delia  hú  donzel  bé  atauiado  ,  que  foy 
pedir  licença  ao  emperador,  pêra  fayr  fora  hú 
embaixador  d'Albayzar  e  lhe  dar  recado  feu  e 
d'outros  príncipes ,  que  na  frota  vinham.  Tor- 
nando logo  co'ella  ,  defembarcou  da  galee  hu 
home  grande  de  corpo  ,  a  barba  branca  e  cre- 
cida  ,  veltido  a  guila  de  Turquia  ,  de  roupas 
compridas  de  feda  ,  tecida  d'ouro  de  muy  fin- 
gular  inuençã  5  acompanhado  de  quatro  caual- 
leiros  ,  que  também  nos  atauios  e  autoridade 
das  peífoas  parecia  de  grã  preço.  Indo  leu  ca- 
minho pêra  o  paço  ,  o  pouo  hia  trás  ele  ,  por- 
que neftes  cafos  fempre  os  que  menos  quinhã 
tem  nelles  ,  fam  mais  defejofos  de  poder  dar 
nouas.  Antre  os  príncipes  ouue  algus ,  cujo  pa- 
recer era  o  embaixador  foífe  ouuido  em  pre- 
fença  de  Primaliã ,  fem  o  emperador  eltar  pre- 
fente  ,  por  nam  daré  teftemunho  de  fua  fraque- 
za ,  que  na  verdade  a  certeza  ,  que  dahi  podia 
leuar,  lhe  daria  mayor  esforço.  Outros  deziã  o 
contrairo,  afirmando,  que  a  defpofíça  do  empe- 
rador a  todos  era  notória  ,  e  que  quanto  mais 
o  encubriíTem  aos  imigqs  ,  mais  o  aueriã  por 
defpefo;  e  pois  inda  eftaua  tam  inteiro  no  juy- 
zo,  que, pêra  ouuir  e  refponder,  ninguém  podia 
dar  mais  fingular  fentença  ,  fe  deuia  dar  a  em- 
baixada a  elle  e  nam  a  outré.  Efta  determinaçá 
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venceo,  e  co'ella  fe  fora  ao  emperador,  que, 
a  feu  pedimento,  fe  mandou  trazer  a  fua  fala 
real ,  onde  acompanhado  de  feus  capitães  ,  re- 
cebeo  o  embaixador.  O  qual  depois  de  entra- 
do ,  pondo  os  olhos  em  cada  hu ,  bé  lhe  pare- 
ceo  ,  fegundo  o  que  via  ,  que  primeiro  que  fe 
a  cidade  tomafíe  ,  aueria  que  fazer.  Andando 
mais  por  diante  ,  chegou  ao  emperador  ,  a  que  , 
como  difereto  e  home  ,  que  vira  muito  ,  tratou 
cõ  muita  veneraçã  e  cortefia  ,  e  cõ  menos  fo- 
berba  do  que  te  li  os  embaixadores  dos  imigos 
coftumauã.  O  emperador  o  recebeo  cõ  fua  cef- 
tumada  beniuolencia.  Soffegado  o  rumor,  o  em- 
baixador em  pe  ,  cõ  voz  alta ,  começou  dizer : 
Alto  e  poderofo  príncipe,  em  outra  defpofiçã  e 
mais  feruente  hidade  quifera,  que  efte  cerco  te 
tomara  ,  aífi  porque  no  trabalho  e  afronta  dos 
teus  te  poderás  juntamente  chamar  companhei- 
ro e  fenhor,  como  porque  també  ,  quando  a 
vitoria  de  tamanha  emprefa  fe  ouueífe  d'alcan- 
çar  por  teus  imigos  ,  foífe  dina  de  mayor  no- 
me e  gloria.  Albayzar  ,  foldam  de  Babilónia, 
principe  de  Turquia ,  cõ  os  outros  foldões  ,  reis 
e  príncipes  poderofos,  me  manda  a  ti  a  te  fa- 
zer faber  ,  que  cõ  todo  feu  poder  e  ajuda  de 
feus  amigos  iam  chegados  aefta  terra,  defejo- 
fos  de  vingar  quantas  perdas  por  ella  té  rece- 
bidas. Pêra  iífo  vé  apercebidos  de  tanta  canti* 
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dade  de  gente  e  armas  ,  quanta  nam  conuinha 
pêra  tatn  pequena  emprefa.  Poré  ,  fendo  em  co- 
nhecimento de  tua  antigua  nobreza  e  da  qu5é 
tua  cafa  em  tempo  paflado  vfafte  cõ  Alchidiana 
e  Olorique  ,  pays  cTAlbayzar  ,  e  depois  co'a 
princefa  Targiana  ,  que  muy  contrairá  he  a  efta 
vinda  ,  te  comete  hu  partido ,  e  he.  Que  que- 
rendo tu  entregar  a  cidade  e  juntamente  co'e- 
la  teu  neto  ,  o  caualleiro  do  Saluaje  ,  rey  de 
Trácia ,  que  deftes  males  he  caufa  ,  te  deixara 
o  outro  eftado  feguro  e  liure  :  e  co'efta  foo  fa- 
tisfaçã  fe  auerã  por  ta  contentes,  que  nomef- 
mo  dia  fe  tornaram  e  tirara  fua  frota  dos  ter- 
mos de  teu  fenhorio.  Certo  ,  que  pela  afeyçam  , 
que  tenho  a  tua  virtude ,  te  aconfelhana  ,  que 
inda  que  niííb  recebas  muita  pena ,  queiras  cô 
menor  mal  efcufar  o  mayor ,  que  menos  fe  auen- 
tura  em  perder  hua  cidade  ,  que  hú  império, 
e  entregar  hu  homem,  que  ver  morrer  muitos. 
Nam  quero  ,  difle  o  emperador  ,  gaíles  mais 
tempo  em  aconfelhar  me  ;  cafo  que  a  vontade, 
coque  o  fazes,  feja  dina  de  agradecimento;  en- 
tregar hfi  home  por  faluaçam  de  muitos,  aue^ 
ria  por  pouco  ,  mas  fe  o  home  he  tal ,  que  foo 
bafta  pêra  faluar  todos  os  outros  ,  quê  queres 
faça  tamanho  erro?  Dar  a  cidade  nam  quererá 
deos ,  que  na  he  bé ,  que  onde  fe  elle  celebra 
tantas  vezes  ,    fe  entregue  a  imigos  de  fua  fe, 
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pêra  que  cõ  outros  deíbneftos  facrificios  feu  tem- 
plo feja  maculado.  Dizey  a  Albayzar,  que  fe 
ele  tiuera  conhecimento  do  que  a  efla  caía  de- 
ue,  d'outra  maneira  viria  a  ella ,  e  d'outra  fora 
recebido;  e  inda  que  todos  buícara  deftruyçam 
de  meu  eftado ,  ele  foo  a  ouuera  d'eftoruar.  Poré 
que  confio  emdeos,  que  aífi  como  j a  outras  fro- 
tas a  vifta  dos  muros  de  Coftantinopla  fora  def- 
truidas ,  e  os  capitães  e  gente  delas  mortos  em 
campo ,  aífi  agora  efta  auera  mao  fim.  Quanto 
ao  de  minha  hidade  ,  nam  tenho  de  que  me 
queixar,  pois  o  tempo  me  guardou  pêra  a  ver 
acabar  c'o  gofto  deita  vitoria.  E  os  trabalhos  , 
que  niíTo  poderá  receber,  fe  pode  muy  bé  ef- 
cufar  co'efta  companha  ,  de  que  eftou  cercado, 
na  qual  tenho  tamanha  confiança ,  que  todolos 
medos  ,  cõ  que  me  o  tempo  ameaça  ,  eftimo 
em  pouco.  Pode  fer ,  fenhor  emperador ,  difle 
o  embaixador,  que  afortuna,  que  te  agora  vos 
nam  moftrou  nenhu  defgofto,  vos  eftorua  o  co- 
nhecimento da  afronta ,  em  que  voflb  eftado  ef- 
ta pofto;edahi  vé  engeitardes  oconfelho,  que 
vos  mais  neceíTario  era :  eu  me  torno  co'eíía  re- 
pofta  :  os  deofes  fejá  teftemunhas  da  vontade  , 
cô  que  vos  dei  meu  parecer.  Sem  mais  efperar , 
fe  tornou  a  fua  galee  ,  acompanhado  grande- 
mente ,  que  o  emperador  o  quis  aífi.  Metido 
nella,  fe  defpedio  dos  que  o  acompanhauã  y    e 
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fe  tornou  afua  frota,  onde  dos  principaes  del- 
ia foy  muy  bé  recebido.  Folgara  da  repofta  do 
emperador  ,  que  os  mais  deles  eftauã  defcon- 
tentes ,  crendo  que  aceitaria  o  partido  y  que  lhe 
mandaua  cometer  ,de  que  foo  Albayzar  ganhaua 
honra  e  fatisfaça  ,  coufa,  de  que  fe  mais  deue  auer 
enueja  antre  aquelles ,  que  por  ella  trabalham. 

CAPITULO    CLVIII. 

Como  a  frota  dos  imigos  chegou  ao  porto  ,    e  a 
contenda  ,  que  oimefobre  o  dtjcmbarcar. 

LOgo  que  o  embaixador  fe  partio ,  o  em- 
perador mandou  chamar  a  confelho  ,  e  co- 
mo o  tempo  eftiueíTe  ja  mais  chegado  a  necef- 
íidade  dobras  ,  que  de  palauras  ,  fora  poucas  as 
que  fe  entã  defpenderã ,  fomente  íe  determinou 
o  carrego,  que  cada  híí  auia  de  ter.  Ao  empe- 
rador Vernao  ,  el  rey  Polendos  ,  por  mais  ve- 
lhos ,  fe  encomendou  a  guarda  da  cidade  cõ 
quinhentos  cauallos  e  quatro  mil  de  pe ,  todos 
do  fcnhorio  do  emperador  ,  que  ja  entã  auia 
muitos ,  que  por  fere  mais  comarcãos  ,  e  a  vin- 
da dos  imigos  auer  muito ,  que  s'efperaua ,  ti- 
uerá  tempo  pêra  vire.  AdõDuardos,  por  con- 
fentimento  comu  ,  fizera  capitã  geral  do  campo 
cõ  dous  mil  de  cauallo  ,   ficando   a  Primaliam 
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inteira  poteílade  íbbre  hus  e  outros  ,  aífi  den* 
tro ,  como  fora ;  como  a  que  mais  pertencia  o 
tal  cuidado.  Por  guarda  da  peílba  dedõDuar- 
dos  ficou  o  gigante  Dramuliando ,  que  nam  foy 
o  que  nefta  emprefa  menos  obras  de  perpetua 
memoria  fez.  Mayortes ,  o  grã  Cam ,  Pridos , 
duque  de  Galez ,  Roíiram  de  la  Brunda  ,  feu 
filho,  Argolante,  duque  de  Ortã  ,  Pompides  e 
outros  cincoenta  caualleiros  Ingrefes ,  que  co'- 
elle  eram  vinios  aas  feitas  dos  cafamentos  de 
feus  filhos.  Da  mais  gente  de  cauallo,  que  na 
corte  auia  ,  que  leria  te  oito  mil  ,  fizera  qua* 
tro  capitães.  Arnedos ,  rey  de  França ,  de  mil 
e  quinhentos.  Leuaua  por  guarda  de  fua  pefíba 
feus  filhos  Graciano  e  Goarim  e  Germá  d'Or- 
liés  com  outros  fincoenta  caualleiros  Francefes. 
A  Recindos  ,  rey  d'Efpanha  ,  dera  outros  mil  e 
quinhentos  ,  e  em  guarda  de  fua  peíToa  o  prín- 
cipe Beroldo  e  Oniftaldo ,  feus  filhos  ,  e  o  gi- 
gante Almourol  e  ce  caualleiros  Efpanhocs.  O 
folda  Belagriz  teue  també  capitania  de  todos  os 
feus  ,  que  era  quatro  mil  de  cauallo  ,  porquç 
como  fe  ja  diífe  ,  elte  veo  a  corte  altamente 
acompanhado  ,  e  por  feu  fenhorio  fer  perto , 
deu  lhe  lugar  o  tempo  ,  pêra  depois  que  a  noua 
da  vinda  dos  imigos  femanifeftou,  fer  focorri* 
do  dos  feus.  Em  goarda  de  fua  peíToa  trazia 
cê  caualleiros  principaes  de  fua  caía,  antr^lles 

feu 


iy6  Parte     II. 

feu  filho  Blandidõ  ,  cujas  obras  lhe  dauS  íin- 
guiar  confiança.  A  Belcar ,  duque  de  Ponto  c 
de  Duraço ,  dera  ygoal  gente  e  ygoal  capita- 
nia de  Arnedos  e  Recindos.  Leuaua  pêra  goar- 
da  de  fua  pellòa  feus  filhos  do  Rofuel  e  Be- 
lifarte  cõ  vinte  caualleiros.  Al  rey  Tarnaes  de 
Lacedemonia ,  que  ja  era  velho  ,  fe  encomen- 
dou aguarda  do  paço  cõ  duzentos  caualleiros, 
porque  naemperatriz  e  fuás  damas  eftaua  o  me- 
do ta  arreygado ,  que  cõ  nenhua  coufa  fe  con- 
folauam.  Primaliam  tomou  pêra  íi  fetecentos 
caualleiros,  quefobejauã  do  conto  dos  oito  mil. 
Co'eíles  viíitaua  todolos  lugares  ,  afli  da  cida- 
de ,  como  do  campo.  Palmeirim  ,  Florendos  ,  Pla- 
tir  cõ  outros  caualleiros  famofos  ficara  extraua- 
gantes  e  foltos ,  pêra  acodir  aas  mayores  pref- 
fas.  E  pofto  que  a  corte  entã  eftiueíTe  chea  del- 
les  ,  né  por  ifíb  fe  deixaua  de  fentir  a  falta  do 
caualleiro  do  Saluaje  ,  que  pêra  tal  tempo  era 
muito  grande.  O  emperador  e  dom  Duardos  e 
toda  a  outra  cauallaria  fentiam  muito  a  falta  de 
tal  home.  Tanto  que  as  capitanias  e  carregos 
foram  repartidas  ,  e  os  caualleiros  fouberã  a  que 
bandeira  auiá  d'acudir,  e  os  de  pee  iíTo  mef- 
mo  ,  que  feria  te  quinze  mil :  ao  outro  dia 
do  Duardos  ,  faindo  o  foi ,  mando»  tocar  ai  ar- 
ma a  muy  grã  prefla  ,  que  viera  noua  ,  que  a 
frota  dos  turcos  era  chegada  e  que  mea  legoa 
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abaixo  da  cidade  ,  começauã  defembarcar  ;  c 
acompanhado  dos  outros  príncipes  e  capitães  cõ 
fuás  bandeiras  em  ordé ,  fayo  a  elle ,  co  deter- 
minaçã  de  tolher  a  defembarcaçã.  O  empera- 
dor  fe  mandou  leuar  a  hua  torre  ,  que  eftaua 
contra  aquella  parte  ,  pêra  dalli  ver  o  que  paf- 
fafle.  A  emperatriz  e  princefas ,  querendo  tan> 
bé  ver  o  meímo  ,  pediram  a  Primaliã  as  man- 
daffe  leuar  a  lugar ,  onde  o  podeíTem  fazer.  Mas 
vendo  tanta  multida  de  gente  ,  tamanha  foma 
de  nãos ,  quanto  co'a  vifta  fe  podia  alcançar  9  e 
tantas  armas  reluzentes ,  que  ao  longe  refplan- 
deciam  ,  gritos  de  diuerfas  maneiras  ,  que  pa- 
reciam romper  os  ceos  ,  bandeiras  de  muitas 
cores  ,  que,  dauam  teftemunho  de  muitos  capi- 
tães, nam  bailou  feu  animo  ao  ver  muito  efpa- 
ço ,  ante ,  recolhidas  ao  apoufento  da  empera- 
triz ,  cada  húa  fentia  fua  perda  ,  porque  as  mais 
tinha  naquelle  perigo  feus  maridos  e  filhos :  de 
forte  que  nenhua  auia  tam  ifenta  deite  medo  , 
que  nam  tiueíTe  de  que  o  ter.  Primaliam  as  es- 
forçaua  com  palauras  alegres  ;  el  rey  Tarnaes 
fazia  o  mefmo;  mas  que  prefta,  que  o  grande 
medo  aífi  torua  o  juyzo  ,  que  nam  fabe  ver  o 
remédio  ainda  que  lho  moftrc.  Do  Duardos  che- 
gando onde  os  imigos  queriam  defembarcar, 
repartio  os  capitães  ao  longo  da  praya  ,  por- 
que ,  ocupados  todos  em  hua  parte ,  nam  fayf- 
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fem  pela  outra.  Poré  ifto  era  em  vão,  que  os 
defenfores  eram  tam  poucos  e  os  imigos  tan- 
tos ,  que  fe  nam  podia  abranger  a  tudo.  Do 
Duardos  cõ  fua  gente  acodio  aa  parte  ,  onde 
vio  mayor  neceflidade ,  como  por  alli  vieíTe  Al- 
bayzar  acompanhado  dos  mais  notaueis  cauallei- 
ros  da  frota  ,  de  meítura  dous  gigantes,  qu'é 
grandeza  e  ferocidade  parecia  fazer  vantaje  a 
quaefquer  outros,  ouue  muito  que  fazer  ,  que 
os  imigos  ,  vendo  alli  feu  principal  capitam , 
acudia  polo  feguir  e  acompanhar.  Os  do  em- 
perador  por  defender  a  fayda  fazia  todos  ma- 
rauilhas ,  auendo  muitos  feridos  de  hua  e  ou- 
tra parte.  Albayzar  lembrando  lhe,  que  feguin- 
do  a  dura  defeía  de  feus  contrairos ,  feria  mao 
de  tomar  terra ,  mandou  aos  gigantes  ,  que  o 
acompanhauam ,  que  faltaíTem  dos  bateis  n'agoa  , 
qu'era  de  tanta  altura ,  que  lhe  daua  poios  pei- 
tos. Cada  hu  trazia  na  mão  hua  maça  de  fer- 
ro de  muito  pefo ,  na  outra  hu  efcudo  forrado 
d'aço  d'eftremada  fortaleza.  Era  dotados  de  ta- 
manha força  ,  que  nenhú  golpe  acertauã ,  que 
na  derribaffem  quê  o  recebia :  eftes  começaram 
fegurar  a  fayda ,  que  como  cada^  hú  viíTe  o  da- 
no ,  que  faziam  ,  goardauam  fe  de  cayr  nelle. 
O  esforçado  Dramuliando ,  vendo  tamanho  def- 
troço  ,  feito  por  dous  diabos ,  lançando  fe  do 
cauallo  ,  fe  meteo  n'agoa  ,  e  cuberto  do  efcudo 
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fe  foy  contra    o  que  vinha  diante  :    ambos  co- 
meçará hua  fermofa  batalha.  Do  Duardos ,  te- 
mendo que  fe  o  outro  gigante  chegaflc  ajudar 
feu  companheiro  ,    poderiam  matar  Dramuíian- 
do  ,  de  que  viria  grã  perda  ,  acompanhado  tam- 
bé  de  feu  animo  ,  faltou  fora  do  cauallo  cõ  ten- 
çam  de  fer  elle,    em  que  empeceffem  feus  gol* 
pes.   A  efte  tempo  foy  ali  a  prefla  ta  grande , 
que  vendo  os  do  emperador  feu  capitam  a  pe, 
nem  ouue  nenhú  ,  que  da  propia  maneira  o  nam 
quifeíTe  acompanhar.  Da  outra  parte  Albayzar , 
vendo  feus  gigantes  cercados  d'armas ,  e  de  tam 
esforçados  imigos ,  nam  quis  auerenueja  a  feus 
contrairos  ,   que    lançando  fè  n'agoa   da  mefma 
maneira  acompanhado  de  muitos  ,  começou  fa- 
uorecer  os  feus.  Em  tanto  crecimento  foi  a  pe- 
leja ,    que  o  fangue  fez  o  mar  d'outra  cor.    O 
esforçado  Palmeirim  y   que  dalli   muy  afaftado 
andaua  fazendo  marauilhas ,   vendo  o  eítrondo  , 
que  pêra  aquella  parte  hia  e  cauallos  foltos  pe- 
lo  campo  ,   bé  lhe  pareceo    que  algua   grande 
afronta  auia  alli.  Pondo  as  pernas  ao  feu  ,  que 
ja  de  canfado  fe  nam  podia  menear,  vendo  dó 
Duardos  j  feu  pay,  metido  n'agoa  enuolto  em 
fangue  ,    melturado  em  batalha  cõ  ta  temerofo 
gigante,    fe  lançou  do  cauallo  fem  nenhu  ten- 
to ,  e  rompendo  por  antre  as  armas  dos  que  pe- 
lcjaua ,  chegou  a  elle.    Alli  ,   pondo  fe  diante , 
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lhe  difíe.  A  mi ,  fenhor  ,  deixay  fentir  a  fúria 
deite  imigo  e  acompanhar  Dramufiando ,  que  na 
feria  bé  ,  que  vos  ,   que  pêra  emparo  de  todo 
efte  exercito  foys  neceíTario  eefcolhido,  efteys 
auenturado  em  algú  perigo,    que  a  todos  faça 
dano.  Se  do  Duardos  na  vira ,  que  pêra  capita 
nam   era    bé  auenturarfe  tanto  ,  tam  enuejofo 
era  de  vitorias  grandes ,  que  na  deixara  aquela 
la  a  feu  filho:    mas  por  ver  em  que  eftado  ef- 
taua  o  negocio ,  deixou  a  porfia.  Albayzar  tam- 
bé  nam  eftaua  de  vagar  ,  que  cõ  fua  efpada  abria 
o  caminho  :  mas  a  efte  tempo  fe  lhe  pos  diante 
O  esforçado  Florendos  ,  que  te  entã  andara  def- 
uiado  daquella  parte.    Tam  notauel  e  temerofa 
foy  a  batalha,  que  antr'eftes  homés  ouue,  que 
pouco  ficara  pêra  poderé  entrar  em  outra  ta  ce- 
do.   O  gigante  Dramufiando  fez  tanto  em  ar- 
mas ,  que  por  força  matou  feu  imigo ,   ficando 
tal  de  fuás  máos ,  que  por  mandado  de  do  Duar- 
dos foy  leuado  aa  cidade  em  colos  d5omés.  Pal- 
meirim   de  Inglaterra  teue  menos  ,    que  fazer 
110  íeu  ,    por  que   como   ja  o  achafie  encetado 
dos  golpes  de  feu  pay  e  ele  vieíTc  folgado ,  o 
matou  em  menos  tempo :  ficando  poré  algíi  tan- 
to ferido  ,   eem  lugares  ,   que  lhe  na  deixara 
vcftir  armas  em  quinze  dias.    Albayzar ,  vendo 
fe  ferido  e  maltratado  de  mão  de  Florendos , 
e  os  feus  gigantes  mortos,  eque  por  efta  cau- 
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fa  os  outros  afroxauã  ,    tornou  fe  a  recolher  a 
feu  batel  ,   deixando  també  Florendos  alTinado 
dos  feus  golpes.  Da  mefma  maneira  fe  recolhe- 
ra os  que  poderá  eos  que  nam  poderá  morre- 
ra, delles  afogados,  outros  feridos.  Vendo  do 
Duardos  que  os  turcos  tornauã  embarcar  fe  ,  fe 
pos  a  cauallo  e  mandou  fazer  hú  linal  pêra  que 
os  feus  o  fizeífem.  Depois ,  vendo  como  ao  lon- 
go da  praya  em  muitas  partes  auia  inda  bata- 
lhas fobre  a  defembarcaçã ,   nas  quaes  Arnedos 
cõ  fua  gente  por  hua  parte  ,   e  o  foldã  Bela- 
griz  por  outra,  Recindos  eBelcar  cadahú  tam- 
bé pola  fua  ,  fazia  milagres  ,    teue  a  bó  final 
tam  bõ  começo;    mas  fendo  lhe  dito  que  Flo- 
rendos, Platir,  Blandidõ  ,  o  Gigante  Almourol 
eraleuados  a  cidade,  quafi  fem  acordo,  do  mui- 
to fangue  que  lhe  íayra  ,    e  que  d'outra  parte 
Belcar  e  Recindos  eftauam  mal  tratados  e  Pal- 
meirim muito  ferido  eDramufiando  quafi  defef- 
perado   de  vida  ,  começou   a  ter  aquelle  feito 
em  mais ,  cuydando  que  fe  cada  vitoria  ouuef- 
Xe  de  cuítar  tanto  ,  cõ  poucas  ,    que  alcançaf- 
fem,  fe  perderiam  de  tudo.  Como  jafoíTe  qua- 
fi meyo  dia ,  mandou  que  todolos  feridos  fe  re- 
colheífem    aa  cidade  ,   que  foram  tanta  copia , 
que  faziam  perder  aefperança  aos  sãos.  Prima- 
liam  favo    ao  campo  ,   por  dar  algú  aliuio  aos 
que  nelle  ficauã ,  acompanhado  de  feus  fetecen- 
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tos  caualleiros  ,  e  quiferã  que  do  Duardos  e  os 
outros  capitães  tiueram  algu  repoufo;  poré  né 
a  neceífidade ,  que  diflb  tinha  lho  fez  fazer ,  te 
que  a  noite  veo  ,  que  pareceo  trifte  e  efpantofa 
aos  da  cidade,  que  d'hua  parte  ouuiam  gemi- 
dos dos  feridos  ,  d'outra  pranto  poios  mortos , 
e  de  fora  gritas  e  inftrumentos  dos  imigos  :  mas 
ne  elles  eítauã  fora  de  perda ,  que  fora  muito 
mayor;  fe  na  co'a  fobegidã  da  gente  lha  fazia 
fentir  menos. 

CAPITULO     CLIX. 

Do  fentimento ,  que  ouue  em  Cqftantinopla  da  def* 

pofiçam  de  Dramufianào ,  e  como  os  imigos 

ajjentaram  feu  arrayal. 

REcolhidos  aa  cidade  os  capitães  doempe- 
rador  e  toda  fua  gente  gaitara  toda  a  noi- 
te em  curar  os  feridos ,  e  achou  Primaliam  fer 
tanta  copia  ,  que  perdeo  a  efperança  de  outro 
dia  tornar  a  defender  a  defembarcaçam  :  efpe- 
cialmente,  vifto  que  Palmeirim,  Belcar  ,  Fio- 
rendos ,  el  rey  Arnedos  ,  Recindos  e  do  Duar- 
dos, cõ  os  principaes  caualleiros  da  corte,  em 
que  entraua  o  principe  Beroldo ,  do  Rofuel  e 
Belifarte,  eftaua  tam  mal  tratados  ,  que  dalli 
algus  dias  na   fe  efperaua  que  podeflem  tomar 
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armas ,  e  fe  as  tomaflcm ,  feria  pêra  mais  feu 
dano.  De  que  fucedeo  por  confelho  e  geeral 
parecer,  que  lhe  deixaíTem  aíTentar  fuás  tendas 
e  tirar  feu  exercito ,  fem  nenhua  contradiçam. 
E  neíle  tempo  os  feridos  teria  faude ,  e  os  fo 
corros  ,  que  efperauã,  viria,  e  depois  em  ba- 
talha campal,  dada  a  bandeiras  defpregadas  an- 
te os  muros  de  Goftantinopla  alcançaria  vitoria 
cõ  mayor  gofto  e  deftruyçam  de  feus  contrai- 
ros;  e  em  tanto  proueíTem  em  tudo  o  neceífa- 
rio ,  de  forte  que  os  cercadores  fentiflem  tanto 
o  trabalho  do  cerco  ,  como  os  propios  cercados  : 
eftando  ifto  aíTentado ,  do  Duardos  cõ  Primaliã 
entendera  logo  em  curar  os  feridos ,  e  em  to- 
dos ouue  pouco  que  fazer  ,  que  Palmeirim ,  có 
eftar  acompanhado  da  fermofa  Polinarda  ,  nam 
fentia  fuás  feridas  ,  que  o  verdadeiro  defcanfo 
delias  era  vilitalas  ella.  Que  na  verdade,  inda 
que  fe  tenha  por  opiniam ,  que  os  amores  de- 
pois do  cafamento  feito  fe  conuerté  em  amiza- 
de ,  por  donde  aquelle  primeiro  feruor  ,  cõ  que 
fe  trata,  fica  mais  temperado,  toda  via,  onde 
elles  fam  em  eílremo  e  fora  de  ordé  ,  íempre 
lhe  ficam  alguas  relíquias  do  paíTado ,  pêra  lhe 
fazeré  fentir  os  goltos  ou  defgoftos  ,  que  o  tem- 
po da  ,  cõ  mais  afeyçam  ,  que  os  outros  a  qu'if- 
to  nunca  aconteceo.  Defta  maneira,  fentia  pou- 
co fua  dor  Florendos  cõ  Miraguarda  a  ilharga 
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do  feu  leito  ,  Platir  cõ  Sidela  ,  Polendos  ca 
Francelina,  Beroldocõ  Oniftalda ,  Graciano  cõ 
(jlarifia ,  do  Roíuel  cõ  Dramaciana  ,  Belifarte 
cõ  Dionifía  ,  Franciam  cõ  Bernarda ,  Goarim  cõ 
Clariana  ,  e  aífi  os  outros  ,  cada  hú  cõ  quê 
mais  tinha  na  vontade :  poré  efte  lugar  na  ou- 
ue  Dramufiando,  que  fuás  feridas  nam  era  de 
forte ,  que  fe  podeífem  curar  co'a  vifta  de  Ar- 
lança  ,  a  quê  ele  de  verdadeiro  amor  amaua: 
que  tantas  vezes  em  tam  pequeno  efpaço  lhe 
acodiam  acidentes  mortaes,  que  de  todo  oauiã 
por  defpefo :  de  que  no  emperador  e  os  de  fua 
corte  auia  tamanho  fentimento  ,  como  feemfua 
peíToa  foo  fe  auenturaíTe  toda  a  faluaçá  doperi* 
go  ,  em  que  eftauã  :  que  o  amor ,  que  lhe  ti* 
nham  e  elle  por  fuás  obras  merecia  ,  era  muy 
grande.  Do  Duardos  ,  inda  que  também  ou- 
uefle  mefter  repoufo  ,  nenhú  defeanfo  recebia 
cõ  ver  Dramufiando  em  tal  defpofiçam  ,  e  elle 
cõ  Flerida  juntamente  o  acompanhauã,  porque 
Arlança  de  defefperada  e  morta  na  fe  fabia  va- 
ler. E  também  Florendos  e  Miraguarda  acom- 
panhauã Almourol  ,  que  també  eftaua  em  peri- 
go;  poré  nam  tanto  como  Dramufiando.  Por  cer- 
to ,  a  perda  deftes  dous  fe  tinha  em  tanta  efti- 
ma  ,  qu'é  toda  a  corte  nam  auia  peffoa  ,  que  nam 
deffe  parte  de  fua  vida  pêra  fuftentar  as  fuás 
delles,  em  efpecial  de  Dramufiando,  que  antre 
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as  damas  auia  muitas  lagrimas  e  deuações  por 
fua  faude.  Efte  defgofto  fe  curou  algú  tanto 
cõ  chegar  no  propio  tempo  Daliarte  ,  cõ  que 
fe  recebeo  muito  contentamento.  E  també  afir- 
mou aoemperador,  queFloriano  feria  muypref- 
tes  na  corte  ,  cõ  que  mais  aluoroçou  todos.  O 
emperador,  leuantando  as  mãos  ao  ceo  ,  diífe. 
Queira  deos ,  qu'é  meus  dias  o  veja  e  feja  em 
tempo ,  que  fuás  obras  fe  fintam  antre  os  cer- 
cadores  delia  cidade,  que  fam  ta  confiado  nel- 
las ,  que  me  parece  ,  que  foo  nelas  efta  o  re- 
médio de  tamanha  defauentura  ,  cõ  que  nos 
a  fortuna  ameaça.  Tudo  iíto  dezia  cõ  lagrimas , 
tendo  antre  feus  braços  apertado  Daliarte  cõ 
tam  enteiro  amor ,  como  a  cada  hú  de  feus  ne- 
tos ,  porque  no  mefmo  conto  o  metia :  dalli  o 
mandou  a  emperatriz  ,  que  cõ  ygoal  amor  e 
gafalhado  o  recebeo  ,  e  também  a  emperatriz 
ci5Alemanha ,  Gridonia  ,  Polinarda  e  Miraguar- 
da  ,  co'as  outras  princefas  e  damas,  porque  ge- 
ralmente era  eftimado  ,  como  peíToa  ,  cõ  que 
fe  tinha  tanta  amizade  e  parentefco.  Flerida 
foy  a  que  mais  fentio  efte  contentamento ,  aífi 
por  faber  ,  que  a  efte  amaua  do  Duardos  cõ 
muita  afeiçá  ,  como  porque  tambê  cria ,  que  a 
vida  de  feus  filhos  muitas  vezes  fe  feguraua  em 
fua  fabiduria.  No  mefmo  dia  chegou  a  corte  o 
príncipe  Floramã,  que  canfado  de  correr  mui- 
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tas  terras  em  bufca   de  Floriano  ,    ouuindo  do 
cerco    de  Coftantinopla  ,  veo    a  ella    pêra  fer 
prefente    em  tamanha    neceffidade  :    e  paíTando 
por  feu  reyno    de  Cerdenha  ,    deixou   prouido 
algú  focorro  ,  que  viefíe  trás  elle  ,  de  que  adian- 
te fe  dirá.  Eíte  fez  també  muito  aballo  de  con- 
tentamento no  emperador  e  íua  corte  ;  e  porque 
pareceffe  que    a  fortuna  algú  tanto  fe  lembra- 
ua  da  afronta  ,   em  que  entã  viuiã,  chegou  o 
meimo  dia    el  rey  Eftrelante  d'Ungria  ,    acom- 
panhado  ,  como  príncipe  poderofo  ,  cõ  dous  mil 
de  cauallo  e  dez  mil  de  pe  ^  que  ,    por  fer  ta 
vezinho  ,  pode  vir  mais  preíles  que  nenhu.  Co'- 
elle  vinha  Frifol ,  feu  primo  ,    e  outros  caual- 
leiros  finalados ,  de  que  fe  na  corte  fazia  mui- 
ta conta.  Eíte  modo  de  focorro  deu  muita  con- 
fiança aos  cercados    e  preíTa  aos  outros  prínci- 
pes  pêra  mandaré  vir    os  feus.    Pois   da  outra 
parte  nam  eftauã  ociofos  ,  que  Albayzar  ,  vendo 
a  grande  deítruyçã  y  que  fe  no  princípio  fizera 
é  fua  gente  ,  começou  cõ  mayor  cuydado  pro- 
uer  em  fuás  coufas :  e  depois  de   mandar  curar 
os  feridos  ,   pois    aos  mortos   o  mar  lhe  ficara 
por  fepultura ,  chamou  a  confelho  os  principaes 
da  frota.  Delles  fayo,  que  naquelledia  na  bol- 
liífem  c6  nada    e   o  tomaífcm  pêra  repoufo  do 
trabalho  paíTado ,  e  ao  outro  dia  ,  em  amanhe- 
cendo ?  tomando  toda  agente  em  galees,  ber- 
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gantins,  e  bateis,  a  certo  final,  que  fe  na  ca- 
pitania fez ,  desferindo  a  hú  tempo  juntamen- 
te ,  poferã  as  proas  erri  terra  ,  que  fora  tanta 
cantidade,  que  ocupauã  perto  de  hua  legoa  da 
coita,  na  achando  nenhú  enpedimento:  cõ  gra 
prazer  e  alegria  faltara  fora  ,  tornando  as  ga- 
íees  em  bufca  de  mais  gente ,  e  deita  maneira 
defpejarã  as  nãos  em  pequeno  efpaço.  Os  inf- 
trumentos,  gritos  e  feitas  deles  começara  foar 
na  cidade  cô  tal  eítrondo,  que  te  nos  esforça- 
dos fazia  terror.  Daliarte  e  Floramã  ,  defejofos 
de  lhe  ver  aíTentar  o  campo  ,  pediram  licença 
ao  emperador  ,  a  qual  nam  dera  a  quaefquer 
outros;  mas  ta  feguro  era  da  defcriça  efabidu- 
ria  de  Ualiarte  ,  que  ,  onde  elle  foíTe  ,  todo  fegu- 
raua  :  elles  f  lyrá  da  cidade  foos  e  defarmados  , 
e  como  neíte  tempo  ja  o  foi  aclaraíTe  os  cam- 
pos e  na  ouueíTe  coufa  encuberta  ,  fe  fobirã  em 
hu  pequeno  outeiro  ,  pêra  dalli  eííar  vendo  a 
foma  eordé  dos  imigos.  Algus  ouue  antr'elles, 
que  os  quiferá  correr  e  prender,  e  delles  faber 
o  que  paífaua  na  cidade  ^Albayzar,  a  que  pê- 
ra iíto  pediram  licença ,  nam  quis ,  que  bê  fen- 
tio  a  tençam  ,  cõ  que  elles  alli  vieram  ;  mas 
mandando  a  elles  hú  efcudeiro ,  que  na  corte 
do  emperador  e  Efpanha  o  feruira  ,  que  conhe- 
cia os  mais  daquella  terra  ,  foube  que  mm  Da- 
liarte e    o  principe  Floramã  de  Cerdenha  ,   a 
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que  mandou  dizer,  fe  queriam  ver  o  exercita, 
o  poderia  fazer  de  mais  perto  e  fem  receo  de 
lhe  fer  feito  nerthu  deíferuiço ,  pois  elle  ,   que 
ogouernaua,  era  feu  feruidor:  ta  confiados  fo- 
ra os  dous  companheiros  deitas  palauras  ,    que 
fem  outra  detença  fe  lançaram  pello  outeiro  abai- 
xo.   Albayzar  os  fayo  receber  a  meo  do  cami- 
nho,   acompanhado  de  dous  paj.es  ,    atauiados 
ricamente.  Hu  lhe  trazia  o  efeudo  ,  outro  o  el- 
mo, vinha  em  hu  cauallo  crecido,  caítanho  ef- 
curo,  armado  d'armas  luílrofas  eriças,  que  pa- 
recia  cozidas    em  ouro  ,   e  trazia  encima    hua 
roupa  de  tafetá  branco,  cortada  por  muitas  par- 
tes ,  e  os  cortes  em  ljgares  tam  conuenientes, 
que  lhe  dauã  muita  graça.    Hua  lança    na  maa 
atraueífada  fobre  o  collo  do  caualo  ,  o  roíto  def- 
cuberto  e  afrontado  do  trabalho  ,    ta  ayrofo  e 
gentilhomé  ,   que  bê  parecia  merecedor  de  ta- 
manho império  e  foberana  capitania ,  como  era 
a  fua.  Depois  d'os  receber  cõ  grande  corteíla , 
metido  antr'elles ,  fe  veo  ao  arrayal ,  como  con- 
fiado do  que  fe  nelle  podia  ver,  os  trouue  por 
todo  o  campo,  moftrando  lhe  todas  as  particu- 
laridades de  feu  exercito  e  os  príncipes  delle , 
nomeando  lhe  cada  hú    por  nome  ;   iffo  mefmo 
os  gigantes  ,  que  antrelles  vinha   ,   que  era  fe- 
te ,  a  fora  os  dous  ,    que  Palmeirim  e  Dramu- 
fiando  matara.    Andando  affi  difeurrindo   a  hua 
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e  outra  parte  ,  nunca  tirauá  os  olhos  delles  r 
que  no  afpeito  cie  cada  hu  ,  efperauã  conhecer 
o  efpanto ,  que  daquelias  moflras  recebia.  Mas 
na  verdade  ,  inda  que  dentro  em  íi  o  ouuefle 
grande ,  também  o  íbuberã  deflimular  e  contra- 
fazer ,  que  mais  parecia  nelles  defeftimarem  o 
que  viam  ,  que  tello  em  muito  ;  e  nas  coufas  y 
que  moítrauã  fer  mais  pêra  ocupar  a  vifta  ,  paf- 
fauam  por  cilas  co  mayor  defprezo ,  cõ  que  ai- 
gú  tanto  desbaratauã  a  oufania  e  foberba  d'Al- 
bayzar.  Depois  de  muito  por  enteiro  teré  vif- 
to  tudo  ,  fe  quiferá  tornar  ,  e  elle  os  acompa- 
nhou te  perto  da  cidade,  preguntando  lhes  pe- 
la defpoíiçam  do  emperador  e  emperatriz  ,  dan- 
do alguas  defeulpas  de  fua  vinda.  Dali  ,  def- 
pedidos  delle  ,  fe  fora  praticando  efle  pouco 
tempo  y  que  lhe  ficaua  ,  na  grofla  frota  ,  que. 
aquella  era.  Daliarte  ,  como  que  aas  vezes  por 
fua  arte  via  as  coufas. ,  antej*  que  acontecelTem  y 
nã  podia  deíEmular  né  encobrir  a  triíteza ,  que 
o  acompanhaua ,  que  na  verdade  ,  quando  ella 
he  grande  e  de  parte,  que  fe  muito  recea ,  a 
pefar  de  feu  dono  fe  manifefta:  poré  como  en- 
trara na  cidade  ,  porque  o  pouo  lha  na  fentif- 
fe ,  moílrarã  os  roftos  contentes  e  cheos  de  fia-) 
guiar  confiança  r  pêra  que  delia  lhe  naceíTe  ef- 
perança  de  vitoria.  Com  tudo ,  depois  de  che- 
gados ao  paço  j  eo  epiperador  recolhido  cõ  os 
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do  eonfelho  fecreto ,  o  príncipe  Florama  ,  por 
fcu  mandado,  começou  dizer  o  que  vira  ,  di- 
zendo. Senhor  ,  eu  na  faço  cafo  de  fobreuiítas 
de  ouro  e  pedraria  lem  preço  ,  d'armas  luzidas  , 
cubertas  de  purpura,  d'atauios  magníficos  eef- 
plendidos,  de  tendas  epauelhões  de  muito  apa- 
rato ,  ne  de  coufas  deita  qualidade ;  que  fe  nif- 
to  ouueíle  de  falar ,  tanto  teria  que  dizer ,  que 
me  faleceria  o  tempo  pêra  dar  conta  do  mais 
neceííario.  Poré  fey  afirmar  a  vofla  M.  e  eftes 
fenhores ,  pêra  que  o  principal  defta  afronta  ef- 
ta  goardado,  que  antre  eftas  coufas,  de  que  na 
faço  conta ,  vi  tantas  ,  de  que  fe  deue  fazer , 
que  na  poííb  falar  ríelas  fem  algú  defgofto.  A 
copia  de  gente  ,  fegundo  meu  parecer  ,  e  do 
fenhor  Daliarte  ,  que  efta  aqui ,  fera  paífante 
de  dozentos  mil  combatentes  ,  antre  os  quaes 
nam  vi  nenhu,  que  pareceífe  de  ta  crecida  hi- 
dade  ou  fraca  defpciíça,  nem  pouco  auto  pêra 
pelejar.  Antes  parece  foram  efeolhidos  a  con- 
tentamento de  que  osgouerna.  Vi,  que  a  goar- 
da  d'oje  fazia  el  rey  de  Tolia  mancebo  de  te 
trinta  annos  cõ  dez  mil  de  cauallo  e  XL.  mil 
depe,  cubertos  de  luftrofas  armas,  tam  a  pon- 
to ,  como  fe  tiueram  a  batalha  na  mão.  O  que 
mais  me  pareceo  dino  de  temor  ourecco,  foy, 
que  andauã  todos  ocupados  em  afíentar  o  ar- 
rayal  ,  e  afli  trabalhauam  os  de  grande  eftado , 
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como  os  de  pequeno  ,  fem  nenhum  por  valia 
de  lua  peffoa  ou  eftacio  fe  efeufar ;  que  he  cou- 
f a  ,  que  aos  menores  da  mayor  esforço  e  aumen- 
ta o  amor  pêra  feus  príncipes  e  fenhores.  Ale 
diííb  ,  nam  vi  algué  ,  que  me  pareceffe  ,  qae 
faya  fora  da  ordé  ,  ou  fe  defmandaua  do  que 
por  os  que  gouernam  era  mandado,  que  tam- 
bé  he  íinal  de  fere  mandados  por  capitães  fa- 
bios  e  guerreiros  ^  de  que  os  imigos  muito  de- 
uê  recear:  També  me  defeontentou  agram  con- 
fiança ,  com  que  Albayzar  nos  mandou  yr  a  feu 
arrayal  e  moftrar-no-lo  miudamente,  e  co'a  pro- 
pia  deixara  yr  e  vir  a  elle  todolos  ,  que  de 
voíTa  corte  fem  armas  o  quiferé  yr  ver  ,  que 
tanto  por  ordé  tem  fuás  coufas  ,  que  fe  nam 
teme ,  que  da  defordé  delias ,  fe  poífa  conjetu- 
rar  algua  ,  de  que  feus  imigo*  fe  aproueite: 
illo  he  o  que  de  noflbs  contrairos  notey.  O  fe- 
nhor  Daliarte,  que  té  o  juyzo  mais  viuo,  po- 
derá dizer  o  mais  ,  a  que  o  meu  na  abranje» 
Certamente,  diíTe  oemperador,  todas  eífas  cou- 
ias  fora  també  olhadas  de  vos  ,  que  na  fey  que 
milhor  as  poderá  fentir  pêra  dar  o  verdadeiro 
íuifo  delias,  que  quanto  em  fi  fam  mayores  e 
mais  pêra  recear  ,  mais  nos  deuemos  aprouei- 
tar.do  confelho  ,  que  pêra  refiftir  he  necefíario. 
E  pois  Albayzar  có  tamanha  confiança  deixa 
os  meus   ver  feu   exercito  ,   també  eu  quero, 
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que ,  fe  algú  quifer  dos  feus  ver  efta  cidade  e  a 
ordenança  dela ,  o  pofla  fazer.  Tu  ,  meu  filho 
Primalia ,  a  nenhíí  o  empidas  ,  que  na  feria  re- 
za qu'elles  enxergaíTem  de  nos  ,  o  que  nos  na 
enxergamos  nelles:  no  mais  os  capitães  proue- 
jã  em  fua  gente  e  na  ordenança  delia  de  for- 
te ,  que  fintam  que  niífo  lhe  fazemos  vantaje , 
ou  qu'é  nada  nola  fazé.  Cogito  fe  deu  fim  ao 
confelho ,  e  cada  híí  fe  foy  qntender  no  carre- 
go ,  que  tinha  encomendado  y  pêra  que  nada  fal- 
taíTe  por  diligencia. 

CAPITULO     CLX. 

Do  que  Albayzar  fez  acabado  de  ajfentar  feu 

arrayal:  e  das  ajudas  que  vieram  ao 

cmperador. 

DEpois  que  Albayzar  teue  alojado  feu  ex- 
ercito e  cercado  de  cauas ,  a  maneira  de 
muro,  ta  feguro  e  bé  ordenadas ,  que  foo  a  for- 
taleza delias  baílaua  pêra  cõ  pouca  guarda  fe 
defendere  a  todo  mundo  ,  quanto  mais  tendo 
tanta  e  ta  fingular  ,  que  no  campo  rafo  citaria 
bé  fegura  de  todo  temor.  Repartio  as  eftancias 
e  goarda  delias  aos  capitães  e  peflbas  finala- 
das  de  feu  arrayal  ,  e  poíto  que  tamanha  pro- 
videncia pareceíTe  defnecefTaria  em  feito  ta  fe* 
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guro ,  como  parecia  o  feu :  Albayzar ,  que  de 
ieus  imigos  tinha  mais  conhecimento  ,  na  fe 
£aua  tanto  na  fortuna  ,  que  aa  defcriçã  delia 
quifeífe  deixar  íuascoufas,  antes,  como  bõ  ca- 
pita, fe  atalayaua  pêra  o  por  vir:  e  tanto  que 
lhe  pareceo  qu'é  todas  as  miudezas  do  exercito 
tinha  prouido  ,  como  conuinha  ao  eitado  da 
guerra  ,  por  confelho  dos  principaes  delia ,  man- 
dou por  fogo  a  toda  a  frota ,  deixando  fomen- 
te algus  bergantins  e  nauios  pequenos ,  de  que 
fe  podeífe  feruir  pêra  mantimentos.  Todalas 
outras  nãos ,  galees ,  carraças  ,  cõ  todo  género 
de  nauios  fe  confomio  no  fogo,  de  que  opo- 
uo  recebeo  finalado  efpanto ,  que  via  que  fica- 
uã  alojados  nos  campos  de  feus  imigos,  ofre- 
cidos  aa  guerra  tá  finalada  e  cruel ,  na  qual  por 
força  lhe  conuinha  vencer  ou  morrer;  pois  to- 
da outra  faluaçã  lhe  era  tirada  dante  os  olhos, 
e  foo  na  força  de  fuás  mãos  eítaua  a  efperan- 
ça  de  fua  vida.  Na  verdade  ,  elles  cuydaua  o 
certo,  que  Albayzar  eos  outros  principes  ,  que 
fabiam  que  ali  auenturaua  feus  eftados  ,  e  qui- 
feíTem  morrer  nela  ou  fegurar  tudo  ,  ordenara 
aquelle  incêndio  e  deftruyçã  ,  pêra  que  o  po- 
uo,  defefperado  de  toda  faluaçã,  cuydaíTe  que 
foo  de  feu  esforço  pendia  todo  o  remédio  de 
fua  vida ;  e  eíla  defeonfiança  os  fizefle  esforça- 
dos ,  ale  do  natural.  Certo  ,  depois  que  o  fo- 
Tom.  III.  Rr  go 
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go  começou  d'arder ,  bé  parecia  a  tal  obra  fay- 
da  c^animos  cruéis  edefejofos  de  vingança,  que 
efpalhada  e  tendida  a  chama  ao  longo  d'agoa, 
parecia  que  ella  meíma  ardia.  Co  tanta  força 
fopraua  pêra  o  aar ,  mefturada  co  fumo  negro , 
e  efpeflò ,  que  empediam  a  vifta  ao  ceo.  Ale 
diflb  ,  o  breu  e  alcatra  lançaua  de  II  hu  vapor 
ta  incomportauel  e  mao  ,  que  enjoaua  os  homés 
de  forte  ,  que  os  efpritos  dentro  nos  corpos 
nam  podia  refpirar.  Obra  de  tam  finalada  crue- 
za nunca  íe  vio  em  nenhú  tempo  ,  que  como 
a  frota  foffe  em  II  tam  grande  ,  que  quaíi  coa- 
lhaua  o  mar  ,  e  antrVlla  ouueíTe  alguas  nãos 
de  marauilhofa  grandeza ,  goarnecidas  de  pur- 
puras ,  fedas  e  outros  atauios  de  muito  preço , 
e  valia ,  fegundo  a  openiã  dos  príncipes ,  que 
nellas  vieram  ,  e  tudo  iílo  a  vifta  dclles  e  de 
feus  vaíTullos  íe  viíTe  confumir  e  desfazer  cm 
brafa ,  por  feii  próprio  mandado  e  ordenança  , 
na  auia  quê  c'os  olhos  fixos  em  tamanha  àei- 
truyçam,  podefle  eftar  olhando:  te  os  propios 
autores  e  confelheiros  de  tal  obra  e  Albayzar 
antr'elles,  vencidos  de  compaixam  de  tá  afpe- 
ra  façanha ,  fe  metia  em  fuás  tendas ,  por  nam 
dar  teftemunho  delia.  O  roydo  do  fogo  foaua 
muy  longe,  as  chamas  parecia  combater  asnu- 
ués ;  toda  a  marinada  do  mundo  parecia  que  ti- 
nha parte  em  ta  ÍInalado  incêndio.  Os  da  cida- 
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de ,  quando  de  principio  viram  começar  arder 
nauios  ,  bê  cuydaram  fora  algú  mao  recado ; 
mas  depois  que  por  ordé  vira  tender  o  fogo  e 
que  ningué  daua  prefía  pêra  apagallo  ,  logo  cay- 
rã  na  tençam  de  feus  imigos.  O  emperador  fe 
mandou  leuar  a  hua  torre  ,  onde  tudo  fe  via  j 
e  vendo  coufa  tam  notauel  e  efpantofa  ,  na  o 
ouue  por  bõ  final,  que  bé  Ihepareceo,  que  ja 
pêra  lançar  os  contrairos  dos  termos  de  feu  im- 
ptrio  ,  feria  forçado  fazer  fe  por  força  eco  def- 
pefa  de  muito  langue  de  feus  amigos  e  vaífal- 
los.  A  emperatriz  e  as  damas,  nam  lhe  fofren- 
do  o  animo  ver  coufa  tam  cruel  ,  trafpaíFadas 
do  medo ,  fe  recolhia  a  fuás  cafas ,  onde  cõ  la* 
grimas  e  pregarias  fe  focorriã  ao  remediados 
de  tudo.  Sete  dias  contínuos  durou  o  qyeima- 
mento  ,  no  cabo  delles ,  que  o  fumo  fe  começou 
a  desfazer  e  defcobrir  ornar,  vendo  o  yazio  e 
defemparado  de  tamanha  frota ,  fazia  noua  fau- 
•dade  nos  próprios  fenhores  delia  :  mas  como 
o  tempo  gaita  todo ,  cm  poucos  dias  fe  çfque- 
ceotudo,  efpceialniente  tanto  que  começou  auer 
pelejas  e  efearamuças  ,  que  o  cuydado  deitas 
desbarataua  a  lembrança  do  paffhdo  :  que  o  pre- 
fente  epor  vir  lhe  dauam  tanto  que  entendei*, 
que  geraua  eltoutro  efquecimento,  Na  cidade 
nam  eíbuia  coufa  de  vagar  ,  que  nos  capitães 
auia  muita  deligencia  no  prouimento  das  couías 
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neceífarias;    e  na  cura  dos  feridos  ,    os  quaes 
em  menos  de  XX.  dias  fòrirm guarecidos  esáos, 
tirando  Dramufiando   e  Almourol  ,    que  o  nam 
fora  tam  preftes.    CVifto  deu  o  tempo  lugar  a 
vir  focorro  de  todas  partes  ,    co  tanta  prefla  , 
como    a  qualidade  do  cafo  requeria  :    porque  , 
como    os  mais  dos  reis  Chriftaos  tiuefiem  fuás 
peíToas  auenturadas  naquella  cmprefa  ,   os  feus 
gouernadores  raandauam  toda  a  gente ,  que  po- 
diam ,    fe  nam  quanto  nam  foi  tanta  ,    quanta 
fe  poderá  tirar  ,  fe  ouuera  vagar.    E  porque  fe 
fayba ,  co  que  cada  hú  acodio  ,    cirfeha  aqui. 
Ao  emperador  d'Alemanha  dous  mil    ce  cauaU 
lo  ,    dez  mil  de  pe,    Alrey  x\rnec4os  dous  mil 
de  cauallo ,    dez  mil  de  pe.    A  Recindos  dous 
mil  de  cauallo,  oito  mil  de  pe.  A  Flora mã  de 
Cerdenha   quinhentos    de  cauallo  ,    quatro  mil 
de  pe  :    de  Tefalia  mandaram    a  Polendos    qui- 
nhentos de  cauallo  ,  dous  mil  de  pe.  A  Tarnaes 
de  Lacedemonia  quatrocentos  de  cauallo ,  qua- 
tro mil  de  pe.    A  Floriano    de  Trácia  quatro- 
centos de  cauallo  ,   dous  mil  de  pe.    D'Ingla- 
terra  quinhentos   de  cauallo  ,    dez  mil    de  pe. 
DeNauarra  a  Dragonalte  dozentos  de  cauallo: 
de  Dinamarca    ai  rey  Albanis  dozentos    de  ca- 
uallo.   Drapos  ,  duque  de  Normandia  ,  veo  co 
cento  de  cauallo  ,  quinhentos  de  pe.    A  Belcar 
vieram  trezentos  de  cauallo,  mil  depe.  De  for- 
te 
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te  que  todas  eílas  ajudas  era  onze  mil  e  qui- 
nhentos de  cauallo,  cõ  Roramonte  rey  de  Boé- 
mia ,  que  trouue  quatrocentos  de  cauallo  ,  e  os 
dous  mil  ,  que  coníigo  troxe  Eítrelante  ,  cõ  os 
feus  dez  mil  de  pe ;  feffcnta  e  híí  mil  e  quinhentos. 
Toda  era  gente  luílrofa  e  efeolhida.  E  eíles  afo- 
ra dos  que  na  cidade  auia  ?  de  que  fe  ja  deu 
conta.  De  forte  que  todos  juntos  hus  e  outros 
eram  peito  de  vinte  mil  de  cauallo  e  fetenta 
mil  de  pe.  Na  verdade  ,  inda  que  o  queima- 
mento  da  frota  de  feus  imigos  foy  grande  azo 
e  aparelho  pêra  eílas  ajudas  poderé  vir  y  por- 
que como  as  mais  delias  vieífem  por  mar  e  o 
achaííem  defembaraçado  da  fua  frota  ,  fem  ne- 
nhu  pejo  poderã  defembarcar  no  porto.  Gran- 
de esforço  e  contentamento  fe  recebeo  convin- 
da deíla  gente  ;  porque ,  ale  da  muita  necelli- 
dade  ,  que  diífo  auia  ,  viera  antr'elcs  cauallei- 
ros  eílremados  ,  que  dauã  esforço  e  confiança  aos 
mais.  Por  determinaçã  eaíTento  de  todos  fe  or- 
denou ,  que  tanto  qureíles  fe  achaíTem  bé  def- 
poítos  do  trabalho  ,  e  da  terra  7  e  do  enjoamen- 
to,  de  que  algus  vinha  maltratados  y  e  os  fe- 
ridos foííem  sãos  e  eftiuefíem  em  perfeyta  def- 
pofiçã^  fedeíTe  batalha  campal  aos  imigos  ,  por 
na  veré  tantos  dias  gaftar  e  deílruyr  feus  cam- 
pos ,  a  que  fe  na  podia  valer  ,  que  aos  pode- 
rofos  fem  forca  ygoal  ná  fe  pode  reíifiir. 
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CAPITULO     CLXI. 

jybúa  auentura  ?    que  aconteceo  co   a  vinda 

tfhú  caualleiro  ejlranho^  que  trazia 

configo  bua  dona. 

ALgus  dias  paliaram  depois  da  vinda  dei- 
tes focorros  7  em  que  fe  na  fez  coufa  no- 
tauel ,  de  que  fe  poíTa  dar  conta ,  porque ,  ale 
da  gente  vir  mal  defpofta  do  mar  y  os  caual- 
leiros  chegara  tam  defpefos  do  alento  e  da  car- 
ne ,  que  primeiro  que  eftiuefsé  pêra  os  meter 
em  algu  trabalho ,  foy  necefíario  trabalhar  po- 
ios tornar  a  fuás  forças  :  affi  que  nefte  tempo 
exercitaua  ta  pouco  as  armas  ,  que  foomente 
pêra  defenfadamento  dos  caualleiros  mancebos 
auia  no  campo  antre  a  cidade  e  o  arrayal  al- 
guas  efearamuças  leues  e  de  pouco  dano  ,  de 
que  as  mais  das  vezes  os  do  emperador  leua- 
uam  vantaje.  Eftando  affi  as  coufas,  aconteceo 
que  hú  dia  depois  de  vefpora  ,  eftando  o  empe- 
rador fobre  a  eftancia,  donde  fempre  coftuma- 
ua  ver  o  campo  e  as  efearamuças  ,  efperando 
como  fucederiã  as  daquelle  dia  ;  e  da  outra 
parte  a  emperatriz  ,  princefas  e  damas  aas  ja- 
nelas, donde  també  coftumauá  ver  as  batalhas, 
viram  atraueffar  por  antre  a  cidade  e  o  arrayal 
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híí  caualieiro,  que  no  ar  e  feguridade,  cõ  que 
vinha,  parecia  cheo  de  foberha  e  confiança  de 
£  mefmo.  Caualgaua  nu  cauallo  alazã  grande, 
armas  d'ouro  e  prata,  cfmaltado  fobre  o  ferro, 
a  maneira  de  troços  ,  metidos  hus  por  outros  , 
e  em  muitos  lugares  manchadas  de  fungue,  co- 
mo que  as  nam  trazia  ociofas  ,  que  lhe  dauã 
muita  graça.  No  efcudo  em  campo  de  prata  o 
amor  prefo  poios  cabellos  a  húa  coluna  d'ouro , 
a  lança  tendida  ao  traues  do  pefcoço  do  caual- 
lo ,  no  ferro  húa  bandeirinha  branca  de  tafetá  , 
em  final  de  feguridade  e  paz.  O  efcudeiro  lhe 
trazia  outro  efcudo  cuberto  de  couro  negro, 
na  mão  outra  lança  pêra  fc  lhe  foíTe  necelfaria. 
Vinha  em  fua  companhia  húa  dona  em  hú  pa- 
lafré  murzello ,  vertida  a  guifa  de  Turquia.  As 
roupas  de  cetim  branco,  cortadas  a  muitos  cor- 
tes fobre  outra  feda  negra  ,  que  luftraua  ao  lon- 
ge ;  os  golpes  n'algús  lugares  tomados  com  trou- 
ços  d'ouro  ,  guarnecidos  de  pedras  pola  borda- 
dura ,  toda  é  roda  laurada  de  baftidor ,  largura 
dú  palmo  ,  vinham  por  eftremo  entalhadas  e 
efculpidas  algúas  hiftorias  antiguas  ,  tanto  ao 
natural ,  como  fe  aquellc  fora  o  próprio  origi- 
nal delias.  O  toucado  era  tambê  turquefco, 
comporto  d'húa  tru/zfa  alta  de  feda  negra  ,  la- 
urada do  mefmo  jaez  da  roupa ,  fe  nam  quan- 
to era  de  muito  mayor  preço.  Os  cabellos  fol- 
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tos    por  boixo  ,  lançados   ao  longo  das  coitas, 
tais,  que  parecia  que  ficauá  as  outras  peças  de 
menos  eítima:  trazia  rofto  cuberto  ,  por  na  fer 
conhecida.  Chegando  defronte  da  tenda  de  Al- 
bayzar ,  fe  deteue.  Muyto  foy  olhado  o  caual- 
leiro  de  todos ,  fem  fefaber  determinar  de  que 
naçam  feria  ,    porque  quanto  ao  atauio    de  lua 
peífoa  e  de  fuás  armas  parecia  chriftão;  o  tra- 
jo da   dona,  que  trazia  ,    tornaua  a  parecer  o 
contrairo  ;    e  efperando  por  ver  fua  determina- 
çam  lhe  viram  mandar  o  efcudeiro  contra  o  ex- 
ercito dos  turcos,  o  qual,  leuando  o  rofto  cu- 
berto ,    entrou  na  tenda  cfAlbayzar    e  em  lín- 
gua Grega  lhe  diíTe.     Senhores  ,  aquelle  caual- 
leiro,  que  alli  elta  ,  diz  que  auendo  dias,  que 
ferue  aquella  fenhora,  que  configo  traz,  nunca 
fuás  obras    tiuera  tanto  merecimento    ant'ella  , 
que  lhe  outorgaíTe  o  feu  amor :  agora ,   fuben- 
do    o  grande  ajuntamento  de  caualleiros  eftre- 
mados  ,  que  nefte  cerco  auia,  lhe  pcdio  que  a 
trouueíTe  aeftelugar;  eque,  fejuftando  cõ  qua- 
tro,    quaes  elles  fe  efcolheíTem  ,   os  venceífe, 
lho  outorgaria.  E  fendo  cafo  ,  que  no  exercito 
nã  ouueífe  que  niíto  quifeíTe  auenturar  fua  pef- 
foa  ,    entam  fizeíTe  a  mefma  afronta  aos  da  ci- 
dade, e  nam  lhe  faynd.)  nenhíí ,  tenha  o  pró- 
prio merecimento  ante  ella  e  alcance  o  mefmo 
galardã  y  que  poderia  alcançar  vencendo  os*  Ago- 
ra, 
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fa ,  fenhores ,  vede  fe  por  volTo  defenfadamen- 
to  algus  fe  queré  prouar  das  lanças  co'ele  ,  e 
bà  de  fer  com  pa&o  e concerto,  que,  vencendo 
os  quatro,  fe  polia  yr  cõ  fua  dona.  Queria  fa- 
ber ,  diífe  o  foldam  de  Perlla ,  que  hi  eltaua ,  e 
era  mancebo  e  de  muito  nome  antre  os  outros, 
pois  eíTe  caualleiro  ,  faindo  a  feu  faluo  das  juf- 
tas  ,  alcança  tamanho  preço  ,  como  he  ò  amor 
da  dona ,  que  coníigo  traz  ,  e  fobre  tudo  yr  fe 
feguro,  que  premio  ordena  pêra  algu  de  nos, 
fe  juftar  milhor  que  elle  ?  Iífo  lhe  podeys  vos 
mandar  preguntar,  diíTe  o  efcudeyro ,  qu'eu  ja 
diffe  ao  que  vim;  co^fto  deu  volta  ,  indo  em 
fua  companhia  outro  efeudeiro  do  foldam ,  pêra 
trazer  a  repofta  do  que  preguntaua.  Parece  me 
a  mi ,  diíTe  o  caualleiro  da  dona  ,  depois  que 
lhe  deram  o  recado  ,  que  o  fenhor  foldam  té 
rezam  no  que  pede.  Dizeylhe,  que  fendo  ca- 
fo  ,  que  algú  dos  quatro  me  derribe  na  julta  , 
nam  fendo  por  falta  conhecida  de  meu  cauallo  , 
que  entam  me  praz  perdelo  a  elle  eas  armas  e 
eftar  a  obediência  do  que  me  mandaré,  cõ  tan- 
to qu'efta  fenhora  fique  liure  ,  pêra  de  íl  poder 
fazer  o  que  quifer.  Contentes  ficaram  os  prín- 
cipes pagãos  de  tam  boa  juftifcaçã,  afirmando 
que  lhe  nacia  da  muita  confiança  de  fua  pelfoa. 
Na  mefma  tenda  d'Albayzar  fe  apartara  quatro 
reys  mancebos,  a  que  cayo  per  forte,  auendo 
Tm.  III.  Ss  ou- 
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outros  muitos ,  que  queria  fer  do  defafio.  Eftes 
eram  ,  el  rey  de  Bitinia ,  el  rey   de  Trapifonda  , 
el  rey  de  Cafpia  e  o  propio  foldam  de  Perfia  , 
que   fem  forte    lhe  concederam  fer    o  quarto , 
por  fer  aceitador  do  defafio.    Os  quaes  em  ar- 
mas eram  de  tanto  preço  ,    que  ainda  que  fem 
fortes  fc  ouuerã  d'efcolher ,  nam  podiam  fer  mi- 
lhores.  A  efte  tempo  vieram  ao  campo  dos  da 
cidade,   cõ  feguro  d'Albayzar  ,    do  Duardos, 
Recindos  ,  Arnedos  ,    Palmeirim  dlnglaterra  e 
Dramuíiando ,  por  ver  aquellas  juítas.  Albayzar 
fayo  fora  das  eítancias,  defarmado,  a  cauallo  > 
cõ  hua  lança  na  mão :  é  fua  companhia  outros 
cinco  príncipes  e  hu  gigante ,  feu  priuado,  de  muy 
grande  eftatura ,    que  vieram  acompanhando  os 
quatro  reys  te  o  poílo ,  deixando  mandado ,  que 
das  tranqueiras   a  fora  nenhua  peífoa  fayfle    fo 
pena  de  morte.  Alli  fe  falaram  cõ  os  da  cidade  r 
tratando  fe  cõ  palauras  bê  cortefes ,    bé  defuia- 
das  da  vontade  ,  que  de  dentro  tinham.  O  ca- 
ualleiro  da  dona,  como  de  feu  natural  foíTe  or- 
gulhofo  e  pouco  fofrido ,  começou  dizer  em  lín- 
gua Grega  ,  que ,   deixadas  as  cortefias  defne- 
ceíTarias  e  fingidas  ,   nam  empediíTem  o  tempo 
a  que  tinha  bem  que  fazer.  Sobr^fto  lançou    a 
cauallo  e  tornando  fe  a  dona  ,    fe  pos  cm  or  7é 
de  jufta.    Parece  me,  diíTe  Albayzar,  qíte  fe  o 
caualleiro  he  bépofto,  que  també  hefoberbo, 
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porilTo  faça fe  lhe  a  vontade,  antes  que  nos  ma- 
te todos.  E  dando  a  primeira  jufta  ai  rey  de 
Trapifonda  ,  mancebo  de  menos  de  trinta  an- 
nos  ,  que  vinha  nu  cauallo  ruço  e  armas  ver-* 
des,  fortes  e  luflxofas,  noefcudo  é  campo  ver- 
de hu  gigante  morto,  em  final  d'outro ,  que  ma- 
tou é  batalha  j  antes  que  faifle ,  baixou  a  cabe- 
ça a  Albayzar,  como  todos  coftumauã  ,  e  pondo 
as  pernas  ao  cauallo  ,  remeteo  contra  o  caual- 
leiro  da  dona.  Os  encontros  fora  defuiados, 
qu'elrey  quebrou  a  lança  nellc  fem  fazer  mais 
dano ,  e  o  feu  foy  de  forte ,  que  deu  co'el  rey 
por  cima  das  ancas  do  cauallo  tã  grã  queda  , 
que  por  algo  efpaço  na  tornou  em  feu  acordo. 
Tirado  efte  do  campo ,  o  caualleiro  fe  tornou  a 
feu  lugar  junto  da  dona ,  contente  de  feu  acon- 
tecimento. Logo  fayo  el  rey  de  Cafpia  ,  també 
mancebo  e  esforçado,  em  hfi  cauallo  murzelo, 
armado  d'encârnado ,  no  efeudo  em  campo  ne- 
gro htí  ceruo  branco :  encontrando  fe  ambos  nos 
efeudos  ,  lhe  aconteceo  como  a  feu  parceiro.  Ef- 
tes  dous  encontros  fizera  muito  efpanto  a  quê 
de  fora  os  olhaua  ;  e  porque  nefte  fegundo  en- 
contro quebrara  a  lança  ,  o  caualleiro  eftranho  , 
tomou  a  outra  e  fe  tornou  junto  da  dona.  Lo- 
go fayo  el  rey  de  Bitinia  ,  ja  menos  confiado 
que  os  outros,  armado  das  propias  cores  ejaez 
dei  rey  de  Cafpia,  porque  ambos  era  conformes 
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em  hua  tença ;  e  fez  a  lança  é  pedaços  tio  efcu* 
do  do  caualleiro  ,  e  o  caualleiro  cõ  açodamen- 
to  errou  o  feu  ,  poré  topando  fe  dos  corpos , 
ao  pafl*ar  dos  cauallos  ,  foy  de  tanta  força  ,  qu'- 
elrey,  perdido  ojuyzo  veo  ao  chão:  o  cauallei- 
ro da  dona  perdeo  as  eftribeiras  ,  e  tornando  fe 
a  concertar  na  fella ,  fe  chegou  a  fua  fenhora , 
a  que  pedio  perda  de  quã  mal  lhe  fucedera  a 
terceira  jufta  ,  prometendo  lhe  y  que  na  quarta 
o  emendaffe  \  de  que  Albayzar  eílaua  pêra  eílal- 
lar  cõ  pefar  ,  doendo  lhe  tanto  a  f  turba  ,  ca 
que  o  caualleiro  trataua  aquelle  negocio ,  como 
o  vencimento  dos  feus.  O  foldã  de  Perfia  ,  que 
era  o  derradeiro  e  o  mais  principal  antr^elles , 
afli  nas  armas  ,  como  é  eíhdo ,  fayo  em  hú  ca- 
uallo  fouueiro  grande  ,  armado  dermas  d'ouro 
e  negro ,  cuítofas  e  louçãas  ,  no  efeudo  em  cam- 
po d'ouro  a  fortuna  em  hu  carro  a  maneira  de 
triunfo.  Albayzar  lhe  concertou  avifeira  e  deu 
a  lança ,  por  fer  pefíba  de  preço.  Be  vio  o  ca- 
ualleiro da  dona,  que  no  parecer  emoliras  def- 
te  quarto  fe  confiauã  os  feus  mais ,  e  que  tim» 
bé  ,  íegundo  a  honra  ,  que  lhe  Albayzar  fize- 
ra ,  feria  de  muito  merecimento.  Ifto  lhe  fez 
mayor  defejo  de  acertar  bé  feu  encontro  e  emen- 
dar o  paífado.  E  antes  que  fayífe ,  paffou  alguas 
rezões  cõ  fua  fenhora  ,  que  ninguê  ouuio  ,  e 
contente  da  repoíta  y  foy  receber  o  foldã  >  que 
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da  outra  parte  remetia.  Os  encontros  foram  tam- 
bé  acertados  ,  que  ,  falfando  os  eícudos  ,  topara 
nas  armas ,  e  na  podendo  paíTar  a  fortaleza  dei- 
las  ,  quebrara  as  lanças  ,  e  ao  virar  hu  pêra  ou- 
tro ,  o  foldã  ,  lhe  diíTe.  Parece  me  ,  caualleiro  , 
que  pêra  ver  qual  de  nos  té  mais  de  que  fe  agra- 
uar,  deuiamos  tornar  ajuílar  outra  vez,  e  por- 
que vos  vejo  fem  lança ,  pedirey  ao  fenhor  Al- 
bayzar,  que  nos  man^e  car  outras.  Seja  como 
quilerdes,  diíTe  o  caualleiro  da  dona  ,  que  eu 
eftou  pouco  contente  de  vos  na  derribar  ;  mas 
a  culpa  feja  do  meu  caualio,  que  de  fraco  nam 
fe  pode  menear.  Porque  vos  na  defculpeis  co'- 
iífo,  diíTe  ofoldam,  dou  voslicença  que  tomeys 
outro,  fe  quiferdes  ,  efe  o  nam  tiuerdes  ,  eu  vo 
lo  manda rey  dar.  Sou  ta  nouo  nefta terra,  ref- 
pondeo  o  outro ,  que  na  fey  a  quê  o  peça ,  e 
o  voífo  nam  o  tomaria  de  boa  vontade.  Na  fe- 
ja aífi  ,  diíTe  Dramufiando  ,  que  ahi  eftaua ,  efte , 
em  que  eu  eftou ,  he  muito  bó  ,  e  eu  tam  afey- 
çoado  a  voífas  obras,  que  folgarey  que  vos  fír- 
uais  delle.  Poílo  que  nam  vos  conheça ,  fenhor 
caualleiro  ,  diíTe  o  da  dona,  aceytallo  ey  ,  por 
fer  de  vofla  mão.  Entam  deixando  o  feu  ,  to- 
mou o  de  Dramufiando  e  diíTe  contra  o  foldam. 
Agora,  fenhor  caualleiro  ,  fe  eu  mal  o  fizer, 
nam  me  recebais  nenhíía  defculpa.  Dramufiando 
caualgou  no  outro  >  que  quali  o  nam  podia  ter* 
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Nifto  chegaram  as  lanças ,  e  cada  hú  tomou  a 
fua.  E  correram  a  fcgunda  vez ,  que  foy  bé  di- 
ferente da  primeira,  que,  acertando  os  encon- 
tros em  cheo ,  o  da  dona  perdeo  os  eftribos ,  e 
o  foldam  foy  a  terra  falfadas  as  armas  e  cõ  húa 
ferida  é  foslayo  por  baixo  do  braço  efquerdo , 
tam  defacordado ,  que  foy  forçado  tiraré  no  do 
campo  como  aos  outros.  O  caualleiro  da  dona  , 
virando  as  rédeas  aocauallo,  depois  de  fe  con- 
certar na  fella  ,  fe  tornou  onde  ella  eitaua ,  e 
virando  fe  contra  Albayzar ,  diíTe  em  voz  alta. 
Agora ,  que  eftou  fora  de  toda  obrigaçã  e  da 
poftura  ,  cõ  que  fe  eftas  juftas  fizera  ;  digo  que 
fe  vos,  fenhor  Albayzar,  me  derdes  lanças  e  li- 
cença aos  voífos ,  que  juftarei  te  a  noite  ,  ou 
em  quanto  tiuer  alento  efte  cauallo.  Bé  vejo, 
diíTe  Albayzar ,  que  a  confiança  de  voíTas  obras 
vos  faz  ferdes  foberbo;  pefame,  porque  o  car- 
rego ,  que  eu  tenho  ,  me  empide  na  poder  auen- 
turar  niífo  minha  peíToa,  poré  vira  algué,  que 
vos  baixe  eíTe  orgulho,  que  por  agora  eu  dou 
licença  a  todos.  DõDuardos  e  feus  companhei- 
ros eítimauá  muito  a  bondade  do  caualleiro,  e 
cuydauã  fe  por  ventura  era  Floriano  ;  mas  na 
fala  o  duuidauã  ,  e  auiã  por  certo  na  fer  clle. 
Na  tardou  muito  ,  que  chegará  alli  quatro  ca- 
ualleiros  armados  :  o  da  dona  ,  diíTe  contra  Al- 
bayzar. Na  me  parece  bé  efte  modo  de  juftar, 
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manday ,  que  das  cauas  pêra  fora  nam  faya  fe 
nam  hu  e  hu ,  que  na  fendo  affi ,  poderia  fayr 
tantos ,  que  eu  e  os  que  me  vé  correria  rifco. 
A  elle  lhe  pareceo  bé ,  e  mandou  que  fe  tornaf- 
fem  os  três  ,  e  como  foíTe  vencido  hu ,  vieíTe 
outro.  Mas  o  da  dona ,  ou  cõ  fauor  delia ,  ou 
delles  na  fere  pêra  mais  ,  os  derribou  todos 
quatro  é  pequeno  efpaço  ,  e  derribara  outros 
tantos  ,  fe  Albayzar  os  confentira  vir  :  antes 
deícontente  daquela  quebra  ,  diíTe  ao  caualleiro  ; 
que  pois  afortuna  lhe  dera  ta  bõ  dia,  repou- 
falfe  o  que  ficaua  delle,  que  outro  viria  ,  em 
que  por  ventura  teria  mayor  defgofto.  Toda 
via ,  refpondeo  elle  ,  me  ficaua  deíejo  de  correr 
outro  par  de  lanças  có  vofco ,  mas  pois  nam  po- 
de fer  ,  as  correrei  co^íTe  gigante  ,  que  efta 
junto  com  vos  ,  fe  vos  o  ouuerdes  por  bé.  Olhay 
quá  alinha,  diífe  Albayzar,  a  fortuna  fe  torna 
a  pagar  da  mercê ,  que  vos  fez ,  que  quer  que 
por  vos  bufqueys  o  pago  e  ordeneys  a  vingan- 
ça de  vos  mefmo  ,  que  efta  bê  certa  no  que 
pedis  :  entã ,  virando  fe  contra  o  gigante,  lhe 
diffe  rindo  :  por  amor  de  mi ,  Framuitante  ,  que 
façays  a  vontade  aquelle  caualleiro.  O  gigante 
lhe  beijou  a  mão  pola  mercê  e  nã  tardou  mui- 
to ,  que  fe  armou  d'huas  armas  d'aço  negro  e 
lifo  ,  fem  nenhtia  meftura :  o  elmo  e  efcudo  do 
mcfmo  toque  7  que  ,  ao  parecer  daqueles  fenho* 
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rcs ,  era  as  milhores ,  que  nunca  vira.  Na  ver- 
dade ,  inda  que  o  gigante  defarmado  pareceíTe 
temerofo  e  forte,  depois  de  armado  o  parecia 
muito  mais.  A  dona  recebeo  grá  temor  d\>  ver : 
do  Duardos ,  que  lho  fentio ,  fe  chegou  a  ella 
e  a  esforçou  ,  dizendo.  Senhora,  nam  temays 
aquella  moftra ,  que ,  fegundo  parece ,  efte  vof- 
fo  caualleiro  fez  deos  tal ,  que  tudo  desbarata. 
A  dona  abaixou  a  cabeça  e  fe  debruçou  febre 
o  palafré  ,  fazendo  lhe  cortefia  ,  fem  refponder 
outra  coufa  ,  que  o  medo  e  defacordo  lho  em- 
pediã.  Nifto  fayrã  hu  contra  outro  ,  e  encon- 
trando fe  nos  efeudos ,  o  do  caualleiro  foy  fal- 
fado  e  a  lança  do  gigante  fe  rachou  nas  armas 
e  o  caualleiro  fe  apegou  ao  collo  do  cauallo.  O 
feu  encontro  fez  menos  dano  ,  que ,  dando  no 
aço  lifo ,  refualou  o  ferro  da  lança ,  fem  fazer 
nenhua  prefa  né  mouimento  no  gigante.  Defte 
primeiro  encontro  fe  contentara  pouco  os  que 
lhe  defejauã  vitoria,  que  criam  ,  que  per  força 
feria  vencido ,  fegundo  a  do  gigante  e  fortale- 
za de  fuás  armas  ,  ao  caualleiro  també  lhe  pc- 
faua  de  lhe  acontecer  antre  tais  hemés.  Pcré, 
tornando  a  voltar  pera  o  gigante  ,  pondo  as 
pernas  ao  cauallo  palfarã  afegunda  carreira.  O 
gigante  acertou  o  encontro  na  borda  do  efeu- 
do,  hCi  tamalauez  em  foslayo ,  onde  quebran- 
do a  lança,  fez  tomar  hu  reues  a  feu  contrai- 

ro, 
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ro  ,  co  que  a  ouuera  de  lançar  fora  da  fella  j 
mas  o  encontro  do  caualleiro  teue  milhor  dita , 
que  o  paíTado  ,  que  tomando  no  alto  na  borda 
do  efcudo  e  refualando  o  ferro  da  lança  ,  me- 
teo  a  ponta  pola  vife/ra  e  rompeo  cõ  tanta  for- 
ça ,  que ,  ale  d*o  ferir  ,  o  traftornou  fobre  as 
ancas  do  cauallo  ,  eleuando  o  gigante  as  rédeas 
na  mão  tirou  tam  tefo  ,  que  o  fez  empinar  e 
cayr  fobr'elle  ,  tratando  o  tam  mal ,  que  fem  ne* 
nhú  acordo  o  tirara  fora  do  campo  ,  de  que 
Aibayzar  ficou  muyagaíhdo,  que  a'outra  forte 
cuydou  foíTe  a  jufta.  Agora,  fenhor  Aibayzar, 
diffe  o  da  dona  ,  fe  vos  o  ouuerdes  por  bê , 
yrey  repoufar  ;  e  porque  me  parece  que  ,  fegun- 
do  o  defcontentamento  tereys  de  mi,  na  feria 
bé  agafalhado  de  vos ,  me  quero  yr  co'eítes  fe- 
nhores  repouíar  eíta  noite  aa  cidade ,  que  tam- 
bé  efta  fenhora  mo  pede ,  e  amenhã  me  deter- 
minarey  do  que  deuo  fazer.  Bé  entendo  ,  dilTe 
Aibayzar  ,  que  voíTa  vontade  na  he  quererdes 
nada  de  mi  ;  mas  pelo  que  vi  de.voílas  obras 
e  polo  que  parece  que  eíTa  fenhora  merece,  a 
quero  acompanhar  te  junto  da  cidade;  que  bé 
fey  que,  eftando  ahi  el  rey  Recindos  eeíles  fe- 
nhores  ,  vou  feguro  :  todos  lho  tiueram  em  mer- 
cê e  o  da  dona  lhe  fez  por  iíTo  cortefia.  Jun- 
to da  p:  rta  A'bayzar  fedefpedio,  rog  ndo  pri- 
meiro ao  caualleiro  da  dona  lhe  quiíeíTe  dezir 
Tom.  III.  Tt  que 
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quê  era.  Pedis  ta  pequena  coufa  e  efteu  ja  em 
tal  parte  ,  que  faria  erro  nam  vo  lo  dizer.  Eu 
fam  ocaualleiro  doSaluaje,  vofíb  principal  imi- 
go  ;  eíta  fenhora  he  a  raynha  de  Trácia  ,  mi- 
nha molher;  agora  citou  em  parte  ,  que  cada 
dia  nos  veremos  e  nos  poderemos  feruir  hu  ao 
outro.  Entam  7  tirando  o  elmo  ,  fe  lhe  moítrou 
corado  e  gentil  home  do  trabalho ,  de  que  Al- 
bayzar  recebeo  tamanho  pefar  ,  que  de  turua- 
do  lhe  nam  refpondeo  ;  qu'efle  era  o  home, 
a  que  mais  ódio  tinha  :  delpedindo  fc  da  ray- 
nha e  dos  outros  fenhores  ,  fe  tornou  ta  def- 
contente  ?  qu5é  todo  aquelle  dia  na  falou  Bê 
diferentes  delia  vontade  hiá  c  o  Duardos  e  feus 
companheiros ,  que  de  contentes  nam  hiã  em  1L 
Logo  chegou  anoua  ao  emperacor,  que  coma 
fe  o  próprio  reparo  de  fua  faluaçã  lhe  entrara 
pela  porta  ,  aíE  a  eftimou  :  efte  foi  o  derradei- 
ro dia ,  em  que  a  raynha  de  Trácia  parecia  que 
triunfaua  de  todalas  de  feu  tempo  ;  porque  o 
amor  ,  gafalhado  e  cortefia ,  cõ  que  a  recebia 
aquellas  princefas  e  fenhoras  ,  parecia  a]em  do 
neceílario.  E  ale  de  fe  efpantarem  de  vir  tam 
fermofa  ,  auiã  o  trajo  por  coufa  marauilhofa  e 
dina  de  admiraçã  ?  como  aquelle  ,  que  fora  te- 
cido e  broslado  da  mão  e  engenho  da  if&rfl» 
-Melia  ,  pêra  o  cafamento  d'hua  filha  c  \1  rey 
Arma  to  dePcrfia,  íeuhirmão,  que  três  dias  an- 
tes 
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tcs  davoda  morreo  tfhu  acidente  fupito ,  como 
atras  fe  difle.  O  emperador  nam  largaua  íeu  ne- 
to ,  a  empcratriz  e  a  raynha  Flerida  iííò  mef- 
mo:  em  toda  a  corte  era  prazer  e  contentamen- 
to ,  como  de  coufa  nam  efperada  ,  que  algus  o 
julgauã  por  perdido.  Floriano  ,  depois  que  o 
emperador  o  alargou  ,  beijou  a  mão  a  empene* 
triz,  fua  auoo,  e  a  Flerida  ,  ília  may,  e  ai  rey 
feu  pay  ;  aífi  andou  correndo  a  que  deuia  fazer 
cortefiH.  Acabados  feus  comprimentos  fe  foy  re- 
poufar  do  trabalho  paífado. 

CAPITULO     CLXIL 

Em  que  da  conta  da  maneira  da  vinda  de  Floria- 
no e  Noutras    coufas  ,  qiie  focederam. 

PEra  fe  faber  a  reza  ,  porque  o  caualleiro 
do  Saluaje  chegou  a  tal  tempo  ,  ja  atras 
fe  da  conta  de  tudo  o  que  achou  e  defcobrio 
no  encantamento  ,  dbnde  tirou  a  raynha  fua  mo- 
lher  ,  de  que  nenhúa  coufa  trouue  fomente  o 
veítido,  de  que  Lionarda  vinha  veltida  ao  tem- 
po das  juftas ;  porque  co'aquelle  queria  que  el- 
la  entraíle  em  Coftantinopla  ,  auendo  o  polo  mais 
íingular  e  galante ,  que  nunca  vira  ;  e  pofto  que 
fua  tençam  ,  depois  que  fayo  do  encantamento  , 
foy  andar  algús  dias  polo  mundo,  moftrandolhe 

Tt  ii  pe- 
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pêra  quanto  era ,   fabendo  de  Daliarte  a  opref- 
fam  ,  em  que  Ccftantinopla  eftaua  ,  o  cerco  ,  que 
tinha,  mudando  o  primeiro  propofito,  veo  con- 
tra aquella  parte  ,  defejofo  de  Ter  prefente  nos 
perigos  e  trabalhos  ,    a  que  feus  amigos  e  pa- 
rentes eftaua  ofrecidos  ;  e  parecendo  lhe  que  por 
nenhúa  via  podia  entrar  na  cidade    a  vifta  dos 
imigos ,  citando  dclles  rodeada  ,    ouue  por  bõ 
remédio  defconhecer  fe  e  moítrar  que  mais  por 
feruiço  dafenhora  ,  cõ  que  vinha  ,  que  por  ódio , 
que  a  nenhtía  das  partes  tiueííe  ,  viera  alli  ter. 
Entam  mandou  cobrir  o  efcudo  do  Saluaje ,  co- 
mo coftumaua,  onde  nam  queria  fer  conhecido, 
e  tomou  o  outro ,  em  que  trazia  a  deuifa ,  que 
ja  diíTe ,  que  achou  pendurado  em  húa  das  coa- 
dras  da  cafa ,  onde  Lionarda  eftaua  encantada, 
que   a  fcu  parecer  era  mais  louçao.    Defta  ma- 
neira veo  ante  as  tendas  d'Albayzar,  onde  íu- 
cedeo  o  que  fe  atras  diíTe.  Sendo  ja  paffado  if- 
to  e  recolhido  na  cidade  cõ  muito  prazer  e  con- 
tentamento de  toda  a  corte6,  nam  fe  falou  tan- 
to nas  vitorias  das  juftas,  como  nas  marauilhas 
do  apoufento,  onde  Lionarda  foy  metida,    de 
que  ella  dezia  coufas    de  admiraçam.    O  modo 
do  atauio  ,    cõ  que  vinha  ,  foy  tanto  por  eftre- 
mo   olhado,  quanto  a  qualidade  e  m;meira  del- 
le  o  merecia.    Porque  ,  inda  que  aquella  corte 

folie  a  mais  nobre  do  mundo ,  e  nela  fe  criaf- 

fem 
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fem  as  mais  notaueis  princefas  e  fermofas  del- 
le ,  e  alli  fe  acoílumaíTem  todalas  inuenções  e 
galantarias  ricas  e  cuítofas,  que  os  homens  po- 
dia inuentar,  em  comparaça  da  riqueza,  preço 
e  louçainha  do  trajo ,  que  veo  a  raynha  ,  per- 
dia todo  feu  preço.  Hua  das  coufas  ,  de  que 
mais  auia  que  falar  ,  era  ,  que  parecia  aquela 
ora  fcr  feito ,  auendo  mais  de  quatrocentos  an- 
nos  ,  que  fora  feito  ,  porque  tantos  auia  ou  mais  , 
que  a  iflante  Melia  era  morta.  Enxergaua  fe  if» 
to  fcr  obra  de  fuás  macs  em  húas  letras  ,  que 
na  bordadura  da  roupa  eítauã,  que  deziã,  Me- 
lia, feitas  de  troços  ,  poftas  por  ordé  e  com- 
paífo  em  algus  lugares  da  propia  roupa.  Flo- 
riano  do  deferto  ,  depois  que  repofouhú  par  de 
dias  ,  defejofo  de  fe  ver  co  Albayzar  em  cam- 
po ,  pedia  ao  emperador ,  que  na  fe  dilataífe  a 
batalha :  e  ja  fora  dada ,  fe  toda  a  gente  e  ca- 
uallos  eftiuera  pêra  ifíb.  Auiam  por  coufa  eílra- 
nha  nam  teré  os  turcos  dado  nenhu  combate, 
que  nam  parecia  rezam,  que  que  de  tam  lonje 
cõ  tamanha  determinaça  viera  põer  cerco  a  hua 
cidade ,  no  desbarate  da  qual  pendia  todo  o  im- 
pério de  Grécia ,  a  quifeífe  deixar  citar  em  feu 
enreiro  repoufo  e  defcanfo  ,  fem  trabalhar  to- 
do o  poííiuel  pola  combater  e  chegar  a  total 
deftruyçam.  Na  verdade ,  o  que  elles  julgauam 
por  deícuydo  dos  imigos  ,  era  confelho  Angu- 
lar; 
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lar  ;    que  bé  fabia  Àlbayzar   e  os  príncipes  do 
exercito    quanto  dano   os  cercadorés    coítumam 
receber  dos  cercados  ,  quando  os  muros  e  eftan- 
cias  té  bê  que  nos  defenda  e  empare.  E  cílaré 
elles  perdendo  e  desfazendo  fua  gente  em  com- 
bates de  cada  dia  ,    e  por  derradeiro  na  toma- 
rem a  cidade  ,  auendo  dentro  tantos  e  tam  fin- 
gulares  caualleiros ,  que  a  defenderia  ,    na  qui- 
fera  fazello  ,    que  fabiam  que  a  tamanho  ajun- 
tamento de  gente,  como  dentro  eftaua ,  falece- 
ria preílcs  os  mantimentos,  e  elles  de  fora  co- 
miam egaílaua  os  da  terra,  que  lhe  os  propios 
moradores  traziam  ;  porque  os  nam  deítruylTem  , 
eque  acabados  de  fe  confumir ,  elles  per  fi  pe- 
dira a  batalha  ,  pêra  a  qual  os  achariam  ta  en- 
teiros ,  como  alli  chegaram  ,   o  que  na  poderia 
fer  ,    fe  cada  dia  fe  auenturaíTcm  em  combates 
duuidofos :  de  forte  ,  que  por  efta  caufa  a  cida- 
de nam  era  combatida    e  parecia  que  tinha  bo 
confelho  :    que  os  mantimentos  na  podia  durar 
muito ;  e  que  cluraíTcm  ,  né  por  iflb  fe  deixaria 
de  dar  batalha,  que  os  cercados  tinha  delia  ta- 
manho defejo,  como  os  cercadorés  :    confiados 
em  fi  e  em  fua  juíliça ,  no  fauor  de  deos ,  que 
fempre  nos  taes  tempos  acode  a  que  nelle  ef- 
pera.    Eftando  aílí  as  coufas  ,  hu  dia  a  oras  de 
jantar  entrou  pola  cidade  hu  meffageiro  do  fol- 
dã  de  Perila,    que  logo  foy  leuado  ante  o  em- 
pe- 
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perador,  que  jantaua  co'a  emperatriz,  c  pofto 
de  giolhos,  como  lhe  fora  mandado,  diíTe.  Al- 
to e  poderofo  príncipe  ,  o  foidarn  de  Períia  , 
meu  íenhor  ,  co  licença  e  coníentimento  cPAl- 
bayzar  ,  feu  capitã,  e  de  todo  o  exercito  dos 
turcos ,  diz :  Que  porque  algu  tanto  ficou  des- 
contente do  que  najufta  de  Floriano ,  voíTo  ne- 
to ,  lh'aconteceo ,  que  folgaria  pêra  feu  conten- 
tamento tornar  fe  a  ver  co'ele,  e  ha  de  fer  def- 
ta  maneira,  que  voffa  M.  con  finta  ,  que  doze  ca- 
ualleiros  de  voíTa  cafa  ,  desque  tiuer  mais  con- 
fiança ,  e  clle  antr'elles  ,  có  feguridade  d'hua 
banda  e  outra  ,  poíTam  juftar  e  auer  batalha  có 
outros  doze  turcos ,  de  que  elle  fera  capitã.  If- 
to  fe  faça  defronte  das  janelas  da  emperatriz , 
porque  fuás  damas  vejam  o  preço  de  cada  hu ; 
e  nellas  eíle  deixar  a  batalha  yr  auante  ou  na , 
poílo  que  béfabé,  que  nifto  cometem  mao  par- 
tido pêra  li.  E  fe  acabada  a  batalha  ficaré  tais, 
que  pcíTam  vir  a  feram  ,  pede  a  voíTa  M.  que 
o  queira  ter  e  lhe  dar  licença  ,  que  venha  a  el- 
le,  e  a  fenhora  emperatriz  o  confinta  ;  porque 
a  fama  da  fermofura  de  fua  cafa  faz  eíle  defe- 
jo  a  que  nunca  a  vio.  Por  certo ,  diíTe  o  em- 
perador ,  o  fenhor  foldam  pede  niflb  coufa  de 
gentil  home  e  té  rezam  ,  que  a  fua  hidade  e 
obras  fam  pêra  eftimaré  em  toda  parte.  Eu  ef- 
taua  em  nam  confentir  eítes  começos  de  bata- 
lhas * 
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lhas  ,  porque  fempre  os  que  entra  nellas  caufam 
enueja  aos  que  ficam  de  fora :  mas  que  quereys 
que  nam  quebre  qualquer  ordenança  por  fazer 
a  vontade  a  tal  príncipe  ?  Dizeylhe,  que  fam 
contente  de  mandar  doze  caualleiros  ,  como  ele 
pede ,  e  que  amenhã  das  duas  oras  por  diante 
eftarã  no  campo.  A  emperatriz  terá  ferao  ,  c 
eu  pedirei  aas  damas  5  que  nam  deixe  chegar 
a  batalha  a  tal  citado  ,  que  o  eftorue  nam  vir 
a  elle.  Co  tudo  ,  que  lhe  peço  que  venha  foos  , 
e  fe  coníígo ,  pêra  ver  fuás  obras  ,  vieré  algús 
caualleiros  ,  feja  fem  armas ,  porque  afli  yrã  de 
minha  cafa.  Se  voíTaM.  ,  difíe  o  efcudeiro  5  ti- 
uefle  verdadeiro  conhecimento  das  obras  e  con- 
diçã  dofoldã,  aueria  por  defneceffario  efla  lem- 
brança :  porê  eu  lho  direy  e  farfeha  como  v, 
M.  pede  j  e  fazendo  fua  cortefia ,  fe  defpedio , 
leuando  a  repofta  ao  foldam  ,  de  que  ficou  ai- 
uoroçado  e  contente:  feus  companheiros  come- 
çaram aparelhar  louçaynhas  ,  lembrando  lhe  que 
as  damas  os  auiã  de  ver.  Antre  os  do  empera- 
dor  ouue  alguas  deferenças  ,  porque  cada  hú 
queria  fer  metido  no  conto  dos  daquella  afron- 
ta ,  por  derradeiro  fe  determinou ,  que  o  caual- 
leiro  do  Saluaje,  pois  neceífariamente  auia  de 
fer  hu  delles  ,  efcolheífe  os  mais.  Confio  cef- 
fou  o  debate ,  a  que  fempre  nos  principios  fe 
deue  atalhar,  que  quando  fam  perigofos  ,  os 
fins  na  pode  fer  bõs.  CA- 
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CAPITULO     CLXIIL 

Como  fe  fez  a  batalha  dos  doze  por  doze ;  e  as 

damas  a  mandaram  cejfar ,  leuando  os  ChriJ- 

taos  o  melhor  delia. 

ALgus  defgoftos  ouue  nos  caualleiros  do  em- 
perador  fobre  efte  dcfafio  do  foldam  ,  que 
cada  hú  queria  ter  parte  nelle  ;  mas  como  iílo 
era  impofíiuel,  por  fere  muitos,  eos  defafiados 
poucos,  tornara  fe  a  conformar  co'a  rezam  e  dei- 
xar na  vontade  do  caualleiro  do  Saluaje  ,  que , 
como  principal  daquela  emprefa  ,  efcolheíTe  quaes 
quifeífe,  que  foram  Palmeirim  d5Inglaterra ,  feu 
hirmão,  o  príncipe  Florendos  ,  Graciano  ,  Be- 
roído ,  Florama ,  rey  de  Cerdenha  ,  Blandidò  , 
Platir ,  Pompides,  elrey  Eftrelante  d'Ungria, 
do  Rofuel ,  Francia  ,  filho  dei  rey  Polendos ,  do 
Rofirã  de  la  Brunda  ,  primeiro  amigo  e  com- 
panheiro do  caualleiro  do  Saluaje,  que  naquel- 
le  tempo  fe  achou  na  corte ,  que  viera  cõ  gen- 
te de  Inglaterra.  Todos  eítes  fora  armados  de 
ricas  armas,  fobreuiftas  louçãs  ede  grã  preço, 
feitas  e  guarnecidas  da  mão  de  fuás  damas , 
porque ,  inda  que  os  mais  fòíTem  cafados ,  tam 
arreigado  eftaua  neles  o  amor ,  cõ  que  as  fer- 
uira  no  tempo,  em  qu'efte  nome  lhe  parecia  mi- 
Tom.  III.  Vv  lhor , 
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lhor ,  que  os  outros  ,  que  ainda  agora  lhe  nam 
fabiã  outro.  Aífi  fayrã  da  cidade  acompanhados 
de  dóDuardos  ,  Arnedos  ?  Recindos  ,  íòldã  Be- 
lagriz ,  Dramuíian  \o  ?  que  defarmados  hiã  ver 
a  batalha  ,  cõ  efperança  de  nos  contrairos  co- 
nhecer as  forças  ,  que  auia  no  exercito ,  que  bê 
fabiam  que  auiam  'de  vir  os  mais  efcolhidos. 
Chegando  ao  campo ,  onde  auia  de  fer  a  bata- 
lha ,  que  era  mais  perto  da  cidade  que  do  ex- 
ercito dos  imigos  ,  que  o  foldam  o  quis  affi , 
porque  a  emperatriz  e  fuás  damas  a  podeíTem 
ver  de  mais  perto  ,  achara  ja  o  mefmo  foldã 
cõ  feus  companheiros  ,  armados  ,  como  homés  , 
que  ale  de  no  modo  das  armas  e  riquezas  delias 
parecer  grandes  fenhores  ,  queria  també  pare- 
cer aas  damas.  Auia  antr'elles  quatro  príncipes , 
erdeyros  de  reynos  poderofos  ,  e  outros  caual- 
leiros  de  gram  preço  em  armas  e  eflado  ,  de 
que  fe  nam.  efcreue  as  armas  e  deuifas ,  que  ti- 
raram, porque  fe  guarda  pêra  outro  lugar.  Vie- 
ram em  fua  companhia  defarmados  el  rey  de 
Bamba  ,  elrey  de  Partia  ,  el  rey  d'Armenia  ,  o 
gigante  Framuftante  cõalguscaualleiros  de  mui- 
ta valia.  O  foldam  ,  defejofo  de  fe  encontrar 
c'o  caualleiro  do  Saluaje  ,  por  ver  fe  fe  podia 
vingar  da  quebra,  que  delle  recebera,  vendo  o 
eílar  no  meyo  dos  feus  ,  fe  lhe  pos  de  fronte  , 
e  junto  configo  elrey  de  Etolia,   que  antre  os 
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doze  era  o  mais  linalado  de  todos  e  per  eftrc- 
mo  gra  jufíador.  Como  ja  na  corte  fe  conhecef- 
fe  por  fama  e  alli  enxergaíTem  fer  elle  na  de- 
uifa  do  efeudo  ,  que  era  em  campo  negro  hua 
torre  d'ouro  ,  por  memoria  d'outrafemelhante, 
que  por  força  d'armas  tomou,  vencendo  os  guar- 
dadores delia ,  coufa  de  que  fe  muito  prezaua ; 
Palmeirim  oefperou,  defejofodaquelle  diamof- 
trar  a  Polinarda  fua  fenhora  qua.  confiante  indã 
era  no  feu  amor.  A  eíle  tempo  o  foldam  dei- 
tou a  vife/ra,  el  rey  d'Armenia  lha  concertou  e 
deu  a  lança  :  feus  companheiros  fizera  o  mef- 
mo.  E  eftando  todos  cPhua  parte  e  outra  pof- 
tos  a  ponto  ,  ao  fom  d5hua  trombeta  ,  que  Fra- 
muftante  tocou ,  remeteram  co  muito  impetu  e 
fe  encontrara  no  meo  dos  efeudos ,  fem  nenhu 
faltar  do  encontro  ,  antes  de  bê  acertados  os 
mais  fora  ao  chão.  Palmeirim  encontrou  cõ  tan- 
ta força  alrey  deEtolia,  que  falfandolhe  o  ef- 
eudo e  fazendo  a  lança  prefa  nas  armas,  o  ar- 
rancou do  cauallo  co'a  fella  antre  as  pernas  ,  re- 
bentando lhe  a  cilha  por  algus  lugares  ,  e  elle 
nam  ficou  tam  em  faluo  do  encontro,  que  nam 
perdelTe  ambos  eílribos  ;  mas  logo  os  tornou 
cobrar.  O  caualleiro  do  Saluaje  e  o  foldam  de 
Perfia  fe  encontraram  das  lanças,  enam  poden- 
do o  foldã  com  tamanho  encontro,  fe  apegou 
ao   colo  do  cauallo,   mas  ao  paíTar  hu  pelo  ou- 
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tro,  fc  toparam  c'os  cauallos  efoy  de  maneira  j 
que  atordoados  vieram  ambos    ao  chão  cõ  feus 
íenhores.  O  príncipe  Floreados  fe  encontrou  cõ 
Arjeho  ,  principe  cPArfafia,  e  dando  co'elle  no 
chão ,  paflbu  por  diante  fem  nenhú  reues.    De 
todos  os  outros  d'húa  parte  e  outra  ,  nenhú  fi- 
cou acauallo,  fomente  Platir,  Palmeirim  e  Flo- 
ren dos.  Poré  nê  eítes  quiferam  deixar  de  acom- 
panhar feus  companheiros  ,  que  faltando  dos  ca- 
uallos ,  as  efpadas  na  mão  ,   fe  poferam  em  or- 
dé  de  batalha.  O  foldam  ,  que  da  juíla  nam  ef- 
taua  fatisfeito   de  ver    que    de  fua  parte  ficara 
algúa  quebra  ,  juntando  fe  cõ  el  rey  de  Etolia , 
que  antre  os  outros  fe  auia  por  mais  injuriado, 
lhe  difíe.  Ja  que  por  falta  de  cauallos  leuamos 
ofenfa ,  façamos  de  forte,  quefemelles  a  emen- 
demos :    entam  elle    e  os  outros  começara  fua 
batalha ,  na  qual  poderã  ganhar  menos ,  que  na 
jufta ,  fe  lhe  nam  valera  o  focorro  das  damas  , 
que  o  emperador  ,    vendo  que  o  foldam  come- 
çaua  enfraquecer   e  que  conhecidamente  leuaua 
o  caualleiro  do  Saluaje  o  milhor  delle  ;  e  el  rey 
de  Etolia  trabalhaua  mais  por  fe  emparar  dos 
golpes  de  Palmeirim  ,  que  fazer  dano  c'osfeus; 
e  que  tambe  Florendos  trazia  feu  contrairo   aa 
fua  vontade  ,    cafo  que   nos  outros    auia  pouca 
vantaje  ,  nem  fe  conhecia  d'húa  né  d'outra  ,  an- 
tes igoalmentt  fazia  fermofa  batalha ,  vendo  que 
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o  preço  hia  nos  três  ,  rogou  aa  emperatriz  j 
que  os  mandafle  ceifar,  porque  ficafíem  em  def- 
pofiçam  de  poder  vir  a  ferão,  como  lho  pedi- 
ra. Coube  a  forte  de  os  afaftar  aa  fermoía  Mi- 
raguarda  ,  que  ,  acompanhada  de  quatro  donzel- 
las  edos  reys  Polendos  eTarnaes  ,  fayo  ao  cam- 
po. Por  certo,  nam  ouue  mefter  pêra  os  apar- 
tar nenhíí  rogo  feu  ,  que  fua  preiença  era  de 
tamanho  acatamento ,  qu'é  a  vendo ,  alíi  os  que 
efperauá  vitoria  ,  como  os  defconfiados  delia, 
fe  apartara.  Miraguarda  lhe  agradecco  fua  cor- 
tefia  e  acompanhada  de  todos  fe  tornou  aa  ci- 
dade ,  trazendo  a  o  principe  Florendos  pola  mão. 
Na  verdade  ,  ainda  que  antre  os  turcos  nam  ou- 
ueíTe  nenhú,  que  pela  feruir  naquella  ora  nam 
renunciaíTe  ávida  e  eftado  e  ale  diílb  aley;  era 
mais  o  foldam ,  que  fobre  todos  ficou  ta  enle- 
uado  ,  que  fcm  nenhú  acordo  a  feguia  ,  fem  el- 
le  lhe  diíTe  alguas  palauras ,  que  daua  teftemu- 
nho  de  fua  tença,  nomeando  antre  ellas  a  fe- 
nhora  Polinarda,  crendo  que  o  foífe ,  porque  ja 
atras  fe  conta;  ao  tempo,  que  Barrocante  e  feus 
companheiros  viera  co'a  donzella,  que  trouxe  a 
primeira  embaixada  defta  guerra  ;  antre  alguas 
condições  de  paz,  que  cometia,  a  principal  era  , 
que  Polinarda  cafaíte  co  foldã  de  Períia  e  Flo- 
rendos cõ  Arménia ,  fua  hirmãa  :  por  onde  fe 
moítra  ?  que  ja  naquelles  dias  o  foldam  era  na- 
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morado  delia  por  fama.  Agora  ,  vendo  Miraguar- 
da  ,  e  crendo  que  fofle  ella  ,  o  amor ,  que  an- 
tes o  acompanhaua ,  teue  menos  que  fazer  nei- 
le  ,  de  que  Palmeirim  hia  tam  mouro  como  o 
mefmo  folda ,  lembrando  lhe  inda  as  palauras  da 
embaixada  ,  cõ  que  a  mandara  pedir  por  mo- 
lher,  e  fe  cntam  ouuera  tempo  pêra  fe  fatisfa- 
zer  da  paixam ,  que  recebia  ,  nam  o  guardara 
pêra  mais  lonje.  E  pos  em  fua  vontade  em  to- 
das as  batalhas  e  efcaramuças ,  que  fe  ao  dian- 
te fizeflem ,  trabalhar  por  fe  encontrar  co'ele  e 
o  chegar  ao  fim  da  vida.  Depois  d'entrados  na 
cidade  e  chegar  ao  paço,  o  foldam  e  feus  com- 
panheiros fora  bé  recebidos  do  emperador  e 
Miraguarda  da  emperatriz ,  Gridonia  ,  Flerida 
e  as  outras  princefas.  A  Polinarda  teue  bé  que 
contar,  que  lhe  difle  quã  namorado  era  o  fol- 
dam delia  ,  rindo  fe  do  que  em  feu  nome  lhe 
diífera.  Vos,  fenhora,  difle  Polinarda,  tendes 
tanta  força  pêra  fazer  moftrar  o  fio  a  que  vos 
vir ,  que  o  Soldam  fica  pouco  de  culpar  no  que 
fez ;  mas  cõ  tudo  o  ódio  ,  que  de  lonje  tenho 
a  efle  home  ,  pelo  que  ja  em  outro  tempo  man- 
dou cometer  ,  me  nam  deixa  folgar  de  ouuir 
fuás  coufas :  peço  vos  ,  que  fe  na  gafte  o  tem- 
po em  falar  nelle.  A  emperatriz  chegou  a  ellas 
e  lhes  mandou,  que  fe  atauialfem  pêra  o  ferão 
juntamente   cõ  Lionarda   e  as  outras  princefas , 
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que  fe  foram  a  orta  de  Flerida  ,  onde  o  em- 
perador  acoftumaua  fazer  feita  aos  eílrangeiros , 
por  fer  lugar  graciofo  e  aparelhado  a  coufas  de 
contentamento  ,  onde  també  a  emperatriz  tinha 
mandado  muito  bé  concertar  ,  como  que  adeui- 
nhaua  aquelle  feria  o  derradeiro  dia  de  feus 
goftos  ,  que  neítas  coufas  o  coraçam  adeuinha 
feus  defgoílos  e  parece  pronoftico  mais  certo 
pêra  o  mal  que  pêra  o  bé.  O  emperador  pos 
ao  foldam  junto  coníigo  cõ  toda  corteíia ,  e  aos 
reys  iíTo  mefmo.  Dõ  Duardos,  Arnedos ,  Re- 
cindos  fizera  o  mefmo  aos  outros  caualleiros. 
De  forte ,  que  bem  vira  quam  diferente  era  aquel- 
la  cortcfia  e  humanidade  da  que  fe  coftumaua 
nas  outras  partes.  Antre  os  turcos  aquelles  , 
em  que  o  amor  tinha  pequeno  quinhã  ,  vendo 
a  cauallaria  daquella  cafa,  julgauãna  por  cima 
de  todalas  do  mundo.  Mas  o  íoldã  e  outros , 
que  nas  damas  tinha  feu  penfamento  ,  mais  acha- 
uam  de  que  fazer  cafo ,  que  via  muitos  e  eltre- 
mados  pareceres  ,  e  auiã  por  pouco  quem  alli 
defpendia  feu  tempo  ou  entregaua  a  liberda- 
de, desbaratar  todos  os  perigos,  que  lhe  aven- 
tura ou  a  fortuna  ofreceífe.  Julgando  que  os 
feitos  notaueis  e  obras  de  fama  imortal  ,  que 
os  caualleiros  da  quella  cafa  coítumauã  fazer , 
nacia  mais  de  força  de  feus  amores  ,  que  da  que 
lhe  a  natureza  deu.    E  na  verdade  ,    tal  penfa- 
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mento  na  pode  entrar  n'algfis  ,  que  do  amor 
iam  erejes  ,  por  onde  fe  deue  julgar  camanha 
parte  tinha  os  que  iílo  fantefiaua.  Ofoldã,  que 
te  li  nam  tirara  os  olhos  de  Miraguarda  ,  cui- 
dando que  foíle  Polinarda  ,  vendo  no  modo  dos 
afiemos,  que  eftaua  enganado  ,  porque  co'ella 
eílaua  Florendos  e  có  Polinarda  Palmeirim  ,  tor- 
nou a  conhecer  a  verdade ,  e  como  o  amor  ef- 
tiuefíe  em  Polinarda  de  muitos  dias,  e  a  viíta 
por  mais  efpaço  pofta  em  Miraguarda ,  na  fou- 
be  determinar  qual  delias  entã  teria  mayor  po- 
der nelle,  que  no  parecer  na  fabia  julgar  que 
fizeíTe  vantaje.  Os  outros  príncipes  turcos  ,  que 
alli  fe  achara  ,  como  eítiueíTem  confiados  no  ven- 
cimento e  desbarato  da  cidade  ,  dentro  em  fi 
repartia  aquelas  fenhoras  ,  tomando  cada  hú  a 
que  lhe  pedia  mais  a  vontade.  Depois  eftando 
no  exercito  fe  concertara  e  conformara  nas  ten- 
ções ,  que  o  foldam  de  todo  fe  afirmou  em  Po- 
linarda e  a  tomou  emfeuquinha.  Elrey  de  Eto- 
lia  Miraguarda  ,  deixando  a  princefa  Lionarda 
pêra  Albayzar ,  crendo  que,  fegundo  a  grande 
imizade  e  ódio  auia  antr'elle  e  o  caualleiro  do 
Saluaje ,  aquelle  defpojo  era  feu  de  dereito.  Por 
confeguinte  cada  hú  nomeou  a  fua  :  el  rey  de 
Cafpia,  ainda  que  mancebo,  tanto  fe  namorou 
de  Flerida ,  que  ,  deixando  outras  moças  ,  fe 
lhe  entregou   de  tudo   e  quis  qu'eíta   íhe  cou-, 
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befle   em  quinham.    Dali  por  diante  fayam  ao 
campo  armados  cfarmas  das  fuás  cores  e  as  íb- 
breuiftas  do  mefmo  toque.  Algíís  na  bordadura 
das  roupas  e  orlas  dos  efcudos  trazia  os  nomes 
delias ,    crendo  que  co^lles  desbaratauam  feus 
imigos.    O  ferao  durou  grande  efpaço    cõ  An- 
gulares inítrumentos ,  que  ,  como  remate  de  to- 
d  ,los  paflados  ,    foy  mais  pêra  ver  que  ncnhu. 
Coufa  crara  he ,  que  que  naquella  corte  fe  criou 
e  vio  os  primores  e  nobreza  da  cafa  do  empe- 
rador,   vendo  que  naquelle  dia  fe  acabauam  de 
todo  os  aluoroços,    em  que  fe  fempre  ocupara 
os  moradores  delia,    que  lhe  na  baftaria  o  ani- 
mo a  deflimular  ta  gram  dor ,  fe  nam  fe  de  to-> 
do  fofle  infenfiuel  ;    que  efte  bê  tem  os  que   o 
fam  ,  né  as  grandes  alegrias  os  contentam ,   né 
os  grandes  males  os  agaftã.    Acabado    o  ferao , 
os  turcos    fe  defpedirá  mais  namorados  do  que 
alli   viera.    O  emperador    mandou  coVrlles    to- 
chas ate  o  real.  Mas  antes  que  de  todo  fe  def- 
pediífem  ,   aconteceo  hua  coufa  ,    que  fc  deue 
fazer  memoria,   e  foy,  que  o  gigante  Framuf- 
tante,  como  to^o  o  tempo,  que  alli  eíleue  no 
ferão ,  nam  tiraffe  os  olhos  d'Ârlança  ,    cõ  quê 
Dramufiando  eítaua ,  inclinando  mais  a  vontade 
a  cila ,  que  a  nenhua  outra  peffoa ,  tanto  o  de- 
fatinou  o  amor,  que  ao  tempo  de  defpedirfe, 
lhe  foltou  palauras  tam  foberbas   e  defconcerta- 
Tom.  III.  Xx  das, 
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das ,  que  a  Dramufíando  lhe  foy  neceíTario  afa- 
lharlfie  cõ  outras.  De  forte,  que  no  cabo  del- 
ias fedefafiaram  pêra  outro  dia,  bê  contra  von- 
tade do  emperador.  Mas  Dramufíando  era  tido 
por  tam  temperado  cmíuas  coufas,  que  ncnhua 
fazia  fe  nam  cõ  juíla  caufa.  E  logo  paliaram 
gajes  ;  o  emperador  fegurou  o  campo  de  fua 
parte ;  o  foldam  de  Perfía  ficou  de  fazer  cõ  Al- 
bayzar  que  o  mandaíTe  fegurar  da  íua.  Cogite 
concerto  fe  foram  ,  efperjndo  que  a  noite  fe 
gaftaífe  ,  pêra  ver  ta  notauel  batalha ,  porque  Fra* 
muftante  era  tido  por  muito  esforçado.  Por  ef- 
ta  caufa  Álbayzar  o  trataua  cõ  muito  mimo  , 
de  donde  lhe  nacia  maior  foberba. 

CAPITULO     CLXIV. 

Da  batalha  ,  que  pajfcu  antre  Dramufíando  e 

Framuftante. 

AO  outro  dia ,  antes  de  ora  de  terqa  ,  Dra- 
mufíando, que  cõyra  èmanencoria  na  po- 
derá dormir  a  noite,  fayo  ao  campo  ,  armado 
cTarmas  fortes  ,  fem  nenhua  louçaynha  ,  acom- 
panhado do  emperador  Vernao  e  de  do  Duar- 
dos  efeus filhos,  porque  deftes  foy  fempre  tra- 
tado e  tido  em  muita  mor  veneraçã ,  pc  fto  que 
geralmente  de  todos  folfe  muy  querido.  Na  tar- 
dou 
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dou  muito  que  da  outra  patte  veyo  Framuftan- 
te,  acompanhado  cTalgus  léus  amigos  ,  veftido 
citrinas  ricas  e  de  tamanha  fortaleza,  qual  cum- 
pria pêra  tarn  forte  imigo  :  e  como  de  corpo 
foíTe  muito  mayor  queDramufiando  e  vieíTe  cm 
hú  cau;;llo  grande  e  poderofo ,  muita  confiança 
de  vitoria  daua  a  feus  amigos  ,  e  nos  imigos 
criaua  algu  temor.  Que  iílo  te  as  moítras  mui- 
to grandes  parecer  que  as  obras  fempre  fera  a 
cilas  conformes  e  mais  em  coufa ,  de  que  fe  té 
algu  receo  ,  que  entá  fe  crcm  mais  afinha  ;  mas 
os  que  ja  pruuarã  as  forças  de  Dramufiando , 
tamanha  confiança  tinha  dele ,  que  a  nam  per- 
diam nefta  afronta.  Nos  deite  conto  entraua  Al- 
bayzar ,  a  que  ja  feus  golpes  enfinaram  ao  ter 
cm  mayor  preço  ,  que  os  que  delle  menos  fa- 
bia.  Algúas  palauras  ouue  de  parte  a  parte, 
mas  fora  poucas,  que  as  de  Dramufiando,  como 
d'omé  manencorio,  nam  fofreram  que  as  fobcr- 
bas  de  Framuílante  fe  eftendefíem  muito.  An- 
tes ,  pondo  pernas  aos  cauallos  ,  fe  encontra- 
ra de  toda  fua  força  ,  e  os  encontros  tatnbe  acer- 
tados ,  que  rompidos  os  efeudos  ,  2S  lanças  fei- 
tas rachas  na  fortaleza  das  armas  ,  fe  apegara 
aos  collos  dos  cauallos,  perdidas  &s  eftribciras. 
Como  em  cada  hu  ouueífe  acordo  fobc  jo  ,  nam 
lhe  falecco  pêra  fe  tornar  a  cencertar  na  fella. 
Certo,  que  yío  a  fúria  deíles  encontros,  bé  en- 
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xergou  quã  diferentes  era   dos    dos  outros  ho- 
ínés  ,    e  dahi  conjeturauí  que  tal  feria    a  bata* 
lha  ,   que  bem  fe  podia  crer  que  alli   fe  junta- 
uam  as  mais  eftremadas  forças ,  que  por  ventura 
auia  no  mundo.    Cada  hu  arrancou   da  efpada, 
que,  ale  de  cortadoras  ,    erã  fora  da  ordé  das 
dos  outros  homés  ,    e  nas  mãos  de  feus  donos 
pareciam    muito  mais  ,    que    as  meneauam    cõ 
muita  defenuoltura ,  dando  golpes  temerofos  e 
grandes.  E  porque  os  cauallos ,  canfados  do  pe<- 
fo  grande ,  andaúam  froxos  e  ta  laíTos ,  que  os 
na  deixauam  chegar  a  fua  vontade  ,    fe  decerá 
delles.  E  poíto  que  te  entam  a  batalha  por  for- 
taleza de  golpes  pareceíTe  afpera  e  cruel ,   da- 
hi por  diante  moftrou  outra  diferença  ,    que  fe 
podiam  milhor  juntar ;  e  fe  Dramufiando  ,    co- 
mo deftro    e  defenuolto  ,   fe  fabia  guardar    dos 
de  feu  imigo  ,  Framuftante    nam  como    menos 
deftro   fe  fabia  tambê    emparar   dos  feus.    AíE 
que  ,    cada  hu  naquella  ora   fe  ajudaua   de  feu 
faber  e fortaleza,  andando  muito  efpaço  ,  ferin- 
do fe  amiúde,  fem  em  nenhu  fe  conhecer  van- 
taje  né  fraqueza  :    de  forte  ,   que  os  efeudos  , 
cõ  que  fe  emparaua ,  pofto  que  foíTem  cercados 
d'arcos  de  ferro  e  aço  ,   eftauam  de  todo  des- 
feitos ,  fem  ter  coufa  ,  cõ  que  fe  podeifem  co- 
brir.   Por  efta  caufa    as  armas  começauam  def- 
cobrir  as  carnes.  Efta  batalha  antre  os  que  era 
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meftres  e  efprimentados  deitas  coufas  parecia  a 
mayor,  que  fe  nunca  vio,  que  cafo  que  a  que 
ouue  anrre  Barrocante  e  Dramuíiando  nam  lhe 
deueíTe  nada  ,  porque  antre  todos  es  gigantes 
do  mundo  Barrocante  era  tido  por  mais  bra- 
uo,  toda  via  mais  defenuólto  era  Framuftante , 
que  fazia  parecer  a  vitoria  mais  duuidofa.  Mas 
aventura  de  cada  hú,  que  pêra  outra  ora  efta- 
ua  guardada,  deu  azo  a  fe  tfíoruar  a  batalha, 
bé  contra  vontade  d'ambos  -y  porque  naquelle 
mefmo  tempo  e  ora  chegou  ao  arrayal  Targia- 
na  e  a  princefa  Arménia  ,  acompanhadas  de  mui- 
tos caualleiros  ,  das  quaes  fe  conta,  que  como 
ouueffe  dias  que  Albayzar  e  o  foldam  cõ  fua 
frota  eram  partidos  ,  Targiana  certificada  que 
com  toda  feguridade  tinham  aífentado  feu  exer- 
cito no  campo  de  feus  imigos  diante  os  mu- 
ros da  cidade  de  Coftantinopla  e  os  defenfores 
delia  encerrados  de  ferte  ,  que  nam  fayam  ,  e 
ale  diílo  toda  a  terra  em  roda  fob  a  ordenan- 
ça dos  turcos;  e  Targiana  de  feu  natural  foffe 
defejofa  de  ver  coufas  grandes  ;  tocada  també 
da  faudade  d^Albayzar  ,  determinou  yr  vello  , 
prouendo  primeiro  a  gouernança  de  feu  eítado ; 
entam  tomando  configo  dous  mil  caualleiros, 
que  Albayzar  deixara  pêra  a  feruiré  e  acompa- 
nhar fua  cafa  e  fazendo  o  faber  aa  princefa  Ar- 
ménia ,  fizera  ambas  aquclla  jornada  ,  cafliacom- 
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panhadas  de  muitos  caualleiros  chegara  ao  im- 
pério de  Coftantinopla.  Conta  fe  nas  crónicas 
daquella  cafa  ,  tratando  da  virtude  e  humani- 
dade de  Targiana  ,  que  tanto  era  em  conheci- 
mento da  honra  ,  que  do  emperador  recebeo; 
que  quando  fe  vio  em  fua  terra  e  vio  os  mora- 
dores delia  opprelTos  e  maltratados  ,  cõ  muy 
gra  pena  podia  ouuir  os  clamores  delles.  Che- 
gando a  vifta  dos  muros  da  cidade  e  vendo  os 
cercados  e  os  ílnhores  delia  tam  chegados  aa 
deftruyçam  ,  chorou  muitas  lagrimas ,  moflraido 
gram  íentimcnto ,  como  que  cõ  outro  galardam 
quifera  ,  que  fe  fatisfizcra  os  grandes  mimos , 
cortefia  eamor,  cõ  que  naquella  corte  fora  tra- 
tada. Chegando  ao  exercito  efabendo  que  Dra- 
mufiando  e  Framuftante  faziam  batalha  ,  nam 
quis  que  o  dia  de  fua  chegada  ouueífe  coufa 
trifte ;  e  mais  porque  conhecia  Dramuílando  e 
fabia  o  gram  preço  de  fua  \~ eííba  ,  e  també  o 
muito  que  Albayzar  eftimaua  Framuftante.  An- 
tes de  fe  decer,  acompanhada  d\Albayzar  ,  feu 
marido  ,  qu'é  eílremo  folgou  com  fua  vinda  ,  e 
da  princefa  Arménia  ,  por  lhe  mcftrar  vingança 
tam  defejada  ,  indo  també  co'ellas  o  foldã  e  al- 
giis  outros  reys ,  chegara  donde  fe  fazia  a  ba- 
talha. Targiana  entrcu  entr'elles  e pendo  anão 
encima  do  ombro  a  Dramuílando  ,  leuando  o 
rofto  defeuberto  y    lhe  difíe.    Bem  feria ,  Dra- 

mu- 


DE    PALMEIKIM    DE    INGLATERRA.  3  £  X 

mudando  ,  que  co'a  vinda  d'hua  tamanha  voíTa 
amiga  ,  como  eu ,  ceíTaffe  qualquer  manencoria. 
Dramufiando  pos  os  olhos  nella  ,  e  conhecendo  a  , 
fe  defuiou  algu  pouco  ,  dizendo.  Por  certo,  fe- 
nhora,  de  fraco  conhecimento  feria  que  antes 
nam  quifeíTe  ficar  vencido  eferuirvos,  que  ven- 
cer e  fazer  o  contrairo  ,  quanto  mais  ,  qu'é  dei- 
xar a  batalha  ,  eu  recebo  mercê  ,  que  a  ey  có 
forte  imigo.  Pois  eu  ,  diíTe  Framuítante  ,  nam 
recebo  nenhua ,  que  bé  fey ,  que  ainda  que  ef- 
fas  palauras  fam  fingidas,  por  derradeiro  eu  as 
fizera  fayr  certas  e  verdadeiras.  Ora ,  Framuf- 
tante ,  diíTe  Dramufiando  ,  deita  vez  feja  ferui- 
da  a  fenhoraTargiana  ,  que  depois,  em  tempo 
eftamos  que  cada  dia  nos  veremos,  Albayzar 
mandou  a  Framuítante  deixar  a  batalha  e  que 
nam  refpondefle  mais  ,  temendo  algíías  fober- 
bas.  E  dom  Duardos  e  o  emperador  Vernao, 
que  conheceram  Targiana ,  fe  chegaram  a  ella 
co'a  outra  companha ,  fomente  o  caualleiro  do 
Saluaje  ,  que  fe  foy  logo  pêra  a  cidade  ,  por 
nam  fer  conhecido  delia,  ela  deu  nouas  de  fua 
vinda.  Targiana  os  recebeo  cõ  muito  gafalha- 
do  ,  fazendo  lha  cortefia  ,  que  tam  altos  prín- 
cipes mereciam  ,  e  defpedindo  fe  elles  delia , 
que  miudamente  lhe  preguntou  pola  defpofiçam 
do  emperador  e  emperatriz  e  todas  fuás  ami- 
gas ,  fe  fora  pêra  a  cidade ,  leuando  Dramufian- 
do 
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do configo ,  canfado  e  fem  nenhua  ferida.  Tar- 
giana  fe  tornou  ao  exercito ,   onde  aquelle  dia 
ouue  muita  fefta  ealuoroço,  efpecialmente  nos 
pequenos  ,  que  fempre  fe  alegram  cõ  o  prazer 
dos  mayores ,  e  també  nos  grandes ,  porque  lhe 
lembraua  cõ  quanto  mais  gofto  dalli  por  dian- 
te faria  a  guerra,    pois  auia  damas  no  campo, 
a  que  moftrar  fuás  obras  ,  e  polias  fcruir  traba- 
lharia polas  fazer  mayores  ,  que  antes  ,   qu'efta 
foo  enueja  tinham  aos  da  cidade.  O  emperador 
d'Alemanha    e  dõ  Duardos    foram    praticando 
na  fermofura   da  princefa  Arménia  ,   que   a  de 
Targiana    algfi  tanto  eftaua  desbaratada.    Nifto 
chegara  aa  cidade ,    onde  achara  mayor  aluoro- 
ço  co'a  vinda  de  Targiana  ,  do  que  auia  no  ex- 
ercito dos  imigos,  que  por  eftremo  era  amada 
naquella  terra ,   depois  que  fe  vio  quá  agrade- 
cida fe  moílrou  fempre  dos  benefícios  que  del- 
ia recebera.    Todo    o  dia    fe  paíTou   em  vifita- 
ções  ,    que  ,    ale  do  emperador  e  emperatriz  a 
mandaré  vifitar ,  nam  ouue  princefa  nem  dama  , 
que  por  fi  o  nam  fizeíTe.   O  mefmo  fe  fez  a  Ar- 
ménia ,    por  vir  em  fua  companhia.    Mas  Tar- 
giana ,    nã  fe  contentando  de  vifitações ,  alcan- 
çando de  Albayzar  que  a  dcixaíTe  yr  ver  a  em- 
peratriz e  íuas  filhas  ;   ao  outro   dia ,   acompa- 
nhada de  fuás  damas  ,  que  ja  pêra  aquella  moftra 
trouxera  7  fermofas  e  louçãas  ,  indo  ella  e  Armcnia 
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atauiadas  por  eítremo,  leuando  coníígo  o  foldá 
e  reys ,  que  auia  no  campo ,  fe  foy  aa  cidade, 
O  emperador  ,   ainda   que  por  fua  defpofíçam 
nam  faiíTe  fora  de  fua  cafa  ,   fe  mandou  trazer 
cm  colos  d^omês  e  a  veo  receber  aa  porta :  al- 
!i  ,    tomando  a  antre  braços  cõ  ygoal  arrior  de 
fuás  filhas ,    a  teue  hu  pouco  configo ,  dizendo 
alguas  palauras  conformes  aa  vontade  ,  que  lhe 
tinha.  Acabado  ifto ,  recebeo  cõ  muito  gafalha- 
do    e  cortefia    a  Arménia  ,   ao  foldam  e  reys , 
que  a  acompanhauã ;    e  aíll  praticando  cõ  Tar* 
giana,  fora  ao  paço,  onde  aa  entrada  do  pátio 
acharam  a  emperatriz  cõ  toda  fua  família  ,    de 
quê  Targiana  foy  recebida  cõ  tanta  honra  e  ta 
grandes  moftras  d'amor  5    qu'em  cafa    do  gram 
turco,  feu  pay,   fe  lhe  nam  poderá  fazer  mais. 
Difcurrindo  por  todalas  princefas,  chegando  a 
Flerida  ,  perguntou  a  PolinarJa ,    que  a  tinha 
da  mão  ,  que  era.  Depois  do  fabcr ,  algu  tan- 
to fe  deteue  em  a  olhar,  que  ainda  que  ja  fua 
hidade  fayífe    dos  termos   da  mocidade  ,    tinha 
Angular  parecer:  depois,  vendo  Lionarda  e  Mi- 
raguarda  ,    teue  bê  que  cuidar   e    de  que  auer 
enueja  ,    alem    de  ficar  triíle    de  ver  folta  que 
cuydaua  que  tinha  prefa.  Endereçando  as  pala- 
uras a  Miraguarda,  dilTe.    Agora,  fenhora  ,  na 
ponho  culpa  a  Albayzar,  né  aningué  fazer  de- 
latinos  por  vos.  Co'a  raynha  Lionarda  teue  me- 
Tom.  IIL  Yy  nos 
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nos  palauras  ,   que   lhe  lembraua  fer  cafada  co 
Floriano,  a  quê  mortalmente  defamaua.  A  prin* 
çefa  Arménia  ,  embaraçada  do  que  vivi  ,  e  tam- 
bém pelo  pouco  conhecimento,  que  tinha  co'a- 
quellas  fenhoras ,  andaua  antre  ellas,  como  pef- 
foa  ,  que  trazia  o  juyzo  turuado  ,  mudando  os 
olhos  d'huas    em  outras  ,    enuejofa   do  parecer 
d'algúas  ;    que  eíta  he    a  coufa  de  que  as  mo* 
lheres  tem  mayor  enucja ,  e  pêra  ater  mayor, 
eftaua  antre  Miraguarda  e  Lionarda  ,  que  a  acom- 
panhauá  e  feguiã  pola  honrarem  ,  que  eram   as 
peíTbas  ,    que  naquella  cafa    mayor  cnueja    lhe 
podia  fazer.    As  fuás  damas   foram  agaLlhadas 
das  damas  da  emperatriz  o  efpaço ,  que  alli  ef- 
tiueram.  O  emperador  eíleue  na  fua  fala ,  pra- 
ticando c'o  Solda    e  feus  companheiros  na  ba- 
talha de  Dramufíando  e  Framuílante  e  em  ou- 
tras coufas  ,  ta  defuiadas  de  ócio  ,  como  fe  an- 
tre elles  nam  ouuera  nenhú ,    nê  coufa  de  que 
o  ter.    Sendo  ja  tarde  ,    pedira  licença  pêra  fe 
tornar ,  parecendo  a  Targiana  pequeno  o  dia  , 
em  comparaçã  do  que  ela  quifera  defpcndp r  cõ 
aquellas  fenhoras,  de  que  cõ  muita  copia  de  la- 
grimas fe  defpedio  ,   abraçando  as  todas  hua  e 
húa ,  defculpando  fe  da  guerra,  porquanto  con-* 
tra  fua  vontade  fe  fazia.  Todas  a  acompanhará 
te  o  terreiro ,  onde  o  apartamento  foy  ta  cheo 
de  lagrimas,  que  nam  deu  lugar  a  palauras  nê, 
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comprimentos.    Co  Arménia   fe  tiuerá    algus, 
porque  como  co'ella  tiueflem  menos  amizade  e 
conhecimento  ,   teue  menos  força  o  amor  né  o 
choro  pêra  lhasempedir.  O  emperador  as  acom- 
panhou   te  fayr  da  cidade  ,    onde  fe  defpedio 
de  todos  e  de  Targiana  per  derradeiro.  E  por- 
que  cila    lhe  quifera    dar  alguas  defculpas    da- 
quella  guerra  fe  fazer  contra  fua  vontade  ,  lhe 
atalhou  a  ellas  ,  dizendo.  De  nenhua  coufa  ,  fe- 
nhora  iargiana  ,    me  pefa  tanto,    como  de  na 
ter  hidade  pêra  vos  poder  feruir  vontade  ta  cla- 
ra e  ta  verdadeira,  que  domais,  as  coufas  def- 
ta  qualidade  fam  ta  duuidofas,   que  foo  no  fim 
delias  fe  fabe  quê  ginhou  ou  perdeo.  Eu  eftou 
tá  confiado  é  minha  juftiça  e  reza  e  na  pouca, 
queAlb^yzar  té  pêra  deftruyr  minha  terra,  que 
efpero  ,    que  ella  determine    tudo  como  deue. 
Vos,  fcnhora ,  lembray  vos  deita  cafa  pêra  fer- 
uirdesvos  delia,  como  da  voíTa  ,  que  do  mais, 
ainda  agora  na  fey  de  que  podereys  auer  mayor 
.doo.  Co'iíto  fe  defpedirã,  tornando  fe  o  empe- 
rador aa  cidade  ,    Targiana    pêra   o  exercito, 
acompanhada  dos  reys    de  França    e  Efpanha , 
do  emperador  Vernao ,    do  Duardos  e  todolos 
caualleiros  da  corte  ,    que  junto   do  arrayal  fe 
defpe diram ,  praticando  na  nobreza  de  Targia- 
na e  parecer  d'Armenia  ;  de  que  algus  hiã  lan- 
çando fortes,  como  os  turcos  fizeram  fobre  fuás 
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peles :  qu5ifto  he  natural  da  guerra  ,  cada  hus 
cuydaré  leuar  o  milhor  delia,  e  repartir  o  def- 
pojo ,  antes  que  fortuna  o  determine. 

CAPITULO     CLXV. 

Da  batalha  ,    que  oune  antre  os  turcos  e  chrif- 
taos  ?  e  do  que  delia  fucedeo. 

ALgusdias  pairara  depois  da  vinda  de  Tar- 
giana  ,  que  os  d'hua  e  outra  parte  fe  con- 
certara pêra  dar  batalha.  Os  chriltãos  tinha  dif- 
fo  mayor  neceflidade  ,  quj  como  ja  os  manti- 
mentos ná  cidade  a  começaíTem  fazer ,  e  vifTem 
que  Albayzar  cada  dia  faya  ao  campo  cõ  fua 
gente  em  ordé ,  bandeiras  defpregadas ,  moui- 
dos  da  yra  e vergonha,  n:m  auia  que  fe  quifef- 
fe  fofrer.  Todos  a  hua  voz  cramauam  nos  ou- 
uidos  do  emperador  e  capitães,  que  acabalíem 
de  dar  lhes  licença  de  cometer  feus  imigos ,  cô 
que  por  ventura  perderia  parte  da  confiança, 
cõ  que  ali  viera.  Se  por  vontade  de  Prim.liã 
fora  ,  ja  tiuera  vifto  cm  que  confiança  ou  forças 
eftaua  o  fim  deite  negocio.  Mas  ,  fegundo  fc  ja 
diíTe ,  como  os  caualleiros  do  focorro ,  que  vie- 
ra de  outras  partes  ,  chegafsé  maltratados  do 
mar,  a  gente,  iíTo  mefmo ;  em  efpecial  os  do 
emperador  Vernao ,  que  auia  menos  ?  que  che- 
ga- 
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garã  ,  foy  neceflario  dar  lhe  tempo  pêra  fe  re- 
fazeré  ,  enam  os  meter  a  tamanho  perigo  co'as 
forças  deminuydas.  Poré ,  como  ja  eíte  incon- 
ueniente  folie  timdo  ,  e  todos  geralmente  defe- 
jafsé  a  batalha;  hú  domingo  do  mes  de  abril, 
dia  fereno  e  claro  ,  muy  aparelhado  pêra  ta  fa- 
mofa  coufa ,  depois  de  miíTa ,  tirara  as  bandei- 
ras ao  campo  por  duas  portas  da  cidade  ,  co^ 
meçando  os  capitães  põer  fua  gente  em  ordé 
co  muito  aluoreço  e  contentamento.  DomDuar- 
dos,  que,,  como  geral  de  todos  ,  punha  cada 
hu  em  leu  logar ,  repartio  a  gente  de  cauallo 
em  feys  batalhas.  A  primeira  ouue  o  íbldam 
Belagriz  co  todolos  feus  ,  que  era  cinco  mil. 
A  fegunda  Recindos  y  rey  d^fpanha  cõ  três 
mil ,  em  que  entrauã  os  dous  mil ,  que  vieram 
d'Efpanha.  A  terceira  Arncdos  ,  rey  de  França  , 
cõ  três  mil  ,  entrando  tambe  nelles  dous  mil 
Francefes.  A  quarta  Polendos  ,  rey  deTefalia, 
cõ  três  mil.  A  quinta  o  emperador  Vernao  dr- 
Alemanha  cõ  outros  tantos.  A  fcxra  dõ  Duar- 
dos  cõ  quatro  mil.  Primaliá,  defejofo  de  an- 
dar folto  nocnmpo  e  o  viíitar ,  engeitou  aquei- 
le  dia  qualquer  coufa  de  gouernança  ,  ficando 
c'os  auentureiros •,  que  era  eftes.  Belcar,  o  du- 
que Drapos  de  Normandia  ,  Mayorres ,  o  grã 
cam,  Palmeirim  dlnglaterra  ,  o  caualleiro  do 
Saluaje,  Floreados,  Platir,  Blandidõ  ,    Berol- 
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do,  Floramã ,  Graciano,  dõRofuel,  Belifarte^ 
Oniftalio  ,  Tenebror  ,  Franciam  ,  Pompides , 
Daliarte ,  Eftrelante  ,  Albanis  ,Roramonte  ,Dra- 
gonalte,  Luymã  de  Borgonha,  Germam  d'Or- 
lies,  Tremoram  ,  Rofiram  de  la  Brunda  ,  Dra- 
mufíando  e  Almourol  ,  cõ  todos  os  outros  ca- 
ualleiros  mancebos  finalados  ,  que  na  corte  auia, 
os  quaes  juntamente  no  primeiro  rompimento 
fe  acharam  na  dianteira  da  gente  de  Belagriz, 
co  tença  de  depois  de  mifturadis  as  batalhas^ 
cada  hú  acompanhar  e  feriiif  a  que  mayor  obri- 
gaçã  tiueíTe.  Na  cidade  ficou  fomente  el  rey 
Tarnaes  cõ  algus  cauallciros  pera  guarda  delia. 
À  gente  de  pe  cõ  feus  capitães  na  retaguarda 
en  boa  ordé ,  pera  (ocorro  dos  de  cauallo ,  que 
feriam  cincoenta  mil  ,  que  os  mais  ficara  pera 
defefa  da  cidade.  Dõ  Du  r  jos  ,  armado  de  to- 
das armas ,  co'a  vife/ra  leuantada  ,  andaua  vifi- 
tando  todas  fuás  capitanias  ,  pondo  as  em  ordé  > 
aflí  de  pe ,  como  de  cauallo  ,  animando  os  cõ 
palauras  alegres  ,  acompanhadas  de  esforço  e  fin- 
gular  confinça  ,  nomeando  acadahíí  fuás  obras, 
em  efpecial  aquelles,  que  as  tinham  tais,  de 
que  le  deueíTe  fazer  lembrança  ,  pera  os  inci- 
tar amayores  feitos.  Aos  que  na  fabia  nenhtía  , 
laa  lhe  bufeaua  palauras,  cõ  que  lhe  acrecen- 
taua  o  animo  ,  como  meílre  daquelle  oficio.  E 
ale  de  co^llas  obrigar  ,  tinha  tamanha  peífoa, 
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tanta  autoridade  nella  e  ta  apraziuel ,  que  foo 
cõ  ília  prefença  parecia  que  alegraua  osdefcon- 
fiados,  esforçziua  os  couardes  ;  finalmente  nel- 
le  lhe  parecia  que  eílaua  certa  a  vitoria.  Depois 
de  ter  prouido  ,  como  fingular  capitam  ,  fe  re- 
çolheo  a  feu  efquadrã  ,  encomendando  a  Bela* 
griz  a  primeira  rota.  Albayzar  na  cõ  menos  af- 
tucia  e  prouidencia  ordenou  fuás  coufas  ,  fazen- 
do da  gente  decauallo  dez  batalhas,  cinco  mil 
em  cada  húi  ,  de  que  o  primeiro  era  o  foldá 
de  Períia ,  em  cuja  companhia  fayo  o  grã  Fra- 
muftante  ,  co  mais  de  quinhentos  auentureiros , 
a  fora  os  cinco  mil ,  peííòas  de  muy  grâ  nome 
e  nam  de  menos  obras.  A  fegunda  batalha  ai 
rey  de  Trapifon  ia  ,  a  terceira  ai  rey  de  Cafpia  , 
a  quarta  ai  rey  d'Armenia  ,  a  quinta  ai  rey  de 
Bamba ,  a  fexta  ai  rey  de  Partia ,  a  feptima  ai 
rey  de  Bitinia  ,  a  oitaua  ao  principe  Arjelao 
dlArfáfia,  a  nouena  ai  rey  de  Etolia  ,  a  decima 
a  Albayzar :  e  pêra  guarda  de  fua  peíToa  vinha 
os  fete  gigantes  ,  foo  Framuítante  nam  vinha 
antr'elles  ,  porque  como  viffe  a  Dramufiando 
vir  na  dianteira  dos  chriftáos  ,  defejofo  de  fe 
encontrar  co'elIe  ,  fyo  na  primeira  batalha  dos 
turcos  ,  cõ  licença  dJÁlbayzar.  De  gente  de  pe 
fez  Albayzar  quatro  efquadrões  pêra  focorrer 
aos  de  cauallo,  de  XXV.  mil  cada  hu :  todo 
o  mais  reftante  aíli  de  pe  ,    como  de  cauallo  r 
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ficou  no  arrayal  pêra  guarda  de  Targiana  e  dá 
princefa  Arménia  e  das  tendas  e  virualha  do 
exercito.  Eftando  as  batalhas  pêra  romper,  pa- 
rece fera  bê  fazer  memoria  das  armas  ,  fobre- 
uiftas  e  cores  delias  ,  dircy  aqui  alguas  ,  aíli 
d'hua  parte  ,  como  de  outra  :  parque  querer 
fazer  de  todas  enteira  relaçâ,  feria  impoífiuel , 
e  nam  o  fazer  d'alguas,  fora  erro,  e  mais  em 
batalha  ta  notauel.  Começando  primero  nos 
chriílaos ,  que  fayrã  de  dous  cm  dous  e  de  três 
cm  três  ,  diz  aflí. 

Do  Duardos  ,  o  emperador  Vernao  e  o 
foldam  Belagriz  tiraram  armas  de  branco  e  ne- 
gro com  troços  d'ouro ,  que  eftremauã  híía  cor 
d'outra  ,  fortes  e  louçaas ,  no  efeudo  é  campo 
negro  grifos  negros  cõ  letras  d'ouro  no  bico, 
que  deziam  os  nomes  de  quê  mais  tinham  na 
rontade. 

Primaliã  e  el  rey  Polendos  faira  dermas 
brancas  lem  nenhua  loucaynha  ,  nos  efeud  s  em 
campo  branco  a  roca  partida  ,  como  Primaliã 
foya  trazer,  fendo  mancebo  e  andando  demo- 
res cõ  Gridonia  ,  fua  molher. 

Recindos  e  Arnedos  rey  d*Efpanha  e  Fran- 
ça ,  tirará  armas  conforme  a  fua  hidade  ,  mais 
honeftas  que  loucãas  ,  de  morado  e  pardo  a 
quarteirões,  nos  efeudos  emeampo  pardo  liões 
rompentes. 

El 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.         $6* 

El  rey  Eítrelante,  Belcar,  feu  tio,  tirará 
armas  de  negro  eouro,  fortes  e  oneftas  ,  por- 
que nam  auia  muito  tempo ,  que  el  rey  Friíbl 
e  Ditreo  eram  mortos  :  nos  efcudos  é  campo 
negro  hus  amores  d'ouro. 

Palmeirim  cTInglaterra  e  Florendos  tirara 
as  fuás  de  verde  ,  crauadas  de  malmequeres 
<Pouro  e  branco  ;  nos  efcudos  em  campo  bran- 
co a  fortuna  lançada  de  bruços  ,  em  final  de  na 
confiaré  delia  feus  feitos. 

El  rey  Floramã  de  Gerdenha  e  o  cauallei- 
ro  do  Saluaje  tirará  armas  de  azul  femeadas 
d'abrolhos  d'ouro  ,  mais  louçaas  ,  do  que  ao 
perecer  requeria  a  vida  de  Floramã ;  nos  efcu- 
dos vinha  diferentes  ,  que  Floramã  trazia  no 
feu  em  campo  negro  a  morte  cõ  hua  donzella 
pola  mão  ;  o  do  Saluaje  em  campo  pardo  hú 
Saluaje  cõ  dous  liões  por  hua  trela  ,  que  era 
fua  deuifi  coftumada  e  ta  conhecida  no  mundo, 

Dragonalte  ,  rey  de  Nauarra ,  Albanis  de 
Frifa,  rey  de  Dinamarca  ,  viera  armados  de  ro- 
xo cô  paífarinhos  de  prata  ;  nos  efcudos  em 
campo  verde  o  amor  cõ  hu  caualleiro  debruça- 
do ant'elle  ec'os  pes  encima,  qu'efta  foy  ade- 
uifa  ,  que  Miraguarda  mandou  a  Dragonalte, 
que  trouxeíTe  toda  fua  vida  ,  quando  Florendos 
O  venceo  ant^ella  no  caftello  d^Almourol. 

O  príncipe  Beroldo  ,  Oniftaldo ,    feu  hir- 
Tom.  III.  Zz  mão, 
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mão  ,  tirará  armas  cubertas  d'ouro  manchadas 
de  negro ,  nos  efcudos  em  campo  negro  fogos 
do  mefino  ouro  :  os  elmos  da  mefma  forte. 

Polinardo  e  Franciã  fayrã  de  verde  e  ro- 
xo ,  cortadas  as  cores  em  tiras  ,  metidas  huas 
por  outras ,  nos  efcudos  em  campo  verde  ma- 
res de  prata. 

Blandidõ  e  Frifol  tiraram  as  fuás  de  ama- 
relo e  negro,  a  maneira  de  cunhas,  e  nos  ef- 
cudos em  campo  amarello  grifos  negros  craua* 
dos  com  rofas  d'ouro. 

Pompides  e  Platir  traziam  armas  de  ver- 
de compoftas  deefperança  ;  nos  efcudos  em  cam- 
po verde  touros  brancos  ,  que  delta  deuifa  fe 
pagaua  muito  Pompides. 

O  príncipe  Graciano  e  Goarim  ,  feu  hir- 
mão ,  viera  de  branco  e  verde ,  as  cores  eftre- 
madas  cõ  cordões  d'ouro ,  nos  efcudos  em  cam- 
po branco  mares  de  verde  compoftos  de  boni- 
nas de  muitas  cores. 

Roramonte  e  Belifarte  vierõ  de  vermelho 
fem  nenhua  outra  meftura  ;  nos  efcudos  em  cam- 
po fanguino  a  efperanqa  morta  ,  como  que  ja 
nam  a  auia  mefter. 

Do  Rofuel  e  Dramiante  ,  tiraTam  armas 
de  branco,  femeadas  de  rofas  d*ouro  ,  tomados 
os  elmos  cõ  cordões  do  mefmo  :  o  efcudo,  é 
campo  d'ouro  cifne  branco. 

Va- 


de  Pa£mei*im  de  Inglaterra.         363 

Vafiliardo  e  Dirdé  ,  filhos  de  Mayortes  • 
fayra  de  pardo  cô  floreftas  d'aruoredos ,  os  eU 
cudos  da  mefma  maneira, 

Tenebror  e  Germã  cPOrliés  na  tirara  ne- 
nhua louçainha  ,  fomente  o  que  foyam  j  que 
crã  armas  das  cores  de  fuás  damas. 

Luymã  de  Borgonha  c  Tremorã  tirara  ar- 
mas d'amarelo ,  conforme  a  feu  cuydado ,  que 
Tremoram,  defeonfiado  d'auer  fua  dama  ,  to- 
mou aquella  cor  ,  e  I/Uymã  de  Borgonha ,  na 
tendo  que  efperar ,  feguio  o  mefmo ;  nos  efeu- 
dos  em  campo  amarelo  a  trifteza  pintada  de 
negro. 

Daliarte  do  valle  efeuro  e  do  Rofirã  de 
la  Brunda  tirara  armas  brancas ,  fem  louçaynha 
nenhua;  no  efeudo  de  Daliarte  Apolo  é  cam- 
po verde ,  como  fempre  coftumou ;  no  de  do 
Rofiram  é  campo  vermelho  afemitarra  deMem- 
brot ,  de  cuja  origé  defeendia. 

Mayortes ,  o  grã  ca,  e  o  gigante  Almou- 
rol  ,  armas  de  negro ,  compoftas  de  fortaleza , 
fem  nenhua  louçainha  ;  os  efeudos  do  mefmo 
toque  ,  goarnecidos  de  ferro  ,  bõs  pêra  aquelle 
tempo. 

Dramufiando  fayo  per  fi  foo  em  hu  pode- 
rafo  cauallo  ruço  rodado  ,  armsdo  de  folhas 
*i*aço  muito  fortes  ,  efeudo  também  d'aço  co 
hus  debrús  do  me  fino ,    que  o  faziam  mais  ri- 
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jo  :  como  fòíTe  grande  e  trouxefle  armas  tam 
fortes  e  foíle  bemquifto  ,.  fempre  o  olhaua  o 
pouo  com  muita  afeyçam  e  nele  tinham  muita 
efperança. 

Deita  maneira  fayram  os  reys  ,  príncipes 
e  caualleiros  do  emperador  ,  a  fora  d'outros 
muitos,  merecedores  de  fazer fe  memoria  del- 
les  j  e  fe  na  fe  faz  ,  he  por  nam  fer  prolixo 
aos  le&ores.  Soo  elrey  Tarnaes  y  como  íe  ja 
diífe  7  por  mal  cíefpoíto  ,  ficou  na  cidade  co 
fua  goarda  ,  que  dos  outros  na  ouue  nenhu  , 
que  quifefie  fer  ifento  dos  perigos  da  primeira 
batalha.  E  porque  també  psrece  oneílo  dizer 
algua  coufa  das  armas  edeuifas  dos  contrairosr 
fe  dirá  d'algus  mais  principaes. 

Albayzar ,  foldã  de  Babilónia  ,  crdeiro  do 
eftado  do  turco ,  capitã  geral  do  campo  y  fayo 
cm  hú  cauallo  ,  que  pêra  aquelle  dia  tinha  guar- 
dado ,  muito  bõ  ?  que  lhe  mandara  el  rey  de 
Media ,  armado  ce  armas  verdes ,  femeadas  de 
efperança  de  fua  vitoria  •  no  efeudo  em  campo 
verde  hfama  ymagé  cfouro  dos  peitos  acima  , 
tirada  ao  natural  de  Targiana  ,  goarnecida  de 
muita  pedraria  ,  mais  pêra  o  ver  e  guardar, 
que  pêra  oferecer  aos  encontros.  E  como  vief- 
fe  c'o  roflo  defarroado  ,  a  vife*ra  leuantada  r  e 
de  feu  natural  ayrofo  e  gentil  home  y  parecia 
merecedor  de  tamanho  carrego. 

O 


de  Palmeibim  de  Inglaterra.  $6f 

Ofoldá  de  Perfia  tirou  armas  de  verde  e  bran- 
co ,  metidas  huas  cores  por  outras  cõ  eftremos 
de  pedraria  e  ouro  ,  feitos  a  maneira  de  P. , 
por  fer  a  primeira  letra  do  nome  de  Polinarda  , 
a  que  entam  era  mais  afcyçoado ,  que  a  nenhua 
peffoa  do  mundo  ,  e  que  eípenua  que  lhe  fi- 
caíTe  por  premio  ou  defpojo  da  vitoria  :  no  ef- 
eudo em  campo  de  prata  a  efperança  conten- 
te ,  veftida  de  verde ,  a  modo  de  donzella ,  na 
orla  do  cícudo  é  roda  o  nome  enteiro  de  Poli- 
narda. 

El  rey  de  Cafpia  tirou  armas  amarelas  man- 
chadas de  negro  em  linal  de  defeontente  de 
fer  vencido  na  batalha  paliada  ,  no  efeudo  em 
campo  negro  hua  onça  co5as  vnhas  enuoltas  é 
fangue  ,  como  que  efperaua  banhar  as  fuás  no 
de  feus  imigos. 

El  rey  de  Trapifonda  veo  armado  de  roxo 
cõ  paíTarinhos  de  prata  crauados  nas  armas  cc/as 
afãs  abertas  ,  no  efeudo  em  campo  azul  o  deos 
Mars  pintado  ao  modo  antiguo  c'o  rofto  feroz 
e  temerofo. 

El  rey  de  Partia  veo  diferente  dos  outros  , 
cõ  armas  brancas  ,  limpas  c  luzentes  ,  fem  ne- 
nhua compollçã  ,  no  efeudo  em  campo  branco 
hu  liao  efpedaçado  ,  por  memoria  d'outro,  que 
jnatara  fendo  mancebo. 

El  rey    de  Erolia  tirou  armas    de  roxo   e 

mo- 
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morado ,  Gores  pouco  alegres  ,  e  quaíi  confor- 
mes ,  fem  nenhu  eftrcmo  ,  no  efeudo  é  campo 
roxo  hu  touro  negro. 

El  rey  d'Armenia  veo  armado  de  pardo  cõ 
rofas  d'ouro  miúdas ,  no  efeudo  ê  campo  pardo 
a  aue  fénix,  em  final  de  fer  hua  foo  no  mun- 
do a  fenhora ,  que  feruia. 

El  rey  de  Bamba  tirou  armas  d'ouro  có 
eftremos  de  prata ,  no  efeudo  em  campo  de  pra- 
ta hu  liam  dourado. 

El  rey  de  Bitinia  fayo  de  verde  com  bar- 
ras brancas  ,  cortadas  húas  fobre  outras  ,  no  ef- 
eudo em  campo  verde  híí  tigre  d^uro  de  mar- 
tello ,  crauado  em  roda  a  orla  de  pedraria  de 
muito  preço. 

O  príncipe  Arjelao  d'Arfafia  tirou  as  fuás 
do  mefmo  toque  dei  rey  de  Bitinia ,  por  lhe  fer 
afeyçoado  e  poufar  co'elle. 

Todolos  outros  caualleiros  íinalados  fayra 
armados  ricamente  ,  de  que  fe  ná  faz  mençam 
por  fere  da  parte  contrairá,  de  que  fe  nam  po- 
de auer  ta  enteira  enformaçam  ,  que  fe  poífa  ef- 
creuer  na  verdade. 

Framuftantc  ,  cõ  outros  fete  gigantes  do 
exercito  ,  fayrã  dermas  luzentes  e  fortes  d'a- 
ço,  groíTo,  lifo,  fem  nenhíía  meftura  ,  que  co- 
mo folfem  tantos  e  tamanhos  de  corpo,  que  fo- 
bejaifem  muito  por  cima  <le  toda  a  outra  gente 

do 
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do  Campo,  e  os  arneíes  e  cimos  refplandecef- 
fem  ao  Jonje  co  rayos  acefos  ,  que  o  foi  fazia 
fayr ,  geerarã  grã  temor  nos  ânimos  de  léus  con- 
trairos  ;  em  efpecial  daquelles  ,  que  a  efperar 
tamanhos  monftros  eftauã  defacoílumados ,  e  pe- 
lo confeguinte  ,  grã  confiança  de  ter  vitoria  e 
vingança  nos  de  fua  parte. 

CAPITULO      CLXVL 

Como  fe  fez  a  primeira  batalha ,  e  dos  grandes 
acontecimentos  e  defuenturas  delia. 

COncertadas  as  batalhas  ,  e  polias  por  or- 
dem ,  na  ouue  príncipe ,  rey ,  né  peífoa  de 
grande  nome  ,  que  no  primeiro  encontro  nam 
quifelfe  fer  prefente  ,*  affi  de  hua  banda  ,  como 
da  outra ;  crendo ,  que  ajuntamento  tã  famofo 
e  de  tamanho  perigo  nam  concedia  a  honra  fe 
nam  aquelles  ,  que  na  dianteyra  fe  auenturaf- 
fem  ;  e  que  ja  os  fegundos  e  terceiros  fe  po- 
deria louuar  co  menos  gloria  ,  de  que  naceo 
algu  defmancho.  Que  foy  forçado,  que  algus 
reys,  cujas  capitanias  auiã  de  fayr  por  ordem, 
as  encomendaílem  a  outré  ,  por  fe  acharé  na  pri- 
meira rota.  AlTentado  todo  ,  e  poftos  a  ponto  , 
co  o  mayor  e  mais  {inalado  e  temerofo  eftron- 
do  do  mundo ,  ao  fom  de  muitas  trombetas  de 

ca- 
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cada  parte ,  romperam  as  primeiras  batalhas  do 
íolda  de  Perfia  ,  onde  ouue  notaueis  encontros. 
Que  Primaliá  encontrando  fe  co'd  rey    de  Caf- 
pia  o  lançou  no  chão,    rompendo  lhe  o  efcudo 
e  armas  cõ  hua  pequena  ferida  no  peito ,  e  el- 
le  perdeo  os  eftribos     Palmeirim  de  Inglaterra 
fez    o  mefmo  ai  rey   de  Etolia  ,    que  antre    os 
mouros  tinha  gram  preço.    Florendos  ,    errado 
o  encontro ,   íe  encontrou  dos  corpos  cõ  el  rey 
d'Armenia  e  os  cauallos  cavrã  co^lles ,  mas  lo- 
go  os  íocorrera  ;  poré  o  mouro  ficou  ta  defacor- 
dado,  que  ,    nam  fe  podendo  leuantar,  foi  ti- 
rado do  campo  por  dous  primos  feus ,  que  tra- 
zia pêra  fua  guarda.    Beroldo  e  Floramã  fe  en- 
contrara cõ    o  príncipe  Arjeho    e  rey  de  Biti- 
tlia ,  todos  fora  a  terra  ,  e  pola  grã  prefla  ,  que 
nuia,  nam  poderá  tam  preftes  tornar  ácmalgar. 
Recindos  eArnedos,  que  també  fe  acharam  na 
dianteira  ,    fe  encontrará  co'el  rey  de  Bamba    e 
rey  de  Partia :  deites  quatro  ,  Recindos  fomen- 
te ficou  acauallo.  O  foldã  Bebgriz  encontrando 
fe  cõ  el  rey  de  Trapifonda,    quebradas  as  lan- 
ças ,  paliara  hu  por  outro.  O  íbldam  de  Perfia  , 
que  antre  os  de  fua  parte  prefomia  do  milhor, 
pondo  os  olhos  no   caualleiro  do  Saluaje  ,    re- 
metera hu  ao  outro  ,    e  ambos  fe  encontrara  ; 
mas  na  fayrã  iguaes  ,  que  o  do  Saluaje,  perden- 
do hú  fo  eílribo  0    o  tornou  logo  a  cobrar  ,  o 

fol^ 
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foldá,  na  podendo  fofrer  a  fortaleza  do  encon- 
tro, apegou  fe  ao  collo  do  cauallo  ,  e  fe  nam 
fora  bem  focorrido ,  poderá  acabar ,  ou  hir  como 
el  rey  d'Armenia.  Antr'eftes  primeiros  encon- 
tros o  que  fe  mais  olhou  e  de  que.  fe  mais  de- 
ue  fazer  cafo  ,  foy  o  de  Dramufiando  e^Tra- 
muftante,  que,  como  ja  fe  defamaflem,  e  cada 
hu  quifelfe  moílrar  pcra  quanto  era  ,  remetera 
cõ  toda  fua  força ,  e  nam  fazendo  as  lanças  pre- 
fas  nos  efcudos  ,  fe  encontrara  dos  corpos  e  ca- 
uallos,  que  parecia  duas  torres.  Todos  quatro 
foram  ao  chão  ,  poftos  a  pe  antre  tanta  gente 
começara  hua  cruel  batalha.  Os  outros  cauallei- 
ros  fe  encontrara  todos  c'os  da  outra  banda,  de 
que  fe  nam  diz  particularmente  ,  afli  por  nam 
enfadar ,  como  por  fe  nam  faber  os  nomes  dos 
contrairos,  baíte,  que  pola  moor  parte  oschrif- 
tãos  ficaram  co  honra  e  contentamento  defte 
primeiro  encontro,  no  qual  eftauã  quantos  prín- 
cipes auia  na  corte,  fomente  do  Duardos  e  o 
emperador  Vernao  e  rey  Polendos  ,  que  ainda 
que  o  muito  defejaflem ,  por  nam  fazer  algua 
defordem  em  feus  ofícios.  Co'elles  ficou  tam- 
bé  o  gigante  Almourol ,  que  também  ,  por  nam 
ver  da  outra  banda  nenhum  gigante  em  aquel- 
la  primeira  volta,  fe  nam  foo  Framuftante,  a 
que  Dramufiando  efperaua ,  nam  quis  fair  a  el- 
la  e  ficou  em  companha  de  dõ  Duardos.  Rom- 
Tom.  III.  Aaa  pi- 
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pidas  as  lanç.is  ,  de  que  algus  ficaram  mortos 
e  algús  a  pe ,  com  as  efpadas  nas  mãos  come- 
çaram húa  batalha  muy  temcroía  ,  que  de  cada 
parte  auia  muy  notaueis  e  eítremados  cauallei- 
ros.  Os  capitães ,  pafíados  os  primeiros  encon- 
tros ,  fe  tornara  a  fuás  capitanias ,  por  ni  auer 
defmancho  nelas.  Arjelao  ,  príncipe  d'Arfafia  e 
el  rey  de  Bitinia ,  que  a  pe  faziam  fua  batalha 
cõ  Fioramã  e  Beroldo  ,  fora  focorridos  do  fol- 
dam de  Períia  ,  que ,  como  bõ  capitam  y  pro- 
lúa  todo,  e  os  outros  foram  focorridos  de  feus 
amigos  ,  que  deu  caufa  de  fer  alli  a  força  da 
batalha  ,  que  cada  hus  por  focorrer  os  feus  fa- 
ziam marauilhas  :  mas  como  a  gente  de  Bela- 
griz  foíTe  tanta  como  a  do  foldam  e  em  esfor- 
ço lhe  tiuefle  vantaje  ,  fizeram  tanto  em  armas , 
que  os  imigos  começaram  perder  o  campo  ,  e 
Arjelao  e  el  rey  de  Bitinia  ficar  quaíi  defempa- 
rados  de  forte  que  ,  fe  a  fegunda  batalha  dei 
rey  de  Trapifonda  nam  acudira  ,  elles  perecerá 
a  mãos  de  Floramam  e  Beroldo.  O  foldam  de 
Perlia  ,  que  naquelle  dia  ganhou  muita  honra  , 
vendo  que  por  força  né  amoeftaça  podia  de  ter 
os  feus  ,  bradaua  ai  rey  de  Trapifonda  ,  que  rom- 
pefle.  E  foy  cô  tanto  impeto ,  que  a  força  der- 
mas tornara  a  ganhar  tudo,  o  que  perderam  e 
cobrar  el  rey  e  Arjelao.  Que  aefta  ora  vira  Pri- 
maliã,  bé  lhe  parecera,  que  como  principal  da- 
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le  negocio  o  defendia ,  que  co'a  efpada ,  e  ar- 
mas tengidas  em  fangue ,  rompia  por  elles  com 
tanta  fúria  y  que  cada  hu  lhe  defpejaua  o  ca- 
minho ;  e  per  força  fez  caualgar  Floramam ,  e 
Beroldo  ,  faindo  tam  feridos ,  que  foy  neceffa- 
rio  retiraréfe  algú  tanto  da  batalha  ,  e  có 
ajuda  de  Palmeirim  ,  e  do  caualleiro  do  Saluaje 
íe  foftiuerõ  fem  perder  do  campo  mais  do  que 
perderam  o  primeiro  impeto  da  fegunda  bata- 
lha. A  efta  ora  contra  a  parte  ezquerda  parecia 
que  pendia  todo  o  pefo  da  batalha  ;  e  era  a 
caufa ,  que  Framuftante  e  Dramufiando  fe  com- 
batiam a  pee  ;  e  como  Dramufiando  quebrafíe 
a  efpada,  cerrou  a  braços  cõ  Framuftante  ,  e 
cada  hus  por  focorrer  o  feu  ,  fe  deceram  de 
cada  parte  mais  de  cê  ,  caualleiros  ,  que  Fra- 
muftante era  muy  eftimado  d'Albayzar  ,  Dramu- 
fiando bé  quifto  de  todos  ,  e  podia  fe  perder 
nelle  muito.  Primaliam  ,  chamando  Palmeirim, 
lhe  difíe :  Agora  he  o  tempo,  que  voflas  obras 
hã  de  dar  remédio  a  todas  citas  neceííidades , 
focorramos  Dramufiando ,  que  nam  yria  de  boa 
vontade  aa  cidade  fem  elle.  Certo  ,  fenhor , 
diíTe  Palmeirim  ,  tanta  falta  feria  a  de  íua  pef- 
foa  ,  que  fe  a  perdeflemos ,  teria  por  perdida 
toda  outra  boa  efperança.  E  rompendo  por  an- 
tre  a  gente  ,  a  pefar  de  todos  ,  chegaram  a 
Dramufiando ,  onde  acharõ  a  pe  o  caualleiro  do 
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Saluaje  ,  Florendos ,  Platir ,  Polinardo  ,  Pompi- 
des  y  Daliarte  ,   Mayortes  ,  Frifol ,    Blandidõ  , 
Belcar  e  feus  filhos  cõ  mais  de  XX.  caualleiros 
dcfta  forte.    Da  outra  banda  o  íbldam  de  Per- 
fia  ,  qu'é  todo  perigo  fe  íinalaua ,  el  rey  de  Tra- 
piíbnda  e  mais  de  cê  caualleiros  de  conta.  Pri- 
maliã  ,    poílo  que  fua  hidade   quifera  repoufo  7 
nam  lhe  fofria  ocoraçam  ifentarfe  de  feus  ami- 
gos j    e  poílo  també  a  pee  cõ  Palmeirim ,  qu'é 
tudo  o  acompanhaua  ,    como    a  pay  de  fua  fe- 
nhora  ,    pos  quali  todas  as  batalhas  em  perdi- 
çam ;    que  como  fe  foubeíTe  que  Primaliam  por 
fua  vontade  pelejaua    a  pe  ,   nam  ouue  mais  a 
quê  parecefle  bé  andar  acauallo.  Da  outra  par- 
te fe  fazia  o  mefmo  ,    porque  també  o  foldam 
de  Perfia    fe  decera  por  acudir    a  Framuftante. 
Em  verdade ,  que  as  obras  e  cauallerias  ,    que 
fe  alli  fizeram  ,  poderia  põer  em  efquecimcnto 
todalas  coufas  paíTadas  ,    dinas  de  fama  e  me- 
moria eterna.    Dramuíiando    e  Framuftante  tra- 
uados  a  braços  fe  feriam  c'os  punhos  das  efpa- 
das ;  e  por  andar  muy  canfados  ,   eram  os  gol- 
pes ta  fracos,  que  fazia  pouco  dano.  Em  Dra- 
mufiando  parecia  que  algú  tanto  auia  maisalen* 
to  ,    que  defta  virtude  fer  auido  por  incanfauel 
era  dotado  mais  que  nenhú  home :  Primaliam , 
trauandofe    a  braços  cõ  elrey   de  Trapifonda, 
tanta  gente  cargou  fobr'elles,  que  por  força  os 
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fizera  apartar.  O  mefmo  acontcceo  a  Palmeirim 
c'o  íbldam  de  Perlia.  O  caualleiro  do  Saluaje 
matou  dous  caualleiresfinalados,  que  feria  Dra- 
muíiando  e  Florendos  por  detrás  ,  e  os  outros 
na  eftauã  tam  de  vagar,  que  na  ganhaflem  al- 
gua  coufa  do  campo;  antre  os  quais  o  bõ  velho 
Mayortes ,  grã  cã ,  fazendo  marauilhas ,  fe  me- 
teo  na  força  dos  imigos  por  parte ,  que  os  feus 
o  na  poderá  focorrer ,  e  cercado  delles  ,  depois 
de  pelejar  algu  efpaço  ,  a  poder  de  muitas  fe- 
ridas cayo  morto.  O  caualleiro  do  Saluaje,  que 
foy  o  primeiro,  que  deu  co'elle ,  nam  poden- 
do fofrer  tamanha  laftima  ,  começou  de  nouo 
a  fazer  obras  notaueis.  Rompida  a  noua  da  mor- 
te do  grã  cã ,  na  ouue  peflba ,  a  que  por  eftre- 
mo  na  doefle ,  que  ,  ale  de  Angular  principe  e 
esforçado  capitã  ,  fua  conuerfaçã  merecia  dar 
pena  ao  que  a  perdeífe.  Mas  como  a  dor  defte 
mal  fizeíTe  mayor  imprelTam  em  Dirdé  ,  feu  fi- 
lho ,  qu'é  outré ,  aífi  o  fentio ,  que  fem  outra 
confideraçã  nem  temor  de  morte  fe  lançou  an- 
tre os  imigos  ,  matando  e  ferindo  ,  fazendo 
obras  como  filho  de  tal  pay.  Tanto  efpaço  def- 
pendeo  niílo  ,  que  de  muy  canfado  cu  de  dor 
de  ver  feu  pay  cheo  de  feridas  e  de  fangue , 
cayo  junto  delle ,  onde  també  rendeo  o  efprito. 
Chegada  efta  noua  a  do  Duardos ,  que  a  rece- 
beo  com  muita  pena,  temendo,  que  combater 

a 


374  Parte     II. 

a  pe  feria  caufa  de  muitos  defaftres  ,  mandou 
romper  todas  as  batalhas  ,  cõ  que  focorreo  os 
feus  ,  dando  caualos  a  todos  e  apartando  Dra- 
mufiando  e  Framuftante  ,  antes  que  Albayzar 
niandafle  fazer  o  mefmo.  E  na  fe  fez  ifto  tan- 
to a  feu  faluo  ,  que  Palmeirim  na  matafle  por 
fua  mão  el  rey  de  Trapifonda,  acompanhando  o 
algus  ,  que  o  quiferã  defender ;  que  Fíorendos 
e  oi^tros  lhe  deram  a  mefma  pena.  Dramuliando 
e  Framuítantç  ficara  tais  ,  que  nam  tornara  aa 
batalha,  antes  leuado  hu  aa  cidade  ,  outro  ao 
arrayal ,  forarçi  curados  ,  fegundo  a  neceffidade 
de  cada  hu.  Rotas  as  batalhas  de  hua  e  outra 
parte ,  algus  ,  dos  que  entrara  nas  primeiras  y 
fe  tirara ,  por  cobrar  alento ,  nam  entrando  na- 
quella  conta  Primaliã  ,  Palmeirim,  né  os  daquel- 
la  maíTa ,  qu'eftes  parecia  que  nam  nacerã  pêra 
canfar.  O  romper  das  armas,  rachar  d5efcudos, 
quebrar  de  lanças  fpaua  tam  lonje  e  cõ  tama- 
nho eftrondo  ,  que  parecia  que  alli  fe  confomia 
e  desfazia  toda  a  geraçã  humana  ,  que  os  alari- 
dos de  algus  bárbaros  fendia  as  eftrellas  ,  os 
gemidos  dos  íerido3  e  que  cm  aquelie  ponto 
acabauam  de  dar  a  vida  cõ  tamanha  laftima  fe 
reprefentauam  nos  ouuidos  de  feus  amigos , 
que  nam  auia  a  que  nam  prouocaíTe  a  lagri- 
mas ,  e  dor.  A  çmperatriz  cõ  toda  íua  cafa, 
vendo  tal  batalha ,  e  cõ  tanta  crueza*,  lembran- 
do 
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do  lhe  o  que  naquella  batalha  auenturauã  ,  le 
meterá  em  leu  apoulento.  Alli  ,  aíTolando  os 
paços  co  gritos ,  parecia  que  a  deílruyçã  delles 
era  chegada.  Efte  pranto  fe  efparzio  por  toda 
íí  cidade ,  e  as  matronas  e  donas  de  mayor  au- 
toridade ,  paftas  em  cabello  ,  e  a$  faces  rafga- 
das,  fayam  pela  rua  gritando  tee  o  paço  ,  on- 
de em  pequeno  efpaço  fe  juntaram  muitas  ,  co- 
mo quefri  no  emperador  efperauam  verdadeiro 
rerttódio  e  focofro.  El  rey  Tamaes  quifera  em- 
pedir  aquelle  ajuntamento ;  mas  nam  pode  i  que 
o  pouo  defordenado  mao  he  de  meter  em  or- 
dé.  O  empera Jor  j  como  j  a  as  forças  e  hidade 
o  defemparaífem  e  ò  juyzo  algú  tanto  fe  entre- 
gaffe  ao  medo  r  na  fupíia  naquellas  afrontas, 
fegunio  feu  cuftume ,  antes  cõ  artfmo  mais  fe- 
menil  ,  que  de  home  esforçado  reféftia  aquelles 
medos.  Targiana,  Arménia  e  fuás  damas  na  cõ 
menos  efpanto  recebiam  em  fi  o  medo  7  que  o 
éftronda  das  armas  caufaua.  Os  guardadores 
dos  príncipes  de  tal  forte  os  baralhou  a  fortu- 
na j  que  fe  nam  achaua  nelles  nenhú  concerto , 
cada  hu  tinha  bé  que  fazer  em  guardar  a  fi. 
Do  Duardos ,  capitã  geral ,  como  vieffe  de  re- 
frefeo,  defejofo  de  moftrar  fuás  obras  ,  antes 
de  quebrar  a  lança ,  derribou  tres  caualleiros  y 
depois  co'a  efpada  abria  caminho  por  antre  a 
força  dos  imigos.  Albayzar,  que  omefmo  con- 
fia- 
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fiaua  de  fi  e  opropio  defejo  trazia ,  fe  fez  tan- 
to finalar  antre   os  feus  ,    que  nenhú  outro    fe 
oulhaua  cõ  mais  enteira  confiança.  De  cada  hua 
das  partes  aueria  tanto  que  dizer  ,   fe  de  cada 
caualleiro  e  ohms  ,    que  fez  ,  fe  quifelíe  fazer 
mençã ,  que  feria  começar  coufa  infinita.  A  ba- 
talha por  grande  efpaço  efteue  aíli  em  pelo  ,  fem 
declinar  a  ncnhua  parte  ;   mas  como  a  multidã 
de  gente    contrairá  fizeífe   impeto    e  antr'elles 
derefrefco  entraíTem  fete  gigantes  muito  monf- 
truofos  ,    começara  os  chriítãos  a  retirar  fe.    O 
gigante  Almourol ,  que  te  li  entendera  em  guar- 
dar Recindos,  feu  fenhor,  vendo  que  contrai- 
le  cõ  hua  maça  de  muitas  puas  fe  vinha  o  gi- 
gante Dramorã  ,    a  que  a  mais  da  gente  daua 
caminho  ,  fe  lhepos  diante  :  Recindos ,  que  lhe 
quis  pagar  fua  lealdade  cõ  ajudallo  ,    fegundo 
fempre  coílumaua ,  vio  que  da  outra  parte  aco- 
dia  outro  gigante  em  fauor  deDramorâ  ,  e  co- 
mo feu  animo    nam  foíTe  coílumado    a  engeitar 
algua  afronta  ,   o  recebeo  acompanhado    de  feu 
esforço.    Recindos  era  ja  velho,  canfado,  defa- 
çoftumado  de  tamanhos  cafos  ,  falecendo  lhe  fo- 
corro,  foi  ta  cargado  dos  golpes  de  Trafamor, 
que  aíli  fe  chamaua  o  gigante  ,  que  cortado  dos 
fios    de  fua  efpada  te    o  íntrinfico    de  fuás  en- 
tranhas ,  cayo  a  feus  pes  morto ,   dando  fim  aa 
vida  no  em  que  o  fempre  dcíejou.  A  elte  tem- 
po 
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po  chegou  o  grã  Palmeirim  d'Inglaterra  alli , 
canfado  e  trabalhado  do  muito  ,  que  fizera  ,  cu- 
berto  defangue  aíli  feu  T  como  defeus  imigos, 
que  vendo  tamanho  deíaftre  e  perda  ,  remeteo 
a  frafamor.  Por  alguefpaço  fe combatera,  mas 
ao  fim  ,  como  ninguém  os  apartaíTe  ,  Trafamor 
pagou  a  morte  de  Recindos,  ficando  Palmeirim 
tal ,  que  foy  forçado  fair  fe  da  batalha  ,  e  por 
mandado  de  Primaliã  ,  foy  leuado  aa  cidade, 
onde  efteue  defacordado  em  quanto  o  curara 
pela  falta  de  fangue  ,  que  lhe  enfraqueceo  mui- 
to. Almourol  eDramorã  fora  apartados  per  for- 
ça ,  e  logo  fe  foube  fer  morto  Recindos  ,  rey 
d'Efpanha.  Àntre  muitos ,  que  fentirõ  fua  mor- 
te ,  foy  Arnedos  ,  rey  de  França ,  feu  primo  , 
que  ficou  ta  trefpaífado  de  paixã ,  que  defefti- 
mando  a  vida  ,  como  quê  a  nam  defejaua ,  cõ 
toda  defordé  e  defeoncerto  fe  meteo  na  força 
dos  imigos,  onde  acabou  co  muitas  feridas,  e 
juntamente  co'elle  Oniltaldo ,  filho  de  Recindos , 
a  que  també  a  paixã  da  perda  de  feu  pay  fez 
bufear  a  morte  mais  preftes.  A  grandiílima  trif- 
teza ,  que  deitas  mortes  recebeo  Primaliã  e  do 
Duardos  e  os  outros  príncipes,  lhe  quebrou  os 
ânimos  de  maneira  ,  que  como  defefperados  pe- 
lejauã,  e  como  muito  defententes  nam  fe  ale- 
grauã  co  coufa  ,  que  fizeífem.  O  caualleiro  do 
Saluaje ,  em  cujo  efeudo  nam  auia  ja  deuifa  né 
Tom.  III.  Bbb  fi- 


378  P    A    R    T    K       II. 

final  de  cores ,  que  cuueíTe  nellc ,  encontrando 
fe  c'o  gigante  Dramoram  ,  que  da  mão  d'Al- 
mourol  andaua  aífinado  ,  fatisfez  nele  lua  yra , 
que  cõ  muitos  golpes ,  dados  a  íua  vontade  ,  o 
matou.  Nã  ficando  tanto  a  feu  faluo  ,  que  prtf- 
tane  mais  naquelle  dia.  Belcar  e  el  rey  Polea- 
dos, que  nã  eram  dos  que  menos  obras  tinham 
feito ,  andando  algú  tanto  defuiados  donde  lhe 
podefíe  vir  focorro  ,  foram  cercados  de  mais 
de  cê  caualleiros  da  gente  dei  rey  de  Etoha  , 
e  pofto  que  nelles  fiz^flem  muito  eftrago  ,  ao 
fim  pagaram  co'as  vidas.  Cõ  tanta  c  or  foauã 
eftas  mortes  nos  ouuidos  de  todos  ,  que  pele- 
jauã  como  mortos ,  ou  como  que  nã  rececua  a 
morte.  A  efte  tempo  o  príncipe  Beroldo  d'Ef- 
panha,  tornando  de  nouo  aa  batalha,  ouuindo 
dizer  a  morte  de  Recindos  ,  feu  pay  ,  e  de  Oni& 
taldo  ,  feu  hirmão ,  perdido  o  juyzo  natural ,  co- 
mo coufa  bruta  e  fern  nenhua  rezam ,  fe  meteo 
na  força  dos  imigos  ,  fazendo  façanhas  antr'el- 
les  ,  cõ  defejo  de  chegar  onde  feu  pay  eftaua 
e  alli  dar  fim  aa  vida  juntamente  co5a  de  feu 
hirmão ,  por  lhe  nam  ficar  tamanha  laftima.  FIo- 
ramã  o  feguia,  fazendo  també  marauilhas.  Co- 
mo Beroldo  folfe  amado  de  muitos,  muitos  tra- 
balhara por  fer  co'elle  naquella  afronta  :  cõ  tal 
vontade  hiã  trás  elle  ,  que  nam  auia  nenhu ,  em 
que  pareceífe  que   o  trabalho  deminuya   as  for-. 
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çás :  antre  os  que  mayor  moílra  fazia  era  Fio*- 
rendos,  cm  que  ja  nam  auia  armas  né  eícudo, 
que  tudo  lhe  desfizera  a  fúria  dos  imigos  e 
tinha  muitas  feridas;  mas  a  dor,  do  que  via, 
lhe  fazia  nam  fentir  a  que  lhe  elas  dauam.  Por 
certo,  eíta  fe  podia  chamar  a  mais  malauentu- 
rada  batalha  ,  que  a  natureza  podia  ordenar; 
porque  ,  ale  de  tantas  mortes  de  Angulares  prín- 
cipes c  esforçados  caualleiros  ,  nacia  delles  ou- 
tro modo  de  trifteza  defacoftumada  nos  taes 
tempos ,  que  por  hua  parte  verieys  entrar  os  fi- 
lhos de  Belcar,  dõRofuel,  Beliíarte  ,  rompen- 
do os  imigos ,  preguntando  por  feu  pay ,  pele- 
jando fem  nenhíí  concerto  né  ordé  :  por  outra 
Franciã,  filho  dePolendos,  bradando  polo  feu. 
Entam  ,  como  foflem  tamanhas  peíToas ,  tá  che- 
gados aoemperador,  cadahu  osíeguia  eacom- 
panhaua.  Alem  diíTo  cõ  foluços  e  lagrimas  fa- 
ziam a  batalha.  Beroldo  chegou  ondeRecindos 
feu  pay  eftaua  ;  alli  achou  o  gigante  Almourol 
c'o  elmo  perdido,  o  rofto  d.fcuberto,  a  cabeça 
defgrenhada  ,  os  olhos  enuoltos  é  fangue  e  la- 
grimas ,  pela  morte  dei  rey  fenhor ;  a  catadura 
temerofa  ,  tal ,  que  co'ella  fazia  medo :  a  efpa- 
da  tomada  com  ambas  mãos  ,  e  pelejaua  valen- 
temente ,  inda  que  cõ  foluços  ,  tendo  fete  ou 
oito  caualleiros  mortos  a  feus  pes  ,  co  tençam 
de  naquelle  propio  lugar   fepuitar '  feu  corpo , 
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em  final  da  muita  f e  ,  amor  e lealdade,  que  lhe 
fempre  tiuera.  Poré  eítaua  ja  no  derradeiro  ef- 
tremo,  que  tinha  muitas  feridas  perigofas ,  ea 
yra  o  fazia  fofter  co'eilas.  O  príncipe  Berol- 
do,  moítrando  impeto  contra  es  imigos  ,  nam 
achou  ta  fraca  refiítencia  ,  que  podeífe  romper 
muito  por  elles  ;  antes  fe  neffa  ora  o  nam  fo- 
-correra  o  emperador  Vcrnao  ,  Primaliã  ,  Flo- 
rendos  e  Blandidõ-,  alli  dera  fim  a  feu  defejo, 
que  era  acabar  junto  cõ  feu  pay.  Primaliã  tra- 
balhou todo  o  que  pode  por  tirar  da  batalha 
Almourol  ,  polo  ver  fem  elmo  e  as  outras  ar- 
mas rotas  e  cõ  muitas  feridas.  Mas  a  fua  fiel 
brutalidade  de  tanta  conftancia  eftaua  acompa- 
nhada ,  que  nunca  o  poderá  defuiar  delia.  Alli 
recreceo  grã  numero  de  imigos ,  que  o  folda  de 
Perfia  ,  que  auia  algú  efpaço  ,  que  fayra  da  ba- 
talha por  defeanfar ,  entrou  de  nouo  co  gente 
folgada,  e  ouuindo  os  feitos  d'Almourol,  aco- 
dio  alli.  Que  entam  vira  as  obras  de  Primaliã 
e  Florendos ,  feu  filha ,  pouco  tiuera  que  con- 
tar d^outras  algúas,  tudo  por  defender  Almou- 
rol ,  que  eftaua  co'a  cabeça  defarmada.  Coufa 
piadofa  era  ver  Almourol  querer  morrer  de  fua 
propia  vontade  e  nam  o  poder  tirar  defta  ten- 
ça. Co'efta  gente  veo  o  gigante  Gromato  ,  ef- 
tremado  em  forças  ,  que ,  rompendo  os  imigos 
coa  força  de  feus  braços,  chegou  a  Almourol, 
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a  que  todos  temia ,  mas  o  esforçado  Florendos 
fe  lhe  pos  diante ,  por  lhe  reílílir :  e  alli  acaba- 
ra, fegundo  eftaua  mal  tratado  e  falto  dermas, 
mas  Almourol ,  antes  que  Gromato  fe  pcdeffe 
aproueitar  &hú  golpe  ,  cõ  que  decia  ,  cerrou 
co'elle  a  braços  ,  onde  recreceo  muita  gente 
cfhua  e  outra  parte ,  cada  hu  por  acudir  ao  leu. 
JPof  derradeiro,  Almourol  acabou  nas  mãos  de 
Gromato ;  a  que  tambe  Beroldo  cargou  de  tais 
golpes  ,  que  ambos  a  hú  tempo  fizeram  fim. 
Por  aquelLi  parte  fe  começou  logo  a  ganhar 
campo  ,  porque  o  foldã  de  Perfia  fe  fayo  da  ba- 
talha ;  por  hua  ferida  da  garganta  que  o  afoga- 
ua  :  e  teue  lugar  o  folda  Belagriz  pêra  mandar 
leuar  do  campo  Recindos  e  Oniftaldo  ,  feu  fi- 
lho. Seguia  os  Beroldo  ,  que  ja  nam  eftaua  pê- 
ra mais  efperar  batalha.  Primaliã  acodia  a  to- 
da parte  :  co'a  força  refiília  ,  c*os  olhos  vigia- 
ua  ,  e  vio  que  da  outra  parte  ,  donde  do  Duar- 
dos  pelejaua  ,  fe  perdia  muito  campo.  Era  a 
caufa  ,  que  Albayzar  entrara  acompanhado  de 
três  gigantes ,  e  como  ja  achaíTc  tudo  deftroça- 
do  ecanfados,  podia  aproueitar  fc  milhor;  mas 
do  Duardos  fazia  tais  obras,  que  cõ  fua  forta- 
leza fe  foftinha  o  campo  ,  ajudando  o  Pompi- 
des  e  Daliarte ,  feus  filhos  e  Platir ,  que  co*as 
armas  efpedaçadas  andaua  fempre  ofrecido  aos 
primeiros  trabalhos  3  e  também  Vafiliardo ,  Fri- 
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foi ,  Germam  cPOrliés ,  Luymam  de  Borgonha  , 
Roramonte  ,  Albanis  de  Friía  ,  Dragonalte  ,  Ro- 
íirã  de  la  Brunda  ,  Tremorã ,  Tenebror  ,  dó  Ro- 
fuel  ,  Belifarte  e  outros  ;  mas  ta  cortados  an- 
dauã  do  trabalho  e  das  feridas  ,  que  nam  po- 
dia reíiftir  tanto  ,  que  Albayzar  nam  ganhaíTe 
muita  terra.  Primaliã  ,  encomendando  aquella 
parte  ao  Solda  Belagriz  e  a  Blandidõ ,  acodio 
contra  a  outra  donde  do  Duardos  andaua  ,  le- 
uando  Florendos  eFloramã  configo;  mas  no  ca- 
minho achou  outro  embaraço  que  o  deteue ,  e 
foy  que  o  emperador  Vernao ,  feu  cunhado ,  e 
Polinardo,  feu  hirmao,  pelejai^a  a  pe  cercados 
de  muitos  turcos,  qu'elrey  de  Bitinia  por  fua 
mão  matara  o  cauallo  ao  emperador  e  ao  cayr 
lhe  tomou  hua  perna  debaixo  ,  que  lhe  quebrou 
em  pedaços  e  c'o  outro  giolho  em  terra  fe  de- 
fendia. Poré  Polinardo  o  defendia  tá  valente- 
mente ,  que  foo  em  fua  virtude  fe  foftinha  a 
vida  de  feu  hirmão.  Grã  piedade  foy  ver  o 
emperador  cm  tal  eftado  ,  que  era  fingular  prín- 
cipe e  caualleiro.  Primaliã ,  trefpaífido  de  dor 
e  trifteza,  começou  fentir  que  a  defuentura  de 
Coítantinopla  era  chegada ,  e  nam  teue  tanta 
força  o  feu  coraçã  robufto  e  forte  ,  que  delle 
na  arrebentaffem  foluços  e  lagrimas  :  e  como 
que  antes  queria  morrer ,  que  ver  tantas  mor- 
tes y  remeteo  a  feus  imigos  cõ  tantos  golpes , 
,     .  que 
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que  narn  auia  que  o  oufaffe  efperar.  Florendos 
e  Floramã  o  feguiã  algú  tanto  mais  froxos , 
que  FJorendos  ,  como  ja  difle  ,  nam  tinha  ar- 
mas néelcudo  eandaua  tam  canfado ,  queja  nam 
podia  configo  :  Floramã,  ajuntando  fe  cõ  el  rey 
de  Bitinia  ,  tiueram  algu  efpaço  hfia  terriuel  con- 
tenda ,  no  fim  da  qual  el  rey  de  Bitinia  perdeo 
a  vida ,  e  Floramam  fc  fayo  da  batalha  a  rogo 
de  Primaliam.  Como  os  Turcos  perdeíTem  por 
aquella  parte  feu  capita  ,  começara  ccfmanchar 
f e  ,  e  Primaliã  tcue  lugar  de  fazer  caualgarPo- 
linardo,  poré  oemperador  Vernao  na  efíaua  em 
tal  eftado  ,  que  per  algua  via  o  podcílem  ar- 
rancar do  campo,  e  deu  caufa  aauenturarfe  to- 
da a  gente  a  total  deftruyçam ;  que ,  acudindo 
el  rey  cf  Arménia  cõ  perto  de  quatro  mil  caual- 
leiros  ,  tornou  a  cobrar  o  perdido  ,  e  foy  ne- 
ceflario  decer  fe  Primaliã  por  acompanhar  oem- 
perador feu  cunhado  ,  e  cõ  elle  mais  de  do- 
zentos  caualieiros,  dos  quaes  ,  como  fieis  e  ver- 
dadeiros amigos  ,  morreram  muitos  ,  em  que  en- 
traram Afcarol  ,  Lisbanel,  Brandarnor,  Radian- 
te, Bramarim  ,  Argonalte,  Rujeraldo ,  Alma- 
dar,  Altaris,  os  mais  delles  Efpanhoes ,  a  que 
a  morte  de  feu  rey  fazia  defpre^ar  a  vida.  Nã 
foy  ifto  tanto  a  faluo  dos  imigos  ,  qu'el  rey 
d' Arménia  cõ  mais  de  quinhentos  de  fua  parte 
nam  àcabafTem.  A  Vernao  nã  valeo  tanto  â  de* 
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fefa ,  que  teue  ,  que  ao  fim  na  acabaífe  feus  dia» 
e  foíTe  tirado  do  campo  e  leuado  aa  cidade, 
onde  tudo  era  defauentura  e  pranto.  Do  Duar- 
dos  fe  achou  eõ  Albayzar,  aíli  o  deteue  ,  que 
Pompides ,  Platir  e  os  outros  poderõ  milhorar 
fe  e  retraer  os  imigos.  Albayzar  fe  perdera  , 
fe  os  gigantes  ,  que  fempre  o  feguiã  na  o  fal- 
uaram.  A  eíle  tempo  ,  por  fer  ja  tarde  ,  toca- 
ram as  trombetas  d'ambas  partes  ?  e  cada  hú  fe 
recolheo  a  fua  capitania.  Quê  entam  vira  dó 
Duardos ,  bê  lhe  parecera  dino  de  tamanho  im- 
pério ,  que  cõ  tanto  acordo  recolhia  os  feus  e 
prouia  tudo  ,  como  fe  eíTe  dia  nam  trabalhara  y 
trazendo  as  armas  em  pedaços  e  tintas  de  fan- 
gue  e  elle  cõ  muitas  feridas.  Belagriz  e  Pri- 
maliá  ajudarõ  recolher  o  campo ;  e  íius  fe  fora 
a  cidade ,  outros  ao  arrayal. 

CAPITULO     CLXVII. 

Do  que  paffòu  na  cidade  pajfada  ejla  primeira  ba- 
talha ,  e  da  morte  do  emperador. 

A  Gabado  de  fe  apartarê  os  capitães  co  fua 
gente  ,    por  confentimento  d'Albayzar  e 
Primaliã,  fe  tirará  do  campo  os  principes  mor- 
tos ?   pêra    lhe  daré    fepultura.    A  Dragonalte , 
rey    de  Nauarra  ,  c  Pompides  foy  dado  carre- 
go, 
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go,  que  mandaíTem  leuar  os  de  fua  parte,  que 
fe  fez  antes  das  capitanias  fere  recolhidas  :  e 
affi,  metidos  antre  as  bandeiras,  fe  fora  pêra  a 
cidade  cõ  fua  ordé.  Muito  mais  trifte  pareceo 
cite  recolhimento  do  que  o  fora  a  mefma  bata- 
lha ;  que ,  trazendo  ante  li  mortos  el  rey  Arne- 
dos  de  França  ,  que  Vernao ,  Recindos  e  Onif- 
taldo  ja  eram  leuados  dentro,  el  rey  Polendos , 
Belcar,  Mayortes,  o  gram  Cã,  Dridé,  fcu  fi- 
lho, o  gigante  Almourol,  como  fofiem  ta  gran- 
des peflbas ,  c  tiueíTem  alli  feus  filhos  e  paren- 
tes, e  ja  entam  na  tiuefíem,  em  que  dar  feus 
golpes  e  eílecutar  fuás  yras  ,  reuolueo  fe  tudo 
em  pranto  ,  que  ,  como  na  viíTem  diante  li  os 
imigos ,  e  viffem  feus  amigos  ja  mortos  ,  cuja 
amizade  e  conuerfaçam  perdiam  perpetuamen- 
te ;  a  dor ,  que  diflb  tinha  ,  trazia  choro ,  e  o 
caufaua  muito  mais  ,  que  via  que  cada  príncipe 
vinha  cercado  de  feus  filhos  e  vaífallos  ,  que 
defcubertas  as  faces  ,  enuoltas  em  lagrimas,  re- 
contauã  fuás  proezas  efeitos:  trazia  aa  memo- 
ria a  falta  de  fuás  obras;  chamauã-os,  nomean- 
do os  por  feus  nomes,  pedindo  lhe  que  refpon- 
deíTem  :  e  de  ver  que  inuocauã  coufa  impoíli- 
uel,  cõ  vozes  altas  etriítes,  que  pareciam  che- 
gar ao  ceo ,  conuertiam  a  todo  mundo  a  ajuda- 
los  neíte  pranto.  Deita  forte  chegara  a  cidade 
bê  noite,  que  acharam  a  emperatriz acompanha- 
is. Ill  Ccc  da 
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da  das  raynhas  de  França  e  Efpanha  ,  e  de  Gri* 
donia ,  fua  nora  e  V  afilia  ,  emperatriz  d' Ale- 
manha ,  fua  filha ,  e  raynha  Flerida ,  Miraguar* 
da,  Polinarda  ,  Lionarda  ,  raynha  de  Trácia, 
Francelina  ,  Cardiga ,  molher  d'Almourol ,  e  Ar- 
lança  de  Dramufiando  ,  có  todas  as  outras  prln- 
cefas  e  damas  ,  que  no  campo  tinha  feus  pe- 
nhores ,  chorando  íbbre  os  corpos  de  Vernao , 
emperador ,  de  Recindos  ,  rey  d'Efpanha  e  Onil- 
taldo  feu  filho.  As  mais  delias  osfayram  rece- 
ber em  cabello  ,  que  ja  fabiam  fua  defauentura  , 
ecada  hua  preguntaua  pelo  que  lhe  mais  doya. 
Quando  aa  raynha  de  França  e  Francelina  lhe 
fora  prefentados  feus  maridos  diante  mortos  e 
efpedaçados,  a  outras  os  filhos  c  hirmãos  cu- 
bertos  de  fangue  e  feridas  ,  pode  fe  crer  que 
eíta  foy  hua  das  mais  laftimeiras  coufas  do  mun- 
do: que  como  as  molheres  nas  paixões  aciden- 
taes  tem  menos  fofrimento  e  tudo  querem  pa- 
gar cõ  lagrimas  e  choro  ,  de  tal  forte  fizera 
feu  pranto ,  que  nam  auia  peflba ,  que  as  ouuif- 
fe  ,  que  nam  chorafle  co'ellas ,  mouidos  a  pieda- 
de, Alguas  rafgauam  as  faces,  outras  deftruyá 
os  cabellos ,  merecedores  de  nam  os  trataré  af- 
fi.  Antre  eftas  ouue  em  qué  a  paixã  teuc  tanta 
força,  que,  efmorecidas  e  fora  de  feu  2cordo, 
foram  leuadas  a  fuás  poufadas.  Muitas  fenhoras 
e  donas  ,   entrando  por  antre    as  capitanias  f 
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rompendo  a  ordem  delias ,  cõ  gritos  pregunta- 
uam  por  feus  maridos ,  filhos  e  hirmáos  j  as  quç 
os  achauam  ,  eram  em  tal  eítado ,  que  os  nam 
podia  receber,  fe  nam  cõ  pena  e    pouca  efpe- 
rança  defaude.  As  outras,  que  de  os  feus  nam 
tinha  noticia ,  como  doudas  os  queriam  yr  buf- 
car  ao  campo ,  onde  fuás  vidas  acabaram  e  alli 
acabar  tambe  co5eles.  Do  Duardos  proueo  niíto 
cõ  muito  trabalho.    A  enperatriz  d'Alemanha, 
a  raynha  d5Efpanha  abraçadas  cõ  íeus  maridos , 
cnuoltas  no  feu  propio  fangue,  cõ  lagrimas  os 
cobriam  e  banhauã ,    cõ  as  mangas  das  camifas 
lhelimpauam  as  feridas,  beijando  as  muitas  ve- 
zes ,  que  o  amor ,  onde  eítaa  ,    nenhu  empedi- 
mento  põe    a  coufa    ta  defacoftumada.    Grande 
efpaço  fe  confomio  niífo ,   e  cõ  grá  fadiga  Pri- 
maliá   e  do  Duardos  as  fizera    recolher.    Nacia 
defte  mal  outro  mayor  ,   e  era  ,    que  como  os 
mais    daquelles  príncipes   e  caualleiros    vieíTem 
feridos  e  perdeíTem  muito  fangue  ,    por  na  fer 
curados  cõ  tempo  ,    fazia  lhes  dano  efla  deten- 
ça ,  e  algus  morrera  do  que  dalli  recreceo ,  que 
enchendo  fe  as  fendas  de  ventoíidade  ,   os  cor- 
pos de  fraqueza  ,  deu  azo  a  muitas  mortes.  Ja 
que  começauã  a  recolher  fe  ,   Cardiga ,  molher 
de  Almourol  ,  que  tinha   feu  marido   nos  bra- 
ços ,  na  auia  que  a  aballaíTe ,  antes  cõ  temero- 
fos  vrros  e  palauras  cheas  de  grã  dor  e  lafíima 
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choraua  fua  defuentura  e  defemparo.  Co'efta 
moftra  cf amor  de  Cardiga ,  lembrando  a  manei- 
ra, de  qúe  fcu  marido  morrera,  nam  auia  pef- 
foa  de  tã  rijo  coraçã ,  que  oufaffe  apartalla  del- 
le;  e  a  rogo  de  do  Duardos  ,  a  raynha  Fleri- 
da  ,  a  que  as  feridas  de  feu  marido  e  filhos 
trazia  trefpaffada  ,  fe  chegou  par'dla  e  a  ccn- 
folou  e  acompanhou  te  aquelle  primeiro  impc- 
tu  fazer  termo.  Na  mefma  ora  el  rey  Tarnaes 
fez  fepultar  os  mortos ,  que  fazia  dano  aos  vi* 
uos,  cõ  nam  ter  lugar  aprouerfe  no  mais  ne- 
ceflario  ;  deixando  pêra  depois  as  cerimonias 
de  fuás  obfequias  ,  que  feria ,  fegundo  a  cada 
hu  conuinha,  També  deu  ordem  na  cura  dos 
feridos  e  na  guarda  da  cidade  ,  que  te  da  eíTa 
noite  foy  velada  e  vigiada  cõ  choro  trifteza  c 
defeontentamento.  O  grande  emperador  Palmei* 
rim ,  em  cujos  ouuidos  toda  eíta  defauentura  foy 
reprefentada  ,  como  ja  nam  foíTe  pêra  efperar 
tamanhos  medos ,  a  natureza  o  defemparou  de 
maneira  ,  que  tolhido  de  toda  força  e  vigor  cor- 
poral ,  ficou  defemparado  de  fua  virtude ,  fem 
nenhu  fentimento  em  feus  membros.  Pêra  pior 
variou  fe  lhe  o  juyzo  e  o  entendimento ,  fican- 
do de  todo  fem  elle :  e  como  }a  fofle  chegada 
fua  ora  e  eftas  moftras  começafTem  afer  indicio 
dilfo,  aquella  noite  morreo  a  fua  aue,  de  que 
em  feu  liuro  íe  faz  mençã ,  dando  ante  de  fua 

mor- 
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morte  gritos  efpantoíbs  e  triíles  ,  como  lhe  fo- 
ra anunciado  em  feu  principio.  Por  todas  eftas 
coufas  acontecere  de  noite  ,  e  a  mefma  noite 
fer  efcura  e  medonha  ?  parecia  de  muito  mayor 
efpanto.  Ao  outro  dia,  fendo  ja  menhãa  ,  nam 
pareceo  alegre  aningué,  antes  dobrou  a  dor  e 
o  fentimento  ,  que  as  peffoas,  que  tinha  feus 
maridos  e  filhos  na  cidade  ,  hus  fe  achauam 
mortos  ,  outros  perto  diífo.  As  outras  ,  a  que 
ficaua  fora  ,  chegauam  aas  ameas  e  torres  do 
muro  e  dalli  viam  o  campo  cuberto  dermas  e 
de  corpos  íem  vida,  eAbcndo  que  antre  aquel- 
les  eftauá  os  feus  ,  cometiam  lançar  fe  dalli  abai- 
xo pêra  bs  yr  acompanhar.  Os  imigos  nam  paf- 
íaua  feu  tempo  alegremente  y  que  antr'elles  auia 
a  mefma  defiuentura  :  muitos  príncipes  mortos 
ie  três  gigantes  T  de  que  fe  tinha  muita  con- 
fianqa.  O  foldam  de  Períia  pofto  no  derradeiro 
eítremo  da  vida  e  os  médicos  defconfiados ,  Al- 
bayzar  ,  ferido  e  o/elle  muitos  caualleiros,  no 
campo  ficara  mais  de  X  V.  mil  mortos  :  dos  chrif- 
tãos  menos  que  na  chegara  a  três  mil.  Na  auia 
no  arrayal  dos  turcos  coufa  contente.  Targia- 
na  ,  defejofa  da  vida  de  feu  marido  mais  que 
de  nenhua  outra  vitoria,  rogaualhe  que  fe  tor- 
fiaíTe  edeixaffe  a  emprefa,  pois  era  ta  duuido- 
f a  ,  e  baftafle  pêra  feu  contentamento  a  morte 
de  tais  príncipes  chriítaos.   Arménia  choraua   a 
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vida  de  íeu  hirmão ,  todo  fe  conuertia  em  me- 
do e  defefperaça  :  mas  como  iíto  ja  auia  de  yr 
ao  cabo,  Albayzar,  depois  de  prouer  nos  feri- 
dos e  enterrar  os  mortos  ,  porconfelho  dos  prín- 
cipes de  fua  ofte  ,  mandou  Targiana  e  Armé- 
nia pêra  fuás  terras  e  fenhorios ;  porque  ,  alé 
de  cõ  fuás  lagrimas  e  palauras  molheris  abran^ 
daré  e  enfraquecerá  o  animo  dos  feus  ,  peja- 
nã  parte  do  exercito  ,  que  por  ficar  em  fua 
guarda,  fe  nam  podia  íeruir  delles  na  batalha. 
Eíle  defpedimento  pareceo  a  Targiana  ,  que  fe- 
ria pêra  fempre ,  que  o  coraçam  lho  anunciaua. 
IíTo  mefmo  a  princefa  Arménia ,  o  que  deu  cau- 
fa  a  fer  ta  trifte  e  cheo  de  palauras  defconten- 
tes  5  como  as  outras  defuenturas  paífadas.  Saí- 
das do  campo  ,  tornara  virar  os  olhos ,  nam  ti- 
rando da  memoria  o  muito,  que  ali  lhe  ficaua: 
depois  leuantando  os  pcra  Coftantinopla  ,  repre- 
fentaua  fe  lhes  mal  alFombrada  ,  parecia  lhes  que 
dentro  eítauã  os  deftruydores  de  fuás  vidas. 
Deitas  maginações  foram  acompanhadas  te  que 
tudo  perderam  de  vifta  ,  que  lhe  depois  nam 
durara  muito ,  que  nas  molheres  nenhu  pcnfa- 
mento  trifte  he  de  muita  dura ,  nenhua  dor  lhe 
dura  tanto,  que  paíTado  oimpeto  delia  nam  ef- 
queça  preftes.  Na  cidade  e  no  arrayal  dos  imi- 
gos  óuue  tanto  que  fazer  em  farar  os  feridos, 
que  porefpaço  de  XX.  dias  fená  tornou  a  dar 
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batalha  ;  nos  quaes  o  emperador  Palmeirim , 
falteado  da  morre ,  deu  fim  aos  íeus ,  fendo  ja 
de  muita  hidade  em  prcfença  da  emperatriz  Po- 
linarda  ,  fua  molher  e  íingular  amiga  ,  antre  fuás 
filhas  e  filho  ,  genro  ,  netos  e  outros  muitos 
príncipes  ,  de  que  na  vida  foy  feruido  e  acata- 
do, como  fe  fora  feu  natural  fenhor:  qurifto  té 
os  bõs  principes  e  biniuolos  ,  fere  feruidos  na 
vida  ,  íentidos  e  defejados  na  morte.  Na  faça 
duuida  nã  conformar  iíto  cõ  o  que  no  feu  li- 
uro  diz ,  porque  em  fer  deita  maneira  e  em  tal 
tempo  concerta  os  mais  antiguos  e  autênticos 
autores.  Fez  muito  mayor  dor  o  apartamento 
de  fua  prefença  ,  por  fer  em  tais  dias  e  é  tal 
tempo  ;  que  ,  caio  que  por  fua  hidade  ja  nã 
podeífe  aproueitar  co'as  forças ,  no  acatamento 
real  de  fua  pefFoa  cuidauã  que  fe  foftinhã.  Afli 
era  venerado ,  obedecido  e  acatado  ,  como  fe 
tiuera  enteira  defpofiçam  pêra  gouernar  e  man- 
dar. Fora  lhe  feitas  tam  folennes  obfequias  e 
honras ,  como  fe  a  fortuna  e  o  tempo  permiti- 
ram repoufo  pêra  fe  poder  fazer.  O  dia  defta 
cerimonia  e  de  feu  enterramento  toda  Coítanti- 
nopla  fayo  cuberta  de  doo  ,  veíliduras  negras 
e  triftes.  Affi  ofeguirã  te  o  lugar  da  fepultura. 
Rafgara  fe  todas  as  bandeiras  e  iníinias  reaes , 
peças  e  coufas  preciofas ,  que  auia  na  cidade  , 
que,  trazidas  aa  principal  praça  junto  do  paço, 
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lhe  poferã  fogo  e  as  desfizera  em  cinza  ;  coufa 
muito  notauel,  feita  ao  modo  antigo  dos  prín- 
cipes gentios.  Primaliã  em  final  de  mayor  tris- 
teza mandou  derribar  as  ameas  de  toda  a  cer- 
ca delia  te  ygoalar  cõ  o  muro  :  o  mais  fe  co- 
brio  de  panos  negros.  A  emperatriz ,  contra  von- 
tade de  muitos  acompanhou  oemperador  cõ  fuás 
filhas  e  as  outras  princefas ,  feguiam  na  as  do- 
nas e  donzellas  de  toda  a  cidade.  Cada  hú  po^ 
de  julgar  o  pranto  ,  que  tal  feria ,  qu'eu  nam 
o  digo  j  por  na  difpender  tudo  niííb.  Na  cida- 
de fe  desfizeram  todos  osedeficios  fumptuofos. 
Pode  fe  crer  ,  que  aífi  como  eíte  principe  em 
vertudes  e  obras  foy  o  mais  excelente  de  feu 
tempo ,  aífi  no  fentimento  de  fua  morte  fe  fez 
mais  finalados  eítremos  ,  qu'em  outra  nenhua. 
Foy  enterrado  nomoefteiro  de  fanta Clara,  que 
elle  mandara  fazer ,  em  hua  fepultura ,  que  or- 
denou  elle  mefmo.  A  emperatriz  co'a  raynha  de 
França  e  Efpanha ,  por  fere  viuuas  ,  co'a  mo- 
Iher  de  Polendos  ,  Belcar  e  emperatriz  d'Ale- 
manha  ficara  dentro,  que  como  quê  queria  deixar 
ascoufas  do  mundo  feencomendauã  as  dedeos. 
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CAPITULO    CLXVIII. 

Do  que  fe  fez  antes  de  dar    a  fegunda  batalha  y 
e  as  grandes  coufas  que  ouue  na  cidade. 

O  Emperador Palmeirim  morto,  asobfequias 
feitas  co  imperial  folennidade  ;  iíTo  mef- 
mo  as  do  emperador  d'Alemanha  e  os  outros 
reys  ,  poucos  dias  paflaram  ,  que  nam  fe  deu 
a  fegunda  batalha  ;  que  como  os  feridos  ja  ef- 
tiueífem  em  defpofíçá  pêra  qualquer  afronta  , 
todos  defejauã  verfe  nella:  entam  determinaram 
fahir  ao  campo  ,  porque  os  imigos  ,  fegundo  as 
moftras  ,  auia  dous  ou  três  dias  que  queria  ba- 
talha. A  primeira  ccufa ,  que  fe  na  cidade  or- 
denou, foy  a  goarda  delia  ,  que  fe  encomen- 
dou ai  rey  Tarnaes  e  ao  fabio  Daliarte  co  qui- 
nhentos caualleiros  e  quatro  mil  de  pe.  A  ou- 
tra gente  fe  repartio  em  feys  capitanias  ,  como 
o  primeiro  dia.  A  primeira  tomou  Primaliã  cõ 
dous  mil  e  quinhentos  caualleiros.  A  fegunda 
Floramã ,  rey  de  Cerdenha ,  cõ  outros  tantos. 
A  terceira  Eftrelante  ,  rey  cTUngria  cõ  outros 
tantos.  A  IV.  Albanis,  rey  deFrifa,  com  dous 
mil.  A  V.  Drapos ,  duque  de  Normandia ,  cõ 
outros  tantos.  A  V I.  do  Duardos  cõ  toda  a 
outra  gente.  Ao  íoldã  Belagriz  foy  mandado  7 
Tom.  III.  Ddd  que 
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que  fora  da  ordé  co'a  fua  gente  íbcorreíTe  a 
todos,  onde  lhe  pareceíTe  neceflario :  coufa  no- 
tauel  e  muito  pcra  efpantar  foy  ver  a  maneira 
dòíayr  deíles  caualleiros  da  cidade  pcra  o  cam- 
po ,  que  todos  geralmente,  em  final  de  trifíe- 
za  e  fentimento  da  morte  do  emperador  e  dos 
Outros  principes  ,  fe  armara  dermas  negras  e 
triítes  ,  e  as  deuifas  da  mefma  forte  ,  coufa  y 
que  ,  ale  de  ter  as  moílras  de  (contentes  ,  nos  co- 
rações dos  que  as  leuauã ,  ou  as  viam,  criauam 
o  propio  defcontentamento.  Pêra  que  de  todo 
antr'eles  nam  ouueffe  algua  coufa,  que  pcdeífe 
parecer  alegre ,  cobrira  os  cauallos  de  paramen* 
tos  de  doo.  Certo ,  trifte  efperança  fe  podia  ti- 
rar de  taes  moftras.  Antr'eles  na  auia  trombeta 
né  algu  inftrumento ,  dos  que  fe  na  guerra  cuf- 
tuma  pêra  aluoroçar  os  efpritos  e  animo  dos 
guerreiros.  Toda  inuençam  de  trifteza  bufcarã 
pêra  aquelle  dia  ,  as  alegres  engeitaram ,  como 
coufas  defneceífarias  e  que  ao  aparato  de  fua 
tençam  nam  feruia.  Antre  fi  caufaua  triíteza  e 
ao  lonje  efpanto  ,  que  fe  via  húa  multidam  de 
gente,  quali  amortalhada,  e  que  tinha  aparên- 
cia e  mageftade  mortal  ,  cubertos  de  negro , 
cor  antre  todas  as  outras  auida  por  mais  trif- 
te e  efpantofa  ,  fem  nenhúa  infinia  alegre  né 
deuifa  louçaa  ,  como  fe  nos  taes  autos  e  tem- 
pos coítuma.  As  vife/ras  derribadas ,  porque  na 
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rofto   de  cada  hu  fe  nam  podelTe  enxergar  al- 
gua  moftra  diferente  dos  atauios ,    que  era  azo 
de  mayor  efpanto   e  parecer   hua  coufa    mortal 
e  nam  humana,    Aballarã  fe    pelo  campo  ,    fem 
nenhu  rumor  né  aluoroço  :  ainda  no  aíToflego , 
cõ  que  caminhauam ,  nã  parecia  homés.  As  ba- 
talhas de  pe  por  confeguinte  fayram    da  propia 
maneira  e  trajo  ,    fuás  librees  negras  e  triftes, 
-defpojados  de  toda  alegria.  As  alies  das  armas 
tintas  da  mefma  cor  ,    fem  atambor  né  pifaro , 
que  os  aluoroçaíTe  nê  fizelTe  compaíTo  ao  cami- 
nhar ,  guiauafe  pela  ordé  defeus  capitães,  fem 
defuiar   nehua   coufa.    Nifto   fe  pode    enxergar 
<juanto  he  d'eftimar  hu  príncipe  virtuofo,  ami- 
go de  feu  pouo  ,   como  foy  o  emperador  Pal- 
meirim ,    em  cuja    morte    fe  moftrou  tam  grã 
fentimento,  o  que  nam  fe  fizera,  fe  viuendo  o 
nã  merecera  por  obras  a  feus  vaíTallos ,  de  que 
muitos  deue  tomar  exempro  pêra  faber    fe  go- 
uernar  nefta  vida  ,    de  forte   que   na  morte   fe 
íinta  a  falta  de  fuás  peífoas  e  nam  contentamen- 
to d'as  perderé.    Grande  admiraçã  fez  nos  tur- 
cos a  moftra  de  feus  imigos  ,  e  muito  mais  os 
temera  que  dantes  ,    que  bé  via  ,  que  homés  ^ 
<}u'é  figura    de  mortos  faya    aa  batalha  ,  como 
taes  quereria  pelejar  ,    e  criam    que  qué  tanto 
fentimento  moftrauapola  perda  de  feus  amigos  , 
tee  morrer    e   os  acompanhar    trabalharia    pola 
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vingança  dellcs.  Albayzar  ,  que  tudo  ifto  paffa- 
ua  pola  fantefia,  conhecia  o  perigo  dos  feus  e 
o  temor  ,  que  os  acompanhaua :  como  fingular 
e  esforçado  capita  começou  animallos  e  esfor- 
çallos  cõ  palauras  alegres  e  cheas  de  confiança , 
pondo  lhe  diante  que  do  que  feus  imigos  mof- 
trauam ,  nam  era  ai ,  fe  nam  efperança  de  vito- 
ria ,  que  ,  como  entregues  a  fer  vencidos ,  tra- 
ziam coníigo  as  mefmas  infinias  de  fua  perdi- 
çã.  E  pois  os  deofes  lhe  mofírauã  o  tempo  de 
fua  vingança,  que  te  entã  a  ventura  lhVfcorua- 
ra;  agora  vlaífem  de  fua  fortuna,  ajudando  a  ca 
esforço  e  valentia ;  porque  a  mingoa  d  ifto  nam 
perdeflem  os  prémios  ou  galardam  da  vitoria , 
que  lhe  ella  ofrecia.  Que  squellas  coberturas 
triftes  ,  de  que  Coftantinopla  efhua  xercada , 
nam  era  ai ,  fe  nam  certa  figura  de  fe  dar  por 
entregue  nas  mãos  de  feus  cercadores.  E  pois 
nelles,  ou  em  fua  fraqueza  eftaua  poder  fc  per- 
der tudo ,  lhe  lembraíTe  que  aquelles  ,  que  an- 
te fi  via,  eram  os  imigos,  cõ  que  ja  outro  dia 
pelejaram,  cujas  forças efprimentarã  ,  muito  me- 
nos em  numero  do  que  foram  a  primeira  vez , 
antre  os  quaes  falecia  o  fauor  e  ajuda  de  muy 
excelentes  príncipes  e  capitães,  que  na  primei- 
ra batalha  morrera.  Alédifto  lhe  lembraíTe  ,  que 
aquella  guerra  fe  fazia  pola  vingança  do  fingue 
de  feus  auoos  ;  que  ante  os  muros  daquella  ci- 
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dade ,  onde  fora  efprazido  ,  cramaua  ,  o  qual 
fe  auia  de  purgar  ou  purificar  c'o  dos  pcuoado- 
res  e  defeníbres  dellos.  Tantas  palauras  diíTe 
Albayzar  aos  feus,  e  por  tais  termos,  que  co- 
nheceo  nelles  perdelo  medo  e  defejar  a  bata- 
lha. Saindo  ao  campo  co  fuás  capitanias  ,  fe- 
guindo  a  ordenança  do  primeiro  dia  ,  fomente 
os  capitães  mudados.  Foy  també  coufa  pêra  ver 
o  modo  dos  feus  caualieiros  e  o  deítruço  del- 
les  ,  que  cafo  que  nam  fayííem  cõ  tam  triftes 
iníinias  ,  como  os  de  Coftantinopla  ,  toda  via 
as  fuás  era  pouco  alegres  ,  que  antr'eles  nam 
auia  armas,  que  dos  golpes  defeusimigos  nam 
vieífem  aíTinadas.  As  fubreuiílas  com  fua  louçay- 
nha  perdida  ,  rotas  por  muitas  partes,  e  as  co- 
res deflengi  das  e  desfeitas  ,  os  elmos  abolados 
e  torcidos ;  as  lorigas  defmalhadas ,  os  efeudos 
de  menos  defefa  do  que  parecia  neceíTario  pêra 
tamanha  afronta  ,  as  deuifas  delles  perdidas  e 
fem  memoria  do  que  dantes  era ,  tudo  desfize- 
ra a  fúria  de  feus  contrairos.  Todalas  armas  tin- 
tas de  fangue,  coufa  també  piadofa  pêra  ver, 
fe  fe  permitiífe  que  algu  dos  autores  de  feu 
mal  ouueíTe  de  auer  doo.  Por  certo  ,  tudo  fe 
podia  notar ,  que  d'húa  parte  fe  via  tudo  trif- 
teza ,  doutra  tudo  fangue  e  defuentura  ,  e  os 
ânimos  aparelhados  pêra  mor  mal.  Poítas  as  ba- 
talhas em  ordéj  Primaliã  da  parte  dos  chriftaos 
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teue  a  dianteira  ,  acompanhara  no  por  auentu^ 
reiros  feu  genro  Palmeirim  ,  o  caualleiro  do 
Saluaje  ,  Florendos  ,  Platir  ,  Pompides  ,  Blan^- 
dido7  domRofuel,  Belifarte,  Dragonalte  e  to- 
dos os  caualleiros  mancebos  e  famofos  da  cor- 
te. Junto  dele  hia  o  gram  Dramuíiando  ,  em 
que  muito  mais  qu'é  nenhú  fe  parecia  oatauio 
trilte,  de  que  vinha  cuberto.  Da  parte  contrai- 
rá teue  a  dianteira  el  rey  de  Etolia ;  em  com- 
panhia do  qual  também  fora  todolos  caualleiros 
notaueis  do  exercito  pêra  fe  achar  na  primeira 
afronta;  e  co'elles  o  gigante  Framuftante,  de- 
fejofo  de  fe  encontrar  cõ  Dramuíiando  pelo 
ódio ,  que  ja  antre  ambos  auia.  Ao  tempo  de 
romper  as  batalhas ,  efpcrando  os  chriftãos  pe- 
lo final,  que  os  turcos  faria  cõ  feus  inftrumen- 
tos  j  fucedeo  hú  cafo  ,  que  por  mais  de  duas 
oras  os  deteue  contra  vontade  d'ambalas  par- 
tes. Ja  fe  diíTe,  como  pêra  guarda  da  cidade 
ficara  elreyTarnaes  de  Lacedemonia  e  o  fabio 
Daliarte ;  efcreue  fe  nas  crónicas  daquelle  tem- 
po ,  onde  fe  tirou  efte  treslado ,  que  efte  mef- 
mo  fabio  era  muy  gram  fabedor  na  arte  magi- 
ca ,  pela  qual  alcançou  ,  que  a  final  deftruyçam 
de  Coftantinopla  era  chegada ,  e  que  Primaliá 
cõ  todolos  defenfores  delia  ,  e  dom  Duardos 
feu  pay  feneceriam  naquella  batalha  ;  e  que 
poíto  que  os  turcos  aueriã  a  mefma  fim  e  mor- 
re- 
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reriam  quali  todos  ,  algus  ficariam  ,  que  fenho* 
reariam  a  cidade  ;  cafo ,  que  nifto  algíí  tanto 
o  enganou  fua  preciencia:  e  porque  aa  defpo- 
íiçam  deites  na  ficaffem  as  honras ,  vidas  e  pef- 
foas  de  ta  Angulares  princefas  ,  tam  altas  fe- 
nhoras  e  outras  donas  de  gra  preço  ,  cafadas 
de  pouco  tempo,  que  quaíi  todas  andauã  pre- 
nhes ,  e  fe  nã  perdefíe  o  fruito ,  que  delias  po- 
dia fair  ,  fez  por  arte  clVncantamcnto  co  fua 
arte  e  fabedoria  hua  nuué  negra  e  efpantofa  de 
tamanha  grandeza  ,  que  ,  ale  de  ccbrir  toda  a 
cidade  e  a  fazer  perder  de  vifta  ,  cobrio  tam- 
bém o  campo  ,  metendo  antre  ambas  batalhas 
hua  efeuridã  tam  efpelTa  e  negra ,  que  ,  ale  de 
fe  nam  poder  enxergar  htís  a  outros  ,  fe  nam 
podia  també  romper  ;  de  forte  que  os  deteue 
hu  efpaço  ,  fem  faber  fe  determinar  :  no  qual , 
vfando  de  fua  feiencia ,  recolheo  dentro  na  mef- 
ma  nuué  aa  emperatriz  Polinarda  ,  co'as  ray- 
nhãs  efenhoras,  quenomoeiteiro  de  fanta  Clara 
fe  metera  ,  e  as  outras  princefas  e  donas  da 
mefma  maíTa  ,  ocupadas  de  fono  as  pos  no  pró- 
prio dia  na  ilha  perigofa  ,  que  lhe  Palmeirim 
dera.  A  qual  encantou  de  maneira  e  cobrio  de 
neuoa  ,  que  nunca  fe  mais  achou  ,  te  que  o 
tempo  e  fua  vontade  deram  lugar  a  ifíb.  Elaa, 
tornadas  em  feu  acordo,  cafo  que  a  terra  era 
deleytoía  e  apraziuel ,  os  apoufentamentos  fump* 
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tuofos  e  grandes  ,  com  muito  mayor  pranto  a 
pouoarã  ,  do  que  poderá  partir  de  Coftantino- 
pla  ,  fe  partiram  em  feu  acordo  ;  que  entã  a 
íaudade  do  que  deixauã  ,  era  par'elas  muito  mayor 
dor  e  defcontentamento  ,  que  outra  nenhúa  per- 
da :  bé  via  que  a  mudança ,  que  fe  lhes  fizera  , 
nacera  dfalgíí  grã  ma).  Iíto  as  fazia  mais  triíles 
e  defcontentes.  E  porque  delias  fe  falara  a  feu 
tempo,  torna  a  hiftoria  a  el  rey  Tarnaes  ,  que 
depois  danuué  desfeita,  achando  fe  em  Coftan- 
tinopla  fem  a  emperatriz  nem  algíía  das  outras 
princefas  ,  foo  co'a  gente  do  pouo  e  Daliarte 
menos  ,  ocupado  do  medo  ,  acompanhado  de 
fua  fraqueza ,  morreo  d'hú  acidente  fupito.  Na 
cidade  na  ouue  que  mais  a  guardaffe,  que  to- 
dos fe  dauã  por  perdidos  :  no  campo  fucedeo 
fegundo  a  fortuna  tinha  ordenado. 

CAPITULO     CLXIX. 

Do  que  Jucedeo  na  fegunda  batalha. 

DEsfeita  a  nuué  e  guiada  pêra  onde  Daliar- 
te quis  ,  ficou  o  campo  defcuberto  e  o  dia 
claro  e  as  batalhas  aponto,  htía  defronte  dou- 
tra. Antes  de  romperem  da  parte  dos  chriftáos, 
ouue  algú  empedimento  ,  que  os  deteue ,  que 
ouuindo  noua  maneira  de  gritos  na  cidade  ,  vi- 
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rando  os  olhos  par'ella ,  viram  as  portas  aber- 
tas e  as  donas  e  donzellas  defcabelladas  ,  que 
vendo  a  cidade  defemparada  de  feu  real  íenho- 
rio  ,  vinham  co'as  mãos  leuantadas  ao  ceo  buf- 
car  fauor  e  focorro  ao  campo  ,  onde  cada  hua 
tinha  feu  marido  ,  filhos  e  hirmãos  ,  fegundo 
a  fortuna  o  difpoíera  :  Primaliam  e  do  Duar- 
dos  algít  tanto  alterados  deita  nouidade,  deti- 
uerã  as  bandeiras  e  a  gente  d'armas  ,  que  na 
rompeíTe  ,  te  faber  o  que  era  ,  dando  muita 
culpa  ao  defcuido  delrey  Tarnaes  e  Daliarte. 
Entam  mandando  Pompides  e  Platir,  que  fof- 
fem  faber  a  caufa ,  e  fabido  por  elles  o  defapa- 
recimento  de  Daliarte  e  morte  de  Tarnaes ; 
aqui  acabara  d'aífentar  que  a  fortuna  de  cada 
hú  tinha  ja  dado  fim  a  fuás  obras  e  o  lemite 
de  feus  dias  eftaua  no  derradeiro  termo  ,  que 
bé  via  que  tamanha  mudança ,  feita  por  Daliar- 
te ,  nacia  de  ter  a  efperança  perdida,  e  ja  def- 
confiado  da  vitoria  ,  queria  póer  em  faluo  aquel- 
las  coufas  ,  que ,  entregues  aos  imigos  ,  lhe  daria 
mayor  contentamento  e  aos  fenhores  delias  mayor 
pena.  Por  geral  confelho  e  parecer  de  todos  fe 
tornara  aa  cidade  com  propoíito  d'aquelle  dia 
na  dar  batalha,  e primeiro  prouer  as  coufas  do 
comum ,  qu'era  gram  piedade  ver  a  cõ  que  as 
donas  e  donzelas  e  o  outro  pouo  miúdo  vinham 
bufcalos.  Sobre  tudo  os  anciãos  co'as  caas  def- 
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cubertas,  bordões  na  mão,  queria  antes  entrar 
e  morrer  na  batalha  ,  que  ver  fenecidas  toda- 
las  outras  ajudas,  e  depois  padecer  miferauel- 
mente  antre  as  molheres.  Gram  faudade  fez  a 
Primaliam  e  a  do  Duardos  e  aos  outros  prin- 
cipes  acharé  os  paços  reaes  folitarios  e  desacom- 
panhados de  fuás  molheres  e  filhos  :  cada  hu 
recorria  a  feu  apoufcnto  ,  achando  orfaõ  da 
coufa  j  que  mais  amaua ,  cobriam  fe  lhe  os  co- 
rações de  trifteza  e  delcontent-  mento  ,  enfra- 
queciam lhe  as  forças  e  toruaua  fe  o  entendi- 
mento ,  que  natural  he  o  grani  e  mal  desbara- 
tar tudo.  Como  os  mais  deites  príncipes  cafaf- 
fem  por  amores  de  muito  tempo  e  dcançafíem 
o  premio  de  feu  defejo  cõ  aíTaz  trabalho  ,  de- 
pois de  alcançado,  foy  o  amor  de  tanta  força, 
que  nenhu  momento  podia  algtí  delles  viuer 
fem  o  que  lhe  tanto  euftara  e  tá  verdadeiramen- 
te amaua.  Agora  ,  vendo  fe  roubados  do  galar- 
dam  ,  que  feus  merecimentos  e  o  tempo  lhe 
dera ,  perdida  a  efperança  d'o  tornar  a  cobrar , 
toda  defauentura  os  acompanhaua.  Ant^elles 
nam  auia  nenhú  ,  que  naquella  afrenta  tiueíTe 
tam  pequena  parte  ,  que  preftafle  pêra  poder 
confolar  outro.  Três  dias  fe  detiuera  fem  dar 
batalha  ,  em  que  por  mandado  de  Prirraliã  fe 
lcuaram  de  noite  aas  fortalezas  mais  chegadas 
e  fortes  todos  os  velhos  e  moços ,    cuja  hida- 
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dade  nam  era  pêra  pelejar.  IíTo  mefmo  as  do- 
nas e  donzellas  :  de  forte  que ,  depois  da  cida- 
de defembaraçada  deftes  empedimentos  ,  reuol- 
ta  a  paixam  em  yra,  determinou  fe  por  confe- 
lho  geral ,  que  os  muros  e  cerca  de  Coítanti- 
nopla  foflem  derribados  te  o  primeiro  funda- 
mento. Naceo  cfte  confelho  de  duas  coufas  :  a 
hua  ,  que  os  chriftãos  defconfiados  de  nenhu 
outro  focorro  né  do  amparo  da  fortaleza  da  ci- 
dade ,  pofeffem  toda  a  efperança  em  fuás  for- 
ças. A  outra  ,  que  fe  a  fortuna  permitiíle  que 
os  imigos  alcanqaffem  vitoria,  nam  íe  gloriaf- 
fem  da  pouoaçam  de  feus  apoufentamentos ,  né 
menos  da  deftruyçam  deles.  Ale  difto  ,  apro- 
ueitou  o  derribamento  de  Coftantinopla  pêra 
mais ,  que  vendo  os  moradores  delia  desfeitas 
fuás  cafas ,  muros  e  edifícios ,  tamanho  ódio  con- 
cebera contra  os  caufadores  difto,  que  lh'em- 
preftou  força  e  animo.  E  a  batalha  fe  fez  mais 
por  auorrecimento  e  defejo  de  vingança  ,  que 
lembrança  da  vitoria.  Defta  caufa  faydos  ao  cam- 
po ,  fegundo  a  ordenança  da  outra  vez ,  acre- 
centaram  a  ordem  dos  efquadrões  co'a  gente 
d'armas,  que  antes  ficaua  na  cidade.  Albayzar, 
a  quê  també  a  deftruiçam  de  Coftantinopla  pu- 
nha medo  ,  que  conjeturaua  a  tençam  dos  imi- 
gos ,  poftas  fuás  capitanias  em  ordem  ?  mandou 
tocar  as  trombetas  ,  e  ai  rey  de  Etolia  ,  que  rom- 
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pefle  có  fua  primeira  batalha.  Primaliã  lhe  fayo 
ao  encontro ,  e  també  lhe  íucedeo  ,  que  o  der- 
ribou ,  ficando  elle  a  cauallo ,  mas  tam  preítes 
foy  focorrido ,  que  por  força  tornou  a  caualgar. 
Palmeirim  d'Inglaterra  encontrou  o  príncipe  Ar- 
jelao,  a  que,  palFando  o  efeudo  e  armas,  ma- 
tou. O  mefmo  fez  o  caualleiro  doSaluaje  a  htí. 
caualleiro  por  nome  Ricardaflb  ,  muy  eftimado 
antre  os  turcos.  Florendos ,  Platir  ,  Graciano , 
Beroldo  e  os  outros  caualleiros  famofos  ,  cada 
hú  fe  encontrou  y  fegunda  a  fortuna  lh'ofreceo  , 
leuando  o  milhor  de  feus  contrai ros.  Dos  ou- 
tros caualleiros  ouue  muitos  derribados  tí5hua 
e  outra  parte.  Framuftante  e  Dramuíiando ,  er- 
rando os  encontros  ,  paflaiã  hu  per  outro.  E 
cafo  que  co'arcuolta  da  gente  na  podeííem  tor- 
nar a  virar ,  como  queria ,  o  defejo ,  que  trazia 
cTacabar  de  conhecer  cuja  era  a  vantaje ,  os  fez 
nam  quererê  entender  em  nenhua  outra  coufa , 
antes  foltando  as  lanças,  porque  co'a  muita  gen- 
te na  fe  podia  ajudar  delias  ,  arrancando  as  ef- 
padas  ,  começara  íua  batalha.  Os  chnítaos  fe 
ouueram  ta  valentemente  neíla  primeira  rota, 
que  ,  inda  qu*elrey  de  Etolia  tiueífe  a  gente 
dobrada  e  elle  cõ  algus  na  dianteira  fizeíTem 
marauilhas ,  nam  poderam  refíflir  a  força  de  Pri- 
maliam  ,  Palmeirim  e  os  outros ,  que  os  na  re- 
traeíTem  te  a  fegunda  batalha  y  de  que  tinha  ear- 
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go  el  rey  de  Cafpia.  O  qual ,  rompendo  co'el~ 
la  ,  fez  tamanho  eftrago  ,  que  deu  cõ  muitos 
cm  terra.  Primaliam  ,  tornando  a  refazer  os 
feus,  refeftio  de  forte,  que  a  coufa  eftaua  em 
pefo ,  fem  fe  perder  nada  do  campo.  Que  a  ef- 
ta  ora  vira  o  grã  Palmeirim  dlnglaterra  ,  bé 
vira  o  que  nelle  obraua  a  faudade  de  Polinar- 
da  ,  que  defejofo  d'a  tornar  a  ver  ,  cuydaua  que 
foo  com  feu  braço  desbarataria  todos  fcus  imi- 
gos.  Nos  defie  conto  entraua  Florendos  ,  o  ca- 
ualleiro  do  Saluaje  ,  o  principe  Beroldo  e  Gra- 
ciano  ,  e  os  outros ,  que  antre  os  imigos  fazia 
tamanho  deftr  ço  ,  que  o  csmpo  fe  tengia  de 
fuos  obras:  o  grã  Primaliam  ,  que  antrelles  nam 
era  o  que  menos  hcnra  ganhaua  ,  trabalhou 
tanto,  que  aos  turcos  foy  neceílario  por  derra- 
deiro remédio  fayr  co'a  terceira  batalha  ,  de 
que  aquella  dia  era  capitam  o  folda  de  Perfía , 
e  fizera  muito  dano  cõ  fua  vinda ,  fe  da  outra 
parte  nam  focorrera  Floramã ,  rey  de  Cerdenha , 
cõ  fua  capitania.  Palmeirim  ,  que  tinha  muito 
edio  a  efte  folda  polo  cafamento,  que  comete- 
ra cõ  fua  fenhoraPolinarda,  encontrando  o  co'a 
lança  ,  deu  co^elle  no  chão.  E  a  efta  caufa  aqui 
fe  juntou  todo  o  pefo  da  batalha  ,  que  os  tur- 
cos por  fazer  fobir  o  faldam  a  cauallo ,  e  Pri- 
maliam a  Fioramã ,  que  també  fora  derribado , 
concurrerã  d'ambas  partes.  E  polo  grande  cuy- 
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dado,  có  que  os  chriftãos  acodira  a  Floramã  j 
ouue  algu  defcuido  de  Dramufiando  ,  que  ,  def- 
uiado  dalli  ,  fazia  fua  batalha  cõ  Framuftante , 
e  ambos  ape,  que  ja  os  cauallos  de  canfados 
os  nam  podiam  fofter.  Cada  hu  trazia  fendas, 
pofto  que  pequenas  ,  e  de  canfados  pelejauam 
froxamente  :  toda  via  Dramufiando  parecia  ter 
mais  alento;  mas  tudo  lhe  preftara  pouco;  fe 
o  caualleiro  do  Saluaje  lhe  nam  acorrera ,  que 
Framuftante  ,-  ajudado  de  Grantor,  caualleiro 
de  grandes  obras  ,  o  poderá  chegar  aa  morte. 
Mas  quis  a  ventura  ,  que  pêra  mais  o  tinha 
guardado  ?  que  veo  por  aquella  banda  o  famofo 
caualleiro  do  Saluaje  ,  feu  amigo  ,  que  vendo  o 
em  tal  eftado  ,  rompendo  por  antre  osimigos, 
chegou  a  Grantor.  E  pofto  que  nelle  achaífe 
dura  refiftencia ,  de  tais  golpes  o  cargou  ,  que 
a  força  delles  o  trouue  tá  defatinado  ,  que  fe 
nam  pode  valer.  Por  derradeiro  de  canfado 
lhe  cavo  aos  pes  ,  onde  deu  fim  a  fua  vida  ,  fem 
valer  lhe  nenhú  focorro.  Tanta  gente  recreceo 
a  aquella  parte  ,  que  elle ,  e  Dramufiando  cor- 
reram rilco,  fe  Eftrelante  7  rey  de  Ungria  5  os 
nam  focorrera  co'a  terceira  batalha.  Defta  vol- 
ta poderá  Framuftante  acabar,  fe  Albayzar  ,  que 
fempre  trazia  os  olhos  nelle ,  nam  mandara  rom- 
per todalas  batalhas.  Do  Duardos  ,  vendo  o 
perigo  dos  feus  r  fez  o  mefmo.  Aqui  foy  o  ef- 
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trondo  tam  grande,  que  parecia  que  o  mundo 
fe  desfazia  em  batalha  campal.  O  cauaileiro  do 
Saluaje  ,  como  efteue  a  cauallo  e  viffe  Albay- 
zar,  que  nadiante/ra  dos  feus  co  hua  lança  re- 
metia ,  tomando  outra  ,  o  fayo  a  receber.  Al- 
bayzar ,  que  o  conheceo  na  deuifa  do  efcudo  , 
fe  veyo  a  ele  ,  que  ambos  fe  defamauam  mor- 
talmente por  rezam  de  Targiana  ,  como  atras 
fe  diífe  ,  que  foy  principal  caufa  deita  vinda  dos 
turcos  a  Goítantinopla.  Nenhú  errou  feu  en- 
contro. Albayzar,  perdidos  os  eftribos ,  fe  ape- 
gou ao  collo  do  cauallo  ,  o  cauaileiro  do  Sal- 
uaje de  canfado  e  da  força  do  encontro  foy  ao 
chão ,  poré  lançou  fe  fora  tam  preftes  ,  que  nam 
recebeo  nenhu  dano.  Albavzar  fe  tornou  a  con- 
certar  na  fella  ,  e  cõ  ajuda  dos  feus  trabalhou 
polo  cercar  e  tomar  no  meyo.  Dramufiando  e 
o  cauaileiro  do  Saluaje,  que  ambos  a  pe  co'as 
efpadas  na  mão  fe  faziam  temer  de  forre ,  que 
ninguém  oufaua  chegar  a  elles  ;  toda  via  per- 
dera fe  de  todo,  fe  Polinardo  e  o  foldã  Bela- 
griz  ,  que  andaua  extrauagante  có  quatro  mil 
caualleiros  ,  lhe  nam  focorrera  ,  que  com  fua 
ajuda  tirara  do  campo  Dramufiando  pêra  poder 
repoufar  do  trabalho  paíTado  e  cobrar  forças  e 
alento,  pêra  tornar  aa batalha.  Ao  cauaileiro  do 
Saluaje  deram  cauallo  ,  a  pefar  cie  feus  imigos. 
Framuftante  fe  fayo  tambe  d'antre  os  caualleiros 
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pola  multa  ncceffidade  ,  que  tinha,  de  repou- 
lo.  A  eíte  tempo  recreceo  todo  o  impeto  con- 
tra onde  Primaliã  andaua,  que  o  gram  Palmeirim 
d  Iglaterra  eftaua  a  pe  e  andaua  a  braços  c'o 
Solda  de  Perlia,  ePolinardo  cõ  Ferabroca  ,  de 
cada  parte  trabalhauã  poios  focorrer. -El  rey  de 
Etolia  cõ  quinhentos  cauallciros  fe  deceo  por 
acompanhar  o  foldam.  Mas  Beroldo,  tendo  na 
memoria  a  morte  d'el  rey  Recindos  ,  feu  pay , 
fe  trauou  co^lle.  Do  Duardos  acodio  a  efta  par- 
te ,  por  focorrer  os  feus :  o  mefmo  fez  Albay- 
zar  cõ  outros  muitos  e  quatro  gigantes  ,  que 
de  nouo  entrará  na  batalha ,  de  que  a  mais  da 
gente  chriftãa  recebia  tamanho  temor  ,  que  nam 
oufauam  efperalos.  Todas  eftas  ajudas  nam  po- 
deram  valer  tanto  ,  que  Palmeirim  ^Inglaterra 
por  força  d'armas  nam  mataíTe  o  foldam  de  Per- 
íia ,  fazendo  lhe  render  o  efprito  antre  a  força 
de  feus  braços  ,  ficando  ainda  em  defpofíçá  pê- 
ra moíhar  fuás  forças  noutra  parte ,  de  que  os 
turcos  'ficara  temorizados ,  que  depois  d'Albay- 
zar,  era  o  principal  do  exercito.  Pola  dor  de 
fua  morte  fe  lhe  acrecentou  a  yra  aos  imigos. 
O  gofto  deita  vitoria  de  Palmeirim  fe  tomou 
algu  tanto  co'a  morte  dePolinardo,  que  como 
fizeíTe  fua  batalha  cõ  Ferabroca  ,  caualleiro  de 
gram  conta  e  foífe  menos  focorrido  que  feu  con- 
trairo,  cargado  de  muitas  feridas,    deu  fim  aa 
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vida  ,  nam  fendo  tam  afaluo ,  que  o  mefmo  Fe- 
rabroca  e  outros  muitos  lhe  nam  tiueflem  com- 
panhia. A  morte  de  Polinardo  deu  noua  trifte- 
za  a  feus  amigos  e  companheiros ,  porque ,  co- 
mo fe  ja  difle  ,  era  morto  o  emperador  Vernao  , 
feu  hirmão  ,  e  da  vida  delle  pendia  algú  tanto 
o  emparo  da  emperatriz  Vafilia.  O  principe  Flo- 
rendos  ,  fentindo  efta  perda  mais  que  ningué  , 
pola  criaçam  ,  que  tiueram  juntamente  antes  de 
fe  armarê  caualleiros  ,  que  acrecenta  muito  no 
parentefeo ,  defejofo  d'o  vingar  entrou  por  an- 
tre  os  imigos  ,  mas  ao  primeiro  rompimento 
encontrou  c'o  gigante  Pandolfo  ,  que  cõ  hua 
maça  nas  mãos  fe  veo  pêra  elle  :  ta  cruel  bata- 
lha ouue  antr'elles  algú  efpaço  ,  que  o  gigante 
fe  maldezia  ,  por  fe  lhe  fofter  tanto  ,  que  era 
íòrtiílimo  e  acoftumado  a  vencer.  E  Florendos 
fe  foftinha  na  ligeireza  e  defenuoltura ,  cõ  que 
fe  combatia  ,  mais  qu'é  outra  coufa.  A  batalha 
era  tam  trauada  de  todas  partes,  que  nam  auia 
olhar  hu  por  outro,  que  bê  auia  que  olhar  ca- 
da hu  por  fi.  Por  efta  reza  ,  fendo  pouco  fo- 
corrido  Pandolfo  ,  fe  melhorou  Florendos  co'el- 
le ,  de  maneira  ,  que  rendido  a  feus  pes ,  o  ma- 
tou ,  ficando  tam  aífinado  de  fuás  mãos,  que 
quafi  fe  nam  podia  ter.  Beroldo  d'Efpanha ,  que 
a  braços  fazia  fua  batalha  cõ  el  rey  de  Etolia  , 
tam  valentemente  o  fez ,  que  nam  lhe  valendo 
Tom.  III.  FíF  ne- 
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nenhua  defefa  ,  o  tirou  defia  vida.  Mas  coma 
Albayzar  acodifle  có  impeto  de  muita  gente, 
né  dó  Duardos  ,  Primaliam  7  nem  os  outros 
príncipes  poderam  tanto  reliftir ,  que  o  Lluaf- 
íem  da  fúria  dos  imigos  :  antes  ,  fazendo  obras 
dinas  de  fua  pelfoa  e  de  filho  de  tal  pay  ,  aca- 
bara  alli  ,  fe  na  acodira  o  foldam  Belagriz  ca 
feus  quatro  mil  extrauagantes  ,  que  o  tirou  da 
batalha  y  mas  ja  em  tal  eílado  ,  que  todos  o  ti* 
nhã  por  morto ,  eaffi  começaram  íentir  fua  mor- 
te :  foy  entregue  a  Pafencio ,  mordomo  mor  do 
emperador  ,  que  por  fua  vertude  tinha  cargo 
de  olhar  pelos  feridos;  e  por  fua  hidade  nam 
entraua  na  batalha.  Tanto  defgofto  fazia  em  to- 
dos a  prefunçam  ,  que  fe  tinha  da  morte  da 
principe  Beroldo,  que  ja  nam  auia  que  quifef- 
fe  viuer.  Tornaua  entã  a  vir  a  memoria  a  mor- 
te de  Recindos ,  feu  pay ,  rey  d5Efpanha  ;  a  do 
emperador  Vernao  e  a  dos  outros  príncipes , 
que  todo  ifto  fazia  a  vitoria  tam  trifte  ,  que 
nam  auia  quem  adefejaíTe;  pois  ainda  que  com 
muito  trabalho  fe  alcançaíTe  y  era  maa  de  lo- 
grar fem  taes  ajudadores.  O  caualleiro  do  Sal- 
uaje  y  que  vio  o  dano  que  Albayzar  fazia,  re- 
meteo  a  elle ,  dizendo.  Efte  he  o  tempo ,  Al- 
bayzar j  em  que  tu  eeu  podemos  fatisfazer  nof- 
fa  vontade.  E  pois  cada  hu  de  nos  he  o  prin- 
cipal azo  de  tamanha  defauentura,  peço  te  que 

am- 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.  411 

ambos  a  fintamos  antes  ,  que  os  menos  culpa- 
dos padeça,  Tanto  folgo  cogite  encontro ,  dif- 
feAlbayzar,  que  nam  quero  mais  bé  nem  mais 
vitoria.  E  alcançada  de  ti  ,  nam  me  da  nada 
que  depois  fe  perca  minha  vida.  Cogita  vonta- 
de ,  que  ambos  tinha ,  fe  começaram  ferir  mor- 
talmente ,  pore  nam  durou  muito  a  contenda, 
qu'ê  fauor  cPAlbayzar  acudio  o  gigante  Altro- 
po  ,  que  começou  emparallo  e  ferir  ao  do  Sal- 
uaje  co  hua  maça  ,  com  que  aquelle  dia  fizera 
aflaz  dano.  Albayzar ,  vendo  os  trauados  e  que 
contra  onde  do  Duardos  combatia  ,  fe  perdia 
muito  do  campo  ,  quis  focorrer  cõ  fua  peflba , 
como  fempre  fazia  em  todalas  preíTas.  Cõ  fua 
chegada  fe  tornou  a  cobrar  todo  o  perdido, 
porque,  ale  d'andar  acompanhado  d'eftremados 
caualleiros  ,  cõ  íua  prefença  refazia  tudo.  O  ca- 
ualleiro  doSaluaje  efteue  por  algú  efpaço  com- 
batendo fe  cõ  Altropo  ,  e  como  ja  o  achaíTe 
quafi  canfado  do  muito  ,  qu'é  todo  o  dia  tra- 
balhara, elhe  lembraíTe  ,  que  lhe  conuinha  pou- 
par fe  pêra  mais  afrontas  ,  ajudou  fe  tanto  de 
feu  faber  e  forças ,  guardando  fe  dos  golpes  de 
feu  imigo  ,  que  no  fim  delles  o  eftirou  a  feus 
pes ,  ficando  tal ,  que  de  boa  vontade  aceitara 
yr  fe  hú  pouco  da  batalha  ,  fe  lhe  dera  lugar 
el  rey  de  Partia ,  que  focorrendo  a  aquella  par- 
te cõ  gram  copia  de  caualleiros,   o  cercou  no 
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xneyo.  Efta  foy  a  ora,  em  que  o  caualleiro  da 
Saluaje  moftrou  todo  feu  preço  ,  que  ,  vendo 
que  a  morte  o  cercaua  de  todo  punto  ,  deter- 
minou vender  fe  por  fua  jufta  valia.  Cc/efta  de- 
fefperaça  pelejaua  de  forte,  que  ningué  oufaua 
chegar  a  elle.  Aíli  o  arreceauã  ,  que  mais  era 
combatido  d'arremeíTo ,  que  d'outros  golpes.  Que 
no  tempo  atras  conheceo  efte  caualleiro,  e  lá- 
bia be  fuás  obras  e  coftumes ,  vendo  o  em  tal 
eftado  ,  mal  lhe  fofrera  o  coraçam  poder  paf- 
far  fem  lagrimas ,  que  como  nelle  eftiueíTe  to- 
da valentia  e  esforço  e  todas  as  outras  graças 
e  boas  manhas ,  que  home  podia  ter ,  vendo  as 
aíli  perder  e  eftar  no  derradeiro  termo  ,  nenhu 
auia  ,  que  quifeíTe  viuer  ,  vendo  fua  vida  em 
tal  eftado.  A  noua  deito  chegou  a  Primalia, 
que ,  nam  dando  lugar  a  outra  confideraçã ,  cõ 
algus,  que  o  quiferá  feguir,  acodio  a  aquella 
parte:  co'elle  Palmeirim,  a  que  o  trabalho  da- 
quelle  dia  nunca  pode  fazer  parecer  canfado , 
que,  vendo  feu  hirmao  a  pe  e  ferido  por  mui- 
tos lugares,  tam  cercado  cTarmas  ,  que  cõ  pou- 
cas mais  parecia  fe  fumiria  antr'ellas ,  começou 
romper  poios  imigos,  como  aquel ,  que  dcleja- 
ua  vingar  o  mal  ,  que  a  feu  hirmáo  fe  fizer* 
Da  outra  banda  focorrerã  algus  caualleiros  ean- 
tr'elles  o  gigante  Molearco,  efpantofo  cm  obras 
eem  pelToa.  Tam  fortemente  reíiftira  a  fúria  de 
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Palmeirim,  Primalia  e os  outros,  que  antes  que 
do  campo  fe  podeíTe  tirar  o  caualleiro  do  Sal- 
uaje  ,  morrerá  d'hua  e  outra  parte  muitos  ca- 
ualleiros.  Alli  fez  fim  da  banda  dos  turcos  o 
rey  de  Partia  ,  Luymeno  ,  feu  filho  ,  Antiftio 
feu  hirmão  ,  cõ  muitos  outros  notaueis.  Dos 
chriílãos  Tenebror  eFranciã,  de  que  fe  recebco 
grã  pelar  e  muita  perda  ,  que  ,  ale  de  prínci- 
pes esforçados  ,  eram  daqudla  real  parcialidade. 
Nefte  tempo  a  batalha  fe  começou  de  fazer  cô 
gemidos  ,  folluços  e  outras  vozes  triftes.  Acre- 
centoulhe  mais  da  parte  que  dõDuardos  com- 
batia, dizer  fe  que  mataram  Blandidó  ,  porque 
chegada  noua  ao  foldá  Belagriz ,  feu  pay ,  nam 
podendo  temperar  a  paixam  ,  que.recebeo,  en- 
trou pella  batalha  ,  chamando  por  elle  a  vozes 
altas  ,  que  nam  tinha  outro  e  amaua  o  eítrema- 
damente,  que  fuás  obras  eram  pera  iífo.  Co'ef- 
ta  fúria,  entrando  poios imigos,  femnenhu  ten- 
to nem  ordem  ,  chegou  onde  feu  filho  eílaua  , 
e  vendo  o  eílirado  no  campo  ,  trafpaíTado  de  fe- 
ridos ,  e  que  ainda  o  alento  o  nam  defempara- 
ra  de  todo,  lançando  fe  do  cauallo  ,  quis  mor- 
rer junto  deite.  Gram  piedade  fucedeo  deite 
cafo,  que  como  Blandidó,  ainda  de  todo  nam 
eftiueíTe  defemparado  do  juyzo  natural,  e  fen- 
tiíTe  perto  de  fi  o  Solda,  feu  pay  ,  que  cõ  vo- 
zes triftes  ochamaua,  abrindo  hu  pouco  os  olhos 
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quis  erguer  a  cabeça  pêra  lhe  falar,  e  nam  lhe 
dando  lugar  a  fraqueza ,  a  tornou  affentar  onde 
eftaua.  Nefte  tempo  foy  tirado  do  campo  ccn- 
tregue  a  Pafencio.  Afli  fe  trafpaffou  o  íbldam  , 
vendo  o  que  feu  filho  fizera  e  julgando  o  por 
morto  ,  que  ,  cerrando  fe  lhe  dentro  no  corpo 
toda  paixam,  nam  falou  paiaura,  né  pode,  an- 
tes cobrindo  fe  lhe  o  coraçam  de  dor ,  nam  dan- 
do lugar  aos  cfpritos,  que  refpiraíTem  hu  pou- 
co ,  abafou  e  morreo ,  fazendo  primeiro  tal  ef* 
periencia  de  fuás  obras,  que  co5eilas  leuou  dian- 
te algus  dos  que  co'ele  combatia.  Eíta  noua 
chegou  a  Primaliam  e  do  Duardos  ,  e  cada  hú 
o  fentio  muito  ,  que  no  foldam  fe  perdia  hu 
principal  efteo  daquella  afronta.  Os  feus ,  co- 
mo leaes  e  verdadeiros  amigos  e  vaífallos  ,  fa- 
zendo marauilhas  em  armas  e  por  força  delias 
e  a  cufta  do  feu  fangue  o  tirara  do  campo  com 
tença  de  lhe  darem  fepultura  ,  conforme  a  fua 
peífoa.  E  deixando  algus  poucos  em  guarda  dei- 
le  ,  fe  tornaram  aa  batalha  ,  onde  aquelle  dia 
pelejando  varonilmente,  fem  nenhu  temor  e  cõ 
defejo  de  vingar  a  morte  de  feu  fenhor,  fize- 
ram grandes  obras,  e  por  derradeiro  acabaram 
em  companhia  dos  outros.  O  gram  Palmeirim 
d'Inglaterra  ,  vendo  leuar  feu  hirmão  fora  do 
campo  e  nam  fabendo  é  que  eftado  hia ,  acom- 
panhado de  yra  e  auorrecímento  da  vida  ,    fez 
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tanto  em  armas  ,  que  matou  ao  gigante  Mo- 
learco  e  ficou  em  defpoíiçam  pêra  yr  mais  auan- 
te ,  tam  linalado  andaua  antre  os  léus ,  que  pa- 
recia que  nelle  Too  fe  foftinha  todo  o  pelo  da 
batalha.  Nefte  tempo  no  meyo  dos  efquadróes 
começou  a  foar  grã  rumor  ,  e  era  que  Flcren- 
dos  e  Platir  cercados  de  muitos  fe  defendiam 
a  pe,  que  Florendos  fizera  batalha  c'o  gigante 
Pafiftrato  e  fendo  focorrido  de  Platir  o  matara. 
Mas  Aíbayzar  ,  que  nenhua  coufa  lheficaua  por 
prouer  e  faber,  acudio  alli  ,  e  tinha  os  em  tal 
eítado  ,  que  fe  cõ  fua  valentia  fe  nam  foftiue- 
ram^  deram  fim  a  feus  dias,  antes  que  Prima- 
liam  os  poderá  focorrer.  Co'a  qual  ajuda  Flo- 
rendos foy  pofto  a  cauallo  ,  Platir  tinha  húa 
perna  cõ  hCía  ferida,  de  que  pelejaua  em  gio- 
lhos  ,  que  daua  azo  ao  nam  poderé  faluar.  Po- 
ré  ,  como  foíTe  gram  peflba  e  em  armas  muy 
eftremado  ,  todos  folgauam  d'auenturar  a  vida 
por  lhe  poder  faluar  a  fua.  Toda  via  por  for- 
ça de  armas  foy  tirado  do  campo ,  e  entregue 
a  Pafencio ;  mas  ficara  nelle  Germa  cfOrliés  e 
Luymã  de  Borgonha  ,  -notaueis  caualleiros  em 
eftado  e  armas  :  da  outra  parte  morreo  el  rey 
de  Bamba  e  dous  hirmaos  feus.  Aifi  que  fe  os 
ehriítãos  padeciam  mortes  ,  ne  os  imigos  efta- 
ua  fem  ellas.  Primaliam,  pofto  que  eftas  mor- 
tes o  trafpairaíTem  y  fofria  e  deílimulaua  com  co- 
ra- 
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raçam  varonil  ,  porque  fe  tudo  na  perdefle.  E 
fazendo  caualgar  os  outros,  tornou  aprouer  na 
batalha.  A  efte  tempo  entrou  de  refrefeo  da 
parte  dos  chriftãos  y  o  gigante  Dramuíiando  e  o 
eaualleiro  do  Saiuaje.  Da  outra  Fratnuftante  c 
el  rey  deCafpia,  e  com  a  vinda  dos  hus  e  dos 
outros  e  d'outros  muitos ,  que  os  acompanha- 
uam  ,  d'hua  parte  e  da  outra  ,  fe  começou  a  re- 
nouar  a  batalha.  O  dia  gaftauaífe  ,  as  forças  en- 
fraqueciam ,  porque  ,  pofto  que  muitas  vezes. 
muitos  caualleiros  fe  fayffem  da  preífa  ,  porauer 
e  cobrar  forças  e  alento  ,  nam  podiam,  tornar 
aa  batalha  ,  porque  tinham  muito  fangue  per- 
dido e  andauam  ta  laflbs  do  trabalho  e  canfa-, 
ço  ,  que  fe  na  podia  menear  :  por  efta  caufa 
cayam  e  efpirauam  antre  a  força  de  amigos  e 
imigos.  Os  capitães  ,  pofto  que  villem  que  era 
proueitofo  tocaré  a  recolher,  cõ  tanto  aborre- 
cimento faziam  a  batalha  ,  que  nam  auia  ne- 
nhu  ,  que  quifeífe  dar  aa  vida  algú  efpaço  :  def- 
ta  maneira  fe  começou  o  campo  acoalhar  de 
mortos  em  tanta  cantidade ,  que  os  viuos  em- 
peçauam  nelles  e  cayã  ,  e  algíís  eftauam  tam 
fracos  ,  que  fe  nam  leuantauam  e  afli  morriam 
mais  antre  os  pes  dos  cauallos  ,  que  a  mãos 
de  feus  imigos  :  ifto  nam  ta  fomente  abrangeo 
no  comum  dos  caualleiros  ,  mas  també  algus  no- 
taucis  morrera  deíla  maneira :  que  da  parte  dos 
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chriftãos  deram  fim  a  feus  dias  ,  o  duque  Dra- 
pos  de  Normandia  ;  el  rey  Dragonalte  de  Na- 
uarra ,  Albanis  de  Frifa ,  rey  de  Dinamarca  ,  os 
quaes,  primeiro  que  morreífem  ,  fizeram  muito 
mayor  dano  nos  contrairos  ,  qu'el  rey  de  Cafpia 
també  acabou  e  co5ele  muitos  caualleiros  íinala- 
dos.  A  coufa  andaua  ja  tam  reuolta ,  que  nin- 
guê  curaua  ja  de  finéd'outré,  todcs  pelejauam 
cõ  defejo  d'acabar.  No  campo  auia  poucos  ca- 
ualleiros :  as  batalhas  de  pe  nunca  romperam  ; 
porque  por  mandado  dos  capitães  eftauam  aíli 
enteiras  pêra  focorro  dos  de  cauallo  ,  fe  foíTe 
necefíario ;  mas  vendo  os  gouernadores  delias  , 
que  a  cauallaria  fe  desfazia  de  tudo  e  nam  auia 
que  os  mandar,  de  confcntimento  comum,  nam 
podendo  fofrer  ver  tanta  morte ,  remeteram  hus 
aos  outros  có  muito  impeto  e  tal,  que  moftra- 
uam  a  vontade  danada ,  que  fe  tinham.  Coufa 
admirable  era  ver  cite  rompimento ,  que  a  yra 
e  o  ódio  na  daua  lugar  a  nenhua  temperança 
nem  refguar do  ,  o  que  foyazo,  qu'é  pouco  tem- 
po fe  encheíTem  os  campos  de  fangue  humano. 
Como  a  peleja  foífe  a  pe  quedo ,  e  nenhú  pro- 
curalfe  né  quifeffe  faluar  a  vida ,  bê  preftes  fe 
conf omiram  e  desfizeram  :  nefta  parte  a  gram 
fobegidam  dos  muitos  desfez  avertude  aos  me- 
nos ;  que  como  os  Turcos  foífem  em  cantidade 
mais  três  partes  que  os  chriftãos  ,  a  poder  de 
Tom.  III.  Ggg  fe- 
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feridas  os  mataram  todos.  Coufa  notauel  era 
nã  auer  nenhíí  antre  tantos  5  que  quifeffe  efca- 
par,  né  encomendar fe  ao  fugir  :  tinham  tam 
aborrecida  a  vida  ,  que  defejauam  defpejar  fe 
delia ,  por  nam  a  poíTuyr  cõ  tanto  defcontenta- 
mento.  Poucos  turcos  fobejaram  defta  batalha, 
que  fe  fez  ape,  que  ainda  qu'é  numero  foffem 
muito  mais  que  os  chriftãos  ,  tanto  lhe  cuftou 
fua  vitoria ,  que  nela  morrerá  quaíl  todos.  Al- 
gus  fe  ficaram  ,  ficaram  tá  feridos  e  faltos  do 
fangue  perdido  ,  que  morriam  a  mingoa  de  que 
olhaífe  porelles  ,  fem  poder  ajudar  aos  de  ca- 
uallo.  O  grã  Framuftante ,  rompendo  por  antre 
os  chriftãos  ,  encontrou  com  Dramuíiando  ,  que 
o  bufeaua ,  e  nam  contentes  de  fe  feriré  co'as 
efpadas ,  fe  trauaram  a  braços  e  cada  hú  fazia 
o  que  podia  por  render  feu  contrairo.  Aqui  fo- 
correrá  de  hua  e  outra  parte:  e  como  Floren- 
dos  e  Pompides ,  mortos  os  cauallos  ,  pelejaf- 
fem  na  outra  ala,  foy  forçado  defempararíe  tu- 
do por  lh'acudir  :  e  Albayzar  ,  que  também  vio 
que  era  neceífario  acodir  ,  o  fez  cõ  os  que  o 
fempre  feguiá,  de  que  ja  era  desfeita  a  mayor 
parte.  Aílí  que  ,  ficando  Dramufiando  e  Framuf- 
tante mais  defempeçados  d^judãs,  podrã  vfar 
de  fuás  obras  aa  fua  vontade.  Efta  foy  temem- 
fa  batalha  e  nam  durou  muito  ,  que  como  as 
armas  foífem  rotas  de  muitos  golpes  ,  que  ti- 
nham 
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nham  recebidos  ,  entrauam  pelas  carnes  fem  ne- 
nhua  piedade.  Dramufiando  foy  aíTaz  atormen- 
tado deferidas  mortaes,  poréFramuílante  dou- 
tras mayores ,  dadas  de  fua  mão  ,  conheceo  a 
morte  ,  e  nam  querendo  que  que  lha  daua  ficaf- 
fe  a  feu  faluo,  fe  abraçou  co'elle  de  nouo:  am- 
bos foram  ao  chão  ?  mas  como  Framuftante  ti- 
uefle  menos  força  5  cayo  debaixo  e  rendeo  o 
efprito  na  mão  de  feu  imigo.  Dramufiando  ficou 
em  tal  defpofiçam  ,  que  nam  fe  podendo  ter , 
fe  fentou  hu  pouco  fobre  o  corpo  de  Framuf- 
tante ,  algus  chriftãos  o  defendiam  das  mãos  dos 
turcos,  que  o  queriam  matar:  co'efta  ajuda  te- 
ue  efpaço  de  cobrar  algú  alento  e  tornar  aa 
batalha  y  mas  a  maa  defpofiça  ja  nam  confentia 
muito  trabalho.  Aa  fama  da  rnorte  de  Framuf- 
tante acodio  hu  feu  fobrinho  co  outra  compa- 
nha ,  que ,  cercando  Dramufiando  ,  trabalhaua 
pela  vingar.  Bê  fentio  Dramufiando  que  fua  ora 
era  chegada  ,  e  virando  os  olhos  em  roda ,  na 
vio  junto  configo  nenhíi  dos  feus  amigos  ,  que 
defejaua  defpedirfe  delles  ,  ao  menos  de  do 
Duardos  e  mcftrar  lhe  como  morria  :  tanto  ama- 
ua  a  elle  e  feus  filhos ,  que  o  apartamento  del- 
les lhe  daua  tanta  pena  ,  como  a  própria  mor- 
te,  e  defejaua  encomendar  lhe  a  Arknça  ,  fua 
molher,  ehoque  delia  naceffe  ,  que  ficaua  pre- 
nhe.  Enta  na  auendo  a  que  iílo  podeífe  dizer, 
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cõ  defefperaçã  começou  moílrar  nouas  forças, 
dando  golpes  fora  cfordé ,  cõ  qu'é  pequeno  ef- 
paço  fez  grande  eítrago  e  hu  monte  de  mortos 
ante  11 ,  e  cõ  o  medo ,  que  delle  tinha  ,  lhe  ar- 
remeíTauã  lanças,  como  fe  fora  hú  touro.  Toda 
via  do  Duardos  ,  fabendo  a  noua  de  como  Dra* 
muliando  eftaua  ,  que  IhediíTe  liií  caualleiro  In- 
gres; acodio  aquella  parte  y  e  de  todos  os  defaf- 
três ,  que  auia  vifto  ,  nenhú  lhe  pareceo  ygoal 
a  eite.  Que  vio  Dramufiando  cuberto  de  feri- 
das e  fangue,  e  ante  feus  pes  morto  Framuftan- 
te  cõ  muita  copia  d'outros  caualleiros  ,  e  ain- 
da fazendo  marauilhas  ,  cercado  de  tantos  imi- 
gos  ,  que  nenhú  amigo  lhe  podia  focorrer.  E 
trazendo  aa  memoria  fua  vertude  e esforço,  do 
Duardos  fe  deceo  e  pos  junto  cõ  elle.  Dramu- 
fiando, vendo  junto  confígo  a  do  Duardos  e  o 
ampr,  cõ  que  fe  oferecia  acompanhalo  e  mor- 
rer co'elle  ,  lhe  doya  a  alma  e  o  coraça  e  lhe 
pedio  com  lagrimas  fora  de  feu  cuftume  quifef- 
fe  fegurar  fua  vida ,  pois  na  dele  ja  na  auia  ne- 
nhú remédio,  que  foo  no  defejo  d'o  ver  fefof- 
tinha ,  pedindo  lhe  que  fe  lembraíTe  de  fua  mo- 
Iher  Arlança  e  do  que  delia  naceífe  ,  como  de 
coufa  ,  que  precedia  de  feu  verdadeiro  amigo 
Dramufiando,  Acabadas  eftas  rezões ,  tamanha 
fraqueza  lhe  fobreueo  ,  que  tornou  aíTentarfe 
fobre  Framultante.  Dõ  Duardos ,  nam  podendo 
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cÓ  tamanha  dor,  falecera  lhe  palauras  pêra  o 
confolar  ,  que  as  lagrimas  lhas  empediã  ,  foo- 
mente  entendia  no  emparar  e  defender,  e  jun- 
tamente co'el!e  Roramonte ,  do  Rofíra  dela  Brun- 
da  e  outros.  Dramufiando  tirou  o  elmo  por  de- 
fabafar,  eco  o  ar  cobrou  algú  alento;  mas  que 
preftaua ,  que  em  todo  feu  corpo  na  auia  nenhú 
fangue  e  na  fe  podia  ter,  e  naquelle  pequeno 
efpaço  ,  que  aíE  efteue ,  vio  que  Roramonte  fe 
do  Rofirã  cayrã  diante  dõ  Duardos ,  defempa- 
rados  das  forças  e  da  vida  ,  entam  na  queren- 
do ja  ver  mayores  males  e  tais ,  a  que  na  po- 
dia dar  remédio  ,  defatinando  co'a  rayua  da 
morte ,  fem  põer  elmo  ,  né  lhe  lembrar  que  o 
tinha  fora,  remeteo  aos  imigos;  mas  dõ  Duar- 
dos ,  que  na  pode  acabar  coníigo  velo  morrer  , 
o  tirou  per  força  da  preíTa  e  entregou  a  Pafen- 
cio ,  cuja  virtude  e  bõ  cuydado  aquele  dia  deu 
a  vida  a  muitos.  Dramufiando  lhe  efmoreceo  an- 
tre  as  mãos ,  que  a  falta  do  fangue  lhe  tiraua 
a  força  natural.  Dõ  Duardos  ,  julgando  o  por 
morto,  fe  meteo  na  batalha,  onde  o  cauallei- 
ro  do  Saluaje  lhe  focorreo  cõ  hu  cauallo ,  que 
cõ  ver  a  feu  pay  em  tal  eftado  ,  fentio  menos 
a  falta  de  Dramufiando.  Logo  focorrera  aa  par- 
te onde  Florendos  e  Pompides  combatia  ,  no 
caminho  achara  el  rey  Eftrelante  ,  atraueíTado  de 
feridas  mortaes ,  que  foo  a  pe  pelejaua ,  acom- 
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panhado  de  poucos  ,  andaua  tam  canfado  de  ma- 
tar e  fe  defender,  que  antes  que  o  podeflem 
focorrer  cayo  ante  feus  imigos  defemparado  da 
vida.  E  fc  fe  ouueíTe  de  contar  por  enteiro  a 
pena  e  fentimento  ,  que  da  morte  de  cada  prín- 
cipe deites  recrecia  a  feus  amigos,  feria  mifter 
outra  noua  hiftoria  pêra  cada  hu  e  també  feria 
dar  azo  a  fe  paifar  tudo  é  lagrimas  e  trifteza. 
Dalli  defcurrindo  pela  batalha  ,  achara  a  Fio* 
rendos  ja  polto  a  cauallo  cõ  ajuda  de  Palmei- 
rim dlnglaterra  e  de  Primaliã  ,  feu  Pay  e  tam- 
bé do  príncipe  Florama ,  qu'eíte  dia  fez  obras 
ta  aílinadas  ,  como  fe  foubera  que  da  vitoria  del- 
ias fomente  pendia  a  de  feus  imigos  e  a  elle  o 
defeanfo  de  fua  vida :  mas  Pompides  ,  pelejan- 
do fegundo  feu  cuftume  ,  naquellc  propio  lu- 
gar, onde  os  imigos  o  cercara,  dera  fim  a  feus 
dias  ,  fe  o  nam  tiraram  do  campo  ,  ainda  que 
fe  fez  cõ  aíTaz  trabalho.  Primaiiam  ,  do  Duar- 
dos ,  Palmeirim  d*Inglaterra  e  o  caualleiro  do 
Saluaje  eFlorendos  cõ  algus  outros  nobres ,  ja 
nam  entendiam  tanto  em  pelejar,  como  em  ani- 
mar os  que  ficauã  ,  que  foo  em  fua  prefença  fe 
foftinhã.  Albayzar  também  fazia  o  mefmo  cõ 
algús  poucos  ,  em  que  tinha  fe  e  confiança  ,  que 
de  fua  parte  ta  perdida  tinha  a  efperança  e  o 
gofto ,  como  da  outra  :  pelejauã  fomente  pêra 
acabar  ,   e  queria    que  fuás  vidas  tiueífem    em 
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premio  de  feus  trabalhos  as  de  feus  contrairos.. 
Entam  trazia  Albayzar  aa  memoria  o  confelho 
de  Targiana  ,  a  faudade  ,  cõ  que  fe  apartara 
delle,  e  mefturada  ,  cõ  a  que  agora  leuaua  del- 
ia, fentiagraue  pena  dentro  emíl,  que  o  amor, 
onde  he  grande ,  traz  eíles  acidentes  configo. 
Neíta  propia  ora  aconteceo  outro  cafo  de  mais 
laflima;  que  algús  ,  que  por  fraca  defpoíiçã  ain- 
da ficaram  na  cidade  aííòlada ,  antes  de  fepar- 
tire,  fegundo  Primaliá  ordenara,  vendo  o  cam- 
po qualhado  de  mortos  e  os  viuos  ta  auorreci- 
dos  da  vida ,  que  tambê  queriam  acabar ,  por- 
que ,  fe  algus  imigos  ficaíTem  ,  nam  achaflem 
com  que  fatisfazer  fua  perda  ,  metera  a  roubo 
todalas  coufas  da  cidade  ,  e  trazidas  aa  praça 
principal  delia  ,  as  confomirã  cõ  fogo.  Nam 
contentes  diíto ,  fe  ainda  algú  edeficio  de  qual- 
quer qualidade  ficou  empee,  pondo  lhe  omef- 
mo  fogo,  o  abrafarã.  De  forte  qu'e  pequeno 
efpaço  fe  desfizera  em  cinza  :  o  fumo  chegaua 
ao  ceo ,  o  roydo  da  flama  foaua  muy  lonje  ,  o 
derribamento  das  paredes  edificadas  pêra  nunca 
cayré  fazia  eftrondo  e  efpanto :  todas  eftas  cou- 
fas parecia  ordenadas  afim  de  na  dar  galardam 
ou  premio  de  vitoria  aos  imigos  :  vendo  efte 
incêndio  e  aífolamento  os  que  fazia  a  batalha  r 
que  o  terremoto  lhe  aflbmbraua  os  ouuidos, 
algu  pequeno  efpaço  fe  detiuerã,    olhando  aíE 
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híis  como  outros  tamanho  eftrago:  e  acrecen- 
rando  a  yra  aos  chriítãos ,  tcrnara  a  fua  conten- 
da. Couía  era  pêra  ver  e  muito  mais  pêra  doer 
o  que  entã  os  mais  deites  caualleiros  fazia ,  que 
como  fe  ja  ouueffcm  por  entregues  aa  morte  e 
co'eíte  mefmo  fundamento  pelejaffem ,  co  lagri- 
mas e  foluços  fe  defpediarn  híis  d'outros ,  como 
quem  tinha  algua  jornada  comprida  pêra  fazer, 
onde  a  volta  era  incerta.  Do  Duardos  ja  velho  , 
muy  trabalhado  do  que  aquelle  dia  fizera,  pu- 
nha os  olhos  em  feus  filhos  ?  Palmeirim  e  Flo- 
riano ,  lembrando  lhe  feus  feitos ,  e  quanto  ao 
cabo  eítauam  deter  fim  fuás  obras  eelles  ;  jun- 
tamente co'iíto  o  trefpafíaua  o  amor  de  Fleri- 
da  ,  o  cuydado ,  cõ  que  ficaria  ,  depois  que  achaf- 
fe  menos  pay  e  filhos  :  o  animo  nam  lhe  baíta- 
ua  a  fofrer  tá  grande  dor.  Andaua  trás  elles  por 
lhe  acorrer  em  fuás  preífas  ,  que  fempre  os  via 
ofrecidos  nas  mayores.  Primaliá  teuc  configo  a 
mefma  confideraçam ,  e  o  feu  coraqa ,  robulto  e 
nunca  vencido  ,  naquella  ora  era  de  graues  cui- 
dados trefpaíTado  :  lembraua  lhe  o  muito  ,  que 
fe  perdera  naquella  batalha  ,  e  quantos  prínci- 
pes j  quã  Angulares  caualleiros  :  vio  antr'elles 
feu  filho  Platir,  leuado  do  campo,  julgado  por 
morto  e  Florendos  perto  diflb  :  nam  baítou  feu 
animo  a  refiítir  tamanho  tormento  ;  antes  ba- 
nhado em  lagrimas  fazia  a  batalha  ,    eja  auor- 
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recldo  da  vida  fe  meteo  na  mayor  fúria  dos 
imigos  ,  onde  lhe  matara  o  cauallo  ?  e  pofto  a 
pe  começou  fazer  tantas  marauilhas  ,  como  de 
principio.  Florendos,  feu  filho,  foy  o  primeiro  , 
que  fe  deceo  acompanhallo  ,  e  logo  Palmeirim  , 
que  antre  todos  os  chriftãos  foy  o  que  mayor 
eílrago  fez  nos  imigos  ,  que  por  fua  mão  ma- 
tou dous  gigantes  e  outros  caualleiros  famo- 
fos  ,  focorrendo  feus  amigos  e  faluandoos  das 
grandes  preíías  cõ  aíTaz  derramamento  de  feu 
fangue.  È  juntamente  com  Florendos  ,  Prima- 
liam  eFloramã  começara  matar  e derribar,  nam 
auendo  que  oufafle  ter  campo.  Aqui  acodioAl- 
bayzar  ,  també  maltratado  e  canfado,  fazendo 
reíiftencia  dura ,  vinha  nu  cauallo  folgado  ,  cõ 
que  entraua  e  íaya  a  fua  vontade.  O  caualleiro 
do  Saluaje  ,  pondo  as  pernas  ao  cauallo ,  que  de 
canf.do  o  nam  podia  trazer,  fe  trauou  a  braços 
co'elle  enam  o  largando  foram  ambos  ao  chão, 
do  Duardos  o  focorreo  ,  pondo  fe  també  a  pe, 
e  da  parte  d'Albayzar  geralmente  todos  os  que 
ahi  auia.  Bê  parecia  que  aqui  fe  auia  d'acabar 
de  confumir  e  desfazer  tudo  o  que  a  fortuna 
ainda  na  poderá  gaitar.  O  caualleiro  do  Salua- 
je y  lembrando  lhe  que  delle  nacera  todo  aquelle 
mal  ,  e  que  Albayzar  era  o  eífecutor  delle, 
quis  ver  fe  poderia  chegalo  ao  eftremo  dos  ou- 
tros. Lntam  ,  largando  o  dos  braços  ,  o  come- 
is. III.  Hhh  çou 
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çou  ferir  de  nouo.  Albayzar  fe  defendia  e  ofen- 
dia co  o  mefmo  animo  ,  cõ  que  alli  viera  ,  qu'é 
tudo  o  tinha  enteiro ,  fe  na  nodefcontentamen- 
to  ,  que  lhe  a  ckílruyçam  cos  feus  daua  : 
nam  ouue  ningué  ,  que  os  podefTe  apartar,  que 
cada  hu  ,  dos  que  acudia  ,  tinha  bé  que  fazer 
em  ofender  aos  outros.  Como  eftiuefíem  nefta 
prefla  encerrados  ,  nam.  ouue  que  mais  podeíTe 
focorrer  os  turcos  ,  de  forte  que  ,  oprcmidos 
da  força  dos  chriftãos  ,  em  pequeno  tempo  fo- 
ra todos  mortos  e  o  campo  qualhado  delies.  O 
caualleiro  do  Saluajc  fez  tanto  em  armas  ,  que 
por  força  trouue  Albayzar  ao  derradeiro  eftrc- 
mo  da  vida.  De  tal  forte  combateo  co'elle  ,  que  r 
na  lhe  valendo  focorro  nê  ajuda  de  ningué,  cayo 
morto  a  feus  pes,  e  nelle  fe  acabara  de  confu- 
mir  todos  os  caualleiros  famofos  do  exercito, 
antre  os  quaes  as  obras  d'Albayzar  foram  de 
mayor  preço  ,  que  de  nenhu  outro  ,  qu'é  fua 
vertude  fe  fofteue  a  batalha;  e  bé  parecia  dino 
de  tamanho  império ,  como  fora  o  feu ,  defen- 
dendo fua  vida  ede  feus  amigos  e  vaffallos  em 
quanto  as  forças  o  acompanharam.  Por  derra- 
deiro morreo  antr'elles ,  como  companheiro.  Mor- 
to Albayzar,  polto  que  ja  na  auia  qué  o  cho- 
rafle  ,  né  por  iflb  aquella  ordem  de  caualleiros  , 
que  ficauam  ,  defempararó  feu  corpo  nc  o  cam- 
po y   como  fe  coítuma  nas  mais   das  batalhas  7 
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onde  fc  os  capitães  perde  ,  anres  cõ  defejo 
d'o  feguir  e  acompanhar  na  morte  ,  como  fi- 
zeram na  vida  ,  muitos  delles  remeteram  ao  ca- 
ualleiro  do  Saluaje  ,  no  qual  ja  na  auia  e feu- 
do ,  armas  né  coufa  sãa  em  todo  feu  corpo :  e 
pêra  pior  as  forças  deminuydas  e  enfraquecidas  , 
de  forte  que  nê  a  efpada  podia  ter  na  mão  ; 
mas  o  focorro  daquelles  ,  que  ja  desbaratara 
tudo ,  chegou  em  tempo  ,  que  lhe  poderõ  va- 
ler e  acabar  de  deípejar  o  campo  de  tudo.  O 
caualleiro  do  Saluaje  foy  tirado  delle  e  entre- 
gue a  Pafencio  ,  que  como  morto  o  recebeo. 
Do  Duardos  i  feu  pay  ,  nam  podendo  cõ  esforço 
né  deferiçam  fofrer  tamanha  dor ,  como  era  ver 
feu  filho  quafi  morto  ,  dezia  muitas  palauras 
cheas  de  laftima  e  defeontentamento  ,  íaydas 
d^lma  ,  e  como  quê  naquella  ora  perdera  o juy- 
zo  e  feu  natural  esforço ,  vfaua  deliremos  mu- 
lheris ;  que  chamaua  por  Flerida  ?  como  que 
nella  tiueíle  algu  focorro  ou  ajuda  pêra  tamanha 
defauentura.  Entam  leuantandofe  co'a  derradei- 
ra defefperaçã ,  vendo  todo  mundo  morto ,  de- 
fejaua  fazer  lhe  companhia  Palmeirim  feu  filho, 
nam  podendo  ta  pouco  ver  ante  feus  olhos  ta- 
manha deftruyça ,  tinha  o  mefmo  defejo  :  vin- 
do lhe  aa  memoria  Polinarda  ,  algú  tanto  fol- 
gaua  co'a  vida  pêra  a  tornar  ver  eferuir,  eco- 
mo  iílo  ja  foíTem  penfamentos ,  entregou  fe  aa 
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defefperaçã  ,  como  quê  de  tudo  eítaua  defcon- 
fiado.  Floreados  ,  Platir  e  Primaliã  pefaua  lhe 
també  nã  achar  quê  os  matafle.  Pafcncio  todos 
os  feridos  ,  que  lhe  foram  entregues ,  recolheo 
a  hu  caítello  íituado  antre  o  real  dos  turcos  e 
a  cidade  ,  onde  cõ  çurjãos  ,  que  lhe  bufcaram 
as  feridas  e  outros  remédios  neceflarios  a  ellas  , 
fe  trabalhou  o  que  pode  ,  pêra  que  por  falta  de 
diligencia  nam  pereceíTem.  Mas  eram  tantos  os 
feridos  e  ta  pouco  defejo  devida  de  parte  dcl- 
les,  que  quafí  a  defefperaçam  fazia  tanto  dano, 
como  a  falta  do  fangue.  Efta  fe  pode  crer  que 
foy  a  mais  notauel  batalha  do  mundo ,  chea  de 
mortes  edefefperações  ,  na  qual  aiH  hus ,  como 
outros,  pelejarei  cõ  igual  auorrecimento  das  vi- 
das ,  o  que  fe  nunca  vio  em  algua  ,  que  algu 
ora  aconteceíTe.  Efte  foy  ofimd^Albayzar,  e  nã 
he  d'efpantar,  que  as  mais  das  vezes  as  tenções 
danadas  nos  princípios  traze  eíles  cabos.  A  vi- 
toria de  parte  dos  chriftãos  cuílou  ta  caro  ,  al- 
cançou fe  ta  fem  gofto ,  que  nam  ouue  que  pê- 
ra o  defpojo  das  tendas,  que  era  inumerauel, 
tiuelTe  algú  aluoroço.  Ne  a  cobiça  ,  que  nos 
tais  tempos  faz  muitos  couardos  auenturarc  fe 
a  grandes  perigos  ,  foy  de  tanta  força ,  que  mo- 
ueife  algu  animo  adefejar  ouro,  pedrarias,  pe- 
ças de  muito  preço  e  de  muito  grande  apara* 
to  :   tudo  vencia    a  triíteza  prefente  e  defgofto 
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da  perda  de  feus  amigos  ,  a  faudade  de  fuás 
molheres  e filhos,  que  antre  os  humanos  té  tan- 
ta força,  que  toda  outra  cobiça  põe  em  efque- 
cimento:  o  pouo  miúdo  natural  da  terra,  que 
fe  juntou  depois  deita  malauenturada  batalha , 
roubou  as  tendas  ,  e  logrou  as  coufas  delias  : 
e  por  ventura  algus  tam  beíliaes  ,  que  foo  o 
ouro  ou  o  que  parecia  tinha  em  muito  e  ou- 
tras pedras  preciofas ,  a  que  feu  entendimento 
na  chegaua  ,  deixara  fem  dono ,  como  acontece 
a  quê  nã  tem  o  juyzo  craro ,  pêra  ter  efperien- 
cia  das  coufas. 

CAPITULO     CLXX. 

Como  Daliarte  veo  ao  campo  bufe  ar  os  mortos  pê- 
ra lhe  dar  fepultara  ,  e  do  mais ,  que  fez. 

ACabada  eíla  defauentura  do  vencimento  , 
dequenenhua  das  partes  teue  muito,  de 
que  fe  gloriar ,  que  da  banda  des  turcos  con- 
fumioífe  toda  a  força  delles  ;  da  dos  chriítaos 
muitos  príncipes  ,  capitães  e  caualleiros  nota- 
ueis;  de  forte  qu'é  todo  mundo  nam  auia  rey- 
no  ,  terra  ou  prouincia  ,  a  que  o  mal  de  ta 
gram  perda  nã  abrangeíTe  ,  ficando  muitos  ór- 
fãos de  feu  rey ,  outros  doutra  multida  de  ca- 
ualleiros e  gente  popular :    pola  qual  coufa  em 
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ncnhua  parte  auia  algú  contentamento ,  tudo  fe 
conuertia  em  miferia  ,  pefar,  triíteza.  Que  tan- 
to que  fe  efta  noua  efpalhou  ,  os  aares  fora  cu- 
bertos  de  pranto  e  gritos  ,  que  chegauã  ao 
ceo  ,  hus  pola  morte  de  feus  mayores,  outros 
pola  perda  de  feus  filhos  ,  parentes  e  amigos. 
As  donzellas  e  matronas  ,  faydas  de  fuás  caias , 
cõ  notauel  fentimento  polas  praças  e  lugares 
pubricos  rompendo  fuás  faces  e  toucados,  cho- 
rauam  fem  nenhú  concerto ,  quJé  tamanha  de- 
fauentura  quê  o  poderia  ter  ?  Em  França  ,  Ef- 
panha  e  outros  reynos  tudo  fe  conuertia  em 
obfequias  feitas  fegundo  a  maneira  e  coftume 
de  cada  terra  :  as  cidades  principaes  ,  ale  de 
cobriré  as  ameas  dos  muros  co  doo  e  panos 
negros  ,  rafgara  todas  as  bande/ras  e  infinias 
reaes ,  que  auia  nellas ,  fendo  efte  coftume  guar- 
dado afli  antre  mouros,  como  chriftãos.  O  dia 
da  batalha  ,'  Pafencio  ,  depois  delia  acabada , 
porque  a  defauentura  daquelle  dia  nam  acabaf- 
fe  de  confumir  os  que  inda  ficaram  ,  fez  reco- 
lher Primaliã ,  do  Duardos  ,  Palmeirim,  o  ca- 
ualleiro  do  Saluaje  ,  Polinardo  e  os  outros  ,  or- 
denando lhe  leytos  e  algus  remédios  a  fua  fau- 
de ,  que  parecia  duuidofa  ,  affi  pola  caufa  das 
feridas  ,  como  polo  auorrecimento,  que  tinha 
de  viuer.  O  fegundo  dia  depois  da  batalha ,  o 
pouo  miúdo    da  terra  ,    conuocado  por  algus , 
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que  antrelles  tinha  mais  fprito  ,  fizera  algu 
corpo  ou  mageftade  de  exercito  ,  cõ  que  fayram 
ao  campo  ,  e  roubadas  as  tendas  dos  imigos  e 
mortos  algus  ,  que  antre  a  multidã  ainda  natn 
acabara  d'efpirar  ,  que  o  ódio  na  daua  lugar  a 
nenhúa  mifericordia  ,  né  os  imigos  a  queriam 
delles,  viera  acompanhar  o  lugar,  onde  aquel- 
les  principes  eítauam.  Temendo,  que  defempa- 
rados  d'algúa  guarda  ,  inda  a  fortuna  pederia 
bufear  algú  caminho  de  os  acabar.  Ao  terceiro 
dia  Daliarte  chegou  a  aquella  parte  ,  onde  achan- 
do fe  algíí  tanto  enganado  de  fua  feiencia ,  que 
de  todo  lhe  anunciara  total  deftruyçam  de  Cof- 
tantinopla  e  de  todos  feus  guardadores  ,  algíí 
tanto  ficou  contente ,  per  ver  que  ainda  os  que 
ficaua  eram  os  principaes,  eque  poderiam  com 
fuás  peflbas  tornar  reformar  tudo  o  perdido. 
Mas  efte  contentamento  nam  era  perfeito  é  quan- 
to os  via  ta  incertos  de  faude.  Logo  vifitou  as 
feridas  por  li  mefmo.  Os  mais  deftes  principes 
eftauam  taes,  que  quaíl  o  nam  conheceram.  Be- 
roldo,  Plarir,  Dramufiando  de  todo  eftaua  alie- 
nados de  feu  juyzo  natural.  Do  Duardos  e  ca- 
lialleiro  do  Saluaje  ,  quafi  no  mefmo  eílado. 
Primaliã  també  muito  ao  cabo.  Bê  vio  Daiiar- 
te ,  que  fua  vitoria  fora  alcançada  contra  defef- 
perados  ,  que  nunca  he  tam  barata  ,  que  feja 
fem  perda  dos  que  a  alcançara:  també  vio,  que 
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a  defefperaça.  deles  ,  a  lembrança  do  que  per- 
deram ,  era  tamanho  perjuyzo  da  vida,  como 
a  grandeza  das  feridas  ;  per  onde  ordenou  por 
mais  principal  remédio  antre  os  outros  ,  pore 
lhe  algus  ingoentos ,  cõ  que  vencidos  do  íbno 
perdeífem  a  lembrança  do  que  mais  os  atormen- 
taua  :  ao  quinto  dia  chegou  ao  porto  Argentao, 
gouernador  da  ilha  profunda,  a  que  elle  ja  dei- 
xara ordenada  a  vinda  ,  e  por  feu  faber  guia- 
da, cõ  quatro  gales  toldadas  de  panos  negros, 
que  dos  da  terra  foram  recebidas  cõnouo  pran- 
to. Daliarte  co'a  gente  das  galees  ,  fe  foy  ao 
campo,  ondeolhando  os  mortos  ,  achou  muitos 
principes  chriftãos  ,  que  quis  que  na  fua  ilha 
tiueíTem  fepulturas  cõ  os  mais,  que  ja  na  cida- 
de eftauam  como  era  Vernao  ,  Arnedos ,  Re- 
cindos  ,  Belagriz  cõ  os  outros  ,  que  cõ  fua  mor- 
te dauam  pena.  Nam  podia  cõ  choro  reuoluei- 
los.  E  pofto  que  o  ar  os  tiueffe  algu  tanto  cu- 
rados ,  cõ  que  empedia  parte  do  fedor  delles ; 
toda  via  ,  fe  Daliarte  e  os  outros  nam  vieram 
prouidos  de  defenfiuos  pêra  poder  fofrer  tam 
mao  vapor ,  nam  o  poderá  comportar.  Três  dias 
teue  que  fazer  em  achar  os  que  bufcaua  ,  que 
antre  tamanha  copia  na  fe  achauã  ,  nos  quaes 
as  donas  da  terra ,  velhos  e  peíToas  ,  que  por 
fua  indifpofiçam  Primaliam  mandara  leuar  da 
cidade  ,   vieram   ao  campo  catar  feus  maridos , 
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filhos  e  irmãos  pêra  lhe  dar  fepultura.  Co  ta- 
manho pranto  os  recebiam  ,  quando  os  acha- 
uam  ,  que  Daliarte  nam  os  podia  fofrer  nem 
ouuir.  O  propio  dia  aconteceo  outro  cafo ,  que 
fez  nouo  efpanto  7  e  foy  que  chegara  ao  porto 
feys  galees  cubertas  daquellas  triítes  iníinias  ,  que 
vieram  às  fuás  delle  ,  e  como  achaflem  as  dos 
chriftãos  ,  quiferã  por  batalha  franquear  a  fay- 
da.  Daliarte  o  atalhou,  fabendo  que  vinha  alli. 
Targiana  e  a  princefa  Arménia  có  tençam  de 
leuar  os  corpos  d'Albayzar  e  do  foldam  de  Per- 
fia.  Aífi  que ,  dando  fe  a  conhecer,  por  comum 
confentimento  feu  e  dos  da  terra  ,  fayra  ellas 
fora  cõ  alguas  donas  e  donzellas  veílidas  de  ne- 
gro e  todolos  feus  guarnecidos  da  mefma  cor. 
Targiana  achando  o  corpo  d'Albayzar  trefpaf- 
fado  de  feridas  dos  imigos  ,  cortada  de  dor, 
nacida  do  amor,  que  lhe  tinha,  fe  lançou  fo- 
bre  elle,  tendo  o  algíí  efpaço  apertado  configo, 
dizendo  palauras  laftime/ras  ,  podendo  mais  a 
fee  ,  co  que  as  dezia  e  que  alli  a  trouuera  r 
que  o  enjoamento  e  fedor  do  corpo.  O  mefmo 
fez  Arménia  c'o  foldam  de  Perlia  ,  feu  hirmâo. 
Mas  como  Targiana  foífe  mais  conhecida  e  ge- 
ralmente bê  quifta  por  fua  condiça  ,  na  ouue 
nenhu  dos  chriftãos ,  que  ,  vencidos  de  piedade 
d'a  ver  tal,  nam  lançaíTcm  lagrimas.  Recolhi- 
dos  os  corpos  d'Albayzar  e  do  foldam  de  Perfia 
Tom.  III.  Iii  nas 
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nas  galecs  ,  Targiana  e  Arménia  embarcadas 
nellas  dera  aos  remos  ,  partindo  fe  com  muitas 
pragas  e  maldições  lançadas  a  Coilantinopla. 
Os  corpos  deftes  principes  foram  embalfama- 
dos  e  enuoltos  em  efpecias  odoriferas  ,  cõ  que 
desbaratará  e  confumirã  o  fedor  delles  ,  que 
Targiana  vinha  bé  prouidadiflb.  Chegara  a  hua 
cidade,  porto  de  mar,  onde  ogra  turco  os  re- 
cebeo  e  fez  grandes  obfequias  ,  de  que  fe  nam 
da  larga  conta  ,  por  íeré  obras  de  imigos.  De 
Targiana  fe  achou  efcrito  ,  que  antre  alguas 
palauras ,  que  paíTou  cõ  Daliarte  ,  foube  delle 
que  era  viuas  fuás  amigas  e  cftauá  em  feu  po- 
der e  guarda ,  das  quaes  moílrou  muita  fauda- 
de  e  defejo  d'as  tornar  a  ver ,  e  dando  lhe  fuás 
encomendas  pêra  cada  hua  por  fi,  fe  defpedio 
delle.  Targiana  todo  o  tempo ,  que  viueo ,  ef- 
teue  viuua  ,  que  o  amor  d'Albayzar  nam  con- 
fentio  tornaíTe  a  cafar  ,  né  aproueitou  rogos  de 
feu  pay  em  vida  ,  né  de  feus  vaíTallos  depois 
delle  morto,  nem  opprefsdes  d"algus  principes, 
feus  vezinhos  ,  que  a  requeria  e  íbo  a  efte  jGm 
lhe  fazia  guerra.  Teue  d'Àlbav/ar  hCía  filha , 
a  que  feu  pay  p  s  nome  Alchidiana  ,  que  fojr  o 
propio  de  fua  may  ,  e  por  morte  delle  fcou- 
prenhe  d^  filho,  que  Targiana  quis  que  fecha-» 
rnaíTe  Albayzar  ,  por  memoria  de  que  o  gera- 
ra, que  depois  foy  muy  graprincipe  efucedeo 
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no  eftado  do  turco  feu  auoo  ,  e  foy  foldã  de 
Babilónia.  Eíte  fayo  esforçado  ,  bé  defpoíio, 
famofo  nas  armas ,  foy  namorado  e  algú  tanto 
viciofo  ,  cruel  e  muy  imigo  de  chriftãos ,  como 
que  fe  criara  em  ódio  co'elles  ?  fendo  lhe  cada 
dia  aprefentada  a  morte  de  feu  pay,  concurreo 
no  mefmo  ódio  e  defamor  c'os  filhos  de  Palmei- 
rim e  o  caualleiro  do  Saluaje  e  outros  prínci- 
pes :  antre  os  quaes  ouue  grandes  guerras  e 
batalhas  notaueis ,  como  na  crónica  do  fegundo 
do  Duardos  ,  filho  de  Palmeirim  d'Inglaterra  , 
fe  pode  ver.  Arménia ,  erdeira  do  fenhorio  de 
Perfia  ,  por  morte  de  feu  hirmão  cafou  por  or- 
denança de  feus  vaífallos  cô  hií  príncipe  man- 
cebo ,  feu  parente  ,  merecedor  delia  e  da  dini- 
dade :  da  qual  ouue  filhes ,  antre  os  quaes  o  er- 
deiro  fe  chamou  Beliaazé ,  guerrreiro  e  esfor- 
çado por  eftremo  y  e  grande  amigo  do  fegundo 
Alb.iyzar  ,  cafou  có  Alchiciiana  ,  fua  hirmaa, 
conforme  nas  obras  e  tençam ,  de  que  nas  cró- 
nicas dTnglaterra  fe  efereuê  grandes  proezas  y 
que  nã  fam  dinas  de  eíquecimento  ,  inda  que 
fejã  de  imigos. 
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CAPITULO    CLXXI. 

Do  confelho   que  Daliarte  deu    aos  da  terra  y   e 

como  leaou  o  corpo  do  emperador  Palmeirim  aa 

ilha  perigoJay  e  dos  príncipes  feridos. 

PArtida  Targiana  e  fuás  galees  ,  o  fabio 
Daliarte  entrou  na  cidade  e  mandou  fazer 
ajuntamento  dos  que  nella  achou  ;  e  como  de 
todo  eftiuefíe  defconfiado  da  vida  de  Primaliam 
e  Florendos ,  feu  filho  ,  porque  as  feridas  ne- 
nhú  termo  faziam  de  boa  efperança  ,  trazendo 
3he  a  memoria  as  grandes  perdas ,  que  recebe- 
ra y  lhe  pedio  ,  que  ,  como  a  coufa  ja  paífada 
c  que  nã  tinha  remédio  y  pofelFem  tudo  em  ef- 
quecimento,  e  defpedida  a  fraqueza  e  defefpe- 
raça ,  de  que  feus  ânimos  eftaua  cercados ,  apar- 
taflem  de  11  todo  temor  eco  grande  vigilância 
tornaflem  refazer  a  cidade ,  nam  tanto  cõ  receo 
dos  imigos  ,  como  por  parecer  que  a  fortuna 
nam  fora  de  todo  poderofa  de  desfizer  e  con- 
fumir  o  nome  de  Coílantinopla ,  como  j.a  fizc* 
ra  a  outras  cidades  famofas  em  tempo  paíTado  , 
do  que  no  d*agora  nam  auia  memoria.  E  pcra 
que  cõ  mais  feguro  confelho  e  milhor  delibera- 
ça  fizeíTem  todas  fuás  coufas ,  tornaflem  a  cha- 
mar  os  cidadãos  antiguos  ,   que   por  fua   fraca 
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defpofiça  nam  entrara  na  batalha ,  fe  ainda  alli 
falecia  algus  ,  e  antre  li  per  eleiçam  de  mais 
votos  elegeffem  fupcrior,  que  csgoucrnaffe  em 
paz  e  jufiiça  ,  que  fem  iílb  ,  mais  preftes  fe 
ternária  a  desfazer  do  que  os  desfaria  a  fúria 
dos  imigos.  Que  exemplo  claro  henenhtía  guer- 
ra né  contenda  fer  ta  danofa  ,  como  a  que  fc 
faz  das  portas  a  dentro  ,  onde  as  efpias  eítam 
fem  foipeita  e  os  que  auiam  de  querer  paz ,  ef- 
fes  a  eítoruá  e  conuerté  em  mortes  ,  roubos  e 
outras  cruezas  ,  a  que  na  pode  atalhar  mures, 
cauas  né  outros  defeníiuos  ,  que  os  imigos  cof- 
tumá  achar  no  meyo  pêra  emparo  des  comba- 
tidos. O  que  elegerdes  tenha  tais  calidades , 
qae  nenhu  fe  defpreze  da  obediência  ,  que  lhe 
der,  que  como  aíE  nam  for  ,  fera  forçado  fer 
pouco  temido  e  acatado.  Eogouernador,  a  que 
feus  fuditos  trata  cõ  defprezo  ,  ou  conué  dei- 
xar o  carrego  ou  có  mortes  e  cruezas  fe  fazer 
temer  delles  :  donde  nacera  conuerter  fe  em 
tirano  e  querer  vfurpar  pêra  fempre  o  fenhorio  , 
que  por  tempo  limitado  lhe  he  concedido.  Ef- 
colhei  o  juíto,  verdadeiro,  temerofo  de  deos, 
pêra  que  fuás  obras  íejã  guiadas  por  elle.  E  fe 
quereis  que  tenha  todas  eftas  calidades  ,  nenhu 
per  ódio  deixe  de  dar  feu  voto  a  que  vir,  que 
o  merece  ,  né  por  amor  o  dee  a  qué  o  na  me- 
recer: e  logo  a  ekiça  fera  diuinal,   e  o  eleito 

con- 
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conforme  a  ella.  Se  vos  parecer  que  a  fraqueza 
humana    te  por  natural  engrandecer  fe    cõ  algu 
eftado  ou  fuperioridade    e  o  emperador  Prima- 
liã   ou  feu  filho  Florendos  na  tiuerê    cura    em 
fuás  feridas  e  noífo  fenhor  fe  ouuer  por  fcrui- 
do  delles    e  o  império  ficar  ao  principe  Prima- 
lia  ,    filho  de  Florendos  ,    que  daqui  partio  cõ 
fua  may  de  hidade  de  quatro  mefes ,  na  deis  a 
gouernança  a  ningué  em  vida  :    concedey  a   por 
tempo  certo ,  elegendo  outro  no  fim  do  propio 
tempo,  ou  aquelle,  que  dantes  o  era,    fe  vir- 
des que  polas  obras,  que  fez,  o  merece.  Defta 
maneira  nam  auera  nenhíí   que    as  queira  fazer 
tais  ,    que  por  ellas    efperc  perder  tam  grande 
mando  ,  cõ  ficar   infame    e  indino   do  carrego 
pêra  que  o  elegera.  Paliado  algu  tempo,  fendo 
o  príncipe  Primalia  de  hidade  pêra  mandar  íeus 
pouos  ,   vira    a  tomar    o  ceptro  de  feu  eftado. 
Na  vos  pefe  fer  criado  lonje  de  vos ,   que  por 
duas  coufas  fe  faz;  a  primeira  porque,    fegun- 
do  efta  defemparado  de  parentes  e 'amigos  ,    fe 
feu  pay  e  auoos  falecere;  qualquer  vaíTalIo  po- 
derofo ,  querendo  tiranizar  a  terra ,  poderia  de- 
terminar dele  o  que  lhe   milhor  parcceíTe.  Efto 
propio  poderia  fazer  os  turcos ,  fe  tornaíTem  a 
efta  cidade.    A  outra  reza  he ,  que  onde  agora 
efta  ,    fe  cria  cõ  toda  feguridade    é  companhia 
doutros  príncipes,  onde  fe  exercitara  cm  toda 

vir- 


de  Palmeirim  de  Inglaterra.  439  ^ 

virtude  ,  pêra  que  fique  dino  e  mereça  pofíuyr 
o  nome  e  citado  de  feus  auoos.  Também  em 
quanto  os  mais  tiueré  lembrança  ,  que  algú  ora 
terá  fenhor  natural  ,  que  csítigara  fuás  obras  , 
cõ  tal  refguardo  viuira  ,  que  os  pequenos  tenha 
menos  de  que  s'agrauar.  Todo  ifto  vos  peço 
que  vos  lembre  ,  cemo  a  vafíallos  e  amigos  de 
feu  príncipe.  E  como  diíTe  ,  fe  deos  permi- 
tir que  acabe  neftes  dias  o  emperador  Prima- 
liã,  de  mi  fereys  viiitados ,  quando  vir  que  con- 
ué  ao  eítado  da  terra.  Muito  ll^agradecerã  feu 
confelho,  pefando  lheporê  da  defeonfiança  ,  que 
lhes  daua  ,  da  vida  de  Primaliã.  E  depois  de 
alguns  vezes  lhe  pediré  feu  principe  e  verê 
que  cõ  juftas  efeufas  lho  negaua  ,  lhe  pedira 
lhe  difíelTe  onde  fe  criaua ,  pêra  o  mandaré  vi- 
fltar  ,  como  a  natural  fenhor.  Ne  ifib  pode  fer, 
tee  que  a  hidade  volo  moftre  ,  refpondeo  Da- 
liarte.  Sua  criaça  he  na  ilha  perigofa  ,  que  foy 
d5Urganda  ,  de  que  me  a  mi  fez  mercê  Palmei- 
rim d'Ingk;  terra,  meu  fenhor  hirmao ,  que  a  ga- 
nhou cõ  muita  defpefa  de  feu  fangue.  Como 
nam  ouueíTe  mais  que  fazer  né  dizer,  tomando 
o  corpo  do  velho  emperador ,  que  no  moeftei- 
ro  cie  Santa  Clara  ficara  embalfamado  em  com- 
panhia dos  outros  mortos  „  ometeo  emhua  ga- 
lee.  Primaliã  ,  do  Duardos  e  feus  filhos,  cõ 
Beroldo  ,  Graciano ,  Fioramã  e  Blandidõ  ,    que 

tam- 
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també  hiá  como  mortos  ,  fora  de  feu  juyzo , 
fora  metidos  nas  outras  ,  có  refguardo  e  afiòf- 
fego  curados  e  viftos  cõ  muita  vigilância  ,  co- 
mo merecia  a  calidade  do  perigo  e  a  neceífida- 
de  de  fuás  peflbas.  A1E  fayrã  do  porto  de  Cof- 
tantinopla  a  vifta  do  pouo  ,  que  de  nouo  cho- 
raua  fua  defauentura  ?  eítimando  por  grauecou- 
fa  te  os  oíTos  de  feus  príncipes  lhe  na  deixaré 
poffuyr.  Daliarte ,  nauegando  co  tempo  profpe- 
ro  j  chegou  a  vifta  de  fua  ilha  perigofa  ,  onde 
fendo  viltas  as  galees  fe  deu  noua  aa  empera- 
triz  Polinarda  e  a  as  outras  princefas  ,  que  as 
viera  efperar  ao  porto  a  pe  ,  ta  lonje  de  can- 
far,  como  fe  a  jornada  fora  menor  e  elas  coftu- 
madas  a  mayores  trabalhos.  Mas  ifto  fam  obras 
do  coraça ,  que  nas  coufas  de  feu  gofto  cuftuma 
fer  incanfauel.  Que  ,  como  fe  jaa  diffe  ,  ao  tem- 
po que  Palmeirim  ganhou  efta  ilha  ?  achou  a  fo- 
bida  do  porto  ta  grande  ,  que  por  vezes  def- 
canfou  no  caminho.  Chegou  Daliarte  ,  acom- 
panhado de  tá  triítes  moftras  ,  que  fez  lenbrar 
os  males  paíTados  :  o  dia  era  fem  vento ,  as  ve- 
las vinha  tendidas  ao  longo  dos  maftos  tintas 
de  negro ,  no  meyo  de  cada  hua  a  morte  pin- 
tada fea  e  mal  compofta  com  hua  fepultura  aas 
coftas ,  os  remos  também  tintos  de  negro ,  as 
cordas  e  moniçã  das  galees  cubertas  da  mefma 
cor.    Como  vieífem  a  remos  ,  os  gouernadores 

vef- 
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veftidos  de  libree  trifte  e  defcontente ,  cõ  tan- 
to filencio,  que  parecia  fombras  mortaes  ,  derõ 
caufa  ferem  olhadas,  coino  coufa  nam  efperada 
e  que  fazia  temor  e  efpanto.  Poíhs  as  proas 
em  terra ,  foy  coufa  notauel  o  que  fe  alli  fez , 
que  vendo  a  emperatriz  Polinarda  tirar  da  ga- 
lee  o  emperador  Palmeirim ,  feu  marido ,  tref- 
paífada  de  dor  e  fraqueza  ,  cayo  antre  as  outras  , 
que  por  lhe  acudir  dera  lugar  a  fe  poderé  tirar 
os  outros.  Daliarte  fez  tirar  as  tumbas  ,  em 
que  vinha  os  mortos  e  feridos  ,  nas  quaes  auia 
pouca  diferença  ,  que  ele  o  ordenara  aífi  pêra 
mais  feguridade  de  fua  vida,  de  que  toda  via 
tinha  pouca  confiança.  Afli  em  colos  d'omés ,  no 
mais  aíToffegado  compaíTo  ,  que  podia  ,  come- 
çara d'andar  :  trás  as  tumbas  hia  a  emperatriz 
acompanhada  de  Gridonia  ,  da  emperatriz  d'Ale- 
manha  ,  da  raynha  de  França  e  Flerida ,  fu\as  fi- 
lhas ,  da  raynha  d'Efpanha  e  outras  raynhas  e 
princefas,  aííbmbrando  os  ares  co  gritos  ,  pran- 
tos e  palauras  piadofas  ,  que  fazia  tal  impref- 
íam  nos  que  leuauá  as  tumbas ,  que  nam  podia 
dar  paíTo ,  e  ellas  cubertas  de  pano  negro  c'os 
cabellos  foltos  e  quebrados  por  muitas  partes  y 
fem  auer  quê  lho  podefle  eftoruar :  iíto  era  ge* 
rai  em  todas  ;  porque ,  inda  que  Flerida  ,  Gri- 
donia y  Miraguarda  ,  Lionarda  ,  a  princefa  Po- 
linarda e  outras  princefas  foíTem  confoladas  có 
Tom.  III.  Kkk  aíir- 
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afirmar  lhe  feus  mandos  teré  inda  algua  efpe- 
rança  de  vida;  a  dor,  o  amor  e  moftras ,  que 
via ,  lho  nam  deixaua  crer  né  temperar  a  pai- 
xam  ,  auendo  que  aquellas  palauras  ,  era  confo- 
laçôes  fingidas  pêra  tal  tempo  necelíarias.  Che- 
gando ao  lugar,  onde  eítaua  opadram,  de  que 
fe  ja  difíe,  qu'era  o  meyo  caminho,  fizera  pau- 
fa  e  defeanfaram  os  que  leuaua  as  tumbas ,  on- 
de aquellas  fenhoras  ,  tendo  efpaço  de  fatisfa- 
zer  fuás  vontades ,  fe  chegou  cada  húa  aa  tum- 
ba ,  onde  tinha  o  que  lhe  mais  do.ya ,  e  cõ  la-> 
grimas  lhe  lauauá  as  feridas  e  fangue ,  de  que 
inda  algús  vinha  cubertos  ,  cõ  feus  Rrmofos  e 
dourados  cabelos  lhas  cebriã ,  co'as  mangas  das 
camifas  lhas  tornauã  a  enxugar,  como  que  co 
aquelles  remédios  ouuelfe  fua  pena  de  ter  algu 
remédio  :  ifto  fe  na  confentio  a  Flerida  ,  né  as 
outras  cujos  maridos  tinha  neceffidade  de  fená 
bollir  co'elles.  Todas  juntas  de  quando  em  quan- 
do erguia  os  roftos  banhados  em  lagrimas  ,  cha- 
mauã  huas  polas  outras ,  efperando  algua  con- 
folaçã  ,  mas  como  todas  a  ouuelTem  melter ,  ne- 
nhua  a  podia  dar  a  outra.  Co'efta  defefperaçã 
fe  tornauã  deitar  fobre  as  tumbas.  Daliarte  j 
depois  que  com  palauras  vio  que  as  nam  podia 
defuiar  de  fua  tenqã  ,  acompanhado  da  mefma 
pena  e  dor,  fe  a  (Tentou  fobre  htía  pedra,  efpe- 
rando que,  canfadas  de  chorar,  fizelTe  a  paixã 
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termo  e  deíTe  lugar  a  tornaré  caminhar.  Dalli 
efteue  contemplando  ta  gram  perda  ,  tamanho 
mal ,  e  co  quanta  reza  fe  deuia  fentir  a  perda 
de  tantos  homés  :  na  lhe  fofrendo  o  coraçam 
ver  tamanha  laíHma  e  piadofo  fentimento  ,  fe 
deitou  debruços  fobre  a  mefma  pedra ,  que  na 
pode  fofrer  ver  Flerida  rafgar  fuás  faces  ,  os 
olhos  no  ceo  cõ  gritos ,  que  foauã  por  toda  a 
ilha  ,  abraçada  co'a  tumba  de  dom  Duardos  , 
lamentando  todas  fuás  defuenturas  ,  dizendo  mal 
aa  fortuna  e  ao  tempo,  pois  a  deixara  acompa- 
nhada de  tantos  males ,  orfaã  de  todo  feu  bé : 
a  princefa  Polinarda  e  a  raynha  de  Trácia  ,  fuás 
noras  ,  a  acompanhauã  ,  queixando  fe  co'as  mef- 
mas  palauras.  DVmtra  parte  Gridonia  co  Mira- 
guarda ,  fua  nora  ,  fazia  o  mefmo  ,  e  todas  as 
outras  raynhas  princefas  e  fenhoras  ,  que  nam 
auia  nenhua ,  qu'é  tamanha  perda  tiueífe  peque- 
no quinham.  Arlança  e  Cardiga  ,  molheres  de 
Dramufiando  e  Almourol,  co  vozes  efpantofas 
e  triíles  aíTombraua  toda  a  montanha  :  nifto  fe 
gaitou  tanto  efpaço ,  te  que  o  canfaço  as  enfra- 
queceo  e  Argentao  teue  lugar  de  mandar  le- 
uar  as  tumbas,  que  Daliarte  a  taleftado  o  che- 
gara a  miíeria  daquelias  fenhoras,  que  nã  teue 
acordo  pêra  nada.  AíTi  tornara  caminhar  na  or- 
denança,  que  antes  leuauam  ,  tee  chegar  ao  al- 
to da  ilha.  Gram  prouidencia  teue  Daliarte  em 
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querer ,  que  os  que  de  todo  nam  eram  mortos  , 
o  pareccllem ;  ou  o  quis  affi  a  fortuna  pêra  mi- 
lhor  remédio  ,  porque ,  vindo  em  feu  acordo , 
vendo  o  trifte  recebimento,  que  na  ilha  lhe  fa- 
zia, vazios  do  fangue  ,  trefpafíudos  de  dor,  de- 
femparados  do  fauor  da  natureza  ,  tiuera  lugar 
d^os  acabar  opafmo.  Parece  efcufado  querer  con- 
tar as  detenças  ,  que  ouue  no  caminho  ,  e  os 
efmorecimentos  e  outros  eftremos  de  fentimen- 
to  ,  por  iflb  o  nam  faço  ,  que  me  nam  parece 
bé,  qu'é  descontentamentos  fe  paíTe  tudo:  fin- 
ta cada  hú  cõ  quanto  contentamento  aquellas 
fenhoras  paííariam  o  tempo  ,  perdidos  feus  ma- 
ridos ,  filhos  ,  reynos  e  elWos  ,  poflas  cm  húa 
ilha  erma  de  conuerfaçam,  (<m  vifinhança  ,  fem 
efperança  d'algú  bé,  fe  oja  paíTaram.  Hú  con- 
tentamento foo  fintiam  antre  todos  os  defeon- 
tentamentos,  que  tinha,  e  era  fer  nellas  ta  fir- 
me o  amor,  cõ  que  o  fempre  tiuera,  que,  de- 
pois de  mortos  ,  auiam  por  confolaçam  poderé 
eftar  co'elles.  Mas  eíte  remédio  quis  a  fortuna 
que  nam  foíTe  o  principal  pêra  muitas  delias  , 
que  ,  depois  de  metidos  na  fortaleza ,  os  mor- 
tos fora  leuados  ao  templo,  os  que  ainda  o  na 
era,  fe  curarõ  cõ  tal  refguardo  ,  qu'é  poucos 
dids  começaram  moftrar  algíía  efperança  de  fau- 
de.  Efta  certeza  guardou  Daliarte  foQ  pêra  fi, 
n^m  querendo    que   a  tiuefíem  aquellas  prince- 
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fas  ,  temendo  fe,  que  vencido  de  fuás  importu- 
nações ,  quifeifem  vilitar  feus  maricos  ,  a  que 
por  ventura  íua  moftra  ou  alteraçam  danaria  a 
obra  de  outras  mececinas.  Paflacos  mais  cias  y 
Primaliã  foy  o  primeiro  ,  que  pede  íer  viíita- 
do  ,  que  fua  deipofíçã  o  permitia  ;  trás  c lie  Pal- 
meirim d 'Inglaterra  e  depois  os  outros.  Dra- 
mufiando  e  o  cauallciro  do  Saluaje  fizera  mui- 
tos termos  mortaes  e  eíliuerã  mais  tempo  em 
cura  :  nus  depois  que  de  todo  foram  feguros  , 
começou  a  foar  o  prazer  e  desfazer  fc  a  neuoa 
do  pefar  e  trifleza  paífada.  Os  mortos  ,  inda 
que  muito  docíTem  ,  fegundo  a  ordé  da  nature- 
za foram  efquecendo  :  os  viuos  cõ  tanto  prazer 
fe  recebiam ,  tanto  fe  cítimaua  fua  faude  ,  que 
ja  nam  auia  quê  do  paíTado  fe  lembraífe.  A  em- 
peratriz  ,  ainda  que  fe  lembra/Te  de  íeu  mari- 
do ,  cõ  quê  e  em  cujo  tempo  vio  tantos  triun- 
fos e grandezas,  tam  foberano  mando  ,  lembran- 
do lhe  ahidade,  em  que  acabara,  que  era  qua- 
fi  chega  'o  a  decrépito,  curaua  eíla  dor,  como 
curam  elas  todas  as  coufas ,  qu'era  com  ver  vi- 
uo  feu  filho  ,  fuás  filhas  ,  feus  netos  ,  coufa  , 
que  faz  aas  mais  das  molheres  efquecer  feus 
maridos  y  e  alguas  cõ  menos  diíto. 
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CAPITULO    CLXXÍI. 

Das  obfeqttias ,    que  fizera  na  ilha  pelos  mortos  y 

e  o  que  mais  fe  ordenou  na  criaçã  dos 

príncipes. 

EScreue  fc  na  crónica  geral  d'Inglaterra  ,  don- 
de eíta  hiíloria  fe  tirou  ,  que  inda  que  aquel- 
las  fenhoras,  a  que  ficará  maridos  e  filhos  vi- 
uos ,  co'eles  pofeífem  em  efquecimento  todolos 
danos  paíTados  ,  na  aconteceo  affi  aos  mefmos 
viuos  ,  antes  diz,  que  do  Duardos  e  Primaliá 
ouuerã  fempre  tamanho  fentimento  da  morte  de 
feus  amigos,  que  nunca,  em  quanto  lhe  durou 
a  vida ,  tiueram  nenhu  prazer.  Os  outros  ,  co- 
mo foffem  mais  mancebos  ecafados  de  pouco, 
ainda  que  fentifíem  aquelles  males,  nã  foy  no 
eítremo  deftes  dous,  que  o  amor  de  fuás  mo- 
lheres,  o  trabalho,  que  lhe  cuftarã  ,  o  pouco 
que  auia  ,  que  as  tinha ,  juntamente  c'o  defejo 
de  conuerfalas,  era  azo  cTalgu  contentamento, 
e  de  muitos  paíTatempos.  Joannes  d'Esbrec  ,  que 
compôs  a  crónica  daquelles  tempos  ,  Jaymes 
Biut  e  Anrico  Fruftro  ,  autênticos  eferiptores , 
afirmam  que  Primaliã,  dÕ  Duardos  e  todos  os 
outros  fe  detiuerã  na  ilha ,  tee  fe  dar  fcpultura 
aos  mortos ,  no  que  ouue  algua  detença  :  a  cau- 
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fa  foy  ,  que  o  fabio  Daliarte  quis  primeiro  que 
fe  fizeíTe  templo  pêra  iflb  nouo  o  qual  cõ  ajuda 
d^Argentao  fe  fez  em  pouco  tempo  fumptuofo 
c  qual  conuinha.  Teue  oficinas  marauilhofas , 
que  fe  fizera  cô  mais  vagar:  mas  pêra  logo  fe 
fez  húa  cafa  deuifa,  a  que  Daliarte  pos  nome, 
fepultura  de  príncipes ,  e  depois  fe  chamou  aííi 
a  ilha.  No  mais  excelente  lugar  eílaua  o  em- 
perador  Palmeirim  ,  mirrado ,  metido  em  hú  af- 
lento  rico  ,  conforme  a  fua  dinidade  :  a  barba 
tinha  branca  e  crecida  ,  a  aparência  graue  e 
apraziuel ,  como  em  vida  coftumaua  ter :  a  fua 
mão  dereita  o  emperador  Vernao  ,  feu  genro  , 
da  efquerda  Arne^os  e  Recindos  reys  d'Efpa- 
nha  e  França:  mais  abaixo  Eftrelante  rey  d'Un- 
gria  ,  Dragonalte  deNauarra,  Albanis  de  Fri- 
fa,  Polinardo  ,  Drapos  de  Normandia  e  Bel- 
car  ,  e  aííi  outros  ,  fegundo  a  precedência  de 
cada  hú  ,  todos  eftes  aíTentos  eftaua  ao  longo 
da  parede  encaixados  dentro  nella  ,  ficando  o 
enperador  no  topo,  c'o  gigante  Almourol  nas 
coftas  cõ  maça  leuantada ,  como  que  o  guarda-* 
ua.  Aa  entrada  da  porta  em  lugar  alto  e  con- 
ueniente  eftaua  o  foldã  Belagriz  antre  el  rey 
Tarnaes ,  leu  cunhado ,  e  Mayortes  o  grã  cam. 
Cada  principe  e  caualleiro  deites  tinha  encai- 
xado fobre  a  cabeça  hú  efcudo  das  cores  ede- 
uifas,  de  que  fe  cada  hú  na  vicia  mais  conten- 
ta- 
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tara,  có  feus  nomes  efcritos  na  orla  delles.  Fi- 
zera fe  as  obfequias  cõ  toda  folennidade  e  ceri- 
monia ,  que  poderá  ,  ao  menos  pode  fe  crer , 
que  fora  aeompanhadas  de  notauel  fentimento. 
Acabado  ifto  ,  os  principes  poftos  em  determi- 
naçá  de  yr  em  peíToa  viíitar  feus  reynos  e  fe- 
nhorios ,  que  ja  feus  vaflallos  os  efperauã  ,  có 
teré  certeza  de  fuás  faudes ,  que  Daliarte  ,  por 
atalhar  leuantamentos  e  diíTensões  ,  o  fez  notefi- 
car  a  todos.  O  mefmo  Daliarte  lhe  fez  hua  ia* 
la  chea  de  muitos  confelhos  crezõesviuas  acer- 
ca do  modo ,  que  deuiã  ter  no  gouerno  de  feus 
reynos  ,  pedindo  lhe  mais  ,  pois  aquellas  prin- 
cefas  ,  co  que  nouamente  cafarã ,  algúas ,  quan- 
do alli  chegara ,  traziam  filhos  ,  outras  viera  pre- 
nhes etambé  ja  eftauam  fora  de  perigo  de  feus 
partos  ,  ouueílem  por  bê  que  feus  filhos  fe  criaf- 
fem  naquella  ilha  ,  pêra  que  depois  ,  co'a  lem- 
brança de  fua  criaçã  ,  c'o  amor  da  conuerfaçã , 
ficaria  em  tal  amizade ,  qual  fempre  a  tiueram 
feus  pays  ;  e  cada  hu  cõ  fauor  de  feus  amigos 
poderia  cõ  feguro  repoufo  poffuyr  feu  eftado. 
Ale  difto  elle  trabalharia  d'os  exercitar  em  tais 
coftumes  ,  que  pareceífe  que  fua  criaçã  fora  def- 
pefa  é  vertudes.  Ouue  opiniones  antre  eíles 
principes  antes  de  refponderem  a  Daliarte  :  os 
que  fe  aconfelhara  com  fuás  molheres  ,  esfor- 
çados  das  lagrimas  delias  ,   podia    mal    acabar 
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configo  tirar  a  conuerfaçã  de  feus  filhos  ,  final- 
mente y  venfidos  todos  da  autoridade  de  Daliar- 
te  e  do  proueito  ,  que  fe  feguia  a  príncipes 
criados  em coftumes  de  tam  fabio  home,  ouue- 
rã  por  bem  de  deixarem  feus  filhos  na  ilha  em 
feu  poder  ,  tee  ferem  de  hidade  de  tomaré  as 
armas;  e  aílim  afirma,  que  Miraguarda ,  quan- 
do veo  de  Coítantinopla,  trazia  híi  filho  ,  que  fe 
chamaua  Primaliã  ,  como  feu  auoo  ,  e  veio  pre- 
nhe deGridonia  ;  a  emperatriz  Valilia  teue  dous 
filhos ,  a  hu  chamara  Trineo ,  ao  fegundo  Ver- 
nao ,  como  feu  pay ,  por  nacer  depois  da  mor- 
te delle,  deClarifia,  molher  de  Graciano,  na- 
ceo  Arnedos;  de  Oniftalda  ,  molher  de  Berol- 
do ,  nace:>Recindos;  de  Belcar  o  fegundo  Bel- 
car  ,  de  Franciã  ficou  Polendos ,  que  também 
foy  rey  de  Tefalia  ;  de  Platir  e  Stdella  naceo 
Palmeirim,  que  teue  por  fobrenome  de  Lace- 
demonia;  deArmilia  e  Pompides  naceo  Doriel, 
que  por  morte  de  feu  pay  ,  veyo  reynar  em 
Eícocia  ;  de  Lionida  e  Frifol  naceo  Drapos  , 
rey  de  Normandia  ;  de  Arnalta  hua  filha  ,  que 
fe  chamou  Floranda  ;  de  Germã  d'Orliés  naceo 
Ardimá  de  França ,  que  foy  eítimado  cauallei- 
ro  ;  do  gram  Palmeirim  naceo  o  fegundo  do 
Duardos  ,  que  depois  reynou  em  Inglaterra , 
tam  esforçado ,  como  feu  pay ,  e  ta  namorado 
compile ,  e  menos  venturofo ,  que  elle  em  feus 
Tom.  IIL  LU  amo- 
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amores  ,  fegundo  fe  moítra  na  crónica  de  Teus 
feitos.  Joanes  de  Esbrec  afirma ,  que  depois  que 
Palmeirim  e  Polinarda  fcfahiram  da  ilha  e  tor- 
nara pêra  Inglaterra  com  feu  pay  e  may ,  ouue- 
rá  húa  filha  ,  que  chamara  Flerida.  Jaymes  de 
Biut  eAnrico  Fruftro  confefsa,  que  o  fegundo 
do  Duardos  ,  que  ficou  na  ilha  :  parece  que  nif- 
to  Joanes  cie  Esbrec  feja  o  mais  certo  ,  por- 
que em  tudo  fe  lhe  dá  mais  autoridade.  E  na 
crónica  do  fegundo  dó  Duardos ,  que  íahe  cef- 
te  liuro ,  e  inda  na  he  tresladada ,  fe  faz  mui- 
ta mençíí  deita  Flerida  :  do  caualleiro  do  Sal- 
uaje  e  da  raynha  de  Trácia  naceo  Vafperaldo , 
que  também  ficou  na  ilha  e  foi  outro  fegundo 
feu  pay  em  esforço  ,  e  nos  amores  algu  tanto 
mais  conílante.  Torneio,  efcriptor  Macedonico, 
diz  que  ,  paliados  algús  annos ,  tiuerã  húa  fi- 
lha ,  que  fe  chamou  Carmelia  ,  como  a  auoo 
de  fua  may,  cujo  parecer  e  fermozura  foy  de 
tamanha  admiraça  ,  que  pos  muita  inucja  a  Vale- 
riza  deEfpanha  e  a  Flerida,  fua  prima,  de  que 
nacera  muitas  auenturas  ou  defaucnturas  ,  que 
delias  muito  trata  a  crónica  do  fegundo  do  Duar- 
dos ,  que  foy  feu  feruidor  e  pouco  fauorecido 
dela.  De  Almourol  e  Cardiga  naceo  o  fegundo 
Al  m  ou  rol ,  a  que  fua  may  pos  eíte  nome  pola 
afeiçã  ,  que  tinha  a  feu  pay  ,  e  o  filho  nacer 
depois  de  fua  morte.  De  Dramufkndo  e  Arlan- 
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ça  naceo  o  forte  Pauorante  ,  que  ficou  na  ilha  : 
depois  ouuerã  hua  filha ,  que  chamara  Laítriza  y 
e  cazou  com  o  fegundo  Almourol  :  eftes  prin- 
cipes  nacidos  na  ilha  ficara  todos  nelia ,  aonde 
fe  criará  debaixo  da  deciplina  de  Daliarte  e 
de  feu  enfino  ,  tehidade,  que  fora  caualleiros, 
e  elle  fez  algus  por  fua  mão:  a  emperatrizPo- 
linarda  e  a  emperatriz  Vafilia  e  as  raynhas  de 
Efpanha  e  França ,  Tefalia  ,  todas  com  as  ou- 
tras princezas  e  fenhoras ,  cujos  maridos  alli  fi- 
cara fepultados  ,  ficara  na  ilha  os  dias  de  fua 
vida ,  que  na  quifera  ir  ver  feus  reynos ,  aonde 
ja  na  teria  o  contentamento  ,  com  que  dantes 
os  poffuyã  :  foo  Arnalta  ,  raynha  de  Nauarra , 
leuando  fua  filha  configo  ,  fe  foy  a  feu  reyno, 
a  qual  filha  depois  por  fua  fermofura  mereceo 
fer  feruida  de  muitos.  Cardiga ,  molher  de  Al- 
mourol ,  a  pcdimento  de  Beroldo  fe  tornou  a 
Efpanha,  onde  pofíuio  os  caítcllos  de  Almou- 
rol e  Cardiga,  que  tomara  o  nome  delles  mef- 
mos.  A  Dramufiando  foi  dada  a  ilha  ,  que  foi 
do  Pay  de  fua  molher :  elle  e  Argentao  fizera 
tal  compoíiça  ,  de  que  fe  elle  bem  contentou. 
Seluiã  ,  Armelo  c  Roborante  ficaram  na  ilha 
pêra  debaixo  da  ordenança  de  Daliarte  ferem 
aios  daquelles  príncipes,  cada  hú  em  efpecial 
foi  encomendado  de  que  lhe  tocaua  ;  porem  Al- 
mourol o  foy  de  todos,  que  parecia  que  antre 
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todos  era  o  mais  defcmparado.  Ao  tempo  que 
Primaliã  ?  dom  Duardos  e  os  mais  príncipes  fe 
partiram  da  ilha  ,  na  foy  a  partida  ta  fem  la* 
grimas  ,  que  com  ellas  fe  na  tornaíTcm  a  reno- 
uar  todas  as  dores  paliadas.  Chegados  a  feus 
reynos  ,  algus  tiuera  trabalho  em  os  pacificar. 
Primaliam  o  tcue  maior  em  refazer  Coitantino- 
pla,  foi  recebido  de  feus  vaíTallos  como  coufa 
vinda  do  Ceo?  e  na  confentindo  em  lua  entra- 
da feitas  nem  prazeres  pubricos  ,  que  fua  mo- 
deítia  e  oneftidade  desbarataua  todas  ellas.  An- 
dando o  tempo,  tornou  a  corte  a  fua  grande- 
za ,  co  caualleiros  eítranhos  e  naturais ;  mas  de- 
pois que  Valeriza  em  Efpanha  ,  Carmelia  em 
Trácia  ,  Flerida  em  Inglaterra  começará  a  cf- 
pantar  o  mundo  com  fuás  fermofuras ,  aífim  fe 
baralhara  as  coufas ,  que  em  cada  reyno  deites 
ouue  grande  corte.  Com  o  emperador  Primaliá 
fe  ajuntaram  todos  em  hú  tempo  em  Coítanti- 
nopla  ,  que  foy  caufa  de  a  engrandeíTer  em  gran- 
de eítremo  ,  qual  nunca  fora  em  nenhu  tempo  , 
daqui  foífederã  tantos  defaítres  e  auenturas, 
que  Palmeirim  d'Inglaterra  ,  Florendos  c  o  do 
Saluaje  e  todos  os  do  feu  tempo  tornara  a  fe- 
guir  as  auenturas  com  tanto  rifeo  de  fuás  pef- 
íoas  ,  como  nos  primeiros  dias  de  fua  mocida- 
de. Seus  filhos  ,  fahidos  da  ilha  ,  chamada  fepul- 
cro  de  príncipes  y  e  feitos  caualleiros  algus    de 
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mão  de  Daliarte  efpantarã  o  mundo  com  fuás 
obras.  Entre  elles  o  fegundo  do  Duardos  flo- 
recia  por  cima  de  todos  os  outros:  quê  for  cu- 
riofo  deuer  as  proezas  de  cada  hu ,  lea  a  cró- 
nica do  fegundo  dõ  Duardos  e  nella  vera  ma- 
rauilhas  enouidades,  o  que  fe  poderá  ver  com 
mais  clareza  nas  crónicas  de  Palmeirim  d'Ingla- 
terra  e  do  caualleiro  do  Saluaje ,  Pompides  e 
el  rey  Floramã  de  Cerdenha.  E  do  fegundo  Al- 
bayzar  filho  de  Albayzar  ,  grã  foldã  de  Babiló- 
nia ,  que  morreo  na  paliada  guerra  ,  e  de  Belia- 
zem  ,  Solda  de  Perfia  ,  que  em  todo  o  mundo 
fazia  efpanto  fu:is  obras  ,  entre  as  quais  tam- 
bém achara  coufas  memoraueis  do  grã  fabio  Da- 
liarte ,  que  andando  enuolto  em  focorrer  afeus 
amigos  e  parentes  com  fua  induftria  ,  faber  e  val- 
lor  ,  fendo  velho  ,  foy  morto  de  muitas  feridas 
em  Irlanda  emhfia  ponte ,  pella  qual  caufa  das 
princezas  e  raynhas ,  que  ficara  na  ilha ,  fepul- 
cro  de  príncipes  ,  fe  na  diz  nada  ,  que  como 
cada  vez,  que  hia  fora,  a  encantaua  de  manei- 
ra ,  que  na  era  vifta  ,  e  com  fua  morte  na  teue 
tempo  pêra  adefencantar ,  crer  fe  que  inda  oje 
eftara  no  eftado  ,  que  a  deixou  3  que  fera  bê 
pêra  ver  ,  fe  cm  noífos  tempos  ouueíTe  quem 
com  fua  feiencia  a  podeíTe  defencantar  e  ver 
fe  eftariã  nella  o  emperador  Palmeirim  de  Oli- 
ua  com  aquelles  príncipes    e  caualleiros  ?    que 

nei- 
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nella  fora  íepultados ,  com  as  raynhas  e  fenho- 
ras,  que  ficará  viuas,  acompanhando  a  empera- 
tris,  a  que  fe  pode  ter  inueja  ,  que  amizade 
tam  Angular  cobras  tam  famofas  farn  dinas  de 
grande  louuor  e  de  que  fe  tenha  grande  in- 
ueja delias. 


FIM. 


FOy  impreíTa  efta  crónica  de  Palmeirim  de 
Inglaterra  na  muy  nobre  e  fempre  leal  ci- 
dade de  Euora  em  caía  de  Andree  de  Burgos, 
impreflbr  e  Çaualleiro  da  Cafa  do  Cardeal  Iffante. 

Acabou  fe  a  XXV.  dias  do  mes  de  Junho.  An- 
no  do  nacimento  de  noflb  Senhor  Jefu  Chri- 
fto  de  MDLXVIL 
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GASPAR  DE  FARIA 

I  SEUERIM 

Executor  mor  do  Rejno  &c. 

DEpois  j  que  Francifco  de  Moraes ,  compôs 
o  excellente  volume  do  feu  Palmeirim  dt 
Inglaterra  ( tão  celebrado  por  todas  as  Províncias 
de  Europa ,  que  cada  huma  o  quis  fazer  próprio  , 
tradufindoo  em  a  fua  )  compôs  ejles  Diálogos ,  pa- 
ra  mojlrar  fua  eloquência ,  efe  ver  ,  que  não  era 
menor  no  ejlillo  jocojfo ,  e  ordinário  ,  do  que  o  ti- 
nha fido  na  gravidade  da  hifloria.  Dejles  Dialo- 
gos  ,  e  opufculos ,  os  que  pude  alcançar ,  commu- 
niquei  com  algumas  pejfoas  graves ,  a  quem  pa- 
receo  ,  que  erão  mui  dignos  de  fairem  a  Luz  y 
porque  ainda ,  que  breves  y  em  comparação  do  feu 
Palmeirim  ,  com  tudo  são  partes  do  mefmo  Au- 
tor ,  e  tanto  mais  dignos  de  louvor  quanto  meno- 
res ,  porque  o  engenho  fegue  as  mefmas  regras 
da  natureza  ,  que  como  diz  Plínio  ?  nas  coufas 
piquenas  Je  moftra  muito  mais  maravilhoza ,  que 

A  ii  nas 
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nas  grandes  ,  e porque  eu  tenho  tantas  ohrigaçoes 
de  criado  de  V.  m. ;  não  quero  em  minhas  coufas  , 
lufcar  outro  emparo  ,  principalmente  fendo  efla 
obra  de  Autor  Portuguez ,  aos  quaes  V.  m.  favo- 
rece tanto  y  que  com  fua  deíigencia  y  e  zello  os 
pretende  refttfcitar  do  efquecimento  ,  em  que  ate 
agora  efliverao.  Deos  guarde  a  V.  m.  tomo  pode. 
Évora  2  2,  de  Junho  de  624. 

Manoel  Carvalho. 
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O  fepulcro  do  ingrato  efquecimento 
De  Moraes  parto  illuftre  refucita 
Carvalho ,  e  curiozo  fe  habelita 
Moftrar  entre  os  mais  do&os  y  do£lo  intento 

Àriftarco  modere  o  penfamento 

Pois  no  Euripo  voraz  fe  precepita, 
Que  Faria  Severo ,  que  o  incita , 
Igual  miniítrará  merecimento. 

Neftas  converfaçóes  o  fabio  aprende, 
E  o  ignorante  defpe  fua  rudeza 
Neíta  lição  a  mente  exercitando ; 

Moraes  honrando  a  lingoa  Portugueza  , 
A  Carualho  livrar  do  vulgo  intende, 
E  Severim  o  premio  executando. 
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FRANCISCO   DE  MORAES. 


DIALOGO   PRIMEIRO 

INTERLOCUTORES 

FIDALGO,  e  ESCUDEIRO. 
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Fid.  ^  Onde  vem  o  meu  Senhor  de  bor- 

zeguins  amarellos ,  mais  alfana*» 
dos ,  que  hum  potro  ruço  pcm- 
bo? 

Efcud.     Ah  Senhor  y   para  que  he  zombar  dos 
voflbs ,  venho  vos  ver ,  que  ha  mil  annos  que 
o  não  fiz. 
Fid.     Ora  bem,  que  diz  la  Plínio,  que  novas 

ha  pelfo  mundo? 
Efcud.     Correo  o  Xarife  Çafim  y  e  matou  cem 

lanças. 
Fid.     Foi  algum  fidalgo  antre  elles  ? 
Ffcud.     Nao ,  tudo  erão  Cavalleiros. 
Fid.     Mayor  he  logo  o  tom,  que  a  perda;  cou- 
ía  hc,  que  pouco  cuíta  :  Nefefurio  he  pdtà  o 
Reyno  aver  menos  Eícudeiros. 

Efcud» 
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Efaifi  Não  parecia  affim  a  elRey  Dom  João  , 
quando  dezia  ,  que  fó  ellcs  fuítentavao  cite 
Reyno. 

Fid.  Que  certeza  ?  Quam  de  longe  voflb  Pay 
vos  terá  pregado  iflb  trás  o  lar  ;  para  que 
depois  o  conteis  a  voíTos  filhos ,  e  voflbs  fi- 
lhos a  voíTos  netos  ,  e  aíEm  irá  de  geração 
em  geração,  até  o  dia  dojuizo;  ecada  hum 
quando  o  contar  hande  alegar  com  feus  avós  , 
trazendo  o  milhor  decorado  que  o  Pater  nof- 
ter;  e,  fevier  a  mão,  tão  bem  alegareis  cá 
o  defaftre  do  Toro,  e  em  fim  nunqua  lhe  de- 
rão  hum  cavallo  na  força  da  batalha. 

Efcud..  Não  fei  de  cavallo ,  que  o  não  averia 
roiíler  ,.  mas  fei  de  alguns,  que  deixarão  a 
vida  no  campo,  que  erão  de  maior  preço,  e 
deites  achareis  vos  muitos  ,  e  fidalgos  ,  não 
fei  quantos. 

Fid.  Pois  bê  ?  e  tendes  por  honefto  que  o 
fangue  de  hum  fidalgo  ,  criado  para  couzas 
grandes  ,    fe   aventure  por  qualquer  ?  ou  pa- 

i  rece  vos  couza  juíla  ,  que  a  dignidade  da  fidal- 
guia fe  venda  tão  barata,  como  a  humanida- 
de voíTa  ?  Lança  vos  homem  diante ,  porque 
nos  perigos  fejais  efeudo  dos  nobres,  fe  ven- 
ceis ,  a  vertude  delles  o  caufa,  fe  vos  ven- 
cem não  fe  perde  muito  niífo ,  pois  eltá  cla- 
ro, que  fegundo  a  natureza  gera  de  vos  ou- 
tros % 
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tros ,  mais  do  neceíTario  ,  em  três  dias  comereis 
tudo  como  traça.  Em  fim  tendes  os  cipiritos 
groíTos ,  praticais  como  fentiz ,  e  fe  vier  jia 
mão ,  aflim  como  o  dizeis  o  credes ,  e  efta  igno- 
rância vos  fás  dignos  de  menos  culpa. 

Efcud.  Encareceis  me  tanto  fer  Fidalgo  ,  fa- 
zeis me  tamanhos  beocos  cõ  iíTo  ,  que  cui- 
do que  vivo  errado  ,  e  por  iíTo  queria  faber 
de  vos  donde  vem  a  fidalguia. 

Fid.  Quem  fe  puzeffe  em  defputa  comvofco  ? 
Que  certeza  ,  querer  affirmar ,  e  defender , 
que  todos  fomos  huns  ,  e  para  provar  efta  ten- 
ção, trareis  mais  doutores  natefta  do  que  ha 
eftrelas  no  Ceo. 

Efcud.  Não  cureis  de  afeitar  razões  ,  né  cor  a 
palavras  :  Progunto  donde  vem  a  fidalguia  ? 

Fid.  Dir  vo  lo  ei ,  com  condição ,  que  não  cu- 
reis de  velhices  ,  nem  vos  lembre  ,  que  todos 
fomos  filhos  de  Adam,  e  hva;  que  efte  he 
hum  couto  ,  a  que  vos  logo  acolheis  ,  etê 
ifto  tendes  de  baixos. 

Efcud.  Não  vos  efcudeis  de  ante  mão ,  nê  vos 
fangreis  em  faude ,  refpondei  me  ao  que  vos 
digo ,  que  bem  fei  onde  vou. 

Fid.     Aííim  que  quereis  que  vos  diga  de  don- 
de vê  a  fidalguia  ,    fabei  que  ve  dos  Reys , 
e  fenão  olhai    os  brazões    das  linhagés  anti- 
gas ,  e  vereis  donde  procede. 
Tom.  III.  B  Efcud. 
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Efcud.  E  os  Reys  donde  procedtm  ? 
Iid.  Cedo  vireis  á  Trindade,  muJai  a  prati- 
ca ,  de  meu  concelho ,  que  ,  fe  efle  caminho 
levais ,  alinha  vos  dará  o  vao  pella  or  lha. 
Efcud.  Ja  fci  que  receais  o  fim  deite  negocio , 
e  defendei  lo  com  efcuzas  ,  donde  vindes; 
de  laa  vimos.  Porem  a  fidalguia,  que  os  an- 
tigos chamarão  nobreza ,  era  nome  c!e  preemi- 
nência tamanha ,  que  a  quê  ficava  de  pay  a 
filho  ,  por  duas  coufas  fe  alcançava ,  ou  per 
obras  immortaes  dignas  de  fama,  e  gloria  , 
ou  por  vida  calcficada  em  vertudes :  e  quê  ef- 
tas ,  ou  cada  húa  delias  não  tinha ,  não  tão 
fomente  careflia  do  nome  de  feus  paliados  , 
mas  ainda  ficava  tido  por  infame :  e  vós  ago- 
ra quereis  que  a  nobreza  vos  fique  per  he- 
rança ,  e  património ,  não  curando  das  cali- 
dades ,  com  que  fe  deve  confervar ,  e  o  pe- 
cader  do  Efcudeiro  ,  que  do  berço  comefou 
a  merecella,  feguindo  os  próprios  paíTos,  e 
obrar  por  onde  fe  ha  de  merecer,  e  ganhar, 
porque  não  teve  quem  reprefentaíTe  ,  fuás 
obras  ,  ou  lhe  foy  aventura  tam  adverfa  ,  que 
morreo  em  feu  officio ,  não  quereis  que  fe  fal- 
le  nelle ;  e ,  fe  viveo  ficarão  lhe  os  perigos  por 
galardão  ,  e  o  nome  por  vitupério,  e  quan- 
do Deos  queria  daqui  fe  faziao  os  Duques  y 
e   outros    eftados  de  que    os  Reynos  eftão 
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.  cheos  ,  porque  as  obras  de  hum  efeudeiro, 
fe  tinhao  merecimentos  não  lhe  tiravão    feu 
preço  murmurações   de  fidalgos  ,    nem  elles 
quefiáo  ufar  diflb  ,   antes  com  a  autoridade 
de  fuás  peflbas  ,    autorizaváo  cõ  palavras  as 
obras  de  quem   as  tinha  taes  ,    que  lhe  não 
falecia   mais  que  quem   as  reprezentafle  ;  o 
que  agora  não  vemos  em  nenhum  de  vós ,  fe- 
não  ocupados  de  inveja  dos  feitos  alheos  tra- 
balhais por  aniquilallos  ,  e  fe  por  acazo  algúa 
hora  os  louvais  ,   hé  com  tal  fom,  que  não 
paíTa  de  des  mil  de  tença  ,  e  para  prova  difto  , 
olhai  que  nefte  noflb  Portugal    a  coufa  ,   co 
que  mais  injuria  cuidais  que  fazeis  a  hum  ho- 
me, he  com  chamar  lhe  efeudeiro;  eatê  nif- 
to  empeceis   a  vos  mefmos  ;   porque  ja  não 
há  algum ,  que  fenão  chame  fidalgo ;  em  fim 
queria  vos  ver  de  aventagem  dos  outros  ho- 
més ,  fofridos  nos  acidentes  ,  esforçados  nos 
perigos  pacientes  com  os  menores ,  moderados 
ms  palavras  para  vos  confeífar  parte  do  que 
fuftentais.  Mas  como  quer  que  tudo  ifto  ten- 
des ao  revés  ,    vede  em  que  fe  perde  mais , 
fe  na  humanidade  do  que  eftas  calidades  tem  7 
ou  daquelles  que  as  não  feguem  ? 

Fid.  Quê  medeíTe  achar  hu  Efeudeiro  defvia- 
do  de  orador ,  ou  que  não  foubeífe  três  de- 
dos   de  Latim  ,    e  fe  algú    de  aqui  efeapa, 
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achailo  tão  lido ,  que  fabem  Petrarca  de  cór. 
Nenhua  chronica  lhe  efcapa ,  e  ,  quando  as 
pasão ,  qualquer  feito  de  efcudeiro ,  que  vem 
á  fua  vontade  ,  põem  lhe  maofinha  na  mar- 
gem ,  porque  fique  bem  cotado ,  e  vão  dar 
neile  cada  vez  ,  que  o  bufcarem.  Mas  efta 
culpa  he  dos  chroniílas  ,  que  querem  encher 
papel  com  couzas  bem  efcuzadas.  Hora  vede 
fe  com  tais  doutores  voe  poferdes  em  pala- 
vras j  quem  irá  debaixo  ,  eftou  em  ponto 
de  vos  dizer  ,  e  confelfar  que  falais  bem  , 
e  não  poderá  ningué  comvofco.  Porem ,  por- 
que vos*  não  vades  aílim  ,  dizei  me  húa  cou- 
fa.  Como  eftais  com  mulla  parda  ,  pernas 
compridas  ,  calças  de  mallinas  ,  capa  aber- 
ta ,  cabello  louro ,  e  crefpo ,  paffear  no  ter* 
reiro  ? 
BfcuL  Bem  me  parecera  ,  fe  iíTo  andara  fem- 
pre  em  feu  lugar.  Mas  hú  tempo  trazeis  o 
capello  no  toutiço ,  outro  tempo  nos  quadris  , 
hus  dias  quereis  o  cabello  copado  y  e  corre- 
dio ;  outro  dia  louro  ,  e  crefpo  y  e  agora  , 
porque  de  Tunes  vierão  quatro  trofquiados , 
quifeftello  fer  todos.  Ouviftes  dizer ,  que  no 
campo  avia  capas  ?  e  pellotes  curtos ,  de  for- 
te que  defcobris  quanto  tendes,  quereis  vos 
veftir  na  paz  do  trajo,  que  fe  fez  paíã  a  guer- 
ra ;  de  maneira  que  pellas  mudanças  do  vif- 
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tlr  ninguém  fabe  de  que  terra  fois  :  andais 
a  Gineta ,  cõ  o  que  fe  fez  para  a  brida ,  e 
com  ifto  chamais  vos  inventores  de  cuftumes , 
podendo  milhor  caber  inventores  de  neiífida- 
áes. 

Fiel  Ainda  que  poffa  efeufar  defender  me  com 
palavras  ;  porque  não  cuideis  que  falais  fem 
vos  dar  efla  defeulpa  ;  fabeis  que  dana  o 
mundo  ?  que  faz  fazer  eflas  novidades  ?  a 
pequice  de  vos  outros  :  que  fe  foão  quis  fa- 
zer hum  capuz  curto  ,  não  ouve  mais  efeu- 
deiros  no  Reyno ,  que  o  trouxefle  compri- 
do ,  de  maneira  que  nenhu  trajo  fe  pode  cof- 
tumar ,  que  o  vós  outros  não  ufeis  ,  e  por  ef- 
ta  rezao  ,  ufamos  de  coufas  novas  ,  para  ver 
fe  canfareis,  que  hú  dos  maiores  trabalhos, 
que  íinto  nefta  vida  ,  e  afim  o  devem  fentir 
todos  ,  he  antre  o  povo  commum  não  fe  fa- 
zer differença  de  efeudeiros  a  fidalgos  ,  e  per- 
doe Deos  a  EIRei  nofíb  Senhor  ,  que  elle 
té  culpa  difto  ,  pois  vos  não  manda  trazer 
hum  eferito  na  tefta  ,  que  declare  Efcudei- 
ro. 

Efcud.  Já  confintiria  que  praguejafe  de  elles 
quem  os  podefe  ter  de  feu ,  mas  a  eftes  não 
Jhe  lembra,  porque  fe  não  doem  deita  cha- 
ga. Outros  ,  que  andão  no  mefmo  lote  ,  eftes 
são  os  que  fe  temem,  que  são  huns  fidalgos 
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miftiços  de  antre  lobo  ,  c  cão  ,  que  vivem 
fempre  em  quinta  ,  e  quando  vé  á  Rua  nova  , 
parece  vem  envergonhados,  metendo  a  vif- 
ta  por  elmo  de  muito  embuçados  ,  a  lama  mui- 
to grande,  gualdrapa  de  três  mudas,  comp 
gavião  ,  furada  por  mais  lugares  ,  que  hu 
crivo  de  Alentejo ,  e  faz  cortezia  com  a  ca- 
beça ,  por  fe  não  defeompor  ,  e  anda  de 
amores  com  qualquer  molher  folteira  ,  e  vota  a 
Deos ,  que  leva  nas  mãos  quantas  damas  ha 
no  paço  de  difereto  e  galante.  Efte  tal  dar- 
lheei  licença  que  poíTa  zombar. 

Fid.  EíTe  tal  lancem  no  aos  Leões  ,  encampe- 
no  aos  efeudeiros ,  decerão  a  elle  ,  como  par- 
dais fobre  mocho. 

EJcud.  Mas  quantos  ha  de  vos  outros  ,  em 
quem  ifto  pode  caber  fe  quifefleis  conhecer- 
vos? 

Fid.  Mas  quanto  perigo  he  tornar  fe  homem 
com  hum  efeudeiro  refinado ,  que  fe  abruquel- 
la  por  todas  as  partes  de  maneira,  que  por 
nenhua  o  achareis  em  defeuberto ;  ja  fei  que 
fois  tão  provido  ,  que  tendes  fempre  na  pou- 
fada  marmelada  de  arrobe  ,  para  convidar 
os  amigos,  e  dizeis  que  não  ajão  nojo,  que 
a  fez  molher  muito  limpa  ,  e  elles  limpão , 
a  caixa ,  que  parece  varrida  á  vaífoura :  que 
goftoza  coufa  feria  por  hum  buraco,  de  que 
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não  tivefle  íufpeita  ,  ver  hua  roda  de  vos 
outros  ?  que  certeza  gaitardes  o  tempo  ,  e 
a  pratica  ,  á  cuíta  da  fidalguia  ,  e  achardes 
que  hua  loba  aberta  com  rabo  muito  com- 
prido ,  e  chapeo  Albanês  na  cabeça ,  não  diz 
hu  com  o  outro  ,  e  fuítentardes  ,  que  hus 
chapins  de  meãs  capelladas  ,  que  chamavão 
Alquorques,  era  o  miihor  trajo  do  mundo,  e 
que  foy  erro  deixar  fe  de  cuftumar  ?  Eítas  par- 
voíces não  poííb  eu  fofrer  ,  nem  ver  meço 
de  Camará  com  roupões  empreitados  na  pou- 
fada  pella  feita  ,  paíTando  o  dia  todo  ,  e  fe 
tem  hua  fo  cadeira  ocupaa  cõ  o  veítido , 
e  chami  lhe  guarda  roupa ,  e  por  derradei- 
ro ,  afoão  fe  na  aba  do  pellote :  no  paço  ro- 
ção  fe  comvofco  ,  conversão  vos  de  por  for- 
ça ,  e  açafaõ  vola  capa.  E  o  pior  he  ,  que  faís 
logo  daqui  cheirando  a  efeudeiro  ,  de  forte 
que  não  podeis  ir  ás  damas ,  te  que  vos  não 
tresladeis  em  outro  trajo ,  ou  vos  não  defen- 
violeis  como  adro, 
Efcud.  Bem  me  parece  ,  que  defendais  voíla 
roupa  a  cuíta  alhea  ,  mas  quero  ver  ,  que 
tlefeulpa  me  dareis  a  fer  devino  mais  do  sfef- 
£  cario  ,  emfeitardes  vos  de  foi  a  foi  ,  lançando 
verfos  pella  boca  menos  efeondidos ,  que  os 
de  Túlio:  curais  o  carão,  prezais  vos  de  per- 
fumados ,   e  quem  o  affim    não    faz  aveillo 
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por  grofíeiro,  e  com  tudo  ha  algus  que  fe 
alugão  para  banquetes  :  Zombais  de  toda  a 
rellé ,  e  por  derradeiro ,  leva  vos  de  bê  dif- 
poftos  ,  qualquer  francelho,  que  tem  unhas 
brancas. 
Fid.  Ponde  vos  em  razoes  com  hum  efcudeiro 
gramático  ,  e  vereis  onde  his  ter  ,  que  são 
o  próprio  origem  dos  anexíns  ,  e  fabem  mais 
ditos  ,  que  o  grão  Simão  da  Silveira ,  e  os 
mais  adoecem  de  Fernão  Cardozo  j  e  com 
ifto  são  tão  dados  a  converfação  ,  que  vos 
abração  na  rua,  avendo  dous  dias,  que  vos 
não  virão ,  e  ja  ifto  fofreria ,  fenão  quizefem 
fazello  em  toda  a  parte ,  de  forte  ,  que  lhe 
não  falece  fenão  andar  aos  touros  comvof- 
co ,  jugar  as  canas  ,  e  entrar  em  outros  au- 
tos refervados  á  fidalguia.  Se  his  a  carreira , 
achaillos  lá ,  não  podeis  dar  paífo  ,  que  não 
embiqueis  com  efcudeiro,  cuidais  que  a  paf- 
fareis  bem ,  elles  pafsão  na  milhor ,  e  daqui 
veo  não  aver  ja  quem  as  corra  ,  e  correm 
a  quem  o  faz ,  e  tello  ,  per  coufa  baixa.  Em 
qualquer  coufa  de  perigo  pafsão  no  como 
fe  o  não  ouveffe ;  fam  imigos  da  vida  ,  por- 
que perdem  pouco  nella  ,  e  por  iífo  não 
lhe  dá  nada  perdella  :  vos  tendes  a  voíTa 
em  mais  ,  de  modo  que  neceíTariamente  hão  de 
ganhar  honrra  comvofco  á  voíTa  cufta;  fe  fa- 
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zeis  a  barba  á  Carualha  ,"  fazem  na  da  mef- 
ma  forte  ,  e  daqui  vem  defacuítumar  fe  ja, 
e  tirar  o  gofto  aos  homés ,  e  fazer  dar  por 
huma  mulla  cem  cruzados,  porque  aqui  não 
chega  Ruy  de  Sande. 
Efcud.  Folgo  que  me  confefeis  fer  effe  o  der- 
radeiro remédio  da  voíTa  faluação ,  e  também 
folgo  que  nelle  vos  falueis  bem  poucos  ,  que 
não  repartio  a  fortuna  tão  largo  com  mui- 
tos de  vos  outros  ,  que  vos  não  deffe  mais 
de  foberba  ,  e  ufania  ,  que  de  outros  bés  tem- 
poraes  ;  e  por  iííò  a  mingua  deffes  cem  cru- 
zados algús  irão  embuçados  ao  Paço  :  em  fim 
fois  gente  feita  ao  volfo  proueito ,  aueis  bri- 
gas hus  com  outros  ,  concluem  fe  em  pala- 
vras ,  tudo  fe  desfaz  em  oferecimentos  de 
parte  a  parte  ,  logo  fois  amigos ,  fe  vos  ano- 
ja hum  efcudeiro ,  ali  executaes  voíTas  iras , 
eali  aveis  que  vos  vai  a  honrra ,  enoal  não 
vos  vai  nada,  e  não  olhais  que  heifto  grande 
linal  de  fraqueza  ,  porque  não  eftimais  cair 
nella  ,  nem  cuidais  que  fois  fidalgo  ,  fe  não 
em  quanto  tendes  íopofto  ao  efcudeiro.  Pare- 
ce vos  que  são  algum  tanto  mais  baixos  ou  vos 
outros  mais  aíima  ,  e  diíto  vos  contentais, 
Prouvefle  a  Deos  que  não  tiveífeis  eíle  fo- 
pofto  ,  veríamos  ,  que  ficáveis,  ou  de  que 
vos  contentáveis.  Tamanha  dor  tendes  de  fuás 
Tom.  HL  G  obras  7 
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obras  y  que  quando  com  as  voffas  lhe  não 
podeis  empecer  y  empeceis  lhe  com  defdem  y 
praticai  las  com  defprezo  ,  e  com  aquillo  cui- 
dais ,  que  lhe  fazeis  guerra.  Se  hum  eícudei- 
ro  he  muíiquo  y  outro  cavalgador  y  e  algus 
difcretos  y  manhofos  ,  galantes  ,  ou  té  alguas 
manhas  y  porque  fe  devão  eílimar  y  não  ha 
paciência ;  que  vos  enfine  a  íbfrello. 

Queixais  vos  da  natureza  y  que  repartia 
mal  fuás  graças  ,  e  a  veis  que  nos  outros- 
homés  sao  perdidas :  fe  entendeis  y  que  vos 
entendem,  lofreillo muito péor,  quereis  que 
tenhaõ  os  efpiritos  groíTos  ,  e  os  entendimen- 
tos ignorantes;  eja  que  não  pôde  fer,  que- 
reis lhe  prender  os  penfamentos  ,  que  não  pof- 
são  julgar  de  vos  fegundo  voíTas  inclinações» 
Fid.  E  achais  que  niflb  não  temos  muita  re- 
zao  ?  Ha  ahi  maior  mal ,  ou  pode  fer  mor 
defgofto ,  que  aver  homem  de  cuidar  que  y 
o  que  fidalgos  falaõ  de  fegredo  y  queirão  ef- 
cudeiros  eftar  perafuzando  na  praça ,  c  com 
fuás  fubtilezas  irem  fempre  dar  no  certo  ?  e 
daqui  veo  as  regateiras  terem  certas  prophe- 
cias  peita  communicaçao ,  que  tem  com  el- 
les.  Emtão  não  vos  contentais  de  parar  aqui  y 
mas  pondes  o  rifco  mais  alto  y  e  quereis  fer 
tão  futiz  ,  que  tranfcendeis  os  penfamentos 
alheos.    Tratais    do  que  pafDi  no  Confelho,, 
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quem  falará  milhor  nelíe  ,  alli  tirais  Foão, 
e  que  fe  pode  efcuzar  outro  Foão  ,  e  que 
Foão  alguas  calidades  tem  ,  mas  que  nas 
coufas  da  guerra  não  pode  fer  bom  Juiz ; 
Outro  dizeis  que  falia  bem,  porem  que  he 
mais  eloquente  ,  que  difcreto ,  e  que  algus 
andao  de  fora  engeitados ,  que  ferião  mais 
para  iflb  ,  que  os  de  dentro  ,  e  por  derradei- 
ro afirmais  ,  que  fe  EIRey  fe  aconfelhafe 
com  efcudeiros  feria  coufa  do  Ceo.  Achais 
que  a  guerra  com  França  feria  proueitofa ,  e 
neíTefaria ,  e  que  a  defvia  quem  a  teme :  fe 
vos  aflacalaís  fete  ou  oito  ,  he  a  Sentença 
tanta ,  a  cufta  da  fidalguia ,  que  nunqua  aca- 
bais em  ai.  Tomais  hum  Candieiro  de  azei- 
te no  meo ,  e  fobre  meo  alqueire  de  caftanhas 
aíTadas  ,  te  que  não  dais  cõ  a  matulla  em 
fequo ,  e  vos  não  deixa  as  efcuras ,  não  dei- 
xais a  pratica. 
Efcud.  Ora  vedes  iíTo  ?  era  o  que  vos  dezia, 
que  de  fentirdes  que  vos  fentimos ,  vos  não 
fica  paciência  :  quereis  ter  as  obras  á  vofla 
vontade  ,  e  não  quereis  que  vollas  groíTem ; 
quereis  vos  Soberanos  em  tudo ,  ede  a  ver 
que  o  eftranhe  não  o  podeis  confentir.  To- 
mais por  inimigo  o  ferro  de  hua Lança,  co- 
mo fe  vos  firice  ,  porque  os  que  ifto  mais 
té  são  os  que  fe  criarão  entre  elles ,  e  quan- 
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to  mais  chegados  a  efcudeiros  lhes  parece 
que  são,  mais  os  vedes  praguejar.  Queixão 
fe  daquelles  de  que  fe  doem  ,  que  ifto  he 
natural  de  qualquer  doença.  Aos  Principes 
e  Senhores,  e  algús  fidalgos  ,  que  são  no- 
bres, a  que  efte  receio  não  chega,  velos  eis 
mais  defviados  defta  dor ,  agafalhão  vos  com 
fogo ,  favorecem  vos  no  que  podem ,  porque 
fenão  temem  do  que  vos  outros  vos  temeis, 
e  daqui  vem  algus  Senhores  deite  Reyno  pra- 
guejará de  efcudeiros  ,  porque  andão  todos 
de  hum  cote :  e  mais  quero  que  faibais  ,  e 
com  ifto  me  defpido ,  que  efte  nome  de  ef- 
cudeiro  fo  os  Reys  ,  e  Principes  usao  delle  , 
que  com  os  mais  são  companheiros  ,  e  da- 
qui fe  fizerão  elles ,  que  hoje  em  dia  fe  cof- 
tuma  em  muitas  partes ,  e  nefta  noffa  Hef- 
panha,  e  efpecialmente  em  Caftella  ,  os  Ir- 
mãos acompanhar  e  fervir  feus  Irmãos ,  ehuns 
parentes  outros  parentes,  e  ferem  mantidos 
de  elles  ,  e  de  aqui  fe  vai  de  Pay  a  filho, 
e  de  filho  a  neto  ,  arredando  o  parentefeo , 
e  ficando  lhe  em  efcudeiros  ,  nacendo  todos 
de  hum  tronquo  ,  e  muitas  vezes  os  mais 
afinados  em  íangue  vem  acompanhar  outros 
de  menos  calidade,  porque  tiuerão  mais  que 
elles.  Senão  coftumais  de  ler,  gaitai  o  tem- 
po niíTo ,  e  achareis  o  que  vos  digo, 
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Fid.  Effe  he  o  demo  de  que  me  queixo ,  que 
vos  não  queria  tão  legiftas  ,  que  até  o  ler 
vos  avia  de  fer  defezo ,  porque  não  íbube- 
feis  tanto,  e  ja  que  ahi  não  ha  Ley  que  o 
tolha,  aveis  deter  alçada  atéAmadiz,  enão 
mais  por  diente ,  que  não  he  bom  que  fai- 
bais  quais  são  os  fidalgos  defte  tempo  ,  que 
procederão  da  origem  Real ,  e  quais  procedem 
de  efcudeiro. 

Efcud.     Ou  azeméis  ,  ou  d'outras  piores  raças. 

Fid.  E  fe  por  acazo  algum  efcudeiro  ,  alem  , 
ou  na  guerra  de  Caftella  fez  algum  feito  fi- 
nalado ,  gaitais  com  elle  todo  o  tempo  ,  e 
então  vos  outros  quereis  ter  vida  ,  quereis 
ler;  fe  achais  algum  feito  de  Fidalgo  paíTais 
por  elle  á  rédea  folta  ,  fe  chegais  a  algum 
riJeftoutros  ,  fazeis  pauza  ,  dobrais  a  folha , 
ajuntais  a  vezinhança  ,  não  vos  falece  fenao 
fazer  bolça  para  fer  mais  huns  por  outros, 
do  que  são  os  chriflãos  novos  ;  achais  hum 
JoãoAfonço  que  matou  três  Mouros  em  cam- 
po, ou  outro  JoãoEfteves,  que  axorou  hua 
fuíta  entre  Ceita,  e  Gibaltar,  ou  hum  João 
Pacheco ,  que  em  Caftella  prendeo  o  Arce- 
bifpo  de  Toledo,  temais  os  ocullcs  na  mão, 
e  em  ves  de  o  ler  aos  circunftantes ,  prégais- 
Iho  ,  e  então  achais  que  daquelles  fe  fez  a 
Cafa  de  Benavente  ^  o  Marquezado  de  Vilhe- 
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na  ,  o  Duquado  de  Albuquerque  ,    e  doutro 
baftardo  o  de  Medina  Sidónia ,  que  em  honra 
procede  muitas ,  ou  quazi  todas.    E  em  Itá- 
lia o  Condado  de  Pêro  Navarro.    Trazeis  ao 
bailio  António  de  Leiva ,  que  de  pobre   ef* 
cudeiro  veo  a  tamanho  nome ,  e  tão  alta  ve- 
neração. Não  vos  efquece  o  Senhor  Alarcão , 
que  de  Soldado  chegou  a  quinze  Contos  de 
renda  ,  e  André  Dória  ,  que  também  de  pou- 
co veo  a  muito,  e  achais  que  de  Cofmo  de 
Medices    fe  fizerao  muitos  Príncipes  em  Itá- 
lia ,   e  que  os  mais  dos  Summos  Pontífices, 
que  depois  governarão  a  Igreja  de  Deos  ,  fo- 
rao  ,    ou  procederão  delles,    e  que  do  mef- 
mo    tronco    faio  Alexandro  primeiro  Duque 
de  Florença  ,  genro  do  Emperador  ,   e  que 
o  Gram  Meftre ,  que  agora  he  em  França , 
e  o  Almirante  daquelle  Reyno  chegarão  per 
fuás    obras    a  tamanhos    eílados  ,    fendo   ha 
pouco    tam  pobres  efcudeiros.    E  não  parais 
aqui  ,    que  até  nefte  Reino  pondes  tacha    a 
alguas    cazas  Illuftres   delle  ,    e  então  daqui 
provais  ,    que   a  mais    da  Fidalguia  procede 
de  efcudeiros  ;   e  a  menos  de  Reis  ,   e  não 
vos  lembra  que   tem   ifto    outros  defeontos, 
que  vos    eu  não  quero  dar  ,    por  não  gaitar 
mal  o  tempo. 
Efcud.     Não    he  muito    que   vos  peze    de  nós 
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lermos,  e  efcrcvermos  também  ,  pois  o  vos 
fazeis  tão  mal ,  que  até  não  faber  bem  ler , 
e  efcrever,  his  achar  que  he  fidalguia,  e  não 
aveis  dó  delia ,    em  a  querer  autorizar  com 
aquillo  ,  que  em  toda  a  peíToa  he  tacha  ;   mas 
quizera  ,    que    a  troco    de  quantos    me  no- 
meaes  ,    que  fe  flzerão  de  efcudeiros  ,  que 
deíTeis  hum  par ,  que  fe  fizefem  de  Fidalgos  , 
e  com  tudo  ,   pois  o  que  eu  tinha  para  dizer , 
por  mim  o  diíTeftes  vós  primeiro ,  não  tenho 
que  vos  refponda  fenão  agradecer  vollo. 
Tid.     Ora  falemos  em  ai ,  tende  ahi  o  ponto  j 
ja  fei  que  fois  elegante  ;  tendes  boa  eloquên- 
cia por  iflb  mudemos  a  pratica.  He  hora  de 
cavalgar ,    tenho  a  mulla  á  porta ,  moço  to- 
ma efle  rabo ,  e  perdoai  me  que  vou  diente. 
Que  vos  cuftou  eíTe  cavallo  ? 
Efcud.     Cinquoenta  cruzados. 
Fid.     Que  certeza  ,  lançar  fe  bem  ,  por  fe  fobre 
as  pernas  r  parar  á  rifqua  ,    fazer  mefuras , 
e  cftar  em  ponto  de  faltar  por  amor  de  El- 
Rei    de  França  ,    como    cachorro    de  cego  l 
Efcud.    Ora  Senhor  ,  ifto  he  ja  terreiro ,  vem  nos 
as  damas  ,  paíeai  com  outrem  ,  e  perdoai  me 
efta  defcortezia  ,  e  em  caza  fazei  me  o  que 
quizerdes. 
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DIALOGO   SEGUNDO 

INTERLOCUTORES 

CAFALLEIRO ,  e  DOUTOR. 

Cavai.  ^ TJ  Eijo  as  mãos  a  V.  m. 

Dout.  JJ  As  fuás :  que  manda  Senhor  ? 

Cavai.  *  Sente  fe  V.  m. ,  que  eu  venho  mais 
de  vagar. 

Dout.  Veja  o  que  quer,  Senhor,  que  eu  ef- 
tou  hum  pouco ,  ocupado. 

Cavai.  Ora  Senhor  ,  fcnte  fe  por  ma  fazer  ,  e 
ouçame,  que  não  quero  mais  de  duas  pala- 
vras. 

Dout.  Senhor  cubra  fe ,  que  eu  eftou  bem  :  af- 
íim  em  pé  lhe  ouvirei  o  que  mandar,  e  iríe 
há  logo. 

Cavai.  De  maneira  ,  que  quereis  ,  que  fale 
em  pé. 

Dout.     Senhor  íi. 

Cavai.  Nifto  fe  emxerga  que  não  ha  Leis , 
que  emfinem  cortezias  ,  e  bem  fora  ,  que 
ouvera  algua ,  que  mandara ,  que  hum  Dou- 
tor ,  depois  de  vinte  annos  de  Sena ,  trilha- 
ra o  paço  três  ou  quatro  para  faber  o  ufo 
de  ellas  ;   mas  anda  a  couza  de  forte  ,    que 
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por  elks  lhe  entregão  o  mando  ,  e  emcar- 
naõ  fe  de  maneira ,  que  quando  fe  vé  muda- 
dos não  conhecem  Rey  nem  Roque. 

Dout.     Parece  me  iíTo  mais  modo  de  briga  que 
de  negocio  ;   ora  agora  vos  afentay ,  c  dir- 
vosei,  que  couza  heMiniftro  da  Juftiça,  que 
cuido  que   o  não  fabeis.    Moço   dá  qua  húa 
cadeira.  Dizei  me,  Senhor,  quem  vos  pare- 
ce,  que  tem  mais  merecimentos  ante  a  ma. 
geftade  Real ,  a  Fidalguia  ocioza  exercitada 
com  vaidades,  ouaquelles,  que  per  fua  def- 
crição ,   e  letras  fuftentão  o  Reyno  em  tran- 
quilidade ,    e  paz ;   e  meniftrão  juftiça  igual- 
mente ,  não  deixão  padecer  os  pequenos ,  fo- 
metem  os  grandes  a  o  ufo  da  Razão ,    cafti- 
gão  os  errados  ,  abfolvem  os  innocentes ,  pu- 
nem todo  o  género  de  malefícios  ,    por  on- 
de deve   de  fer  ávidos  por  mais   de  homés , 
pois  fegundo  fentença  do  Filozofo  ,  caftigar 
os  mãos  he  galardão ,  que  fe  dá  a  bõs  ;  final- 
mente ,   são  efteos  do  Reyno ,  que  median- 
te feu  Regimento  e  obras,    o  Rey  fiqua  te- 
mido dos  mãos ,  e  amado  dos  bõs ,  e  o  feu 
Eftado  pacifico,  e  quieto,  com  gloria  triun- 
fante dos  outros  ,   em  cujos  Reinos  a  juftiça 
menos  fe  guarda,  ou  as  letras  menos  feefti- 
mão  ? 

Cavai.    Bem  vem  o  fenhor  Doutor,  e  cuidará 7 
Tom.  IIL  •  D  que 
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que  mata  a  braza.  Bem  eítou  com  eflas  ra- 
zões, fe  as  obras  as  feguifem,  mas  quantas, 
e  quantas  vezes  condenais  os  inocentes  ,  e 
abfolveis  os  culpados ,  e  então ,  fe  vos  quer 
culpar  algué ,  lá  tendes  razões  coradas  com 
que  tudo  fazeis  chão  ;  em  fim  fois  tintorei- 
ros  ,  dais  a  cor  como  quereis ,  e ,  f e  f e  vos 
queixa  alguém  ,  dizeis  lhe  ,  queixai  vos  de 
Bartollo ,  que  a  fua  ley  vos  condena. 

Dout.  Pois  homem  he  gíCq  }  cuja  autoridade 
fe  guarda  em  qualquer  parte. 

Cavai.  Verdade  he  y  mas  fe  EIRei  de  Fez 
põem  cerquo  a  Marzagão  ,  fuás  leis  não  a 
decerquão,  ainda  que  fejão  fuftentadas  com 
Alvarás  da  Rellaçao ,  verificados  por  todo  o 
Senado  da  mefa  da  fuplicação. 

Dout.  Poriflb  hefora  dejuridição,  e  carecem 
do  intendimento  de  nofla  lingoagem  ?  e  da- 
hi  vem  não  os  guardarem ,  mas  cõ  tudo  fa- 
lemos a  bê  de  feito  >  qual  vos  parece  demais 
mereífimento  ante  feu  Rei  ,  aquelles  y  que 
por  armas  vão  comquiltar  o  alheo  ,  ou  os  ou- 
tros ,  que  fem  ellas  fuftentao  o  Reyno  em 
perpetua  concórdia  ,  e  por  pura  defcrição 
fem  derramamento  de  fangue  fe  defendem 
dos  imigos ,  são  chamados  Paes  da  Pátria. 

Cavai.     Perguntem  no  aos  Africanos  ,    e  vereis 
o  que  refpondem,    que  gaftao  feus  patrimó- 
nios 
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nios  em  acudir  a  qualquer  afronta  ,  e  fe  o 
afim  não  fízefem  ja  o  Muley  Abrão  hi  vie- 
ra jantar  com  elles  mais  de  dous  pares  de  ve- 
zes. Eítes  me  parecem  a  mim  dignos  de  mais 
mercê ,  e  honra  ,  pois  por  defenía  da  pátria  , 
e  ferviço  de  feu  Príncipe  ofrecem  as  vidas 
á  morte  ,  e  trazem  aílinados  das  armas  de 
feus  imigos ,  e  as  mãos  calejadas  de  pelejar. 

Dout.  Até  niflb  me  comfeíTais  ventagem  ,  e 
fabeis  como  na  quifto  vos  direi.  Confeço 
que  efles  pelejão,  mas  quem  os  fás  pelejar 
fenão  o  regimento  das  Letras  efpargido  nas 
províncias  ,  que  a  vertude  não  he  perfeita  em 
quanto  o  fim  da  execução  não  chega.  Que- 
ro vos  dizer  que  os  ânimos  defviados  de  li 
mefmos  ,  huns  quererião  hir  ,  outros  quere- 
rião  ficar  ,  mas  aqui  fuprem  os  miniftros  da 
JuíHça ,  prezidentes  nos  lugares ,  que  a  cau- 
fa  venturofa ,  ou  ao  menos  neceíTaria  fazem 
por  em  execução,  e  não  fei  porque  a  vito- 
ria não  he  antes  deites  que  dos  outros,  que 
a  alcanção,  pois  eílá  claro,  que  a  defcrição 
de  huns  fes  ganhar  a  fama  a  outros. 

Cavai.  Bem  aviado  eftaria  quem  com  palavras 
efperafe  vencer  vos :  húa  mercê  me  fizefe  Deos , 
e  morrefe  logo ,  que  vifle  hum  batalhão  de 
Turquos ,  e  hum  de  Doutores ,  para  ver  co- 
mo pafavao.    O  Conde  do  Redondo  cõ  du- 
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zentas  lanças  desbaratou  duas  mil ,  e  nenhú 
dos  inimigos  fabia  Letras  ,  que  fe  todos  fo- 
rão  Letrados  poderá  desbaratar  cem  mil ,  e 
o  feito  não  fora  grande:  emfimHanibal  com 
cento  e  tantos  mil  homés  pãflbu  os  Alpes, 
fe  entre  elles  acertarão  de  hir  três  Doutores 
nunqua  os  pafara ,  la  derão  tantas  razoes ,  e 
fuftentadas  com  tanta  autoridade ;  quefizerão 
o  perigo  certo,  e  a  batalha  duvidofa :  o  ca- 
fo  he  que  por  elles  fe  diíTe  :  Razona  bien 
dei  Arnês  ,  mas  viftallo  quié  quifiere.  Duas 
calidades  de  homés  acho  ,  que  matao  mais 
homés ,  que  quantas  Guerras  civiz  fe  podem 
levantar :  Doutores  ,  e  Fiíiquos  ,  cada  hum 
por  fua  via;  qualquer  género  deites  he  mais 
perigofo  na  paz ,  que  os  imigos  na  guerra  y 
porque  dos  hus  defendeis  vos  ,  e  aos  outros 
entregais  vos  ,  e  então  aonde  cuidais  que 
achais  remédio  para  a  vida  ,  achais  a  conde- 
nação delia. 
Dout.  Vejo  vos  tão  ufano  de  cuidar  que  falais 
bem  j  que  iffo  me  fas  foltar  as  rédeas  á  pra- 
tica ,  que  eu  não  quizera ,  por  não  emjuriar 
as  Letras,  que  não  podem  ellas  receber  mais 
detrimento  ,  que  dar  vos  azo  a  cuidar  que 
defputais.  Sabeis  quamanho  he  o  preço  de 
hu  Letrado  virtuofo  ,  jubilado  no  mandar , 
que  não  tem  comparação.  Hum  de  vos  ou- 
tros ^ 
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tros,  fe peleja,  peleja  per  íifo,  mas  o  Dou- 
tor ,  que  governa,  peleja  por  todo  o  povo, 
e  daqui  veo    aos  Athenienfes    eftimaré    mais 
o  confelho  de  Solo  que    a  vitoria    de  The- 
miftocles ,  porque  a  hua  ,   ainda  que  glorio- 
fa  ,    teve  o  fim  acelerado  ,   e  o  outro  ainda 
que  de  menos  fama  ,    aproveitara  perpetua- 
mente. Mayor  gloria  merefe  Catão  por  def- 
terrar  cõ  fua  fabedoria  os  vicios  de  Roma  , 
que  Cepião    pello  vencimento    de  Cartago : 
Olhai  os  antigos  fe  fazião  mais  memoria  de 
hú  Filofofo  fo,    que  de  trinta  Capitães  jun- 
tos ,  pois  ,  fe  errarão  ,  nas  obras  lho  fenti- 
reis. 
Cavai.    Jafey  que  por  demais  são  razoes:  eftas 
são  as  armas,  com  que  fempre  pelejaftes,  e 
por  iíTo  não    he  munto    que   vençais    quem 
fe  delias  não  aproveita  ;   mas  faço  vos    huma 
apofta  ,    fe  vos  virdes    em  hum  campo  razo 
cerquado  de  mil  mouros  ,  que  viftais  as  cou- 
raflas  ás  avefas  ,    e  que  não  faibais    de  que 
metal  são    as  laminas  ,    e  que  vos  não  tire 
Baldo  as  borboletas  de  diante  dos  olhos.  Ah 
Senhor  Doutor  ,    que  nunqua  vos  viftes  com 
cem  bombardas  grofas  aflentadas    nelfes  pei- 
tos ,  e  as  faces  amarellas  ccmo  cera,  e  cha- 
mar pella Virgem  Maria,  e  não  achar  quem 
vos  acuda ,   e  ter  a  Salvação  no  fugir  ,   de- 
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fempararvos  a  vifta  de  todo  ,  ouvir  gritar 
que  racha  os  Ceos ,  e  achais  os  pes  peados , 
e  travados.  Quam  longe  de  vos  então  lem- 
brar Código ,  Digefto ,  nem  outros  efcuza- 
dos  na  paz,  para  fazer  guerra  á  muitos,  que 
a  não  merecem  ;  pelejais  nas  audiências  on- 
de fois  Superiores  ,  quereis  vos  tratados  co- 
mo gente  Sagrada  ,  e  pondes  o  mcímo  no- 
me á  meza ,  onde  condenais. 
Dom.  Ja  vejo ,  que  eílais  mais  perto  de  Ora- 
dor ,  que  de  outra  coufa  ,  agora  hei  por  bem 
empregado  meu  tempo  em  vos  refponder, 
fe  quando  aqui  entraítes  vos  tratei  com  me- 
nos cortezia  do  que  eíTa  Oratória  merece  , 
perdoai  me  ,  que  não  cuidei  que  éreis  mais 
que  Fidalgo,  ou  Cavalleiro,  e  co  tudo  não 
faindo  do  prepollto ,  quero  que  faibais ,  que 
os  medos  ,  que  propondes ,  menos  medo  fa- 
rão é  hú  Doutor ,  que  é  outro  qualquer  ho- 
me, e  quereis  ver  a  razão:  Senti  o  que  vos 
difler :  que  tem  o  juizo  claro  para  conhecer 
o  medo  ,  antes  que  fe  veja  nelle  ,  fupoem 
que  hade  pafallo  ,  e  daqui  vem  hir  ja  tam 
acautellado  ,  que  quando  o  temor  chega  o 
acha  tão  apercebido  ,  que  fenão  enxerga 
nelle  ,  e  os  outros,  em  que  fe  iíto  não  acha, 
nacelhe  de  não  conciderar  as  couíTas  antes 
que  cilas  aconteção.    Aíli  que  por  aqui  vos 

pro- 
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provo  ,   que  de  neceffidade  o  muito  bõ  Le- 
trado hade  fer  muito  bõ  cavalleiro. 

Cavai.  Há  domine  Do&or,  como  repicais  em 
falvo  !  que  boa  razão  me  dais,  fe  naquelle 
tempo  ouveífe  razão  algua  !  Ora  quero  que 
faibais  ,  que  duas  coufas  aproveitão  no  pe- 
rigo ,  de  que  tratamos  ,  para  operar  mi- 
lhor :  a  hua  e  mais  principal ,  he  ter  ô  co- 
ração animofo  ,  a  outra  o  cuftume  da  peleja  , 
que  o  exercício  faz  perder  o  medo  ,  e  daqui 
vejo  muitos  perufo  fere  valentes:  masquem 
ifto  nunqua  vio  não  pode  fer  bõjuiz,  do  que 
poderá  fazer,  e  por  iffo  fe  diífe ,  que  o  ce- 
go   nunqua  julgou    bê   de   cores.    Gabai  vos 

•  de  bõ  Letrado  e  deixai  eftar  as  Armas  para 
que  as  exercita. 

Dout.  Bem  fe  parece  que  nunqua  leíles  quan- 
tos Filofofos  ja  forão  Capitães  ;  eftes  pella 
calidade  Filofofal  fe  efperava  que  vencefe 
ajudando  fe  das  Armas  ,  porque  com  a  ciên- 
cia alcançavão  o  porvir  ,  e  ante  a  efperança 
dos  perigos  defeerniao  o  menor ,  e  conjetura- 
vão  osmeos  para  poder  alcançar  a  vitoria,  e 
depois  de  ter  pervifto  ,  o  que  podia  acon- 
tecer, executavao  cõ  as  armas  o  que  as  le- 
tras determinavao. 

Cavai.  E  quê  tolhe  que  efles  taes  primeiro 
que  foubeífé  letras  exercitafem  as  armas  ? 

Dout. 
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Dout.  Ta  bê  pode  fer  ,  que  primeiro  de  exer- 
citar as  armas  foubefem  letras. 

Cavai,  IíTo  não  confefo  eu  :  e  fabeis  Senhor , 
porque  o  natural  de  Letrados  he  ver  o  peri- 
go ao  longe;  e  quem  ove  he  forçado  que  o 
tema  ,  e  onde  o  temor  encarna  o  cometimento 
he  incerto ,  e  daqui  veo  o  exemplo  ,  de  quem 
não  comete  não  vence.  Guarde  vos  Deos  de 
animo  robufto ,  e  coftumado  a  paffar  medos , 
que  eíte  tal  comete  o  impollivel  ,  e  para  o 
deixar  de  fazer  naõ  acha  nenhua  efeuza;  e 
vós  outros  ainda  para  não  cometer  o  poflivel 
tendes  alegações,  cõ  que  efperais  falvarvos, 
ou  ficar  cõ  menos  culpa. 

Dout.  Olhai  como  vindes  baixo ,  que  ,  cuidan- 
do que  acertais,  dais  no  vofo  mefmo  efeu- 
cudo.  Que  direis  a  quantos  varões  Iiuftre  ou- 
ve em  Roma  ,  Letrados  por  excellencia  ,  por 
cuja  valentia,  e  esforço  fe  fometeo  ao  jugo 
Romano  toda  a  redondeza  do  mundo ,  pois 
por  certo ,  ainda  que  nas  armas  foíTem  eftre- 
mados  ,  fe  a  fabedoria  não  florecera  tanto 
nelles,  e  não  he  de  crer  que  a  bemaventu- 
rança  de  Roma  chegara  a  tanto  eftremo ,  que 
nunqua  vimos  ,  nem  fe  le ,  que  onde  o  con- 
felho  das  Letras  falece ,  a  fortaleza  das  armas 
pode  permanecer  muito. 

Cavai.     Ouviítes  vós  a  cantiga  ,    do  enganado 

an- 


de  Francisco  de  Moraes.      33 

andais  Fernando  ,   e  pois  eíta  vos  canto    eu 
em  refpofta  difto  tudo.    Cuidareis  ,   domine 
Doítor ,  que  me  tendes  derribado ,  quero  que 
faibais ,  que  agora  eftou  mais  em  pê ,  e  que- 
ro vos  render  Camillo  ,  e  Marcello ,  que  fize- 
rao  feitos  grandes  ,  fe  os  quizerao  eferever, 
nem   por    iílò  as  aíTenteis  ,    que   logo   erao 
Doutores ,    que  fe  o  forao  efere verão  feitos 
alheos  ,   porque  de  fy  quantos  na  gloria  das 
armas  tiverao  mal  que  dizer.  Se  me  dizeis, 
que    efereveo  Cezar    feus  comentários  ,    eu 
allim  vo  lo  confwíTo ,  fe  ,  porque  foi  em  La- 
tim ,   quereis  que  fofe  Doutor ,  eftais  enga- 
nado ,    que  effa  era  a  fua  própria  Lingua  5  e 
efereveo  feus  feitos   nella  como    eu  farei  na 
noíTa   o  que  vir  fazer  a  alguém  ;    em  fim , 
fe  Cezar  fora    o  que  vós  quereis  que  fofle , 
nem  entrara  cõ  Amides  na  barqua ,  nem  tão 
pouco  Alexandre  bebera  o  vafo  de  Felippe, 
nem  Judas  Machabeo  fe  metera  no  trabuco , 
nem    outros   por   confeguinte  fizerão    feitos 
memoriaes  ,    que   vós    achais    em  Homero , 
Plutarquo  ,  Tito  Livio  ,  e  outros  deita  cálida- 
de  j  que  em   ler  gaitarão  feu  tempo.    Se  di- 
zeis que  as  letras  região  os  Romáos ,  també 
he  bulrra  ,    que  mais  certo  he  ,  que  fe  go- 
vernavao  pelos  coftumes  antigos  ,    deixados 
de  feus  maiores  y   cuja  origé  vinha  mais  de 
Tom.  III.  E  paf- 


34  Diálogos 

paftores  robuftos  ,  que  de  homés  dados  a  le- 
tras ,  e  pella  experiência  do  paçado ,  fe  fuf- 
tinhão  do  prezente  ,  e  proviãono  por  vir, 
que  atéTullio,  que  nas  letras  foi  único,  e 
na  paz  governou  por  excellencia  ,  olhai  na 
guerra  que  moftras  deu  de  fi  ;  e  em  fim  que 
tão  contrarias  são  as  armas  das  letras ,  e  dos 
juizos  mui  aparelhados  a  ellas ,  quanto  o  he 
a  guerra  da  paz.  E  porem  deixando  coufas 
de  longe  y  digo  Senhor  Doutor ,  que  nun- 
qua  viftes  o  rofto  ao  Xarife  y  que  ,  fe  lho 
virdes ,  meter  vos  eis  num  çapato.  Eítudais 
na  poufada  metido  é  berneo  ,  e  pelica  do 
carnas  para  dentro  e  temeis  vos  do  fereno  y 
e  fobre  tudo  rapais  as  unhas ,  e  eftais  con- 
denando. Guarde  vos  Deos  de  ver  capillar 
no  campo  ,  bandeiras  defpregadâs  ,  touqua 
muito  foteada ,  azagaia  comprida,  com  faíns 
mais  agudos ,  e  relufentes  que  efpelhos ,  e 
o  perro  que  o  brande  juntathe  o  conto  com 
a  ponta  ,  e  pegais  vos  ás  comas  ,  ourinais 
pella  fella  ,  e  ouxalla  paraíTe  aqui  a  coufa  ; 
e  ,  fe  efcapais  com  vofa  honra  ,  vindessao 
Reino  ,  emtrais  em  requerimento  ,  e  pri- 
meiro vedes  o  fim  á  vida  ,  que  ao  defpacho. 
Tenho  me  eu  comvofco  ,  que  pafais  a  vofla 
quieta  :  as  difcordias  alheas  são  coufa  de  vof- 
fo  affoíTeguOj    e  por  derradeiro  fepultaisvos 

em 
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em  Alvalade  cõ  mais  ameas,  que  os  offecia- 
es  da  caza  da  índia ,  e  com  ifto  beijo  as  mãos 
a  V.  m.  Sem  efperar  mais  talho  ,  que  bem 
fei,  que  por  razões  ei  fempre  de  hir  debai- 
xo. 


DIALOGO  TERCEIRO 

INTERLOCUTORES 

Huma  Regateira ,  e  bú  Moço  da  ejlribeira. 

Regai.  T&  JT  Ano ,  meu  Anjo ,  boa  feja  a  vof- 
-.  VI  ^a  vind*  j  que  foi  de  vós  ?  onde 
andaftes  ?  que  taes  cabellinhos 
criaftes  ? 

Moço.  Minha  Senhora  ?  beijo  voflas  mãos  mil 
vezes  ,  folgo  tanto  de  vos  ver  ?  como  a  Som- 
bra no  verão ,  fuy  por  correo  a  Flandes ,  de- 
tive me  la  mil  annos  ,  quifera  vos  efcrever 
mas  nunqua  tive  por  quem. 

Regat.  Quantas  Cartas  vos  mandey  ?  e  que  Sau- 
dades hião  nellas ,  creio  que  volas  nãoderão. 

Moço.  Nunqua  vi  nenhua  ,  defejando  as  co- 
mo a  vida. 

Regat.  Pois  digo  vos  ?  que  erão  as  melhores 
do  mundo.    Fui  ao  pelourinho  velho ,    e  fez 

E  ii  mas 
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mas  Burgos  o  pequenino,  que  crede  lera  as 
Lanpas  a  todos  ;  pela  primeira  lhe  dei  íin- 
quo  reaes  ,  depois  me  fez  outra  por  dez  , 
que  levava  ja  mil  magoas ,  quando  veo  a  de 
vinte,  ou  vereis  ja  dó  de  mi ,  efcrita  dehiía 
banda,  eda  outra'cõ  tinta  mais  negra,  que 
hum  azeviche ,  que  hera  para  mover  as  pe- 
dras. 
Moço.  Bem  he  ,  que  feja  iílb  aííim  para  me 
pagar  a  má  vida ,  que  me  deites  no  tempo  , 
que  vos  amava :  quando  me  lembra  ,  fazme 
tamanha  Saudade,  que  não  fei  como  são  vi- 
vo !  hia  me  muitas  vezes  a  ribeira  ,  ou  na 
praça  de  Almeirim  ( parece  me  que  o  vejo 
agora  )  via  vos  entre  as  outras ,  parecíeis  Se- 
nhora delias  ,  veftida  cie  fraldilha  azul ,  com 
refegos  muito  altos  ,  mantilha  tirada  daamof- 
tra  do  pano ,  cingidouro  de  cataçol  com  ma- 
çanetas nos  cabos ,  colaríinho  de  bufaro  to- 
mado por  diente  com  fita  de  feda  emcarna- 
da  ,  Camiza  de  gorgeira  lavrada  de  preto , 
voíTas  botinas  muito  juftas  com  vofos  alquor- 
ques  ,  que  parece  que  não  púnheis  pee  no 
chão :  eu  com  ifto  finava  me  ,  chovia ,  fe  Deos 
dava  agoa  ,  e  eu  eftava  em  corpo  com  cal- 
ças de  gardalate  branco ,  e  barguilha  debrua- 
da de  veludo  preto ,  Çapatinhos  abrochados, 
a  lama  perto  do  artelho ,  e  ,  por  me  não  co- 

nhe- 
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nheceré  embuçava  me  com  a  manga  do  pe- 
lote. Se  levantáveis  os  olhos  ,  pileava  vollo 
efquerdo,  que  no  direito  nunqua  tive  geito. 
Olháveis  para  outra  parte  com  hú  repoufo , 
que  me  desbaratava  de  todo. 

Rcgat.  Iflb  hera  por  deífimular  ,  que  o  bem 
que  vos  eu  queria  não  era  deffa  maneira  :  meu 
mano ,  eu  na  ribeira  era  fervida  de  muitos , 
nunqua  nenhum  alfi  me  atarracou  como  vós  , 
via  vos  tão  airofo  ,  tanto  da  minha  arte  y  que 
me  matáveis  y  trafieis  vofíbs  barretinhos  pre- 
tos lançados  a  húa  banda  com  golpe  dado 
ao  viés  y  e  tomado  com  fita  azul ,  pontinhas 
de  Latão  mourifquo  efmaltadas  de  branquo  , 
que  matava  a  braza  ,  camiza  de  colarinhos 
altos  lavrada  de  pardo,  e  com  mais  coelhi- 
nhos do  que  ha  na  Coutada  de  Almeirim^ 
e  fobre  tudo  tão  ataquado,  que  não  púnheis 
o  pé  no  chão ,  proião  me  os  pes  e  mãos  por 
faltar  d'alegria. 

Moço.  Não  fei  como  iflb  hera ,  ou  como  vos 
eu  parecia,  mas  fey  que  nada  me- aprovei- 
tava y  bebia  os  ventos  por  vós  ,  vieis  me  mor- 
rer ,  dcllimolaveis  meu  mal ,  como  quem  lhe 
não  doia.  O  quantas ,  e  quantas  vezes ,  aca- 
bado o  Sino  ,  vos  fui  efpreitar  á  porta ,  iíto 
hera  é  Almeirim  ;  tinheis  a  Cafa  de  rama  , 
fe  vos  lembra  y  e  por  guarda  á  porta  hua  ef- 

tei- 
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teira  de  tábua  ,  fiz  mil  buraquinhos  nella  ,  e 
ainda  o  não  comfeceis ;  por  alli  vos  olhava, 
via  vos  andar  por  cafa  ,  concertando  as  cou- 
fas  delia  ,  e  nos  braços  foma  de  manilhas  de 
prata  ,  davão  húas  nas  outras  e  fazião  hu  só  , 
qua  fora  que  mao  anno  para  quantos  inftru- 
mentos  muficos  ha.  Trafieis  hua  mantilha  ama- 
relia  ,  que  vos  dava  muita  graça  ,  púnheis  vos 
a  lavar  o  rofto,  fazieilo  muito  bõ,  que  ifto 
fó  tínheis  mao,  hei  vos  de  falar  verdade.  Ora 
vede ,  quê  ifto  via ,  que  tal  teria  o  coração  ? 
Fazia  frio  ,  fe  o  Deos  dava  no  mundo  ,  e 
eu  eftar ,  chovia ,  e  eu  eftar ,  dava  mea  nou* 
te  ,  e  eu  eftar  :  aílique  fempre  eftava ,  te  que 
vos  hieis  deitar.  E  ás  vezes  ouvia  alguém 
ia  dentro,  e  ifto  me  fazia  trifte. 

]legat.  Pois  mano  ,  quem  quer  bem  de  hua 
Sombra  fe  lhe  faz  hum  homem,  de  mui  pe- 
queninas coufas  cria  fofpeitas  mui  grandes, 
que  Deos  fabe  quanto  fempre  trabalhei  pel- 
la  fama  ,  e  não  por  mingoa  de  Servidores  , 
que  fempre  fuy  requerida  de  quantos  com- 
pradores ouve  na  Corte  para  cazarem  comi- 
go ;  parece  que  eftava  guardada  para  vós  7 
que  te  então  ninguém  teve  tal  ditta. 

Moço.  Emganado  eftou  eu  logo,  que  me  pa- 
recia outra  couza. 

Regat.     Hum  erro  pafara  ja  por  mim  ,   houve 

me 
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me  hú  homem  y    mas   efte  primeiro  me  pro- 
metteo  três  vezes  de  cazar  comigo }  e  ainda 
aífi   eflive  pêra  o  não  ver. 

Moço.     Como  ,  Senhora  ,  e  cafada  fois  vós  ? 

Regat.  Não  me  intendeis  :  digo  vos  ,  que  mo 
prometeo  quatro  vezes  ,  mas  eu  nunqua  fui 
cazada  ,  que  depois  me  ingeitou  ?  e  ficou  o 
Cazamento  em  vão. 

Moço.  Agora  me  defcançaftes  ,  que  eftava  ja 
meo  morto. 

Regat.  Mano  não  me  tinhais  vós  por  tal  ,  a 
vós  fó  amo  y  a  vós  fó  quero  ,  a  vós  fó  te- 
.  nho  na  vontade  ,  e  ainda  eftá  por  nacer  a  quem 
eu  defe  Lenço  de  Bretanha  de  fetenta  reaes 
a  vara ,  lavrado  pellos  cantos ,  cõ  molhos  de 
fetas  de  verde  ,  e  emcarnado  ,  como  dei  a 
vós  ,  no  meo  o  meu  ccração  atraveflado  cõ 
muitas  ,  que  afli  trazia  eu  o  meu  ,  e  toalha 
de  olanda  para  alimpardes  o  rofto  ,  que  co- 
mo determinava  receber  vos  por  marido  ,  me 
efmerava  é  tudo  ,  tendo  minha  cantareira  alva 
como  a  neve,  e  talhas  vermelhas  como  fan- 
gue  polias  nella:  púcaro  ceEílremos  pedra- 
do  por  dentro  cõíerpinha  no  meo,  feita  do 
mefmo  barro  ,  e  porque  era  antigo,  dei  lhe 
hua  cerada  ,  parecia  caíi  novo ,  e  tudo  cuber- 
to  com  feus  mãdiz  de  Guine  lifírados  de 
muitas   cores  para  mor  do  pó  ,   pratelleiro 
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efpanado  com  feus  bacios  vidrados  ,    e  ma- 
lega   de  Flandes  pendurada  por  cordel  y   da 
outra  parte  redoma  azul  chea  deagoa  defrol 
para  vos  borifar  a  cabeceira  da  cama  ,  papel 
de  Santo  António,  e  ramo  de  palma  bento 
entre  elle  j  e  a  parede  por  vos  não  dar  olha-, 
do. 
Moço.     Minha  Senhora  ,    iflb   tíraftes   vós'  de 
húa  carta ,    que  vos  eu  mandei ,    que  levava 
outro  coração ,    ao  pé  ,   deíTa  mefma  manei- 
ra ,  e  começava  a  trovalla ,  vay  eíte  mal  fe- 
ridio. 
Regat.     Huma  coufa  ,    que  efla  carta   me  def- 
truio  ,   e   me  roubou  minha  liberdade  ,   vi- 
nha co  tanta  magoa ,  trazia  tantas  faudades  y 
que  me  ffes  perder  de  todo  :  moftreia  a  quan- 
tas regateiras  avia  na  ribeira ,  todas  a  gaba- 
rão ,  e  guardarão  o  treslado  para   fe  aprovei- 
tará delle  algua  hora  :  pois   crede ,  que  quê 
ifto  melhor  entender  que  ellas ,    que  lhe  ha 
de  fuar  o  topete  ,    emtao  me  acabei  de  re- 
folver  em  cafar  comvofco  :  fui  me  para  cafa  , 
caeia,  comecei  a  concertalla  ,   aflentar  cada 
coufa  em  feu  lugar  ,   porque    me  chamaceis 
de  recado  ,   fuy  á  cama ,   lancey  cobertor  de 
papa  novo  da  peça  ,    de  trezentos  e  fefenta 
reaes ,  aífi  me  valha  a  verdade  ,   com  trave  - 
feiro  lavrado  de  vermelho  ,    almofadinha  de 
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frouxel ,  porque  vi  que  éreis  mimofo  ,  en- 
xergão de  palha  debaixo ,  para  ficar  mais  mol- 
lc ,  e  para  dormirdes  a  lefta  ,  tanho  de  San- 
tarém com  almofadinhas  de  guadamecim  ,  por- 
que he  fria  ,  então  minha  efcovinha  depen- 
durada emfeu  prego.  Rabo  deboy  compen- 
tem  metido  nelle  ,  efpelho  da  outra  parte 
pêra  vos  verdes ,  e  então  agoa  de  louro  pê- 
ra os  pees  ,  cortiça  para  debaixo  pellos  não 
pordes  no  chão ,  decoada  para  a  cabeça ,  e 
rapei  as  unhas  por  vos  não  fazer  mal  quan- 
do volla  lavafe,  carapuça  de  emprenfar,  la- 
vrada de  pontinhos  perfumada  com  alecrim  , 
aflucareiro  vidrado  com  alfazema  ,  caixa  de 
marmellada  de  medronhos  pêra  polias  manhãs , 
e  :tudo  a  ponto ,  pêra  que  a  nada  pudeffeis 
por  tacha. 
Moço.  Ora  minha  Senhora  ,  he  tempo  de  re- 
colher ,  eftou  canfado  ,  la  praticaremos  na 
poufada ,  pois  ha  tanto  que  vos  não  vi. 


Tom.  Ill  F  CAR- 
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Notada  por  Francifco  de  Moraes. 

SE  me  parecera  que  ante  V.  A.  podião  fer 
recebidas  minhas  palavras  ,  milhor  do  que 
ate  gora  forão  reprefentadas  minhas  obras, 
atrevera  me  a  fazer  ifto  mais  cedo.  Tello  ey  me- 
recido a  Deos  como  pecador ,  mas  na ,  a  V.  A. , 
a  quê  fempre  \  como  filho  de  meu  Pay  ,  defe- 
jei  fervir  có,  aquella  fée  ,  amor ,  e  verdade  ,  que 
delle  herdei  :  ale  de  també  obedecer  a  V.  A. 
como  a  meu  Rey,  e  Soberario  Senhor  1  e  por 
muitas  mercês  ,  e  benevolencias ,  amoeftações  * 
que  delle  recebi ,  não  cofktmadas  com  outrem  y 
por  onde  fiquam  de  muito  mor  obrigação  aquê? 
como  natural  ,  e  muito  verdadeiro  ,  e  fiel  va- 
íallo  ,  as  quizer  olhar.  Dou  muitas  graças  a 
noflb  Senhor ,  que  me  deu  conhecimento  difto , 
e  me  tirou  de  o  poder  fervir ,  e  merecer  con- 
forme a  meu  pay,  e  a  voos,  de  que  lempre  a 
Coroa  deites  Reinos  recebeo  tais  ferviços  ,  quaes 
V.  A.  por  fua  muita  virtude  creio  que  em  todo 
o  tempo  terá  prefentes  ante  íl ,  poré  fe  a  dor  y 
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é  defcontentamento  ,    que  me  fiqua  de  os  não 
poder  imitar,  como  devo,  e  dezejo  ,  fe  pode 
receber  por  férviço  ,  eíle  prefento  a  V.  A.  e  lhe 
peço,  que  o   aceite.  V.A.  ,  vivendo  meu  pay, 
Jhe  fez  mercê    do  titullo  ,  e  jurdição  da  villa 
de  Linhares  ,  per  feu  falefimento  pêra  mim ,  a 
qual  mercê  até  agora  não  teve  effeito;   e  pos- 
to que   o  mundo  julgue  >    que  meus  pecados , 
ou  meus  defeitos    caufarão    tamanha  tardança^ 
creio   eu  que  o  quereria  Deos  aflim  ,    não  por 
effa  razão ,    mas  porque  a  tal  hora  podeíTe  vir 
a  peíToa  ,   onde  o  nome  de  meu  Pay  ,    e  feus 
merecimentos  pudeflem  com  vontade   de  V.  A. 
proceder  mais  adiente  ,    que  não  he    de  crer  j 
que    a  muita  virtude  de  V.  A.  fofra  que  a  me* 
moria  de  tão  leal  e  verdadeiro  fervidor,  e  va* 
fallo  feja  extin&a  em  pouco  tempo.  Eu,  como 
V.  A.  fabe  ,  na  tenho  filhos  ,  nem  efperança  del- 
les ,  e  de  miílura  com  ifto  outros  defcontenta* 
mentos,    que  não  fomente  me  não  deixão  ce- 
fejar  honrras  ,   e  acrefentamentos  ,    mas  ainda 
engeitaria  as  que  de  íi  me  vieífem.  Dom  Fran- 
cifco  meu  Irmão,  alem  de  ter  de  fua  parte  os 
merecimentos  de  feu  Pay^  e  meu  ,  juntamente 
com  fuás  calidades  V.  A.    o  tem  aprovado  em 
feu  ferviço,  e  cuido  achado  nelle  a  confiança, 
que  le  deve  ter  dos  de  fua  calidade ,  por  onr 
de  parece  que  V.  A.  quererá ,  e  receberá  con- 

F  ii  ten- 
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tentamento  ,  e  ferviço  ,  que  nelle  fc  renove  a 
memoria  de  meu  Pay ,  com  lhe  conceder  o  ti- 
tullo  ,  e  honra ,  que  a  mi ,  como  filho  mais  ve- 
lho ,  tinha  concedido ,  e  eu,  crendo  que  nifto 
firvo  a  V.  A.  e  com  Dom  Francifquo  ,  e  com  a 
alma  de  meu  Pay  cumpro  o  que  devo ;  e  para 
minha  confciencia ,  defcanço ,  e  repoufo.  Digo 
que  renuncio  nelle  todo  o  dereito  ,  e  acção  , 
que  tenho  no  titullo  ,  e  jurdição  da  villa  de 
Linhares,  aífi  ,  e  da  maneira,  que  pella  mercê 
alvará  deV.  A.  direitamente  me  vinha:  iftocom 
a  .benção  de  Deos  ,  e  muito  contentamento 
meu  ,  confiado  ,  e  conhecendo  de  Dom  Francif- 
co ,  que  em  nenhum  tempo  com  algtía  efpecie 
de  emgratidão  me  defagradecera  a  vontade  y 
que  aqui  lhe  ofrefo  ;  e  confio  em  noffo  Senhor  , 
e  no  animo  real  ,  e  muita  virtude  de  V.  A. , 
que  o  confirmará  na  dita  mercê  ,  a  que  não 
defajudará  a  frefqua  memoria  de  Dom  Pedro 
meu  Irmão,  e  de  dom  António  feu  filho,  que 
de  tam  tenrra  idade ,  ofrecendo  feu  fangue  aos 
infiéis  por  ferviço  de  Deos,  e  de  V.  A.  come- 
çou a  merecer  mercês ,  e  acrefentamentos  para 
feus  Irmãos  que  V.  A.  quererá  que  fucedao  a 
feu  Pay :  pello  que  peço  a  V.  A.  de  parte  de 
fua  muita  vertude,  e  grandeza  queira,  que  ef- 
ta  minha  renunciaçao  tenha  o  efeito,  que  me- 
recem todas  as  razoes.,  que  atras  alego  ,    pof- 


Para  Elrey  Dom  JoXo  Terceiro.      45* 
to,  que  a  principal  ,   eaem  que  mais  fee  te- 
nho, he  no  que  na  grandeza,  evertude  de  V< 
A.  fe  deve  efperar. 


DESCULPA  DE  HUNS  AMORES , 

Que  tinha  em  Pariz  com  hua  dama  Francefa 
da  Rainha  Bona  Leanor ,  per  nome  Torfi ,  fen- 
do Português ,  pella  qual  fez  a  htftoria  das  Da- 
mas Francefas  no  feu  Palmeirim. 

TA1  amor  em  tal  lugar ,  bê  finto  os  danos , 
que  tê  ,  mas  que  deveria  eu  ao  mefmo 
amor ,  ou  que  me  ficaria  devendo  a  quem 
€u  o  tenho ,  fe  de  lhe  querer  bem  me  não  naf* 
ce  algum  perigo  ?  Palfallos  por  ella  bem  fei 
<jue  he  honra  ,  mas  ver  que  lhe  não  lembro , 
também  he  defefperação.  Vafe  hum  per  outro , 
que  pêra  pafiar  meu  mal  baile  o  contentamen- 
to de  faber  por  quem  o  paflb ;  mas  fervir  fem 
eíperança  ,  e  viver  com  ella  perdida ,  não  fei 
fe  a  vida  o  poderá  fofrer  ,  que  os  males  con- 
tinuados desfavorecidos  de  alguas  mcílras  ale- 
gres ,  ou  enganos,  que  os  fuftenhão;  preíles 
desbaratão  que  os  tem.  Todos  eíles  inconvenien- 
tes me  reprefenta  a  fantezia  ,  que  de  a  trazer 
ocupada  em  que  me  mata  não  poíTo  cuidar  ê  al- 
mas 
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mas  defpoís    de  paffar   perelles  ,    fe  algúa  ra- 
zão me  moftráo  ,  que  me  faça  defviar  deite  pen- 
famento  ,  lanço  a  de  mi ,    como  coufa  dezarre- 
zoada  :    quero  bé  a  meus  defconcertos  ,    e  ás 
merrnurações,  que  fe  de  mi  pode  dizer,  e  cui- 
do ,    que  nilto  fó  efta  o  acertar  ,    e  que  íe  ai 
fizeíle ,  que  erraria.  Ante  o  amor  me  queria  ver 
fem  culpa   para  ter   em  pouquo   as  culpas  que 
me  outrem  delTe  ;    elle  fó  me  julgue  bem,    e 
todos  comoquizeré  ;  cumpra  fe  a  vontade  a  quê 
he  caufa    de  elles  ,    que  eíle  he  aíTaz  galardão 
a  meu  contentamento ,    quando    os  outros  fale- 
cem. Servila  ei  te  a  morte ,  poreis  meus  defva* 
rios ,  e  meus  acontecimentos  por  efcrito  ^  por- 
que quem  os  ler ,  inda  que  das  palavras  fenão 
contente  ,  ja  faberá  que  o  amor  foi  cauza  del- 
ias.   Não  fey  que  iíto  foy  ,    que    em  idade   ja 
defviada  de  penfamentos  ociozos  cobrei  htí.  cui* 
dado  novo,  que,  alem  de  me  atromentar  mais 
do  que  eu  me  atrevo  a  fofrer  ,    cercoume    de 
defconfianças  ,    e  temor  ,    e  pouca   efperança  , 
para  que    de  nenhua    parte    a  vida     achaíle    re- 
poufo.  Não  cuidava  que  em  tal  idade  amor  ti- 
vefe  poder,  agora  fei  ,  que  a  nenhua  não  per- 
do  a ,  cuidei  que  vivia  ifento  de  fuás  obras  ,  e 
que   de  ter  defpendidos  em  feu  ferviço  os  me* 
lhores  annos   de  minha    mocidade  quizefe  pen- 
doar  aos  que  ainia  tenho  por  pafíarv  Não  foy 
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efta  fua  vontade ,  mas  antes  para  mais  meu  da- 
no,  etiraçme  cõ  que  me  aconfelhafc  em  terra 
eítranha  ,  eftranha  lingoa  ,  me  moftrou  ,  que 
em  a  vendo  ficou  Senhora  de  todos  meus  pen- 
famentos.  Gram  mercê  me  fez  o  amor  ,  mas 
também  ;foy<  grão  crueza  a  que  uzou  comigo  , 
porque  ainda  ,;  que  a  vifta  de  quem  me  mata 
me  faça  viver  contente,  fe  algua  hora  lhe  fal- 
lo  ,  não  me  èmtende  as  palavras,  nem  o  ai , 
de  que  mq  queixo  ,  eeu  quizera  que  me  en- 
tendera ao  mepos  para  faber  que  mo  fazia. 
Queixeime  a  ella  dos  males  ,  que  me  fazia ,  e 
do  pouco,  que  lhos  merecia :  digo,  que  con- 
fentio  minha  ventura  (  para  que  mais  me  entre- 
gafe)  que  lhe  pudefle  fallar.  Cuidei,  que  quei- 
xando me  com  palavras  defpefas  ,  e  a  tenção , 
com  que  via  que  lhas  dezia  ,  alcançriTe  algúa 
repofta,  com  que  pareceíTe,  que  as  agradece- 
ria. Não  me  entendeo ,  e  fe  me  intendeo  de- 
íimulqu  o  porque  iflb  refponde.  Não  quis  mais 
enfadalla  cõ  rezões  ,  pois  erao  ditas  é  vão. 
Afirmei  os  olhos  nella  guiados  do  coração  ,  e 
<falma,  porque  ja  defefperado  d'outro  remédio  > 
a  que  elle  me  dava  a  vida  ,  e  chegado  a  cafa 
íz  hum  vilancete  ao  mefmo  prcpoíito  ,  e  em 
caftelhano  ,  porque  me  pareceo  que  aquella  lin- 
goagem  lhe  íeria  mais  leve  de  entender. 

Ya 
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Ya  que  yo  no  fe  hablaros  , 
Pongo  los  ojos  en  vos, 
Pues  Tolamente  miraros 
Me  concede  el  nino  Dios. 
Ya  un ,  que  vueftra  condiçiqn 
Se  mueítra  tan  odiofa  j 
Negamelo  el  coraçon, 
Yhazeme  creer  otra  coía 
Eito  me  viene  de  amaros , 
No  fe  feio  fentis  vos , 
Ya  que  fuelo  con  miraros 
Me  haze  pago  el  nino  Dios. 
Veo  que  no  me  entendeis, 
Yo  tan  poço  nó  osintiendo 
De  quanto  me  eftais  diziendo/ 
Mas  que  el  mal ,  que  me  hazeis. 
Mas  pues  viene  por  amaros 
Sufrafe  todo  por  vos , 
Que  aífaz  de  premio  es  miraros , 
Aun  que  no  aya  otro  en  vos. 

Deitas  vaidades  achei  cheo  openfamento, 
e  aconfelhava  me  que  as  compofelTe,  mas  tor- 
nou me  a  parecer  maior  vaidade  mandar  lhas; 
balta  que  tenha  em  pouco  quem  as  paílà  ,  e  não 
veja  as  palavras  ,  cõ  que  fe  dizé  ,  para  que  tam- 
bém as  dezeítime.  Torli  he  gram  peíToa  ,  tem 
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grão  vallor ;  e  autoridade  ,  eu  para  ella  fou  ex- 
tremo, e,  ja  que  o  amor  me  fez  o  penfamcnto 
altivo  ,  e  igual  a  ella ,  bem  fera  que  por  figu- 
ras lho  moftre.  Não  finta  outré  de  mim ,  mas 
haver  de  encobrir,  ou  diffimular  tormento  def- 
ta  forte  muitos  dias ,  qual  dor  lhe  fera  igoal  ? 
que  o  am^r,  ou  as  coufas  delle  querfe  comu- 
nicado ,  e  que  ifto  não  faz  abafa  o  cuidado  mais 
preftes,  por  viver,  dezejo  dizer  meu  mal,  mas 
quê  fe  atrevera  publicar  tal  penfamento  ?  Nef- 
tes  eítremos  eítá  pofta  minha  vida ,  de  não  fa- 
ber  a  qual  me  determine.  Compuz  outro  vilan- 
cete  em  Português  ,  que  hei  que  faço  injuria 
a  minha  natureza  ,  querer  bem  como  Português , 
e  efcrevello  em  Caftelhano. 

Para  fe  poder  paliar 

O  grande  mal ,  quando  vem 

Hafe  de  fiar  de  alguém. 

Mas  o  que  trago  comigo 
Como  poderei  paíTallo ; 
Se  em  dizello  ou  em  callallo 
Em  tudo  vejo  perigo. 
Quem  tem  tanto  mal  configo 
Não  hade  querer  que  alguém 
Conheça  donde  lhe  vem. 
Bem  fei  eu ,  que  fe  me  entende , 
Tm.  III.  G  O 
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O  mormurão  lá  per  fora, 
Defculparme  bom  me  fora, 
Mas  a  culpa  mo  defende. 
O  que  daqui  fe  comprende 
Eu  o  finto  muito  bem  j 
E  ainda  mal  porem. 

Neítes  tempos  ,  e  neftes  dias  ardendo  o 
amor  em  mim ,  parece  que  meu  natural  enten- 
dimento houve  do  de  me  ver  tal,  fentio  as  mur- 
murações de  muitos ,  o  perigo  de  minha  vida , 
a  incerta  efperança  do  remédio  de  meus  males, 
e guiado  da  afeição,  que  metem,  quifme  def- 
viar   deites  peníamentos   moftrando  me  razões  , 
e  cauzas  a  que  me  pudece  obrigar  trafendome 
a  memoria  a  diferença  depelToa  apeflba,  apou- 
ca conformidade  de  idades ,  que  no  amor  he  cou- 
za  mui  neceííaria  para  fe  conformarem   as  von- 
tades ,  os  valerofos ,   e  grandes  competidores , 
que  também  aos  outros  de  menos  calidade  fazem 
ter  em  pouco ,  e ,  alem  diíTo  ,    a  falta  de  mi- 
nha lingoagem  ,  porque  ainda  que  com  ella  qui- 
zeíTe  temperar  ,  ou  en  cobrir  todas  eftas  faltas , 
nem  me  entende  as  palavras ,  nem  a  vontade  , 
com  que  as  digo  ,    para  poderem  julgar  fe  são 
geradas  na  alma  ,   ou  ditas  per  cuftume ,  defa- 
companhadas   da  fee  ,   como  nefta  parte  coftu- 
mão.  Tanto  pode  meu  entendimento ,  taes  ra« 

zoes 


de     huns     Amores.        $i 

zoes  achou  para  me  poder  perfuadir ,  que  cafí 
eílive  movido  a  tirar  me  defte  cuidado.  O  amor 
hc  poderozo  ,  e  onde  elle  quer  não  ha  ahi  ra- 
zão ,  que  tenha  força ,  ordenou  que  antre  eftes 
penfamentos  podefe  ver  quem  me  faz  paíTar  por 
elles  ,  pos  os  olhos  em  mim ,  não  fey  em  que 
tenção,  mas  o  erro,  em  que  cahi ,  a  treição, 
que  cometi ,  mos  fez  parecer  irofos  ,  que  ilto 
he  natural  de  culpados,  defde  alli  tomei  abor- 
recimento a  quantas  razões  meu  entendimento 
me  tinha  reprefentadas  ,  fe  minha  afeição  me  pa- 
rece bem ,  efta  me  mate ,  efta  quero  feguir.  E 
tão  emganado  eftou ,  que  cuido  que  a  quem  if- 
to  parecer  erro  ,  que  lhe  virá  de  não  íer  para 
tal  erro.  Quis  no  mefmo  dia  bufcar  tempo ,  e 
horas  ,  em  que  perante  ella  me  pudeíTe  defcul- 
par  ,  como  que  ja  tivefíe  certo ,  que  minhas 
culpas  lhe  erão  manifeftas.  Na  Camará  da  Rai- 
nha a  viíta  delia  ,  e  de  fuás  Damas  ,  ageolhado 
em  terra ,  comecei  com  palavras  muy  compof- 
tas  trovadas  do  acatamento  de  fua  peflba ,  e  pre- 
fença  ,  antes  de  confeçar  a  culpa,  a  pedir  per- 
dão de  ella.  Não  fei  fe  de  ufana  de  ÍI  mefma , 
fe  do  lugar  onde  eftava ,  fe  de  enfadada  de  me 
não  entender,  me  dilfe  ,  que  não  era  contente  , 
que  a  amaífe  tanto  ,  mandando  me  que  o  não 
fizeffe  dalli  por  diante.  Parece  ,  que  as  pala- 
vras P  cõ  que  mo  diíTe ,  ouvio  algúa  hora  a  al- 
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gúa  Dama  Caítelhana ,  que  com  a  Rainha  veo  , 
e  fó  eftas,  acertou  de  faber  em  Caítelhano  pa- 
ra me  matar  com  ellas  ,    que  fe  fora  em  Fran- 
cez  fizeráo  menos  dano ,  por  ainda  as  não  en- 
tender. Ifto  devo  ao  amor,  que  em  tal  tempo, 
e  contra  tamanho  disfavor  quis  que  a  defefpe- 
ração    fe  convertefle  em  oufadia.    Refpondilhe 
que ,  ainda  que  para  me  matar ,  e  dar  vida  ti- 
veííe  poder,  que  naquilo  ,    que  me  mandava,, 
o  não  tinha :  eítas  palavras  me  entendeo  mal  , 
mas  parece ,  que  lhe  foarão  bê  ,    que  me  man- 
dou duas  ou  três  vefes  que  lhas  tornafle  a  di- 
zer, e  porque  no  Português  mas  entendia  peor, 
quis  que  as  difefe  em  caítelhano,  e  virando  o 
roftro  para  hua  Dama ,  que  eítava  da  outra  par- 
te ,  me  deixou ,  e  praticou  com  ella  ,  parece- 
me  a  mim,  que  á  minha  cuíta:    não  fey  fe  lhe 
lembro  tanto ,  que  com  outrem  queira  falar  em 
mim,  ainda  que  feja  para  dizer  mal;  levantei-» 
me,  e  chegando  a  cala ,  entre  a  ira ,  e  defcon- 
tentamento  fiz  efte  vilancete. 

Todo  podereis  comigo; 
Mas  que  os  dexe  de  querer 
Noteneis  tan  gran  poder. 

Que  tengais  poder  tan  fuerte 
Sobre  mi ,  ymi  libertad  > 

Que 


de     huns     Amores.         5*3 

Que  de  vueílra  voluntad 
Penda  mi  vida ,  o  mi  muerte : 
Yo  os  amo  de  tal  fuerte , 
Que  ,  para  dexar  de  fer, 
No  baíta  vueítro  poder. 
Vos  con  vueftra  fín  razon 
Y  agravios  de  cada  hora 
Podeis  deítruir  Senora 
Mi  alma  y  mi  coraçon. 
Mas  quitarme  la  intencion 
De  os  fervir ,  y  de  os  querer 
No  teneis  tan  gran  poder. 

Tanta  força  tiverao  as  palavras  que  me  dif- 
fe ,  que  paflada  a  ira  com  que  as  pude  deíimu- 
lar,  chegou  a  defefperação ,  que  íempre  coftu- 
ma  ter  nacimento  de  termos  ,  ou  mandamentos 
defarrezoados  :  figurava  fe  me  na  fantaíia  y  que 
mas  difera  cõ  fúria  ,  e  pêra  o  mais  aífirmar ,  pa- 
recera me  que  a  vira  com  o  rofto  acezo  ,  os 
olhos  envoltos  em  ira,  a  lingoa  mais  folta,  e 
cruel  do  que  tinha  de  cuílume ,  e  falia  ,  e  as 
palavras  embaraçadas ,  como  que  o  afleleramen- 
to,  com  que  as  dezia,  cauíava  torvação  nellas. 
Delicadas  são  as  forças  dp  húa  mulher  ,  mas 
tamanha  força  tiverão  jú  moftras  da  Senhora 
Toríi,  que  ,  não  contentes  de  me  cerquarem 
de  efpanto  }  medo  ,   ç  temor  y  me  poferao  em 

ter- 
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termo  de  defejar  a  morte,   e  tomalla  por  mim 
meímo  ;   mas  quis  o  amor  ,    e  cuido  que  para 
mais  mal,  que  pudefle  viver ,  para  que  mais  ve- 
zes tenha  em  que  moftrar  quanto  pôde ,  e  quan- 
to em  fua  mão  eftá  a  morte ,  e  a  vida  de  feus 
vaíTallos.  Antre  tamanhos  aborrecimentos  de  vi- 
da, e  morte  naofoube  qual  defejafle  para  meu 
defcanfo.  Nem  me  pareceo  que  o  remédio  efta- 
va  no  morrer ;  mas  para  fervir  quem  me  mata- 
va tornava  a  defejar  ávida.  Afli  queneftes  dous 
eftremos  não  foube  determinar  me  cuidava  don- 
de naceria  o  defamor  ,    com  que  me  deíviava 
de  feu  ferviço  :  não  achava  tamanho  mereílimen- 
to  a  meus  erros ,  que  fofem  cauza  delle  :    mi- 
nha fantaíia  imiga  de  meu  defcanço,  porque  ti- 
vefe  mais  de  que  me  lamentar  ,    me  reprefen- 
tou  naquella  hora  todos  meus  malles ,  que  não 
contente  de  me  trafer  a  memoria  meu  disfavor 
me  reprefentou  favores  alheos,  que  o  dia  dan- 
tes vira  o  Moníiur  de  Xatillon  ,  gentil  homem  , 
de  idade  juvenil ,  lançado  no  feu  regaço ,  e  no 
dia  de  meus  agravos,  o  Embaixador  de  Ingla- 
terra levalla  de  braço    ás  vefporas,    Elias  lem- 
branças trouverão  ciúmes  comfigo  ,   acabei   de 
fentir  que  onde  elles  chegão  fazem    que  todas 
as  outras  dores  fe  eftimem  em  pouco,  que  as 
outras  fó  o  corpo  atormentao ,  e  as  fuás  desba- 
ratão  vida  ,    e  trafpasao   a  alma.    E  com  fazer 

feu 
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feu  aíTento  onde  todo  o  remédio  falece,  e  ja, 
fe  de  fuás  palavras  tirarão  algus  enganos  con- 
tentes, algum  tanto  ílntira  menos  eítador;  mas 
não  bailou  favores  alheos  ?  e  disfavores  meus , 
mas  ainda  defenganos  mifturados  com  defprefo 
para  ter  mais  que  íintir :  enganado  pudera  vi- 
ver contente  ,  mas  aífim  defemganado  quem  o 
poderá  fofrer  ?  Tão  fervido  fe  quer  o  amor , 
que  no  meo  de  tantas  fem  razoes  quer  que  fe 
faça  memoria  delias  ,  e  infpira  no  coração  de 
quem  as  paífa ,  que  em  proza  ou  em  metro  fe 
digão  para  que  feu  poder  não  feefconda,  eaf- 
íi  a  mim  ordena ,  que  diga  o  que  paíTo ,  ás  ve- 
fes  em  profa  mal  compoíta  ,  e  outras  em  ver- 
fos  mal  rimados  comomoftra  eíta  cantiga  a  meus 
defemganos. 

CANTIGA. 

DEfemgano  quem  vos  quer 
EíTe  vos  não  pode  achar, 
E  quem  vos  não  ha  miíter 
Bufcaillo  para  o  matar. 
Com  meus  enganos  contente 
PaíTei  a  vida  te  agora  ; 
Vieftes  vos  em  tal  hora 
Que  ao  dobro  fm^defcontente. 
His  fugir  a  qpém  fe  quer 
Convofquo  (fefenganar, 

Eu 


^6     Desculpa   de  huns  Amores. 
Eu  que  vos  não  ei  mifter 
Quifeftes  me  vir  bufcar. 
Não  tinha  eu  a  vida  em  mais , 
Que  em  quanto  vivi  de  enganos; 
Defenganos  são  finais 
De  morte  ou  de  mores  danos. 
Quando  vos  ouve  mifter 
Folgaftes  de  me  enganar 
Quando  enganado  quis  fer 
Vindes  me  defenganar. 


Fim  do  Tomo  III. 
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ADVERTÊNCIA. 

NOs   teftcmunhos  ,  quê   fe  alienarão   a  favor  de  Francifco 
de  Moraes  3  c  das  noticias  litterarias  do  feu  Palmeiam  , 
fe  omittio  o  feguinte  teílemunho. 

João  de  Brito  de  Lemos  ,  Àbcedario  Militar  cap.  10. 
do  livro  /.o,  pag.  \\y.  f.  diz:  E  té  Palmeirim  de  Ingla- 
terra ,  feito  por  Francifco  de  Moraes  ,  que  na  nofja  lingua- 
gem tanto  Je  auantajou,  (joi  traduzido  em  Efpanbol.) 

Pofto  que  ,  como  fe  advertio  na  Prefação  ,  principal- 
mente nos  iervimos  da  I.»  edição  de  Palmeirim  ,  confultà* 
rão-fe  todas  três  :  a  fua  orthografia  he  muito  divería  :  na 
La  ácha-fe  ão  ,  a  ,  am  ,  em  todas  as  palavras  ,  que  fe  ter- 
minão  nefte  ditongo  ;  excepto  porém  chão  ,  birmão  ,  ou  ir- 
mão ,  mão  ,  são  e  vão  ,  que  fempre  ftí  acháo  deíla  forte  : 
achão  fe  também  aquela  ,  aqnelo  ,  aquilo  ,  ela ,  ele  ,  pelo  , 
po7o  ;  e  aquella ,  aquelle  ,  aquello  ,  aquillo  ,  e&l  ,  e//e  ,  /?í7- 
lo,pollo:  b ermitão  ,  ermitã ;  b 'ermida  ,  ermida,  irmida  :  c 
aflim  outras  diíFerenças  :  algumas  inádv  rtidamente  fe  emen- 
darão ,  outras  ,  e  a  maior  parte ,  fe  deixarão  hir ,  como  ef- 
tavão.  Todos  os  nomes ,  que  não  forem  próprios,  poflo  que 
fejáo  de  dignidades  ,  cargos  ,  &c.  devem  hir  com  lerra  ini- 
ciai pequena.  Na  pontuação  vão  alguns  defeitos  ,  muitos  del- 
les  inevitáveis  ;  os  quais  ,  porque  não  mudão  fentido  ,  fe  não 
pozerão   como  erratas. 

Rcfta  por  ultimo  advertir  ,  que  os  Diálogos  são  feitos 
fobre  a  imprefsáo  ,  quedelles  havia  ,  a  qual  he  muito  errada  , 
e  com  difFerente  orthographa  3  e  fò  fc  emendou  o  que  po- 
dia impedir  a   inteligência. 
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